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Portugal glorioso 


Publica-se éste número especial do «Diário da Manhã» quando 
a Exposição do Mundo Português fecha as suas portas de «palácio 


das mil maravilhas» ao público. Muitos dirão que chega tarde. E, no 
entanto, o que se pretendeu com êle foi apenas fixar para o futuro, 


embora pálidamente, alguns dos sonorosos ecos das Comemorações. 
repercutidos na consciência publica. Porque o presente já é passado. 
é à imagem deste que queremos guardar no escrínio da nossa saúidade 
duma visão esplendorosa de oito sculos de História, que durou um 
momento e passou como um sonho glorioso. 


22. 

O «Diário da Manhãs acompanhou devotadamente tódas as fases 
da preparação, organização e execução das Comemorações Centen 
rias, Recolheu nas suas páginas os mais importantes depoimentos 
escritos e orais, sôbre elas, de portuzueses e estrangeiros que desde o 
Princípio concorreram a apoiar e a festejar a iniciativa do sr. Presi- 
dente do Conselho. 

Fixou as imagens das mais imponentes solenidades ou cerimó- 
nias, descrevendo-as com patriótico entusiasmo e carinho. De tud 
se ocupou com o propósito não só de bem informar e esclarecer o 
público, mas também de cumprir o melhor possível a obrigação de 
colaborar com as entidades e organismos oficiais encarregados das 
mesmas Comemorações, cujo êxito dependia muito da boa propagan- 
da pela Imprensa, um e outra considerados por nós de superior 
interêsse nacional. 


... 

A ideia de comemorar o oitavo Centenário da Fundação da Nação 
Portuguesa e o terceiro da Restauração da sua Independencia teve 
dois fins principais que reputamos plenamente atingidos. a-pesar-das 
graves contrariedades dos tempos. O primeiro deles consistia em 
despertar na consciência dos portugueses o orgulho indomável de ser 
português e em dar ao estrangeiro. por meio de imagens simple 
claras, a visão da omnipresença da nossa unidade moral e políti 
no tempo e no espaço. O segundo tenderia à demonstrar a nossa ca 
pacidade de realização, actual, no campo material e espiritual, dos 
olícios e das artes, da técnica, da ciencia e da própria liveratura. Por 
um lado, a Esposição do Mundo Português, a festa de Guimarães. à 
Nau Portugal. 4 Exposição dos Primitivos, os Congressts, as sole 
dades religiosas e cívicas celebradas por tóda a parte e, Dor outro, as 
importantissimas obras públicas levadas a cabo aqui, nas Ilhas e nas 
Provincias Ultramarinas em grande profusão, provaram as qualida- 
des de trabalho da nossa gente e a existência dum escol intelectual 
capar de levar ávante o grande esfórco de engrandecimento nacional 
a que a Nação meteu ombros com Salazar. Engenheiros, arquitectos. 
escultores, pintores, professores, escritores, oradores, jornalistas, to- 
dos se empenharam em dar à tarefa comum uma parcela do seu 
talento e esfórço de maneira a alcançar triunfo e glória condignos do 
valor que à obra empreendida e executada representava — o ideal 
da Pátria imortal ! 

Chegou, portanto, o momento de dizer que as deficiências por- 
ventura verificadas não empanaran o brilho das obras realizadas e 
que há lugar para fazer justiça a todos os obreiros maiores e menores 
do pensamento de Salazar, objectivado com tanta sobriedade e equi, 
Mbrio na iniciativa e plano das Comemorações. 
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A Exposição do Mundo Português encerra-se definitivamente em 
2 de Dezembro, Somos dos que nunca se entusismaram com a ideia 
da sua reabertura no próximo ano. Em primeiro lugar porque a expe- 
riencia mostra não ser recomendável a repetição, em anos sucessivos. 
destes certames ou espectáculos. O entusiasmo desaparece. O insu- 
cesso coroa invariavelmente a tentativa de reanimar um fogo que se 
deixou arrefecer sob as cinzas. Por outro lado, verificamos que se 
cumpriram inteiramente os seus fins que eram tanto os já assinala 
dos por nós como o de se realizarem as Comemorações em data pró- 
pria, isto é, durante o ano de 1940. Esta consideração prevaleceu 
quando sobreveio a guerra e se pensou na conveniencia de as adiar : 
mais será de atender agora que são menos importantes os motivos 
que se invocam para justificar a continuação das festas em 1941 

se 
a ventura de celebrar 


Os portugueses que liver to séculos 


O GOVERNO QUE PRESIDIU ÀS COMEMORAÇÕES CENTENÁRIAS 


A EXPOSIÇÃO DO MUNDO PORTUGUES FOI INAUGURADA OFICIAL 
MENTE NO DIA 25 DE JUNHO DE 1940, COM UMA SESSÃO NO 
SALÃO DO TEATRO DA MESMA EXPOSIÇÃO NA QUAL DISCURSOU O 
CONHSSARIO GERAL Di. AUGUSTO DE CASTRO, E ESTIVERAM PRE- 


LEZA E GRANDEZA. VINTE MIT. POMBOS VOARAM NO ESPAÇO TRANS. 
PARENTE, CRUZADO FOR AVIOES, CHEIO DE NIL RIBONDOS DE FO: 
GOS ARTIFICIAIS E DOS CANHÕES DA M 


DAS COMEMORAÇÕES, COMO ESTA, COM PALAVRAS DE SALAZAR 
— “NOS DEMOS AO VELHO MUNDO NOVOS MUNDOS, SOMOS PATRIA 
E NAÇÃO HA ONO SECULOS» 


da sua História nacional retemperaram o seu patriotismo 4 luz de 
verdades eternas da Religião e da Pátria, vendo e meditando a gran- 
dera dos princípios e raízes deste nacionalismo que vem de Afonso 
Henriques a Salazar a operar prodígios incomparáveis na fundação 
ão Reino e na fundação dos trés Impérios, na restauração da Ind 
pendência e na Revolucão de Maio, e de tudo tiraram motivos de 
confiança nos destinos de Portugal eterno. Patriotas e nacionalistas, 
com a consciência cívica das enormes responsabilidades da 
Nação no Mundo das Nacões, em face dos grandes problemas da hora 
presente, sentem-se com ânimo varonil para todos os combates c 
sacrifícios em defesa da Pátria c da integridade do Império e, por 
isso, fazem ardentes votos para que no ano de 2040 outros portugue- 
ses, seus descendentes e continuadores. celebrem as glórias de Portu- 
gal — se é possível — com mais orgulho, ardor e alegria, num am- 
biente inteiramente varrido de sombrias apreensões de guerra. 


À participação do Brasil 


nas Comemorações Centenarias 


A maneira fidaiga como o Brasil participou nas Comemora 
ções dos Centenarios da Fundação e da Restauração da Inde 
pendencia de Portugal justifica que se lhe faça referencia es- 
pecial nestas colinas. A Embaizada presidida pelo General José 
Francisco Pinto, o Pavilhão do Brasil construído sob q direcção 
de Lima Junior, a Secção Historica do Brasil Colonial organisa- 
da por Gustavo Barroso, o Congresso Luso-Brasileiro, a visita de 
tantos brasileiros tlustres e as contimias manifestações de soli- 

| Sariciade e apréço dos seus mais representativos homens de 
Estado, das Ciencias e Letras, e da sua Imprensa impressiona- 


ram profunda e gratamente a alma portuguesa. sentiu-se que 
Portugal e Brasil são povos da mesma estirpe, da mesma jami- 
lia, que têm de comum o passado histórico, à lingua e a religido, 
e, sobre esses eternos alicerces, largas perspectivas de colabora- 


são fraterna e amiga no Mundo das Nações. Por tudo o que nos 
trouze o Brasil de tesouros de inteligencia, de compreensão, de 
amizade, de beleza artistica e lteraria, de homenagens da sua 
Historia é nossa Historia, lhe estamos muito reconhecia; 
pode dizer que se cumpriram inteiramente os votos de Sal 
expressos na «Nolas de 26 de Março de 1938, nestes termos: - 
"Queremos que o encontro dos nossos povos seja então efectivo 


e intenso como nunca O foi; e que o Mundo seja testemunha do 
que é O Brasil na Historia portuguesa — uma das suas páginas 
mais belas e a sua mais extraordinaria realização, e do que é 
Portugal para o Brasil — q fonte inicia da sua vida, a Pátria 


da própria Pátrias 
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Ai se é ho? A 


Taz 


Realizadores do pensamento de Salazar 


Não são apenas as indiv 
dualidades ilustres que apre- 
sentamos nesta galeria, as 
que contribuiram para fazer 
do pensamento de Salazar 
sôbre as Comemorações Cen- 
tenárias uma realidade vivo 

perdurável e esplendorosa. 
Muitas outras deram o seu e: 

fóreo valioso. Foi mesmo des 
se harmónico conjunto de al- 
tos valores sociais e de acti- 
vidades diligentes que surtiu 
o êxito triunfal das Comem: 
rações, em que lôda a Nu 
colaborou, aliás, com a sua 
fé e entusiasmo patriótico. 
Isto significa que a todos são 


ENGENHEIRO DUARTE 
PACHECO 
Ministro das Obras Publicas 
e Comunicações 


Agradecemos aos srs, Antó 
nio Ferro, Julio Dantas, Au- 
gusto de Castro, Reynaldo dos 
Santos, Manuel Murias, 

tavo Barroso, Henrique Galvão. 
Cotinelli Telmo e Sá e Melo, 
os preciosos autógrafos que 
publicamos com as suas foto- 
grafias. 


Durante oitocentos anos, tô- 
das as nações da Europa se 
transformaram, todas elas so- 
freram, no cãos obscuro de 
fórças em que se gera a histó- | 


ria, modificações mais ou me- 
nos profundas: Portugal, po- 
rém, permaneceu igual a st 
mesmo, espectador oito veses 
secular dos incêndios, das de- 
vastações, das tempestades do 
Mundo, como se a sua couraça 
indestrutível fósse a própria 
mão de Deus. Eis o facto pri- 


macial, eis o acontecimento 
transcendente que nós hoje 
comemoramos, 


“Yysio ASen 


malogrado Embaixador Al- 
berto de Oliveira que foi dos 
primeiros a dar ao sr. Prest- 
dente do Conselho a solida- 
riedade e o aplauso sinceros 
da sua alma de poeta e de 
patriota ardoroso. Levouo «a 
morte antes que visse o êxito 
completo do seu grande so- 
nho. E' legítimo que dedique- 
mos à sua memória estas pa 
lavras de estima, de admira- 
cão e de saidade 


** 


O programa das Comemo- 
rações dividia-se em duas 
partes: uma respeitante « 


As Comemorações Centená- 
rias de Portugal representa- 
ram, sob o ponto de vista na- 
cional, a consagração da gló- 
ria heroica, religiosa, política, 
artistica do passado e do pre- 
sente da nossa Pátria. Mas, 
sob O seu aspecto universal, 
representaram mais alguma 
coisa que, neste momento, tem 
um valor simbólico: uma data 
na história do Ideal Humano. 


Out de Cat, 


louvores e justiça, 
seu papel, 
foram dos 


devidos 
mesmo quando o 
função ou lugar 
mais modestos. 

Os realizadores do pensa- 
mento de Salazar nas Come- 
morações Centenárias que 
apareceram em primeiro pla- 
no com as maiores 
bilidades de direcção e de 
execução foram, sem dúvida, 
as nomeadas nestas páginas 
A homenagem que lhes dedi- 
camos estende-se natural- 
mente a todos os seus colabo- 
radores. 

Todavia, há um nome que 
falta nesta galeria — o da 


Foi tão grande o esfórço 
dos portugueses de hoje, tão 
mitagroso, tão criador, que os 
portugueses de amanhã, os 
portugueses de 2040, hão-de 
sentir a necessidade imperio- 
sa de celebrar, com entusias- 
mo e reconhecimento, o Cen- 
fenário de 1940, o Centenário 
dos Centenários! 


Mo 


manifestações propriamente 
comemorativas como a Ex- 
posição do Mundo Portugués, 
outra relativa a obras públi- 
cas como a Estrada Marginal, 
o Estádio, o aeropórto de Sa- 
cavém, ele. Acérca destas es- 
creveu o sr. Presidente do 
Conselho, na «nota  oficiosar 
de Março de 1938, que à volta 
da preocupação de preparar 
bem o Pais para as festas e a 
visita de estrangeiros deviam 
«ser postos, estudados e resoi- 


pidos um certo número de 
problemas entre os quais 
apontarei, como exemplo, os 


que se referem à entrada no 


Pais ou na capital, à facilida- 
de de circuitos turísticos, à 
vida nas cidades ou nos lo- 
cais mais apetecidos on ape- 
teciveis, pelo interêsse  artis- 
tico, da paisagem ou de quais- 
quer características regio: 
nais. E há um mundo de coi 
sas, pequenas umas, outras 
grandes, que tem aqui lugar: 
o melhoramento das estações 
ferroviárias — fronteiric a 
construção de uma estação 
marítima, pelo menos, ne 
pórto de Lisboa; o aeródromo 
da Portela de Sacavem; al- 
gumas, senão todas as estra- 
das de acesso imediato à ca 


Os Centenários foram essen- 


fórica da Nação e das suas 
pena comolos jo renit 


De uma saíu-se com glória é 
da outra com dignidade e qos- 
to 


pitul; o apérto de certas ma- 
lhas na rêde de estradas com 
o qual se completariam ou 
arredondariam passeios de 


grande comodidade e beleza; 
a melhoria de instalações « 
aperfeicoamento de serviços 
dos hoteis de Lisboa e da 
Província; estabelecimento de 
certo numero de pousadas 
em recantos provincianos on- 
de a iniciativa privada não 
cuidou até hoje das necessi 
dades de quem viaja ou pas- 
seia; maior vigilancia na re- 
pressão da mendicidade ; 
mais cuidado na limpeza das 
casas e das ruas. e muitas ou- 


P 


nas Comemorações Centenárias 


tras coisas que comissões es- 
peciais podem facilmente es- 
tudar e promover, desde que 
estejam compenetradas desta 
primeira necessidade de es 
larmos em condições de rece- 
ber as pessoas que nos visi- 
tem. 

Ora as grandes e pequenas 
coisas sugeridas nesta passa- 
gem da «Nota» foram reali- 
zadas, umas integralmente, 
outras parcialmente. Basta 
visitar o Pais para que 
nada se descurou desse pla 
no, pelo menos na parte prin- 
cipal. Algumas obras ficaram 
incompletas ou demoradas 


Ndo se fez à evocação de to- 
do o passado histórico de Por- 
tugal só para recordar o que 
lá vai, Nêsse passado mergu- 
lham as próprias raizes da 
nossa vida presente e do futu. 
ro de Portugal. Creio que, de- 
pois de tudo O que se fez du 
rante um ano — obra de eru- 
ditos, artistas, homens de 
acção, — nós fieâmos a co- 
nhecer melhor e a compreen- 
der melhor o nosso destino. 


por causa da Guerra como 
por exemplo a transferência 
da fábrica do gás. Mas nem 
essas pararam ou foram pos 
tas de parte. Continua a con 

truir-se estradas, a repara 
monumentos, a higienizar o 
País. 

Nesta vasta emprêsa, o sr. 
Engenheiro Duarte. Pacheco, 
Ministro das Obras Públicas 
e Comunicações, pôs capri- 
chosamente tóda a sua in- 
cansável actividade. Dirigiu 
e animou com inteligencia, 
fé e pulso firme, repartindo 
ainda pela Camara Municipal 
de Lisboa, pelos Caminhos de 


Ferro e pela Exposição do 
Mundo Português o seu es- 
fórco empreendedor. Venceu 
dificuldades, que pareciam 
invenciveis. ultrapassou obs- 
táculos que pareciam intrans- 
poniveis. Como sucede em 
geral a todos os grandes ho 
mens de acção, o trabalho e 
« luta são para o Engenheiro 
Duarte Pacheco estímutos pa- 
ra mais fortemente se dedi 
car á sua obra, ao seu ideal 
de acçã 


Na Exposição do Mundo 
Português intervieram, além 


As Comemorações Centená- 
rias foram uma grande lição 
de história e a demonstra- 
ção concreta da vitalidade de 
Portugal que, olhando seu 
glorioso passado de oito sé 
culos, déle recebe as energias 
com que se mostra no presen- 
te e olha, cheio de confiança. 
turo, 


do Ministro das Obras Públi- 
cas, que a tudo presidiu, a 
Comissão Executiva dos Cen 
tenários, aqui representada 
pelo seu ilustre Presidente. 
Dr. Julio Dantas, o Comissá- 
rio Geral, Dr. Augusto de 
Castro, Antonio Ferro, Dr. 
Reynaldo dos Santos, Dr. Ma- 
muel Múrias, Gustavo Barro- 
so, capitão Henrique Galvão. 
Arquitecto Cotinelli Telmo e 
engenheiro Sá e Melo. A tare 
fa que a cada um coube é 
hoje conhecida e admirada 
por todos os portugueses que 
acompanharam, dia a dia, a 
organização e a 


das Comemorações Centená- 
rias, principalmente durante 
éste inesquecivel «Ano Aureos 
da nacionalidade. Julio Dau- 
tas e Augusto de Castro em 
notáveis discursos e artigos; 
Antonio Ferro na concepção 
dos Pavilhões de folelore, ar- 
tes e costumes regionais, das 
aldeias portuguesas, do arran- 
jo artístico de miradouros e 
pousadas, da ornamentação 
artística das montras, dos bai 
lados portugueses e da pro- 
paganda das festas; Reynal 
do dos Santos na Exposição 
dos Primitivos; Manuel Mú 
rias na organização dos Con- 


Aqueles que estiveram em 
Guimarães não terão que se 
interrogar, durante a vida que 
lhes restar viver, sobre o al- 
cance e os resultados das Co- 
memorações Centenárias. 

O seu alcance foi fazer sen- 
tira vida e a elevação dos 
sentimentos que, naquela hora 
do meio dia, demonstraram a 
saude e vigor das fundas raí- 
zes em que a nacionalidade se 
prende. Dos seus resultados dá- 
rá o desenlace desta hora trá- 
gica que o Mundo vive e que 
há-de deizar ouvir no Mundo o 
eco de uma outra hora em que 
completamos oito séculos de 
idade como Nação livre e inde- 
pendente. 


Vecanpig 


gressos; Gustavo Barroso na 
Secção do Brasil Colonial e 
no Congresso luso-brasileiro: 
Henrique Galvão na Secção 
Colonial, no Cortejo Impe 
rial e na festa de Guimarães: 
Cotlineli Telmo e Sá e Melo 
na feliz traça, construção e 
arranjo da Praça do Império 
e da Exposição do Mundo 
Português: todos mostraram, 
em elevado grau, o valor 
muito apreciável da sua cola 
boração intelectual, literária, 
arlistica ou técnica. São no- 
mes que ganharam legitima- 
mente direito à nossa admi- 
ração e reconhecimento. 


As Festas Centenárias fica- 
rão na História de Portugal 
com o valor de um dêsses fei- 
tos do Passado que julgávamos 
impossível repelír-se no nosso 
tempo, 

De fodas es tições que delas 
recebemos há uma, porém, que 
não devemos esquecer: come 
câmos ma descrença e acabá- 
mos de mãos dadas: cremos 
de futuro, e sempre, um am- 
diente de optimismo e con 
fiança áqueles a quem demos 
o encargo de elevar o nome de 
Portugal. 


As Comemora 
rias ado-nos o direito e o de- 
ver de nos sentirmos orgulho- 
sos da nossa Pátria. 


ões Centend- 


ua 


DICURSO DO CACFE DO CSTADO 


inaugurando, em sessão solene realizada 


a 2 de Junho nos Paços do Concelho de 


[E Li 


Infefa-se hoje o ciclo das Come- 
morações Centenárias e cabe-mé 
como Chefe do Estado o encargo 
de o abrir; mas este encargo é 
para mim honra e ventura e tão 
grande que fixo o momento e mé 
fletenho um pouco para o medir 
o agradecer à Providencia o alto 
destino da minha vida. 


* 


Celebramos — dois centenários, 
mas em. verdade esta comemora- 
gão abrange toda à vida da Na 
ção através. de oito séculos bem 
cheios e intensamente vividos. 

Há oito séculos que a Nação 
existe; nenhuma outra na Buropo 
pode “dizer-se, tem mais antigo 
brasão, nem definiu mais cedo os 

us lúnites geográficos e criou 
um espírito nacional, uma, indivi 
dualidade inconfundível. E se esta 
antiguidade é bastante para Inc 
dar nobreza velha. a sua origem é 
ainda mais antiga, porque a re 
conquista é a restliulção dos que, 
com fislonomia própria, já mui- 
tos séculos antes ocupavam o ter 
ritório. 

A individualidade vem-lhe da 
natureza, mas ultrapassa os tra- 
sos da terra, da economia ou da 
defesa, porque é nos sentimentos 
que encontra a sua causa forte, E! 
uma alma e um corpo mas é mais 
alma do que corpo — ainda que 
êsto seja detinido v diferenciado 
— pols O traço que une as almas 
& tão espontanco e homogênea 
que em nenhum outro povo é mais 
perfeita a unidade de essencia. 
Por isso nunca houve aqui divi- 
sões profundas; a diversidade das 
ideas e dos sentimentos fo! sem 
pre acidental e nenhuma visou a 
modificar o rumo do nosso desti- 
no. Pelo contrário, esta individua- 
lidade, histórica, ideológica, espi- 
ritual, gerou um pensamento uno 
+ direeção una, pois todos, desde o 


predestinados para realizar a mes- 
ma missão. Por (so esta obra, que 
é de todos porque todos os que 
hoje vivem e os que viveram de 
mandaram e demandam acima de 
tudo um objestivo comum: a gló 

ria e a grandeza de Portugal. 
Há oito séculos que o povo por. 

tuguês caminha na História, 
Que impressionante, estranho 
bortejo: os grandes e os humildes, 
bs que defenderam as fronteiras 
bs que sulearam os mares, os que: 
lavraram a terra o cultivaram a 
ou arte, ou propagaram a 


Mas este cortejo não tem gran 
dlesa apenas pelas unidades que o 
tompõem e pela diversidade de 
qualidade e aptidões dos que o 
constituem: tem grandezo pela 
elevação das suas aspirações e pe 
os feitos que realizou. Viveu, de- 
Senvolveu-se e projectou mesmo 
tm traço imprredoiro à expressão 
glo seu tênio na vida do Mundo. E 
É assim que quem quiser analisar! 
à vida do povo português há-de. 
fexamina-l: na sua formação, no) 
seu labor interno e também, no! 
iodo como contribuiu para 0 pro. 


Eresso da Humanidade. 
. 
Na vida Interna, procuramos 


Yalorizar a riqueza natural com 


Iv 


trabalho e sacrifício, vencendo as 
dificuldades do tempo e das con- 
dições materiais. 

Lavramos à terra, exploramos as 
minas, fazemos o coméreio, traba- 
lhamos nas fábricas, vivemos en- 
fim à nossa custa, Mas não pro- 
curamos apenas valorizar, cami- 
nhamos sempre no sentido de não 
criar nem deixar desenvolver di- 
ferenças profundas, intranspont- 
veis, entre as classes da Nação, 
nem permitimos que os seus bens 
fóssem património exclusivo de 
privilegiados. Cêdo, mercê de vá- 
rias circunstancias, quem teve 
qualidade e méritos ascendeu a 
todos os lugares, póde desfrutar 
todas as situações sem que a orl- 
gem obscura. constituisse obstácu- 
lo, As instituições que faziam da 
riqueza monopólio de alguns, pou- 
co actuaram entre nós; e ainda 
que tivessemos de acompanhar « 
evolução de outros povos, a verda - 
de é que nem a situação dos hu- 
mildes fot aqui desprezível nem a 
dos poderosos razão para tornar 
inhabitavel ou indesejavel a ter- 
ra. Com pouco ou muito todos 
aqui se têm sentido bem, e nem 
a riqueza própria foi motivo para 
deprimir. nem a pobreza funda- 
mento de insurreição. Cada um 
ocupou o lugar que a natureza e as 
forças imutaveis lhe marcaram, 
mas nem as instituições nem os 
homens tornaram a ninguém odio- 
sua Pátria. 

Neste tão largo transcurso de 
tempo fomos um momento da vi- 
da da Humanidade — quando um 
dia Infelâmos e realizâmos quási 
inteiramente o malor acto da His- 
tória: os descobrimentos. Outros 
o poderiam ter feito e sem duvi 
da a outras nações reconhecemos 
capacidade para o realizar, mas a 
nós coube essa missão, fomos nós 
que desvendâmos e cruzâmos to- 
das as rotas, cruzando todos os 
mares e passando por todos os 
continentes. Em toda a parte exis- 
tem ainda os sulcos da nossa pas- 
Sagem e essa nossa grande, estra- 
nha aventura abriu horizontes 
novos, criou novas condições de 
vida do Mundo Inteiro e enrique- 
ceu a Humanidade. E se da em- 
prêsa tirâmos vantagem material 
há-de dizer-se por ser verdade 
que o impulso primeiro esteve no 
desejo de desvendar o desconheei- 
do e de realizar a vocação missio- 
nária que os factos demonstraram 
possuirmos. 

Nesta marcha através du His- 
tória criámos três Impérios: o Im- 
pério brilhante do Oriente que tem 
para nós a fascinação doirada de 
uma emprêsa que mede à audácia 
é o brilho de um povo; criámos 0 
Império do Brasil, em que revela - 
mos o sentido que possulamos da 
obra civilizadora e que constitue 
um alto orgulho para nós, pelo 
grande contributo que o Brasil 
presta hoje á Civilização; e afinal 
o Império de Africa, de que nos 
podemos justamente  envaldecer 
pois em iguais paragens outros 
não fiteram mais nem melhor. 

Foi nossa grande parte do Mun- 
do, possuímos grandes riquezas, 
dominámos o comércio e a nave- 
gação mas de nada temos que cen- 
surar-nos. Ocupémos as terras 
vagas ou onde a civilização não 
existia e, nas regiões civilizadas, 
apenas quisemos estabelecer as 
condições de comércio e de per- 
mutação de riquezas — sem des- 


- 


mos pelos mares corsários nem vi- 
vemos da fazenda alheia: ocupá- 
mos, mas tão humanamente 0 fi 
emos e com um sentido tão vivo 
da personalidade humana que 
convizinhámos dos homens e de 
outras civilizações, nunca Jevan- 
tando entre eles & nós qualquer 
barreira que significasse diferença 


sado, mas nós pensamos que va- 
Jem mais as ideas impressas no co- 
ração do que as expressas nas fi 
losofias, e, porque ideas de bon 
dade e de humanidade viviam em 
nós, não tiveram a sorte das con 

cepções que se fazem e desfazem 
mas à das que perduram e se pro. 
Jectam pelos tempos fora. 

Toda essa expansão extra-con- 
Unental foi feita mais com 0 co- 
ração do que com a espada, por. 
que esta só a brandimos para nos 
defendermos e defender a civil 
zação que haviamos feito germi. 
nar. Inscrevemos na História do 
Mundo factos que não podem ser 
esquecidos, nomes que não podem 
ser ignorados. Sempre se falará 
da acção dos portugueses no mi 
e na colonização; e todas as E 
lertas do Mundo recordarão q In- 
fante de Sagres, o Gama, Albu 
querque, Cabral, Camões e muitos 
outros dinda. 

Mas repartindo tantos de nós 
vida pelo Mundo nenhum esque 
ceu a pequena casa lusitana. Aqui, 
continuâmos a nossa vida, o nosso 
labor, com sorte vária, procurando, 
todavia acompanhar o movimento 
de cada época, E chegados a este 
momento da existencia podemos 
dizer, que se não vamos à frente 
nas grandes realizações materiais 
todavia nem nos queixamos, nem 
sentimos inveja, nem desanimos. 
O lote que nos coube na Terra 
nem sempre se afeiçõa às modali- 
dades da fortuna de cada época, 
mas existe em nós O raro espírito 
de nos sentirmos contentes com q 
que temos, e ao mesmo tempo re- 
dobrarmos de esforços quando a 
dificuldade aumenta e também o 
de sermos generosos na riqueza e 
corajosos na adversidade. 

Vivemos a vida em todas as suas 
alternativas, mas não fazemos ne- 
huma restrição ao espirito pa- 
tríótico de cada geração. Cremos 
sinceramente que cada um cum- 
priu o seu dever, e se algumas 
épocas nos foram adversas aí se 
deve ver a fórca invencível dos 
acontecimentos, as desventuras 
que assombram e esmagam os po- 
vos, e nunca desfalecimentos 
alma nacional 


A nossa vida de projecção não 
nos deminue. Cedo pensámos que 
nenhum país pode e deve viver 
isolado dos outros paises, e muito 
menos organizar a sua vida na ba 


prospes 
a prosperidade de cada um. À es- 
tas ideas nos mantivemos fieis em 
todos os tempos. Por isso podemos 
dizer com orguho que fomos em 
toda a História elemênto util, pe- 
queno ou grande, conforme as 
épocas, da solidariedade interno. 
cicnal e nunca elemento pertur- 
Pador. 


Tivemos com os 


outros pov 


boa, as comemorações oficiais de 1940 


aqueles conflitos que q História 
refere, mas sempre os procurámos. 
resolver com a justa compreensão 
dos direitos e deveres reciprocos 
e chegamos a este tempo, poden- 
do constderar todas as nações co- 
mo amigas, sem qualquer reserva 
nem ressentimento e sendo certo 
também, que nenhuma se deverá 
considerar agravada de nós, 


* 


Estamos em 1940; há oito sécus 
los que existimos e a mesma fé 
dos nossos maiores anima € ins. 
pira os nossos actos, Desejamos 
ser él util e construtivo na cadeiu 
das gerações, e queremos que q 
contributo que pudermos prestar 
fortaleça o nosso Pads e seja tam. 
bém prestimoso aos outros povos. 

Para isso às intenções havemos 
de sjuntar as obras e certamente 
ninguém se poupará a sacrifícios, 
em apresentará desculpas, nem 
esconderá atrás do aparencias cn 
ganadoras  egoismos dissolventes. 

Um povo, uma Nação, quere d! 
ver multo mais do que um povo, 
quere dizer que todos os que a 
constituem hão-de repartir entre 
si, com justiça os trabalhos c os 
benefícios e tudo se há-de aceitar 
sempre de boa mente, 

Procedendo assim, nós não exco-; 
deremos nenhuma das gerações 
passadas, mas seremos certamente 
relembrados no futuro e as ge 
ções que vierem hão-de deter-s 
um pouco na História que fizer 
mos € essa será a mais alta con- 
sagração do nosso esforço. 


* 


E! Isto que neste tempo come- 
moramos. Estarlamos em festa e 
cheios de jubilo se o Mundo não, 
sofresse neste momento uma da 
Suas grandes crises. Não esqueco- 
mos nem fechamos os olhos a tãd 
grande desventura, mas tendo à 
dever de recordar o que fomos e, 
prestada sincera homenagem dl 
dor alheta, é com encrme orgu 
lho que lembramos os factos da 
nossa História e a vida da nossa, 
gente. 

Estão aqui os altos funcionários 
da Nação, os que a representam, 
toda ima assistencia brilhante, 
mas a projecção desta hora não 
cabe nesta casa. A minha palavra, 
que é à sia expressão. transpõu 
estas paredes e será ouvida em 
cada canto da terra portuguesa 
do Continente ou do Ultramar, c 
em cada coração de português 
aonde quer que éle se encontre, 
Este dia é de todos porque cada 
um, quem quer que seja, represen- 
ta uma família, um nome do pas- 
sado, modesto qu nobre, celebra- 
do ou desconhecido, alguém que n. 
sucessão dos séculos serviu o seu 
País com préstimo, brilho e herois- 
mo. 


E, para terminar, Senhores; 


Recordemos todos os que vive 
ram antes de nós, evoquemos a 
suá memória, e admiremos o sulco 
que deixaram na terra, inclinemo- 
-nos ante a sua obra e ratifique- 
mos a promessa que eles tantas 
vezes fizeram de permanecer fleis 
à sua fé patriótica: e, juntando a 
nossa aspiração viva á sua aspira 
cão já agora espiritual, ergamôs 
os corações para Deus é 50)! 
mos para a terra portuguesa a sua 
eterna protecção, 


CELEBRAMOS DOIS CENTENÁRIOS, MAS EM VERDADE ESTA COMEMORAÇÃO 
ABRANGE TODA A VIDA DA NAÇÃO ATRAVES DE OITO SÉCULOS BEM CHEIOS E 


Palavras do Chefe do Estado, na Camara de Lisboa, q 2 de Junho de 1940. 


Palavras de S. E. o Cardial 
D. Manuel Gonçalves Cerejeira, 
na Sé de Lisboa 


a 2 de Junho, ao iniciar-se as comemorações do Ano Aureo 


Portugueses de aquém e além 
mar; vás todos que trageis, onde 
quer que estejais, Portugal no 
coração; os da metrópole, onde 4 
Mãe de Deus pós o berço da Na- 
elonalidade; os que continentes + 
mares separam dele sem os desu- 
mir da Pátria, habitantes desses 
pedaços dela que são a sus ima 
gem, reftectida noutros continen. 
tes é entre outros povos; e os que 
andais espalhados por todas as 
partes do Mundo, que nossos um 
tepassudos aumentaram e alarga 
ram, devassando o mistério dos 
mares enebrosos (que — tantas 
deles amortalharam no imenso 
lençol das suas águas profundas) 
e restituindo à terra e a Deus as 
opulentas terras longinquas igno 
radas ou Inacessiveis; — e vós 
brasileiros noseos irmãos, que aqui 
no ssolar da raca», como lhe cha. 
mou um dos vossos, não sois es. 
trangeiros, pois a mossa Estória 
é apenas o prefácio da vossa, e al, 
sob a luz brilhante do Cruzeiro do 
Sul, continuais, na mesma ilngud, 
ma mesma Fê, no mesmo sangu 
uma epopeia que quisestes escre- 
(ver 36 por vossas mãos; — portu- 
igueses, brasileiros, ouvi! ouvi? 
ouvi! 

A” moda antiga, sobe o Patriar 
ca de Lisboa, cabeça da Pátria e 
do Império, precedido. pela 
de oiro do segundo Rel de Portu 
ema, que tanto sol de glória « 
tatunto beijou, e peia espada 
gloriosa do primeiro, que abençoa 
da por 8, Teotónio, traçou, neste 
extremo do velho Mundo sonae a 
terra se acaba e O mar coineça» 
para durar até ao fim do Mundo, 
os Jmites da Nação portuguesa 
sobe ao terraço que cobre a galt- 
6 da velha catedral romantea, 
coeva da fundação da Monarquia, 
para vos anunciar, elevando ao 
mesmo tempo o coração a Deus, 
criador e senhor das nações: que 
fas agora olto séculos que Portu- 
sal nasceu ! 

Quem vos fala é o sucessor de 
tantos Bispos que, desde o Rei 
Fundador, foram nesta vetusta Sé 


NO DIA 34 DE NOVEMBRO EPECTUOU-SE A DOM :AO AO ES 


EIA 


DO PELA COLÓNIA 


a AL Cla! 


núi a 


TO PALACIO DA INDEPENDÊNCIA. ASSINARAM” ESCRITURA COMO REPRESENTANTES DAS 
DUAS PARTES. RESPECTIVAMENTE OS SRS, ANTONIO LUIZ GOMES E COMENDADOR A! 
SINO DE SOUSA CRUZ. O ACTO REALIZOU-SE AO TERREIRO DO PAÇO COM GRANDE SOLENL 
DADE PEMANTE PORMAÇÕES DA «LEGIAO POR fUGUESA» E «MOCIDADE PORTUGUESA», RE 
PRESENTAÇÕES DA UNIÃO NACIONAL. E ORGA RISMOS CORPORATIVOS E MUITO POVO. NA 


GRAVURA VESE À 


DE 8. DOMINGOS, EM FRENTE 


VIGO. COMP 


MOCIDADE PORTUGUESA» EM FORMATURA DE CONTINENCIA. NO LAROC 
DA. INDEPENDÊNCIA, 
TO DE, MILHARES DE PESSOAS. QUE VIERA DO TERREIRO DO PACO, PELA RUA 


DO PALÁCIO 


AUGUSTA) ATE ALL 


DEPOIS DO CORTEJO C1- 


os interpretes perante Deus, di 
votos e das acções de graças di 
Nação Portuguesa. Aquí vieram os 
reis, e os governos, e a nobreza, 
e 0 povo, todos os que fizeran. 
Portugal e o engrandeceram, can. 
tar o «Te Deum das horas heroi- 
cas da Pátria. Esta augusta 
dral é como o coração da Pá 
não houve dôr nacional que a não 
fizesse chorar, como não houve 
alegria nem vitória, nem glória 
que à não fizesse estremecer jubi 
losamente em cantico triunfal 
Ela presenciou, e sentiu, e santi 
ficou toda a vida histórica da Pá. 
tria, durante a vária peregrina 
ção de oito séculos Hoje, ela res 
taurada dos estragos dos tempos 
e dos homens, como a própria 


COMEMORAÇÃO DA BATALHA DO SALADO. EM EVORA: QUAR- 
DA DE HONRA FEITA POR CAVALEIROS MEDIEVAIS 


Nu espanta o Mundo € 
o milagre do seu rejuvenescimen 
to, recebe festivamente dentro dos 
seus muros sagrados o venerando 


Chete do Estado, que tão 
mente preside aos destinos lo 
riosos da Pátrin; e o Govêrro do 
País, operário do nosso renasct 


mento com a nobre e prestigiosa 
ugura do seu Presidente; e o 
preciaro Nuncio do Vigário de 
Cristo, que abençoou e amparou 
Portugal ao nascer, com o Corpo 
Diplomático acreditado neste can 
tinho do Mundo, onde no século 
XVI, os poetas podem cantar do 
novo a «doce paz dotrada» que 
1 Providencia lhe tem dado por 
special meret: e a Embaixada 
brasileira, sem a qual faltaria à 
mesa dêste festim nacional al- 
guém que é da família; e os llus 
tres representantes da Nação; e a 
Comissão Nacional das Comemo. 
rações Centenárias, que com tão 
fino sentido cristão, patriótico « 
artístico as organtecu; e as altas 
autoridades publicas, civis e mi 
tares; e distintos membros do cº 
ro, nobreza e povo; para cantar o 
Solenissimo «Te Deum laudamu 
de ueção de graças nacional 
Portugueses, brasileiros, com 05 
corações ao alto, nesta data do 
Natal da Nação Portuguesa, que 
Pode dizer, para quási todas as 
outras, aínda as maiores, ao com. 
tar os seus olto séculos de Histó- 
ria, como Heródoto conta que lhe 
disseram os sacerdotes egípeios. 
Vós outros sois criancas! — grt 
temos como era usança antiga (e 
certamente muitas vezes foi dite 


deste mesmo terraço) todos à uma 


teiro: — arralal, 
r Portugal ! 


arrafal, 


omemoração da Batalha do 
Solado, em Evora, atante das 
ruínas do templo de Diana, no 
momento de tçar as Bandeiras 
Nacionais de Portugal e Espa: 
nho, Nesta solenidade eutive- 
rem presentes delegados cape- 
cus do Govémo espanhol, o 
Sr Embuizador D. Nicolau 
Franco, as directores dos tor- 
nais diários de Madrid, o pre- 
sidente da Comissão Exccutt. 
ve dos Centenarios que repre- 
sentava o Gonérno português, 
o Senhor Bispo de Beja e mut- 
tos entidades oficiais milita. 
res, cteia e velesidaticas, além 


de muito povo 


alto que nos olça o Mundo in- 
arrata) 


! 


À lição cu 


do Congresso do Mundo Português 


Na notabilissima 
de Março de 1938 w 
Presidente do Conselho que, como 
complemento de algumas das ex- 
posicões —projectadas, — haveria 
oportunidade de promover alguns 
congressos de carácter internaco- 
nal, E acrescentava: — «De entre 
os possíveis destaco apenas um 
Congresso do Mundo Português, 
vo qual é de esperar concorram. 
eminentes vultos de ciencia es- 


CELEBRAÇÃO DE 


Irangeiros com Ds seus material 
e trabalhos de mvestigação rela 
clonados com à nossa Histórias Os 
desejos do sr. Doutor Oliveira 
lazar cumpriram-se amplamente, 
porque, na verdade, 0 Congresso 
do Mundo. Português. revesthe-se, 
dentro do quadro geral das Come- 
morações Gentendrias, duma. im- 
mortancia excepcional: Manifesta 
Mo cuiturai por excetencia, essa 
âssemblea. grave “ae eruditos, de 
historiadores” “de “investigadores 
especializados na clencia do pas- 
Salto, foi na realidade, O tezto d 
umentao da, destumirante Br. 
posição de Belém, elaborando um 
Bare do” capitulos fundamentais 
“a crônica acionar através de oi- 
de cromos gloriosos “e fecunisst- 
e Pomgresso. do “Mundo. Port 
Gu uistória de Portugal, Assegu- 
caga por esta forma à umidade do 
rabos da método, de adoptar a dt 
Tisão” clússica. em secções. Proce- 
tao ge à aistrimuição das mate. 
a “cada uma, verificou-se 
E secções constitutam, pela 
Somplezidade dos res 
ouros. tantos 


que 
vastidão e 
pectívos estudos, 


DA E 
FIGIDA 
QuE 


SUPERIORMENTE 


ALGUNS CASAMENTOS CATÓLICOS DE INDÍGENAS 
DO IMPÉRIO, NA CAPELA DAS MISSÕES DA SECÇÃO COLONIAL 
EXPOSIÇÃO DO MUNDO PORTUG 


O BAPTISMO DE NEOFITOS DE COR. NATURAIS DO IMPERIO 
CELEBRADO NA CAPELA DAS MISSÕES DA SEOÇAO COLONIAL 
POSIÇÃO DO MUNDO PORTUGUES, ORGANIZADA E DF 
PELO CAP. HENRIQUE GALVAO 

'RESENTE NESTA CERÍMONIA RELIGIOSA 


Hural e nacionalista 


congressos independentes, solido 
rios pela definição do tema gerat. 
mas com programas próprios e 
campo de «eção individualizado. 
Asstm se criou um sistema com- 
plezo, mas unitário, que corres- 
pondeu integralmente ao objectivo 
que se desejava atingir. 

Todos os grandes problemas da 
História de Portugal foram rerts- 
tos e discutidos à luz da mais mo- 
derna crítica e da m mte 


quesas até à Reconquista crista e 
também da antropologia pre e 
analisaram-se as 

questões que dizem respeito à vida 
do homem na faiza ocidental da 
Peninsula, anteriormente à orga- 
zação da condado portucalense. 
E as conclusões dos mais notaveis 
trabalhos apresentados por sábios. 
nacionais e estrangeiros são de 
molde a marcar a perfeita indivt- 
'ualidade portuguesa no conjunto 

o peninsular. 

Portugal medieval foi objecto do 
segundo Congresso, que teve a suo 
sede em Coimbra Nele foram in- 
cluídos os factos que, a partir da 
Reconquista e consequente forma- 
ção dos Estados peninsulares, de 

erminaram a fundação da nossa 
Nacionalidade. As conquistas dos 
primeiros Reis — a galeria admi. 
ravel dos Afonsinos —; o povoa 
mento; a criação v desenvolvi- 
mento das instituições que conso. 
tidaram o reino nascente; a obra 
económica e cultural de D. Deni: 
e D. Fernando; a crise de 1938 e, 
finamente, após Aljubarrota, à 
consolidação politica e a reorgani 
sação de Portugal, sob a égide de 
D. Jogo 1, até ao início da expan- 
são (Ceuta 1415) — todos ésses ca 

flulos empolgantes foram rev 

ros pelas mais altas individua! 

des nacionais e estrangeiras que 
dos estudos medievais se consa 
vram. 

O terceiro Congres 
brimentos e Colonização até à cri 
se de 1580 — constttuiu a mais alta 
e mais bela lição de nacionalismo 
Toda a nossa epopela de Quinhe: 
tos — a expansão ultramarina e 
a formação do Imperio — o esfôr 
ço do descobrimento da terra, os 
trabalhos de exploração e aprovei- 
tamento dos territórios descober. 


S. E. o Senhor Cardial Patriar- 
ca proterindo o discurso no 


Teniplo dos Jerónimos, durante 
a Nessa de 


Pontiflcal + Acto 
Imperial, cerimonia imponentio- 
sima que marcou o apopeu das 
Comemorações Centenárias, n 
qual estlecram presentes o 51 
Presidente da Republica, o 
vémo, o Duque de Kent, as 
Embaizadas Especiais do Bra- 
sit, Espanha «outros paises 
estrangeiros, elemento. ofioiai, 
oleil e militar e muito povo. 
Dapots 'da. solenidade religiosa 
da Sé, esta foi a mais brilhan- 
te e comovedora no seu forta 
simbolismo patriótico, No aeu 
alscurso o Senhor Cardial Pa- 
trlarca dise, referindo os di 
rônimos: —" «Este é um dos 
o mento do mu 
Luiz de Camões 
imortal esta 
êpica nistória, Mas o reverto 
da epopeia 4 o martirologio 
portugues. ou «Lusladam não 
devem ler-se sem q «llistoria 
Trágico-Marktimas, Para dar 00 
undo os noros mundos, Por- 
Fupal abriu maternalmente as 
elas, O mundo moderno nãs- 
assim. na glória e nu dor, 
na "aperança « na saudade, na 
Pé e no heroismo — nasceu da 


TES 


documentação. Centenas de Ti 
mórias e comunicações ficam ates- 
tanto o interesse desvelado que O 
nosso escol erudito consagra ao 
estudo do passado. 

No primeiro Congresso, que st 
reuntu no Pórto e que se ocupa- 
va da pre e proto-história portu- 


(CONTINUA NA PAG. 


A Agência Geral das Colónias 
e as Comemorações Centenárias 


m 


E' de toda a justiça registar a contribuirá muito para a forma- dor de Pernambuco, por Pedro 
importante contribuição dada pe- cão tão necessária duma consclen- Calmon; 
la Agencia Geral das Colônias ao cla imperial pera elevação do nl- — Martim Soares Moreno, por 
brilhantismo das Comemorações vel da rducação e da mentalidade Atranio Peixoto; 
Centenárias co.a uma série de va- cívica do nosso povo. Luiz Barbalho, por Bernar- 
losas publicações sôbre assuntos As publicações a que nos referi- dim José de Sousa. 
da nossa actividade colonizadora são principalmente as se- Ru Pretre de Andrads, por 
tanto em Africa como no Brasil José Gervásio Leite; 
Toda a Imprensa se referiu com «Padre Antônio Vieira no Manuel Cerveira Pereira, por 
aplauso q esta imcintiva que to- Brasib' (2 volumes). Colectanea Gastão de Sousa DI 
dos esperam ver continuada em de sermões respeitantes á vída re- 

ão a outras obras aínda iné- liniosa, politica e soelal do Brasi), 

ou esquecidas e que, pelo seu organizada e prefaciada pelo dr 
valor histórico, científico ou do- Ernani Cldade; 
umentário, merecem a “uz da pu. Tratado da Esfera de D. João 


o 


p de Castro; 
Carta das Ithas de Cabo Ve: 

e de Valentim Fernandes (1506. 

1508) por A. Fontoura da Costa 

Roteiros dos portugueses, Iné. 
dilos, da Carreira da India do 
Sec. XVI 

Roteiros de D. João de Castro, 
-ompreendendo à 1.º vol. (1538) q 

Roteiro de Lisboa a Goa € o 2. 
e 3º vol. (1588-1539) os Roteiros 
de Goa a Diu e Album das Tavoas; 

Rofeiro da Navegação e Car- 
reira da India, por Gaspar Fere 
ra Relmá 

Roteiro da Africa do 
este desde o Cabo da Boa Espe. 
rança ao das Correntes (1576) por 
Manuel Mesquita Perestrelo; 

A Marinharia dos Descobri- 
mentos por A. Fontoura da Costa. 

Nuno Alvaro Botelho por A. 
Botelho de Sousa: 

Relação verdadeira dos ira- 
balhos que o Governador D. Fer- 
nando de Souto e certos Fidalgos 
portugueses passaram no desco- 
drimento da Província da Flórida, |! parte do programa das fes- 
Dor Garda Baer Uia tos reglonais des Centenário, 

-Peia Fé e pelo Império, poema | a em todo o 
de Silva Tavares; vilas e aldeias 

Francisco Barreto, Rest 


O Senhor Bispo de Beja discur- 


sando na inaupuração do pa- 
drão comemorativo da Batalha 


de Ourique, Esta cerimónia 


se ejectuaran 


entido O lição do 


Quando toca o seu tim o ano au- 
reo das grandes Comemorações 
Centenárias, é sem duvida chegada 
à oportunidade de recleciir um 
pouco sôbre a idea que a elas pre- 
sidiu e sobre os efeitos que delas 
resultaram para todos nós. 

Logo na nota ofíciosa em que 
lançou a admiravel iniciativa, Sa- 
lazar defintu com luminosa pre- 
gisio o sentido das testas à cele 


— «Ter olto séculos de idade é 
caso raro ou unico na Europa e em 
todo o Mundo, sobretudo se para a 
definição da Identidade po e 
exigir o mesmo povo, a m 

cão, q mesmo Estado, Quás 


No dia 27 de Maio, os velhos 
colonos da Império “chegados 
pouco antes a Lisboa, vinita- 
ram, acompanhados do Sr, Mi- 
nistro. das. Colônias, Dr. Vie- 
ra Machado, o Sr. “Presidente 
do Conselho a quem um deles 
pedindo loenoa para o abricar, 
disse estas palavras: — «Ben: 
dio seja, Deus, que pude rer 

| & malor Homem, que até hoje 


nasceu em “Portugais 


o principio, com o estorço dos prt 
meiros reis, ficaram definidas e 
fixadas na Peninsula Tberica as 
nossas fronteiras, Guerras, mul- 
tas; mas nem invasão ou confusão 
de raças, nem anexações de terri- 
tórios, nem substituíção de casas 
reinantes, mem variação de fron- 
tetras: do primeiro no ultimo os 
próprios chefes tinham nas velas 
o mesmo sangue português». 

Assim marcada au persistência da 
Nação Portuguesa no seu próprio; 
contorno  Infela? como às mesm 
leis de di 

Sala 

«Liberto de toda: 
bações 


nvolvimento coorente e 


1. 4 sua fidelidade ao mesmo além-AL 
Belém, 


r disse aínda: nossa Infe 


iguns, desaparecerem 
uns tantos. À todos sobreviveu e 
não no apagamento do olvido, mas 
ealizando através dos séculos da 
sua existência uma das obras mais 
vastas e valiosas para o patrimó- 
nio colectivo da humanidade de 
que algum povo se poderá ufanar. 
Isto é: não durou porque se furtou 
a viver: durou precisamente por 
que viveu — a vida intensa do sol- 
dado, do trabalhador da terra, do 
explorador do mar, do descobridor. 
do missionário, do portador duma 
na e duma civilização». 
+s dois trechos modelares tão 
densidade espiritual e 
resumem as grandes 
directrizes que orlentaram as jor- 
nadas evocadoras do ano que fin 
da, Em primeiro lugar, quis-se su 
blinhar bem quanto o Portugal 
de hoje é Identico, na sua subs- 
tancia física e nas suas constantes 
morais, ao Portugal nascido há 
oito séculos, talhado pela espada 
herolea do Fundador. Em segundo 
lugar, recordou-se, em forma de 
apéio viril, aos portugueses de ho- 
Je, que se a Pátria assim atraves. 
sou, una, coesa, integra, loné 
eras e vicissitudes inumeras, não 
se deve tal facto á mera fortuna 
do acaso ou ao fácil comodismo de 
uma apatia inerte — mas, pelo 
contrário, ds virtudes dos chefes e 
da gente, à sua clara vontade, ú 
sua tenacidade indômita, ao génio 
que lhes deu tantas vezes a força 
de se ultrapassarem a st mesmos. 
Esta Pátria, com efeito, «ndo du- 
rou porque se furtou a viver; du- 
rou precisamente porque viver. 
Eis aqui, portanto, um conceito 
posttivo e construtivo, uma doutri- 
na tônica do nosso papel e dos 
nossos direitos históricos. Dentro 
dela, e para melhor a alicerçar 
fecundar — nesta campanha pela 
ão Integral do povo por. 
tempo esquecido 
suas ralzes pro 
undas — é que se festejaram, com 
a máxima solenidade, as datas re- 
presentativas da criação do Por- 
tugal Independente e da Restau- 
ração de Portugal. E não apenas 
essas dui 5: tO- 
das as que manifestam o nosso al. 
to esforço e a nossa triunfal acti- 
vidade de guerretros, de descobrido- 
res, de evangelizadores de Mundos. 
Foi-se a Guimarães e a Ourique, 
mas também se foi a Sagres, 
evocou o Salado, se prestou home 
nagem, diante do tumulo de Pe- 
dro Alvares, ao descobrimento do 
à e 4 nossa obra gigantesca 
eo, Na Exposição de 
apresentou-se o eloquente 
nante panorama da 
lavel — contribuição, 


impre 


is pertur-em todos os dominios, para a clvi- 
da Europa, donde foram lizaçã 


e para O progresso da hu 


surgindo uns após outros os Esta-manidade. Ao pronunciar as sole 


dos modernos, Portugal viu nascer ne 
muitos, juntarem-se ou desmem- 


CHEGADA A LISBOA DOS vEtsOs 
ANGOLA COM O SR. MINISTRO DAS 


*s palavras de 4 de Junho. 
Chefe do Govêrno exaltou, a 


COLONOS DE MOÇAMBIQUE E 
COLONIAS DR. VIEIRA MACHADO 


NO DIA 9 DE JUNHO DE 1040, CEL 
CASTELO DE 


DE 5, JORGE, 


UM ESPECTÁCULO. 


BROU-SE A ROMAGEM A SE E AO 
MARAVI. 


DE PE PATRIOTICA DO POVO DE LISBOA, QUE EM NUMERO DE MU! 


TOS MILHARES DE P 


SOAS TOMOU PARTE 
VURA VESE À «MOCIDADE PORTUGUESAS, JUNTO AS M 


CASTELO, COM O SEU ESTANDARTE E AS BANDEIRAS HISTORICAS 


DA FUNDAÇÃO. DE D. JOAO 1 DI 


D. MANUEL, DA GUERKA PENIN. 


SULAR E DAS ORDENS MILITARES DE AVIZ, SANTIAGO, TEMPLO 
HOSPITAL-ORISTO. 


oo 


STELO DE 8. JORG 


E, ESTA, POR DESEJO E ORDEM DO 58% PRE 

SIDENTE DO CONSELHO, SENDO RECO! 

ANTIGA, PARA O QUE SE DESEMBARAÇOU DE TUD 
JUDIGAVA À REALIZAÇÃO DÊ 


TIUIDO NA SUA TRAÇA 
O QuE PRE 
SE «DESIDERATON 


glorias da Fundação, a ban. 
deira sobre a qual se via, «como 
penhor que confirma a nossa 16, à 
cruz a abraçar, como no primeiro 
dia, a terra portuguesa». 


* 


Deste modo, Portugal foi outra 
vez colocado diante da sua ima- 
gem real e completa, tal qual os 
seculos a desenharam e consoli- 

Apenas para se orgulhar de um 
esplendido passado? Seria pouco 

Já que teremos de continuar a 
viver se nos anima 0 propósito de 
continuar a durar. Ao abrir do 
1940. o Chefe do Estado pos em 
lneido relévo «as especiais respon- 
sabilidades» que aos portugueses 
deviam sugerir as comemorações 
do ano aureo: 

— «Somos na verdade os her 
deiros duma grande tradição, os 
depositários duma riqueza ina. 
preciavel constitulda pelos sacri 
fícios, feitos heroicos, empreen 

os de toda à ordem, de 


cessivas. Ao seu esforço devemos 
istência e independência da 
Nação, a grandeza da sua História. 
A nós cabe continuar essa História 
giorlosa com o sacrifício e estorços 
que bem podem não ser inferiores, 
embora despendidos em muito di- 
versos empreendimentos». 
Modelados por catorze anos de 
tranquilidade na ordem, de fecun- 
impulso progres- 
1Ós Seguro que os 
portugueses de 1940 hão-de carre 
ponder bem a êste apélo, honrar 
as «especiais responsabilidades» 
do momento actual. Hão-de mos: 
trar-se dignos dos portugueses de 
1140 que, à volta do seu Ret moço 
e vitorioso, se dispunham a criar 
uma grande Pátria e a lançá-la nos 
mais amplos rumos — e dos portu- 
gmeses de 1640 que, à volta do 
Feliz Restaurador, sacudtram o ju- 
Eo estrangeiro, e, em campanhas 
de quás; trinta anos, defenderam e 
impuseram o axioma da nossa In- 
dependência. O passado inteiro re- 


viveu, colaborou no presente, aju 
dou à preparar o futuro, desejado 
por todos nós, 

Escreveu certo pensador notá- 
vel; «não devem os homens insta- 
Jar-se no passado, mas inapirar-se 
no passados. Inspiremo-nos no 
passado, sem nele nos instalarmos, 
presos ú sua beleza c ú sua gran- 

mas para erguer, á sua luz, sob 
a forte claridade da sua magni- 
fica lição espirita herolea 
um Portugal á altura das suas tr 
dições de grande povo apostólico 
e impertal! 


JA 


Janela do Histórico Palácio da 
Independência no momento de 
er hastenda no seu mastro de 
honra a Bandeira da Resta 
cão, em M de Novembro de 
solene das chaves 4 «Mocidade 
rtupuesas e à Socledade Hia- 
tórica dg Independencia 


1040, é ma ocustão da 


+ vutros 


No CASTELO DE GUIMARÃES | 


no momento eucaristico da Pátria 
ao meio dia de 4 de Junho de 1940 


falou o Chefe do Govêrno a milhões de portugueses, 
para que o ouvissem em todo o Mundo: 


Serei muito breve, pois toda a 
palavra a sinto inferior ao mo 
mento e todo o discurso se mo 
afigura profanar o recolhimento 
das almas e a comunhão espiri 
tual desta hora, Par todo q Portu 
gal do continente, das ilhas, do ul. 
tramar, em terras hospitaleiras de 
todas as partes do Mundo, milhões 
de portugueses se recolhem, de al 
ma ajoelhada diante déste castelo. 
“ comungam connosco nos mes 
os sentimentos de devoção, de 
exaltação, de fé. 
Nem eu sei o que h 
n vão procuro, 
«icas e de emoções, focar pensa 
mento ou imagem, facto ou an. 
srlo, nome ou sentimento que aos 
sobreleve e me prenda. 
Passam peio espirito séculos em 
Arevoada — os olto séculos da vida 
Portugal — com seus reis 
aleiros, seus des 


via de dizer 
no tropel de 


seus herois e 5 
santos, sofrimentos e glórias, es: 
peranças e desilusões. Passam sé 
eulos, e o português a expulsar o 
molro, a firmar 4 fronteira, a cul 


tivar à terra, a alargar os domí 
nios, a descobrir a India, a apos. 
tolizar o Oriente, a colonizar a 


, à fazer O Brasil — glória 
sua energla e do seu gênio po 
lítico, Para tanto discutiu nas 
Cúrias e nos Concílios, ensinou em 
Escolas e Universidades de famí 

fer uma Ungua e uma cultura, 
pintou obras primas antes dos 
maiores mestres, prodigalizou-se 
em maravilhas de pedra, cantou 
em versos Imortais a sua própria. 
epopeia — e ainda hoje tam sim- 
ples e tam modesto que é pobre 
em face dos opulentos e fraco 
Junto dos poderosos. Abisma-se à 
inteligência a perscrutar o misté- 
rio, confunde-se com a despropor 
oão dos melos « dos resultados, ex 

tasta-se ante a permanência do 


NO REGRESSO DE 


cunuanars 


e, e não se sabe que homem 
rasgo ou sacrifício há-de pôr 
acima dos mais — a não ser 
exactamente o facto fundamental 
e primeiro de haver a raça portu 
tabelecido o seu lar inde 
pendente e cristão nesta faixa 
atlantica da Peninsula. Quis 
povo ser independente, livre 1 
eu próprio território, é quiseram 
os reis que êle o fôsse, conquis 
tando-lhe e mantendo-lhe a inde. 
pendencia; e porque mandava en 
seus destinos, a Nação definiu um 
pensamento de vida colectiva, 
ideal de expansão e de clviliza 
ção a que tem sido secularmento 


15 nações, como nas famílias 
5 Indivíduos, viver, verdade! 
er é sobretudo possul: 
um pensamento superior que do 
mine ou guie a actividade espir. 
tual e as relações com os outros 
homens e povos. E é da vitalidade 
dêsse pensamento, da potencia 
dêsse ideal, do seu alcance restri 
to ou universal ou humano que 
provêm a grandesa das nações, à 
valor da sua projecção no Mundo, 
er escasso em território, reduzido 
em população ou em fórga ou em 
meios materiais não Umita de per 
st a capacidade civilizadora: um 
povo pode criar em seu selo prin 
cípios norteadores de acção uni 
versal, irradiar fachos de luz que 

juminem o Mundo, 

Para Isso nos serviu a liberdade; 
de nós se não pode afirmar que 
não soubemos que fazer da nossa 
independencia: trabalhando e re- 
cebendo em nossa carne duros 
golpes, — decobrimos, . civilizâmos, 
colonizâmos. Através de séculos « 
gerações mantivemos sempre vivo 
o mesmo espírito e conciltável com 
a identidade territorial e a unida- 
de nacional mais perfeita da Eu 
ropa, uma das maiores vocações 
de universalismo cristão, 


ONDE se gEALIZOU U 


A 4 DE JUNHO DE 1440 CELEBROUSE NO CASTELO DE GUIMARAES, 
À COMEMORAÇÃO DA FUNDAÇÃO DA NACIONALIDADE, COM A OOM- 
PARENCIA DO SR. PRESIDENTE DA REPUBLICA, DO GOVERNO, DO SK 


CARDIAL PATRIARCA, BISPOS E OUT 


CAS, CIVIS E MILITARES, E 


AUTORIDADES EOLESTASTI- 


[UITO POVO, CUJO ENTUSTASMO PATRIO- 


TICO FOI EXTRAORDINÁRIO E ECOOU POR TODO O PAÍS COM VI- 
BRACAO INDESORITIVEL. NA GRAVURA, VESE, JUNIO DAS MURA- 
LHAS, AS FLORES QUE DE TODAS AS PROVINCIAS DE PORTUGAL. 
FORAM LEVADAS POR MILHARES DE PESSOAS COMO SAGRADA OPE- 
HENDA E MOMENAGEM DO AMOR DA PNTRIA AO REI FUNDADOR, 


Eis porque esta solenidade é ao 

mo tempo acto de devoção pa 
tríótica, acto de exaltação, acto 
de fé 

Primeiro: acto de devoção, Co 
brimos de flores, trazidas dos qu 
tro cantos do Mundo, us pedra: 
mortificadas -s0bre que se ergue 
Este castelo, como se pledosamen- 
te se beijassem as feridas de um 
hero ou se alindasse o bérço de 
um santo. Vimos de longe, alguns 
de muito longe a visitar a velha 
casa de seus velhos país, a cida- 
de augusta onde primeiro bateu, 
€ coração do primeiro rei, o 

de Portugal. Sabemos de- 


A DAS MAIS BELAS FESTAS DAS 


COMEMORAÇÕES CENTENARIAS. ORGANIZADA PELO CAP. HENRIQUE GALVÃO, O SR. PRESI 


DER 


vu 


DA BECUÍLICA POL 


IMPONES TISSINA 


RECEBIDO EM LISBOA COM UMA MANIFESTAÇÃO POPULAR. 


| 
ver-lhe o que fomos, é o que so 
mos dele vem ainda — vivermos 


livres na nossa terra o honrados 
na terra alheia. 
to de exaltação. A Pátria port 


tuguesa não fo 0 fruto de ajustes 
políticos, criação artificial manti- 
da no tempo pela neção de inte. 
resses rivais, Pol fetta na dureza 
das batalhas, na febre osgotante 
das descobertas é conquistas, com 
a força do braço e do gênio, Tra- 
balho intenso e ingrato, esforços. 
sobrehumanos na terra é no mar, 
ausências dilatadas, n dor e o lu- 
to, a miséria e a fome, almas de 
amalgamaram, fizeram e 
reftzeram a História de Portuga 
Não puderam erguê-la com egols- 
mos e comodidades, médo da mor- 
te e da vida, mas Iutando, rezan 
do e sofrendo. Cada um deu na 
odéstia ou grandeza dos seus 
préstimos tudo quanto pode, e por 
êsse tudo lhe somos gratos, Do fun- 
do porém dos nossos corações não 
dem dexar de erguer 
norarem-se oito séculos de His- 
ria, hinos de louvor aos homens 
mais que todos ilustres que s en- 
cheram com os seus feitos, Acto dá 
exaltação, | 
Mas nós realizamos hoje tam 
bém acto magnifico de fé: 16 nú 
nossa vitalidade e na capacidadá 
dos portugueses, fé no futuro d 
Portugal e na continuidade da sui 
História. Não somos só porque foi 
mos, nem vivemos só por termos 
vivido; vivemos para bem desem 
penhar à nossa missão e perantá 
o Mundo afirmarmos o direito da 
cumpri-la. Com a solidez das ai 
ves seculares, ligados à História 
Universal que sem nós seria ad 
menos diferente, sentimos com à 
glória desta heranca as responsa, 
dilidades e o dever de aumentá- 
-Ia. Estamos aqui precisamente 
por conflarmos nos valores eter 
nos da Pátria; e quando dentra 
de pouco — e nenhum de nós pode 
mais reviver este momento — su 
dir no aito do castelo a bandeiral 
sob à qual se fundou a nacionall-| 
dade, veremos, como penhor que, 
confirma a nossa fé a cruz a) 
abraçar, como no peimeiro dia, a 
terra portuguesa. 
Viva Portugal 


MENTA-LA ESTAMOS AQUI PRECISAMENTE POR CONFIARMOS NOS VALORES 
ETERNOS DA PÁTRIA: E QUANDO DENTRO DE POUCO — E NENHUM DE NOS PODE 
MAIS REVIVER ESTE MOMENTO — SUBIR AO ALTO DO CASTELO A BANDEIRA 
SOB A QUAL SE FUNDOU A NACIONALIDADE, VEREMOS, COMO PENHOR QUE 
CONFIRAA A NOSSA PE A CRUZ A ABRAÇAR, COMO NO PRIMEIRO DIA, A 
TEBRA PORTUGUESA. 

VIVA PORTUGAL 1 


Tezto do discurso promunciado pelo sr. Presidente do Conselho, em Guimarães, 
antes da cerimônia do hasteamento da Bandeira da Fundação, pelo Cheje do 
Estado, no Tórre do Castelo de Mumedons. 


Os Centenários e o engrandecimento 
do País 


No dia em que 4º hasteou a Ban- 
«eira da Fundação, na tórre do 
Castelo de Mumadona, em Guima- 
rães, falou Salazar e, no seu notá- 
vel discurso, aludindo aquela sole 
nidade, disse que, sôbre ser «acto 
de devoção patriótica» e «de exal- 
tação», era também «acto de fé» 
magnífico acto de fé «na nossa 
vitalidade e na capacidade reali- 
zadora dos portugueses, no futuro 
de Portugal e na continuidade da 
sua História». E, ampliando O seu 
pensamento, acrescentou; — «Não 
somos só porque fomos, nem vive 
mos sô por termos vivido; vivemos 
para bem desempenhar q nossa 
missão, e perante o Mundo afir- 
mamos o direito de cumpri-ta» 

Ora, não podiamos plenamente 
afirmar perante o Mundo o direit 
de cumprir a nossa missão, com à 
consciencia das responsabitidades 
que le estão inerentes, se, nas 
Testas dos Centenários, mais não 
houvesse que a stmples' recordação 
do Passado; mem esta recordação 
seria o que foi, com tal tuzimen 
to, e tal repercussão pelo Mundo 
fora, se ndo assentasse na vitali 
dade e ma capacidade reatizadora 
dos portugueses de hoje — o gran 
de facto naciona! em que por cer 
to pensava Salazar, e que se deve 
à Ordem instaurada pelo Estado 
Novo no País, E, dizendo vitalida 
de e capacidade realizador dos 
portugueses de hoje, não as limit 
tamos ao domínio espiritual, sendo 
«ue aínda as estendemos ao bem- 

tar material da Nação. De pas. 
sagem lembramos que a doutrina 
do Estado Novo, conquanto subor 
aine a matéria ao espirito, não 
posterga aquela, mas antes à co- 
loca em seu lugar próprio, e a 
satisfaz, tão certo é, por tei natu- 
tai da constituição da sociedade, 
não haver ordem e progresso na 
mesma, senão desordem e deca 
dencia, já onde 0 espírito se torna 
escravo da matéria, já onde se 
obliteram desta os legitimos impe 
ativos 


“ 


Desde que Salazar anunciou q 
era do engrandecimento, logo com 
às reservas financeiras do Estado 
se acudtu ds necessidades mate 
riuts do Pais, dando-lhes aatisfa 
ção, consoante a sua importan 
cia e urgencia. E, desde então, com 
o metódico ritmo empreendedor que 
distingue as realizações do Estado 
Novo, tem sido dotada a Nação 
com 'toda a espécie de melhora 
mentos e grandes obras publicas, 
Basta ennumerá-los, ainda que 
por alto, para se ver a verdade (io 
que dizemos: — Além da reorgani 
zação da nossa Marinha de Guer- 
ra, e do rearmamento do nosso 


LIA. ALEMANHA, 


PAISES BAIXOS, NORUEGA, 
TONIA. HUNGRIA. GRECIA. 


material 


sército, a construção e recons 
trução de estradas, e de pontes, 
como as do Mondego, de Maiorca. 
do Rio Caia, de Coruche, do Rio 
Ave; o extraordinário aumento 
das rédes telegráfica e telefônica 
os grandiosos trabalhos da hi 
dráutica agricola; a construção do 
Arsenal do Alfeite, que o estran- 
geiro considera modelar institut 
ção: os majestosos edifícios da Es. 
tatística, do Instituto Superior 
Técnico, da Cusa da Moeda, da 


Emissora Nacional, dos liceus Ma. 


ria Amália e Fetpa de Lencastre, 
as obras dos portos, como o de 
Leixões, e o de Setubal; à restau 
ração de castelos, igrejas, capelas 
e outros monumentos históricos; 
os bairros económicos para traba 
ihadores; os melhoramentos ru 
reis, como “o abastecimento de 
àgua, à luz eléctrica, os lavadou 
ros públicos, os telefones e tel 
grafos, as escolas; o Estádio Na. 
cional, que se está concinindo, co- 
mo a auto-estrada entre Lisboa + 
Cuscais; e assim muitas e muitas 
outras obras publicas, que são a 
Wlória da Revolução Nacional 
Ora, tudo isto, embora promovi 
do pelo Estado, não deixa de si- 
vitalidade » capacidade 
ses de ho 
ses Os que 


RAÇÃO DO MONS 


O SA. MINISTRO DAS OBRAS PUBLICAS ASSINA O AUTO DA INAUGU 
TENTO AO BIÉPO DOM FRANCISCO DE AVELAR 
EM FARO 


TAÇÃO ESPECIAL 
TERRA, AE COMEMORAÇÕES O 
CONVERSAR 


O SENHOR CARDIAL PATRIARCA, 


DE 5 MAJESTADE, 


'O RT 
TENARIAS 


JORGE 


NA GRAVURA, VEM 


NO PALACIO DO PATRIARCADO, COM 5, EMI 


ACOMPANHADO. DO. EMBAIXADO 


«SiRty WALPORD SELDY 


tamente, mais alma nos seus em 
preendímentos, como larquesa, c 
disciplina, e proveito, o que é ou 
trossim benéfica influencia da or- 
vanização corporativa. E esta 
ainda é obra do Estado Novo, co 


nos governam, e portugueses são 
os que entraram na realização de 
tais obras e melhoramentos. De 
mais, com o exemplo dado pelo 
Estado, e a atmosfera de traba 
lho intenso com que o Estado No 
vo tem renovado a vida da Nação, 
nota-se também na iniciativa pri 
tada, pelo que Whe interessa dire 


CORTEJO DAS EMBAIXADAS E MISSOES ESPECIAIS AS COME. 
MORACÕES DOS CENTENÁRIOS 

SANTA SE. ESPANHA, ESTADOS UNIDOS 
BELGICA, ROMENIA, JUGOSLÁVIA, ARGENTINA, JAPAO, URU- 
GUAI, CHILE, CHINA, MÉXICO, PERU. PARAGUAI COLOMBIA. 
SURCIA, UNIÃO SUL-APRICANA, TURQUIA, SUIÇA, VENEZUELA 


INGLATERRA FRANÇA. ITA- 


S. SALVADOR, LTUANIA, LE 


DINAMARCA. CUBA FINLÂNDIA 
POLONIA 


mo seu promotor e orlentador, ni 
to que, nunca é supérfluo afirma 
-lo, onde o Estado se dissociou do 


interesse nacional. jamais houve 
iniciativa privada fecunda, da 
qual o Estado e a Nação lirassem 


denefícios de poderio e grandeza 
. 


Vieram as festas dos Centend 
rios, e já estava preparado o Pais 
para as fazer com o devido bri 
tho e repercussão no Mundo 

não lhe faltava o ambiente de fer 
voroso trabalho e progresso, com 
que, celebrando oilo séculos de 
existencia e três de restauração 
da inpedendencia, pudesse afir 
mar perante o Mundo, como Sala 
=er o disse, 0 direito de cumprir a 
sua missão. Não era a evocação 
nura e simples do Passado, mas 
essa evocação vivida no Presente. 
com o trabalho, e o progresso, e a 
ardem dos nossos dias, aquilo que 
ros dava o direito de gritar a to- 
do o Orbe a nossa ansia de vivo 
llyre e independente, na fideiida 
de estreita aos princípios da nossu 
civilização, e no cumprimento ani 
moso da nossa missão histórica. 
hoje como outrora e sempre. E 
não foi outra a lição que o Mundo 
recebeu das festas dos Centená- 
rios, as quais hem evidentemente 
lhe “patentearam 0 acto de fé de 
todos os portugueses ne sun vita 

jade e capacidade realizadora 

ritalidade e capacidade reatizado 
ra testemunhadas pelo constante 


País 

Nas mesmas festas, sôbre inten- 
aiflearem-se os melhoramentos ru 
rais, de modo que em todas as at 
deias do País se celebrassem os 
Cenionários com uma obra de im 
leresse local, inauguraram-se, pe- 
la mesma razão, e porque não pá. 
ra à cadencia empreendedora do 
Estado Novo, as obras complemen. 
tares do pórto de Leixões e as no. 
vas instalações do Hospital de D. 
Leonor, das Caldas da Rainha 
nesta cidade, como en algimas 
vilas, os novos edifleios dos Cor 
relos e Telégrafos; em Queluz, o 
Palácio Nacional, reconstituído 
retnlegrado, após o incendio d 
1934; e, no recinto onde se insta 
lou a Exposição do Mundo Portu. 
wuês, lá ficou, para todo 0 sempre 
a majestosa Praça do Império 
Acrescentemos ainda o Aeropôrto 
de Lisboa, que se vai construindo, 
o Aeródromo do Pórto, que se pro 
jectou, e os grandiosos projectos 
dos Hospitais Universitários de 
Lisboa e Pórto. Bem eloquentes 
são, pois, a vitalidade e a capaci 
dade realizadora do Portugal que 
festejou éste ano oito séculos de 
História. E, como se vê, festejou-os, 
não largando de mão o seu en 
grandecimento material, que vai 
concomitantemente com o res 
peito e amor devidos aos valores 
espirituais da nossa civilização. 
Daqui a um século, os nossos pin 
douros, ao comemorarem o 5 
Centenário de Portugal, lembrar 
dias, abençoando os seis esforços 
-se-ão dos portugiteses dos nossos 
e sacrifícios, que lhes transmi 
ram uma Pátria renovada, e ordei. 
ra, e forte, no Continente e no 
Império, onde bem larga é tam 
dêm q obra do nosso engrandeci 
mento. E hão-de colhêr em nós o 
exemplo de viverem para bem de 
sempenhar a míssdo eterna de 
Port 


actual do nosso 


Um aspecto das ornamentações 
triunfats da Avenida da India 
strada de acesso à. Expostoão. 


do Mundo Portugués. 


IX 


" Bá 


A moldura artística 
das Comemorações 


So a arte é capaz de evocar dig 
namente or grandes feitos dum 
homem ou dum povo, de os fazer 
ressurgir ante nossos olhos des- 
umbrados, de lhes dar a auréola 
la beleza que não morre, Só ela 
fala à “imaginação dos homens, 
só ola consegue fazer-lhes vibrar 


Por 1ss0, us Comemoraçõe 
tenárias “tertam sido impossi 
sem" concurso dos artistas portu- 
queses do passado e do presente. 
Os “de outrora legaram-nos um 
esolro artístico sem par, testemu- 
nha da nossa grandeza atraves de 
oito séculos — e essas obras monu- 
mentais que resistiram à garra do 


eimpo foram por meses 0 cenário 
magnífico e impressionante das 
tus do Ao Aureo; ok de agora 


pcururam faser a stntese do Por- 


A NA DOCA DA EXPOSIÇÃO DO MUNDO 


TM DRLEM 


dal eterno através dos factos e 
pisódios que assinalam a sua pro- 
aigiosa missão histórica no Mundo 
e através da bela realidade do nos 


so renascimento operado pelo gé 
nto politico de Salazar nesta hora 
apocaliptica de destruições e laba- 
redas, 

Bem o compreendeu o Estado 
Noto, restaurando as catedrais e os. 
asteios de antanho, em cujas pe- 


dras venerandas ecoa a roz da 
História, reagrupando e reint 
grando a mossa pintura antiga é 
dando aos artistas de hoje o am 


diento 


espiritual e os metos mat 
nara afirmarem perante o 


Mundo a grandesa e a vitalidade 
da patria de Nur'Alvares, do In 
jante D. Henriane, de Vasco da 
Gama e de Camões. 


Logo de - entrada, as festus de 
Guimarães, que revestiram grande 
brilha cênico. tiveram por teaíro q 
mpanente massa arquitectónica de 


eu castelo restaurado, solar de 
Tareja e de Afonso. Henriques, 
berço de pedra de Portugal, 


Dopois, Lisbou comemorou fest 
ramente a sua reconquista à moi 
rama pelo Rei Fundador e pelos 
Crusados — é. esses celebrações. 
que repestiram o duplo aspecto re. 
ligioso e militar, desenrotaram-se 
na Sé Catedral e no Castelo de S 
Jorge, reliquias sagradas do ciclo 
afonsino, que « crueldade do tem 
no e dos. homens havia mutilado e 
desfigurado é que escrupuloso res. 
auro restituiu em DO hora à ana 
“istonomia primitiva. 

Outras comemorações se efectua- 

ram por esse Pais fora. Nelas s€ 
eram, sob o signo da arte, pã- 
mortais da nossa História, 
ligadas a belos momumen- 
Joram restaurados ou De 

Dessas celebrações, re 
emos as de Braga, do Pórto, de 
Ourique. de Sagres — onde falta 

estatua wigantea ao 
gigante "ow Descobrimentos 
de Santarém-glorificação de Pe 
dlro Alvares Cabrat-e de Evora 
“rocação esplendorosa da, batalha 
“do Salado e da fraternidade de ar- 
mas de Portugal e Castela na ci 
dade-museu, onde, como em FIO 
rença, cada pedra é tm pedaço de 
história ou um clarão de belesa. 

A Exposição dos Prímitivos Por- 
tuigueses, vo Museu das Janelas 
Verdes, provou de forma definitiva 
e triunfal, através perto de qua- 
irocentas tábuas dor néeulos XV e 


ginas 


EMBAIXADA BRASTUEIRA 
COMPOSTA PELOS SRS 


GENERAL 


não “criador, o seu forte carácter 
nacional, O seu profundo senti- 
mento humano — alicerces e e3- 
telos duma das mais delas reali 
dades universais de todos os tem 
pos; a lusitanidade. 


A Exposição do Mundo Português 
em Belém, constituiu o aconteoi- 
mento máximo das Comemorações 
Centenarias, a sua apoteose, Deli- 
neado de forma superior pelo ar 
quitecto Cottinelli Telmo, ésse cer 
fame monumental desenha « 
síntese da Nação Portuguesa atra- 
vês de oito séculos de história; alf 
o passado “e 0 presente se encon- 
tram, se abraçam, se confundem. 
O Reino Lusitano, o Império de 
Marrocos, o Império «las Indias, O 
Império do Brasil, o Império Ajriz 
cano, Portugal conquistador, mar 
nheiro, mercador, missionário, 
arauto de ordem nova -— tudo «li 
se encadela, palpita é vive em sua 
unidade perfeita e indestrutível, 
graças à mapa e ao poder da arte. 
Os artistas portugueses. estivera 
à altura «a sua missão — soh 
ram plasmur com dignidade a ini 
gem da Pátria multi-secular e sem 
pre Jovem 

A presença do Mosteiro dos Je; 
rônimos, obra prima do manuelino, 
criação original e suprema do nos 
so génio artístico, tmpunha pesa- 
das deveres aos crtistas. Eles assim 

compreenderam. Por Isso, 
tectônico da Eapo 

sição “de Belém tem profundo 
cunho nacionalista Recordemos, 
por exemplo, o Pavilhão de Honra 
e de Lisboa, obra do arquitecto Cris: 
tino da Silva, cujas raízes mergu- 


COMEMORAÇÕES CENTENARIAS 
TRANÓISCO JOSE” PINTO, 


PRESIDENTE, Dit. OLEGARIO MARIANO, CAIO DE MELO PRAN- 
CO, EDUARDO DA LUZ PINTO, CAPITÃO DE MAR E GUERRA 


RUDOLFO. FRORS DA FONSECY 

DO AMARAL PEIXOTO 

TÃO DE ALENCAR ARARIPE 

CAPITÃO EUCLIDES FLEURY, 
FREITAS E Hit 


XVI em grande parte descobertas e 
salvas por José de Figueiredo, à 
ezistência e a originalidade duma 
escola portuguesa de pintura, mais 
um testemunho glorioso da nossa 
personalidade inconfundível no 
arco-íris do mapa. Este certame 
deve-se sobretudo aos drs. Reinal 
io dos Santos e João Couto. 

Também no Museu das Janelas 
verdes, a Exposição de Moldagens 
ja Escultura Medieval Portuguesa 
105 apresentou um agrupamento, 
embora incompleto, de obras escul- 
tóricas de cunho fortemente nacio- 
nai, feitas pelos lavrantes e esta- 
uários do romanico, do gótico e do 
manuelino. Organizaram éste cer- 
tame o dr. Reimaldo dos Santos e. 

escultor Diogo de Macedo. 

A Exposição da Ourivesaria Por- 
tuguesa, em Coimbra, prova que es- 
tu modalidade artística foi prati- 
cada em Portugal de forma supe- 
rior e inconfundível desde os tem- 
pos remotos da. fundação até aos 
nossos dias. 

Através da arquitectura, da es- 
cultura, da pintura, da otrivesa- 
ria, os portugueses afirmaram 
sempre, vigorosamente, o seu gê- 


tá, CAPITAO-TENENTE, AUGUSTO 

NTE-CORONEL TRIS 
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them no passado e cuja torre 
meira se ergue para o futuro 
la imagem da tradição viva e di- 
namica. E, como ele, o Pavilhão 
dos Portugueses no Mundo, pla- 
neado por Cottíneili Telmo, o Pa- 


vilão da kundação, projecto de 
Rodrigues Lima, q Casa de Santo 
Antônio, projecto de Vasco Regã- 


leira, e o Ceniro Regional, obra de 
Veloso Reis e João Simões, iispi- 
rada pela veia poética exuberante 
de António Ferro, mapa risonho e 
florido das províncias portugue- 
sas. As artes decorativas inte- 
oraram-se com disciplina e en- 
tuslasmo nas linhas mestras do 
plano geral, completando-o e co- 
roando-o. Pintores e escultores 
ilustres como Eduardo Malta, Por- 
tela Junior, Martins Barata, Jorge 
Barradas, Aires de Carvalho, Leo- 
poldo de Almeida, Canto da Maia, 
Barata Feio e tantos outros, sem 
esquecer os menos conhecidos, 
contribuiram com o veu talento 
para que a exposição fósse digna 
do seu alto objectivo. A Secção 
Cotoniai, confiada a êsse espanto- 


(Continua na página seguinte? 


DISSE SALAZAR 


À 26 DE MARÇO DE 1938 DIRIGINDO-SE AO PAÍS 


5. Não devemos querer que os 
estrangeiros nos visitem em multi- 
dão, nem nós desejamos orientar 
as celebrações centenarias no sen- 
tido da exploração turística, diga 
mos claramente a palavra Mas 
não há duvida de que tais soleni- 
dades terão — nós desejamos que 
tenham — repercussão internacio. 
nal, Por dever, por curiosidade, 
por. interesse, muitos estrangeiros 
visitarão Portugal; e a primeira 
colsa é saber como poderão ser re- 
cebidos e como poderá ser prepa- 
rada a nossa casa para os acolher. 

A” volta desta primeira preocu- 

devem ser postos, estud: 

dos e resolvidos um certo numero 
de problemas entre os quais apon- 
tarel, como exemplo, os que se re- 
ferem à entrada no Pais Ou na ca-. 
pital, à facilidade de cireuitos tu- 
rísticos, à vida nas cidades ou nos 
locais mais apetecidos e apeteci 
veis, pelo interesse artístico, du 
paisagem ou de quaisquer carac- 
terísticas regionais. E há um mim- 
do de coisas, pequenas umas. ou- 
tras grandes. que tem aqui lugar 
o melhoramento das estações fer 
zoviárias fronteiriças: a constru- 
cão de uma estação maritima, pe- 


lo menos . no pórto de Lisboa: o 
aeródromo Portela de Sacu 
vem: algumas, senão todas as es 


À lição culural& acionasa Co 
gresso do Mundo Português 


(Continuado da página anterior) 
tos, a obra de colonização, à som- 
dra intelar da Cris, e as conse- 
quencias políticas, econômicas, 
clentíficas, Hterárias e artísticas. 
toda à transformação que o Mun- 
do sofreu por obra é graça da 
acção dos portugueses — foi am- 
plamente reconhecida e exaltado 
em muitas dezenas de trabalhos 
que ficarão entre os melhores da 
lustoriografia moderna da espe- 
cialidade, 

4 Monarquia dualista e a Res- 
tauração foram estudadas com ca- 
rinho no quarto Congresso. O pe- 
rodo felipino e o ressurgimento 
de 1640 constituiram temas de co- 
mutnicações valiosas, que, sem. pai- 
«ão, analisam os esforços realiza- 
dos pelos portugueses no sentido 
de manter a integridade de Por- 
tugal e do seu Império, os serviços 
que se continuaram a prestar à 
cultura e à civilização, e, por fim, 
as acções desenvolvidas para rein- 
tegrar a Nação na plenitude da 
sua soberania. 

O quinto e sexto Congressos — 
fundidos mum só — ocuparam-se 
do período que decorre da Restau- 
ração à Grande Guerra, e nele se 


O POVO DE LISBOA TOMOU PARTE NAS COMEMORAÇÕES 
SIASNO, ESTE GRUPO REPRESENTA À (MARCHA DE S. VICENTE NU- 
MERO TIPICO DAS FESTAS TRADICIONAIS DA CIDADE 


tradas de acesso imediato à capi- 
tal; p aperto de certas malhas na 
rêde de estradas com o qual se 
compietariam ou arredondariam 
paseeios de grande comodidade e 
beleza; a melhoria de instalações 
e aperfeiçoamento de serviços dos 
hoteis de Lisboa e da Província; 
estabelecimento de certo numero 
de pousadas em recantos provin- 
clanos onde a iniciativa privada 
não cuidou até hoje das necessi 

dades de quem viaja ou passel 

maior vigilancia na repressão da 
mendicidade: — mais cuidado no 
Umpeza das casas e das ruas, 2 
muitas outras coisas que comissões 
especiais podem facilmente estu. 
dar e promover. desde que este 
Jam compenetradas desta primeira 
necessidade de estarmos em con 

dições de receber as pessoas que 
nos visitem. 


AS FIGURAS HISTORICAS DE 
D. AFONSO HENRIQUES E D. 
JOÃO IV 


8. Sendo 06 dois centenários a 
celebrar da Fundação de Portugal 
€ Ga Restauração, e não devendo 
alhear-nos dos figuras centrais 
andes factos hº 


abordaram questões de attointe 
resse histórico e cultural. 

Por fim, o Congresso Luso-Bra- 
siteiro de História trouxe uma 
contribuição eztraordinorimente 
valiosa ao estudo do descobrimen- 
to, colonização e organização) da 
Nação brasileira, centratizando te- 
mas que se dispersariam pelos 
congressos anteriores. Foi uma 
inesquecivel manifestação de soli- 
dariedade cultural de Portugal e 
Brasil e uma demonstração de té 
no futuro das duas Nações. 

Da obra dos Congressos — gran- 
de parado de erudição e fervor 
patriótico — resultarão duas de- 
Zenas de volumes, que devem mar 
car um período novo na nossa 
historiografia. A ciencia nacional 
robusteceu-se — consideravelmente 
e mostrou os seus progressos e a 
sua firmeza de análise. E o entu- 
siasmo nacionalista encontra no- 
vas fontes de inspiração em certe- 
=as adquiridas agora à luz de do- 
cumentação incontroversa e à 
sombra da justiça que os maiores 
sábios estrangeiros  gratamente 
nos fizeram. 


RODRIGUES CAVALHEI 


com ExTU- 


tóricos — D. Afonso Henriques e 
D. João IV — que farenios para vs 
honrarmos de modo especial nas 
Comemorações de 1939-1940? 

Quanto ac ultimo, deve relem- 
brar-se que o Palácio dos Duques 
de Bragunça em Vila Viçosa per- 
tence hoje com muitos outros bens 
a uma Fundação instituída pelo 
Senhor D. Manuel e que. por ex 
pressa e voluntaria cedência das 
herdeiras, a Fundação usufrue já 
quást todo o Palácio em que há-de 
instituir um Museu e uma Biblio- 
teca. Dado o carácter de utilidade 
publica da aludida Fundação, o 
valor arquitectónico do palácio e o 
interêsse histórico e — artistico do 
seu recheio estã indicado se tra- 
te Já da sua restauração para po- 
der ser efectivada o mais cedo 
possível a vontade do Fundador 
No largo em frente, devidamente 
regularizado e embelezado deveria 
levantar-se uma estátua a D. João 
IV, o Restaurador da Independeên- 
cia. O palácio, a vasta praca, à 
formosa igreja fronteira dos Agos 
tinhos que constitue o panteão dos 
Duques de Bragança seriam por 
êste modo elevadas no conjunto à 
beleza e dignidade que lhes pel 
tence. 

Por 


A CAVALARIA DA G, 
ENCERRA AS CINZAS 


DE NUNALVAR 
AGOSTO -DESTE 


Lisboa nº sua sintética ex- 
são de capital portuguesa, « 
com 9 pensamento, no fundador 


do nacionalismo se busca o meio 
mais próprio de consagrar-lhe à 
memória, nenhuma outra 1deg su. 
breleva da reconstituição e apro. 
veltamento do Castelo de 8. Jorge, 
pois se a cidade está por tradição, 
valor e direito consagrada como o 
centro vital da própria Nação, é 
no Costelo que se encontra a afir- 
mação da conquista e do domínio 
da terra, quere dizer, o penhor da 
Indepencência de Portugal. Despi 
do dos estabelecimentos militares 
que ali se encontram, aliás em más 
condições, e restituído ao tragadi 
e beleza das suas muralhas, ainda 
que fiquem parcialmente em ruí- 
nas é mesmo sem se levantar es- 
tátua ou qualquer outro monu- 
mento, o Castelo que material 
mente domina Lisboa e o Tejo de. 
ve dominar espiritua mente o Pais, 
deve ser a acrópole sagrada, 0 lu 
sar eleito das peregrinações pa 


irióticas, Acresce que dali se des 
fruta — nem os lisboetas o sabe- 
rão — um dos mais belos pano. 


ramas que em qualquer cidade do 
Munda pode existir; e não há oidi- 
reito de desperdiçá-io. 


ALA PERANTE A URN 
NO DIA 


A moldura artistica 
das comemorações 


(CONTINUAÇÃO DA PAG. 10) 
so animador que é Henrique Gal- 
vão, condensou em quatro palmos 
de terra a expressão exótica e vi- 
drante das nossas vastas posses 
sões ultramarinos. Através desta 
majestosa exposição, a maior que 
er: Portugal se fez, impressiona 
sobremaneira o profundo sent 
mento tusiada, a forte intenção 
nacionalista que de tudo irradia e 
se desprende. Seu erpoente mais 
alto é o Padrão dos Descobrimen- 
tos, concebido por Coitinelli Tei- 
mo, com esculturas de Leopoldo de 
Almeida, simbolo impressionante 
de fé e de vontade, de ezaltação e 
de vitória. 

Assinalemos também a colabo 
ração fraterna e valiosa que nos 
deram a Espanha e o Brasil — es 
te no seu belo pavilião traçado 
pela grande arie de Raw Lino, 
aquela na notavel exposição dos 
Jerónimos, tesoiro sem preço. 

A arte “portuguesa, minada por 
influências internacionalistas. de: 
sorada peio culto da improvisa- 
são e da facilidade, caira em de- 
cadência. O Estado Novo, restabe- 
tecendo a ordem nos espiritos e 
restatrando o sentimento lusita- 
mista, preparou o caminho para o 


remóvo e para o reaportuguesa 
mento dus nossas artes plásticas 
Na Exposição do Mundo Português 
a-pesar de inevitaveis lacunas « 
deficiências, que a beleza do com 
junto largamente compensa, afir 
ma-se o prometedor renascimento 
da arte portuguesa, animada pel 
flama da espiritualidade e pel 
mais vivo entusiasmo nacionalista 

O Cortejo do Mundo Português 
que o Capitão Henrique Galvão be. 
lamente organiou, foi a sugestiva 
evocação da grandesa do Passado 
e, do mesmo tempo, a figuração 
viva e colorida do moderno Impé- 
rio Português na variedade e ext 
derancia das suas províncias de 
aquém é de além-mar e na esplen- 
dida unidade do espirito que as 
modeia é ilumina. 


A arte portuguesa de ontem, de 
hoje e de sempre foi a magnifica 
moldura das Comemorações Cen- 
tenárias. Sem ela, nada teria sido 
possivel; sem ela, tudo houvera pa- 
recido palido e frouzo. Os velhos 
documentos arrancados ao pô dos 
arquivos podem dizer muito — mas 
só as imagens falam! 


FERNANDO DE PAMPLONA 
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Figuras e factos 


das Comemorações Centenárias 
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11 o MISSA CAMPAL, 
INPANTE D. HENRIQUE 


= e 
Portugal, alfobre riquíssimo de preciosi- 
= dades, que um passado brilhante de conquis- a 
tas e E feitos gloriosos nos legou, tem, “port 


RE 
VE 


— 
— 
E 
= 


neste cantinho do ocidente, beijado pelas 


- aguas desses mares, que naus portuguesas sul- 
“ caram triunfantes, em demanda de novas | 
“terras; e que é Império com dominios nas 
quatro partes do Mundo, gerou-o, um dia, o 
montante invencivel de Afonso Henriques, 
nesse ridente Minho de romarias e de canta. | 
res; e por isso, talvez, ôle é Bisa e buliçoso; = 


vez, olh a Cruz de 

o seu norte e o seu guia, êle font 

seu destino e Esperança no seu | 
Minho pa eo e, tudo n 


RIVA 


Ea 


cd indo- 
ao 
a deixaram | “um sím- 
toda Ela levantaram 


ce, ão que consta, ter sido 
fundada por Briso, chefe dos tur- 
únlos, e depois rei das Espanhas, 
no ano de 1814 antes de Cristo. 

O seu primeiro nome deve ter 
sido Talabriga, sendo diferentes as 
versões que correm acêrca da sun 
primitiva localização: na povoação 
da Cacia, dizem uns; na de Es- 
gueira, afirmam outros; na de 
Agueda, acodem, ainda, uns ter- 


AVEIRO — Igreja da 
ricórdia 


eeiros; na que hoje ocupa garan- 
tem muitos, parecendo que etes é 
que na realidade têm razão. 

Foi cidade muito importante e 
comercial no tempo dos romanos, 
que, lhe corrigiram o nome para 
Talaprica. 

Tgnora-se desde quando Talabri- 
ca deixou o seu nome pura dar 
lugar ao de Aveiro, sendo certo 
que no tempo do Conde D. Henri- 
que já era conhecida pelo nome 
que tem hoje. 


Supõe-se que a palavra Aveiro é 
corrupção do latim «Aviarium>, 
pelas muitas aves, que há na loca- 
Hdade. havendo porém, quem diga 
que o seu actual nome foi posto 
Pelos normandos ou pelos gascões, 
povos esses que invadiam frequen- 
temente as nossas costas e mar- 
gens dos rios e lhe chamaram, os 
segundos, «Ville d'Aviron>, que 
significa cidade do remo e os pri- 
meiros <Aveyrous, pela semelhan- 
ca topográfica que tinha com 
iima cidade normanda. 

Aveiro teve foral de D. Manuel 
em 1515, gozando de fartos prívi- 
légios; D. Deniz, ordenou que os 
seus moradores não pagassem cer 
to tributo, nem fôssem presos por 
culvas leves; D. Duarte ordenou 
que, durante a feira de Marto se 
não pudesse prender nenhum cri- 
minoso. que à ela viesse comprar 
ou vender, salvo se nela fizesse no- 
vo crime, hem podia pessoa alguma 
ser citada na feira por dívidas, 
salvo se fossem ali feitas; o In- 
fante D. Pedro, regente, que man- 
dou fazer as muralhas de Aveiro, 
ordenou e D, João II confirmou, 
que nenhum fidalgo ou pessoa po- 
derosa, pudesse estar mais de qua- 
tro dias em Aveiro, sem acôrdo dos 
seus habitantes. 

Tendo uma história que muito « 

foi Aveiro elevada á cate- 
ia de cidade por D. José 1 
A sua situação, em uma amena, 
deliciosa e fertilissima planície é 
das mais belas de Portuga, sendo 
chamada com justa razão a «Ve- 
neza lusitana» 

Teve Aveiru seis conventos, qual 
deles o mais importante: o de Nos. 
sa Senhora da Misericórdia, fun- 
dado em 1443; o de Jesus, Iundado 
por D. Afonso V; o dos Antort 
nhos, fundado em 1524; o dos fra- 
des carmelitas descalços, fundado 
em 1613; o da Madre de Deus, fun- 
dado em 1644; o de S. João Evan 
selista, fundado em 1658. 

E hoje Aveiro, pela iniciativa e 
trabalho ordenado da sua Camara 
Municipal uma das mais bonitas 
cidades do Norte de Portugal e de 
que, pela sua vasta projecção co- 
mereia! e industrial, muito há a 
esperar. 


AGUEDA 


GUEDA, cuja fundação se 
A atribue aos celtas, turdu- 

Jos e gregos, trezentos e 

sessenta anos antes de 
Cristo, Antiquissima. pois, parece 
que o seu primeiro nome foi Aue- 
gia e mais tarde Agatha, tendo- 
-lhe sido feita mensão com este 
nome no concílio de Toledo, con- 
vocado no ano de 609. 

Chegando a ser uma cidade im- 
portantissima episcopal no tempo 
dos romanos, também era conheci- 
da pelo nome de Aemintum. 

Agueda, segulu a sorte das res- 
tantes povoações da Lusitania, su 


Jeitando-se aos diversos domina 
dores, até que o rei de Oviedo, D. 
Atonso T e seu irmão D. Frucia, a 
restabelece do poder dos mouros 
no ano de 739, depois de os arabes 
a terem deixado arrasada vinte 
anos antes. 

No ano em que foi tomada acna- 
va-se despovada, tendo-a D. Afon. 
so To católico mandado povoar, 
sendo o seu nome Já o actual, 

Agueda nunca teve foral, benetl- 
ciando do de Aveiro, que foi dado 
por D. Manuel em 1515. 

Um dos monumentos mais 
curiosos pelo seu valor é a Igreja 


AGUEDA — Largo do Conde de Sucena e Paços do Concelho 


da Trofa, considerada monumento 
nacional, mandada edificar por D. 
Duarte de Lemos, que jaz em sar- 
cofago de pedra 

Em Agueda tem sido notavel a 
obra da Camara Municipal nestes 
ultimos anos, que lhe tem empres. 
tado toda a sua boa vontade para 
lhe dar o Ingar a que tem direito, 
como centro de produção e ponto 
turistico de nomeada. 

Entre outros atractivos, Agueda 


tem o seu Adro, donde se divisam, 
em grande extensão, a planície, 
colinas, planaltos € respectiva- 
mente a leste e a sul, as majesto- 
ses lombadas do Caramulo e do 
Buçaco. 

Agueda muito tem beneficiado 
depois que à nova política do Es- 
tado Novo lhe deu Comissões 
Administrativas compostas de ho- 
mens de trabalho, de inteligências. 
e de amor pelo seu torrão, 


Albergaria-a-Velha 


to de 1117, isto é, ano de 
1155 da era de César. pas- 
sava a Infanta-Rainha D. 
Teresa, mãe de D. Afonso Henri- 
ques, nosso primeiro Rei, uma car- 
ta de privilégio a Gonçalo Eriz, 
contando-lhe a sua vila de Osse- 
toa (hoje Assilhó). que confinava 
com terras de Santa Maria (Fei- 
ra), onde a carta foi assinada. 


E" Novembro do ano de Cris- 


ALBERGARIA-A-VELHA — 


A D. Mem Bofino e à Artaldo, 
escudeiro da Rainha, deu um ro: 
cim, e a Godinho Viegas, um ga- 
vião. 

O 1º Albergueiro, ou seja o pri- 
meiro habitante de Albergaria, de 
nome Gonçalo de Cristo, seria 
posto pela Rainha. 

Para se demonstrar quanto era 
agreste o território de Albergaria, 
ea ela circunjacente, bastará ano- 


Jardim da Praça Ferreira 


Tavares e Paços do Concelho 


A onomástica topográfica é ca- 
raeteristica, como se vê pelos se- 
guintes nomes, alguns bem conhe- 
cidos ainda hoje: 

Mata talada — Mata da Ussa — 
Mata da Brava — Mamoa Negra 
— Romariz — Rio de Osseloa — 
Charneca — Fonte Fria (hoje as 
Frias), que antigamente se cha- 
mava 'Fontinha de Meigonírio. 

A carta de Couto foi concedida 
com a cláusula de estabelecer e 
sustentar uma Albergaria próximo 
da estrada. 

Gonçalo Eriz presenteou alguns 
servidores da Rainha, que assisti- 
ram à feitura da carta 


— al 


tar que a Carta de Couto dá fé da 
existência de veados, corsas, ga- 
mos é ursos. 

A Carta de Couto não existe no 
original mas em cópia autêntica, 
incluída em outra do Bispo de 
Coimbra, D. Egas, datada do ano 
de 1258. Publicou-a João Pedro Ri. 
beiro, a pág. 243 do 1.º volume das. 
suas «Dissertações Cronológicas» 
(Docs nº KKKVID). 

Esta carta do Couto de Osselõa, 
no dizer de Alexandre Herculano, 
é o primeiro documento em que 
Portugal figura com o título de 
Reino, e daí o alto valor histórl- 
co que se lhe atribue. 


AROUCA 


M 715, dois fidalgos — Fre- 
derico ou Loderico e Wan- 
dílio ou Vandilo fundaram 
mm Mosteiro junto do 

monte Fuste ão correr do rio Alar- 

do, da invocação dos Apóstolos S. 

Pedro e 8. Paulo e dos mártires S. 

Cosme e S, Damião, da Ordem de 

S. Bento, para frades e freiras, Os 

Seus descendentes venderam-no a 

D. Ansur e este a sua mulher 

Ejeuva aos sete Idus de Setembro 

da era 989 (7 de Setembro do ano 

de Cristo 951) fazem entrega dele 
ao abade Hermenegildo, também 
da Ordem do Patriarca S, Bento, 

e dôam ao Mosteiro o território 

compreendido entre O rio de Mol- 

des, Romariz, Crasto e Cartimir. 
“Atacado o território pelos sara. 
cenos este despovoou-se e a Igre-| 


ja de Santa Maria de Moldes foi 
destruida, restaurada quando os 
cristãos chegaram novamente à 
povoação, pondo nela relíquias de 
Santa Maria é Santo Estevão, Em 
1013 (Ano de Cristo 975) nova- 
mente foi invadida pelos sarrace- 
nos, tendo-a os cristãos conquis- 
tado em 1031 (Ano de Cristo 1001). 

D. Afonso Henriques fez doação 
e conto ao Mosteiro de Arouca em 
1 de Abril de 1132: nova doacão 
lhe dava D. Afonso TI em 20 de 
Outubro de 1257; D. Manuel deu- 
=lhe foral a 20 de Dezembro de 
1513, sendo poucos os reis que não 
bonraram o Mosteiro com novos. 
privilégios, «chegando a ter mais 
de cem religiosas-professas — to- 
das on quási todas pertencentes a 
famílias nobres». A Rainha Santa 


AROUCA — Praça Brandão de Vasconcelos 


Mafalda foi beatificada por Pio VI 
na sua Bula de 27 de Julho de 
EA 

O Musea de Arte Sacra, instala- 
do numa ala do Mosteiro, contém 


ESTA 


fundação de Estarreja data 
de 1259, ou seja no reina- 
do de D. Atonso III, tendo 
nessa data, à designação 
de Couto de Anteca. Mais tarde, 
em 1519, D. Manuel, deu-lhe foral. 
O concelho de Estarreja é de 
considerado valor turistico, bas- 
tando, para tanto, considerar o 
encanto que lhe proporciona a Ria 
sendo alêm disso uma região rica 
em vias de comunicação, O povo, 
“amante do trabalho e agarrado à 
terra, que o sustenta, é alegre e 
expressivo, sem artifícios nem ati- 
tudes dubias. 
A situação e a unidade geográ- 
ticas de Estarreja são privilegia- 
das, Todas as suas freguesias co- 


todas as preciosidades que áquele 
pertenceram; entre elas um dipti- 
co bizantino, um triptico do sécu- 
lo XHT um tapete persa do norte. 
da India, da época de 1500, etc. 


REJA 


municam entre si por magaifs 
estradas multo planas, e por ca- 
mínho de ferro. 

Estarreja é um centro essencial- 
mente agricoia, se bem que O seu 
comércio e sua industria tenham 
também, importancia. Aqui se en- 
contram fábricas de doçaria, cêra, 
descasque de arroz, curtumes, 
moagens, serração, moveis de fu- 
ro, destilação. ete., exportando vi 
nhos, sal, gado. cêra. cereais, ovos 
e muitos outros produtos. 

A Camara Municipal, após o «28 
de Maio», não se tem poupado a 
estorços, sendo digno de nota o 
trabalho inteligente, ponderado 
dos seus dirigentes. 


ESTARREJA — Ponte sôbre 0 rio Anfiã 


Oliveira de Azemeis 


OBRE a proveniência do no 
me de Oliveira de Azemois 
correm duas versões; um 
que não passa segundo con- 

traditores duma lenda, conta que 

havia em tempos antigos, por 
aqueles sitios, apenas uma taber- 
na solitária 

Os donatos dos mosteiros, aos 
quais se dava também o nome de 
<Azemeis», quando andavam no 
peditório, costumavam derramar 
debaixo de uma oliveira, que es- 
tava em frente da taberna, e que, 
por isso se chamava a coliveira dos 
agemeis», que deu nome à povoa- 
ção que no mesmo sítio se fundou. 

A outra versão, defendida pelos. 
entendidos e, portanto, mais acei- 
tável 6 a que atribue á palavra 
árabe «algemê», que stgnífica ar- 
raial, ajuntamento, congregação, o 
termo azemeis, não deixando con- 
tudo de aceitar a existência de 
tal oliveira em frente da taberna 
solitária. 

Oliveira de Azemeis, cuja histo- 
ria tudo indica veio de data rela- 
tivamente recente, foi comenda da 
Ordem de Cristo, por carta régia 


ae D Maria L em 15 de Maio de 
WS, dada a José Seabra da Silva, 
peios muitos e assinalados servi 


cos que éste lhe prestou como 
aajunto do Marquês de Pombal. 

Mais tarde, em 1800, foí eleva- 
da à categoria de vila e cabeça de 
concelho pelo Principe Regente, 
depois D. João VI. 

O seu território, bem como o de 
todo o concelho, é fértil em todos 
os géneros agricolas, sendo o seu 
vinho verde. que O produz em 
grande quantidade, muito apre- 
ciado pelas suas excelentes quai! 
dades. 

Oliveira de Azemeis, pelo estor- 
ço dos seus naturais e pela sua 
admirável situação, tem sido sem- 
pre campo de Iniciativas de valor, 
pelo que não pára no seu desen- 
volvimento, que de ano para ano 
xai criando mais incremento. 

Um dos principais factores que 
muito contribuiu para o impalso 
de Oliveira de Azemeis foi a ex- 
portacão de gado para Inglater- 
Ta, de que resultou a criação e eu. 
gorda de bois em grande escala, 
facto que levou aos cofres do cou- 
celho importantissimas somas, que 
criteriosamente foram aplicadas 
no bem da terra. Dentre as mui- 
tas industrias que se estabelece- 
ram neste conce'ho, todas elas de 
Telativa capacidade, sobressae, pe. 
la sua especialidade, a da man- 
teiga, que tem criado foros de no- 
tável, tornando-se numa das maio- 
tes fontes de riqueza, devido à 
grande exportação para todos os 
centros de consumo. 

Não queremos encerrar esta li- 
geira referência a Oliveira de Aze- 
meis, sem nos referirmos com pa- 
lavras de louvor aos elementos que 
compõem a sua Camara Municipal, 
que tão sabiamente têm sabido in- 
terpretar q sentir da idea que pre- 
sidiu á formação do Estado Novo. 


Oliveira 
do Bairro 


ERDE-SE na ampulheta dos 
tempos a data da fundação 
de Oliveira do Bairro. Uma 
vila de Oliveira. com o no- 

me de Ulvária, existiu já no sécu- 

lo X. segundo um documento en- 
contrado na Tórre do Tombo com 
data de 957 que a fazia continar 
com Barrio (Barro), Aqualada 

(Aguada de Baixo). Sancta Eolá- 

lia (Aguada de Cima) e Sangálios 

(Sangalhos), tal qual como ainda 

hoje. 

Não conhecemos a Oliveira do 
Bairro outro foral anterior ao 
concedido por D. Manue I. em 6 
de Abril de 1514, e cujo original 
se encontra no arquivo municipal. 

Oliveira do Bairro foi. sem du- 
vida, vila de grande valor, gracas 
à sua situação previlegiada, em 
ubérrimos campos de cultura. 'ras- 
gados por estradas antiquissimas. 

No século XVI a vila de Olivei- 
za do Bairro estava rodeada já 
dos aglomerados populacionais. 
ainda hoje existentes. tais como 
as Póvoas do Cereal e Renolão. 
Amoreira, Bairro de Mogo, Pedel- 
ta (Vila Verde), Lavandeira e Pó 
voa da Lavandéira, em que os ca- 
sais se contavam por numeros 
dalxos. 

Nunca Oliveira do Bairro conhe- 


OLIVEIRA de AZEMEIS — Jardim Publico 


ceu período de decadencia, mesmo 
até quando o concelho lhe fof ex- 
tinto; o que é certo é que, com o 
novo traçado do estradas 6 cami-| 
nhos de ferro, outras terras, á sua. 
volta, experimentaram o impulso 
vigoroso do progresso, não perden- 
do nunca nem desperdicando a 
fórça viva e animadora de gene- 
rosas criações, 

Durante séculos. pode assim dt- 
zer-se, esta vila adormeceu, esque- 
cida do que em redor de si se pas- 
sava, 

Quando, por Portugal tóra, os 
habitantes de aldeias e vilas se 
deslocavam, de terra em terra, ou 
de país em país, em busca de for-| 
tuna, tentando à sorte nuina arro- 
jada” aventura, os olivéirenses 
agarravam-se à lerra dos seus 
campos, com processos rotineiros, 
sem melhoria nos métodos ou nos 
produtos de cultura. 

O comércio fixo quást não exis- 
tia; as transacções faziam-se em 
feiras. arrastando para fora do 
concelho, produtos e lucros. 

Com o alvorecer da Era Nova, 
com as medidas de saneamento da. 
vida publica, dos costumes e das 
leis, com a acção profícua de 
orientação na cultura, instauradas 
pelo Estado Novo, o concelho de 
Oliveira do Bairro e a sua vila, sa 
cudiram a indolência secular, des 
ertaram do marásmo é lança- 
ram-se em empreendimentos que 
não desmerecem da alta fé que 05 
inspira. 


OVAR 


VAR, que segundo muitas 
é) opiniões deve ter sido 


fundada pelos pelargia- 

nos. à frente dos quais 
se encontrava o grego Lyrias, 
1372 anos antes de Cristo, não há. 
verdadeiramente noticia de si an- 
tes do ano 922, em que D. Ordonho 
TT, de Leão, os condes D. Lucidio 
Vimarães e D. Rodrigo Lucidio e 
outros fidalgos da corte daquele 
monarca, doatam ao mosteiro de 
Castromire grande numero de 
rendas, propriedades e igrejas, e. 
entre estas, as de S. Donato e 5. 
João, no porto de Ovar. 

Se sobre a sua fundação correm 
além das versões que acima dei 
xamos outras ainda a que não po-| 
demos dar grande crédito . sobre a 
etimologia da palavra Óvar, há 
quem a faça derivar do facto de 
muitas aves aquáticas ali irem pôr 
os seus ovos e quem defenda ela 
provir de «Var», cantão ne costa 
maritima da Provença que, por 
corrupção deu Ovar. Queremos in-| 
clinar-nos mais pars esta ultima, 
pois os costumes e «habitat» da 
pacífica e trabalhadora gente de 
mar deste rincão precioso, mui-| 
to se assemelham aos dos pescado- 
res provençais que em tempos 
remotos parece terem-se estabe- 
tecido neste ponto da Lusitania. 

Pouco ou nada se conhece da sua 
marcha através os séculos e os 
amos; o que se sabe é que Ovar 
nunca teve foral, pelo menos ne- 
nhum investigador a ele se refe- 
ze, tendo feito parte do vasto con 
dado dos condes da Feira, que no 
reinado de D. Manuel I, pela ex- 
tinção do ramo primogénito dos 
Pereiras Forjaz, passou com sias 
rendas e foros para « casa do in- 
fantado. 

Grande tem sido o desenvolvi- 
mento de Ovar, que hoje é uma 
das terras que marcha á cabeça 
do rol das mais progressivas, já 
porque as suas condições naturais 
a ajudem, já porque a sua gente 
não pára no labor diário de uma 
vida dedicada ás suas ocupações e 
ao incremento colectivo, já por- 
que apenas a cinco quilómetros. 
tem a linda e pitoresca praia do 
Furadouro. bela estancia de re- 

com suas variadas atrac- 
ções e diversões, que se está tor- 
nando o ponto preferido de quem 
procura o sossego e OS ares puros e 
reconstituintes, 

E uma terra de pescadores, 
tranquila, modesta e limpa, lemos 
algures, onde não há encantos 
inexpressivos a pesarem desagra 
davelmente na retina, Possuida de 
agudo sentido estético, a nature 


Ovar 


za perdularizou-se  sobriamente, 
Planificou tudo em expressões de 
harmonia. Ceu, Terra e Mar bene- 
ficiaram do esplendor desta luz, 
que enfeitiça as coisas — uma luz 
melodica, envolvente; um mar de- 
Neioso, cristalino, emotivo, precio- 
so, Cheio de peixe e sem tralcoeiras 
investidas da maré. 


Vale de 


M Gandra outro cruzamen- 

to; a estrada da esquerda, 

assás pitoresca, levaria a 

Macieira de Cambra e dali 

a Róge. Poder-se-ia também ir da. 

qui, por um caminho de 6 quilóme- 

tros, ao belo ponto de vista da 
Senhora da Saude (763 m.) 

Eis agora, no alto da Baralha, 
um dos quadros mais célebres da 
Beira: é 0 famoso vale de Cambra, 
Jarga bacia de verdura na con. 
fluência do Vigues e do Caima; é 
que é de-certo um dos mais ver- 
dejantes vales do Mundo. (Quem 
vindo “de Tamíngues, na Saboia, 
vence a portela de Chátillon, ou, 
mais além, descendo do colo de 
Megéve para Saint-Gervais, domi- 
na o largo). 

A custo nos furtamos a quadro 
tão sedutor: 

Do alto do Baralha a estrada 
desce até o Antuá, para subir em 
seguida, por rapídos lacetes, até 
Oliveira de Azemeis, 

Vale de Cambra pelas suas con- 
dições naturais torna-se propício 
à grande desenvolvimento sob o 
ponto de vista turistico. 

E estação de altitude optima e 
bastante procurada, com água de 
muitissima boa qualidade. 

O concelho de Vale de Cambra 
foi criado pelo decreto 12976, de 
31 de Dezembro de 1926, mas aten. 
dendo a que corresponde integral- 
mente ao extinto concelho de Ma-| 
ciera de Cambra pode-se afirmar 
ser um concelho antigo, em que 
mudou só o nome e a sede. 

O concelho de Macieira de 
Cambra foi criado pelo decreto 
de 16 de Maio de 1832, compondo- 
-sé então das freguesias de Arões, 
Roge, Vila Chã e Vila Cova de Per- 
Finho, e como vários outros su- 
primido pelos decretos de 6 de 
Novembro de 1836 e 31 de Dezem- 
bro do mesmo ano. 

A lei de 29 de Outubro de 1840 
criou os concelhos de Albergaria- 
-A-Velha, Macieira de Cambra e 
Oliveira do Bairro. 

Novamente é o concelho de Ma- 
cleira de Cambra, mais vulgar. 
mente denominado concelho de 
Cambra, suprimído e desta vez 
anexado ao de Oliveira de Aze- 
meis, pelo decreto de 19 de Dezem- 
bro de 1867 

E restaurado mais tarde, sendo 
de novo pelo decreto de 21 de No- 
vembro de 1895 suprimido e ane- 
xado no de Oliveira de Azemeis, 
Esta dependência foi pouco dura- 
doira pois o deereto de 13 de Ja- 
meiro de 1898 deu-lhe de novo au- 
tonomia. 

“Até que pelo supracitado decreto 
12916 foi criado o de Vale de 


Paços do Concelho 


Furadouro tem cinema, pesca, 
Correio, Telegrafo e Telefone e q 
sua estação é a de Ovar. 

A Camara Municipal, composta 
por elementos de grande valor tem. 
sabido impór-se pelo seu trabalho 
e pelo amor a esta linda terra por- 
tuguesa, fonte inesgotável de 
actividade e de progresso, 


Cambra 


Cambra é extinto o de Macieira de 
Cambra. 

Vale de Cambra, concelho de 
ordem e fiscal de 3 classe, per- 
tencendo á comarca de Oliveira de 
Azemeis e consequentemente ao 
distrito de Aveiro, compreende pe- 
la nova divisão administrativa oi 
to freguesias. 

Estas freguesias são: Arões, Cas- 
telões, Cepelos. Codai, Junqueira, 
Macieira de Cambra, Roge e Vila 
Chã, sendo todos de 2» classe, ex- 
cepto a de Codal que é de 3. 

Este concelho pertence à 2º re. 
glão militar com sede em Coimbra, 
distrito de recrutamenteo e reser 
va n.º 19 de Aveiro. 

Possue estação tejegrato-postal 
de 2º classe, 

Existe instalação telefonica. 

Tem bandeira, bastante antig: 
pois já pertencia ao concelho de 
Macieira de Cambra, é de damas 
£o vermelho, bordada a ouro, com 
7 castelos e 5 quinas azues assen- 
tes sobre um fundo branco. 

Vale de Cambra está situado nu- 
ma bacia circundada de montes 
que lhe fazem bastante abrigo c 
portanto só excepcionalmente q 
o vento atinge grandes velocida- 
des. No inverno predomina o vento 
de 50, nos meses de Março e Abril 
de NE, em Julho, Agosto e Setem 
bro o de leste. 

Este concelho é cortado em to- 
da a extensão pelo rio Calma, q 
qual nasce no concelho de Arouca 


VALE DE CAMBRA — Pe- 
Tourinho de Bage 


VAGOS 


AGOS, cabeca de um dos 

mais ferteis rincões do 

norte de Portugal, pois é 

um centro que exporta 
em iarga escala quási todos os ge- 
neros agricoias, sendo um dos 
mais abundantes em pecuaria e 
em pesca, é uma povoação ant. 
quíssima, ignorando-se, porém, a 
data da sua fundação, bem como 
o seu primeiro nome. 

Sabe-se que no tempo dos roma. 
nos era conhecida por Vacus e é 
dai, com uma pequena corrupção 
que lhe vem o actual nome. 

Tudo leva a crer que Vagos te- 
ve outrora uma grande importan- 
cia, sendo, talvez, a principal po- 
voação das imediações, porque nas 
muralhas de Aveiro, mandadas 
construir pelo infante D. Pedro, fi- 
lho de D. João I e regente do rei- 
no na menoridade do seu sobri- 
nho D. Afonso V, que mais tarde 
foi seu genro, havia do lado sul 
uma porta denominada Porta de 
Vagos, existindo, também, junto 


a Cuntanhede, que dista de Vagos 
vinte e seis quilômetros, uma anti 
quissima ponte, chamada Ponte de 
Vagos. 

A igreja matriz 6 um tempio 
alegre. admirando-se nela as pri- 
morosas obras de talha no gosto 
moderno e imagens de santos de 
perfeita escultura, principalmente 
à Nossa Senhora da Ajuda de ta- 
manho natural, que é duma bele- 
za é perfeição pouco vulgares, 

Tem a sua história o templo de 
Nossa Senhora de Vagos, antiquis- 
simo santuário que o tempo arrui- 
nou. À dar-se crédito á tradição. 
foi fundado por D, Sancho 1, para 
nele ficar a imagem da Santissima 
Virgem, salva de um naufrágio de 
um navio francês, 

Vagos, depois do advento do Es- 
tado Novo, tem-se desenvolvido 
bastante, devido aos esforços da 
sua Camara Municipal da qual fa. 
zem parte homens de bon tempe- 
Ta e que tudo dão em prol do seu 
ridente concelho. 


VAGOS — Paços do Concelho 


Vila da Feira 


4 se chamava FEIRA em 1117, 
quando lá esteve a rainha D. 
Teresa, a capital das Terras 
de Santa Maria, aglomera- 

das em tórno do velhissimo caste- 

lo e constituindo uma das mais 
vastas circunscrições dos territó-| 
rios conquistados aos moiros pelos. 
guerreiros leoneses e pelos cristãos. 

vindos de toda a Europa para à 

cruzada do Ocidente. 

Um castro romano, de que ainda 
restam vestígios, erguera-se perto 
da via antonina de Lisboa 3 Bra- 
ga, junto de Lancóbriga, povoação 
assolada pelos árabes e depois re- 
construida, e foi sendo refeito e 
transformado no Castelo da Fei- 
ra subsistente com a traça pro- 
vinda da reconstrução do terceiro 
quartel do século XV. 

Documentos irrefutaveis de 977 
e 978 se referem às Terras de San. 
ta Maria como região conhecida, 
servindo para demarcar locais « 
povoados, e que se alongavam des- 
de o Douro até ao Caima e desde o 
Arda até ao mar, por 240 léguas 
quadradas, compreendendo os 
actuais concelhos da Feira — com 
as trinta e uma freguesias ainda 
conjuntas — de Ovar, de Cambra, 
de Oliveira de Azemeis, de Estar. 
reja, de S. João da Madeira, de Es- 
pinho, da Murtosa, parte do de 
Arouca, alguma coisa do de Alber- 
garia-a-Velha e multo do de Gaia. 

Quando os nobres portugalenses 
tomaram o Infante D. Afonso 
Henriques por simbolo da antono- 
mia desta porção do reino leonês e 
se rebelaram contra D. Teresa e 
contra o predomínio do conde ga-. 
lego Fernão Peres de Trava, fol 
um dos seus chefes, talvez o prin- 
cipal Ermígio Moniz, irmão do cê- 
lebre e fiel alo Egas Moniz e des- 
tendente dos seculares senhores 
das Terras de Santa Maria, Isto 
explica ter sido o Castelo da Feira 
O primeiro onde se ergueu o grito 


- da revolta de 1128 que, triuntando 


ma batalha de S. Mamede, fundou 
a independencia nacional. 

“Assim tem o Castelo da Feira um 
lugar de destaque na comemora- 
ção do oltavo centenário de Por- 
tugal independente. 

Às Terras de Santa Maria cous- 
tituiram nos séculos XVI é XVIL 
o condado da Feira, passando pela 
extinção deste para a Casa do In- 
fantado. 

Outros dois séculos esteve o 
Castelo da Feira ao abandono; 
mas o Estado Novo empreendeu a 
sua reconstrução desde Julho de 
1935, estando quás! concluida. Iso- 
la-o já uma estrada permitindo o 
exame de todo o cireuito das mu-. 
ralhas; foi alargada a que lhe dá 
acesso numa linda paisagem e ras- 
ga-se espaçosa avenida do centro 
da Vila da Feira direita á impo- 
nente tórre de menagem, típica- 
mente caracteristica com os seus 
torreões encimados por corucheus 
cônicos. 


VILA DA FEIRA — Cas- 
telo da Feira 
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EJA, cujo concelho hoje em arabes, D. Afonso Henriques to- 


dia, é considerado o celei- 

ro de Portugal, 

antiquissima, 
gundo maloria de opiniões, pelos 
galo-celtas, 400 anos antes de Je- 
sus Cristo, Ignorando-se, porém, 
qual o seu primitivo nome, que 
perdeu no tempo da dominação 
romana, época em que fot deno- 
minada Pax Julia. 

Circunvalada de muros levanta- 
dos pelos romanos que foram ree- 
dificados no reinado de D. Afonso, 
sendo-lhe dada maior extensão c 
formas mais perfeitas por D. De- 
niz, Beja está situada sôbre um 
plató com seu castelo e sua tórre 
de menagem, de que restam, ape- 
nas, vestígios 

Foi cidade importantíssima no 
tempo dos romanos e famosa pra. 
ça forte o colónia romana do an- 
tigo direito itálico e uma das rel 
cões de Espanha. 

Foi sede de uma das quatro 
chancelarias em que Augusto di- 
vidiu a Lusitania no ano 24 antes 


BEJA — Sé Catedral 


de Jesus Cristo e de uma das três 
Somareas criadas por Tito, no ano 
% 

Quando da invasão dos povos do. 
norte, foi primeiramente ocupada 
pelos 'suevas e depois pelos godos, 
que a elevaram à categoria de se- 
de episcopal. 

Tendo caído em poder dos mou- 
ros em 115, foi resgatada por D. 
Afonso I, Rel de Leão e das Astu 
rias no ano de 750, tornando, po- 
zém, a cair em poder dos arabes, 
e de novo resgatada em 758 pe- 
lo Ret de Oviedo Fruela 

Mas não ficaram por aqui as 
desditas da Unda cidade de Beja: 
o bravo mouro Abd-el-Ramau 
tornou a conquistá-la aos cristãos 
em 760, entrou de novo em posse 
dos segundos no ano de 910, por 
reconquista de D. Ordonho II: pa- 
ra de novo ir parar aos infieis em 
985, até que D, Fernando Magno, 
Rel de Castela e Aragão lha ar 
rancou em 1038, 

Em 1155, encontrando-se Beja, 
ainda mais uma vez em poder dos 


— Ermida 


a per- 
para sem 


em 29 de Novembro de 1162, véspe 
za de Santo André, pelo que fora 
dos seus muros se erigiu uma ca- 
pela em memória q este santo em. 
acção de graças por tão assinala- 
da vitória, 

No ano de 1179 voltou a ser as- 
sediada por um numerosissimo 
exército arabe, comandado por 
dois alcaídes, reduzindo a cidade 
a grande aperto, mas em 18 de 
Abril do mesmo ano o Infante D. 
Sancho, que mais tarde foi D. 
Sancho I, só com 1400 cavalos tais 
prodígios de valor obrov que 
grande numero de mouros ficou 
morto no campo, sendo parte do 
restante capturado « apenas uma 
insignificante parcela dos assal- 
tantes conseguiu escapar-se a sal- 
vo, 


Depois de tantos cataciismos, 
Beja ficou completamente arrut 
nada, até que D. Afonso HI a re- 
povoou em 1253, levantando-lhe as 
muralhas romanas, para cujas 
obras empregou os materiais da 
antiga via militar romana, que se 
encontrava nas proximidades da 
cidade e era construida com gran- 
de luxo. 

Foi ainda D. Afonso IH que lhe 
deu foral em Leiria, a 16 de Feve- 
reiro de 1254, sendo confirmado 
em 1291 por D. Deniz, que lhe edi. 
ficou o castelo e deu novo foral em 
1308, confirmado por D. Afonso IV 
em i5 de Abril de 1335, 

D. Manue) elevou Beja á catego- 
ria de cidade em 1512, tenda a sua 
formosa praça sido mandada fa- 
2er pelo mesmo monarea. 

Tinha voto em Cortes com as- 

ento no terceiro banco. 

De entre os ilustres varões, na 
virtude, nas armas e no saber, fi- 
hos de Beja, e que são muttos, ci- 
taremos os seguintes: frei Amador 
Arraes. doutor pela Universidade 
de Coimbra e tente de teologia no 
Mosteiro de Santa Cruz da mesma 
cidade. foi prégador de fama: D. 
Francisco Alexandre Lobo, Bispo 
de Viseu e um dos prelados mais 
sábios e mais virtuosos; padre Jo- 
sé Agostinho de Macedo, famoso 
mestre da oratória sacra, nomeado 
por seu profundo saber, cronista- 
=mor do reino por D. Miguel 1, i- 
terato e poeta distintissimo, que 
se encontra em primeiro lugar em 
quást todos os ramos da literatura 
portuguesa, no dizer de Balbi, na 
sua «Statistica de Portugal»; Ja- 
cinto Freire de Andrade, formado 
na Universidade de Coimbra, aba- 
de no bispado de Viseu, autor da 
«Vida de D. João de Castro, 4º vi 
ce-rei da Indias. 

O sub-solo é rico em minas de 
cobre. manganés, ferro, estanho, 
chumbo e outros metais. 

O concelho de Beja é o que mais 
trigo produg, podendo dizer-se que 
é.0 primeiro do País na produção 
deste cereal. 

Também produ 
bico, 


der e sendo retomada 
pre pelo bravo Fernão 


muito grão de 


de Santo André 


ALJUSTREL 


Vista par: 


Aljustrel 


concelho a que nos vamos 
referir é dos mais pobres 
em história. 

O nome é muito noto- 
riamente de origem árabe, confor- 
me designa o radical «Al-justrelo. 

A-pesar, porém, desta pobreza 
de notas, possue Aljustrel uma ri- 
queza arqueológica de admiravel 
valia, as reliquias do antigo caste- 
jo, que tem originalidade de ser 
tôsco e de terra batida. 

Dentro das ruínas do Castelo 
existe ainda uma ermida de Nossa 
Senhora do Castelo. 

O primeiro foral de Aljustrel foi 
em 1252 e O segundo em 1512. Era 
enorme o antigo termo de Aljus- 
trel. Segundo a carta de doação do 
Castelo de Aljustrel dada á Ordem 
de Santiago por D. Sancho II, em 
1285, compreendia todos os territô- 
rios que hoje constituem os conce- 
lhos de Aljustrel, Almodovar, Ode- 

mira, Ourique, e parte dos de Fer- 
reira, Beja, Castro Verde e Santia. 
go do Cacém. 

Tem foral dado por D. Manuel 
1 em Santarem aos 20 de Setembro 
de 1510, do qual existe, no arquivo 
da Camara, uma cópia extraída 
por certidão do Real Convento de 
Palmela, cabeça da Ordem de San- 
tingo, a quem a vila fo! doada. 

À cérca de 2 quilómetros de dis- 
tancia da vila de Aljustrel existe 
uma nascente de água mineral 
classificada, pelo povo de então, 
como água maravilhosa, o que 1e- 
vou os devotos a edificar uma er- 
mida com a invocação de S. João 
do Deserto. 

Muito industrial, possue as mi- 
nas de Aljustrel e 8, João do De- 


Almo 


ILA da província do Baixo 
Alentejo, sede de concelho, 


Santo Ildefonso, 

Compreende o concelho 7 tre- 
guestas com 13.890 habitantes, sen- 
do 7.216 do sexo masculino e 6,874 
do sexo femínino, numa superfície 
de 81760 hectares. As freguesias 
são as seguintes: 

Santo Tidefonso com 4873 habi- 
tantes; S. Sebastião de Gomes AL- 
res com 2,044; Nossa Senhora do 
Rosário com $21; Santa Clara-a- 
-Nova com 1466; Nossa Senhora 
do Pé da Cruz com 2352; 8, Bar- 
nabé e Santa Susana com 1495; 
Nossa Senhora da Graça de Pa- 
drões, com 717. 

A vila está situada numa plant- 
cte e dista 58 quilómetros de Be- 
ja. Foi fundada pelos mouros, se- 
gundo uns, mas, segundo outros, 


serto, onde emprega perto de 2,000 
homens, 

Bastante agrícola, produzindo no 
ano findo 6.994.862 quilos de trigo 
mole e 4.039.435 quilos de trigo rijo. 
Produz cevada, aveia, fava e grão 
de bico. 

Cavalos, 489; muares, 2.032; asi- 
ninos, 1.023; bovinos, 833; ovinos, 
25.992; caprinos, 1854; sulnos, 
7731; galindeeos, 18374; patos, 
443; perus, 488; pombos, 231; 
coelhos, 875. 


Já existia no século VIII, cercan- 
do-a de muralhas e edificando um 
castelo de que se conservam ainda 
ruínas. Almodovar, vem da pala 
vra árabe calmudanar», que signi 
fica cercada em redondo. Antes de 
ter categoria de via, chamava. 
Póvoa de Almovar. 

El-Rei D. Deniz deu-lhe foral, 
em Lisbou, a 17 de Abril de 1285, 
concedendo grandes privilégios, 
entre os quais se contava o do 
Povo não pagar portagem em par 
te nenhuma, nem os gados da vi- 
la e seu termo pagarem montes 
como consta do Regimento dos 
Verdes e Montados. El-Ret D. Ma- 
nuel deu-lhe novo foral, também 
em Lisboa, renovando os mesmos 
privilégios. 

A vila foi comenda do mestrado 
da Ordem Militar de Santiago, por 
concessão de ELRei D. Dentz, 


Eram seus donatários os Marque- 
mes de Valença. 

A Misericórdia e hospital que 
existem ainda, são antigos e po- 
hres. À igreja matriz que é o melhor 
«díficio da vila, foi padroado rea! 
tinha um prior e 3 beneficiados; 
+ de 3 naves com 4 grossas colu- 
nas e duas meias colunas, em que 
se firma o frontespicio; a capela 
mor era multo pequena, em pro- 
porção ao corpo da igreja, e D. 
João V. em 1747 mandou-a demo- 
hr é construir de novo, No from. 
tespício havia duas tórres; uma de 
sinos e ontra do relógio; esta ul- 
uma foi destruída por um raio no 


sado ali por uma sumptuosa per- 
te de pedra. 

Tem a igreja matriz, belo monu. 
mento, pois impunha-se que o Es- 
tado fizesse uma grande repara- 
ção. onde a infiltração das águas 
está a estragar as preciosas abó- 
dadas, pois, se não se acode rápi- 
damente á igreja, perde-se aque- 
je belo templo. 

Concelho pouco comercial, algu- 
ma industria, mas bastante agri- 
ecia. 


Barrancos 


LEM do pouco que resta do 
património artístico não 
devemos esquecar a igre- 
ja paroquial onde se os- 

tentam Cinco retábulos em madei- 
ra, estilo D. João V e outras pre- 
closidades particulares, primores 
de pintura, bem dignas de serem 
apreciadas ao lado das que guar- 
necem qualquer museu racional 
ou estrangeiro. 

O mais notável monumento é 
Noudar que, em árabe significa 
atalaia, velha praça de guerra do 
século XIV despojada dos seus ve- 
lhos privilégios e isenções e situa- 
da entre as ribeiras do Murtiga e 
Ardila que correm a seus pés em 
numerosas sinuosidades. O castelo 
está riscado de relampagos de bra. 
vura e fulgurações de heroismo e 


Castro Verde 


CASTRO VERDE — Ermida de S, Pedro dos Cabeços 


ASTRO Verde tem a 1 
portancia histórica de 
pertencer o lugar deno- 


tórica a igreja das Chagas do Sal- 
vador, que é vulgarmente conhecl- 
da pela igreja de Nossa Senhora 


cada uma das pedras da tórre de 
menagem. cada canteiro do ro 
quetro granítico que lhe serve de 
plinto, recorda figuras -heroicas 
feitos 'de glórt 

Os eruditos conjecturam que a 
fortaleza seria construida como 
fortificação avançada para cortar 
a morehn dos castelhanos que pre- 
tendessem atacar Monra ou Beja. 

Barrancos fol tomada aos mou: 
ros por Goncalo Mendes da Mafa. 
» Lidador, em 1167, no reinado de 
D. Afonso Henriques, e mandado 
povoar por D. Sancho T, em 1209, 
O concelho englobando mais de 
cas centurias é um dos mais an 
Ugos que se conhece, pois data de 
Wi29 e tem nas suas glórias do 

nssado, n seguranen das suas gló 


+ Senhora do Castelo 
ALMODOVAR — Igreja matriz 


século XVIIL Esta Igreja está ins 
talada no centro da vila. 

Houve em Almodóvar um con- 
vento de frades da Ordem de 8, 
Franoisco fundado em 1680 por 
Prel José Evangelista, lente jubt- 
jado da Universidade, lançando- 
se à primeira pedra a 2 de Se 
“embro daquele ano. Alguns escrt. 
tores dizem, porém, que os funda. 
dores foram Fernando Guerreiro e 
sua irmã Barbara de Alvelos, que 


minado 5. Pedro das Ca- 
beças onde, segundo vários histo- 
rladores se deu a célebre batalha de 
Ourique. em que D. Afonso Hen- 
rques fot aclamado primeiro Rel 
de Portugal. A igreja matriz é um 
monumento grandioso coberto por 
uma tão vasta como arrojada abó- 
dada e revestida Interlormente por 
bem conservados e antiquissimos. 
azulejos, representando em qua- 
dros os factos mais notáveis da 
batalha de Ourique. Tem catego- 
ria de Basílica esta Igreja e pena é 
que esteja tão abandonada e quá- 
s! que em princípios de ruína. 


A 20 de Setembro de 
Manuel deu-lhe foral em 
rem, 


Também tem importancia 


dos Remédios. E' monumento na- 
cional, mas está abandonada, Fo 
edificada por D. Afonso Henriques, 
em comemoração da referida ba- 
talha e reedificuda, séculos depois 
por Felipe II de Espanha, que 
muito a ampliou. Era toda de abó- 
bada, tinha quadros a óleo de va- 
Jor alusivos á batalha de Ourique, 
e um rico pulpito de talha doura- 
da. No dia 16 de Abril de 1867 
abateu a abóbada da igreja, ar- 
rulnando-a completamente, Pare- 
ce, porém, que existem dez dos 
quadros a que nos referimos. 

Via comercial e Industrial, tem 
fábricas de mantas, estamenhos e 
altorges, lençois e toalhas de 1- 
nho, saídes de peles 


deixaram para aquele pledoso fim, 
móveis e dinheiro. A vila é muito 
Itrtál, Tem extensos montados on. 
de se cria muito gado, especial 
mente suíno. Há abundancia de 
colmelas e caça. 

Eº bastante comercial 

A vila tem multa industria: 
«onta diversas fábricas de cortu- 
mes, sola, carneira e cabedal; des. 
ulação de medronhos: mantas 
«lentejanas; olaria e loiça ordi- 
mária. 


Alvito 


vila de Alvito, à qual D. 
e D. Manuel 1 de- 
ram forais, tem um caste- 
lo, formoso monumento 
nacional. construido em 1484 por 
D. João IL. E' o monumento mais 
motavel da vila e dos melhores do 
Alentejo e fof doado por aquele 
Rel a João Fernandes Silveira, 
primeiro barão de Alvito, O histó- 
rico castelo ergue-se no melo da 
planície, num terreno mais eleva- 
do dominando ampla paisagem. 
Alvito. é uma das importantes 
vilas do Alentejo e marca um Ju- 
«ar de destaque não só pelas qua 
lidades do seu pbvo, trabalhador, 
ordeiro, patriota acima de tudo, 
como pela riqueza do seu solo, 
suas belezas naturais, seu clima, 
seus monumentos entre os quais O 
antiquissimo Castelo e, pela sua 
nistória, que data de muitos sé- 
eulos e deu à terra pergaminhos 
honrosos que o tempo não destrol. 
Concelho importante, com duas 
treguestas, Nossa Senhora da As- 
sanção, a sede, e Vila Nova de Ba-| 
ronia. Alvito foi extinto como 
«slomerado administrativo e ane- 
xado ao concelho de Cuba em 1896 
mas, em 1898. o Governo de então, 
egrrespondendo às justas reclam 
edes do povo, restauron-o. A vila 
de Alvito está situada numa for- 
mosa planície, amena e saudavel, 
zegada pelo rio Odivelas, atraves- 


As armas da vila de Barrancos 


“o ao nível das mais adiantadas 
e cultas terras do País. 

A industria da tecelagem. tão 
tradicional, desapareceu quás! to- 
talmente pela modificação das 
clrcunstancias que a viram nas- 
cer. O seu passado glorioso e pi- 
toresco bem merece que se estu- 
dem os meios de a reviver. 

O comércio prospera mercê das 
grarides vendas que ve realizam 
para o pais vizinho. 

O sr. Antônio Vasquez Garcia, 
digno imitador do carinho e in- 
teligência dos seus antecessores na 
presidência da Camara, com O 
plauso unanime dos seus conter- 
aneos, tem-se votado de alma e 
coração aos interêsses da sua ter- 
ra. Coadjuvado pelo Poder Cen- 
trai o Municípi« refloresce em ini- 
ciativas que entustasmam o espi- 
rito batrrista. 

Vias de comunicação recons- 
truídas e reparadas; surge a 
aquisição de telefones, a inaugu- 
ração da modema estação dos 
G.T. T.e a construção de esgotos. 

Estão já erguidos os primeiros 
muros da Casa do Povo, obra que 
favorece a urbanização da vila 
concorrendo para a elevação social 
da família. 


do Alentejo 


Pais, mestre do Templo no ano 
de 1150. Que próximo á vila há 
vestígios de uma povoação que, se- 
gundo alguns escritores, fol a cl- 

de romana chamada Singa na 
qual se fez célebre Lusitana, de- 
fendendo heroicamente a porta 
do castelo contra os Godos, com 


STA linda vila alentejana es- 
tende-se numa vasta colina 


O seu casário põe no horisonte 
uma mancha alvinitente, que do 
Norte, Poente e Sul se avista a 
muitos quilômetros de distancia 

Ferreira é retalhada em cruz por 
duas estradas principais a de Lis- 
boa-Algarve e Sines-Fronteira e 
cortada ainda por outra, Gran- 
dola-Vidigueira, que tem uma 
ponte importante sôbre o rio Sado, 
junto da povoação de Santa Mar- 
garída. 

A vila de Ferreira tem um as- 
pecto moderno, ruas largas e di- 
reitas, não tem becos, a maioria 
das ruas bem calcetadas, bordadas 
de lanci! e providas de canaliza- 
ções de água e esgotos. 

O meio social de Ferreira me- 
rece ser posto em relevo pelo nu- 
mero de pessoas cultas, pois tem 
muitos diplomados com cursos su- 
periores, secundários e técnicos. 
especialmente agrícolas e comer- 
ciais, 

Ferreira do Alentejo é vila des: 
de 5 de Março de 1516, data em 
que lhe fo! concedido foral por 
El-Rei D. Manuel I. E' concelho 
desde 1821; ficou pertencendo ao 
distrito de Beja pela divisão admi- 
nistrativa de 1836, Foi sede de co- 
marca desde 1892 até 1926, data 
em que foi extinta e criado um 
Julgado municipal, facto com que 
Os ferreirenses ainda hoje se não 
conformam, sendo uma das suas 
legítimas aspirações à restaura- 
ção da sua comarca. 

Sôbre Ferreira do Alentejo, diz 
Pinho Leal: 

«Que no monte a nascente da 
vila está um castelo cercado de 
muralhas, com nove torres e suas 
barbacãs o qual segundo a tra- 
dição foi fundado por D. Gualdim. 


[FERREIRA DO ALENTEJO — 


Igreja matriz 


um malho em cada mão, no ano 
de 405. 

O que é certo é que ainda há 
poucos anos ao fazer a captação 
de águas para a vila foram en- 
contrados restos de colectores, pa- 
rece que de origem romana é al- 
guns autores dão notícia da sum 
existência, 


Mér 

(OI Mértola uma das mais im- 

portantes e nomeadas ci- 

dades da antiga Lusitania 

com o nome de Mirtilis Ju- 
Na. 

Segundo a opinião de alguns es-. 
eritores deve q sua origem aos 
sírios e fenícios, que fugindo das 
armas vitoriosas de Alexandre Ma- 
gno vieram aportar à Lusitania, 
e at fundaram, 318 anos antes do 
nascimento de Jesus Cristo, uma 
povoação sôbre o Guadiana, a 
qual denominaram Mirtilis, “que 
quere dizer Nova Tyro, e que 
depois se corrompeu em Mértola. 

Foi conquistada pelo nosso rei 
D. Sancho II no ano de 1239, unin- 
do-se para sempre à Corôa de Por- 
tigal. 

Desta vez não foi mais feliz que 
nas guerras anteriores, pois que 
nesta luta tremenda de cristãos e 
moiros a espada do vencedor era 


tola 


4,000 habitantes com uma - paró. 
quia, igreja e hospital da Miseri- 
cordia. A sua posição é bastante de- 
fensável por natureza, e alguma 
coisa fez à arte em outros tempos 
para a tornar forte. 

As margens do Guadiana e da 
ribeira de Oeiras fazem-lhe alegres 
e aprazíveis os suburbios, assim 
como as aguas dos dois rios con- 
correm para os fazer produtivos. 
O terreno que se estende até às 
serras do Caldeirão, Agra e Santo 
Varão, é dos mais férteis do Alen- 
tejo. Produz cereais, legumes, fru- 
tos, vinho, cêra, muito mel, gado 
e caça. 

O Guadiana fornece a vila de di- 
versas espécies de peixe sobretudo 
de solhos em que apunda, Tanto 
no termo da vila, como nas ime- 
diações têm-se descoberto em dife. 
rentes épocas muitos objectos de 
antiguidade. 


MERTOLA — Vista parcial da vila 


tão inexoravel para os homens co- 
mo para os monumentos. D. San- 
cho II mandou-a povoar e fez 
doação dela à Ordem Militar de S. 
Tiago, para qua os seus cavaleiros 
tomassem o encargo de defender 
aquela posição importante, por fi- 
car fronteira à Andaluzia e pro- 
ima do Algarve, onde os moiras 
conservavam florescentes estados 
e grande poder. 

Deu-lhes foral de vila ELRei D. 
Deniz, sendo de há muito conheci 
da pelo seu actual nome de Mérto 
la, Goraya então de voto em Cor- 
tes, sentando-se os seus procura- 
dores no banco decimo oitavo. 
Eram seus alcaides-mores os con- 
des de Santa Cruz, título e família 
hoje extintos. 

O seu brasão de armas é um es- 
cudo de prata, e nele um cavaleiro 
de S. Tiago a cavalo, e armado de 
escudo e espada em acção de ar- 
remeter, Na parte superior, juntos 
à um canto do escudo, tem 2 mar- 
teios. 

Está esta vila sentada na encos- 
ta de um monte, cujas faldas ba- 
nham o Guadiana pelo lado esquer- 
do, e o pequeno mas fundo rio de 
Oeiras pelo sul. Dista da cidade de 
Beja 52 quilômetros para o sul, e 
55 da foz do Guadiana. 

Tem a vila de Mértola perto de 


População do Concelho, 
habitantes. 


22000 


IMPORTANCIA COMERCIAL 


E' um grande centro comercial, 
e uma das praças mais sólidas da 
Provincia do Baixo Alentejo. 


IMPORTANCIA INDUSTRIAL 


Tem a industria mineira, a pri- 
meira do Pais. 


IMPORTANCIA AGRICOLA 


E um dos primeiros centros 
agricolas da Provincia do Baixo 
Alentejo. A sua exportação de tri- 
go regula por 4:000.000 de quilos 
anuais. 


IMPORTANCIA PECUARIA 


Cavalar 1060 Suínos 11247 
Muares 3911 Galináceos 37967 
Asininos 3720 Patos E 
Bovinos 592 Perus 546 
Ovinos 52624 Pombos 2349 
caprinos 16954 Coelhos 1717 


MERTOLA — Rio Guadiana — Pulo do Lobo 


MOURA — Igreja de S. João Baptista e Arco do Castelo 


Moura 


OURA, a velhissima povoa- 
ção de Moura, perde-se 
na noite dos tempos. 

Segundo uns, nascida 
das ruinas duma antiquissima ci- 
dade romana; segundo outros, 
fundada pelos Thébanos, compa- 

mheiros de Hercules Líbico, 1600 

anos antes de Jesus Cristo, foi, 

conforme tudo o indica, uma im- 

portantissima cidade no tempo do 

imperador Trajano. 

Como todas as terras da Penin- 
Sula, Moura deve ter sofrido ru- 
des ataques e passado por várias 
alternativas, não só quando das 
pugnas dos lusitanos contra os ro- 
manos; como quando estes povos 
se levantaram contra os bárbaros 
do Norte; como das formidáveis 
pelejas travadas entre godos, lu- 
sitanos e os árabes, desde o ano 
715 até ao segundo quartel do sé- 
culo XI 

Sendo, quer peios acidentes do 
soio em que assenta, quer pelo ex- 
tenso vale que a cerca por todos 
os lados, um excelente ponto es- 
tratégico, foi elevada 4 categoria 
de forte praça de guerra, com seu 
castelo, considerado inexpugnável, 
do qual era ultimo senhor, em 
1166, um nobre e riquíssimo mou- 
ro de nome Abu-Assan e alcaíde 
o seu favorito Braffura, noivo de 
Saluquia, filha do primeiro, que, 
vendo aproximar-se a cavalaria 
portuguesa sob o comando dos 
irmãos Pedro e Alvaro Rodrigues, 
os conquistadores de Moura nesse 
mesmo ano, se lançou do alto do 
castelo, preferindo a morte a tor- 
nar-se escrava dos cristãos, 

Não foi, porém. esta a conquista 
definitiva, porque Moura tornou 
a cair em poder dos árabes em 
1191, sendo, pouco depois, defini- 
tivamente reconquistada por D. 
Sancho I. 

O seu primeiro foral foi-lhe 
dado por D. Afonso Henriques em 
1171 e confirmado por D. Afonso IL 
em Coimbra, em Novembro de 

Mais tarde, em 1295, um novo 
foral de D. Deniz amplia a Moura 
os seus privilégios e em 1512, D. 
Manuel lho confirma com todos 
os seus direitos. 

Moura tinha voto em Côrtes 
com assento no quinto banco, 

Uma das causas do rompimento 
de hostilidades entre D. Deniz e o 
Rei de Castela em 1295, e que ter- 
minaram com a derrota dos espa- 
Thois, que deu lugar ao Tratado 
de Cindad Rodrigo em 1297, foi o 
senhorio de Moura e de outras po- 
voações do Alentejo. 

As primitivas fortificações de 
Moura eram de construção roma- 
na, porém os árabes fizeram gran- 
des obras de defesa e reedificaram 
as antigas, mas as contínuas lu- 
tas de então e o correr dos séculos 
as haviam arruinado bastante, 
motivo por que D. Deniz mandou 
demolir o antigo castelo e fez 
construir outro, não menos forte 
e altaneiro, guarnecido de três 
soberbas tórres. 

Sendo governador da praça D. 
João Ferreira da Cunha, rendeu- 
-Se aos espanhois, que à destrui- 
ram, poupando-lhe, contudo, 0 cas- 
telo'em 1657, porém, aínda no 
mesmo ano, foi restaurada pelos 
portugueses á ardem de D. João 


IV. que ainda lhe aumentou cor- 
sideravelmente as obras de defesa 
o que muito concorreu para a ele- 
var a uma forte praça de guerra. 

Quando da guerra da Sucessão. 
o general espanhoi Duque de Os- 
suma, depois de tomar Serpa, pôs 
cêrco a Moura, com um formidá- 
vel exército, os portugueses, tendo 
resistido heroicamente durante 15 

as, viram-se na necessidade de 
ceder á pressão inímiga, que ir- 
vadiu e ocupou a praça, fazend 
então voar o castelo. 

Moura tinha cinco conventos; 9 
de religiosas dominicanas, dedica- 
do a Nossa Senhora da Assunção 
por D. Angela de Moura, que 
fundou dentro do castelo em 1562 
o de freiras tranciscanas de Santa. 
Clara; o de frades franciscanos. 
o de frades carmelitas calçados, 
o mais antigo desta ordem em 
Portugal, fundado por uns cava- 
leiros de Malta, que tinham apor- 
tado ao reino com alguns religio- 
sos carmelitas em 1240; O de hos- 
pitaleros de S, João de Deus, que 
foi o terceiro desta ordem em Por- 


MOURA — Tórre de Me- 
nagem 


tugal, fundado em 1695 junto du- 
ma antiga ermida dedicada a 
Nossa Senhora da Glória. 

Quást todo o concelho de Mou- 
ra é muito fértil em todos Os gé- 
neros agrícolas e o seu yinho é de 
optima qualidade 

As suas frutas são muito apre- 
ciadas e as duas ribeiras, que lhe 
passam próximas, assim” como o 
Guadiana, dão à Moura muito 
bom peixe. 

Cria muito gado de toda a qua- 
lidade. sobretudo grande quanti- 
dade de gado sulho nos seus mon- 
tados. sendo fértil, também, em 
caça grossa e miuda. y 

Os arrabaldes da vila de Moura, 
compostos de hortas, pomares é 
campos e regados pelas duas ri- 
deiras, são bonitos, frescos! e 
amenos. 

O sub-solo é riquissimo, tendo 
-Se nele descoberto. manganes, 
chumbo, galeno, cobre, ferro € 
outros metais. E 


4 
Medrobriga dos galo-celias. Escri- 
fores há, porém que afirmam ser 
Merobica dos romanos. Seja como 
30r, O que não resta duvida é que 
“Odemira é uma terra antiquissi- 
ma, datando a sua fundação, pelo 


Odemira 


vila de Odemira, é sede da 
comarca, distrito e Bispa- 
do de Beja. 

Parece que a vila era a 


menos, do tempo dos roma 

Odemira é a corrupção do ára- 
be Wad Emir. Quere dizer: água 
em rio de Emir. 

DD. Afonso Henriques em 1166 to 
mou à vila aos mouros. Diz-se que 
«s portugueses entraram por Vi- 
da Nova de Milfontes divididos em 
pequenos barcos e ocultos com os 
canaviais e outros arbustos. Os 
mouros foram colhidos assim de 
surpresa, não oferecendo muita 
resistência à conquista daquele 
Sorte castelo, sendo já uma vila 


D. João HI deu-lhe foral em Lis-| 
boa a 28 de Março? de 1250 com os 
mesmos privilégios do de Beja. 

Novo foral lhe foi dado por D. 
Manuel com a data de 1510, feito 
em Santarém. Por este foral era 
concedido aos habitantes da vila 
o privilégio de ficarem isentos dos 
pagamentos dos montados, dando- 
-lhes liberdade de cortarem a ma- 
deira de que necessitassem na 
área de 6 quilómetros da vila. 

Em 1256 foi o castelo doado ao 
Bispo do Pórto, sendo confirmada 
esta doação por uma bula de Ale- 
xandre IV, o qual concedeu indul- 
gencia aos que fôssem habitar esta 
terra defendendo-a dos mouros, 

El-Rei D. Deniz em Setembro de 
1357 fez doação do castelo e vila, 
com seus termos ao almirante Ma- 
nuel Vaz Pessanha, passando-lhe 
carta de fôro obrigando o alcalde, 
os alvasis e tabelião a reconhece- 
rem à autoridade do Almirante, 


vila de Ourique é, como 
Se sabe uma pequena, mas 
alegre povoação situada 
sôbre três colinas, distan- 
do 45 quilómetros de Beja e lá de 
Castro Verde, 

E' sede de um importante con- 
celho e comarca de 3. classe, da- 
tando a sua existência de tempos 
imemoriais. O concelho de Ouri- 
que é atravessado pelas linhas fér- 
reas do Sul e Sueste e Vale do 
Sado, existindo nele as estações 
de Funcheira, Garvão, Monte Ne- 
gro, Panolas e Torre Vá, 

Anteriormente á batalha de Ou- 
rique, e num sítio chamado «Ci- 
dade da Cola» a sudoeste de Ou- 
rique à distancia de 10 quilóme- 
tros, o grande cabecilha jusitano, 
Viriato, que denodadamente se ba- 
teu pela liberdade da sua terra, 
reunia os guerreiros que comanda- 
va e, alta noite desceu com êles 
pela escadaria secreta que vai ter 
é ribeira de Moriscão (hoje Mar- 
chicão) e de subito caiu sôbre o 
exército chefiado por Claudio 


ODEMIRA — Um trecho sôbre o rio Mira 


Ourique 


Unimano, causando-lhe incaleulá- 
vel mortandade. Foi nesse sítio que 
apareceu a «cerva branca» ao mes- 
mo Viriato quando êste apascen- 
tava o rebanho com que descera 
dos Montes Hermínios. 

Segundo a Lenda das Estevas, 
corria o ano de 1139 e os árabes 
dominavam aínda o sul da Lusita- 
nia, As hostes cristãs, comandadas 
por D. Afonso Henriques, depois de 
terem atravessado apressadamente 
Viana, Cuba, Beja e Aljustrel. di- 
rigiam-se para o sul a dar batalha 
aos árabes que vindos de Silves, 
se dirigiam para Ourique a com- 
dater os cristãos. A bandeira ru- 
bras do Islam tremulava nos cas- 
telos de Moura, Almodóvar, Ouri- 
que, Silves e Tavira, quando D. 
Afonso Henriques pensava apos- 
Sar-se de todos Esses territórios. 

Travada a luta, o exército árabe 
retirou desordenadamente até ás 
margens do Mira e ás serrantas 
do Caldeirão e Monchique. 

Num livro chamado «Diálogos 
de Vária História» de que é autor 


OURIQUE — Praça da Republica 


Pedro Maria, editado em 1749, 
lê-se a pag. 55 «com tanto con- 
tentamento e esperança de vitó- 
ria que logo se foram & batalha 
que se deu no Campo de Ouri- 
que, em um lugar que ora chamam 
Cabeças de El-Rei... cem a qual 
foram vencidos El-Rei Ismael e 
outros quatro Reis». 


ira do Roxo, demoraram-se onde. 


hoje é Aljustrel... e na manhã de 
24, véspera de Santiago, a yan- 
guarda fazia alto em Cabeço do 
Rei, crista de montes de onde se 
avistava, para sudoeste, entre as 
águas de Cobres e Terges, a vasta 
chã de Ourique... Era uma alga- 
Ta de mouros de Alcácer que 
descera em exploração pelo Vale 
do Sado. De manhã D. Afonso 
Henriques, excitado pela ante-vi- 
são da batalha. caiu de joelhos, 


ERPA é uma das maiores vi- 
ias de Portuga. x sese qe 
um dos maiores concelhos e 
comarca de 3º ordem. Dis- 

trito e Bispado de Beja. 

Atribue-se a sua fundação aos 
celtiberos ou aos turdulos pelo 
ano de 480 antes de Jesus Cristo. 
os quais Me teriam dado o nome 
que conserva ainda, e que foi 
sempre o mesmo através do domi- 
nio romano. dos godos e dos úra- 
bes, que sucessivamente a toma- 
ram uns aos outros, 

Foi uma cidade importante da 
Betica e estava em poder dos 
mouros, quando D. Afonso Henri- 
ques a conquistou em 1166, Des. 
truída mais tarde pelos castelha- 
nos, D. Deniz mandou-a reedifi- 
car e repovoar em 1295, cons- 
truindo ao mesmo tempo O caste- 
Jo e dando-lhe foral com todos os 
privilégios da cidade de Evora. 
D. Manuel deu-lhe novo foral em 
Lisboa a 25 de Junho de 1513. Em 
1708. estando os castelhanos na 
sua posse. foram obrigados a 
abandoná-la e. então. demoliram- 
-lhe por meio de minas 3 das 5 
tôrres, que a defendiam, e arrasa- 
ram-lhe também parte das mura- 
las. que tinham 5 portas. 

Serpa teve votos em Côrtes, com 
assento no banco sétimo. As suas 
armas são: em campo azul, um 
castelo com ameias e guaritas só- 
bre montes. Por uma inscrição 
gravada no cipo descoberto em 
1696, viu-se que os seus morado- 
res gozavam as honras e privilé- 
gios de cidadãos romanos. Até 
1840 houve em Serpa um celeiro 
comum instituído com fundos 
próprios do Municipio, sendo em 
7 de Março do mesmo ano trans- 
formado em Banco rural. Antes 
da extinção das Ordens religiosas 
no País. houve nas cercanias des- 
ta vila um convento de frades 
paulistas fundado em 1617, e outro 
franciscano. de Santo António, 
fundado em 1502. 

Modernamente o concelho de 
Seroa tem uma população de 
30000 habitantes, numeros redon- 
os. 


OURIQUE — Camara Municipal 


apontando o ceu e bradando: 
Além, além, o Senhor Santo Cristo 
(As armas de Castro Verde 
alusão « êste facto), oo têm a 

E mais adiante: «e em pouco 
tempo os mouros fugiam desbara- 
tadamente pelos montes, a urze da 
charneca estava cheia de cadáve- 
Tes, e ao sol esplêndido da manhã, 
s águas do Cobres espumavam 
rermelhas de sangues. 

Importancia pecuária do conce- 
lho de Ourique (pouco mais ou 
menos) : 

Cavalos. 136; myares, 2.109; Asi- 
ninos, 1.489; bovinos, 1.496; ovinos, 


20441: caprinos, 7889; "suínos, 
18288. galináneos, 20716; patos, 

perus. 474; pombos, 1.995; 
Coelhos, 1750. são 


A vila de Ourique é pouco co- 
mercial e industrial. Tem bastante 
importancia agricola e pecuária. 

Produz muito trigo e multa cor- 
tia, que é de primeira qualidade; 
lá e muito bom mel. 


Serpa 


E' um dos mais férteis campos 
do Alentejo, sendo os seus prin- 
eipais produtos agrícolas, os ce- 
reais e o azeite, Também produz 
algum vinho, legumes, cêra, mel 
e muito boa fruta, Tem vastos 
montados, onde cria uma considê- 
rável quantidade de gado suíno. 
Os principais artigos do seu 
comércio, são o trigo, cevada, fava, 
azeite, lã e gado. 
Serpa está situada num alto 
a 5 quilômetros da margem es- 


SERPA — Estrada do Castelo 


querda do Guadiana e a 25 quitó- 
metros da capital do distrito. 

Sob ponto de vista de turismo, 
que já hoje é importante, Serpa 
está reservado um lugar excepcio- 
nal, facilitado pela estrada intor- 
nacional que a liga a todo o País, 
sendo para os turistas que se diri 
gem a Espanha, a ultima étapa. 

Os seus arredores são lindis- 
simos peio alcantilado que nos 
oferecem as próximas margens do 
Guadiana e seus afluentes, 


DISTRITO DE BRAGA 


RAGA, conquanto tenha sido 
objecto de largas disserta- 
ções, tudo quanto se tenha 
dito da sua fundação e 
tempo pre-nistóricos não passa de 
simples conjecturas, Sabe-se que 
era habitada a região que tem 
Braga como sede e esta cidade era 
emporlo notável, nos mais recua- 
dos séculos, da Espanha. Os «bi 
caros» distingutram-se no conjun- 
to galaico-lusitano, quando che- 
gou a toda a Península o domínio 
romano. 

Durou cerca de sete séculos à 
civilização, costumes e urganiza- 
cão politica dos romanos em Bra- 
Ea. Logo no século 1 recebeu a 


com o Conde D. Henrique e sua 
espõsa a Rainha D. Teresa, pros- 
seguiu a reedificação da cidade e 
povoamento da região. Os condes 
porém, em 1112, depois de have- 
rem auxiliado a reparação da Sé, 
deram-na a toda a cidade, e seu 
termo a Santa Maria e ao Arce- 
bispo, que começou a governar 
em poder total, só nominalmente 
subordinado ao Rel. 

E' assim que Braga teve desde 
logo autoridades populares, em. 
nome dos arcebispos e as suas Ca- 
maras nada tinham que invejar 
em liberdades e franquias a quais- 
quer outros. 

Braga tem notável história sob 


BRAGA — Tumulo de D, Teresa, mãe de D. Afonso Henriques 

doutrina cristã e floresceram as ponto de vista da cutura; impor- 

cristandades fundadas pelos va- tante metropole eclestústica; tev 

rões apostólicos o que explica a homen cla nos pri- 

alta cultura de Braga e da região meiros Entre 6les se con- 

hispanica, que era a Metrópole, — tem os Soltos, Osorios e alguns 
Pelo século V. Isto é no ano 410 ralis de renome universal, 


depois de Cristo, passaram por 
aqui as invasões germanicas, Da 
passagem dos bárbaros resta no 
sub-solo uma camada de melo 


metro de carvões e cinzas. 

Felizmente a ultima onda das 
invasões bárbaras foi a 
menos feroz das vi 
essa foi a que se fixou em Braga 
e em toda a Galiza. 

Em 362, D, Afonso, o Magno, 
mandou fazer algumas obras de 
defesa, contudo, sofrendo sucessi- 
vas alternativas de domínio ára- 
be e cristão, estava quást despo- 
voada, quando, em 904, D. Afonso 
de Leão a possuiu definitivamen- 
te, 


Logo a seguir D. Garcia, o que 
primeiro se chamou Rei de Portu- 
gal, ordenou em 950 se iniciasse a 
reconstrução, com majestosa tra- 
ca, da catedral bracarense, 

Estabelecido govérno próprio 


B) 


JRAGA — Tumulo de D. Henrique, pai de D. Afonso Henriques 


A Biblioteca Publica, fundamen- 
talmente, existe desde O século XV 
pelo menos, Já existia com 6sse 
nome, no tempo de D. Frei Bar- 
tolomeu dos Mártires, uma im- 
portante livraria, 

O Cardial D. Henrique também 
impulsionou grandemente os estu- 
dos; a seu pedido fol para Braga 
o célebre humanista Clenardo, que 
abriu aulas populares de latim e 
de grego. 

Braga foi das primeiras cidades 
portuguesas que teve tipografia, 
aínda no século XV. 

Não pode afirmar-se ao certo o 
ano em que Braga teve Camara 
Municipal como entidade própria: 

ribulções desta ao principio 
devem confundir-se com as da 
Curia arqui-episcopal, por serem 
os arcebispos senhores da terra é 
do concelho, 


O primitivo edifício dos Paços 
do Concelho estava situado em 
frente da Sé, fechando por bsse 
lado o Largo e era obra de traça 
gótica, segundo desenhos que ain- 
da existem. O actual foi começado 
em 1725, sob o Govêrno de D. José 
de Bragança. A Camara, como não 
lhe bastassem para tanto os seus 
recursos, contraiu para as obras 
um empréstimo de «cem mil reis», 


MARES é cabeça do am 
go concelho de Entre-Ho- 
mem e Cávado, de que 
eram. senhores os Condes 

da Figueira, e segundo várias 

opiniões, teria tido a sua origem 
em umas tabernas, existentes en- 
tre as pontes de Caldelas e do 

Porto. 

Marecos fol o seu primitivo no- 
me que lhe velo do Casal do Paço 
de Marecos, de que era senhor 
Rut Martins Marecos, no reina- 
do de D. Afonso III. Este apelido 
muito antigo € nobre, foi primel- 
ramente usado pelo famosissimo 
cavaleiro de D. Afonso Henriques 
e Mestre da Ordem do Templo, D. 
Gualdim Pais, que nasceu nésse 
abençoado  torrão, que é um dos 
mais formosos e mais ferteis da 
provincia, do Minho e que é co- 
fre precioso de vestígios de ruinas 
de antigos monumentos, que ates- 
tam o esplendor das gerações pas- 
adas, 

Não consta que tives 
tugo. D. Manuel deu 
em 1514 
Caldeia 
zelo. 

Fol 


foral an- 
em Lisboa 
servindo também para 
. Figueiró, Odivelas e Pro- 


Amares 


berço de homens 


AMARES — Tórre de Me- 
nagem 


flustres dentre os quais se destaca 
D. Gualdim Pais, a que atrás nos 
referimos, também chamado o 
Marecos. 

Era este grande capitão filho 
de D. Palo Ramires é de D. Ger- 
trudes pessoas da primeira no- 
breza daqueles tempos. 

Foi criado em companhia de D. 
Afonso Henriques, seu grande 
amigo e privado, que o ármou ca- 
valeiro no Campo de Ourique, a 25 
de Junho de 1139, em premio das 
grandes façanhas que ele praticou. 

Alistado pouco depois na Ordem 
do Tempio, passou à Palestina, 
onde venceu os reis da Síria e O 
Sultão do Egipto. Passados cinco 
anos voltou a Portugal, sendo lo- 
go feito comendador ou mestre da 
casa que os templários tinham em 
Braga. 

D. Afonso Henriques o fez co- 
mendador de Sintra em 1152, dan- 
do-lhe ali casas e fazendas e em 
1157 foi elevado a Mestre absolu- 
to da Ordem do Templo. 

A vida deste varão foi uma série 
ininterrupta de batalhas, vitórias 
e boas obras. 


A quantia não era, como parec- 
pequena, porque o nome não im- 
porta ao valor da moeda: hoje 
corresponderia a mais de duzentos 
contos. 

O editicio-porém, esteve então 
limitado quási á fortaleza; a se- 
gunda parte foi acrescentada no 
Sim do século passado e as facha. 
das laterais só há um ano se con- 
eluíram. 


No concelho de Amares viveu. 
durante anos e aí morreu o gran- 
de poeta Sá de Miranda, 

Os monumentos dignos de meri- 
cão do concelho de Amares são 63 
seguintes; 

Castelo do Crato — Hoje pro- 
priedade dos conde da Figueira 
descendentes de D. Mendo Moniz. 
que a machado arrombou as por. 
tas de Santarém em 8 de Malo de 
1147, pelo que D. Afonso 1 lhe deu 
para ele e seus descendentes, o se- 
nhorlo de Gondar e o mandou 
usar o apelido de Machado em 
memoria daquele feito; Torre de 
Vasconcelos, em completa ruína, 
que foi solar da nobilissima fami- 
Ha dos Vasconcelos, da qual des- 
cende o actual Marquês de Cas- 
telo Melhor e muitas outras fami- 
las não menos nobres; Tgreja Pa- 
roquial de Carrazedo, onde so 
guardam as cingas do glorioso poe- 
ta e filosofo Francisco de Sá de 
Miranda e de sua espôsa D Brio 
lanja Machado, oriunda da nobr 
familia dos Machados de Castro 
AM repousam também as cinzas de 
1.º Marquês de Monte Belo e de 
seu filho António Felix Machado, 
2º Marquês do mesmo título, con- 
de de Amares e 7.º senhor do Cas- 
telo de Crasto. No século XV esti- 
veram nesta igreja, afim-de assis- 
tir ao baptizado de Francisco Ma- 
chado, os Infantes da Casa Real. 
Mosteiro dos Beneditinos em Ren- 
dufe, foi fundado no século XI por 
Egas Pais de Penagate; all existiu 
um curso de filosofia, tendo sido 
bibliotecário o cardial Saralva, Fo! 
confiscado em 1894 e a 29 de Ju 
nho de 187% foi quasi totalmente 
destruido por um pavoroso incen- 
dio; Mosteiro da Ordem Benediti 
na de Santa Maria do Bouro, hoje 
em ruinas; a unica colsa que se 
encontra em estado de conserva- 
ção é a sacristia, pois ainda tem o 
teto em caixonote com pinturas 
nitidas e as paredes recobertas 
de azulejos antigos, a que se atri- 
bue grande valor; Mosteiro da 
Abadia, situado num dos lugares 
mais pitorescos da aludida fregue 
sia de Bouro, onde acorrem anual. 
mente romeiros de Jonginquas 
terras, desde o dia 10 a 15 de 
Agosto, dias estes em que se rea- 
lizam grandes festas em honra 
da sua Padroeira. 


AMARES — Tumulo de Gual- 
dim Pais 


BARCELOS — Ritinas do Castelo de Faria 


ARCBLOS é, sem duvida, a 
Varcacas “oa” eacantadara velo 
pelos varcinos, povos cartagine- 


terra mais portuguesa do 
Jos, na margem direita do rio 
nortenha; é terra de origem an- 
ses, segundo uns; ou foi funda- 


Barc 

Rae 
Ra 
Es RE 
da pelos romanos, segundo ou- 


BARCELOS — Pelourinho 


tros, que lhe teriim dado o nome 
de <Aguas Celenas» 

Fol D. Afonso Henriques quem, 
em 1140, à mandon reediticar só- 
bre as ruinas de tanta resisten- 
oia heroica atraves dos tempos 

Fol, ainda, 9 nosso primeiro ret 
quem lhe deu foral, confirmado, 
depois, por D. Sancho 1 em 1208 
é renovado em 1515 por D. Ma- 
nuel, tendo sido a primeira terra 
portuguesa, que teve à honra de 


elos 


ser elevada a condado, sendo seu 
titular D. João Afonso Telo de 
Menezes, quarto senhor da vila e 
Castelo de Albuquerque, que, de 
Castela, onde era rico homem, 
poucos anos antes passara ao ser- 
Viço do seu parente D. Deniz, rel 
de Portugal, que o incumblu de 
negociar pazes com D. Fernando 
IV, de Castela, em premio do que 
o fez conde donatario da vila de 
Barcelos com seu termo 

Com a elevação a condado co- 
meça para Barcelos uma nova 
era de progresso, vendo o seu 
«alfoz» continuadamente aumen- 
tado, suas regalias continuamen- 
te melhoradas, encontrando-se as 
«chancelarias régias» do tempo 
cheias de mercês territoriais isen- 
tos e concessões de tóda a ordem. 
nos seus condes donatarios, pa- 
rentes e valídos dos reis, exercen- 
do os mais altos cargos palatinos 
e na governação do país, conser- 
vando-se o título e domínio qe 
Barcelos, com p:quena interrup- 
são, em altas personagens da li- 
nhagem dos Menezes. 

No Monte da Franqueira, q 
meia legua de Barcelos, levanta- 
va-se altaneiro o Castelo de Fa- 
ria — «castelo-sede da Tdade Mé- 
dia e antigo Alcácer das eras, dos 
reis de Ledo», como lhe chamava 
Herculano, nas suas «Lendas e 
Narrativas», do qual ainda res- 
tam vestígios a atestar a grande- 
za dessa participação, que vem 
do seculo X e az que fot Aleaide 
Nuno Gonçalves, no reinado ce D. 
Fernando, 

Notaveis por demais são as tra- 
dições da vila de Barcelos e entre 
Os seus maiores motivos de orgu- 
lho, conta o facto de ter tido à 
frente do seu condado a figura 
prestigiosa de homem e de guer: 
reiro de D. Nuno Alvares Perei- 
ra, «o mais nobre, o mais leal, O 
mais valente cavaleiro que Portu- 
gal tem gerado», segundo Her- 
culano no seu «Monge de Cister>. 

O Condado de Barcelos foi ele- 
vado a ducado por D. Sebastião, 
ficando na posse dos primogênitos 
dos Duques de Bragança. 


Cabeceiras de Basto 


ABECEIRAS DE BASTO, 

cuja fundação data do sé 

) Sulo XII teve a sua sede 

na povoação de Olela, que 

pertence a Sania Senhorinha e 

era notavel pelas feiras que lá se 

realizavam de S. Matias e de San- 

da Luzia, à ultima das quais ainda 

tem lugar no Arco do Baulhe, nos 
dias 11 e 13 de Dezembro, 

A sede do concelho foi mudada 
no reinado de D. Afonso V para a 
povoação dos Pereiras, onde se 
manteve até 1835 em que pela re- 
forma administrativa do liberalis- 
mo foi transferida para parte do 
edificio do convento dos Benediti.. 
nos, de S. Miguel de Refojos, sen- 
do instaladas repartições publicas 
em parte do edifício, onde ainda 
hoje se encontram. 

“Tem foral novo dado por D. Ma- 


nuel em 1515, cujo original muito 
interessante pelas suas fluminuras 
se encontra arquivado na Camara 
Municipal. 

D. João I doou senhorio do con- 
celho de Cabeceiras de Basto a D. 
Nuno Alvares Pereira, doa:ão que 
fo feita em Santarém, dias depois 
da batalha de Aljubarrota e mais 
tarde, por troca de outros bens 
senhoriais, passou o senhorio para 
um parente de D. Nun'Alyares, os. 
Pereiras Marramaques, com solar 
na quinta da Taipa sita na fre- 
guesia de S. Nicolau de Cabecel- 
Tas, solar este notavel por ali se 
terem representado pela primeira 
vez algumas produções de Sá de 
Miranda, grande amigo de Antó- 
nio Pereira Marramaque, senhor 
de Cabeceiras de Basto, a quem ai- 
rigiu a celebre carta em verso, que 


hoje constitue um texto classico 
nos estudos oficiais. 

Dentro do concelho de Cabecet- 
ras de Basto existiam dois coutos, 
o de Refojos pertencente à ordem 
Beneditina de que o D. Abade era 
capitão-mor e ouvidor nato com 
grandes privilégios, que lhe foram 
concedidos por vários reis da pri- 
meira dinastia e nomeadamente 
por D. Pedro I, quando da visita 
deste em cumprimento da pro- 
messa á Igreja de Santa Senhori- 
nha, (conhecida pela Sé de Basto, 
ocasião em que doou a esta igreja 
um outro couto, que demarcou 
pessoalmente e que abrangia todo 
o terreno em circuito, dentro do 
percurso feito pelo mesmo rei num 
dia, de sol a sol 

O convento de S. Miguel de Re- 
fojos é monumento nacional, sen- 
do notavel pelo seu templo, a s: 
cristia velha um curioso arco aba- 
tido, do ano 700, que sustenta em 
formosa cantaria a escadaria de 
acesso aos corredores do mosteiro, 
e, ainda, os tetos do vestíbulo e 
os da antiga sala do capítulo. hoje 
fazendo parte do salão do Tribu- 
nal, 

Também é monumento nacional 
a ponte de Cavez, que neste ano 
completa 700 anos de existência, 
pois foi coneluída em 1240, sendo 
os meios para a sua construção 
angariados pelo beato Frel Lou- 
renço Mendes. natural da fregue: 
sia de Vilar deste concelho, cole 
bre religioso dominicano e hoje 
beatificado. Junto desta ponte 


CABECEIRAS DE BASTO — 
Pelourinho 


existe a capela de S. Bartolomeu 
pertencente à antiga família Car- 
valho e Vale, tornada celebre por 
Camilo Castelo Branco na sua no- 
vela «Como ela o amava» e na pe. 
ca teatral «Lobishomem». 

A figura do «Basto» é uma es 
tátua galaica, que se encontra 
truncada por pinturas e adições 
singulares, mas que, conforme se 
encontra é desde há mais de 2 sé. 
culos, é considerada pelos povos 
desta região como símbolo topo- 
nímico respectivo. 


elorico de Basto 


» ELORICO de Basto fica st- 
tuada nas margens do Rio 
Tamega em terreno muito 
Tertil, embora acidentado, 
E' vila antiga, tendo pertencido à 
região a que se dava o nome de 
«Terras de Bastos 

Dêste concelho toi senhor Gil 
Vaz da Cunha, alferes-mor de D. 
José T. casado com D. Isabel Pe- 
Teira de quem teve como filho Fer- 
não Vaz da Cunha, herdeiro do 
senhorio, mais tarde passado aos 
Coutinhos por casamento de sua 
filha D. Maria da Cunha com Fer- 
não Coutinho, 

O primeiro conde de Basto foi 
D. Fernando de Castro, alcaid 
=mor de Alefrede, capitão-mor de 
Evora e conselheiro de Estado de 
D. Felipe, o Prudente, Sucedeu- 
=lhe D. Diogo de Castro, seu filho 
que foi viso-rei do Reino, em tem- 
Po que Castela o dominava, é à 
êste sucedeu seu filho segundo D. 
Lourenço Pire jo, por 
não deixar sucessão, passou 0 ti- 
tulo e casa à seu sobrinho Jorge 
de Albuquerque Cunha e Castro, 
filho herdeiro de Marta de Albu- 


querque Coelho, quarto capitão de 
Pernambuco e primeiro conde da- 
quele Estado e D. Joana de Castro, 
sua irmã, o qual flcou em Castela, 


servindo em Catalunha na acla- 
mação do Senhor Rel D. João IV; 
pelo que entrou em todos os 54 
nhorlos sua irmã a condessa D. 
Maria de Albuquerque, mulher de 


D. Miguel de Portugal, conde de 
Vimioso, sem sucessão, 

A etimologia do concelho diz 
que, entre 05 povos que antiga- 


mente habitavam Andaluzia, hou- 
ve uns que se chamavam Bastinos, 


de que passaram alguns à provin. 
cia, e nela fundaram uma cidade 
chamada Basto, perto do Mostel 
nta Senhorinha, que esté 

becelras de Basto, da qual 


ão encontra outra noticia e 
terminar na entrada dos 
ros: dela se chamaram Basto 
o concelho de Cabeceiras, que por 
cima lhe fica. 

Ao concelh 


deu foral El-Rei D. 
Mar- 


Manuel em Evora, no mês de 
ço de 1520, 
os 


principais elementos que 0 
do legou à este concelho são 
o Castelo de Arnoia, interessante 
sob ponto de vista militar, ante: 
rior mo ano 1.000. Está assente no 
cimo de um outeiro, na freguesia 
de Arnola, a cêrca de 9 quilóme: 
tros da vila, desfrutando-se da 
um soberbo panorama: Mosteiro 
de Amola, construido, segundo 
uns, pouco depois do ano 1.000 por 
D. Mumio Moniz, cavaleiro de no: 
estirpe. 

convento muito rico, sendo 
senhor do Couto de Rebordelo e de 
muitas rendas e terras, que veis a 
perder no tempo de D. João 1 

Igreja Matriz de Ribas: monu- 
mento nacional. Fol templo de um 
mosteiro de cónegos regrantes de 
Santo Agostinho, (frades cruzios) 
fundado pelo Arcebispo de Braga, 
D. João Peculiar. Data de 1153 é 
dêle resta apenas a igreja e rosi- 
dencia paroquial. 

Igreja Matriz de Trade: const- 
derada monumento nacional 


CELORICO DE BASTO — O histórico castelo na freguesia 
de Amoia 


Estátua de D. Afonso 
Henriques 


moçárabe, terem ali acção direct: 
visto tratar-se de construções 1 
tino-bisantinas, com algumas e 
indiscutíveis influências asturia- 
nas. 

Guimarães nasceu em 


tórno 


dêste Mosteiro, na centuria que 
acima indicamos, 


O Conde D. Henrique, de Bor- 
gonha, casou, em 1095, com a fl- 
lha legítima de D. Afonso VI, Dona 
Teresa, e é-lhe por isso entregue, 
dentro da região galega, para de- 
vidamente o governar. 0 Condado 
de Portugal, que aquele senhor de 
Leão, de Castela e da Galiza deli- 
mitava, do norte, no rio Minho, e 
ao sul pela margem superior do 
rio Tejo. 

Tinham os reis de Leão, em Gui- 
maries, um edifício de habitação, 
situado no local onde, em 1422, 
o bastardo de D. João 1. D. Afon- 
so, havia de iniciar o levantamen- 
to dos majestosos Paços dos Du- 
ques de Bragança e Guimaráis. 
AM, residiu, com sua mulher, a 
Rainha Dona Teresa, o goveria- 
dor do Condado, o qual se fez 
acompanhar para Espanha e Por- 
tugal — e nomeadamente para 
Guimarães — de uma colônia de 
Cavaleiros francos, que aqui eri- 
glu uma capela romanica em 
bonra do Apóstolo S. Tiago, é es- 
tacionou e se difundiu tanto, no 


UIMARAES, a terra Mãe de Burgo, que chegou á consagração 
Portugal, se outros moti- de lhe ser dado, ao local de re- 
vos não tivesse para sídência, o titulo lisonjeiro de 
merecer todo o nosso «Rua dos Francos» 

amor, toda a nossa veneração, —D. Henrique reuniu as primeiras 
dastar-lhe-la o facto de ser uma  «Córtes portuguesas» (Esse deveria, 


das mais anti 


so território, para se tornar como 
tar onde devem subir to- 
ações de fé e de 


patriotismo. 
Fundada, segundo uns nos mea- 

dos do séctilo X por un 

galega de nome Mum 


gundo outras tudo leva a crer que Igualmente, documento escrito que 


alguns séculos atrás já o povo de 
Guimarães possuía a sua organt- 

ação civil e econômica, conquan- 
to sob um sistema muito primiti- 
vo, que estava longe de tor ca- 
rácter civilizador, 

Diz Alfredo Guimarães, na 
«Guia de Turismo» editada pela 
Comissão dos Centenários 


Nos meados do século X, como 
dissemos já, chegou à sua quin- 
tana de «Vimaranes» a condessa 
galega Mumadona, que velo exe- 
cutar uma das verbas testamen- 
tals de seu falecido marido, O 
Conde Ermegtido Mendes, o qual 
determinou que por sta morte se 
crigisso, ali, um Mosteiro dupiice, 
dedicado ao Salvador do Mundo, 
à Virgem Maria e aos Santos 
Apóstolos, sob a Regra dos ermi- 
tas de S. Pacómio. A arte visigóti- 
ca começa então a obseurecer-se 
no concelho, dado o edifício con- 
ventual e o templo anexo, que 
Mumadona manda construir, se- 
rem já de outras caracteristicas 
estéticas cristãs, e nem a arte vi- 
sligótica, nem tampouco a arte 


k 
tm 


as, se não a mais 
antiga povoação fundada no nos- 


ser o titulo correspondente & sua. 
intenção) em. Guimarães, entre, 
1095 e 1108, 

Nasceu D. Afonso Henriques em 
uti na cusa de residência, dos 
reis de Leão, em Guimarães, Tra- 
dição mantida por uma afirmação| 
de sempre, se não tem documento 
escrito “que a garanta, não tem, 


conteste, E', de resto, signifi 
tivo que até hoje, tratando-se do 
nascimento de pessoa de tamanha 
representação, não tivesse surgido. 
uma só localidade do País relvin- 
dicando para si honra de seme- 
lhante categoria. Aquela tradição, 
pois. substitue toda a natureza 
de documentos, em razão de se ter 
tornado insuperável, em plena ga- 
rantia de st própria. 


Anos depois, em 1127, quando 
Dona Teresa governava, na meno- 
ridade de seu filho, D. Afonso 
Henriques, o território de entre o 
Minho é q Tejo — continuando a 
política de emancipação Iniciada 
pelo marido — seu sobrinho, D. 
Afonso VII, desce da Galiza até 
Guimarães, e obriga a tia e o pri- 
mo a prestarem-lhe vassalagem. 
D. Afonso Henriques tem já dezas- 
seis anos. Em 1125 arma-se Cavi 
leiro na Catedral romanica de 
mora, preparando-se dêsse modo 
ara a grande emprêsa militar da 
Independência. 


Aºs lutas políticas externas do 


| 


io 


GUIMARAES — Paços dos Duques de Bragança e Guimarães 


govêrno de Dona Teresa sucedem- 
-Se, um ano depois, mas já sob 
preparativos de longa data, as lu- 
tas internas, e em 24 de Junho 
de 1128 dá-se, no campo a norte 
do Castelo de Guimarães, a céle- 
bre Batalha de S, Mamede, orga- 
nizada por D. Afonso Henriques 
contra sua mái, por efeito da su- 
posição de que os amores de Dona 
Teresa com o galego Fernão Perez, 
Conde de Trava, pudessem pór em 
perigo a legitima sucessão do In- 
Tante em, quando menos, o go- 
vérno do Condado. 

A Batalha de S. Mamede, a des- 
peito de longamente preparada 
por D. Afonso Henriques, produ- 
alu uma luta eruenta e grave, Com 
Dona Teresa, recentemente regres- 
sada de Leão e Galiza, estavam 
muitos fidalgos galegos é sua peo- 
magem, que o Conde de Trava 
trouxera a conviver consigo, Dêste 
modo, e a-pesar-do numero con- 
siderável de varões e cavaleiros 
que o acompanhavam, D. Afonso 
Henriques perde a primeira e ma- 
tutina refrega dêsse dia. desapa- 
recendo do campo em fuga, com 


destino que ainda documento al- 
gum revelou. mas que pode ter 
sido o do Castelo de Lanhoso. Reza 
a tradição, e é possível que 0 re- 
velem documentos que ignoramos, 
que em meio da fuga, em S. Ma- 
mede de Aldão, D. Afonso Henri- 
ques encontrara Egas Moniz e os 
seus homens com os quais regres- 
sou ao campo fronteiriço do Cas- 
telo de Guimarães, O certo é que, 
de qualquer modo e por quaisquer 
razões, all voltou, tendo-se então 
produzido o segundo combate, 
mais áspero porventura do que o 
primeiro, do qual adveio a pérda 
do govêrno do Condado por Dona 
Teresa e o Conde de Trava, os 
quais, invertendo os papeis da si- 
taação marcada pela primeira fase 
dos combates dêsse dia, fogem 
agora para o Castelo de Lanhoso, 
e dall, em breves dias, defínitiva- 
mente, para o território da alta 
Galiza. 

D. Afonso Henriques recebe os 
triunfos da batalha de S. Mame- 
de como iniciação da sua sobe- 
ranfa no Trono de Portugal. 


Em 9 de Março de 1833, nasceu 
em Guimarães, o sábio arqueolo- 
go Francisco Martins Sarmento. 

Em 15 de Novembro de 1841, 
nasceu, em Guimarães, o sábio 
historiador Alberto Sampaio. 

Em 22 de Junho de 1858, fol 
Guimarães elevada ao titulo de 
Cidade, pela Rainha D. María II. 

Em 29 de Dezembro de 1853, 
nasce, na Casa dos Abreus, da fre 
guesia de S, Vicente de Mascote- 
los, do concelho de Guimarães, o 
grande monógrafo vimaranense 
Padre João Gomes de Oliveira 
Guimarães — Abade de Tagilde. 

Em 7 de Janeiro de 1882 é cria-| 
da a Sociedade de Martins Sar- 
mento. 

Em 15 de Junho de 1884 é inau- 
gurada, no Palácio de Vila Flôr, a 


Castelo de 


Guimarães 


primeira Exposição Industrial de 
Guimarães, da Iniciativa do sábio 
historiador e economista. Alberto 
Sampaio. 

Em 20 de Outubro de 1887 é 
inaugurada, em Guimarães, a es- 
tátua de D. Afonso Henriques, da 
autoria do insigne estatuário Soa- 
res dos Reis, e construída por int- 
clativa e principais encargos do 
saudoso Comendador João Dias de 
Castro. 

Em 6 de Agosto de 1910 é inau- 
gurada a Exposição Agricola-In- 
dustrial, promovida pelo inteligen- 
te e beriemérito vimaranense João 
Gualdino Pereira. 

Em 8 de Outubro de 1910 é pro- 
ciamada, em Guimarães, a Repu- 
biica Portuguesa. 

Em 4 de Agosto de 1923 é inau- 
gurada a terceira Exposição In- 
dustrial, da principal Iniciatiy 
entusiasmo e encargos do benemé. 
rito industrial João Rodrigues 
Loureiro, 

Em 17 de Marco de 1928 é criado 
em Guimarães o Museu Regional 
de Alberto Sampaio, e iniciado o 


Guimarães 


restauro do claustro romanico da 
Colegiada vimaranense. 

Em 21 de Novembro de 1931 é 
criado o Arquivo Municipal de 
Guimarães, da iniciativa do emi- 
nente escritor Alfredo Pimenta. 

Em Outubro de 1932 iniciam-: 
os trabalhos do restauro do Caste- 
lo de Guimarães, sob o subsídio: 
concedido pela Comissão Adminis- 
trativa da Camara Municipal, da 
presidência do ilustre vimaranen- 
se sr. dr. João Rocha dos Santos. 

E, finalmente, na Primavera de 
1937, começa-se a maior obra vi- 
maranense dos ultimos cinco sé- 
cuios — a reintegração dos tamo- 
sas Paços dos Duques de Bragan- 
ca e Guimarães, que esta gloriosa 
cidade deve, exclusivamente ao 
Génio, à Cultura e ao Patriotismo 
de Salazar. 


GUIMARAES — Igreja de 5, 
Miguel do Castelo 


origem germanica, foi 
buscar o seu nome ao 
casal que, no tempo de 
D. Afonso III. de 1246 a 1250, teria 
deseido da freguesia de S. Miguel 
de Cepães — hoje freguesia das 
Marinhas — foz do Cávado, on- 
de se estabeleceu, atraído pela 
pesca e navegação. 
O pórto da foz do Cávado passa 
a ser demandado por grande 
quantidade de embarcações alt 


sé EE palavra de 


ESPOSENDE 


matriculadas, que faziam a nave- 
gação costeira. 
Ô desenvolvimento de Espozen- 
de, como se vê, primitivamente, 
nucleo de pescadores e mais tar- 
de pequeno centro de construções 
e navegação costeira, foi tão rápi- 
do e tão grande que D. Sebastião 
a 19 de Agosto de 1572, e conce- 
deu a carta de alforria de vila. 
Compunham este julgado as fre- 
guestas de Gandra. Gerneses, Pal- 
meira, S. Claudio, Vila Chã, Mart- 
nhas, e 5, Bartolomeu. 
“Em 1835 foram anexadas as tre- 


/AFE, à linda vila que se ergue 
donairosa e alegre num dos 
mais interessantes pianaltos. 
de Monte Longo, que, em 
tempos idos, deu o nome ao con- 
celho, não tem alicerçada em ba- 
ses seguras e claras história que 
a distinga e mostre, numa visão 
retrospectiva através dos séculos, 
aos olhos dos investigadores e 
curiosos, 
Certo é que a sua fundação re- 
monta às primeiras épocas da 


nossa nacionalidade, vinda dos 
tempos em que o Conde D. Hen- 


Fique, estabelecendo a sua córte 

em Guimarães, lançou, aí por 

volta de 1110, as primeiras bases 
, da independência de Portugal. 
Santa Eulália — a antiga — de 
. Fate foi Mosteiro fundado por um 
fidalgo de apelido Fafez; fot ali, 
afirma-se, o solar da família dês- 
| se nome e, no alvorecer da povoa- 


Esposend 


— Avenida do Hospital 


FAFE — Igreja de Arões 


e 


guesias de Fão, Aquilia, Fonteboa, 
Rio Tinto, Forjães, S. Pao de An- 
tas, Belmiro, Burgueiros, Vila Co- 
va, Banho e Parelhal, e no ano se 
guinte, em 1836, retiradas as fre- 
guesias de Fão, Apúlia, Fonteboa, 
Banho e Vila Cova que passaram, 
de novo, para Barcelos. 

Com jurisdição própria desde 28 
de Novembro de 1898, por elevação 
a comarca, Espozende tem-se de- 
senvolvido tanto, que é hoje, além 
de um centro piscatório e agricola 


importante, uma delielosa praa, 
simples, sossegada, sem casino, 
com um mar suave, rio, planfeie 
e monte. 


* 

Recuando mais nos anos e nos 
séculos, recuando para além da 
fundação de Espozende, afirmare- 
mos que foi aqui, aproximada- 
mente onde está a freguesia de 
Fão, que se elevou a importante 
eldade romana de Aquis Celents e 
que o rio Cávado teria sido a «per 
ora maritima» de ligação de Bra- 
ga a Roma 


e 


cão, foi senhor D. Godrino Fafez, 
filho primogenito de D. Fafez Luz. 
rico homem e alferes-mor do 
Conde D. Henrique. 

Dait lhe vem o nome, segundo 
uns, enquanto que outros dizem 
vir-lhe duns pássaros muito fre- 
quentes na região e que são cha- 
mados «fafes>. 

Depois foi habitado pelos roma- 
nos O local. onde hoje assenta a 
vila de Fafe e suas imediações; 
disto há provas evidentes e con- 
eretas: as moedas romanas, que 
apareceram no Outeiro de Santo 
Ovidio, suburbios da vila, quando 
em 1870 al se efectuaram obras 
para a construção de uma capela; 
uma estátua de guerreiro romano, 
que foi encontrada no mesmo lo- 
cal; o templo romanico de 8, Ro- 
mão dos Arões, hoje considerado 
monumento nacional. um dos 
mais curiosos especimes da ar- 


quitectura da época e uma das pa- 
redes laterais de Igreja de S. Gens. 
Nas pedras venerandas désse 

: no bronze das referidas 

ma escultura tosca da 
estátua palpita a vida dêsse povo, 
que pretendeu conquistar o mun- 
do, que levou em feitos de heroi- 
cidade e conquistas, o seu domínio 
desde Roma até ao Oceano Atlan- 


tico, no litoral da velha Lusitania. 

E já que tratamos de Fafe não 
queremos fechar éste ligeiro es- 
boço sem nos referimos especial- 
mente à Igreja Paroquial de Arões 
(S. Romão). a 5 quilómetros da. 
vila, na estrada de Guimarães, 
romanica do século XII, de uma 
só nave, com abside de cabeceira 
plana. 


Famalicão 


destaca-se na história por 
duas datas que lhe mar- 
cam a existência: a que 
vem do principio do século XHI, 
que carece de elementos, mas 
pelo censo mandado fazer por D. 
João HI em 152, aparece à «po- 
voação de Vila Nova de Famyili- 
quam três léguas da vila (Barce- 
los) contra Guimarães, junto mo- 
ram 61 moradores», e a que data 
de 1835 até aos nossos dias. 

Não está ainda suficientemente 
esclarecido o seu primeiro foral 
em 1205. Sabe-se. porém, que foi 
confirmado em 1217 por D. Afonso 
H, assim como Vila Nova fazia 
parte do padroado real em 1220, 

Bastante confusa n sua existên- 
cia durante 0s três séculos que se 
seguiram, surge, de repente, a Jen- 
da dum casal que em Vila Nova st 
estabeleceu e à quem a tradição 
cognominou de Famelião-Mota. 

Diz Vasco de Carvalho no «Por- 
tugal Económico» que, «não fa- 
lando em minucias, afirma-se que 
a Ermida de Santo Adrião já exis- 
tia, como de longe vinha a Cape- 
la de Santa Maria Madalena, pois. 
erê-se que sofreu obras entre 1522 


Vs NOVA DE FAMALICAO 


e 1540, sendo positivo que o «Ordl- 
nári> ihe aprovou a irmandade do 


FAMALICAO—lgreja de san- 
tiago de Antas 


Santissimo Sacramento em Junho 
de 1596 e reformou em 1659. Como. 
entre 1702 e 1703 foram feitos dois 
coros e uma torre da lado do nor- 


te, nesta então já Igreja». 
Tinha já então alguma vida 
própria, aínda que modesta e 


«aprecia-ses 1 nstitulu em 1605 a 
confraria do Senhor das Santas 
Chagas; em 1696 existia no Campo 
da Granja a Capela que, já vindo 
com invocação de Santo Ivo, nos 
aparece tendo por orago o San- 
to Antônio, que tinha estatutos 
em 1690, os quais reforma em 1797, 
nela instituindo a Ordem de S 
Franeisco, 

Pela abertura do caminho de 
ferro em 1875 e algum tempo de- 
pois pela inauguração da linha da 
Povoa, outro movimento se lhe 
proporcionou e as suas feiras 
grandes de 8 de Malo e 29 de Se- 
tembro foram ganhando impor- 
tancia, como a sua progressivida- 
de se tornou latente. 

Deu-se seguidamente o levanta- 
mento da sua urbanização e os 
anos correram até aos nossos dias 
a par de vários melhoramentos, 
traduzidos, além do mais, em ruas 
perfeitas, no Hospital, no Paço do 
Concelho, na velha Associação dos 
Bombeiros, no Edificio das Escolas 


Primárias, na Biblioteca Muntel- 
pal, nos monumentos de Camilo é 
Mortos da Grande Guerra, na 
Creche, jardins e outros. 

Como vistas, deve o turista vi- 
sitar o penedo de S, Miguel, 0 ce- 
dro de Arnoso e o resto do seu 
mosteiro, à linda vista do Senhor 
dos Afiltos, a miragem da Senhora 
do Carmo, em Lementre, o vale de 
S. Cosme do Alto de Santiago da 
Cruz, o pitoresco de Moledo, o Mu- 
seu do Camilo, o mosteiro de Lau- 
dim, as igrejas de Requião e San- 
tiago das Antas, admirando 0 fa- 
moso panorama deste lugar sobre 
a vila, a ponte de Lagoncinha e 
extastar-se com o belo que se des- 
fruta das altitudes do Monte de 
Santa Catarina e do Facho, 

Dentre as figuras cgregias do 
concelho de Famalicão, como D. 
Balbina do Patrocinio Costa Cor- 
rela, fundadora do Hospital de 8, 
João de Deus; Francisco do Couto 
e Azevedo, cavaleiro professo da 
Ordem de Santiago, com feitos de 
valor na India; Francisco de Bar- 
ros e Azevedo, que tomou parte 


activa na guerra da Restauração; 
dr. Joaquim Gualberto de Sá 
Carneiro, advogado distinto e um 


dos mais altos ornamentos do 1ôro 
português; Jullo Brandão, pocta, 
romancista, crítico e polemista 


consagrado; dr. Nuno Simões, jor- 
nalista, economista e colonialista 
justo 

do 


de alto valor, seja-nos 
destacar a figura eminente 
D. Manuel Gonçalves Cerejet 
nascido na freguesia de Lousado 
que tendo-se formado em Teologia 
€ Letras, frequentou Direito, não 


se chegando a formar e tendo-se 
ordenado como presbitero em 
1911, 
Doutorou-se em Lei 
Coimbra em 1918, 5 
professor ordinário daquela Facul- 
dade no ano seguinte, Fo! sn 
Arcebispo de Miítileno em 1028 e 
levado à categoria de Cardinl Pa- 
triarca de Lisboa em 19 de Novem- 
bro de 1929. E autor de várias 
obras e socio da Academia Real do 
a de Madrid, 


O aspecto econômico do 
reve-o José Casiml- 
a desta maneira: «Rola- 
e nova, Famalicão, deve o 
progresso no labor incessante 

gente; ú vastidão « impor- 
tania da sua rede de comunica- 
cões: às albufeiras e à «graça, 
seu Ave incansavel e pitoresco: 

tvilêgio da sua excelente posk 
topográfica», 

Foi terra essencialmente ngri- 
cola e fol também centro comer- 
cial de primeira ordem. Hoje é um. 
vasto emporio industrial, 
lor, na economia da Nação, se 
fra em largas dezenas de milhar 
de contas, 

A's suas 45,000 almas 
percentagem de 13 por 


do 
ao 


exclulda a 
nto, de- 


vido às crianças podemos dar-lhe 
seguinte arrumação: ocupados 
na industria, 20 por cento; na la- 
voura, 20 por cento; no comércio, 
3 por cento; em artes diversas, 4 
por cento, 
Faltam 50 por cento. Essa per- 


centagem é absorvida em partes 
sensivelmente iguais, pela peque- 
na propriedade, pelo pequeno 

pitai (os chamados remediados de 
ontem); pelo govêrno doméstico o 
pelos beneficiados com os rendi 
mentos das correntes emigatórias 


e de um modo especial das do 
Brasil 

Na vanguarda da sua industria 
encontra-se o ramo da fiação e 


tecidos, que predomina a nascente 
a leste é na própria sede do conce.. 
lho. Seguem-se as industrias da 
lesiricidade; materiais de cons- 
trução, sedas e lanificios; relogios; 
máquinas agricolas; — resinosos; 
trabalhos gráticos e fundição. 


Póvoa de Lanhoso 


voação muito antiga, sen- 

do, porém, a freguesia de 

Lanhoso muito mais an- 
tiga, pois existia já no tempo dos 
romanos, que ali edificaram um 
fortissimo Castelo, sôbre penedias. 
quási inexpugnaveis. Desconhece- 
-se a epoca certa da fundação 
desse castelo. de que hoje existem 
apenas alguns raros vestígios mas 
há noticia de que é coeva da fun- 
dação da magnifica ponte de Pe- 
regelo e da ponte do Pórto, proxi 
mo de Braga as quais ficaram co- 


p's DE LANHOSO é po- 


locadas na famosa via militar da 
Geira, 
Nele habitou D. Tareja, já, 


va do Conde D. Henrique. 
durante o periodo do seu govêrno 
Dele foram dotados muitos forais. 
por ela concedidos, bem como vá- 
rios títulos de doação à favor dos 
conventos e altas figuras do clero. 

Em 1125 estando ela alí, veio 
pôr-lhe cêrco o exército da sua 
irmã D. Urraca, senhora do reino 
da Galiza; mas, após alguns dias. 
estabeleceram-se negociações, lo- 
go se fazendo as pazes entre as 
duas irmãs. Desta reconciliação se 
lavrou uma escritura autenticada 


POVOA DE LANHOSO — A 
Tórre de menagem — o que 
resta do antigo Castelo! 


que se chamou «Tratado de Lau- 
boro>. Serviu também o castelo de 
jugar de reclusão à mesma D. Ta- 
Teja, depois da vitória de D. Aton- 
fo Henriqu 

A-pesar-de ser 


córte muitos 
teve as honras 


s concedeu a 25 de Setem. 
bro de 1292; depois teve ainda ou- 
tro foral, dado por D. Manuel em 
Eisboa, à 4 de Janeiro de 1514. 
; D. Maria nomeou comendador 
le: Santiago de Lanhoso o Mar- 
cluês de Pombal, em 4 de Março de 
Im 

Perto de Lanhoso, fica a actual 
sege do concelho, a de La- 
nhoso, que parece ter sido senho- 
lo dos Fafes e dos Osorios. 


Destes passou 4 familia dos 
Cunhas e por ultimo á dos Condes. 
fle Sabugal. Tem esta formosa vila 


tomado grande desenvolvimento, 
estando dotada hoje com bons e 
elegantes edificios, entre os quais 
estacaremos os Paços do Conce- 
tho e o do magnifico hospital, que 
chégou a ser considerado o pri- 
meiro da provincia. 
É O Castelo da Povoa de Lanhoso, 
histórico monumento, que tem 
Sobre st O peso de seculos, pois foi 
edificado por Vespasiano no ano 
5 da nossa era, serviu, segundo a 
jenda, de prisão a D. Teresa, mãe 
de D. Afonso Henriques, quando o 
fundador da nossa nacionalidade, 
obteve à vitória de S, Mamede em 
1128, tendo, antes, resistido ao 
cerco das tropas de D. Urraca, ir- 
mã de D. Tareja. quando da sua 
tentativa para lhe usurpar os seus 
tlominios e direitos. 
Foi alcaide do Castelo de La- 
nhaso D. Rodrigo Gonçalves Pe- 
Feira de Berredo, casado com D. 
neg Sanches, que aliaya à sua ex- 
Isa. formosura a mais condena- 
vel leviandade, pois que enquanto 


seu marido se esforçava em pu- 
emas e pelejas de vulto, ou em 
montarias que muito o distraiam, 
ela abandonava-se nos braços dum 
amante. 

Sabedor da traição da espósa. 
D. Rodriguo mandou lançar fogo 
ao castelo, tia ocasião em que D. 
Inez ali se encontrava, tendo mor- 
rido todas as pessoas no incendio. 

André da Silva Machado, em 
1680, desmantelou alguns redutos, 
bastibes, avarões e outras obras de 
defesa do castelo e construiu no 
local arrasado, um templo de gra- 
nito abobadado. dedicado a Nossa 
Senhora do Pilar. 

Nas várias capeias deste templo 
estão representados, com as figu- 
ras do tamanho natural, os «Pas- 
sos da Paixão de Cristo. 

Ainda se conservam de pé as 
cortinas ameadas do Castelo e al- 
guns dos seus cubelos e bastiões, 
os quais se descortinam a grande 
distancia 

E natural o enorme rochedo, 
onde assenta o castelo. tendo sido 
— em epocas recuadas — uma 
inexpugnavel fortaleza com os 
seus 250 metros de comprido por 
100 de largo. Era circundado por 
um muro de que ainda se vêem os 
vestígios, e na parte mais alta 
desta invencivel praça levantava 
-se o majestoso casteio, cujas pon- 
teagudas ameias e as seteiras fo- 
ram reconstruidas no fim do sé- 
culo passado, pois a ruina em que 
se encontravam era completa. 


ERRAS do Bouro, região mi- 
nhota das de maior no- 
meada, quer pelos seus en- 
cantos naturais, que os 

tem como as melhores regiões do 

Mundo. quer pela exceisa quali- 

dade das suas águas, traduzida 

na reputada estancia” termal do 

Gerez, cuja serra do mesmo no- 

me é, talvez, a mais famosa do 

País e que vimos definida algu- 

res como «um trecho dos Alpes 

entalhado no jardim do Reino». 

Pode, pois, dizer-se, sem receio 
de desmentido, que o Gerez, pon- 
to sobejamente conhecido em Por- 


Vila Verde 


ILA VERDE, de cuja funda- 
“ão e origem nada se sabe 
era pertença, no ano de 
1260, dos cavaleiros de 

Maita, tendo sido doada a D. João 

de Aboim, rico homem no reinado 

de D. Afonso II, por D. Afonso Pi. 
res Farinha, prior do Crato. 

Por fazer parte do famoso cou- 
to das Terras de Nobreza, gozava 
de muitos privilégios e regalias, 
não tendo obtido porém qualquer 
foral. 

Conquanto pouco exista do pas- 
sado:soh o ponto de vista arqueo- 
lógico e artístico, ainda se encon- 
tram alguns monumentos, não dos 
mais antigos, que o tempo fez de- 
saparecer da há muito mas que 
têm contudo, certo valor históri- 
co. 

Dentre eles destacaremos os se- 
guintes: 

Igreja romanica de Concieiro: 
Forma-a uma nave rectangular, 
com abside também rectangular, 
desenvolvendo-se o portico em três. 
arquivoltas sucessivas e decres- 
centes, tendo vasada no timpano 
a Cruz de Malta. 

A portada com alguns capiteis 

oriados tem medalhões de 
josa decoração, que lhe susten-. 
tam à cornija, abrindo-se no alto 


um janelão sobrepujado por um 
frontão setecentista. 

Tórre de Penagaie: Em muito 
bom estado de conservação, ergue- 
-se na freguesia de S, Miguel de 
Carreiras. 

Mandada levantar por Mem Ro- 
drigues de Vasconcelos, que foi al. 
caide-mor de Guimarães no reina- 
do de D. Dentz, tem nas améias, a 
forma rectangular e a sua porta e 
osival. E um belo exemplar me- 
dieval, dos poucos que existem 
pelo País , e que dá bem a nota da 
segurança! que a nobreza imprímia. 
à construção das suas fortalezas, 

No concelho de Vila Verde pre- 
dominam como cuitura, o milho e 
a vinha, produzindo, também com 
fartura cereais e gados, sobres- 
saindo nestes o cavalar, bovino, 
ovino, caprino e suíno, sem contar 
com os galinaceos que são de gran- 
de riqueza para a região. 

O efectivo pecuário, principal- 
mente o dos bovinos é de grande 
valia, pois na sua grande parte é 
representado por raça barrosá, 
muito apreciada pela sua excelen- 
te carne, que teve larga exporta- 
cão, sobretudo para Ingiaterra 
Encontra-se também a sub-raça 
minhota, de pequena corpolência, 
armação bem proporcionada. 


VILA VERDE — A Tórre de Penagats, em Carreiras 


tugal, o não é menos 
fronteiras, não só pelos milagres. 
das suas nascentes, que brotam es- 
pontaneas da encosta granitica, 
em pontos bastante aproximadé 
pertencendo ao mesmo tipo hidro: 
-mineral; como também por ser 
um ponto recomendável de turis- 
mo é uma das mais reconfortan- 
tes estancias de repouso, 

E, já que falâmos nos homens 
que ão Gerez têm dedicado pala- 
vras de louvor e de carinho, se- 
ja-nos lícito transcrever éste bo- 
cado de prosa devido à pena de 
Augusto Maia, que bem significa 
o que é êste centro de maravilha, 
que a natureza fadou com todos 
Os seus encantos: «Leitor, se nun- 
ca sentiste o pêso da obesidade en. 
fadonha, ou se a litiase billar 
nunca te submeteu ao tormento 
de um mal-estar, que se sente e 
não define; se nunca experimen- 
taste a urgente necessidade de 
apagar o fogo consumidor da fe- 
bre palustre, e se aos teus ouvi- 
dos cansados de escutar os teus 
gemidos de dor e os teus resmun- 
gos de hipo-cardiaco, nunca soa- 
ram estas palavras mágicas chetas. 
de certeza, que se Item por cima 
das nascentes miraculosas do Ge- 
rez: <Acgri Surgunt Sanb (os 
doentes daqui saem curados) — 
então imagina-te ao menos porta- 
dor de qualquer dêstes males e 
vem a esta região encantadora 
submeter-te á barrela maravilhosa 
das águas do Gerez. 

De Braga ponto forçado de pas- 
Sagem para quem procura a estan- 
cia termal gereziana, são 45 quiló- 
metros de estrada lisa e plana, que 
o automóvel veloz ou a cómoda 
camioneta percorrem em menos 
de duas horas. 

Quási ao chegar à margem da 
estrada depara-se com os Bancos 
do Ramalho, solidão sonhadora, 
sagrada. pela presença do verná- 
culo escritor romantico, que tan- 
to quis à esta região; e, após uma. 
curva de estrada em ladeira, sur- 
ge a povoação do Gerez, alegre e 
«mignone», num estreito e pro- 
fundo vale da majestosa serra do 
mesmo nome. 


6 estabelecimento balnear E: 
rante toda a eficácia na execução 
dos tratamentos. Salienta-se um. 
melhoramento inaugurado na épo- 
ca precedente: a diatermia e ou- 
tras aplicações terapêuticas que à 
electricidade nos concede, 


Aprazível também o Parque 'Pu- 
de de Sousa, abrigando entre ser- 
ras, com um lindo lago ao centro 
a reflectir, como num cristal, a 
pequena floresta de cedros circun- 
dantes, a gruta, a ponte e o so- 
branceiro panorama alpestre que 
lhe fica ão norte. 


Aqui” chegados Sente-se pena de 
não poder prosseguir devido & in- 
terrupção da estrada e fica-se a 
admirar no azul da bruma, terras. 
longinquas, que já não são de Por- 
tugal, Remansosa e bela estancia. 
a do Gerez! O tempo aqui fugirá. 
Sempre, passará sempre rápido co- 
mo um prazer que embriaga os 
sentidos e, ao deixar-nos, parece 
ter tido a efémera duração de um. 
momento... 


+ * 


Distrito de Bragança 


ÃO são bem conhecidas as 
origens de Bragança, sa- 
bendo-se apenas que elá 
já existia como centro po- 

pulativo de certa importancia nos. 

tempos dos Suevos, meados do se- 

culo VL. 

Sm «Portugal Económico Monu- 
mental e Artístico», pag. 3%, à 
respeito das origens desta cidade 
encontra-se a seguinte transcri- 
cão de «O Domínio Ilustrado», de 
1897: 

«A tradição diz ter sido fundada 
a antiga «Brigantio», cujas ruinas. 
perto da actual cidade, já não 
existem, como erradamente se 
go, que não saiu dos seus muros, 
Espanha, cérca de 1906 anos an- 
tes da era cristã. E essa a origem 
do nome «Brigantia». No tempo 
dos romanos foi povoação const- 
derável; Jullo Cesar a havia ree- 
dificado e a fez município do an- 
tigo direito latino. Augusto Cesar. 
seu sobrinho, deu-lhe um nome de 
<Juliobriga» em homenagem ao 
notavel conquistador . 

Depois, quando aquele território 
pertenceu os reis godos de Leão, 
estes restituiram á cidade o seu 
antigo nome, e teve ela os seus 
condes e feudatarios, pessoas das 
principais famílias das Espanhas, 


ria pátria que se não assinale nos. 
jastos da vida de Bragança, mas 
o que lhe empresta um forte cunho 
de amor da Pátria e uma evidente 
ansia de libertação é, sem duvida, 
o grito de expulsão dos franceses 
no dia 11 de Junho de 1808, episó- 
dio que aqui quereriamos descre- 
ver, se não alongássemos dema- 
siadamente esta exposição, grito 
que apressadamente e com um 
cunho de organização muito ca- 
racteristica daqui partiu, não ten- 
do iguais predicados a revolução 
do Pórto, como diz o Abade de 
Baçal. que retrogradou, a de Cha- 
ves, que ficou inutil, a de Melga- 
afirma, por Brigo, quarto rei de 
e a de Olhão, que só princípia em 
16 de Junho! 

Ao general Manuel Jorge Gomes 
de Sepulveda deve Bragança tão 
grande glória! 

Não obstante a sua já avançada 
idade (pois bem compreendemos 
que não haverá coragem quando 
falta a esperança. mas que o 
triunfo das virtudes pertence ás 
almas fortes dos herois) do seu 


peito saí o grito de expulsão con- 
tra os franceses, mostrando bem 
ser um legitimo detentor das qua- 
lidades da vigorosa raça trans- 
montana, possuindo um espírito 


BRAGANÇA — Pelourinho e parte das muralhas — Jardim 
dos sargentos do B. C. nº 10 


que só aceitavam os Governos de 
cidades grandes e de consideração. 

Pelos anos de 825, D. Afonso HI, 
de Leão, fez conde de Braganca o 
famosissimo e esforçado guerreiro 
P, Playo, apaixonado amante de 
Florinda, filha do conde D. Jultão. 

Com às continuas guerras dos 
cristãos contra 05 arabes, estes to- 
maram a cidade e saquearam-na 
muitas vezes, até que, no ano de 
1030, D. Fernão Mendes, cunhado 
de D Afonso Henriques e grande 
senhor de Trás-os-Montes, achan- 
do-a destruida e despovoada, e 
não gostando do sítio em que &s- 
tava edificada, principiou a fun- 
dação no seu actual lugar. 

Chama-se «Bemquerença» a al- 
dela que existia no local da mo- 
derna cidade de Braganca, e fol 
aquele tambem o primeiro nome 
da nova vila, á qual, depois, se deu 
& denominação da” destruida ci- 
dade de Bragança. 

Ainda os mouros destruíram no- 
vamente a cidade, pelo que D. 
Sancho 1 à reedificou e mandou 
povoar outra vez em 1185 ou 87, 
dando-lhe grandes foros e privi- 
légios, no intuito de atrair para 
sit habitantes. E ficou então sen- 
ão pertença da coroa. 

5 forais que a historica cidade 
houve de diferentes monarcas, fo- 
ram: em 1187, de D. Sancho 1: em 
1219, de Afonso II; em 1523, de D. 
Afonso III; e em 1514, de D. Ma- 
nuel D 

Deste pensamento discorda, po- 
zém, O ilustre arqueologo Abade de 
Baal nas suas «Memórias Ar- 
queológico-Historicas do Distrito 
de Bragança» — Tomo 1, pag. 1 € 
seguintes. 


forte como o granito das rochas 
das suas serranias e uma alma 
límpida como as águas dos riachos 
que refrescam as nossas bucólicas 
e poéticas veigas. 

Neste gesto glorioso não pode fi- 
car no olvido o nome do primeiro 
conspirador, o Abade Madureira 
Girne, e, ao lado dele, o do franeis- 
cano Manuel de Bragança, que, de 
crucifixo bem ao alto. no dia me- 
morável da revolta, na Praca de S. 
Vicente, encandeia o espírito do 
povo com o seu inflamado patrio- 
tismo, trovejando de cólera con- 
tra O francês que profanava as 
igrejas, talava os campos e sa- 
queava os nossos povoados!... 

O brado destes e doutros sacer- 


dotes, que se juntava ao repicar 
dos sinos por terras de Trás-os- 
-Montes, foi um clamor de guerra 
acompanhado do rufar de tam- 
dores e do soar dos clarins, cha- 
mando à revolta o povo das terras 
bragançanas. 

Só em 18 é que se sublevou o 
Pórto, mas em 13 já Miranda do 


Principe D. João, 

Mas. se não fóra o gesto de Se- 
pulveda, que retumbou de vale em. 
vale e de cérro em cêrro acordan- 
do o transmontano e convidan- 
do-o a fazer registar com letras 
de oiro mais um capítulo da nos- 
sa epopeia guerreira e patriótica 
taivez se não tivesse ido tão lon- 
get 

Sepulveda restabelece o Regi- 
mento de Infantaria 12 e reorga- 
niza Cavaiaria 12 e Infantaria 24, 
tropas de Braí sendo até de 
Cavalaria 12 0 1º esquadrão que 
se apresentou na Beira ao general 
Manuel Pinto Bacelar — bragan- 
cano dos mais ilustres, que nesta 
guerra se houve com denodo e ex- 
traordinaria valentia. 

O território bragançano não so- 
treu directamente as incursões dos 
franceses, mas nem por isso dei- 
xaram aqui de se sentir os refle- 
xos das extorsões, prepotencias e 
brutalidades que franceses e alia- 
dos nossos praticaram por toda a 
parte e que fizeram com que a mi- 
séria e a desorganização campeas- 
sem por todo O pais, 

Mais haveria que dizer dos fas- 
tos gloriosos da cidade de Bragan. 
ca, mas escasseia-nos o tempo € 
não sobejará o espaço reservado a 
assuntos que mais direito têm à 
publicidade, não podendo nós, por 
isso, alargar mais estas nossas co- 
Eitações... 

Não focâmos os factos ocorridos 
nas nossas lutas intestinas, pági- 
nas bem tristes da terra portugue- 
sa, nem aludimos à acção heroica 
das gentes desta terra nas lutas 
ardentes a favor da nossa expan- 
são colonial... Colela e Manjaca- 
ze são potentes faróis a dizerem 
ao País o que vale a vontade in- 
quebrantavel e firme, o prestígio e 
o valor do transmontano, o per- 
manente ritmo da sua energia e o 
esfôrço admiravel, paciente e per- 
sistente dêste povo de herois, de 
estrenuos defensores da Indepen- 
dencia, de batalhadores da Res- 
tauração, de conquistadores e do- 
minadores do nosso Grande Impé- 
rio, revelados logo no dia em que, 
ao som dos clarins e trombetas, sé 
brandíram as espadas numa ex. 
piosão de alegria para se aciamar 
o 1º Rei de Portugal, nas piainas 
onduladas dos Campos de Ouri- 
quet>. 

Eis, pois, uma breve narração, 
muito resumida dos principais fac- 
tos da historia de Bragança, que 
nos evoca um passado de gloria 
atestado pelos seus belos monu- 
mentos que classificam Bragança. 
como um dos braços fortes deste 
gigante que é PORTUGAL. 


BRAGANÇA — Jardim Dr. António José de Abmeida 


Um Pelourinho bragantino 


Eri dE, 
pada-i-Linta 


REIXO DE ESPADA-A-CIN- 
TA é povoação muito anti- 
ga e foi couto do reino ou 
de homiriados, 

Nem a data da sua fundação, 
nem a etimologia do seu nome, 
nem a origem do seu brazão de 
armas se podem definir, mas a 
tradição conta que, chegando ao 
sitio onde se encontra a vila, um 
capitão godo de apelido Espada- 
cinta, cansado de uma batalha, 
se deitou à sombra dum grande 
freixo, dando-lhe o nome de Frel- 
xo de Espada-á-Cinta, que passou 
á povoação, 

Noutra versão sobre o seu no- 
me diz João de Barros nas suas 
«Antiguidades de Entre Douro-e- 
-Minho» que Freixo de Espada-á- 
=Cinia foi fundada por um fidal- 
go de apelido Feijão, primo de D. 
Rozendo, que morreu em 977 é 
que na ocasião em que por al! pas- 
sou levava como armas um freixo 
e uma espada. 

Tem um castelo, que, no seu 
tempo, foi um das mais fortes cas- 
teios do reino, mandado edificar 
por D. Deniz no ano de 1310, so- 
bre um onteiro contíguo à vila. 

Foi D. Sancho II, como atrás di- 
zemos, que lhe deu 0 título de vila, 
mas não consta que lhe desse fo- 
ral, 

O primeiro que teve foi-lhe con- 
ferido por D. Afonso III sem data 
e o segundo, tambem sem dat 
mas Supõe-se posterior a 1510, foi- 
lhe dado por D. Manuel 1. 

Há quem defenda tambem q 
opinião de que o primeiro foral 
deve-o no Conde D. Henrique e à 
sua mulher D. Teresa, em 1098. 

Seja, porém, como fôr, o certo é 
que Freixo de Espada-á-Cinta le- 
va foros de vila antiquíssima e de 
tal valor guerreiro através da His- 
toria de Portugal que já D. Afon- 
so Henriques deu mercês do mator 
apreço aos seus moradores, como 
10i a Isenção em toda a parte dos 
impostos de pastagem, usagem e 
costumagem, mercê concedida pe- 
o primeiro rei de Portugal e pelos 
seus sucessores, conforme se verl- 
fica na confirmação de D. João IT 
e até na confirmação de Felipe HI, 
em 163% conforme escreve no 
«Portugal Economico e Monumen- 
tal e Artístico» o sr. Antonio Au- 
gusto Rodrigues. 

O concelho, fértil no ramo agri- 
cola, produz vinho do Porto e de 
pesto, azeltona para conserva e 
azeite, cereais, castanha, batatas, 
hortaliças, laranjas, e outros tru- 


Cavaleiros 

ACEDO DE CAVALEIROS, 

o pe e 

go espanhol D. Alvaro Gil 

Seção “oo E 

a 

penis giro 

tancia nos primeiros alvores da 

gou, talvez por isso, a ter foral se- 

E e a e 

E 

o 

Rae, dota coa 
EE go 


A vila de Macedo de €: 
é uma povoação nova ná 


peita a predios e 
achando-se dotada di 
vel campo de aviação, que é moti- 


vo de orgulho para os seus habi- 
tantes 


O concelho de Macedo de Cava- 
teiros tem sido berço de figuras 
em destaque nas letras, nas clen- 


cias e nas armas, tais como: dr. 


MACEDO DE CAVALEIROS — 
Pelourinho de Chac 


de Almei- 
ino da Rocha 

de Araujo, 

Olimpio Casival, ]. 

stro, João José Perel- 

Manuel de Almeida 

Pessanha, dr. Antonlo Maurício 
Sarmento de Macedo, padre João 


Manuel de Almeida Morais Pessa- 
nha, dr. Antonio José de 
da, dr. Albino Valente, Manuel 
Sá, João José Vaz de Mora 
Abreu e Sarmento e outros, 

Dentre os muitos monumentos e 

obras de arte, que povoam o 

elho de Macedo de Cavaleiros, 
fficaremos os seguintes: Pe 
lourinho de Chacim, Pelourinho 
de Perinoveio, Pelourinho de Na- 
zelos, Pelourinho de Vale de Pra- 
dos, igreja Matriz de Vale Benfet 
to, capela de Santo Cristo da Mal. 
ta, igreja Matriz de Vinhas, Ata- 
aias, 

Vêem-se alem disso por toda a 
região vestígios de castelos, torres 
eiradelhas, terronhas, gigadonhas, 
casarelhos, castros, antas, arcas 
arcãs, modorras e lagares, bem co- 
mo Inscrições rupestres e outras e 
algumas cavernas, a meio do fra- 


guedo de Castrilhão em Arcas e 
em Marçós, 
Economitamente a situação de 


todo o concelho de Macedo de Ca- 
valeiros pode considerar-se pros- 
pera, graças à natureza do seu so- 
jo, onde abundam vales fertilísst 
mos e ao desenvolvimento que o 
comércio tem tido nos ultimos 
anos. 


MIRANDELA 


IRANDELA, povoação ant. 
quissima, não se sabendo 
por quem nem quando to! 
fundada, encontra-se si 

tuada na margem esquerda do r! 

Tua, sôbre uma pequena elevaçã 

e nó seu declive meridional, tendu 

na sua frente a famosa e extensa 

ponte de cantaria, assente sôb) 
vinte e dois arcos é cuja primitiva 
fundação é atribuida aos romanos. 

Há quem, para justificar a sua 
fundação, diga que Mirandela fo! 
fundada por um emir árabe que 
habitava na serra de Santa Dão 
e era o feroz governador de toda 
aquela região, 

O que é positivo é ter recebidc 
foral de D. Afonso HI, que lhe é 
ampliado em 1291 por D. Dentz e 
confirmado por D. Manuel era 
1512. 

A fortaleza de Mirandela foi 
uma das primeiras a pôr-se ao la. 
do de D. João 1, motivo por que 
este rel à honrou com a sua visita 
como já a haviam honrado D. 
Sancho I e D. Deniz, 

Considerada Mirandela nos be- 
los períodos históricos mais pt 
mos, e, portanto, aqueles que mais 
próximos nos estão, — o absoluti.- 
ta, o liberal e 0 corporativista — 
verificamos que no primeirc perio- 
do é organizada a praça de armas 
de Mirandela, bem como a sua vi- 
da civil. 

No segundo período e pela orga- 
nização social de 1835, o julgado € 
mais tarde comarca de Mirandel 
fol constituido pelos antigos con. 
e'hos de Abreiro. Lamas de Ore- 
uma parte de Nore- 


lhão, Frecha: 
los e de Vale de Ames, Tórre de 


D. Chama e Vila Flor, e assim st 
manteve até 1890 em que foi cria 
da à comarca de Vila Flor. 

No terceiro período, Mirande! 
destaca-se de novo com a dot 
cão da luz eléctrica, o forneci- 
mento de águas á vila, o estabele- 
cimento da sua rede de esgotos e 
bastantes melhoramentos rurais. 


MIRANDELA — Pelourinho 
de Lamas de Orilhão 


ESTEÊ 
tar 


Ra x 


— Vista parcial 


Mirandela 


Mirandels fo! senhorio dos mar. 
queses de Tavora até 1759, data 
em que foi extinto o titulo pela 
condenação dos seus possuldores, 
acusados de tomar parte no aten- 
tado contra D. José 1 

Há poucos anos foi a vila agra 
elada com o Grau de Cavaleiro da 
Ordem da Torre e Espada, de Va- 
lor, Lealdade e Mérito, sendo-lh' 
as respectivas instgnias entregues 
em 1 de Agosto de 1920, 


MONCORVO 


5 


AO multas e variadas as ver- 
sões que correm acérca da 
fundação da vila de Mon- 
Corvo, e, assim, uns dizem 
ela ter tido início num castelo 
mandado edificar no meado do 

século XI por um capitão de no 
me Mem Corvo; outros afirmam 

que por terem os habitantes de 

Santa Cruz, vila antiga, mandado 
construír uma tórre para sua de- 
fesa no cume do monté Mons Cur 
vus, deste herdou a sua denomi- 

outros defendem ter ela 


de Castela em 1040; enquanto que 
outros, ainda, dão D. Afonso II, 
como sendo 9 seu fundador em 
1216. 

Mas não ficam por aqui as opi- 
niões, e como se torna dificil, no 
melo de um tão grande desencoi 
tro de critérios, contentemo-nos 
em dar a Moncorvo-Tórre de Mon- 
corvo, como seu verdadeiro nome, 
foros de via antiga, possivelme: 
te tendo recebido o seu primeiro 
foral, depois de firmado o reino de 
D. Afonso Henriques, que lhe foi 
confirmado por D. Afonso II, que 
lhe ampliou todas as justiças, forais 
e privilégios; possivelmente, ainda 
— porque até neste particular há 
fundas dissidencias, tendo sido D. 
Deniz quem lhe dera o seu fo 
em 1288 e D. João 1, quem lho 
plíara em 1423, 

Seja como fôr o certo é ter sido 
a histórica é heroíca vila de Mon. 
corvo defendida por um forte € 
antigo castelo e por algumas for- 
tificações, que a dominavam to- 


m 


Era, O primeiro, quadrado, de 
cantaria e cercado por quatro cor- 
tinas com suas altas torres e bar- 
bacans; as segundas, tinham três 
portas com seus cubelos e baluar- 
tes. 

Gozou Moncorvo de grandes pri- 
vilégios, que lhe passaram da vila 
de Santa Cruz de Vrarica, povoa- 
ção antiquissma que existia a 
cêrca de seis quilómetros. 

Fot berço de figuras ilustres co- 
mo Constantino, rei dos floristas, 
visconde de Vila Maior, Francisco 
Botelho Morais e Vasconcelos, frei 
Miguel Madre Deus, Violante Go- 
mes, mãe do Prior do Crato, To- 
maz Maria de Moraís Sarmente, 
general Claudino e do insigne es” 
critor Campos Monteiro, que tão 
alto cantou a sua terra. 


MOGADOURO 


OGADOURO, segundo Pl- 
nho Leal, é povoação: 
muito antiga. provavei- 
mente do tempo dos ro- 

manos e com certeza do tempo dos. 
árabes, que lhe deram o nome, que, 
com pouca corrupção, aínda 'con- 
serva .pois se chamava Macadurou, 
que significa fatal, ievitavel, que 
tinha que ser. 

Macadurou é, tambem, nome 
proprio de homem árabe, com a 
mesma significação, sendo, pois, 
de supor que algum mouro, que à 
fundou, reediticou ou povoou, lhe 
tivesse dado o seu nome. 

Foi forte praça de guerra, cer- 
cada de muralhas com seu castelo 
e eram seus alcaídes os marqueses 
de Távora, que na vila tinham um 
ziquissimo' palacio. 


MOGADOURO — Azinhoso 
Igreja do século XII 


“Teve um convento de frades me- 
nores ou capuchos da provincia, 
dos frades terceiros de 8, Fi 

co, o malor mostelro depois do de 
Lisbon, 

Mogadouro foi dado aos tem- 
plarlos em 1297 por D. Dente, fi- 
cando como comenda da Ordem 
do Templo até 1311, ano em que 
fol extinta, tendo pertencido, de-. 


MOGANOURO — Castelo me- 
dieval (em ruinas) 


pois, de 1319 a 1834 á comenda da 
Ordem de Cristo. 
Foram dados dois forais a Mo- 


gadouro por D. Afonso HI, o pri- 
metro com data de 18 de Novem- 
bro de 1273, e o segundo com data 
de 27 de Dezembro de 1273, ambos 
de Santarem; tendo-lhe mais tar- 
de, em 1512, dado em Lisboa novo- 
foral em 4 de Maio o rei D. Ma- 
nuel I. 


VILA 


ILA FLOR, à linda vila tras- 
montana no distrito de 
Braganca, que tem paisa- 
gens admiraveis, justífica 

o seu nome nas suas tradições e 

historia, 

O primeiro foral foi-lhe dado 
por D. Deniz e o segundo por D. 
Manuel 1, em 4 de Maio de 1512, 
o qual se encontra cuidadosamen- 
te guardado no arquivo da Ca- 
mara, 

Tal documento escrito 
folhas de pergaminho, em 
teres góticos e em lingua portu- 
guesa, está ricamente encaderna- 
do e resguardado em uma caixa 
de pau santo com ferragens anti- 
gas, ofertas do ilustre filho de Vi- 
la Flor e lente da Faculdade de 
Medicina da Universidade de 
Colmbra, seu aetual vice-reitor, 
professor doutor Maximino Cor- 
rela, em 1935, 

Vila Flor possue alguns monu- 
mentos dignos de serem visitados, 
nos quais todos os seus filhos se 
orgulham pelo que de grande re- 


em 


leste de Vimioso, onde, no reinado 
de D. Manuel, estacionaram os ju- 
deus, que foram expulsos de Cas- 
tela Velha pelos reis catolicos. 

Dentre os templos, que são mut- 
tos e alguns de grande valor, exis- 
tentes em Vimicso, destacaremos: 
a igreja matriz, uma das melho- 
res do distrito depois da Sé de Mi- 
randa e matriz de Moncorv 
igreja da  Misericordia, fundada 
por D. Catarina Quilhonas, aía de 
D. Catarina, mulher de D. João 
HI; capela de S. Sebastião; capela 
de Santo Cristo; capela de Nossa 
Senhora dos Remédios; capela de 
Nossa Senhora dos Anjos e S. Je- 
ronimo; capeia de S. Miguel; ca- 
pela de Nossa Senhora da Concei- 
cão; capela de S. João Baptista: 
capela de Nossa Senhora do Bom 
Despacho; capela de Santo Ama- 
zo e outras, encontrando-se pre- 
sentemente algumas delas em rui- 
nas. 

Até à extinção dos vinculos toi a 
vila de Vimioso um viveiro de no- 
breza, tendo tido doze casas no- 
bres. 

Vimioso, precisamente, sob O 
impulso que a governação do Es- 
tado Novo deu à todo o Imperio 
portugués, tem acompanhado o 
País na sua ansia de desenvolvi 


tismo pelas festas que se comemo- 
ram, Vimioso inaugurará um dos 
melhoramentos que mais ambicio- 
nava — o seu Hospital — já a fun- 
clonar é com a vida de bem fazer 
completamente assegurada. pelo 
generoso donativo dum filho ilus- 
tre do concelho, pelos subsídios, 
que espera, tanto do Estado como 
da Camara Municipal e Junta da 
Provineia e ainda pelo contributo 
cristão de todos os irmãos da 
Santa Casa da Misericordia de 
Vimioso. 


presentam no passado: 

Igreja matriz: E' considerada 
uma das melhores construções do 
seu género. 

Porta da antiga muralha de Vi- 
1a Flor; Das 4 portas da vila, uma 
só existe, em esplendido estado de 
conservação. 

Pelourinho: Foi demolido há 
bastantes anos mas o seu lindo ca- 
pitel, no qual tem esculpida a flor 
de liz, fot guardado de forma a 
que aquele símbolo de autonomia 
municipal pudesse ser restaurado 
em 1997. 

Solar do visconde de Lemos: E' 
uma das mais belas construções 
particulares do distrito, como ates- 
ta à sua sumptuosa frontaria. 


VILA FLOR — Porta da antiga 
muralha 


Fonte rorana: Considerada 
Imovel de Interesse pubílco. 

Paços do Concelho: E' um gran- 
dioso ed'ficio, que alberga todas as 
Repartições publicas da comarca 
e concelho, 

Paisagens: Quem visitar Vila 
Flor não deve perder a ocasião de 
admirar duas lindas paisagens: 
queremos referir-nos ao alto de 
Santa Marinha, onde se encon- 
tram as capelas de Nossa Senhora 
dos Remedios, Santa Marinha, 
Santa Eufemia, Nossa Senhora de 
Lourdes, Nossa Senhora da Lapa, 
Santo Antão e S. Bernardino; e o 


mento e progresso, quer na sede 
do concelho, quer nas suas fre- 
guesias. 

No presente ano, em que todos 
os portugueses vibram de patrio- 


VIMIOSO — Igreja Matriz 


Cabeço de Nossa Senhora de As- 
sunção. 

Homens de destaque no passa- 
do: Visconde de Lemos (Anto 
Pinto de Seixas 
conselheiro da Coró; 
da Ordem de Aviz, da Tórr; 

Ordem de Vila Vícosa. 
lo da Piedade Pinto 
de Figuei Forirado em Medi- 
cina e bacharel em Ma 


tinção, 

Anibal de Morais: Um dos fun- 
dadores, do importante dr; 
Imprensa portuguesa «Jornal de 
Notícias». 

Francisco da Conceição Pereira 
Cabral: Foi professor do colégio de 
Lamego e no Seminario dos Car- 
valhos, director espiritual do Se- 
minario do Pórto. 

Paulo Montes de Madureira 
Roubão: Poeta de grande valia, 
autor do poema herolco, «Progres 
sos lusitanos». 

Manuel António de Moura: Era 

intor de grande nome nas artes. 
Restauroa o celebre quadro da Mi- 
sericordia do Pórto conhecido pe- 
lo nome de «Fons Vitees 


historia de Vimioso é tão 
remota como a mais 
mota das terras de Portu- 
gal e nela se enquadram 
Jances de heroismo e amor patrio 
de seus filhos. 

'Sem se poder, ao certo, dizer 
quando se fundou Vimioso, pois. 
que dados primitivos não há que 
determinem a época, sabe-se que 
já existia no tempo da ocupação| 
árabe, 

Teve Vimioso um castelo, que 
desapareceu completamente, mas 
ainda existe, muito vistoso, o ve- 
Thissimo Castelo de Algaso. 

Vimioso é velho repositorio de 
coisas do passado, havendo por to- 
da a parte vestígios de eras dis- 
tantes. Assim teve à via uma 
Atalaia, da qual ainda resta uma| 
torre com alguns metros de aitu- 
za, 

Como velharia historica . men-| 
clonaremos o Prado das Cabanas, 
a cérca de quatro quilômetros a 


VIMIOSO — Castelo de Algosp 


INHAIS, que em eras remo- 
tas se chamou Povoa Ri- 
ca, está situada numa pla 

rodeada de outeiros 

região habitada desde eras 

a levanta-se O 

monte Curadela, ao qua] está cer. 

mente ligado um passado de 

grandeza, se atendermos aos vesti- 

gios duma grande povoação all 
existente. 

Foi grande a importancia mill- 
tar da vila de Vinhais, que era de- 
fendida por fortes muralhas. hoje 
derruídas, e por um forte castelo 
de dues torres, que já existia no 
tempo do primeiro foral, que lhe 
fot dado por D. Atonso HT 

Vinhais tem suas tradições his- 
tóricas principalmente  assinala- 
das quando das porfiadas lutas 
entre Portugal e Espanh 

Além de dois conventos que te- 
ve Vinhais, o convento de Santa 
Clara, de fteiras, fundado em 1580 
pelo dr. Antonio Alvares Ferreira 
e sua mulher D. Elena de Novoa, 
e o convento de S, Francisco, de 
frades franciscanos, fundado por 
José de Morais Sarmento em 1751, 
contém os seguintes templos: igre- 
ja de S, Facundo, a que atrás alu- 
dimos, primeira matriz da paro- 
quia e das paroquias  circunyizi- 
nhas e a mais antiga do bispado. 
igreja da Boa Morte, que perten- 
ceu ao extinto Seminario varato- 
jano; igreja de Nossa Senhora da 
Assunção; igreja da Misericordia; 
igreja de Nossa Senhora da Es- 
pectação do Rio de Fornos: igrejal 
da Ordem Terceira da Penitencia; 
capela do Senhor dos Passos Per- 
didos; capea de 5, Caetano; ca-| 


VINHAIS — Igreja de S. Francisco 


pela de S, Martinho: 

anto Antonio; 

gostinho; cape 
outras, 

A regido de Vinhais é rica sob o 
ponto de vista agrícola em batata, 
milho, feijão e hortaliças, casta- 
nheiros, nogueiras e outros pro- 
dutos. Na pecuaria marca lugar 
de destaque em gados bovino, ovi- 
no, caprino, cavalar, asintno é sul- 
no. 

O seu comercio, em ocasiões pro- 
prias, é animado, 


capela de 
capela de Santo 
a de 8. Jorge e 


IS — Pelourinho 


Distrito de Castelo Branco 


E bem que, em princípio, se- 
ja aceite a versão de que 
1) Castelo Branco deve a sua 
fundação aos romanos, pa- 
rece, porem, que no ponto onde 
hoje se encontra esta linda cida- 
de, antes que aqueles povos to- 
massem conta da Peninsula, outra 
povoação se levantava de não pe- 
quena importancia. 

Nem pelos monumentos, nem 
pela documentação antiga se po- 
de fazer uma Ideia segura da 
época e por quem Castelo Branco 
foi fundada, pois nem os primei 
xos, nem a segunda são de molde 


Das ruínas não consta que em 
tempo algum fossem extraídos 
monumentos ou coisa que tenha 
servido para levar a crer que ali 
foi uma importante povoação. 
Em época muito afastada, con- 
tinta a tradição, os habitantes 
desta povoação foram cruelmen- 
te dizimados por uma epidemia, 
que vitimava tanto a gente como 
os animais. Nesta conjuntura 
afitiva observaram que alguns 
bois de lavoura, apenas soltos dos 
labores agrícolas, abandonavam 
as pastagens do termo da povoa- 
cão e se dirigiam para as veigas 


CASTELO BRANCO — O castelo 


a fixar verdadeiramente uma e 
outra; contudo é ponto assente 
que esta cidade leva mais de ol- 
to seculos de existencia, 

Uns defendem a versão de Cs 
telo Branco ser a antiga Castra 

a; outros que no seu infelo se 
chamou Cardosa, fundada por 
algo aventureiro e de 
de nome Fern: 
que, farto de correr 
aventuras, se fixou nas ruínas do 
Castro abandonado, dando origem 
ao seu nome à grande abundan- 
cla de cardos que pejava a coli- 

na. 

Diz mais uma tradição que 
vem na «Bibllogratin de Castelo 
Branco» que, segundo Porfirio 
da Silva. a primitiva população 

stelo Branco provem de ha- 
s de Belcagia ou Belgari 


conta, em tempos re 
motissimos, existira a cidade dos 
Belgeiros ou Belgaria, ou ainda 
Belcagia, situada na base do 


triangulo formado pelas capelas 
actuais de S, Martinho, que é O 
vortico, 84 de Mercoles o Santa- 
na, á distancia de 2500 metros de 
Castelo Branc: 

Efectivamente, proximo á ca- 
pela de Santana, têm-: 
encontrado vestígios 
mentos de habitações. Isto indi- 
ca ter all existido uma povoação 
de que se ignora por completo q 
nome, a importancia que teve e 2 
epoca em que existiu. 


das faldas da Cardosa. Notaram 
mais que estes animais engord 
vam e não eram atacados de pes 
te, entretanto que ós outros, que 
continuavam a apascentar-se nos 
campos belgarios definhavam e 
motriam. 

A" vista disto deliberaram os 
belgarios abandonar por completo 
a povoação e campos e fund 
uma nova povoação no sítio 
Cardosa, onde hoje existe a cida- 
de de Castelo Branco. 

Tambem há quem diga que 
Castelo Branco foi fundada pelos 

emplarios, a quem D. Afonso 
Henriques, no sentido de povoar 
as regiões conquistadas, a havia 
doado, sendo-lhes tambem atri- 
duída a edificação do Castelo e 
da cérca velha. 

Se assim f0sse, há quem refute 
ter-lhe sido dado o primeiro foral 
pelo grão Mestre da Ordem, o 
que não sucedeu, pois foi D. San- 
cho I quem em 1189 lho conferiu. 

Novo foral teve em 1495 de D. 
Pedro de Sousa, visitador da Or- 
dem de Cristo, «segundo a posse 
em que se acnava esta Ordem», 
e, por fim, o ultimo concedido por 
D, Manuel I em Santarem, no dia 
1 de Junho de 1510, 

O que parece estar apurado 
acérea dos templarios é que eles 
tizeram grandes obras de defe: 
e reedificaram as antigas desde 
1229, ano em que, sendo já Cas- 
Velo Branco uma grande e impor- 


CASTELO BRANCO — Largo da Sé 


tante povoação. D. Sancho II a 
doou à D. Simão Mendes, mestre 
da Ordem, que fez no Castelo um 
palacio para os comendadores, 
que fot depois residencia dos al- 
caides-mores. 

Em 1286 mandou D. Deniz am- 
pilar e consertar as fortificações 
fazendo uma nova cérca e outro 
castelo. com quatro portas —Pe 
lame, S. Tiago, Traição e Ouro, 
guarnecido com sete torres, alem 
da de menagem com sete quinas. 


BELM 


ELMONTE existia já antes 
da fundação da nossa Na- 
clonalidade. A vita de Bel- 
monte surgiu na área ter- 

ritorial do concelho da Covilhã da 
contiguidade com o povoado ro- 
mano «Centum Cellas» de que 
existe actualmente ainda uma ve- 
lha tórre, situada a 3 quilómetros 
desta vila. O povoado romano teve 
origem na exploração mineira de 
estanho, 

A mítra de Coimbra incorporou 
nos territórios episcopais, não só 
«Centum Celias» mas Belmont 
depois incorporou mais oito al- 
deias que cingiam Belmonte. Mais 
tarde a mesma mitra impôs no rei 
que os moradores das oito aldeias, 
não haviam de ir ao serviço de 
El-Rei, em batalha, para irem 
sômente os moradores de Bel- 
monte, 

D. Sancho 1 concede-lhe o seu 
primeiro foral, que depois, em. 
1-6-1510, em Santarém, D. Ma- 
nuel T confirmou e ampliou. 

Foram senhores de Belmonte a 
ilustre família Cabral que nos 
aparece já na época em que os 
nossos primeiros reis se empe- 
nhavam ainda nas conquistas aos 


Em 1704, as tropas castelhanas 
de Filipe V tomam e saqueiam a 
então via de Castelo Branco, 
mas pouco tempo estiveram se- 
nhores da praça, pois que às tro- 
pas portuguesas não só a resga- 
tarem, expulsando os espanhois, 
mas os levaram na ponta das 
baionetas pela Espanha dentro. 

Distingulram-se nº expulsão 
dos inimigos alguns habitantes 
da praça pela sua dedicação e 
coragem. 


ONTE 


ter prendido todos os criados, Este 
racto deu lugar ao rompimento 
qe relações entre Portugal e Es- 
panha. 

Em 1504, D. Manuel manda en- 
vregar a Pedro Alvares Cabral, 
descobridor do Brasil, 30.000 reis, 
aa sua tença, neste ano, 

Em 1553, parte para a India a 
nau S, Bento, do comando de Fer- 
não Alvares Cabral, filho de Pedro 
Aivares Cabral. Nesta nau foi Luiz 
de Camões, 

Em 1500, largou de Lisboa para 
a India a armada de Pedro Alva- 
res Cabral. Nesta vingem foi des- 
coberto o Brasil. 

Em 1385, Alvaro Gil Cabral, al- 
caide-mor dos Castelos da Guarda 
« Belmonte, assina nas Côrtes de 
Coimbra o auto da eleição do Mes- 
tre de Aviz a Rel de Portugal, 

Em 1554, Afunda-se na costa do 
Natal a nau S, Bento, capitaneada 
por Fernão Alvares Cabral. 

Em 1510, em Santarém, D. Ma- 
nuel 1, confirmou e ampliou o fo- 
ral da vila de Belmonte. O pri- 
meiro foral fot dado por D. San- 
cho L. 

Em 1554, no atravessar o rlo de 
Santa Luzia, numa jangada, mor- 


BELMONTE — Vista exterior do castelo 


mouros, na Peninsula. Pedro Anes 
Cabral foi nomeado reposteiro- 
-mor de D. Afonso III. Diz-se que 
nesta vila nasceu Fernão Cabral, 
conhecido pelo Gigante da Beira, 
-or manejar um bastão de ferro, 
ue usava, e que pesava mais de 
uma arroba. 

Nasceu nesta vila Pedro Alvares 
Cabral, descobridor do Brasil A 
residência desta família foi du- 
rante muitos anos o castelo que 
esteve bastantes anos abandonado 
2 que actualmente está sendo re. 
parado. O castelo de Belmonte é 
formado por uma tórre, com duas 
Janelas voltadas a Sul e a Oeste. 
Junto estão as casas de habitação 
senhorial, sendo O recinto cercado 
por uma muralha. Foi aqui que 
nasceu Pedro Alvares Cabral, 
cujos restos mortais se encontram 
em Santarem. Atribui-se a fun- 
dação do castelo a D. Deniz. 

Em 1735, Pedro Alvares Cabral, 
sennor de Belmonte e Embaixador 
em Madrid, protesta junto do Mi- 
misiro das Relações Estrangeiras, 
D. José Patinho, contra o facto 
qe um forte destacamento ter en- 
wrado na portuguesa e 


re afogado Fernão Alvares Cabral, 
filho de Pedro Alvares Cabral, 

Em 1587, de volta do Brasil e 
da India, chegou a Lisboa a frota 
de Pedro Alvares Cabral, 

Em 1808, sob a ameaça da di- 
visão francesa do comando de 
Loison, que de Almeida se dirigia 
para Castelo Branco, 0 povo de 
Belmonte abandona a vila a foge 
para 0 campo, 

Em 1534, D. João HI nomeia D. 
Isabel de Castro camareira-mor 
da Infanta D. Maria. Esta senho- 
Ta foi a espôsa de Pedro Alvares 
Cabral. 

Em 1578, morre em Aleácer-Ki- 
bir, com um tiro de arcabuz, João 
Gomes Cabral. capitão da Guarda 
de El-Rei D. Sebastião. Foi o pri- 
meiro fidalgo morto nesta batalha. 

Em 1385, Alvaro Cabral bate-se 
valorosamente em Aljubarrota pe- 
la Independência de Portugal. 

Em 185, José Soares Cardoso, 
presidente da Camara Municipai 
de Belmonte, informa a Camara 
Municipal de Lisboa de que o bra- 
zão de armas existente na Cama- 
ra foi destruido por ordem do ge- 
neral Junot, 


SSE povoado, que primitiva- 
mente se estabeleceu na 
“Corredoura em direcção ao 
Cubelo, a Sudeste da Serra 

da Estrêla. desamparado propo- 

sitadamente de alterosa escarpa 

de montanhas, que a coroam a 

Nordeste, foi decerto uma tunda- 

cão romana. Tendo Caio Julio 

Oésar concluido a conquista da 

Lusitania pela batalha dos Ermí- 

nfos, cujo cenario se desenrolou 

na Serra da Estrêla, Silio, o gene- 

Taj vencedor, fundou 41 anos an- 

des de Cristo, Silia Brmínia, que 

aberta num plano ecessível ao 

primeiro invasor vigiaria, sob a 

influência romana, os ultimos re- 

dutos aonde catu, vencida, a liber- 
dade da Lusitania. 

Do local da batalha de Ermínios 
restava no princípio do século 
passado a tradição no Campo Ro- 
mão, ao Norte da vila de Man- 


COVILHA — Serra da Es- 
trêla — Tórre 


lelgas assentada onde se desco- 
deiram vestígios da peleja. 

“Que no Cubelo ainda havia fun- 
dações da povoação romana de- 
monsttou-o no tim do século pas- 
sado a sorriba casual do sub-solo, 
aonde se encontraram alicerces 
de edificações, moedas romanas e 
vários utensílios, que a arqueolo- 
Ela capitulou de origem romana. 

Sia Erminia atingiu as pre- 
rogativas de município romano e 
foi devastada, imperando Nerva, 
Dor uma terrível epidemia. 

'Derruldo o império romano pela 
invasão dos bárbaros, a Lusitania 
é portanto o território compreen- 
dido entre o Tejo e o Douro coube 
em partilha aos Alanos, ficando 
os Seinigos é os Váândaios com 
parte da Betica e localizando-se 
os Suevos na Galiza. Os Suevos 
chegaram a ocupar a Lusitania e 
Os Vandalos passaram-se para o 
Norte de Africa, 

Foi de 457 a cêrca de 585, que se 
travou na Peninsula essa luta in- 
vente entre os godos e suevos, que 
cairam vencidos ante as hostês de 
Leovigiido, Durante ste largo pe- 
riodo de comoções sociais, em que 
por mais de um século o solo da 


COVILHA — Serra da Estrela — O Poio do Judeu 


Peninsula ibérica toi sacudido por 
combate, apagou-se na coreografia 
da antiga Lusitania o nome de 
Silia Erminia. para aparecer o 
nome de Caveleana na doação. 
que o penuitimo rei godo, Witiza. 
tez ao conde Julião em recompen- 
sa de assinalados serviços. 

O conde Julião, governador da 
Trigitania, era casado com Fran- 
dina, irmã de Witiza, e tendo de- 
empenhado um lugar proeminen-. 
te na córie dêste penoltimo rei 
godo, sobreviveu-lhe para vir, afi- 
nal. a vingar desastradamente o 
desfecho prematuro do seu rei- 
nado, 

Os pormenores | circunstancia- 
dos da queda de Witiza do trono 
ignoram-se, mas filam-se na 
grande agitação que nessa época 
Ocorreu na politica interna da Pe- 
nínsula. 

Rodrigo, filho de um duque de 
Córdova, à quem Witiza mandara 
arrancar os olhos, toi quem cap: 
taneou a insurreição, que lhe deu 
a êle o trono do rel deposto. 

O conde Jutão, cunhado e par- 
cial de Witiza, refugiou-se com 
efeito no norte de Africa e daí 
chamou os sarracencs, não para 
ocuparem a península, mas para 
coadjuvarem num movimento mt- 
lar os parciais de Witiza contra 
os pareiais de Rodrigo. 

Se evocamos estas circunsta) 
cias históricas é para demonstra- 
mos que não é possível registar-se 
na história como verdadeiro. o 
facto de Covilhan derivar de Co- 
va-Julvani ou de Covilhan haver 
sido fundada pelo conde Julião. 

Florinda, a filha do conde Ju- 
lião e de Frandina, sobrinha, por- 
tanto, de Witiza, se mereceu o no- 
me de Cuva, (que significava mu- 
lher de má vida), não foi com cer- 
teza antes de Witiza haver doa- 
do Covelhana ao conde Julião e 
menos pode atribuir-se a êste a 
fundação de Covrhan, porque 
guem doa a outrem, em Tecon 
pensa de assinalados servi 
coisa por fazer. 

Essa lenda de D. Rodrigo e da 
sobrinha Witiza, filha do conde 
Julião, se não chega sequer a ex- 
plicar-se pelo jogo de paixões hu. 
manamente vivido, desde o pro- 
fundo golpe aberto entre quas ta- 
milias que disputavam entre st 4 
mão armada o trono de um Impê- 
rio, o do filho do duque de Cor- 
dova, e da sobrinha do rei destro- 
nado. como pode esclarecer pela 
filiação histórica a ruína do domi- 
nio godo na Espanha, quando a 
população degenerada das suas 
primitivas virtudes cívicas tinha, 
na sua própria corrupção. a or- 
sem da sua decadência, que ex- 
plodiu pelos crimes brutais do Go- 
vêrno de Rodrigo? 

E todavia, essa lenda bosquejada 
na «Monarquia Lusitana» não vi- 
veu seguramente a vida das rosas, 
porque passou de cartilha em car- 
tilha até aos nossos dias, invo- 
cando-se a Covilhan como derivé 
da de Cova-Julíana por tôrça de 


convicção. 

A situação da Covilhan entre a 
Oorredoura e o Oubelo, isto é, num 
piano subjacente á alterosa ondu- 


Jação das montanhas, motivava 
em razões topegráficas o nome 
de Covilhan. 

Estava de facto a Covilhan fun- 
dada numa cova plana ou Ihana, 

De resto. há em Portugal de- 
-certo localidades em vários dis- 
tritos administrativos com o nome 
de Covilhan, como pode ver-se no 
«Dicionário Corográfico» do sr. 
Baptista Lopes, e de duas uma, ou 
a lenda tem de retalhar-se por 17 
iocalidades, ou tem de repétir-se 
17 vezes, 

A batalha dada ao pé do rio 
Chrysus ou Guadalete (714) deu 
aos muçumanos o domínio de 
tôda a península ccm excepção 
parte de Valencia, das serranias 
da Vasconeia e de parte da Galiza, 
A Covilhan foi destruída por ocu. 
sião da Invasão mourisca. 

Quando Afonso HI, rei das As- 
turias, transpondo nas suas con- 
quistas a corrente do rio Douro, 
ocupou Salamanca, cercou Caria e 
tomou Lamego. Viseu e Coimbra, 
encontrou a Covilhan dominada 
pelo mouro Aliboacem, a quem a 
conquistou. 

Sobrevindo a paz jurada entre 


aquele, Afonso II de Oviedo, e o! 
emir de Córdova, como os limites. 
traçados ao território do Islam 
fóssem ao norte, q corrente do rio! 
Dono, à Covilhan voltou au dom- 
Bio muçulmano. 

Só mais tarde (depois de 1039), 
refnando Fernando 1. cognominu- 
do O Imperador das duas cordas de 
Castela e Leão, é que à Covilhan, 
passando do domínio sarraceno 
para o domínio leonés, toi reed! 

ada, não já no plano da Corre- 
doura, onde estava aberta q fácil 
ocupação, mas nos primeiros re- 
dutos ou contrafortes da serra da 
Estrê'a, onde se encontra, 

Constituido o condado portuca- 
lense (1094) a Covilhan vivia mu- 
nicipalmente, adoptando os usos e 
costumes do foral de Salamanca, 
que no domínio português D, San- 
cho 1 transmudou no tipo de 
Evora ou de Avila, pelo foral ou- 
torgado em Setembro de 1186. 

A cidade da Covilhã é uma das 
mais prósperas e Industriais do 
Pais e o seu concelho é abundan- 
tíssimo em cereais, frutas, vinho, 

istanhas e em boas pasta: 


FUNDÃO — Vista geral 


ÃO se conhece ao certo o 
tempo da fundação, mas 
sabe-se que já era lugar 
de importancia no século 

XVI. Atestam-no grande numero 

de construções relígiosas dessa 

época, outras edificações, e a re- 
ferência que lhe faz num dos 
autos Gil Vicente E ro 
tanto das 29 freguesias que com- 
põem o concelho a menos antiga. 

Centro de maravilhosa paisagem, 

hoje uma das mais florescentes 

vilas de Portugal, deve o progres- 
so sobretudo á situação geográri- 
ca, á facilidade dos meios de co- 
municação e ú fecundidade da 
terra. 

Três dos seus povos, de remota 


fundação, a formosa vila de Alpe- 
drinha, Castelo Novo tão pitores- 
co e Atalaia do Campo, outrora 
sedes do concelho, guardam ainda 
símbolos da sua 
muito interessante 
nho da Atalaia, 

O concelho do Fundão data de 
1747. O Pelourinho, sem duvida 
erigido por êsse tempo, foi demo- 
lido em 1881, por fôrça dos pre- 
conceitos políticos da vereação. 

A Camara actual, da presidên- 
cia do sr. dr. Celestino Tayar 
Monteiro, restaurou-o, e erigiu-o 
de novo com grande solenidade 
em 9 de Junho de 1935, aniversá- 
rio da fundação do concelho. 


FUNDÃO — Aldeia de Joanes — Igreja romanica 


tido do 


IDANHA- 


seu início no ano de 1187 
edificações que 

se fizeram em volta do 
Castelo teyantado por D. Guai- 
dim Pais, grão mestre da Ordem 
dos Templarios, tem a sua histo- 
ada à da sua vizinha Tda- 
Velha, que foi uma das 
antigas cidades da Lusita 


mais 
ma e cuja fundação é atribuida 


aos turdulos, cgre; 
antes de Cris 

Destruida varias vezes durante 
as longas e encarnicadas guerras 
que a Lusitania sustentou contra 
Os romanos, foi reedificada por 
estes uns 30 anos antes de Jesus 


de 500 anos 


Cristo, ficando com o nome de 
Egivitania ou Egitana e sendo: 
-lMhe dadas grandes honras + 


proeminencia, e entre elas a de 
Ser considerada monarquia do an- 
tigo direito latino. 

Tornou-se assim, uma das mais 
vastas, mobres e opulentas cida- 
de 


fovamente destruída pelos sue. 
vos em 420, os godos lhe deram 
a e a repovoaram poucos anos 


A-NOVA 


D. Sancho I a resgatou da pos- 
se dos agarenos em 1206, tornan- 
do a dá-la aos templarios, que 
desta vez não fizeram obra ne- 
nhuma de defesa, nem sequer 
tomaram conta del 

Em 1218, D. Afonso II elevou 
Idanha-a-Velha e Idanha-a-No- 
va á categoria de vilas e em 1229 
D. Sancho II, mandou reedificar 
1 primeira, ordenando a sua po- 
voação, dando-lhe foral da guar- 
aa com grandes privilegios, sen- 
do-lhe uns e outros confirmados 
em 1510 por D. Manuel I 

Houve varias tentativas para 
dar à Idanha o seu antigo es- 
piendor, mas todas elas falha- 
ram, até que D. Sancho HI, ven. 
do à impossibilidade de a elevar 
a cidade episcopal, pediu ao Pa- 
pa Inocencio III para mudar 
para a Guarda à sede do bispado, 
o que o Papa concedeu em 1199, 
com a condição de que os bispos 
sempre se titulariam egitanten- 
ses em memória da Egitania. 

No reinado de D. João I. que 


IDANHA-A- 


depois e, se não voltou a ser a 
florescente cidade romana, read 
antriu, contudo, grande púrte da 
sua importancia, chegando, em 
34 a ser cidade episcopal, honra 
esta que conservou até 715 

depois de terem governado nove 
bispos, ano em que os árabes in. 


vadiram à Lusitania e saquearam 
Egitania, reduzindo-a a um mon 
tão de ruínas e consumindo 


ferro e a fôgo tóda a sua gran 
deza e formosura, 


As guerras contínuas entre os 
mouros e cristãos, causaram ain 
da outra vez a ruína da infeliz 
cidade, de modo que, no reinado 
de D, Afonso Henriques estava 
deserta, o que não impediu que o 
primeiro monarca português a 
tivesse doado aos templarios. 

Fot então que D. Gualdim Pais, 
grão mestre da Ordem, lhe man- 
dou levantar as muralhas e edi- 
ficar um castelo, que depois fot 
arrasado pelos mouros não fican- 


Parte mais antiga 


do os bispos já residiam na Guar- 
da havia muitos anos, Inocen- 
cio VIL a rogos daquele rei, 
livrou o bispado da sujeição a 
metropolitano estrangeiro, fazen- 
do-o sufraganeo do arcebispo. 

Tóda a região de Idanha é fer 
ti em cereais, legumes, algum 
azeite é vinho, estando a sua pe- 
cuária desenvolvida em quas! to- 
das as especies, 

O seu sub-solo é rico em chum- 
bo, chumbo argentifero, galena 
de chumbo, ferro, manganés e 
outros metais. 

Sob o ponto de vista turístico 
possue Idanha alguns pontos di 
gnos de serem visitados. como 
Monsanto e a propria vila, pelo 
panorama que oferece a quem se 
coloca sóbre as ruinas do seu v 
lho Castelo, ao fundo do qual 
corre o rio Ponsul, que é atraves- 
sado por diversas pontes, dentre 
as quais se destaca uma pela sua 
antiguidade, 


IDANHA-A-NOVA — Rio Ponsul — Garganta do Paio 


PENAMACOR - 


Castelo (lado poente) 


Penamacôór 


ENAMACOR é uma das mais 
antigas províncias de Por 
tugal, pois a sua fundação 
vem do ano 500 antes de 

Cristo, tendo atingido uma post- 

ção de relativa importancia quan- 

do do dominio dos romanos, dos 
godos e dos arabes, posição essa 
que muito sofreu com as suces- 
sivas guerras da idade média 

O seu castelo antiquissimo, cons. 
truído pelos romanos ou pelos 
mouros — neste ponto divergem 
s opiniões, foi reedificado por D. 

Gualdim Pais, grão-mestre da Or- 

dem dos Templarios, no tempo do 

Rei D. Afonso Henriques, que tam- 

bem lhe amplior muito as du 

grossas muralhas, bem como man- 
dou levantar uma torre de mena- 
sem 

Em 1189, D. Sancho 1, mandou 
tambem fazer algumas obras de 
defesa, sendo tão ampla a fortale. 
za de Penamacor, que a freguesia 
de Santa Maria estava toda den- 
tro das suas muralhas, pelo que 


OLEIROS 


LEIROS é uma bela e hia- 
tórica vila da Beira 
Baixa, erguida num alto 
€ beijada pelo rio do seu 
nome, onde se afirmou terem apa- 
recido areias de ouro. Diz-se que 
o nome da fértil e laboriosa terra 
não vem de «Oleiros», fabricantes. 
de louça de barro, más de «Ole 
ros», palavra castelhana e portu- 
guesa antiga, que se pronunciava 
olheiros. Deve, por isso, ter dado 
causa a êsse nome o facto de ha- 
ver naquelas paragens, «olhos» ou 
«olheiros», nascentes de água. 

Como muitas terras do Pais, 
Oleiros, sofreu com as invasões 
francesas. Os soldados de Napo- 
leão lançaram fógo à capela de 
Santa Margarida. O edifício ficou 
destruido, 

Esta vila foi mandada povoar 
pelo prior D. Mem Gonçalves, 
Comendador da Ordem do Hospi- 
tal. que lhe deu foral pelo ano de 
1350; e D. Manuel 1 deu-lhe foral 
novo em Lisboa em Outubro de 
1513, confirmando o antigo, 

A Igreja Matriz, preciosidade de 
rte antiga, com belíssima talha 
doirada, formosíssimos tetos apal- 
nelados, com frescos preciosos, re- 
presentando diversas cenas da 
vida de Cristo, está dividida em 
três naves, enja arcaria é susten- 
tada por elegantes colunas de or- 
dem coríntia que assentam sôbre 
plintos quadranguiares. Os tetos 
da nave central e capeia-mor di- 
ferem dos laterais que são de pin- 
tura de ornato. E' um templo ma- 
jestoso. As colunas, ao que consta, 
pertenceram ao antigo Mosteiro 
dos Templários, edificado por 
estes 'a cinco quilômetros desta 
vila, no sítio onde hoje se encon- 
fra a freguesia daquele nome, As 
paredes são revestidas de agule- 
jos que representam figuras bibli 
cas, E um templo que merece ser 
considerado como monumento na- 
cional, 


lhe chamavam a 
Castelo, 

D. Deniz, em 1300, em vista do 
desenvolvimento da povoação e do 
numero sempre crescente dos seus 
habitantes, cercou à nova povoa: 
ção com uma outra linha de mu- 
ralhas com suas torres e barbacãs, 

O primeiro foral foi-lhe confe- 
rido por D. Guaidim País em 1188, 
que o denominou «livro das porta- 
gens», recebendo novo foral.com-o 
título de vila e grandes privilegios, 
honras e isenções de D, Sancho £, 
em 1199, que em 1209 foi ratáfica. 
do e ampliado, sendo este ultimo 
confirmado por D. Afonso TI, em 
1217. 

D. Manuel lhe deu foral novo 
em 1510 com todas as garantias do 
ultimo, estendendo-se esse foral a 
Aranhas e Cabeço de Rei, 

De todas as terras de Portugal 
de mais nobres tradições e de 
mais gloriosa história, Penama- 
cor enfileira entre as primeiras, 
não só pela sua remotíssima an- 
tiguidade, como pelas sums fa- 
milias de velha nobreza, como 
ainda por o seu vetusto cas- 


freguesia do 


PENAMACOR — Pórtico 
da Igreja da Misericórdia 


telo ter sido a sede do antigo 
Bispado de Idanha-a-Velha, 
Penamacor, que foi berço de 
grande numero de homens celi 
bres, teve durante mais de 600 
anos honras de forte praça de 
guerra, sendo, ainda em 1834, con- 
siderada como tal, pelo que tinha 
sempre de grnição um corpo de 
caçadores, artilheiros e veteranos. 
Às suas fortificações eram muito 
irregulares por causa dos aciden- 
tes de terreno e o que delas se 
conservou em melhor estado foi 
mandado construir ou reparar 
durante a guerra da Restauração. 
O concelho de Penamacor, cuja 
riqueza agricola é notavel, cria 
muito gado de todas as qualida- 
des, sendo os seus montados fér- 
teis em caça grossa e miuda. 
Os seus habitantes são, no geral, 
de bons costumes, muito hospita- 
leiros e amigos do trabalho. 


Proença-a-Nova 


ROENÇA-A-NOVA, servindo- 
-nos da «Monografia» do 
padre Manuel Alves Cata- 
zino, não tem documento 
algum que elucide sobre a sus 
origem. 
Para se não fazerem conjectu- 
ras, muitas vezes sem base, dir- 
=se-á que o seu nome indica ori- 
gem romana, como romanos são 
muitos utensílios e moedas acha- 
dos no seu termo e que à cons 
ciência dos seus habitantes, a res- 
peito do seu valor histórico, fez 
desaparecer, como aconteceu no 
Salisteu da Curia e proximidades 
de Pergulho. 

Foi dado a Proença-a-Nova o 
seu primeiro foral em 1244 pelo 
prior da Ordem do Hospital Prei 
Rodrigo Egídio, que principiava 
por determinar a divisão das ter- 
zas entre Os moradores de Proen- 
6a e a Ordem do Hospital e indi- 
cava a obrigação que tinham de 
combater os mouros nas incursões. 
a que chamavam «fossaveira>, es- 
tabelecendo a pena em que inicor- 
riam se faltassem e que era, além 
da multa, a tosquia da cauda do 
cavalo, sê o delinquente f0sse ca- 
valeiro é o corte das barbas, se 
fósse peão. 


PROENÇA-A-NOVA — Praça e Igreja Matriz 


Além disto determinava as pes- 
soas, que tinham obrigação de 
comprar cavalo para as incursões; 
incorriam os b 
s, Os que violentavam mulhe- 
res, as mulheres que atraiçoavam 
os maridos, cs que mudavam mar- 
cos das propriedades, ete. Marcava 
as regalias dos senhores e vas- 
Salos; as honras dos habitantes de 
Proença, que eram considerados 
Infancões de Portugal, sendo os 
próprios peões equiparados a «ca- 
valeiros vilões» de outras terras. 
Estabelecia os tributos a pagar: o 
procedimento a ter com quem lhes 
falasse sens montes e roubasse 
suas madeiras; o fôro de pasta- 
gem a pagar pelos diversos artigos, 
de que isenta os seus moradores. 
Dava carta de aforria aos escra- 
vos que habitassem Proença pelo 
menos um ano, para bles e sua 
prole. Findava por chamar a mal- 
dição de Deus sobre os que não 
cumprissem a carta foral. 
Proença-a-Nova, que primi 
mente tinha o nome de Cortiçada, 
tem Misericórdia e Hospital, três 
escolas para o sexo masculino e 
duas para o feminino, na sede, 
além de várias outras espalhadas 
pelo concelho. 


Serta 


concelho da Sertã, cuja 
antigilidade remonta aos 
primórdios da indepen- 
dência nacional. está si 
tuado no extremo ocidental da 
Beira Baixa, na grande volta ali 
fermada pelo Zêzere. 

“Tem a forma dum paralelogra- 
mo irregular e mede de superfície 
pouco mais de 444 quiómetros 
quadrados, com uma popula- 
ção de 24048 habitantes. 

Fez parte da grande doação fei- 
ta por D. Afonso Henriques á Or- 
dem Militar de S. João do Hospi- 
tal, que aqui teve casa conventual 
e reuniu o primeiro capítulo em 
1195. No ano anterior fot nomeado 
cabeça duma comenda, depois ele- 
vada à entegoria de «Comenda de 
Graça». 

Encorporado o Priorado do Cra- 
to (última expressão da Ordem 
em Portugal) na Casa do Infan- 
tado, por Breve de Roma de 24 de 
Dezembro de 1789, acompanhou o 
concelho a mesma trajectória até 

aos sucessos políticos-de 1834. 

Os principais centros populo- 
sos são: Pedrógão, antiga vila, 
sede de Pelourinho: Sernache, 
com Casa do Povo; Varzea e Ca- 
deçudo. 

Daqui sairam em todos os tem- 
pos homens notáveis que, por 
Seu valor militar e espírito supe- 
mor, são exemplos notáveis de 


D. Nuno Alvares Pereira, Fran- 
— o Caldeira, 


SERTA — Pelourinho 


Alvaro Lopes, Lopo Barriga, o dr. 
Manuel Temudo da Fonseca, o 
padre J. Manso de Lima e, ainda 


no seculo passado, o destemido 
guerreiro Padre Antonio Maria 
Mascarenhas foram maís do que 
stmples comparsas no serviço da 
causa nacional. 

Teve a vila dois forais: O pri 
metro dado por Aires Mendes 
prior do Hospital em 1114, com à 
aprovação régia; o segundo por 
D. Manuel em 20 de Outubro de 

D. João 3º lhe concedeu as 
prerogativas de Juiz de Fora e 
de Pelourinho. 

Nas antigas 


córtes apresentava 


o concelho dois delegados, e nas 
de Coimbra, 


em 1385, declarou-se 
ido do Mes. 


nacional, 

A Igreja Matriz 
tiquissima: segun 
zes, foi edificada em 1422 
de Cesar, ou seja em 1404 da cra 
cristã; segundo outros a constru 
ção é posterior. As linhas arqui 
iectonicas actuais da Tgreja não 
são do princípio do século XV, 
mas bastante posteriores mas tu- 
do leva a crêr que houve recons- 
trução e portanto, profunda 
modificações que alteraram com- 
pletamente o conjunto primitivo. 

O templo é bastante amplo, 


apresentando a arquitectura gó- 
tica no interior é o aspecto de 
Renascença pobre no exterior, 
onde corpos, juxtapostos !ateral- 
mente, movimentam facha- 
das e telhados, produzindo, no 
conjunto, um efeito agradável. 

A Igreja é constituída por três 
naves e quatro tramos, separada 
por elegantes arcaturas góticas 
que apoiam em colunas. E esta a 
unica parte que resta da sua es- 
trutura quatrocentista, existindo 
uma lápida sôbre a porta lateral 
da epístola, onde está gravada à 
era de 14 

A Capela-Mór, a capela do San- 
tisimo e a Capela das Almas são 
ja do período da Renascença, 
Sendo a ultima de cunho ace 
tadamente quinhentista,  exis- 
tindo, ao centro, uma lápida 
pulcral brasonada. 

Na capela-mór existem ainda 
cadeirais de antiga Colegiada. 

Uma parte do interior é forra- 
da de belos azulejos do seculo 
KVL. 

à maior parte dos elementos a 
que nos acabamos de referir fo- 
ram extraídos do livro «A Sertã 
e o seu Concelho», do Padre An- 
renço Farinha. 


SERTÃ — Paços do Concelho 


1 
vila, freguesia e concelho 
do mesmo nome, comarca 

Branco, bispado de Portalegre, 

provincia da Beira Baixa. 

ceição. Em 1708 era vigararia da 

Ordem de Cristo, comenda do 

apenas 160 fogos. Hoje tem au- 

mentado consideravelmente a po- 
concelho. 

A Camara vai restaurar o an- 
tempos no centro da praca e que 
mãos sacrilegas fizeram desapare- 
principal. 

Actualmente, além do Largo do 
de Largo Dr. Oli Salazar 
possue Vila Velha um magnífico 
denomina Largo Dr. Antônio Gon- 
calves, actual presidente da Ca- 
dido gratuitamente o terreno para 
a sua construção. 
desta vila e do concelho é a sua 
electrificação. A Camara, porém, 
e agora nas circunstancias actuais 
de mais dificil solução está o pro- 
fizeram já no concelho em regime 
de comparticipação, como sejam: 
povoações, reparação e construção 
de alguns edifícios escolares e cal- 
gumas povoações. Está quási con- 
eluido o trabalho de reconstrução 
de Fratel ao Alto do Portel (serra 
de Ródão) que liga aquela povoa- 


Va VELHA DE RODAO — 
e distrito de Castelo 

Orago Nossa Senhora da Con- 
Conde de Atouguia, e contava 
pulação desta freguesia e dêste 
tigo pelourinho que esteve em 
cer escapando apenas a pedra 
Município que agora tem o nome 
largo em frente da igreja que se 
mara, por a sua família ter ce- 
Uma das maiores aspirações 
por st não pode com tal encargo 
blema. Alguns melhoramentos se 
abastecimento de água a várias 
cetamentos á portuguesa em ai- 
do caminho vicinal da povoação 
ção à sede do concelho; está com- 


de Rodam 


participado o primeiro lanço de 
trada que partindo desta vila e 
passando por Tavila e Sarnadinha 
atravessando a Ocresa, cuja 
ponte está em parte já construida 
vai ligar esta vila com S. André 
de Tojeiras. E a estrada nacional 
12-1º não sabemos quando será 
dotada. Mas vamos lá com Deus 
que á vista do que era o concelho 
há uns vinte anos atrás, para não 
irmos mais longe, isto agora sem- 
pre tem recebido algum alento e 
mais se espera dos homens do 
Estado Novo. 


VILA VELHA DE RODAM — 
Tórre do castelo 


DISTRITO DE COIMBRA 


antigos escritores que Coim- 
bra é de fundação remotis- 
ima, no sítio onde é hoje 
Condeixa-a-Velha e sob o nome 
de «Colimbrias segundo uns, e 

'onimbria» como outros querem. 
A cidade teria sido fundada pe- 
los colimbrios que vieram para a 
Tusitanta com os galo-celtas e an. 
daluzes, no ano 995 antes de Cris- 
to, na opinião de Pinho Leal que 
contraria outros autores que fixam 
a data de 308, anos antes de Cristo, 

São variadissimas as divergên 
clas dos autores sóbre a origem do 
nome de Colmbra, havendo até 
quem suponha, apolando-se em 
factos históricos, de serem duas ct 
dades diferentes e ambas sedes 
de Bispados: Colimbria, a Coim- 
dra actual, e Conimbriga, a 12 
aullômetros para o sul, no sitio 
onde hoje está Condetxa-a-Ve- 
tha, na quai se podem ainda ver 
Os alicerces de reforçados muros, 
restos de arcos e muitos outros 
vestígios, 

Reforça esta opinião o facto de 
no 8º concílio de Toledo, no ano 
652 de J. G. terem comparecido 
dois Bispos da Lusitania: Um, 


E opinião da maior parte dos 


COIMBRA — Tumulo de 
D. Afonso Henriques 


chamado Celidônio, que se assinou 
«Celidontus, — episcopus — Coiim- 
briensis» e o outro de nome Sise- 
berto,  assinando-se  «Sisebertus, 
conimbricesis. episcopus». 

E assim teriamos a Colmbra 
actual, ou seja Colimbria, funda. 
da por Hercules Liblo, filho de Osl- 
ris, Rei do Egipto, no ano 1788 an- 
tes de Cristo. 

Seja como for a cidade teve 
sempre excepelonal importancia o 
que explica as lutas de que o seu 
solo fol teatro para a sua posse, 
entre os povos que por aqui pas- 
saram:  egípelos, fenícios, gregos, 


celtas, romanos, 
godos e mouros, 

A velha «Medina Colimbria» dos 
árabes, isto é «Cidade de Coim- 
bra», entra definitivamente na 
posse da cristandade no reinado 
de D. Fernando 1, de Castela, que 
a conquistou depois dum assédio 
de sete meses 

Na sua vetusta Sé, aquele Rel 
armou cavaleiros vários. entre os 
quais D. Ruí Dias de Bivar, o fa- 
moso Cia, 

Fol Coimbra também das pri- 
meiras cidades onde se pregou 
Evangelho, por 8, Pedro Rates que 
aqui fez a Sé e seu primeiro Bis- 
po, Santo Anastácio, (companheiro 
de S. Gens) pelos anos 42 ou 43 e 
aqui houve sempre Bispos até 716, 
após o que os árabes converteram. 
a St em Mesquita, até a cidade 
ser resgatada por D. Fernando 1, 
de Castela. 

D. Afonso Henriques, a quem a 
velha cidade cabe por morte de sua 
mãe, D. Teresa, defende a cidade 
com valentia, conseguindo desba- 
ratar as hostes do Rei mouro En- 
Jime, com o que se cobre de gló- 
Fa, 

E a história de Coimbra riquis- 
sima e pródiga de tradições e de 
feitos que o pouco espaço de que 
dispomos nos obriga a prescindir 
entrando apenas na época já por: 
tuguesa. 

D. Afonso Henriques. constituin- 
do o reiho de Portugal aqui as- 
sentou Górtes que se conservaram 
até ao reinado de D. João I em 
que as Córtes se transferiram para 
Lisboa por ser cidade mais central. 

Coimbra foi pois berço não só da 
Nacionalidade, como de Reis. AU 
nasceram D. Afonso IV. em 8 de 
Fevereiro de 1291; D. Sancho 1, 
D. Afonso II, D. Sancho II, D. De- 
niz, D. Pedro 1 e D. Fernando. AU 
nasceram outros grandes vultos da 
nossa história, nas letras, nas ar- 
tes, nas ciências, nas armas. 

Das Córies de Coimbra saiu a 
constituição das leis para as Or- 
denações Gerais do Reino, prímei- 
ras bases da administração e da 
Justiça publicas. 

Coimbra guarda na sua história 
páginas vibrantes de intensa tra- 
gédia e páginas duleíssimas de me- 
Iancolia e de poesia e de ternura. 
Os seus monumentos são dos de 
mais formosas tradições, como 
possue locais de inigualável beleza 
natural. 

A sua Universidade, donde têm 
saldo as maiores sumídades do 
País, onde se formou também Oll- 
veira Salazar, têm-lhe grangeado 
renome mundial. 

Hoje, Colmbra. a indisputável 
rainha” do Mondego. a legendária 
pátria dos estudantes, é a tercel 
ra eldade do País, 


suevos, alanos, 


CANTANHEDE — Igreja matriz 


Cantanhede 


ÃO está averiguada a data 
da fundação de Canta- 
nhede, a ridente e pro- 
gressiva vila do distrito 

de Coimbra, 

Há porém a certeza de ser an- 
tiquíssima, possivelmente do tem- 
po dos romanos e fo! povoada pe- 
los mouros. 

Foram donatários da vila os 
Condes de Cantanhede, cuja 1a- 
milia era oriunda de D. Afonso 
Teles de Meneses e de seu irmão 
D. Fernão que provinham de Es- 
panha donde vieram para Portu- 
£ai em 1200, e a quem D. Sancho 1 
admitiu mo seu Exército e fez 
grandes mercês. 

A Matriz é de três naves e ti 
nha dois curas, ambos aposent: 
dos pelo bispo de Coimbra. cada 
um dos quais com 14000 reis, fora 
o pé de altar e obrigação de missa 
por seis meses. 

A vila de Cantanhede, sitiiada 
em alegro e fértil planície, possue 
um palácio sumptuoso dos seus 
donatários. 

Nos fins de 1360 e princípios de 
1361, D. Pedro I celebrou aqui cór- 
tes, para validar o seu casamento 
com a sua segunda mulher, D. 
Inez de Castro. Nessas côrtes de- 
clarou D. Pedro 1, perante grande 
numero de fidalgos e povo. que D. 
Inez era sua legitima mulher, ju- 
rando em sua alma que no 1º de 
Janeiro de 1354, havia por conse- 
guinte sete anos, a recebera ca- 
ronicamente em Bragança, com 
dispensa do Papa João XXII, que 
exibiu, e na presença de D. Gil, 
então deão da Guarda e mais tar 
de bispo. Este D. GI], que estava 
presente, confirmou as palavras do 
rei 

Desde tempos remotos até fins 
do século passado que os habitan- 
tes de Cantanhede tinham pre- 
vilégio dos seus párocos e justiças 
virem todos os anos com cruz e 
varas alçadas ú Senhora de Vagos, 
na primeira oitava do Espírito 
Santo, com jurisdição, prendendo 
e soltando, e dando dias santos em 
Mira e Vagos, onde tinham casa 
própria para se recolherem, feita 
pelos donatários. Tenora-se, con- 
tndo, a origem déste singular pri- 
vilégio. 

D. Manuel 1 deu-lhe foral em 
Lisboa, a 20 de Maio de 1514. 

Cantanhede tem Misericórdia e 
o seu hospital foi fundado pelos 
donatários (?) com provisão real. 

Também os donatários eram pa- 
droelros de um convento que há 
no sítio do Agueiro e que foí de 
frades capuchos de Santo Antônio 
e dedicado a Nossa Senhora da 
Concetcão. Diz Pinho Leal que a 
sua fundação data de 1675. 

Um documento que demonstra a 
antiguidade e nobreza de Canta- 


nhede é sem duvida o que abaixo 
se transcreve das Dissertações 
eronoiógicas e críticas, do insigne 
João Pedro Ribeiro: 


Lé-se nesse documento: 


“O 8: he a Doação da Igreja 
de Cantanhede pelo Conde Sis- 
nando em data de Maio da Eca 
de 1125, na qual se leem as se- 
guintes clausulas: loca Eccle- 
sils Catholíce fidoi pulcre re- 
cuperav, et Domnus Paterno 
Episcopus ibf clericos ordina- 
vit, placuit mihi post mortem 
tpsius Episcopi. Domno Martino 
Simeonis filio, qui tun! tempo- 
ris sedem Sancts Marie-cum 
omni Diocesi sua vice Episcopi 
regebat laudantet consentiente 
et universo suo r'sro concedent 
gore 5. et condonare Ecelesiam 
de Cantonted Laurencio Sub- 
diacono, ete.». 


Há neste documento uma data: 
Era de 1125 que corresponde ao 
ano de Cristo 1087. Portanto nes- 
te nno já existia em Cantanhede 
uma igreja que foi doada ao 
subdiacono Lourenço, 

Por outro lado, o padre Carva- 
jho da Costa afirma na sua «Oo. 
rografia Portuguesa» oferecida a 
D. João V: 

«Quatro léguas ao norueste de 
Coimbra está fundada a nobre 
via de Cantanhede, adorada de 
um bom palácio com um grande 
terreiro com sua fonte no meio, 
cercada toda de árvores de freixo 
que fazem o sítio alegre e vistoso. 

Fot povoada pelo Conde Dom 
Sisnando, governador da cidade de. 
Colmbra, pelos anos de 1080», 


” 


A sua constituição heraldica é 
como segue: 


Banieira — Esquartelada de 
amarelo e de purpura, Cordões e 
borla de ouro e de purpura. Haste 
e lança douradas 

Armas — De prata, com pinhei- 
ro de verde frutado de ouro tron- 
cado e arrancado de negro, acom-- 
panhado por dois cachos de uvas 
de purpura folhados e sustidos de 
verde Em chefe, de azul, um anel 
de ouro com um rubim de verme- 
lho acompanhado de duas flores 
de liz de ouro. Corôn mural de 
prata de quatro tórres, Listel 
branco com og dizeres eVila de 
Cantanhede», de negro. 

Sélo — Circular, tendo ao centro 
as pecas das armas sem indica- 
cão de esmaltes. Em volta, dentro 
de círculos concentricos, os dizeres 
«Camara Municipal de Cantanhe- 
des. 


ONDEIXA-A-NOVA, cabeça 
dum concelho fertilissimo, 
é uma bonita e risonha 
povoação, que assenta 

“encosta dum monte e que foi fun- 

dada no princípio do século XVI. 

primeiramente como aldeia com 

o nome de Casal do Outeiro € 

mais tarde -como vila, por foral 

que lhe foi dado em Lisboa a 3 

de Junho de 1514, por D. Manuel I. 

que lhe mudou o seu antigo nome 

xara o gue tem hoje. 

Foi Condeixa uma das terras 
portuguesas que mais sofreu com 
à invasão francesa aí pelo ano de 
3811, pois as hordas de Massena a 
saquearam e destruíram pelo fógo, 
quando, em desordem se fez a re 
tirada do Bussaco, 

Para isso também muito con- 
correram as instancias superiores 
com dádivas de toda a espécie 
«Por carta régia de Junho de 1811 
dirigida pelo principe regente aos 
governadores do reino se lhes pai 
ticipou ter sua alteza real resol- 
vido consagrar em cada um ano, 


FIGUEIRA DA FOZ 


Condeixa 


e por espaço de 40 anos a quantia 
de 120.000 cruzados, deduzidos das 
rendas reais do Brasil, para serem 
distribuídos pelas terras e indivi- 
duos, que mais sofreram pela in- 
vasão de Massena, especialmente 
por ocasião da sua retirada». (22 
época, tomo 3º, pag. 512) 

E' hoje Condeixa um dos con- 
celhos que mais se tem desenvol- 
vido, mercê da sábia e inteligente 
orientação que lhe têm dado os 
seus dirigentes saídos da revolu- 
cão triunfante de 28 de Maio. 

Muitos têm sido os benefícios 
porque tem passado nestes ulti- 
mos anos. e muitos certamente 
serão aqueles que se lhes seguem, 
porque, com uma vontade inqué 
brantável. de homens bons que 
fazem parte da sua Camara Mu- 
nicipal não descuram os mais pe- 
quenos problemas para darem a 
Condeixa aquele lugar a que ela 
tem incontestável direito pelo 
muito que ela representa como 
valor entre todos os concelhos de 
Portugal. 


Avenida Salazar e praia 


Figueira da Foz 


EGUNDO o sábio figueirense 
dr. António Santos Rocha, 
o local da Figueira da Foz 
— que é hoje uma das pri- 
meiras praias portuguesas e uma 
“ias mais lindas da península, di- 
Ra-se de passagem — já existia 
za época da pedra polida. 

Tem a Figueira o seu nome lig: 
«o à Guerra Peninsular, por um 
facto notavel, ocorrido quando da 
1º invasão francesa, e à que o n- 
5 do jornal «Minerva Lusitana», do 
26 de Julho de 1808, se refere por- 
menorizadamente. 

Conta o referido jornal que em 
25 de Junho anterior, o Governa- 
dor de Coimbra, depois de onvir 
alguns populares que considera- 
vam importante a tomada do forte 
de Santa Catarina e o aprisiona- 
mento dos franceses que ali se en. 
contravam de guarnição, não só 
elo armamento que os mesmos. 
Soldados tinham como, também, 
pelos serviços de comunicação que 
“se deveriam realizar com a espora- 
da esquadra inglêsa, encarregou 
Bernardo António Zagalo, sargen- 
to de artilharia e estudante 
da Universidade, dessa pafriótica 
missão. Pelo relatório de Zabalo, 
sabe-se que o comissionado par- 
tiu de Coimbra na tarde dêsse 
mesmo dia, confiando a Antônio 
Inácio Gaiola, sargento de Pent- 
“he, o destacamento composto de 

quarenta volantários académicos, 
com ordem de marchar pela mar- 
gem esquerda do Mondego. Ao 
mesmo tempo Zagalo com quatro 
cavaleiros seguia por Tentugal, 
Carapinheira, até Montemor-o-Ve- 
Jo, onde e reuniriam. Por todas 
“us povoações que atravessavam 
iam aclamando, com repiques de] 
sinos e entre entuslásticos «vivas», 
« principe D. João, e aliciando 


da a vila por decreto de D. José 1 
de 12 de Março de INTL. 

Em 3 de Agosto de 1882, por oca- 
sião da inauguração do caminho 
de ferro da Pampilhosa á Figuei- 
ra, a vila da Figueira recebeu a 
honrosa visita de D. Luiz I que 
atendendo a que a vila era já en- 
tão uma das mais importantes do 
País, pela sua população e rique- 
za, € depois de manifestar 0 seu ex. 
traordinário agrado pelas belezas 
naturais que à tornam um dos 
mais lindos rincões do continente, 
a elevou a cidade, concedendo-lhe 
Os respectivos foros em 20 de Se- 


FIGUEIRA DA FOZ-Pe- 
Tourino de 1774 


FIGUEIRA DA FOZ — Ruínas das Muralhas de Buarcos 


gente, de modo que ao chegarem 
à Figueira, pelo romper da ma- 
nhã do dia imediato, constituam 
jã uma fórca de três mil homens, 
armados de lanças, píques e fou- 
ces. Zagalo mandou imediatamen 
te atacar a vila por duas divisões. 
prendendo logo onze franceses que 
andavam pela povoação e pondo 
sentinelas à porta do governador. 
O seu plano consistia em obrigar 
a guarnição francesa a render-se 
pela fome, pois sabia que lhe fal- 
tavam mantimentos, contrariando 
assim os desejos do povo que que- 
ria assaltar o forte, sem detenças, 
O que seria perigoso para os asal- 
tantes. Os franceses dispararam 
algumas mosqueterias e uma peça 
de artilharia, sem que, todavia, 
atingissem qualquer pessoa. Ger- 
cados e ameaçados. os soldados de 
Junot acabaram por capitailar, en- 
tregando-se ás fóreas de Zagalo, 
no dia 27. com armas e cinco pe- 
cas de artilhoria. Entregue o forte 
ao comando do major Soares de 
Buareos. voltou ali a futuar a 
bandeira porbuguesa, sendo pou- 
cos dias depois ocupado por uma 
suarnição inglesa composta de ol- 
tenta soldados da esquadra do vi- 
ce-almirante Charies Cotton. para 
assim ser facilitado o desembar- 
ane, anunciado para breve, das. 
novas tropas britanicas. 

A «História do Consulado e do 
Impérios, de A. Thiers. alude, com 
efeito. ao desembarque no cabe- 
delo, desde 1 a 5 de Agosto de 1808, 
de mais de dez mil soldados Ingiê- 
ses, sob o comando de Artur Wé- 
lesley, mais tarde Daque de We- 
lington, aos quais se juntou em 8 
do mesmo mês, o exército do 
comando do general inglês Spen- 
cer composto de cêrca de oito mil 
homens. 

Na terceira invasão francesa, 
quando as tropas do general Mas: 
sena «O filho querido da Vitória», 


sofreram a tremenda derrota do 
Buçaco, a Figueira acolheu muí- 
ta gente refugiada das localida- 
des próximas, Da aglomeração de 
tanta gente resultou uma terrivel 
epidemia que celfou a vída de cêr- 
ca de cinco mil pessoas. O triste 
é trágico acontecimento é come- 
morado por um cruzeiro existen- 
te junto da cêrea da Santa Casa 


FIGUEIRA DA FOZ-Ceis 
e Doca 


da Misericórdia, 
Várzea. 

A Figueira nunca deixou de 
progredir, sendo finalmente eleva- 
tembro dêsse mesmo ano — data 
pode dizer-se, que marca O início 
do grande desenvolvimento da en- 
cantadora cidade. 


na estrada da 


Lousa 


OUSA foi fundada primitiva- 
mente no alto duns roche- 
dos gigantes na serra do 
mesmo nome, em frente 

dum pequeno castelo, de sólida 

construção, que, a-pesar-do tem- 
po é das escavações feitas pelos 

Serranos em busca de lendários 

tesouros, ainda hoje se conserva 

de pé. quis! inteiro, rodeado pelo 
seu fósso. 

No local restam as ruínas da 
povoação primitiva que se supõe 
antiquissima. Descreve-nos Miguel 
Leitão de Andrade a história ma- 
ravilhosa de um rel chamado 
Arouee — donde adviria o nome 
da povoação — que dominava, no 
tempo de Sertório, Conimbriga 
(Condeixa-a-Velha), o qual para 
fugir aos inimigos que arrasaram 
a capital do seu reino, construlu o 
aludido castelo, por isso chamado 
de Aronce, para onde se conduziu 
com sua filha Peralta, que depois 
encantou juntamente com enor- 
mês tesouros, com o fim de os sal 
var de caírem nas mãos dos int- 
migos. 

Outros autores porém. menos 
fantasiosos atribuem a edificação 


do castelo aos árabes e a reedifi- 
cação em 1080 ao célebre conde 
D. Sisnando que tão grande in- 
fluência teve no desenvolvimento 
da enorme região de Coimbra que 
governava, 

O castelo tornou mais tarde a 
cair em poder dos sarracenos, 
sendo reconquistado no fim do sé- 
culo XII pelos portugueses, igno- 
rando-se se por D. Afonso I se por 
seu filho D. Sancho I. Consta que 
nessa altura foi ali encontrado um 
livro antigo, contendo, além do 
mais, o famoso poema atribuído a 
D. Rodrigo, o ultimo rei godo, no 
qual se trata da conquista da Lu- 
sitania pelos mouros, 

Julga-se que a vila da Lousã foi 
transferida para o sítio actual, um 
formosissimo vale, junto à ribeira 
de Arouce, próximo do primitivo 
local. durante o reinado de D. 
Sancho 1 

No foral que Lousã recebeu de 
D. Manuel X pelo qual passou á 
categoria de vila, diz-se que à ter- 
ra da Lousã fôra dada ao conce- 
lo de Arouce que depois se cha- 
mou Foz de Arouce que era, por 
conseguinte, o seu primitivo nome. 


MI 


ROVAVELMENTE Mira foi 
povoação romana. Sabe-se 
que já existia no tempo 
dos árabes, dos quais rece- 

beu o nome actual. Mira é cor- 

rupção da palavra árabe «Mirs, ou 

Emir, nome apelativo de principe 

chefe. Também significa honra e 

nobreza de sangue real — e vem 

a ser povoação do Senhor, 

Em Fevereiro de 1095, antes, 
por consequência da fundação da 
nacionalidade, na donção que O 
Conde D. Raimundo fez nos no- 
vos povoadores de Montemor-o- 
-Velho, é particularmente no- 
mendo Zalema Godinho ao qual é 
concedida a vila de Mira com to- 
dos os seus termos e um moinho 
que está junto á fonte de Caraból. 


R A 


cendeu pelos seus méritos ao bis- 
pado de Lamego, a cujas honra- 
rias velo a renunciar para se re- 
colher ao Mosteiro de Grijó, da 
ordem a que pertencia, onde mor- 
reu e foi sepultado. 

Foram alcaides-mores de Mira 
os Tavares, 

Não consta que a Mira fossem 


* dados forais antigos, 


A terra é muito fértil. 

Presentemente Mira, que sofreit 
também como todo o País, o na- 
tural influxo renovador do Estado 
Novo, está em franco e progres- 
sivo desenvolvimento. 

A seis quilómetros da sede do 
concelho está situada a prata de 
Mira que lhe pertence. A povoa- 
cão é Importante e populosa, sen- 


- 


MIRA — Vista da praia e da Barrinha 


Por êsse documento (Doe. de 
Santa Cruz de Coimbra) se fica 
sabendo que Zalema Godinho era 
já o usufrutário das terras de 
S. Tomé de Mira — que é hoje 
a freguesia sede do concelho — 
que a doação do conde to-nou em 
sua propriedade e senhorio, 

Ao mesmo personagem se deve 
a fundação da igreja de S. Tomé 
de Mira de que seu filho, Godinho 
Zalema, fot primeiro paroco. Este 
toi depois um dos primeiros cóne- 
gos regrantes de Santa Cruz de 
Coimbra, a cujo convento untu a 
sua igreja de Mira. 

Mais tarde Godinho Zalema as- 


Miranda 


ITUADA sôbre o Rio Dueça 
que à atravessa ao meio, 
mas ligadas as margens en- 
tre si por duas pontes em 

cantaria, fica a vila de Miranda 

do Corvo, a nove quilômetros de 

Lousã e a doze de Penela. 

Por todos os lados a cercam as 
elevadas alturas das serras de Mi- 
randa do Corvo, Espinho, Pleda- 
de e Vila Nova, o que tornam a 
povoação, assente numa bacia 
abrigado, amena, agradável e fér- 


Não se sabe a época da sua fun- 

dação, mas crê-se antiquíssima, 
pois ainda existem vestígios da 
existência remota, no local, de um 
castelo e cisterna. Por outro lado, 
entre o Corvo e Miranda descobri- 
ram-se por diferentes vezes alicer- 
ces de cantarias, o que testemu- 
nha ter all existido uma povoa- 
cão em tempos recuados de que 
-não se guardou memória. 


Um trecho de Miranda 


do os seus terrenos muito produ- 
tivos. A sua grande produção — 
batata, que é deliciosa, e feijão — 
é exportada em grande quantida- 
de, mas a principal exportação é 
constituida por pescado. 

A praia, propriamente dita, é 
magnífica e na época balnear é 
muito concorrida de banhistas. 

Junto aos palheiros da praia 
existe uma formosa bacia de água 
doce, conhecida pelo nome de 
«Barrinha». Como não há cor- 
rente alguma, os banhistas que lá 
acorrem e os próprios habitantes 
divertem-se al sem temer qual- 
quer perigo. 


do Corvo 


Atribue-se a D. Afonso I a reedt. 
ficação e povoamento da vila, em 
1160, sendo provável que lhe tives- 
se dado foral nessas alturas, mas 
Franklim nada menciona acérca 
do assunto. 

Ainda no campo das suposições, 
consta que o castelo seria prova- 
velmente de construção romana. 
Pinho Leal, no seu «Portugal An- 
tigo é Moderno», pretende que os 
mouros o tomaram em 1116, as- 
sassinando ou cativando q sua 
guarnição. 

Alexandre Herculano esclarece” 
na «História de Portugal» que os 
castelos de Miranda, Soure, Santa 
Bulália e outros formavam  nes- 
ses tempos uma linha em semi- 
-cireulo, de fortificações avança- 


das, que defendiam Coimbra, pelo 
E.8.e0. 

Miranda do Córvo foi berço de 
varões notáveis que muito ilustra- 
ram o seu nome Pertenceu, como 


Paços do Concelho 


senhorio, á familia dos Sousas, a 
mais nobre depois da real, pois são 
seus membros os duques de Cada 
val e de Leixões, os descendentes 
dos marqueses de Minas, 0s condes 
de Redondo e de S. Tiago e uma 
completa geneologia de nomes da 
mais elevada estirpe. 

Primeiramente senhores de Mi. 
randa do Côrvo, os Sousas, passa- 
ram depois a condes do mesmo ti- 
tulo até que o 7º, D. Pedro Henri- 
que de Bragança Sousa Tavares 
Mascarenhas da Silva, filho do in- 
fante D. Miguel. fol elevado por 
D. João V, em 1718, a duque de 
Lafões, 

Por sua vez, 0 «Santuário Maria- 
no» acrescenta que D. Manuel re- 
formou o foral dado por Afonso 
Henriques a Miranda do Corvo, 
vila que aquele rei deu ao 1º du- 
que de Aveiro em cujo estado se 
achava em 1712, tendo antes, po- 
rém, sido dada por D. Diniz, em 
1315, à D. Isabel, filha de seu tr- 
mão, o infante D. Afonso, 

Os condes e senhores de Miran- 
da eram quem al punha as jus- 
tiças. O juiz ordinário da vila era 
directamente subordinado ao cor- 
regedor de Coimbra. O capitão 
-mor estendia a sua jurisdição á 
vila de Podentes e á freguesta de 
Campéio. 


Aº distancia de três quilómetros 
da vila, a E, próximo ao lugar 
Tábuas, foi construído o santuá- 
rio e casa de Nossa Senhora da 
Piedade, conhecida por capela do 
vale da Piedade. Está situada ny 
garganta de duas serras e nos me- 
ses de Agosto e Setembro é muito 
concorrida de romeiros, 

Para o sul da vila, também a 
três quilómetros de distancia, per- 
to duma serra eminente, num 
planície cercada de arvores sil- 
vestres, mandou uma mulher eri- 
eir a capela a Nossa Senhora dos 
Milagres, advogada contra as afli- 
ções do coração e dores internas, 
pelo que os devotos lhe oferecem. 
votivamente corações outras vis- 
ceras de cera, 

No ponto mais bonito do con- 
celho, na freguesta de Semíde, fica 
o Senhor da Serra, cuja Imagem 
se venera na capela erecta no lu 
gar, com grandissima devoção, 
romarias anuais a que concorrem 
míhares de romeiros. 

O Senhor da Serra, pelo grande 
desenvolvimento turístico atingido 
nos ultimos anos, é hoje, com Jus- 
tiça, considerado um dos mais for- 
mosos arrabaldes de Miranda e de 
Coimbra e, por isso mesmo, muito 
visitado. 


Penela 


em redor do seu vetusto 
castelo, Penela é de funda- 
ção muito remota, supon- 
do-se que datam do tempo dos ro- 
manos as suas primeiras fortifica- 
sões. 

Sabe-se no entanto que, já em 
principios do século VIII, existia, 
pois nessa época foi destruida pe- 
los arabes, e reedificada em 1080 
pelo Conde D. Sisnando, Governa- 
dor de Coimbra. 

Em 1129, os irrequietos mouros 
tornaram a destruir as forticações, 

Foi D, Sancho I quem as recons- 
truiu e ampliou em 1187. 

Dessas fortificações, ou seja do 
seu vetusto e desmantelado caste- 
Jo, diz o escritor Luiz de Oliveira 
Guimarães: «Se Penela carecesse 


E DIFICADA sobre uma colina, 


de quaisquer pergaminhos para 
atestar a sua nobre antiguidade, 
teria no seu castelo o testemunho 
fiel de que tem representado atra- 
vez da vida portuguesa um dos 
mais antigos concelhos do país, 
Mas quem entrar no velho castelo 
penelense e se debruçar nas suas 
ameias veneraveis, ouvir as suas 
pedras gloriosas e conviver, um 
momento que seja, com as suas 
sombras patriarcais, escutará, co- 
mo se folheasse um livro evocador, 
não apenas a história do velho 
municipio que das mãos de D. 
Afonso Henriques recebeu em 1137, 
a sua carta foraleira, mas à pró- 
pria história da nacionalidade 
cujos oito séculos, completados 
agora constituem um exemplo vivo 
de fé, de de nerois- 
mo, de comunidade, de continui- 
dade histórica, de força moral que 
convem apontar, nesta inquietante 
hora de desagregação política, a 
muitos povos do Mundo, NÃo é fa- 
cil dizer em que época se levantou 


PENELA — Castelo 


o nobilissimo castelo cuja torre de 
menagem, erguida pelos alvaneis 
de D. Deniz, ainda hoje domina 
os vales e as montanhas distan- 
tes. Possivelmente reconstruído só- 
bre as ruinas dum antigo castelo 
romano ou godo, o que se sabe é 
que le já existia, sensivelmente 
como é hoje, no começo da nacio- 
nalidade; que acompanhou Portu- 
gal através da sua evolução; que 
mais do que uma vez, o seu braço 
forte se ergueu em defesa da sia 
independência; e que ainda hoje, 
ma gloriosa velhice dos seus ca- 
belos brancos, continua sendo pa- 
ra Penela e para o seu concelho. 
O éco hervico do seu passado — 

a voz profectica do seu futuro. 


A actual Camara Municipal de Pe- 
nela a que preside a zeloza acti- 


vidade de António Perestrelo, yer- 
dadeiro filho adoptivo do concelho, 
desde logo inscreveu no seu pro- 
grama a reconstituição do velho 
monumento. Boa vontade não fal- 
ta, como decerto não faltará o in- 
dispensavel auxilio do Govérno. 
Por consequência, mãos á obra. 
As seis freguesias do concelho — 
Cumisiva, Espinhel, Podentes, Ra- 
baçal, Santa Eufemia e São Miguel 
— verlam mesmo com orgulho, 
nessa reconstituição, a antecipada 
certeza de que um novo período 
realizador se abriria ús suas pró- 
prias aspirações. O velho castelo 
transformar-se-ia, deste modo, 
numa espécie de castelo de fadas, 
novinho em folha, donde sairiam 
— quem sabe? — ao simples toque 
duma varinha mágica, escolas, 
fontes, estradas, muros calados, 
beirais floridos, pão para à bôca, 
jardins para os olhos...» 

Penela tem tradições históricas, 
de que muito justamente tem de 
se orgulhar. 


Soure 


EMONTA a tempos recua- 
dos da história a origem 
da fundação de Soure 

Várias inscrições e acha 
“dos comprovam a existência já no 
século TI da era de antes de Cristo, 
da antiga vila que ao tempo es- 
taria edificada no local onde é ho- 
is a Quinta da Madalena ou Cara- 
môa, na margem esquerda do rio 

Anços. 

A sua fundação é atribuida a 
uma colônia dos primitivos lusi- 
tanos, 

Mais tarde, os seus habitantes 
para fugirem à invasão árabe no 
século TX, transportaram-se com 
as seus haveres, para a margem 
airetia daquéle rio, aí se fixando 


Depois, em 1095, estava a região 
sob o dominio do Conde D. Henri- 
que, paí do «Fundador». Chegavam. 
então até aqui os limites do con- 
dado portugalense. 

De 1117, há noticias de terem os 
sourenses incendiado o castelo e 
as suas habitações, após o que em 
fuga se acolheram em Colmbra 

À povoação tornou a ser recons- 
truida, pouco tempo depois, e lo- 
go de seguida arrazada pelo mouro 
Ali-Ben-Tesim. 

Soure decai um tanto da sua im- 
portancia primitiva durante mui 
tos anos até que em 1123, é o cas- 
telo da povoação mandado re- 
construir. A ordem para êsse efei- 
to partiu de D. Teresa. 


SOURE — Camara Municipal 


+m definitivo. Mas nesta nova ins- 
talação foram principais povoado- 
ze5 Os colonos saurenses, prove- 
xáentes da margem do rio Sôr, na 
Galira, 


Deve originar-se nesse facto o 
some que recebeu: Saurium, que o 
cecorrer dos tempos transformaria 
em Soure. 

Supõe-se que tinha muralhas e 
castelo, como era comum em todas 
as grandes povoações romanas e 
como era próprio da época, para 
cefesa contra as invasões dos es- 
trangeiros, 

O local escolhido pelos sauren- 
ses para se estabelecerem foi jun- 
to de um velho castelo que servia 

claustro de monjas. 
Foi êsse castelo teatro de muitas 
Jutas e revezes, sendo a sua histó- 
ria uma das mais interessantes e 
zepleta de curiosos pisódios. 

Sabe-se que no final do século 
TX foi êsse castelo, a que já então 
*e chamava «velho», restaurado 
por D. Afonso HI, em 883, para de- 
tesa de Coimbra. provando-se 
assim que a sua origem é anterior 
a esta data. 

Em 1037 0 Miramolim de Marro- 

cos á frente das suas hostes sa- 
queia e arraza o antigo castelo, 
certamente para castigar os seus 
nabitantes pela resistência que lhe 
cpos. 
O seu dominio porém não che- 
sou a durar trinta anos, pois em 
1084 foi o castelo reconquistado e 
restaurado dos maus tratos que 
ofreu por parte dos sarracenos. 


Nesse mesmo ano o Bispo D. 
Gonçalo enviou a Soure o expe- 
rimentado técnico de assuntos mi- 
Htares, S. Martinho Lourense que 
desnevoiveu uma apreciavel acti- 
vidade, de modo que um ano de- 
corrido estava o vetusto castelo 
completamente restaurado. 

Em 1125 a vila era repovoada, 
sendo o castelo doado a D. Gon- 
caivo Goncalves, para em 15 de 
Março de 1128 passar á posse dos 
Templários. 

A via de Soure recebe então 
notave] incremento na sua expan- 
são, de tal maneira que em 19 de 
Março dêsse mesmo ano, eram-lhe 
concedidos direitos de Município. 

No ano seguinte, Isto é, em 1129, 
D. Afonso Henriques confirmou o 
foral dado por seus pais a Soure 
em MIL. 

Eram ésses, porém, tempos de 
guerras e de assédios constantes, 
e assim a importante vila é mais 
uma vez invadida pelas hostes do 
Islam, que a retomam não sem 
grande resistência por parte dos 
seus habitantes, 

Os militares prisioneiros e o po- 
vo captivo são levados para Santa 
rém, onde aguardarão destino. 

Mas em todo o território que mais 
tarde havia de ser a pátria portu- 
guesa velava o génio militar de D. 
Afonso Henriques, não sem razão 
cognominado o «Conquistador». 

E devido a isso que a 8 de Maio 
de 1147 os sourenses cativos em 


SOURE — Uma vista do Castelo 


Santarém são libertados por D. 


TABUA — Santuário do 


Senhor dos Milagres 


Afonso Henriques com a tomada 
daquela cidade. 

Os Templários continuam na 
posse da vila de Soure, formando 
de três aldeias do Municipio as 
vilas de Pombal. de Ega e de Re- 
dinha, que sob O seu vigoroso im- 
pulso se tornaram florescentes e 
progressivas, 

Muitas famílias nobres, atraidas 
pelo renome de Soure, ali foram 
estabelecer-se. 

Entre essas famílias contam-se 
as dos apelidos de Melo, Coelho, 
Arnaut, Nápoles, Silva, Quadros, 
Albergaria, Atalde, Botelho, Ca- 
bral, Lemos, Meneses, Albuquer- 
que, Azevedo Amado, Castelo 
Branco, Barbosa, ete,, etc. 

Através dos tempos serviram de 
sede do concelho as freguesias de 
Vila Nova de Anços, Gesteira, Sa- 
muel e Pombalinho, e os lugares de 
Urmar, Carvalhal de Azoia, Ser- 
raventoso e Paleão. 

Sousa Viterbo e outros eruditos 
de renome são de opinião que à 


Vila Nova de Anços 


famosa batalha de Ourique ter- 
-se-ja travado nestes sítios, junto 
a Pombalinho, freguesia deste con- 
celho. 

No lugar do Casconho, freguesia 
e concelho de Soure nasceu o Mar. 
quês de Pombal, o que é um dos 
motivos de orgulho dos sourenses. 

As invasões francesas, de tristis- 
sima memória, também por esta 
região deixaram Indeléveis vesti- 
gios da sua passagem, tendo in- 
cendiado os melhores prédios da 
vila e das freguesias vizinhas, ma. 
tando aínda cêrea de 300 pessoas 
muitas das quais inofensivos habi- 
tantes. 

Hoje Soure é uma das vilas mais 
progressivas do pais, ufanando-se 
com legitima razão da sua histó- 
ria e tendo justificados motivos 
para esperançar do seu futuro. 


nome de Tábua querem 
alguns historiógrafos que 
provenha de uma ponte 
de madeira que ali hou- 


ve sôbre o Rio Mondego, ponte que 
foi substituída pela actual, cons- 
truída em cantaria lavrada, com 
cinco arcos, 

Tábua é pobre de tradições his- 
tóricas e nunca teve foral velho 
ou novo, 

As terras de Tábua — aiz Pinho 
Leal, referindo-se a 1768 — são 
uma agregação de diversas povoa- 
cões todas com o mesmo nome co- 
mum, mas nenhuma em parti 
cular, dado que cada uma é dest- 
gnada pelo seu nome próprio: Al- 
varelhos, porém, vila antiga, é co- 
mo o centro e a principal de to- 
das elas, 

A superficie do concelho é mon- 
tuosa mas aprazivel, pelos vales 
que o cortam e águas que o ferti- 
lzam, pois que, além de diversas 
fontes, nascem dentro dos seus li- 
mites muitas ribeiras, tais com 

Ribeira de Tábua — nasce perto 
a Sergudo e desagua no Mondego. 

Ribeira do Remouco, que a se: 
guir toma o nome de Ribeira de 
Azere, nasce junto a Olhas e aca- 
ba no Mondego. 

Ribeira das Barras que divide o 
concelho do de Midões e desagua 
no Rio Cavalos, 

Ribeiro de S. Facundo, que nas- 
ce jnto à povoação do seu nome e 
se junta depois à Ribeira de Tá- 

ua. 

Ribeiro da Cabricira — nasce 
junto à Mancelos e morre no Mon- 
Gego. 

Em Tábua existiram os paços 
dos Cunhas, que foram seus se- 
nhores donatários. Principiou esta 
família por Vasco Lourenço da 
Cunha, bisneto de Guterres da 
Cunha. Um dos senhores de Tá- 
bua, D. Antônio Alvares da Cunha 
foi paí do famoso D. Luiz da 
Cunha. Os aludidos Cunhas foram 
também senhores do extinto con- 
celho do Gestaçô. 

Havia quatro casas vinculadas, 
todas de bons rendimentos, cons 
tando que também existiram nou- 
tros tempos alguns mosteiros de 
freiras, dos quais não restam, po- 
rém, nenhuns vestígios, 

Em 1876, houve no concelho uma 
terrível epidemia que matou mui- 
ta gente, tendo nalgumas casas 
morrido toda a família 

No sítio da Várzea da Tábua fot 
por D. Raimundo, Conde de Coim- 
bra, casado com D. Urraca, filha 
do Rei de Leão e Castela, D. Afon- 
so VI (que havia tomado o título 
de Imperador das Espanhas) dada 
grande batalha aos reis mouros de 
Lisboa e de Leiria, 
ratou as respec 

Foi êsse acontecimento em Ja- 
neiro da era de César 1095 (ou 
seja no ano de 1057 de 3. C.) e os 
reis mouros chamavam-se Iben- 
-Rasis, o de Lisboa é Turfon, o 
de Leiria. 

“Tem aguas termais, excelentes: 
as de S. Geraldo, na freguesia de 
Covas, e as da Várzea Negra, na 
freguesia de Póvoas de Midões, 


bres e antigas cidades da 
Peninsula hispanica. 
Segundo uns foi fundada 
pelos eburonas, antigos povos da 
Espanha, 2059 anos antes de Cris- 
to, com o nome de Ebura, ou 
Elioura, ou Ebora; segundo outros 
Os seus fundadores foram os celti 
beros; segundo outros, ainda, a 
Tundação da cidade deve-se aos 
tartesios andaluses e, finalmente 
há quem a dê como a primeira 
cidade fundada pelos netos de 
Noé, conservando o nome e sitio 
primitivos. 

Qualquer, porém, que fósse o seu 
inieio, o que é incontestavel é que 
Evora é muio anterior ao domínio 
das romanos, devendo o seu maior 
esplendor e os mais soberbos ed 
fícios ao imortal Sertario, que não 
só erigiu monumentos de valor, 
como lhe deu margem para gran- 
des cometimentos futuros, sendo 
ele quem lhe mandou fazer as pri 
meira foriificações. 

Com a morte de Sertorio muito 
lucraram os romanos, que achan- 
da os lusitanos sem um chefe que 
pudesse competir em instrução e 
táctica militar com os seus gene- 
raís, 05 venceram, mas não sem 
muitos e sanguinolentos combates 
e batalhas, não deixando, ainda 
assim, os romanos de serem varias 
vezes derrotados, pagando carissi- 
mo a vitória, 

Com o geral domínio da Lustta 
nia, considerada província do Tm 
perio, chegou Evora à um grau d 
esplendor tal, que era a primeira 
eidade do reino, 


EE é uma das mais no- 


EVORA — Antiga Univer- 
sidade 


Mas 0s dominadores não goza- 
vam sempre em paz o seu novo 
domínio. As extorsões, abusos e 
erueldades praticados pelos preto- 
zes, propretores, e outras entida- 
des, por muitas vezes exasperaram 
os povos da Peninsula, obrigando- 
-os & revolucionarem-se. 

Por estas razões se revoltou 
tambem Evora, entre os anos 90 
é 100 de Jesus Cristo, seguindo-e 

exempio Lamego e outras cida- 

jano mandou, 
então, 14 legiões subjugar os revol- 
tosos € arrasar as cidades, que se 
haviam insurgido. 

Evora, nesta conjuntura, deveu 
a sua salvação à Lucio Vaconio 
Pano, pelo que, em testemunho de 
gratidão, lhe erigiu estatuas com 
magníficas Inscrições, 

Nada mais de notavel consta 
ocorrido em Evora desde então até 
ao domínio romano, senão a edifi- 
cação de alguns monumentos e os 
grandes foros e prívilegios, que fo-. 
ram concedidos à esta cidade, que, 
por Ísso, tomou o nome de Libera-. 

tas Tull 

Foi Evora sempre muito reques- 
tada por todos os povos; ocupada. 
pelos árabes em 716, foi resgatada. 
em 153 por D. Fruela 1, rei de] 
Oviedo; reconquistada em 760 por 
Abd-ei-Raman, califa de Cordova, 


EVORA — Adro da Igreja 
de S. Francisco 


infiel em 1037, por D. Fernando 
Magno, rei de Oviedo e Leão, mas, 
poucos anos depois, tornava a cair 
em poder dos movros, para ser, 
definitivamente, tomada em 1166 
por Geraldo, o Sem Pavor, 
mandou entregar a D. Afonso 
Henriques, tendo-o este rei no- 
meado alcaide-mor da cidade, com 
a concessão de muitas merci 

As muralhas mandadas 


Arra 


É Arraíolos uma antiquissima 


fazer 


e notável vila da provincia 

do Alentejo, acérca da fun- 

dação da qual correm va- 
riadas e desencontradas versões; 
pretendem uns que tenha sido à 
Calantica dos Romanos e que ti- 
vesse sido fundada pelos galo-cel- 
tas 380 anos antes de Cristo; que- 
rem outros que tenha sido a velha 
Arandiz, descrita por Ptolomeu; e 
outros ainda que tivesse sido edi- 
ficada pelos sabinos, tuscu'anes e 
albanos, cêrca de 200 anos antes 
de Cristo. os quais deram o govêr- 
no da vila a um capitão grego de 
nome Rayeo, donde tomara o no- 
me de Rayolos, que pelo decurso 
do tempo se tornou Arraiolos. Se- 
ja como fôr, é porém certo que em 
sítio não muito distante da vila, a 
menos de uma légua para Noroes 
te, onde está hoje a pequena a 
deia de Santana do Campo, honve 
povoação romana, o que se verifi- 
ca pela simples” observação da 
Igreja de Santana, formada nos 
restos de um templo romano e que 
é considerada monumento nacio- 
nal. A vila de Arraiolos arruinou- 
-Se e despovoou-se com as inya- 
Sões dos povos bárbaros do norte, 
que destruiram o imperio roman 
com a dos árabes e depois nas 
guerras travadas entre estes e os 
cristãos. Foi doada em 7 de Maio 


por Sertorio foram depois amplia- 
das por D. Deniz, continuando as 
obras no reinado de D. Afonso IV 
e só terminando no de D. Fernan- 
do. 

D. João IV deu princípio a um 
novo plano de fortificações, que 
constava de 12 baluartes e 2 meios 
baluartes, ligados às muralhas 


existentes. D. Afonso VI e D. Pe- 
dro TI continuaram essas obras, 
mas não se chegaram a concluir. 


Exora foi córte de reis, sendo 
dali que partiu D. Afonso IV. a pe- 
dido do rei de Castela, para car 
Patalha aos mouros, tendo-os ven- 
cido na famosa batalha do Sala- 
do, que foi mais um trofeu de glo- 
ria a juntar a tantos das armas 
portuguesas, tendo instituído, 
quando tornou vitorioso, a confra- 
ria de Nossa Senhora da Vitoria, 
em seção de graças. 

Teve Evora três forais: o pri- 
meiro de D. Afonso Henriques, em 
1167, que foi confirmado por D. 
Afonso II, em 1218; o segundo dos 
movros forros, em 1293 de D. 
Afonso HI e o terceiro de D. Ma- 
nuel, em 1501. 

Foi em Evora que D. Manuel 
mandou em descoberta da India, 


Vasco da Gama, que ali residia, 
sendo em Nossa Senhora de Espi- 
nheiro, que recebeu as primeiras 


notícias da feliz descoberta do 


Oriente. 


tolos 


de 1217 por D. Afonso II à D. 
Soeiro, Bispo de Evora, com per- 
missão de construir o Castelo; 
a-pesar-de ser perpétua é hered!- 
tária a doação, sabe-se que mais 
tarde D. Afonso HI promoveu de- 
manda sôbre o domínio de Arraio- 
los e outras terras e a vila conti- 
nuon a ser domínio régio; o Bispo 
D. Soeiro não se aproveitou da 
concessão de construir o castelo e 
foi D. Deniz o fundador do castelo 
de Arraiolos, que está situado ao 
Norte da povoação, sóbre um mon- 
te de forma cônica, mais alto do 
que os montes vizinhos e coroado 
no vértice pela antiga igreja ma- 
triz de S, Salvador. actualmente 
chamada Igreja do Senhor dos 
Passos, D. Deniz deu-lhe foral em 
1310, depois de o mandar recons- 
truir e povoar; posteriormente foi 
o senhorio da vila dado por El-Ret 
D. Fernando com o título de cond 
de Arraiolos a D. Afonso Pires de 
Castro, irmão da celebrada D. 
Tnez; D. João I depois da morte de 
D. Alvaro cedeu aquele domínio a 
Fernão Alvares Pereira, irmão do 
Condestável D. Nuno, a quem o se- 
nhorio da vila passou depois da 
morte daquele. O castelo de Ar- 
raíolos “teve o seu importante pa- 
pel nas lutas da independência e 
quando dessas lutas os hespanhois 
tomaram Evora, entraram tam 


ARRAIOLOS — Um trecho da vila e o castelo 


foi de novo arrancada ao domínio —— 


bém em Arraiolos e lançaram fogs 
ao castelo, que continha muitas 
casas de habitação dentro das mu- 
ralhas, As muralhas, o castelo é a 
barbacã para defesa da vila forant 
reparados e restaurados com o ati- 
xilfo dos habitantes, que fizerant 
quanto puderam no tempo de D 
João IV. Sabe-se, todavia, que em 
1655 estava o castelo novamente 
arruinado. A vila de Arraiolos 
cêrca de 1664, num bravo impeto 
de energia e patriotismo, não gu- 
vidou impór a si própria um pe- 

do tributo com O fin de refor 
ar o seu castelo; o tributo foi re 
cebído, mas a obra ficou por fazer 
porque 0 dinheiro foi uplicado nas 
fortificações de Evora; o abando- 
no do castelo começou desde en- 
tão e nunca maís foi restaurado 
nem habitado. Fizeram-se em 1986 
umas pequenas reparações na mu 
ralha e tórre do caste'o, por conta 
dos Monumentos Nacionais, na 
importancia de cinco mil escudos 
e bom seria que nele se fizessem 
outras reparações de que necessita 
para evitar que se perdesse seme- 
lhante monumento militar, que 
na defesa do Pais desempenhou 
papel de subido relêvo. O velho 
castelo está situado no alto de um. 


ARRAIOLOS — Pelourinho 


monte com cêrca de 400 metros do 
altitude e 4 sua sombra protectora. 
pare da acolher-se confiante 
e serena a actual povoação. Do seu 
cimo desfruta-se um vasto e belo 
panorama e podem ver-se muitas 
e distantes terras. E' interessante 
ver-se a silhueta elegante e dom!- 
nadora do yetusto castelo, de qual 
quer ponto que o viajante se dírija 
a Arraiolos e sobretudo das estra- 
das de Evora e Pavia. E' uma vila 
branca e limpa, lavada de bons 
ares e a alvura do seu casario é 
sobremaneira conheciga. 

Tem dignos de serem apreciados 
além do velho castelo, o salão no- 
bre dos Paços do Concelho, cujas 
paredes se encontram guarnecidas 
de ricos e vistosos paineis do 
conhecido pintor português, daqui 
natural, mestre Dórdio Gomes, 
alusivos à vida agricola e factos 
históricos da vila; as Igrejas da 
Misericórdia e a do Convento dos 
Loios, revestidas interiormente 
de magníficos azulejos da autoria 
de consagrados autores; um ori- 
ginal Pelourinho na Praça Lima e 
Brito e ainda os típicos e tradi- 
cionais tapetes de Arraíolos que 
se fabricam numa modesta oficina 
particular a que o Estado, a bem 
da salvaguarda do património e 
arte nacionais, bem poderia dar o 
seu auaílio, estabelecendo aqui 
uma escola técnica de tapecaria, 
que é uma das grandes aspirações 
desta terra. 


BORBA — Ermida de Nos- 
sa Senhora da Vitória 


ORBA, antiquissima povoa. 
são alentejana, nada tem 
a atestar à data da sua 
fundação. 

Dizem uns que foram os galo- 
-celtas 05 primeiros povos que a 
habitaram, novecentos e setenta e 
quatro anos antes de Cristo; ou- 
tros, que esta data é demasiado 
antiga e que só trezentos e seis 
anos da mesma época o mesmo 
povo fundou. Seja como fôr, ou na 
Primeira ou na segunda hipóte- 
se, ou, talvez, ainda, nas muitas 
outras versões que correm acêrca 
da gente e da época em que nas- 
ceu o que não há quem 
conteste, pois que não faltam ves- 
tígios evidentes da existencia de 
populações primitivas, é que Bor- 
ba nos vem de tempos remotissi- 
mos, tendo passado pelas diferen- 
tes alternativas que sofreu a Pe- 
ninsula, até que em 1217 o Rel 
português D. Afonso II a tomou 
aos árabes e mandou povoa! 

Os seus habitantes cristãos, po 
rém, abandonaram-na, q que abri 
£ou'o mesmo monarca a mandá- 
=la de novo povoar, dando-lhe 
fartos privilégios com o fim de 
atrair para ela moradores. 

D. Deniz, vendo que Borba ain- 
da estava quási despovoada, deu 
-lhe fora! por carta régia datada 
de 15 de Junho de 1302, em Santa- 
rém, com novos privilégios, man- 
dando, segundo reza a tradição, 
edificar q castelo. 

Dizemos segundo a tradição, 
porque há duvidas sôbre quem o 
fundou, pois num sítio chamado 
dos Mosteiros existiu um conven- 
to de templários e no castelo hã 
Uma pedra com dois malhos es- 
culpidos, que é o emblema da Or- 
dem do “Templo. Há quem, portan- 
to defenda à versão de que foram 
na realidade, os templários que o 


BORBA-—Padrão de «Mon- 
tes-Claross 


levantaram e que D. Deniz apenas 
o mandou reparar. 

Borba teve, ainda, um novo fo- 
ral que ihe foi dado em Lisboa, 
no 1º de Junho de 1513, pelo Rei 
D, Manuel. 

A povoação toi antigamente ca- 
beça de condado e depois de mar- 
quesado. 

“Tal como sucede com a sua fun- 
dação, não se pode, também, di- 
zer qual a origem do nome de 
Borba, mas, se quisermos conju- 
gar O distintivo escolhido pelos 
seus habitantes, ao receberem o 
foral de Municipio independente, 
e em que figura um barbo, com 
a lenda que afiima o seu nome 
provir de um destes peixes, que 
foi encontrado numa fonte do 
castelo, teremos, á faita de melhor 
de nos contentar com esta hi- 
pótese, aliás aceitavel 

Em frente de Vila Viçosa, a bo- 
nita vila de Borba, encontra-se 
num dos mais belos pontos do nos- 
so Alentejo, pois está situada num 


delícioso e ameno vale, muito 
abundante de águas, produzindo 
grande quantidade de cereais, 


azeite, fruta, muito vinho da me- 
lhor qualidade. 

Alguns edificios religiosos de- 
vem ser enumerados pelo seu 
valor: Igreja paroquial da Fregue- 
sta Matriz, cujo orago é Nossa Se- 
uhora das Neves, que pertencia ao 
padroado da Ordem de Aviz e que 
foi fundado no ano de 1458; igreja 
de Santo António, notavel pela 
riqueza dos mármores, construída, 
ao que tudo indica, nos princípios 
do século XVIII: Igreja e Conven- 
to do Bosque, de franciscanos ca- 
puchos e que foi, embora pequeno, 
em todo o tempo notavel pela 


BORBA — Fonte das Bicas 


amenidade e formosura do sít 
em que se encontra; igreja paro- 
quisl da freguesta de S. Bartolo- 
meu, ornada em profusão de be- 
los mármores, achando-se as pa- 
Tedes interiores revestidas de azu- 
lejos até à cimalha; Convento das 
Servas, de freiras franciscanas de 
Santa Clara, grande edificação 
quadrangular com a fcrma clás; 
sica das construções nonásticas. 
pátio rodeado de ciaustros, no in- 
terior; Capela da Ordem da Ter- 
ceira de S, Francisco, na qual se 
encontra a imagem d+ Senhor Je- 
sus dos Aflitos, da geral devoção 
dos habitantes de Borba, tendo de 
particuler o ser todo o seu fron- 
tespicio revestido de mármore em 
xadrezes azues e brancos e sendo 
o corpo da Igreja aberto em ni- 
chos com várias imagens de san- 
tos penitentes da Ordem Terceira: 
Colégio e Hospício de frades pau- 
listas, com a sua igreja anexa; Te. 
colhimento de Nossa Senhora das 
Dores, pequeno eúlfício com cape- 
Ja aneia, recentemente construi- 

Nas suas freguestas rurais tam- 
bém existem alguns edifícios rel 

glosos, tais como a igreja paro- 
quial de Rei de Moinhos, o Con- 
vento de Nossa Senhora da Luz, 
Situado em Montes Claros €, a pe- 
quena distancia desta, a ermida de 
Nossa Senhora da Vitória. 


STREMOZ encontra-se situa- 
da em um dos pontos mais 
apraziveis, férteis e sandá- 
veis do nosso fecundo Alen- 

tejo. Não se sabe ão certo sea 

primitiva povoação foi fundada 
antes dos romanos se terem asse- 
nhoreado da península, porém al- 
guns cipos, inscrições e sepultu- 


ESTREMOZ-Tórre de Me- 
nagem. 


ras que se encontram em vários 
sitios parece demonstrarem que 
Sim, não se podendo, contudo, de- 
finir qual a época, nem quais os 
povos que ali se estabeeceram. 

O que é dado como positivo é os 
romanos terem habitado a região 
e terem cooperado para o seu de- 
senvolvimento, atestando a sua 
passagem e domínio-além de ou- 
tros indícios, um grande lago de 
52 metros de comprido, 5 de lar 
gura e 2 de espessura, à que cha- 
mavam o tanque dos mouros mas 
que, pelas medalhas e sepulturas 
existentes, se vê ser obra da- 
queles. 

Ignora-se igualmente donde lhe 
vem o nome, dizendo uns que fol 
assim chamado pela grande abun- 
dancia de territórios, que os pri- 
meiros povoadores alí acharam, e 
ontros que le deriva da vila se 
encontrar no extremo da provin- 
cia do Alentejo. 

Estremoz foi abandonada pelos 
árabes, que dela se haviam asse 
nhoreado. quando os portugueses 
resgataram as circunvizi- 
nbanças do seu poder, talvez pelo 
ano de 1166, ao terem os cristãos 
tomado conta da cidade de Evora. 

Depois disto, tudo indica que Es- 
tremoa estivesse por longos anos 
abandonada, até que em 1258, D. 
Afonso HI, vendo que a posição 
era importante para defesa da 
fronteira do Alentejo, fundou no 
cume dum monte um forte castelo 
€ foi á sombra dele que se foi po- 
voando o lugar, começando não só 
a ser ocupadas as casas que esta- 
vam deshabitadas, mas outras que 
se foram construindo pouco a 
pouco. 

Assim se foi desenvolvendo a 
nova povoação, assim se foi co- 
brindo de habitações o monte que 
cercava o castelo e assim se fo 
começando a povoar a planície vi- 
ainha. 

Foi ainda D. Afonso III que lhe 
concedeu todos os foros e privilé- 
Elos de Santarém, dando-lhe as- 
sento em córtes no terceiro banco, 
entre Olivença e Guimarães. 

Foram-lhe dados dois fora! 
um, por D. Afonso HI em Leiria, à 
22 de Dezembro de 1258; e outro, 
por D. Manuel 1. em Lisboa, em 1 
de Junho de 1512. 

Estremoz distinguiu-se sempre 
pela bravura, lealdade e patriotis- 
mo dos seus naturais, nas guerras 
da independência contra a Espa- 
nha. 

Fica-lhe próximo o sítio deno- 
minado Montes Claros, cé'ebre pe. 
la assimalada vitória que os portu- 


gueses, comandados pelo marquês 
de Marialva e pelo marechal 
Schomberg, ganharam aos caste- 
lhanos, comandados pelo marquês 
de Caracena, general de grande 
fama, que substituiu D. João de 
Austria em Junho de 1665, 

Enquanto nós perdiamos 700 ho- 
mens, os espanhois perderam 
10,000, sendo 4.000 mortos e 6.000 
priscioneiros, bem como a artilha- 
ria, bagagens, material de guerra 
e o mais que cá ficou, pelo que o 
rei de Espanha foi fortado a pedir 
pazes que, ainda desta vez, se não 
fizeram. 


Mais tarde, D. João IV, depois 
da Restauração de 1640, fez au- 
mentar as fortificações de Estre- 
moz e ainda que as primeiras 


obras de defesa fóssem frágeis, 
passados poucos anos se construt- 
ram com tôda a solidez e segundo 
as regras da arte, ficando, então, 
a vila cingida de muralhas, deten- 
didas por dez baluartes, três meios 
baluartes e um redente, além dos 
reyelins e mais obras exteriores. 

O antigo castelo foi reparado, 
passando a ser cidadela da praça 
forte. 

Tem êste castelo de honroso o 
ter servido de residência a D. De- 
niz e sua mulher, D. Isabel, que 
ali morreu em 4 de Julho de 1336, 
com 65 anos, quando ia estabele- 
cer pazes entre seu filho D. Afon- 
so IV e seu sobrinho, o rei de Cas- 
tela. 

Também ali residiu e faleceu 
seu neto, D. Pedro 1, a 18 de Ja- 
neiro de 1367. 

Construída no próprio quarto 
onde a Rainha Santa exalou o ul. 
timo suspiro, está a Capela de 
Santa. Isabel, mandada fazer por 
D. Leonor, mulher de D. João IV, 
depois da vitória das linhas de El. 
vas, em cumprimento dum voto 
feito por D. Luiza, para se vencer 
a batalha. 

Tinha Estremoz seis conventos 
o Convento de Frades Francisca- 
nos, fundado por D. Afonso HI, em 
1260; o convento do trade 8. João 


. era hospital de pobres: o 
convento de frades agostinhos 
descalços, que primeiro foí das 
freiras franciscanas de Santa Cla- 
Ta; o convento de freiras de Malta, 
S, João Baptista, fundado em 
1563, por D. Luiz, filho de D. Ma- 
nuel 1, e o primeiro daquela Or- 


ESTREMOZ — Pelourinho 
e Igreja de Santo André 


dem; o convento dos Congregados 
de 5, Filipe Nery, fundado por D. 
Frei Luiz da Silva Teles, Arcebis- 
po de Evora, em 1698 e no qual ele 
disse a primeira missa no dia 8 de 
Dezembro dêsse ano; o convento 
de frades capuchos antoninos, 
fundado em 1662, 

Entre outras Industrias, impõe- 
=se pela sua originalidade e bom 
trabalho a da belíssima louca de 
barro encarnado, tão conhecida é 
apreciada em Portugal como em 
Espanha. 

Os mármores de Estremoz, tan- 
to pela sua boa qualidade, como 
pela beleza das suas córes, podem 
competir com 0s de Paros e Car- 
rara. 


E tomarmos em conta vários 
dolmens que apareceram 
em diversos pontos da re- 
glão, somos forçados a 

acreditar que Montemór-o-Novo 

Já existia no tempo dos pre-celtas, 

muitos anos antes dos romanos te- 

Tem invadido à Península Ibérica, 

sendo estes que, durante a sua do- 

minação, mudaram o nome de 

Montemór, de origem celta, pelo 

de «Castrum Malianum» (Castelo 

de Manlio), voltando, porém, ao 
primitivo não se sabe quando nem 

Porquê, sendo, porém, certo que 

no ano 69, sendo imperador 

Domiciano já se chamava Mous- 

-Major-Novus, nome que lhe é da. 

do ainda no reinado de D. San- 

cho II, conforme se vê na escri- 
tura de composição que êste rel 

celebrou com seu irmão em 1223, 

em que a vila figura, entre ou- 

tras, tais como Evora, Santarém, 

Torres Novas, Torres” Vedras, Se- 

élmbra, Lisboa, Sintra e Abrantes, 

como segurança ou penhor do 
contrato firmado. 

No tempo dos árabes tinha Mon- 
temór um antigo castelo, que se 
supõe ter sido de origem romana 
é que ainda existia em 1139, quan- 
do D. Afonso Henriques, depois da 
gloriosa batalha de Ourique, a to- 
mou aos mouros. 

Montemór, porém, que foi aban- 
donada pelos portugueses, só vol- 
tou a ser ocupada em 1160 para, 
em 1191, ser saqueada e destruída 
por Miramolim, rei de Marrocos, 
que, contudo, all se não ftrmou. 

No princípio do reinado de D. 
Sancho I. talvez por ser uma re- 
glão sujeita a frequentes cor- 
Ferias de sarracenos, encontrava- 
-se Montemôr sem habitantes, mas 
aquele rei, vendo a sua excelente 
situação, azada para a defesa, por 
estar num alto sôbre três outéiros, 
determinou povoá-la, o que fez 
em 1201, dando-lhe foral em 1208, 
que foi,” depois, confirmado em 
Santarém por D. Afonso IL, 

Só mais tarde, porém, em 1503, 
por novo foral que lhe tot dado 
por D. Manuel, foi elevada à cate- 
Soria de vila, tom o título de no- 
tável e a honra de ter assento 
nas Côrtes. 

Com o fito de atrair gente para 
Montemór, todos os forais lhe con- 
feriram grandes privilégios, que 
igualavam os de Evora. 

Montemor-o-Novo foi escolhida 
por D. Deniz para sede duma as- 
semblea que tinha por fim impe- 
trar do Papa Honorato IV o bene- 
plácito para a fundação duma 
Universidade no reino, facto êsse 
que prova a grande importancia 
da povoação, pois encontrava-se & 
altura de dar quartel a gente de 
tão elevada categoria. 

Quando do falecimento do rei D. 
Fernando, a praça de Montemór- 
-o-Novo, tendo à sua frente D. Nu. 
no Alvares Pereira, pôs-se incon- 
dicionalmente ao lado do Mestre 
do Aviz, 

Os piratas africanos, não se con- 
tentando em nos tomar os navios 
no alto-mar, desembarcavam com 
frequência nas costas de Portugal, 
saqueando as povoações do litoral 
e fazendo cativos os seus habi- 
tantes. 


MONTEMOR-O-NOVO 


Quis D. João 1 infligir-les uma 
severa lição e, em 1415, sai de Lis. 
bos, como para uma caçada, e di- 
rigiu-se para Montemor-o-Novo, 
aonde mandou chamar o Condes- 
tável que então residia em Arraio- 
los, a-fim-de com ele combinar 
um assalto á praça africana de 
Ceuta, covil favorito dos piratas. 

O piano fot gisado entre os dois 
no maior segrêdo, para depois ser 
discutido em conselho, que se 
realizou em Torres Vedras, tendo 
ficado resolvido levar a emprêsa 
por diante e reciamando D. Nuno 
Alvares Pereira para si a façanha 
de ser o primeiro a desembarcar 
na costa africana. 

Foi a 14 de Agosto de 1415 que 
D. João I. fazendo-se acompanhar 
pelos seus dois filhos mais velhos, 
pelo Condestável. por muitos fl- 
dalgos portugueses e por um pe- 
queno mas aguerrido exército, to- 
mou de assalto a importante pra- 
ga e cidade de Ceuta. 

Sôbre o nome de Montemór-o- 
Novo corre, também, a seguimbr 


MONTEMOR - O - NOVO — 
Porta principal do castelo 


versão, que registamos por curio. 
sa: Quando D. Sancho 1 mando 
ali edificar um castelo, pregunta- 
ram-lhe em qual dos montes s 
havia de construir, ao que o re 
respondeu — no monte-mór, e és- 
te nome lhe ficou. 

Foi Montemór-o-Novo solar de 
famílias nobres e berço de figuras 
ilustres. Dentre estas destacare- 
mos: 

Rui Dias da Ribeira, alcaíde-mor 
da vila da Amieira e fidalgo ilus- 
tre da córte de D. Manuel; Soeiro 
Martins, que assinou, como pro- 
curador da cidade de Coimbra, na 
carta de juramento de D. Afónso 
Henriques, em 1152 sôbre à apari- 
cão de Jesus Cristo, na véspera 
da batalha do campo de Ourique: 
os irmãos Soeiro Mendes e Gon- 
calo Mendes da Maia, «o Lída- 
dor>; adiantado-mor de D. Afon- 
so Henriques, pelos anos de 1136 a 
1155, em que morreu em batalha 
Contra os mouros, cheio de anos e 
coberto de glória. 


A 


o velho castelo, 
Mourão, cabeça de concelho, dis- 
trito e Arcebispado de Evora e 
comarca de Reguengos de Mon- 
saraz. 


cio nenhum conhecimento seguro, 
nem testemunho autêntico, che- 
gou até nós, Mourão salvo 0 cas- 
telo que no teto do seu outeiro 
campeia, não possue nenhum mo- 
numento que se 

antiguidade ou pela grandeza da 
fábrica As suas edificações, na 
quás! totalidade dum só pavimen- 
to, são modestas e relativamente 
modernas, não indo. as mais an- 
tigas além do século XVII E' que 
a sua situação fronteiriça a su- 
jeitou por vezes a incêndios e des- 
truições resultantes da sanha bê- 
Hea entre Portugal e Espanha 


é de nacionalidade 
quást no inicio da nação, tendo 


MOURÃO — Tórre de Menagem 


Mourão 


cêrca de cinco quilómetros 400 homens comandados por João 
da margem esquerda do Fernandes da Cunha, foi investida 
Guadiana, na encosta dum por 14000 homens, e, falta de 
outeiro, sbbre que assenta mantimentos e recursos defenst- 
fica a vila de vos de valor, conseguiu resistir 
quatro dias, desprovida de qual- 
quer socorro exterior. Neste mes- 
mMo ano, porém, as armas por- 
tuguesas dirigidas superiormente 
por João Mendes de Vasconcelos. 
Teconquistaram a praça, que não 
mais tornou a cair em poder de 
inimigos. 

Nas lutas travadas em torno de 
Mourão nessa guerra, tomou par- 
te como combatente 6 capitão An- 
tónio da Fonseca, o esturdio capl- 
tão Bonina que mais tarde tomou 
O habito duma Ordem  relígiosa 
sob o nome de Fr. Antônio Cha- 
gas. Poeta e dos não menos apre- 
ciados do seu tempo. 

Passada a luta e já o seu cas- 
teto enriquecido e alargado com 
obras novas de fortificação que 
fizeram de Mourão praça regular 
mente defensavel, a viia foi-se de- 
senvolvendo, mercê da riqueza de 
seus campos, ricos de cereais, all- 
veiras, gados e frutas, que farta- 
mente a abasteciam e lhe assegu- 
ravam o desafogo económico. De- 
pois, como tantas vezes acontece, 
distanciado dos grandes centros 
do Pais, do quai nos anos fortes 
de invernias, ficava absolutamente 
isolada, foi decaindo, e da povoa- 
são que no regime “absoluto tá- 
vera seu assento em Córtes, por 
mais de uma vez, no século XIX, 
no Tegime constitucional perdeu 


Povoação antiga, de cujo inf- 


imponha pela 


Pode afirmar-se é que Mourão 
portuguesa 


sido conquistada nalguma das fre- 
quentes gazivas que os cavaleiros 
cristãos faziam em território ini- 
migo, na ansia de alargarem os 
líndes dos domínios da Cruz. 
Quiçã teria caído após a tomada 
de Evora, ou a de Moura, cujo 
termo ainda era no tempo de D. 
Deniz, conforme se lê numa Carta 
de Graça que El-Rei fez a Dona 
Tareija Gil «que tevesse enssa vida 
a vila do Mouron». 

Abandonada depois da tomadia 
ou ermada pelas contingências da 
luta. a vila de Mourão fol repo- 
voada, em 1226 por D. Gonçalo 
Egas, prior dos Hospitalarios, Este 
lhe deu foral que, mais tarde, em 
1298, foi confirmado. ou antes re- 
formado por D. Deniz. E dizemos 
antes reformado, porque o Rei La- 
vrador deu a Mourão o mesmo fo- 
ral que Evora fruia. Então se de- 
veria ter começado a construção 
do castelo que servisse de senti- 
nela avançada contra os vizinhos 
e de refugio para os moradores, h 
sempre que as trompas de guerra 
abalassem com seus tétricos sons 
os ares alentejanos. 

O castelo primitivo, porém, só 
foi terminado por D. Afonso IV, 

Mais tarde. no século XVII 
quando Portugal se separou do vi- 
zinho poder de Espanha, que tan- 
to o molestava, Mourão sofreu as 
duras consequências da sua posi- 
ção fronteiriça. Nos trabalhos 

torios que preparavam à 
revolução de 1640, Mourão, por in- 
termédio do seu alcaide-mor, Pe- 
dro Furtado de Mendonça, um dos 


Persas 
fassa 
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comjurados mais entusiastas e 
mais decididos, serviu magnífica 
mente a causa da libertação pá- 
tria, resgatando assim o seu 
alheamento do movimento de 

7, cujo centro fo| a nobilissima 
cidade de Evora, mas em que es- 
tavam compreendidas muitas po- 
voações alentejanas. 

Em 1657, na guerra da Restau- 
ração foi Mourão conquistada e 
arrasada pelos espanhois comen- 
dados pelo Duque de 8. German. 
Façanha foj essa de pouco lustro 
para armas inimigas, pois a pra- 
ça, apenas com uma guarnição de 


MONTEMOR-O-NOVO — Igreja do Calvário 


MOURÃO — Foral da vita 


a própria autonomia concelhia, 
sendo a ultima, em 1895, no Go- 
vêrno do sr. João Franco. 

A pouca diligência de seus na: 
turais não pouco contribuiu para 
essa decadência de que hoje, fe- 
lamente, vai ressurgindo graças & 
fertilidade dos seus terrenos. 

Incontestavelmente Mourão pa- 
rece entrar num período de pro- 
gresso, que convém fortalecer e 
assegurar pelo trabalho e pelo 
amor à terra. 


PORTEL 


ITUADA num dos ultimos 
contrafortes da serra de 
Portel, 2 antiga vila dêste 
nome "só conserva hoje a 

maior parte do castelo arruinado, 

oom a tórre de menagem cercea- 
da, améias, e os baluartes, e re- 
velins, e cortinas dos muros, que 

a cingiam no limitado ambito, em 

parte já prostrados da mão do 

homem. 

Há neste castelo manifestos ves- 
tígios de muralhas árabes, como 
se patenteia à evidência que so- 
ireram diferentes acrescentamen- 
tos, em épocas diversas, 

Dista esta vila da cidade de 
Evora 35 quilómetros contra ESE, 
ma altitude de 341 metros sobre o 
núvel do mar. 

Antes de falar da sua constru- 
ção e população portuguesas, al- 
guma coisa se deve escrever da 
sua antiguidade, anterior á mo- 
narquia. 

Donde ihe vem a primordial 
origem coisa é nebulosa na his- 
tória: não pode o homem inda- 
gar, ir seguro além dos tempos 
alumiados dela. 


Seria povoado de fenícios? De 


romanos? Talvez; que não longe 
do local onde hoje existe, no si- 


PORTEL — Igreja de 5. 
Pedro edificada sôbre os 
rochedos 


tio dos Algares se topam aban- 
donadas minas de metais, porven. 
tura exploradas daqueles povos, 
dos primeiros que os fundaram. 

De árabes, ou mouros o foi ela 
certamente, não só pelos vestígios 
das muralhas de taipa do castelo, 
como pelo que brevemente se verá. 
“Têm as serras de Portel a confi- 
Euração como que de enorme fer- 
radura, cujo centro é composto 
de várias bacias de fértil solo, que 
foi conhecido e habitado de mou- 
ros, donde provável será lhe ve- 
nha o nome que tem, se não signi- 
fica deminuítivo de Portela, ou 
não é o nome de Portel em Fran- 
ca que por semelhança topográ- 
fica lhe daria o fundador e po- 
voador cristão que andou por 
aquele país. 

Permaneceu a primitiva Portel 
fechada no seu cinto de taipa e 
pedras até 4 aclamação de D. 
João I, tempo em que, serenadas 
as guerras entre os dois países e 
vindo dias remansosos de paz, a 
Povoação começou a irradiar, de- 
rivando pela encosta e sopé do 
monte. onde já podia viver sem 
necessidade de vestir cota de ar- 
mas e sem receio de incursões 
castelhanas. Para a parte sul do 
monte deveria começar a irradia- 
cão dos habitantes da vila velha, 
que, no decorrer dos anos, foram 
não só desprezando as antigas ha- 
ditações, como construindo outras 
ao longo da base do monte, por 
todo o poente, quást até ao norte, 
como hoje subsiste. Lá dentro do 
castelo há só ruinas actualmente: 
de três igrejas: S. João, Santa 
Maria e S. Vicente só há vestígios 
de uma dentro da fortaleza, tal- 
vez a de S. João, nome do funda- 
dor. Da matriz Santa Maria, cons- 
truida por D. Nuno Alvares Pe- 
reira apenas se assinala o local 
que ocupára. E' mudo êsse arrui- 
mado castelo, mem uma lápida 
qualquer, uma palavra só, uma 
data contém. Apenas existem sô- 
Pre a porta principal dois escu- 
dos de armas: o do fundador 
Aboim e o dos portugueses, da 
primeira dinastia. 


Reguengos de Monsaraz 


povoação é muito antiga. 

Diz-se que fot cidade ro- 

mana com o nome de 

«Ourégia> ou «Turégias. 
D. Sancho 1 lhe deu foral em 
Coimbra. no 1º de Julho de 1206, 
e seu filho D. Afonso II, o con- 
firmou, também em Coimbra, em 
Novembro de 1217. Não teve foral 
novo. O nome que lhe dá o foral 
velho é Reguengo de Vila Noya. A 
freguesia de Reguengos está situa- 
da entre campinas, pertencentes à 
“Casa de Bragança, da qual era re- 
guengo. Daí lhe vem o nome; fi- 
ca a 3 quilómetros da margem es- 
querda da ribeira da Caridade, a 
12 quilómetros da margem direita 
do rio Guadiana e a 38 quilóme- 
tros da capital do distrito. 

Em 1680, a 12 quilómetros de 
Monsaraz, existia num sítio soli- 
tário, porém ameno e fértil, uma 
antiga ermida dedicada a Santo 
Antônio. Nessa época, toda aquela 
localidade estara completamente 
deserta, pois que os seus habitan- 
tesa haviam abandonado depois 
da destruição das suas casas com 
as guerras contínuas dos séculos 
VE, IX e X, e ainda não há mui- 
tos anos, segundo consta, se viam 
vestígios de construções antiquissi- 


A beleza do lugar toi pouco a 
pouco, desde o citado ano de 1680 


povoação, que em 1760 o povo re- 
quereu, e obteve que a aldeia fôsse 


À capela de Santo An- 
servindo de igreja ma- 

, passados poncos 
TO, fot acrescentada e 
a não tivesse capacidade 


suficiente, tornou a acrescentar- 
-se, ficando contudo, ainda aca- 
nhada para a população. em vis- 
ta do desenvolvimento que esta ja 
tomando. 

A vila é muito antiga, mas igno- 
ra-se o nome do fundador. D. 


Templários, sendo, porém, supri- 
mida esta Ordem, formou em 1319 
uma comenda da Ordem de Cris- 
to, que se conservou até 1834. D. 
Deniz a povoou em 1310, cercan- 
do-a de muralhas e construiu-lhe 
o castelo. 

Durante as continuas guerras 
com os castelhanos, a praça de 
Monsaraz era um seguro abrigo 
dos povos destes contornos, por ser 


MONSARAZ — Altar-mor 
da igreja matriz 


o à 


| MONSARAZ — Pelourinho 


a sua posição quás! inacessível, e 
a esta circunstancia deveu a vila o 
desenvolvimento da população e 
de edificios. 

Quando as guerras se tornaram 
mais raras, ea paz se foi acen- 
tuando, a vila tornou-se incómoda 
por ser um sitio muito agreste e 
de um mau acesso, e os habitantes 
pouco a pouco à foram abando- 
nando. 


El-Rei D. Manel deu foral é 
vila, em Lisboa, no 1.º de Junho de 
1512, Tinha voto em córtes, com. 
assento no banco 16, O brasão de 
armas de Monsaraz é simplesmen- 
te um escudo de prata em branco, 

Monsaraz foi um dos concelhos 
mais ricos do reino em rendimen- 
tos municipais, provenientes de 
grandes baídios, que dizem ser 
ainda importantes. 

A fertilidade do terreno, a for- 
mosa situação do lugar e à indus- 
tria dos seus habitantes em vários. 
tecidos de lá ordinários, e na fa- 
bricação de chapeus grossos, de- 
ram tal impulso a esta aldeia, que 
em 1838 foi para aqui transferida 
a sede do concelho, que é o actual 
de Reguengos de Monsaraz. 

Por carta régia de 29 de Feve- 
reiro de 1840 foi a aldeia de Re- 
guengo elevada à categoria de Vi- 
la Nova de Reguengos. 

O desenvolvimento e prosperl- 
dade desta nova povoação foi re- 
sultado da decadência de Monsa- 
raz, o que deu casa a rivalidades, 
é até à ódios entre as duas vilas. 

A 3 quilômetros N, de Monsaraz 
está o mosteiro de Nossa Senhora 
da Orada, que foi de religiosos 
descalços de Santo Agostinho. Jul. 
ga-se ter sido fundado em 1895. 

O território de Monsaraz é fértil 
em cereais, algum azeite, muitos 
montados, em que se cria grande 
quantidade de porcos. Há também 
muito mei e cêra, gado de tóda a 
qualidade, muita caça grossa 
miuda, e bom peixe do rio. 


Viana do Elentejo 


VIANA DO ALENTEJO — Castelo e Igreja Matriz 


A província do Alto Alen- 

tejo, distrito de Evora a 

25 quilómetros ao sudoes- 

te desta cidade, está a 

vila de Viana sentada no dorso da 

terra do seu nome, que a abriga 
do lado sul e à expõe ao norte. 

Pretendem vários escritores, que 
foram os galo-celtas que a funda- 
ram alguns séculos antes do nas- 
cimento de Cristo. E acrescentam, 
que em memória da cidade de Vie- 
na sua pátria, lhe deram o mes- 
mo nome. 

A memória mais antiga que se 
encontra desta terra é que, achan- 
do-se em ruinas e abandonada, a 
mandou reconstruir e povoar D. 
Gil Martins, que lhe deu o seu pri- 
meiro foral 

Este D. Gil Martins viveu nos 
principios do século XI, reinan- 
do D. Afonso I, e foi avô de D. 
Martim Gil, conde de Barcelos é 
alferes-mor de Ei-Rei D. Deniz. 
Pelos anos de 1313 el-rei D. Deniz 
a fez vila concedendo-lhe novo fo- 
ral com muitos privilégios, um dos 
quais determinava, que não pode- 
riam residir nela fidalgos sem l- 
cença da Camara, 

Nesta época era senhor de Via- 
na o Conde D. Martim Gil, acima 
mencionado. Por sua morte fez D. 
Deniz doação deste senhorio a seu 
filho e herdeiro o infante D. Afon. 
so, com condição de a não fazer 
doar senão á infanta sua mulher, 


A vila de Viana tinha voto nas 
antigas córtes com assento no 
banco decimo sétimo (17). 

Tem esta vila uma só paróquia 
fundada por el-rei D. Deniz; casa 
de misericordia, hospital, uma er- 
mida, e um mosteiro de freiras de 
8. Jerónimo, unico que há em Por-, 
tugal desta Ordem. A sua invoca- 
cão é Jesus, e foi edificada em 
1560, sendo Arcebispo de Evora o 
Cardial Infante D. Henrique, que 
auxiliou a fundação. E' um bom 
edifício com excelente igreja, ain. 
da habitada por umas 16 ou if re- 
Ngiosas. Ocupa um dos lados do 
rossio da vila. 

O castelo parece sêr obra de el- 
=rei D. Deniz. As ruas são em geral 
direita e bem alinhadas. A ter- 
ra alegre e saudavel pela sua posi.. 
ção abrigada do sul, e desafronta- 
da do lado do norte, para onde 
desfruta dilatadas vistas. 

Os suburbios são muito aprazi- 
veis pelos hortos, pomares, vinhas, 
arvoredos silvestres, e fontes de 
boa água que nela se encontram. 
Próximo da vila vtem-se as ermi” 
das de S, Pedro, S. Sebastião e S. 
Vicente e mais distantes Santo 
André e Nossa Senhora de Aires. 
Esta ultima é um belo templo, ao 
qual concorrem muitas romarias. 

O terreno é fértil e produz mui- 
tos cereais, vinho, azeite e frutas. 
Não é falto de caca e encerra, em 
diferentes montanhas, pedreiras de 
finissimos mármores de mui di- 
versas qualidades, donde têm yin- 
do alguns para as oficinas de Lis- 
boa, a-pesar-das dificuldades de 
transporte. 


quilômetros a oeste da pri- 
mitiva povoação de que 
descende. que se chamou 
Ossonoba, que dizem ter sido fun- 
dada por uma colónia de gregos 
1364 anos antes da era cristã e 
mais tarde reedificada e ampliada 
pelos curetes, antigos povos da Lu- 
sitania, 500 anos antes de Cristo, 
Foi Ossonoba gonto convergen- 
te de grande actividade em todo o 
tempo da dominação romana e 
ainda depois da invasão dos ára- 
bes, 


E's está edificada a aito 


No tempo dos romanos era ci- 
dade famosa e já então reputada 
muito antiga, capital da Céltica, 
que é. pouco mais ou menos, 0 
actuai Algarve, 

Era, pois, centro de grande im- 
portancia, quando se deu o fatal 
cataclismo do princípio do século 
VIII. Mas Ossonoba não se rendeu 
aos invasores senão depois de 
uma heroica resistencia, pelo que 
os moiros, conquistando-a, a des- 
mantelaram. Os seus moradores, 
parte foram cativos para a Africa 
* Os que puderam fugir foram-se 
acoitar nas serras de Monchique 
e Caldeirão. 

Passados alguns anos e sujeita 
a maior parte de Península aos 
moiros, começaram alguns pesca- 
dores a edificar várias casas em 
um sítio asado para as suas pesca- 
rias, aproveitando as matérias da 
antiga Ossonoba. 

Foi aumentando a população 
com a ida de muitas famílias da 
cidade destruída, que se foram ali 
estabelecer pouco à pouco e assim 
nasceu a povoação de Santa Maria 
que foi o primeiro nome que teve 
à actual cidade de Faro. 

Surgem algunas duvidas sôbre a 
etimologia da palavra Faro, Dizem 
uns que, tendo-se, com a andar 
dos tempos, desenvolvido a nave- 
gação e o comércio, se edificou 
um farol para govêmo dos nave- 
gantes e que á povoação se prin- 
Sipiou a chamar Vila de Faro (Fa. 
rol), 

Dizem, porém, outros que não 
querendo os moiros estar pelo no- 
me que os cristãos impuseram à 
povoação de Santa Maria, lhe de- 
ram o nome de Faraou, que signi- 
fica povoação dos cavaleiros, por- 
que «farás» significa o cavalo e 
«fares> o cavaleiro. 

O conde D. Henrique e todos os 
seus descendentes até D. Sancho 
IE tinham expulsado de Portugal 
Os sarracenos. que se haviam 
apossado do reino há mais de cin- 
co séculos. e que o defendiam pal- 
mo a palmo, pois não se podiam 
habituar á idea de trocar o clima 
de Portugal pelos ardentes areais 
africanos, 

Mas a maior parte do reino do 
Algarve ainda via tremular nas 
suas torres e barbacãs as meias 
jans do profeta. D. Afonso II de- 
cide a restauração do Algarve e 
dedicou à esta emprêsa todas as 
suas atenções, 

Era fronteiro-mor do Algarve o 
Gran-Mestre de Santiago, D. Pais 
Peres Correia, que foi o grande 


conquistador de muitas povoações 
do Algarve. 

Nesse tempo, Faro, era uma pra- 
ca bem fortificada e abastecida de 
tudo, que lhe ia da costa africana. 
Vendo o rei que o seu fronteiro- 
-mor não podia com as poucas 
tropas de que dispunha empreen- 
der a conquista da vila, põe cêrco 
em pessoa por mar é terra e, a-pe- 
sar-da obstinada resistencia dos 
moiros, os porcugueses animados 
com a presença do seu rei e de 
D. Palo, atacarem como lees e em 
poucos dias, as quinas portuguesas 


Conta também Pinho Leal no 
seu «Portugal antigo e moderno»: 
<Tem Faro a incontestavel honra 
de ser a pátria da nossa famosis- 
sima e valorosissima heroina Bri- 
tes (ou Beatriz, como então tam- 
bém se dizia) d'Almeida, por alcu- 
nha a «Piriqueira, conhecida nos 
fastos militares portugueses pelo 
título de «Padeira de Aljubarrota». 

A antiga Associação Comercial 
e Industria! de Faro, hoje trans- 
formada no Grémio do Comércio 
do Concelho de Faro, reune em st 
todo o comércio retaihista da ci- 
dade, com excepção das mercea- 
rias que estão agregadas ao Gré- 
mia dos Retalhistas de Mercearia 
do Sul do Pais. 

Está assim pois todo o comércio 
de retalho integrado no actual re- 
gime corvorativo que orienta à vi- 
da económica da Nação. 

O comércio exportador tomou o 
lugar que jhe competia, e a indus- 
tria, que pode dizer-se é quás! da 
cortiça, está igualmente no seu 
sector, dentro é claro, do mesmo 
regime corporativo. 

“Tem o comércio puguado de há 
muito tempo pelos meios ao seu 
alcance para que seja um facto a 
Praia de Faro, envidando todos os. 
esforços junto das entidades com- 
petentes, para que se consiga uma 
estrada para a mesma, canaliza! 
do desta forma para ali uma boa 
parte dos banhistas que na época 
própria abandonam a cidade indo 
instalar-se noutras prafas com 
prejuizo para o comércio local. 

'O turismo poderia também tra- 
zer ao comércio de Faro algum be- 

neficio, mas seria necessário que 


FARO — Jardim e Doca 


ondulavam por sôbre os muros de 
Faro. 

Os moiros não esperaram pelas 
«ultimas» e em 9 de Março de 1249 
o rel, já senhor da povoação, deu- 
-lMe o nome de Santa Maria de 
Faraon. E' certo que ainda em 
Agosto de 1251 era dos portugue- 
ses, pois ali fez D. Afonso III uma 
doação nesse mês e ano ao chan- 
celer Estevão Anesi pretor da po- 
voação. Parece que depois dêsse 
ano se tornou a perder pelas guer- 
ras com Castela, pois Ru de Pina 
e outros dizem que Faro foi toma- 
da aos moiros em Janeiro de 1260. 

Esta vitória e multas outras dos 
portugueses desanimaram os moi- 
Tos, porque, em 1262, todo o terri- 
tório do Algarve ficou fazendo 
parte do reino de Portugal. 

Porém as fortificações e os edi- 
fieios de Faro muito sofreram com 
esses cercos ficando alguns com- 
pletamente arruínados, pelo que a 
maior parte dos habitantes se vi- 
ram obrigados a abandoná-la. 

O rei, querendo fazer de Faro 
uma boa povoação e uma praça de 
guerra, mandou-a cercar de muros 
muito mais fortes do que os anti- 
Eos e guarmecer de torres, dando- 
-lhe por armas um escudo em 
branco de prata corcado, por ter 
sido ele o seu conquistador. 

Faro foi elevada á categoria de 
cidade por D. João II em Setem- 
bro de 1540, tendo mais tarde D. 
Sebastião em 1577 estabelecido que 
se transterisse para ali a sede 
episcopal de Silves, 


uma serie de medidas bem combi- 
nadas entre as comissões de inícia- 
tiva e turismo de todo o Algarve 
se fizesse sentir no sentido de 
ortentar esta boa fonte de riqueza, 
especialmente no inverno, 

O Algarve constitue um dos mais 
apreriaveis factores no plano ecc 
nómico de Portugal, sendo consi- 
deravel a produção de amendoas, 
figos e alfarroba, sucedendo-lhe 
ontras culturas, como se vê pela 
seguinte nota de exportação refe- 
rente ao ano de 1939; 

Miolo de amendoa, 2.448.559 qui- 


FARO — Obelisco a Ferreira de Almeida e cais 


Jos, 2203703150; amendoa em 
casca, 455.055, 1501681550; tigos, 
á477ÃDB, 4.029 685520; alfarrobas, 
7783327. 2324996810; laranjas, 
12.420, 12420500; tangerinas, 312, 
312500; ameixas, 657, 657500; al- 
perces, 30, 30800; batatas, 125500, 
31050500; feijão, 32.448, 64898500: 
ananazes, 106, 108500: grão, 950, 
1,7105800; repolhos, 4024, 2.012500; 
cebolas, 24778, 12398500; num to- 
tal de 30.034 9ros6o. 

Não há duvida de que a Organi- 
zação Corporativa do Estado mul- 
to tem concorrido para um maior 
desenvolvimento, crédito e valo- 
res de todas as iniciativas, e assim 
é que a Junta Nacional de Frutas, 
como entidade oficial de coorde- 
nação económica, tem por missão 
fiscalizar e verificar o estado e 
qualidade dos frutos, sua calibra- 
gem, etc. autorizando à sua expor- 
tação, conforme o resultado do 
exame meticuloso a que procede. 

Este organismo trabalha em es- 
treita ligação com o Grémio dos 
Exportadores de Frutas e Produtos 
Hortícoias do Algarve, a quem 
compete disciplinar, orientar e 
controlar o comércio de exporta- 
cão. 


Ds portos de Sota vento 
do Algarve 


costa do Algarve deve á sua 

orientação e situação um 
A, mar muito mais tranquilo 

do que o da costa oeste de 
Portugal que se estende desde Ca- 
minha ao Cabo de S, Vicente. Essa 
circunstancia favoreceu — desde 
sempre o desenvolvimento do seu 
comércio e do seu espírito mariti- 
mo. 

Na costa do Algarve distinguem- 
=se duas zonas: uma a que vai de 
Sagres até ás proximidades da 
Quarteira, geralmente rochosa, 
com diversas enseadas, entre às 
quais a célebre baia de Lagos, ou- 
tra a que dali se estende até à 
foz do Guadiana, baixa, arenosa, 
contendo a extensa formação 1 
gunar chamada Ria de Faro, com 
40 quilómetros do Ludo a Cacela. 
A primeira zona é conhecida pela 
designação de costa de Barlavento, 
a segunda pela de costa de Sota- 
vento. 

Os principais portos desta ulti- 
ma são os de Faro e Olhão, que se 
podem considerar como um unico 
pórto, o de Tavira e o de Vila 
Real de Santo António. 

Ora os portos fornecem  traba- 
lho e alimento a muita gente que 
deles vive: não só os que os cons- 
troem e conservam, mas toda q es- 
cala de trabalhadores que neles 
exercem a sua actividade. De nada 
serve ter costas se não houver por- 
tos. Da mesma forma que uma 
casa tom de ter portas, uma costa 
tem de ter portos. 

Os portos de Sotavento do AI- 
garve são o suporte económico de 
uma importante população. 

Em Faro realiza-se o principal 
movimento comercial. A exporta- 
são de cortiças, amendos e uma 
parte da alfarroba e do sal por al 


1 
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OLHÃO — Estacuda da lota 


se faz, Em Olhão é a pesca e as 
actividades dela dependentes: as 
conservas e as matérias primas 
“como o carvão, folha de Flandres, 
«te. Em Tavira, quanto a comér- 
elo só se verifica o do sal e alfar- 
Toba, mas quanto pesca pode di- 
zer-se que a vida de uma numero- 
«a população de pescadores que se 
espalha pelas povoações de Caba- 
nas e Santa Luzia e pela própria 
eldade seria hoje impossível sem 
a pequena barra de Tavira. 

Em Vila Real de Santo António, 
pôrto geralmente de franca entra- 
da para navios de 18 pés de ca- 
Jado, mercê das dragagens que na 
darra executa a Emprêsa da Mina 
de S. Domingos, realiza-se além do 
importante tráfego daquelas mi- 
nas, o movimento das conservas o 
suas matérias primas. 

Vejamos agora as obras existem. 
tes e o que de mais urgente há 
ainda a fazer. 

Pórto de Faro-Olhão — Devido 
à insuficiência da antiga barra 
natural e ú impossibilidade técni- 
«a e financeira de a melhorar, foi 
aberto um canal em 1928-29 atra- 
vês da Tlha da Oulatra, próximo do 
farol do Cabo de Santa Maria. Es- 
se canal foi protegido com molhes 
que se prolongam pelo mar den- 
tro; Infeliamente porém não atin- 
giram ainda o comprimento pre- 
visto e por isso o canal não é aln- 
da o que deverá vir a ser quanto 
A traçado o calado. Em todo o ca- 
do, têm entrado navios com 70 
metros de comprimento e 15 pés 
de calado. Tudo está preparado 
para ser posta à concurso a em- 
Preltada de, conclusão, obra, orça. 
em 10100 contos. Apenas se 
dieta. que o Govbmo conceda O 
necessário financiamento. 

De facto estas obras, cujos bene- 
fícios indirectos são muito supe- 
Flores nos benefícios directos não 
podem ser custeadas apenas pelos 
crganismos locais que só dispõem 
de parte do produto dos lucros di- 
Tectos. Da importancia dêste pôr- 
to se pode julgar sabendo que mo- 
yimenta anualmente mais de 
60,000 contos de mercadorias e & 
a 10 mil contos de peixe. 

Uma vez assegurado o acesso 
também será necessário fazer al- 
gumas instalações interiores de 
abrigo e acostagem, mas o seu cus- 
to será muito menor, dadas as ma. 
eníficas condições locals não só 
sob o ponto de vista hidrográfico 
como até sob o ponto de vista da 
facilidade de construção, devido à 
natureza dos terrenos. 

Como pequenas obras fizeram-se 
duas estacadas de cimento arma- 
do em Olhão e Faro, servindo à 
primeira para a realização da lota, 
movimento de pessoal e tomada de 
água e frescos para os galeões e 
a segunda apenas para o movi- 
mento de passageiros. 

Pórto de Tavira — Em 1928-20 
fambém aqui toi aberto um canal 
através do cordão litoral arenoso, 
protegido com enrocamentos e uns 
pequenos molhes e dragou-se tam- 
Dém uma bacia interior. 

ERRire ontemreia “dó ptrto de 
pesca. grandes serviços e 
Será necessário gastar algumas 
Amportancias relativamente peque- 
nas na conservação das obras e no 
arranjo da estrada que dá acesso 
ao ancoradouro. 


Pórto de Vila Real de Santo An- 
tônio — Este pórto, liberto da su- 
jeição do acesso marítimo, pôde 
consagrar os seus esforços apenas 
às suas instalações interiores e as- 
sim construiu um magnífico cais 
acostável, de 300 metros de com- 
prido, onde podem acostar os na- 
vios que entram a barra, Embora 
ainda não estejam completas as 
insta'ações, Já os vagões do cami- 
nho de ferro podem atingir o cais 
e dispõe de vastos armazens, um 
dos quais virá provavelmente a 
ser alfandegado, 

Vai agora fazer-se a regulariza- 
ção de grande extensão da mar- 
em, com constituição de aterros 
e um novo desembarcadouro, onde 
se fará todo o movimento de pas- 
sageiros e embarque e desembar- 
que de veículos. 

Mais tarde se fará uma peque- 
na doca de abrigo para pequenas 
embarcações e um plano inclinado 
para as reparar e varar. 

Multas pessoas pensarão que é 
muito o dinheiro que se gasta em 
portos, mas há nisso um pouco de 
flusão, Os portos custam menos di- 
nhetro do que os navios que ne- 
les entram; custam menos do que 
as estradas. Um país que não t- 
ver portos não tem marinheiros e 
a existência de Portugal sem ma- 
rinheiros é inconcebível. 


ALJEZUR 


LJEZUR, de fundação árabe, 
no princípio do século X, 
manteve sempre o mesmo 
nome, que se escrevia Alge- 

aur, que signífica. arcaria. 

E situada na costa orlental de 
um rochedo escarpado, que corre 
de norte a sul com à serra de 
Monchique. 

Foi senhora dum castelo, cujas 
ruinas existem ao sul, na parte 
mais elevada do serro. E" octogo- 
nal, tendo duas tórres, uma ao 
norte e outra ao sul e uma f 
mosa cisterna ainda em regular 
estado e quarteis desmantelados. 

Fol tomada aos mouros por D. 
Palo Peres Correia, mestre de San- 
tiago, no ano de 1242, ficando a 
ter como padroeira da vila e da 
freguesia Nossa Senhora de Alva, 
por aquele feito de armas ter sido 
praticado de madrugada. 

Recebeu O primeiro foral. que 
The foi dado em 1280 por D. Deniz, 
com multos privilégios. entre os 
quais o dos cavaleiros da vila não 
marchorem na retaguarda dos 
exércitos. 

O segundo foral foi-lhe conte- 
rido por D, Manuel em 1504. deter- 
minando o mesmo que á vila seja 
dado o titulo de chonrada>. 

Foram primeiros alcaides-mores 
do Castelo os Condes de Vila Ver- 
de. passando. depois. a alcaldaria 
para os marqueses de Angeja. 

Aljemur Darece que em tempos 
remotos foi pórto de mar, porque, 
slêm da tradição. lê-se no «tom- 
bo» dos terras do concelho feito 
em 1884 O seguinte: cum liseirão 
éiro*ende "antigamente era o 

. onde ant era 0 
desembocadouros. 


Albufeira 


vila fundada 

ore uh. pequeno "vale, 

cercado por todos os la 

dos de pequenos outeiros, 
é povoação antiga e praça de ar- 
mas fechada. sóbre uma rocha 
Sobranceira ao mar com -porto 
bem defendido dos ventos e tudo 
indica ser de fundação romana, 
pois sabe-se que já existia no 
tempo do seu dominio com o no- 
me de «Baltum. 

Os arabes, que a ocuparam no 
ano de 716. deram-lhe o nome de 
<Al-buhera», deminutivo de «ba- 
leron», que” significa mar, por 
causa 'duma grande lagôs que all 
havia, formada pelas águas, que 
nos temporais o Oceano arre- 
messava para o interior. 

Foi conquistada aos mouros por 
D. Afonso III em 1250, dando-a 
logo á Ordem Militar de Aviz, 
sendo, então, mestre da mesma 
Martim Fernandes. 

A conquista da vila pelos cris- 
tãos, reduziu-a & miseria, por lhe 
ter feito cessar o grande comer- 
clo que fazia com os portos das 
costas africanas, mas, depois, ti- 
rando partido dos seus imensos 
recursos, sobretudo da sua abun- 


D. Manuel lhe deu foral em 
Lisboa a 20 de Agosto de 1504. 

Tem Misericordia e Hospital, 
que são muito antigos, tudo indi- 
cando que a Igreja da Misericor- 
dia foi mesquita de mouros. 

Albufeira tem, alem destesedi- 
tícios, as igrejas de 8. Sebastião e 
de Santana e à capela de Nossa 
Senhora da Orada, a pequena 
distancia da vila. 

A pequena enseada de Albufei- 
ra era defendida pela bataria da 
Baleeira, junto da qual houve 
uma grande mina de gesso, e a de 
S, João, 

Foram dependentes da praça 
de Albufeira os fortes de Pêra, 
Registo, Valongo e Quarteira € 
as batarias de Baleetra e 8. João. 

Por alvará de D. Manuel, de 
19 de Fevereiro de 1505, foi doada 
ao duque de Coimbra, mestre da 
Ordem de Aviz, a dizima velha 
dos atuns e mais peixe que mor- 
resto nas armações do termo da 
vila. 

Entro Albufeira e o forte de 
Valongo, na praia, mesmo á bel- 
ra do mar, rebentam umas nas- 
centes de agua doce, a que cha- 
mam «Olhos de Agum», e Já 


ALBUFEIRA — Camara Municipal | 


dante pescaria, melhorou consi- 
deravelmente. 

D. Afonso IV deu-lhe privilegio 
de vizinhança com o concelho de 
Loulé em Junho de 1329 e por 
carta de Novembro de 1376 man- 
dou D. Fernando que os conce- 
lhos de Silves, Faro, Tavira e La- 
gos partissem com Albufeira o 
pão que lhes viesse de fora, 


Castro 


ASTRO MARIM, que se não 
sabe ao certo se fol funda- 
da pelos cartagineses, se 
pelos romanos, é povoa- 

cão antiquissima, havendo quem 
afirme que ela já existia no tem- 
po dos fenícios pelo ano de 954 
antes de Oristo, quando navega- 
ram pelo Guadiana em busca de 
minas metálicas, dizendo-se, até, 
que foram os primeiros explora- 
dores das minas de S. Domingos. 

E' uma das mais bonitas vilas 
do Algarve, com seu castelo e seu 
forte, o primeiro mandado cons- 
trutr por D. Afonso III e 0 segun- 
do por D. João IV; as suas mu- 
ralhas, embora desmanteladas, 
deixando ver do alto dos seus 
montes e dos seus cerros panora- 
mas magníficos. 

Pelos vestígios de alicerces, que 
se encontram nos seus arredores, 
vê-se que à povoação de Castro 
Marim fol, em velhos tempos, vas- 
tissima. 

Quando D. Deniz extingiu os 
templários e criou a Ordem de 
Cristo em 1319, fez Castro Marim 

da nova Ordem, passando 
depois para Tomar no reinado de 
D. Afonso V, segundo uns, ou de 
D. Fernando, segundo ontros. 

Tem o honroso título de «Mut 
antiga e notavel vila de Castro 
Marim», sendo a primitiva povoa- 


dentro do mar, na mesma direc- 
cão, rebenta” outra nascente 
muito grande, 

O seu termo não é tão fertil 
como aígumas terras do Algarve; 
mas, ainda assim, produz exce- 
lente vinho, muito figo, algum 


nho e pinho, muita hortaliça, fru- 
ta e caça, 


Marim 


ção composta pelas casas que se 
encontram dentro do castelo. 

A-fim-de promover o aumento 
da população, D, João 1, por car- 
ta foral de 1421, consentiu que alt 
pudessem viver quarenta homisia- 
dos sem sofrerem perseguições da 
justiça, desde que os seus crimes 
não fôssem de aleivosia ou de tral- 
ção, privilégio este que foi con- 
firmado por D. João II e por D. 
Manuel, exceptuando, também, os 
moedeiros falsos, sodomitas e he- 
rejes. 

O terreno de todo o concelho é 
muito fertil e regado por muitas 
ribeiras, 0 que muto concorre pa- 
ra o desenvolvimento da agricul- 
tura. 

Fol elevada Castro Marim a ca- 
beça do condado por D. João VI, 
quando ainda principe regente, 
em Novembro de 1802, sendo seu 
primeiro conde, Francisco de Melo 
da Cunha Mendonca e Meneses, 
oitavo monteiro-mor do reino, que 
mais tarde fol feito Marquês de 
Olhão, pelo mesmo príncipe re- 
gente. 

Tôda a região é rica em cereais, 
legumes e toda a qualidade de fru- 
tas, que são óptimas, muito bom 
vinho, bastante azeite, hortaliças, 
havendo grande abundancia de 
peixe do mar, do Guadiana e dos. 
esteiros, 


LAGOS 


AGOS, segundo o autor da 
Corogratia Portuguesa, dá 
à cidade uma existência de 
2756 anos. 

E' atribuida a sua fundação à 
um suposto rei Briso, no ano de 
1899 antes de Oristo. Diz-se depois. 
que, tendo caído em ruinas, fóra 
reedificada e novamente povoada 
no ano 550 antes da era vulgar por 
um capitão de Cartago chamado 
Boodez. 

“Seja como fôr, o que pode con- 
stderar-se como certc é Lagos ter 
sido uma cidade de grande impor- 
tancia no tempo dos Romanos, 
tendo por nome Lacobriga, cidade 
ou povoação do Lago, ao que pare- 
ce por causa de um que havia nas 
suas proximidades. 

Devido á sua privilegiada situa- 
São geográfica, que lhe doou foros 
de centro escolhido para o comér- 
elo com a Africa e com o estreito 
de Gibraltar, Lagos, se tantas ve- 
zes se viu destroçada, outras tan- 
tas póde erguer-se do meio das 
ruinas. 


Todavia, nessas vicissitudes, per- 
deu a proeminencia de cidade, que 
só readquiriu na segunda metade 
do século XVI. por mercê que lhe 
foi feita por D. Sebastião, quando 
juntou na baia à armada, que o 
levou à Africa. 

Lagos é praça de armas. As suas 
primitivas fortificações datam do 
reinado de D. Afonso IV. Consta- 
vam de uma cêrca de muros com 
suas tórres e portas. No fim do sé. 
culo XVI ou princípio do século 
XVII edificou-se nova cerca de mu- 
Talhas com oito portas e catorze bi 
luartes. Para O lado do rio tem as 
Portas de Portugal, do Postigo, de 
Quarto e da Vila e nove baluartes. 

Os suburbios de Lagos são mui- 
to apragíveis com os seus campos 
muito bem cultivados, grande nu- 
mero de figueiras e vinhas, as suas 
hortas e os seus pomares admira- 
velmente dispostos e tratados. 

Lagos, entre outros produtos, ex- 
porta em relativa abundancia ce- 
reais, legumes figos, vinho, aguar- 
dente de figo € peixe. 


LAGOS — Rochedos da Porta da Piedade 


Loulé 


OULÉ, que é uma das mais 
antigas povoações do Al- 
garve, não fornece elemen- 
tos que permitam saber-se 

quando e por quem foi fundada. 

Dizem uns que foi construída 
com os materiais da antiquissima 
cidade de Carteia, dizem outros 
que Loulé toi fundada pelos car- 
tagineses, 404 anos antes de Je- 
sus Cristo, 

Foi D. Pato Peres Correla, 0 fa- 
moso mestre de Santingo, quem a 
resgatou do poder dos mouros em 
1249, tendo-a D. Afonso II man- 
dado povoar e dado o foral de Sil- 
ves, Tavira e Faro, no ano de 1266. 

Era uma das mais fortes praças 
do Algarve, sofrendo a derrocada 
do seu castelo quando do terremo- 
to de 1755, que também atingiu o 
sumptuoso convento dos Agosti- 
mhos, que a tradição dá como per- 


tencente aos templários, que o 
fundaram na era de 1312 (1274 
antes de Cristo). 

As fortificações de Loulé eram. 
muito antigas, pretendendo al- 
guns que fossem obra dos roma- 
nos. Foram mandadas reedificar 
em 1482 por D. Henrique de Me- 
neses, 1.º conde de Loulé, 

A Igreja matriz de Loulé é mui- 
to antiga, tendo entrado o seu 
padroado no escambo feito por D. 
Denia com D. João Osório, mestre 
da Ordem de S, Tiago, em Dezem- 
bro de 1298 e, desde então, ficou 
pertencendo á mesma Ordem. 

Loulé ocupa pela sua posição 
geográfica um lugar de destaque 
no comércio algarvio, com especia- 
lidade de produtos agrícolas cons- 
tituíndo ao mesmo tempo o eixo 
de todo o intercambio do Baixo 
Alentejo com o litoral. 


LOULE — Vista parcial 


Monc 


ONCHIQUE, ridente vila 
do Algarve e cabeça de 
concelho do seu nome, 
tem por orago Nossa Se- 

nhora da Conceição. 

Antiga aldeia, passou ú cate- 
goria que hoje tem em 1713, quan- 
do, por alvará de 10 de Janeiro, 
foi desmembrada do concelho de 
Silves. 

Parece, em épocas remotas, ter 
sido à capital dos povos áraunis ou 
araudis, antigos lusitanos sujeitos 
ao convento Jurídico de Beja 

Há, porém, quem afirme que o 
seu território era a pazte da ser- 
ra do Algarve, onde se fundou Vila 
Nova de Monchique e que antes da 
invasão dos árabes pertencia ao 
Bispado de Ossonoba (Faro) 

Toda a região é muito fériil em 


MONCHIQUE — Vista parcial 


hi 

todos os generos do Algarve, ha- 
vendo nos seus montes multa ca- 
ca grossa e miuda e nos seus rios 
muito peixe de variadas espécies. 

Está situada em um formoso 
platô entre duas serras e déle to- 
maram posse 05 religiosos e o fo- 
ram habitar em 20 de Março de 
1632, sendo provincial frej de San- 
to António. 

E já que falâmos em Caldas de 
Monchique, cabe aqui uma ligeira 
reterencia a esta milagrosa estan- 

a termal, cujas virtudes terapeu- 

as das suas águas são sobeju- 
mente conhecidas desde tempos 
remotos, pois são eficazes na cura 
de moléstias reumáticas, cutanes, 
e outras, sendo muito frequenta- 
das, principalmente por gente do 
Algarve, Alentejo e Andaluzia. 


Olhão 


LHAO, — a branca — a 
singular vila algarvia 
assenta em planície e 


fervilha de vida pouco 
além do coração do Algarve, bati- 
da pelo sol refulgente, como malha 
de oiro em todo o seu casario, 


Jantes da Cabeça e de 5. Miguel... 

A-pesar-do seu acentuado tipo 
árabe, afirmam escritores que a 
fundação de Olhão se deve à uma 
colónia de pescadores da Jhavo e 
de Ovar — descendentes da raça 
pelasga — gente de proverbial be- 
leza plástica, cheia de heroicidade 
e de bravura — que vagueando de 
praia em praia se maravilhou 
com o encanto que se desprende 
deste lugar, pela fartura de pesca- 
ria, suavidade de clima, variedade 
de frutos, horticu:tura é abundan- 
cla de água. 

Fo mesmo de um grande, fluen- 
tisstmo, ólho de água que hoje fl- 
ca no centro da vila captado em 
depósito e abastece a posulação, 
que lhe veio o nome de Ojhão, 

Do aglomerado de humildes ca- 
danas de junco construídas peios 
ilhavos ou ovarinos para sua habi- 
tação. surgiu em menos de dois 
séculos à populosissima viia, talvez 
a maior do Algarve e mesmo do 
Pais. 

E neste espaço, relativamente 
curto de tempo, passou de sitio a 
freguesia, depois a vila e a cabeça 
de concelho, pela actividade dos 
seus filhos e seus reconhecidos 
feitos herolcos, recompensados por 
maunificencias régias de que temos 
exemplo na expulsão dos franceses 
em 1807. 

De Olhão partiu o primeiro grito 
de revolta contra os invasores e, 
libertada a Pátria, foram os bra- 
vos pescadores desta terra, tendo 
a comandá-los Manuel Martins 
Garrócho e Manuel de Oliveira No- 
bre, que num pequeno caíque na- 
vegaram até ao Brasil para dar a 
feliz noticia a D. João VI — feito 
que é pasmo de gerações e lhes va. 
leu a denominação de «dignos des- 
cendentes de -Gil Eanes», — sendo 
comemorado por José Agostinho 
de Macedo no poema intitulado: 
«O Novo Argonauta», que lhes fot 
dedicado. 


Por este notavel acto de herois- 
mo foj Olhão elevada a vila o ga- 
iardoada com o título de: «Vila de 
Olhão da Restauração», em 1808. 

Continua Olhão sendo um im- 


OLHÃO — Igreja matriz 
e Monumento à Restau- 
ração 


portante centro Industrial o co- 
mercial a-pesar da crise que a 
assoberba pela escassez da pesca, 
pois a sua industria mais flores- 
cente é a da conserva de peixo de 
que possue actualmente 50 fábri- 
cas, 

A Igreja Matriz ergue-se no 
centro da vila sob a invocação de 
N. S> do Rosário, e é um templo 
vasto, sem arquitectura especial. 

'De notavel tem o sacrário que é 
majestoso e em magnifica talha 
dourada. 

Na parte norte da Igreja existe 
uma capela aberta, cm gradea- 
mento, antiquissima, em que se vê 
a imagem do Senhor Jesus dos 
Aflitos, de grande veneração dos 
pescadores e de todos os habitan- 
tes da vila que all fazem arder ve. 
las votivas dia e noite. 

A Igreja matriz bem como a ca- 
pela de N. Senhora da Soledade 


— primitiva Igreja de Olhão — 
foram edificadas à expensas dos 
pescadores. 

Há três monumentos em Olhão: 
um no largo da Restauração em 
frente do edifício do Compromisso 
Maritimo comemorativo da expul- 
são dos franceses e da libertação 
da Pátria; outro à entrada da 
Avenida da Republica dedicado à 
memória de João Lucio, poeta (lus- 
tre e distinto causídico, natural de 
Olhão; o terceiro no centro do 
Jardim Publico dedicado a João 
Serra, soldado e heroi da Grande 
Guerra de 1914, morto em Franca. 

Teve Olhão Pelourinho que foi 
destruido pelo terramoto de 1755, 
que devia ter sido erigido no largo 
fronteiro ao edificio do Compro- 
misso Maritimo, 

O concelho é rico de producão 
agricola, fraco de pecuária, abun- 
dante de pomares e hortas. 

Tem bôa produção de 
amendoa e alfarroba, 

Vastas marinhas de sal se en- 
contram desde o sitio da Meta-Le- 
gua até às Fontes Santas. 

Foi Moncarapacho berço de ho- 


tigo, 


gigantesco do grande náutico Gil 
Eanes; 

O benemérito Patrão Joaquim 
Lopes, insigne homem do mar e 
amigo da humanidade; Manuel de 
Oliveira Nobre; Manuel Martins 
Garrócho e os tripulantes do caí- 
que que empreenderam a famosa 
viagem ao Brasil. O dr. Estevão 
Afonso que fervorosamente se de- 
dicou á causa da liberdade em 
1833 e como médico foi de rara 
abnegação quando da epidemia do 
«cólera-morbus» que avassalou o 
concelho. 

João Lucio Pereira que se distin. 
guiu na sua terra pela sua bonda- 
de e seu caracter excepcional, 

Prestou relevantes serviços q 
Olhão quando presidiu ao Municl- 
plo, devendo-se à sua tenacidade 
a criação da comarca em 1875. 

Dr. Bernardino da Silva que 
a-pesar-de não ser natural de 
Olhão, todavia é digno da admira- 
ção dos olhanenses pela forma 
caritativa como exerceu a sua 
profissão. 

Dr. João Lucio Pousão Pereira, 
poeta distinto e ilustre causídico. 


OLHAO — Açoteias 


mens ilustres, salientando-se D, 
Diogo de Mendonça Corte Real que 
exerceu o alto lugar de Secretário 
de Estado de D. João V. 

Como Ministro deu no seu tempo 
« no seu cargo as malores provo. 
de energia e de amor pátrio. 

De Queifes são oriundas antigas 
e ilustres famílias de Portugal, co- 
mo Sarreas, Teles Moniz e outras. 

Manuel de Sarrea Teles Moniz, 
natural de Quelfes, prestou gran- 
des serviços à Pátria em Azamor. 

Em Olhão temos a citar o vulto 


Faleceu em 1918, com 38 anos, 

João Carlos Mendonça, capitão 
de Cavalaria no regime monárqui 
co, Iniciador dos «Asilos dos Ve 
lhos» de Olhão, a quem se devem 
outros melhoramentos importan- 
tes durante à sua presidencia no 
Munícipio, 

Nesta recapitulação mitamo- 
-nos, apenas, a fazer referencia à 
pessoas já falecidas, que muito 
dignificaram e deram brilho a 
Olhão — terra que honra a sua 
provincia e o seu Pais, 


Portimão 


ORTIMAO, situada na mar- 

gem direita do rio Arade, a 

pouca distancia da barra é 

pela sua situação geográtl- 

ea, beleza dos seus arredores, as- 

pecto alegre do seu casario, uma 

das mais formosas cidades deste 
Algarve de maravilha. 

A-pesar-de não ter monumentos 

a atestar à sua antiguidade, pois 

Se alguns houve, o tempo, e mais 

que o tempo o vandalisto dos ho- 

mens, encarregou-se de os des- 

truír, a origem de Portimão deve- 

-8e procurar na prehistória, perio- 


do em que toda esta região toi ha- 
bitada, como o provam Os artefac- 
tos e às sepulturas dessa epoca re- 
cuada, que se encontram dispersos 
por toda a área do Concelho, Pro- 
curando estes povos as proximida- 
des dos rios, onde os peixes e 05 
moluscos lhes forneciam alimento 
abundante, é natural que uma es- 
tação dessa época, ocupasse o local 
onde actunimente assenta Pori- 
mão, 

Os Fenícios que vieram a esta 
região, aqui estabeleceram uma 
das suas feitorias de que ainda re- 


PORTIMÃO — Camara Municipal 


centemente havia vestígios junto & 
foz do rio, feitoria que mais tarde 
os Cartagineses ampliaram cha- 
mando-lhe «Barcinia>, e se não fol 
aqui à celebre cidade de Anibal 
(Portus Annibalis) que a opinião 
de alguns autores dá como jocali- 
sada em Alvór (Freguesia deste 
Concelho) devia em todo o caso ter 
sido uma cidade importante, talvez 
«Portus Magnus», de onde teria 
derivado o nome de «Portimão». 

Ocupada por todos os povos que 
invadiram esta região, foi Porti- 
mão conquistada aos arabes por D. 
Sancho I e reconquistada por D. 
Afonso HI, que lhe deu o primeiro 
foral. D. Afonso V, mandou-a cer- 
car de muralhas é foi nas Cortes 
de 1475 que aparece pela primeira 
vez «Portimão» com a designação 
de vila. 

Por decreto de 16 de Janeiro de 
1773, foi elevada a comarca com 
Juiz de Fora. D. Manuel reformou- 
lhe o foral, e a lei n.º 1669 de 5 de 
Dezembro de 1934 elevou-a à ca- 
tegoria de cidade. 

D. Manuel deu-lhe foral, e D. 
Pedro II. quando ainda Regente 
criou o Condado de Alvôr, agra- 
clundo com este titulo Francisco 
de Tavora. O Marquês de Pombal 
por odio aos Tavoras, acabou com 
este título e reduziu a vila a al- 
dela, reunindo-a ao concelho de 
Portimão, isto pelo facto de ter si- 
do Condado dos Tavoras. 

O terramoto de 1755 destrutu 
além de muitas casas, à Igreja Pa- 
roquial, a Capela de N. Senhora 
da Ajuda, e a celebre torre do Fa 
cho construida sobre uma grande 
rocha à entrada do pórto. 

Em 25 de Outubro de 1495, fale- 
ceu em Alvór, no Paço do Aleaide- 
-mor o grande rei D. João II. 


Das antigas muralhas que te- 
chavam a vila de Portimão, poucos 
vestígios restam, e o Castelo de AL. 
vor está num estado lamentável de 
ruina: muito deteriorado pelo ter- 
ramoto serviu depois de pedreira 
para as construções da povoação. 

Aº entrada do pórto de Portimão 
existe ainda o antigo forte de 
Santa Catarina de Riba-mar, e no 
lindo vale da Senhora de Verde, 
ruinas da antiga Igreja, com inte- 
ressantes portais goticos. 

“Todo o concelho é uma impor- 
tante estação arqueológica, embo- 
Ta por explorar, havendo de nota- 
vel no sitio de Alcalá (Preguesta 
da Mexilhoeira Grande) a necro- 
pole do periodo dº transição para 
& era dos metais, e celebre caverna 
do Serro do Algarve, e na freguesia 
de Alvôr foram há pouco postas a 
descoberto restos de edificações 
romanas em mosaicos Jindissimos 

Teve Portimão pelourinho que 
foi destruído, não tendo ficado de- 
le vestígios alguns. 

Destaca-se de uma forma bem 
visivel o valor do pórto de pesca de 
Portimão, em relação aos restan- 
tes do Algarve, assim como tam- 
bém em relação a muitos outros 
da costa portuguesa, pois éle é o 3º 
ou 4º deste País. 

Não devemos esquecer o valor 
turístico de Portimão, que com o 
triangulo de turismo — Portimão- 
-Praia da Rocha-Monchique-Sa- 
gres — constitue um dos centros 
mais importantes do nosso País; 
porém, somente a construção do 
pôrto de Portimão poderá dar a 
êste centro de turismo o impulso 
necessário ao desenvolvimento do 
mesmo. 


SILVES 


de as épocas mais remotas 

dos tempos neolíticos, tol 

terra muito importante, e 
xo tempo do domínio árabe, 
gundo afirmou Herculano, dez ve- 
2es mais importante do que Lisboa 
daquela época. Grandiosa foi tam- 
bém no tempo dos Romanos. Da 
passagem doutros povos por êstes 


S ILVES, sede de concelho, des- 


lenta. Palácios de grandeza Ju- 
xuriosa, tudo a riqueza do solo ti- 
nha originado para defesa desta 
grandeza extastante. 

Depois velo o dominio português. 
e simultaneamente a decadência. 
E os povos procuravam encontrar 
os motivos dessa decadência, e não 
os encontravam. E bem compreen- 
siveis são bles, À unica comunica- 


SILVES — O castelo 


territórios é muito obscura a His- 
tória, 

Qual a razão da convergência de 
tantas populações oriundas de tão 
diferentes raças para a cidade do 
rio Arade? Foram motivos de or- 
dem económica e nomeadamente 
economico-agricola. De todos os 
povos que para aqui convergiram 
aquele que melhor compreendeu 
esses motivos foi o povo árabe, no 
dominio do qual Silves foi cidade 
criada e mourejada por gente de 
fé guerreira e espírito aventureiro 
no comércio. Ligavam-se a toda a 
peninsula e mesmo a toda a Africa 
do Norte. Seu desejo era criar na 
terra a maior abundancia é esta- 
belecer o futuro das tribos com os 
proventos do seu mourismo. Não 
era só o espirito de conquista que 
os agitava, mas sim a fertilidade 
das terrenos para maior produção 
de alimentos que no norte da 
Africa lhes escasseava. E assim vi 
viam sempre imersos no desejo de 
mais produzir. A cidade era opu- 


ção, o grande meio de transporte 
foi entulhando sucessivamente, 
pois não o dragavam. Não havia 
caminhos de ferro nem camione- 
tas, nem as belas estradas alca- 
troadas da actualidade, nem avia- 
ção, o grande maio de transporte 
do futuro que deverá suplantar 
todos os outros. O comércio fot de- 
saperecendo, porque a navegação 
se tornara impossivel e as lnran- 
jas, tangerinas e outros frutos dos 
arredores de Silves, bem como as 
madeiras das magníficas florestas 
das suas montanhas, deixaram de 
ser exportadas para o estrangeiro 
em troca do ouro com que se cons- 
truira a cidade que tanto nome 
deixou na história. E já tempo de 
acabar com esta situação que tan- 
to nos inferiorisa relativamente a 
outros povos. 

E é justo que se diga que recen- 
temente algo se tem feito neste 
sentido, E neste momento com cer - 
to afã procura-se restaurar o que 
representa o passado longinquo 


debaixo da direcção dos arquitec- 
tos srs. Baltazar de Castro e Hum- 
berto dos Reis. Colunas e capiteis 
romanos têm-se encontrado, e ul- 
timamente na demolição da sa- 
eristia velha uma lápida funerá- 
Tia, na qual se lê o ano em que foi 
sepultado quem dirigiu a constru- 
cão do templo e o nome do mesmo, 
mas nome português, a-pesar-de 
haver quem sustente que à igre- 
ja foi mandada edificar pelos Reis 


de Castela. 

Desde Julho do ano passado 
trabalha-se afanosamente na res- 
tauração da Sé e Castelo de Sil- 
ves, Este castelo que no dizer inte. 
ligênte e autorizado de Oliveira 
Martins nos traz ao pensamen- 
to a consolidação da nacionalida- 
de portuguesa. 

Para à constituição geográfica do 
corpo da Nação faltava a metade 
meridional representada evidente. 
mente pelo Alentejo e Algarv 
mas enquanto o árabe mantivesse 
o seu quartel general em Silves, 
conquistar uma terra ao sul de 
Lisboa era perdê-la, passados dias. 
Assim manifestamente a conquis- 
ta de Silves representada pelo cas- 
telo significa evidentemente a 
consolidação da nacionalidade 
portuguesa. Admira não se ter viS- 
to Ísto, quando se fez o programa 
dos festejos dos Centenários, no 
qual não há uma palavra sôbre 
Silves, pois sendo certo que a 
conquista de Lisboa é o nascimen- 
to da nacionalidade, a de Silves é 
a consolidação da mesma. 

E não só a Sé e o Castelo, ho- 
je considerados monumentos na- 
cionais, ensinam em Silves histó- 
ria pátria nos portugueses. O mes- 
mo acontece com a Cruz de Portu. 
gal (monumento nacional), a igre- 
ja da Misericórdia, a ponte, os ve- 
ja da Misericórdia, a ponte. os ve- 


SILVES — Cruz 
tugas 


de Por- 


lhos Paços do Concelho, a Levada 
do Moinho da Porta. 

Uma grande obra de hidrauli- 
ca agricola está projectada na ri- 

ira de Arade que deverá ter co- 
lossal influência na vida econó- 
mica do Algarve, Referimo-nos á 
barragem hidro-electrica no per- 
curso do rio Arade, um pouco aci- 
ma do Moinho Novo, a qual se e: 
tende até ao Cerro da Volta, muito 
acima do Moinho do Buraco. À 
area submersa fica abaixo da cota 
67.º5 acima da ribeira de Arade, 
Todos os terrenos marginais desde 
O Moinho Novo até ao Pego Escuro 
ficam submersos, e serão portanto 
expropriados, Um engenheiro- 
-agronomo estudou conselenciose- 
mente a importancia a arbitrar 
aos donos dos terrenos expropria- 
dos e todos os proprietários rece- 
derão integraimente o valor dos 
terrenos a expropriar para à Albu- 
feira. E' preciso também ver que os 
restantes terrenos ficarão eviden- 
temente mais valorizados, pois não 
Ines faltará água ara as culturas 
hortícolas. O dique ou barragem 
no Moinho Novo deve ter aproxi- 
imadaments uns 300 metros de 
Comprimento. Vê-se portantc que 
a albufeira a construir deve ter 
forma irregularissima, aproxima- 


damente a de polvo, a de um lago 
muito acidentado. À albufeira aci. 
ma do Moinho do Buraco apresen. 
ta o perfil de V e abaixo do refe- 
rido moinho a forma de U por- 
tanto em optimas condições de 
armazenamento. 

Desde o Moinho Novo até ao tim 
da albufeira, isto é, até ao Pego 
Escuro são doze quilômetros apro- 
ximadamente, contornando o leito 
da ribeira. 


SILVES — A Sé 


Vila do Bi 


TLA DO BISPO, freguesia e 
sede do concelho do mes- 
mo nome, comarca de La- 
gos, distrito e diocese do 

Algarve, tem por orago Nossa Se- 
nhora da Conceição. 

Antiga povoação de Santa Ma- 
ria do Cabo, talvez por formar um 
pontal, espécie de peninsula, ten- 
do na sua extremidade o Cabo de 
S. Vicente, foi doada aos Bispos 
do Algarve por El-Rei D. Manuel, 
quando visitou o Cabo de S, Vicen- 
te, pelo que, desde então, se ficou 
denominando Aldeia do Bispo e, 
gepois, Vila do Bispo, quando D. 
Pedro II a elevou a essa categoria 
e lhe deu foral. 

O seu unico templo é a igreja 
matriz, que se acha em regular es- 
tado de conservação e tem boas al- 
falas, avultando entre clas uma 
custódia de muito merecimento. 

As festas principais que se cele- 
bram neia são as da padroeira 
Nossa Senhora da Conceição, nos 
dias 5 de Dezembro, e a de 8. Vi- 
cente, no dia 22 de Janeiro. 

A região é muito fértil e por 
justos títulos denominada o celei- 
To do Algarve, sendo importante a 
sua produção em trigo, cevada, 
milho, batata, chicharos, grão de 
bico, algum vinho, lá e queijos, 
pois cria bastantes cabras e ove- 
lhas. 

Tem igualmente abundancia de 
peixe, lebres, coelhos e perdizes, 

A sua água potavel é muito boa. 


Vila Real de Santo António 


ARECE que toda a área do 
concelho de Vila Real de 
Santo Antônio, desde que o 
Algarve entrou definitiva 

mente na coroa portuguesa, fez 

parte do concelho de Castro Ma- 

Fim, com excepção talvez da fre- 

guesia de Cacela e quiçá da fre- 

guesia de Santo António de Areni. 
lha. Baptista Lopes na sua coro- 
grafia faz entrar no concelho de 

Castro Marim a vila de Cacela, a 

área ocupada pela freguesia de Vi- 

la Real, o Azinhal e Odeleite. E' 

isso O que consta de um mapa 

publicado na citada corografia, 
desde 1732 em diante. 

Existiu portanto uma povoação 
por aquelas paragens com o nome 
de Vila Real, de Santo Antônio de 
Arenilha. Estava situada na foz do 
Guadiana num ponto que já não 
existe hoje por estar tomado pelo 
mar. No tempo de D. João II, foi 
reduzido êste nome para Vila Real 
de Santo António, conforme se vê 
a folhas 82 do livro 32 da chan- 
cejaria do mesmo Rei, pela carta 
que ali está registada e datada de 
20 de Agosto de 1542. 

O mar, Os piratas, os mouros e 
até a esquadra inglesa do coman- 
do do Duque de Essex, todos con- 
correram para a destruição de Vi- 
la Real de Santo Antônio, aonde 
parece que em 1763 ainda has 
alguns pescadores, até que desapa- 
Feceu por completo. estando hoje 
apenas o nome de Cabo de Santo 
Antônio. 


VILA REAL DE 


Eu 


pequeno Estado dentro do Estado 

Viviam aqueles estrangeiros den- 
tro de Portugal sem que as auto 
Tidades portuguesas tivessem o 
menor conhecimento, Comercia- 
vam com o estrangeiro sem que 
Portugal recebesse o menor impos- 
to, enfim eram livres, 

Conhecedor o Marquês de Pom- 
bai déste facto, tratou de orga- 
nizar uma Companhia denomina- 
da das «Reais Pescarias» que fol 
legalizada pelo decreto de 15 de 
Janeiro de 1773. Esta Companhia 
iria acabar com os abusos de Mon- 
te Gordo, sendo resolvido que se 
estabelecesse como início duma 
nova vila, na nossa margem do 
Guadiana em frente de Ayamonte. 
Seria o emporio das pescarias do 
Algarve. 

Convidou o referido Marquês, 
para constituirem casas e arma- 
zens na área destinada & nova vi- 
la, as diversas Companhias do 
País, entre as quais à «Companhia. 
do Alto Douro», os moradores de 
Monte Gordo e de Castro Marim e 
todas as outras pessoas que assim 
o desejassem. 

Em cinco meses construlu-se 
grande parte da vila, tendo uma 
disposição parecida com q de Lis- 
boa reconstruída pelo Marquês de 
Pombal. Um largo que correspon- 
de ao Terreiro do Paço e três ruas 
que correspondem às do Ouro, Au- 
gusta e da Prata, mas tudo em mi- 
nfatura. 


JANTO ANTONIO — Avenida 
Republica 


Real de Santo António, a sede 
da freguesia e os restantes mo- 
radores passaram para a anti- 
quíssima aldeia de pescadores de- 
nominada «Monte Gordo» que 
em 1670 estava no auge do seu 
desenvolvimento, havendo mui- 
tas armações de pesca que per- 
tenciam aos habitantes que eram 
alguns portugueses, muitos es- 
panhois e bastantes franceses. 
A industria estrangeira chegou 
a ser muito mais importante que 
a industria portuguesa, Era um 


VILA REAL DE SANTO ANTONIO — Armazens no cais 


Foi grande a oposição das vilas. 
de Cacela, Monte Gordo e Castro 
Marim para que a nova vila se 
fundasse, mas o Marquês de Pom- 
bal'a tudo resistiu e a vila de San- 
to António passou a ser a verda- 
deira vila, a Vila Real daque'as 
regiões. Em 27 de Abril de 14, 
foi publicado um decreto ordenan- 
do que o Priorado de Cacela com 
a sia comenda passasse para à 
nova vila. 

Em 12 de Dezembro de 1775 fol 
publicado outro decreto abolindo à 
Camara Municipal de Cacela, 
unindo o seu termo à nova vila, 

Em 18 de Outubro de 1774, tinha 
sido ordenado por decreto, que O 
Juiz de Fora de Castro Marim mu- 
dasse a sua residência para Vila 
de Santo Antônio de Arenilha On- 
de ficaria por Juiz de Fora, indo, 
uma vez por semana a Castro Ma- 
rim fazer uma audiência. 

No mesmo dia, outro decreto ex- 
tinguiu a Alfandega de Castro Ma- 
rim, passando tudo para Vila de 
Santo Antônio de Arenilha. 

Com referência a armas de Vila 
Real de Santo Antônio, diz o dr. 
Francisco Xavier de Ataíde OlI- 
veira, na sua monografia referida 
que entre as antigas alfalas dos 
primeiros anos da vereação cama- 
Tária da vila, se encontravam 
umas varas de que os vereadores 
se utilizavam nas grandes festivi- 
dades municipais as quais tinham 
um navio pintado. 

A principal peça do selo e por- 
tanto das armas de Vila Real de 
Santo António não pode deixar de 
ser um barco. 


busque, determinar com 

precisão qual a origem do 
nome da Guarda, dado à famosa 
cidade, que, com justiça, deveria 
ser à capital da Beira Serra, pois 
que, além da época em que Afonso 
Magno mandou construir a forta- 
Jeza de Tultinolho, supõe-se, e no 
campo das suposições ficamos, que 
outra existia, n9 tempo dos go- 
dos, denominada War Gard. 

Seja. porém, como fôr, o que 
sabemos de positivo é que a 
Guarda, talvez pela sua privilegia- 
da situação, desempenhou em eras 
remotas um papel de primeira 
grandeza, chegando a ser uma ci- 
dade florescente, sendo conhecida, 
quando do domínio des romanos, 


ORNA-SE impossível, por 
] muito que se busque e re- 


GUARDA — Uma das anti- 
vas portas da cidade 


por Lancia Oppidiana, e desempe- 
nhando, graças à elevação e ro- 
bustez do seu castelo, já nos nos 
sos dias, assim se pode dizer, um 
importante papel na Guerra Pe- 
ninsular. 

Tomada aos mouros por D. 
Afonso Henriques, num período da 
sua decadência, foi seu filho D. 
Sancho que, querendo assegurar 0s 
direitos sôbre os territórios con- 
quistados, mandou construir, onde 
hoje existe a cidade, uma tórre de 
vigia, de onde podia lobrigar os 
manejos dos leoneses, cujo monar- 
ca se encontrava em guerra quási 
que permanente com o rel portu- 


guês, 

Fol ainda D. Sancho quem man- 
dou-levantar a fortaleza e reforçar 
Os seus limites, mandando, tam- 
bém, por lhe parecer o local apro- 
priado, edificar habitações na pla- 
nície, dando, desta forma, incre- 
mento á cidade futura, pois não 
se havia enganado nas suas pre- 
visões. 

Desde então a cidade 


ficou-se 


chamando Guarda, como o prova o 
foral que lhe foi dado em 26 de 
Novembro de 1199, na cidade de 
Coimbra com muitos e grandes 
privilégios, que D. Afonso IT con- 
firmou em Santarém, em Dezem- 
bro de 1217. 

D. Manuel 1 lhe deu novo foral 
em Santarém, no dia 1 de Junho 
de 1510, com os antigos privilégios. 

Muito embora D. Sancho 1 tenha 
sido o fundador da Guarda, há do- 
cumentos posteriores dez anos & 
morte daquele rei, que provam que 
nessa data, 1221, aínda estava O 
castelo da G: 


fortiticados continuou ainda tem- 
pos em fora e parece ter sido D. 
Deniz que ultimou as obras, de que 
ainda há vestígios na tradição, 
pois se chama ao arco da actual 
Rua D. Miguel Bombarda, «Porta 
ae El-Rei> 

Foi na Guarda que D. Deniz fez 
a primeira concordata com o elero 
em 1295 e também a paz com D. 
Fernando XII de Castela, para o 
que alí foj o tio e tutor daquele rei, 
o Infante D. Henrique. 

Ainda devido a instancias de 
D, Sancho, obteve a Guarda em 
1202 do Papa Paulo II a dignida- 
de de cidade episcopal, tendo sido 
pelos tempos fora uma das maio- 
res e mais importantes dioceses do 
reimo, 

AM fot estabelecida a extinta 
diocese Egitaniense, que ainda 
hoje dá o nome aos habitantes da 
cidade, 

Conhecida como era a influên- 
cia da Igreja nos negócios do an- 
tigo reino. fácil é deprender que 
o desenvolvimento da cidade ca- 
minha a par e passo com o desen- 
volvimento da diocese, tendo-se a 


| supremacia religiosa reficetido nas 


| transformações 


por que a cidade 
passou 

Além de centro de uma grande 
actividade religiosa, era também 
a Guarda um ponto estratégico 
digno de nota. 

Desde o comêço do século EVIL 
até princípios do actual, a cidade 
manteve-se, por assim dizer, esta- 
clonária. 

As impressões que aqui deixa- 
mos foram colhidas da Comissão 
de Inteiativa da Guarda, que, pela 
obra realizada em favor da propa- 
ganda desta região beirã, é dign 
de todo o elogio. 

Guarda foi berço do insigne cro- 
mista do século XV, Ru Pina, 
grande observador é profundo po- 
lítico, a quem se devem as cróni- 
cas sôbre D. Sancho I, D. Afonso 
H, D. Sancho II. D. Afonso HIT, D. 
Deniz, D. Afonso IV. D. Duarte, D. 
Afonso V, D. João II e D. Duarte 
de Meneses, conde de Viana e go- 
vernador da praça de Alcácer- 
=Ceguer. 

“Também ali nasceu fr. Pedro da 
Guarda, santo varão, frade fran- 
ciscano, a quem os medeirenses 
erigiram duas capelas. 


GUARDA — Catedral debaixo dum 


nevdo 


tugal, 

portancia, mais concorre 

para a riqueza nacional 
dando á região onde se encontra 
motivo de sobejo para o seu de- 
senvolvimento e constituindo um 
poderoso factor para a fixação dos 


que pela sua im- 


naturais nãs suas terras, pois dá 
trabalho permanente e remunera- 
dor a alguns milhares de opere - 
rios, é a firma Beralt Tin & Wal- 
tram, Limited, concessionaria da: 
famosas Mínas da Panasqueira, 
que estão incrustadas num dos 
contrafortes da Serra da Estrela, 
no limite poente do distrito de 
Castelo Branco, a 43 quilometros 
do Fundão. 

Não foram poucas as empresas, 
que se sucederam desde 1895, em 
que as Minas da Panasqueira tive- 
ram o seu início, até cerca de 1900, 
ano em que foram adquiridos to- 
dos os direitos de exploração por 
um grupo de capitalistas ingleses, 
que, desde Jogo, procuraram im- 
primir maior expansão aos traba- 
lhos de exploração. 

Com altemativas várias, esta 
emprêsa veio mantendo-se até 
que, findo o periodo da guerra, 
uma subita baixa no preço do vol- 
franio, baixa que ainda mais = 
agravou nos anos seguintes, veio 
modificar por compicto a aitua- 
cão da emprésa exploradora, obri. 
gando-a a uma quást paralização. 

Sempre lutando com grandes dt- 
ficuldades financeiras, a referida 
emprêsa. transferiu O «contrôle» 
técnico da sua exploração à Bri- 
tish Non-Furrons Mirning Cor- 
poration. 

Com o advento da nova diree- 
cão. tudo se modificou, entrando 
às Minas numa nova fase de acti- 
vidade. 

A nova emprêsa iniciou a sua 
obra de renovação, aumentando o 
numero do seu pessoal. tanto 
técnico, como administrativ 

Entre os muitos trabalhos 
grande envergadura destaca- 
pela sua importancia, o longo tu- 
nel de cêrca de 2 quilómetros de 
extensão, que partindo da Barroca 
Grande. na vertente da mesma 
serra mas em sentido oposto aos 
trabalhos da Panasqueira. isto é, 
na vertente oposta, permite hoje 
a exploração intensa dos mesmos 
filões a um nível 80 metros mais 
baixo. 

Como resultante déste portento- 
so trabalho de mineração, à pro- 
dução destas minas, que antes de 
1984. nunca havia ultrapassado 30 
toneladas mensais, já hoje atinge 
cêrca de 200 toneladas por mês. 

A Beralt mantem duas lavarias 
em permanente laboração: uma 
na Panasqueira, a primitiva, e ou- 
tra na Cabeça do Pião, a cavaleiro 
do Rio Zézere, de recente constru- 
ção e que no seu género não tem 
Tival no país e poucas que se The 
igualem no estrangeiro. 


MINAS DA PANASQUEIRA — Vista geral do Bairro 
Operário da Secção da Panasqueira 


apacidade de tratamen- 
to, já hoje atinge a média de 800 
toneladas de minério «tout ve- 
nant» por dia, média esta já con- 
sideravel, se à compararmos com 
a anterior que raras vezes excedia 
100 toneladas. 

Identicamente, a Lavaria da Pa 
nasqueira, foi completamente re 
formada e dotada de maquina 
modernas, 

A capacidade do primitivo cabo 
aéreo que transporta o minério em 
bruto das galerias das varias mi- 
nas até às torbas das Lavarias, 
foi, já dentro da nova organização, 
duplicado, a-fim de poder com- 
portar o aumento de produção da. 
Layaria do Rio. 

Como a quantidade do minera! 
até então proveniente das diver- 
sas secções era insuficiente para 


GUARDA — Ruinas do an- 
tigo castelo 


alimentar esta Lavaria foi nece: 
Sário montar um novo ramal de 
2 quilômetros em comprimento, 
ligando a Panasqueira é B. Gran- 
de, para desta forma adicionar o 
minera] extraido da secção da Pa- 
nasqueira, ao mineral proveniente 
da secção da Barroca Grande. 

O ar comprimído que é a unica 
fonte de energia que se adapta à 
êste género de trabalhos subter 
raneos, foi um dos problemas que 
a nova direcção teve de dar ime- 
diata solução. 

Mandou construir uma estação 
central geradora de ar comprin 
do na Secção da Barroca Grando 
que consta de dois compressores 
«Belliss Morcom» de 500 cavalos 
cada. 

A tubaria do ar. que á saída da 
estação e durante 1200 metros, 
tem o diametro de 10 polegadas, 
percorre todos os pontos das mi- 
nas onde se torna necessario o em- 
prego de ar comprimido para à 


ER le ais di 


«operação dos martelos pneumati- 
cos que perfuram a rocha onde se 
encontra incrustado o filão. 

Esta geradora, com 0 seu siste- 
ma de distribuição de ar compri- 
mido. em pouco tempo elevou a 
produção das minas de cérco de 
20/30 toneladas por mês, que era 
a média obtivel anterior a 1934, 
para cérca de 180 toneladas, mé- 
dia esta que foi possivel manter 
durante todo o ano de 1939, 

O numero de operarios empre- 
sads nos varios trabalhos de ex- 
ploração, passou em pouco tempo 
de cérca de 800 para 3,000 homens. 
Em correlação com este aumento, 
o numero de engenheiros e agon- 
tes tecnicos que até ao advento da 
nova administração, se resumia 
apenas a 2, eleva-se hoje a 28. 

A assistencia social dos opera- 
rios, anteriormente precária, me- 
receu da actual direção o maior 
earinho. 

Assim, passamos a enumerar, 
embora muito resumidamente, o 
muito que já se fez. 

Foram reconstruídas, melhora- 
das e divididas, 489 casas, onde se 
encontram alojados 1700 empre 
gados constituíndo uma verdadei- 
ra aldeia operária, 

Alem das casas que constituem 
propriamente os bairros opera- 
rios, a Emprêsa fez construir, tam- 
bem, varias pequenas vivendas pa 
ra alojamento dos seus funciona- 
rios tecnicos e administrativos, 
todas providas do' indispensavel 
ao confôrto dos que nelas habi. 
tam. 

A limpeza diaria dos bairros, 
bem como das retretes, profusa- 
mente espalhadas, é assegurada 
por carros que recolhem os detri- 
tos e os vão lançar em fossas pre- 
viamente preparadas, estando a 


Não podia a Beralt descurar as 
necessidades religiosas do seu pes- 
ga nos seus martelos pneumáticos. 
Soal, todos, por assim dizer, cato- 
licos praticantes. Um padre duma. 
das sidelas vizinhas, presta os 
seus serviços culturais, todos os 
domingos, numa pequena capela 
existente na secção da Panasquei- 
ra. 

Em reconhecimento de serviços 
prestados, pagam-se a alguns 0pe- 
rarios antigos e depois da sua 
morte, em determinados casos, ás 
respectivas vinvas, ums pensão 
mensal. 

Está em estudo a criação de 
uma caixa de previdencia para os 
seus operarios, com a compartici- 
pação da Companhia, com o fim 
de assistencia em caso de doença. 

Faremos, agora, referência ao 
vasto plano de novas obras a dar 
execução, logo que as circunstan- 
elas o permitam: 

8) Construção de novos bairros 
operarios, em cada uma das três 
secções; 

b) Construção duma vila, exclu- 
sivamente para empregados e suas 
famílias, na secção da Barroca 
Grande "— a mais salubre deste 
Oouto Mineiro — onde serão edifi.. 
cados, futuramente, os novos es- 
critorios, um hospital, uma «mess» 
para empregados solteiros, clube 
recreativo, ecourts de «tennis», 
parque infantil e uma capela. 

c) Ampilação do numero de ca- 
sas para empregados e mestres ar- 
títices que Iaboram na Lavaria do 
Rio, juntamente com uma capela, 
parque infantil, escola e clube re- 
creativo. 

À Emprêsa tem ainda em estu- 
do novas inovações, tais como oft- 
cinas de fundição, carpintaria me. 
caniea e forjas, também inteira- 


MINAS DA PANASQUEIR 


ja Barroca Grande 
Lg Barroca Grandes 


ser constuda uma fossa asseptica 
para uso geral do bairro, 

Alem da escola que há muito 
existe na zona da Panasqueira, fo- 
zam criados mais dois postos de 
ensino, um na secção da Barroca 
Grande e c outro na secção do 
Rio, fornecendo a Emprésa gra- 
tuitamente, local para ensino, ma- 
terial didactico e alojamento aos 
professores. 

“Alem do ensino primario a que 
nos acabamos de referir, ainda 
mantem a Beralt, na sua secção 
do Rio, um curso de ensino profis- 
slonal à que preside o engenheiro 
chefe daquela Lavaria. 

Ainda mantém a Beralt, na sua 
secção do Rio, um curso de ensino 
profissional a que preside o enge- 
nheiro. 

Longe da aglomeração urbana 
importante, tinha o problema da 
alimentação de ser também re- 
solvido. Existe na secção da 
Panasqueira, um armazem de vi- 
veres funcionando em regime de 
cantina, sendo os géneros vendi- 
dos ao preço do custo, apenas 
acrescidos dos transportes e cai- 
xeiros, sem Iucros. 

E assegurada à todos os empre. 
gados desta Companhia, indistin- 
tamente da sua categoria, con- 


cessão que abrange, tambem as 
suas famílias. uma assistencia 
médica gratuita. 

As consultas são ministradas 


nos três postos de socorros, sitos, 
nomeadamente, nas zoans da Pa- 
nasqueira, B. Grande o Rio, om, 
quando as circunstancias assim o 
requerem, nas casas de habitação. 


A — Vista geral da Secção 


mente mecanicas, para a tempe 
Za e preparação do aço que empre- 
Outrossim, tem entabuladas nego- 
ações com uma grande emprésa 
fornecedora de energia electrica 
que opera na região, para 0 forne- 
cimento de energia. 

Como fecho deste cunhado de 
dados, apresentamos a seguir al- 
guns ai os representativos 
do movimento destas Minas: 


Quadro comparativo 


180 
2260 HP. 


15045. 1100 t, 


4000 Kgs 21500 Kes 


“so s100 
20/80 a80/200 
Quantitativos Impressionantes 


Es. 27000800 
> ssonogsoo 


Desnecessário, portanto. se tor- 
na sublinhar a importancia de to- 
dos os trabalhos e à influência be- 
refica nos destinos deste Couto 
Mineiro, se coroados de êxito, des- 
tinos a que já estão hoje ligados o 
Dem estar é O progresso duma z0- 
na apreciavei da Beira Baixa, e a 
ade material dos seus 

s e respectivas famf- 


AGUIAR DA BEIRA — A Praça Velha 


da Beira Alta, situada na 
serra da Lapa, num ponto 
de elevada altitude, donde se 
avistam a cidade da Guarda e as 
vilas de Trancoso e Linhares. 

E via antiquissima, á qual deu 
foral D. Teresa, mãe de D. Afonso 
Henriques, no ano de 1120, acto 
magnanimo que D. Afonso Henri- 
ques confirmou em Santarém, em 
1220, cem anos depois, portanto, 
e que D. Afonso HI e sua mulher 


Ci 
A pe pas 


reformaram aos 12 de Julho de 
1258. 
Alguns historiadores, como Sou- 


sa Viterbo, afirmam que foi D. 
Afonso Henriques quem deu o pri- 
metro foral a Aguiar da Beira; 
mas à verdade é que, mãe e filho, 
costumavam conceder aquela régia 
graça ás terras do nosso reino em 
formação. 

A vila tinha, já ao tempo, cas- 
telo e era já concelho. O castelo, 
porem, devia ter sido romano, po 
dendo o actual. que é uma robusta 
construção militar antiga. atri 
duir-se totalmente a D. Deniz. 

Foi a vila de Aguiar da Beira se. 
nhorio dos condes de Vimioso, que 
apresentavam as justiças: perten- 
ceu depois á Casa do Infantado e 
toi cabeca de Condado. 


Foi O Rei D. Deniz que instituiu 
em 1300, a feira da vila, na mes- 
ma altura em que construiu ou re- 
construtu o castelo. 

Ao principio fazia-se no primei- 
ro domingo de cada mês e durava 
três dias. O bispo de Viseu, porém, 
opós-se-à sua realização nos do- E 
mingos, pelo que O rei D. Jcão I 
determinou que ela passasse a fa- 
zer-se nas primeiras segundas, 
terças e quartas-feiras de cada 
E 


Aguiar da Beira, que foi vigara- 
ria do Real Padroado e comenda 
da Ordem de Cristo, possuiu no seu 
tesouro artístico valiosas peças que 
foram pertença dos conventos, 
igrejas e capelas, que pena é não 
tenham sido ali conservadas. 


ricos é prosperos do 
distrito da Guarda, Aguiar da 
Beira não se tem poupado a es- 
forços e a canseiras, por inter- 
medio da sua Camara Municipal 
para se erguer à altura a que 
tem direito. 

As obras € realizações levadas 
a cabo depois do 28 de Maio 
atestam a forma inteligente 
criteriosa como os dignos mem. 
bros da Comissão Administrati- 
va so teem sabido desempenhar 
do seu mandato, 


Almeida 


ÃO duas as versões que cor- 
rem acêrca da origem do 
nome de Almeida, dado á 
antiga = histórica vila da 

Beira Baíxa e á qual andam liga- 

dos factos notáveis praticados em 

quási tôdas as guerras e incursões 
que assolaram o nosso País. 
Dizem uns que se chamava 

Atmeidair, que significa campo ou 

lugar para corrida de cavalos, e 

que, por corrupção, mais tarde velo 

nominar-se Talmeida, possan- 


ALMEIDA — Praça da Republica 


do, depois, ao que hoje é; dizemou- 
tros que em todos os tempos outro 
nome não teve mais do que Almei. 
da, palavra árabe que quere dizer 
mesa. por estar edificada numa 
planície, ou aínda, mas esta hipó- 
tese passa ao domino da lenda, por 
nela haver em tempos remotos 
uma «mesa» cravejada de pedras 
preciosas, de um valor incaleu 
lável. 

O que parece não haver dúvida 
pois anterior a essa época não há 


vestígios da sua existência, é que 
Almeida foi fundada pelos árabes 
nos séculos VITI ou IX, sendo o seu 
assento primitivo no sítio conheci- 
do pelo Enchido qa Sarça, também 
chamado Pedrega!s, a cêrea de 
um quilômetro para norte da sua 
actual situação. 

São muitos os factos históricos, 
que dão a Almeida foros de notá- 
vel, desde que aquela praça foi ar- 
ranicada ao poder dos infiéis em 
1039, por D. Fernando, o Magno, de 
Castela e se não fóra as guerras, 
«ue, então, se travaram, entre os 
três filhos daquele monarca, D. 
Sancho, D. Garcia e D. Afonso, por 
causa da ambição e maldades do 
primeiro, que à todo o transe que- 
ria UStrpar, como usurpoi, os Fei 
nos a seus irmãos, Almeida não 
teria voltado de novo para a posse 
dos mouros, como voltou em 1071, 
pela desorganização e pe'a grande 
decadência em que as lutas fra- 
tricidas deixaram os territórios 
cristãos, parte dos quais os árabes 
espreitavam como presa de valor. 

D. Sancho 1 tomou Almeida aos 
mouros, pela bravura de D. Paio 


Celorico 


U tivessem sido os turdu- 

los, 500 anos antes de 

Cristo, ou Briso, quarto 

rei de Espanha, 1890 
anos du mesma era, que fundou 
Celorico da Beira, pois qualquer 
destas duas versões têm quem 
apaixonadamente as defenda, o 
certo é que à povoação tem foros 
de antiquissima, porque já exista 
no tempo em que os romanos do- 
minavam a Península, tendo sido 
eles quem mandou construir o 


CELORICO DA BEIRA — 
Igreja de Santa Maria 


castelo, mais tarde reparado é 
adaptado às exigencias da época 
por D. Dentz. 


Foi Celorico da Beira, vasto 
campo de Intas, que nem sempre 
lhe foram propícias, mas os suces- 
stvos reveses não fizeram abater 
o animo varonil dos heroicos bei- 
rões, antes lhes cavaram bem fun- 
do O ódio aos intrusos, que conse- 
guiram, finalmente, banir do seu 
território, 

Assim como sucede com a data 


CELORICO DA BEIRA — Castelo 


Guterres, neto de Egas Moniz, que 
desde esta conquista se ficou ape- 
Tdando de Almeida. 

Além do Castelo, tem Almeida 
alguns edifícios dignos de nota. 
Dentre eles citaremos: a Igreja 
matriz, Nossa Senhora da Purifi- 
cação, vulgo das Candeias, que é 
um têmplo de três naves e com 
onze altares; a Misericórdia e hos- 
pital, fundados em 1680, à custa 
do povo e com grandes esmolas 
da raínha D. Catarina, viuva de 
D. Carlos II de Inglaterra e fill 
do nosos rei D. João IV; a Capela 
da Senhora do Mosteiro, que, se- 
gundo a tradição, foi Igreja de um 
convento de templários; um eon- 
vento de freiras franciscanas de 
Nossa Senhora do Loreto, que fot 
fundada por três irmãs da família 
dos Silas e Falcões, de Pinhel 
ete. 

Almeida fo: berço do célebre his 
toriador fr. Bernardo de Brito, 
cronista-mór do reino e autor de 
obras de valor. dentre as quais se 
destacam a «Monarquia Lusita 
e «Crônica de Cister». 


da Beira 


da sua fundação, a origem do seu 
nome debate-se na incerteza de 
diversas proveníencias. Dizem uns 
que o sítio onde se encontra Gelo- 
rico, foi a antiga Celobriga. fun- 
dada 300 anos antes de Oristo, pe- 
los suevos; outros que yêm do Sue. 
lo Rico, mudado mais tarde em Ce- 
jo Rico, em homenagem à fideli- 
dade dos seus habitantes; outros 
que, pela grande fertilidade dos 
seus campos, mereceu o nome de 
Solo Rico; outros aínda, como o 
autor do «Elncidário, “afirmam 
que a excelencia dos seus ares, a 
maravilha das suas paisagens, a 
especialidade dos seus frutos é a 
vastidão e limpídez dos seus hori- 
2ontes, a cognominavam de Ri- 
co-Céu, donde nasceu o actual 

Foi Celorico da Beira conquis- 
tada sos moiros pelo estorçado 
guerreiro e companheiro de ar- 
mas de D. Afonso Henriques, D. 
Marinho Rola, que foi O seu pri- 
metro aleaide. 

Recebeu o seu primeiro foral de 
D. Afonso Henriques, que lhe fo 
contirmado por D. Afonso II e 
ampliado por D. Afonso HI. 

D. Manuel lhe deu novo foral 
em 1512 e a elevou á categoria de 
vila. 

O castelo de Celorico da Beira, 
na obra «Os Castelos de Portugal. 
de Humberto Beça, é classificado 
«um dos monumentos históricos 
militares de mais subido e auten- 
tico valor arqueológicos, 

O castelo foi fundado por Nyso, 
Servio e Junio, capitãés romanos, 
que o dedicaram a Augusto Cesar. 

Dos monumentos de Celorico da 
Beira falaremos na igreja de San. 
ta Maria, de linhas elegantes é 
bastante "espaçosa, que foi doada 


por D. Afonso HI ao Bispo da 
Guarda: Ermidas de Nossa Senho. 
ra da Anunciação. Nossa Senhora 


da Consolação; Senhora a Nova; 
S. Domingos; Nossa Senhora da 
Encarnação; S. João; Santa Lu- 
za; S. Sebastião do Hospital 
Santo Antônio; Santa Eufemia: 
Santa Marinha, ete. 


MANTEIGAS — Aspecto do Paço do Inj 


Fornos de 
Algodres 


A S Terras de Algodres ou Re- 


gião de Algodres abrang: 
o concelho do mesmo no- 
me, vila e termo: o da 
Matança, vila e termo; o de For- 
nos, vila e termo; o de Figueiró 
da Granja, vila e termo; e ainda, 


as vilas e termos de Infias e Ca” 
sal do Monte. 
Assim, a vila de Fornos, a-pe- 


sar-de viver e se administrar s0- 
bre si, com Camara e Julgado pró. 
prio, - viu-se e vê-se ainda hoje, 
Torçada, para se distinguir de ou- 
tras terras com o mesmo nome, a 
adoptar o designativo regional de 
Algodres. 

Em épocas remotas, mesmo nas 
pre-históricas, já as terras de Al- 


FORNOS DE ALGODRES 
— Pelourinho de Algodres 


godres eram habitadas pelos ho- 
mens primítivos, por serem re- 
glões onde abundavam a caça e a 
água, próprias, portanto, para o 
estabelecimento das sua 
ções rudimentares, com 5 
danas e cisternas defendidas por 
fossos, muralhas ou aterros, que 
delimitavam o espaço mais ou me- 
nos ampio de cada uma. 

Mais tarde diversos povos e ra- 
cas ocuparam a região c é deles, se- 
Eundo opinião autorizada, princi- 
palmente da fusão dos celtas com 
us Íberos que provieram os lusita- 
nos. que se firmaram na ponta 
ocidental da velha Span dos feni- 
«ãos, donde vem o nome de Espa- 
nha. 

Professando o culto da nature 
za simbolizada em deuses imagi- 
nários, os lusitanos, povo aguerri- 
do e valente, vivendo nos ses re- 
dutos em pléna montanha, desce- 
ram á e começavam cul- 
tivando as terras, quando os ro- 
manos se apossaram da Penínsuia, 
sendo durante o domínio destes é 
logo no primeiro século da era de 
Cristo que se estabeleceu a rell- 
Ejão cristã. 

Mas vieram depois as invasões 
dos godos e dos arabes, e os cris- 


tãos viram-se forçados a procure 
refugio nas Asturias. 

Se bem que haja quem defenda 
a versão de que foi D. Sancho, em 
1200, o primeiro monarca porta- 
xuês que deu foral a Fornos de AL- 
godres, o que está averiguado é 
que esta vila o teve de D. Dentz 
em 131] e. em 1514, novo foral de 
D. Manuel. 


Manteigas 


mais que se conseguiu 
averiguar com foros de 
realidade é que a vila de 
Manteigas já existia no 
tempo dos romanos como povoa- 
ção de extraordinária importan- 
cia, tendo à sua frente um calca! 
des ou «emir> a que os escritores 
medievais chamaram rei 
O primeiro foral concedido à ve- 
lha vila data de 1188, reinado de 
D. Sancho 1, sendo depois refor- 
mado por novo foral concedido 
em 4 de Março de 1514, por D. Ma- 
avel I 
Com a reforma administrativ 
de 1896 foi o concelho extinto pa 
ra ser restaurado dois anos de- 
DOS 
Manteigas encontra-se no cora. 
cão da Serra da Estrêla e é, sem 
duvida. a melhor área de turismo 
do País. O Poço do Interno, as 
Cascatas da Candeetra, os Covõe: 


os Cantaros (Magro. Gordo e Ra- 
so), as Lagoas da Paixão, Clare- 
za, 


Cantaro, etc, o Chafariz de 
Rei, o Frade e a Freira, o Polo 
do Judeu (o maior penedo da Ser. 
ra), etc. são locais visitados 
anualmente por milhares de pes 
soas, que também se utilizam das 
afamadas águas minero-medi 
nais das Caldos de Manteigas, 

A industria de lanificios que nc 
concelho tem larga representação. 
encontra-se numa fase progressi- 
a. como o atestam as fábricas 
que possue, algumas delas de mv 
derno —apetrechamento. Outra 
grande riqueza do concelho é a 
agricultura e pecuária, sendo fei- 
ta a exportação em larga escala, 
de castanha e vinho, e sendo q 
espécies pecuárias mais vulgares 
e existentes, como de maior valor 
comercial, o gado Ianígero e ca 
prino. 

Importante como região de tu 
rismo, pela beleza extraordinári: 
dos seus panoramas, rico pelas 
sas Industrias, o concelho de 
Manteigas é, também de grande 
valor comercial, importancia que 
deriva, principalmente, do valor 
industrial do concelho é do grande 
desenvolvimento dos servicos flo- 
retas 

A valorizar mais, ainda, 0 con- 
celho tem a Camara Municipal 
realizado uma obra que não re 
ceia confrontos, e & qual ta 
vezes nos temos referido. 

Em realizações tem, actualmen 
te, o Município, os seguintes me 
Thoramentos: 

Obras de aba 
águas à vila de À 
Caldas de Mante! 
de um edifício escolar em Samet 
To; electrificação da povoação das 
Penhas Douradas: melhoramen- 
tos e aformoseamento das Caldas 
de Manteigas, 

E bem merece Manteigas, lugar 
privilegiado pela Natureza, tudo 
quanto se faça por ela, como 
igualmente o meree O seu povo la- 
dorioso e ordeiro. 


Es 


MEDA — Castelo 


EDA é uma das mais pro- 
metedoras terras do dis- 
trito da Guarda. Situada 
entre Vita Nova de Foz- 

cõa e Trancoso, à quási meio ca- 

minho dum e doutro destes ri 
quíssimos concelhos, hoje Med: 
que pode orgulhar-se do seu pas- 


D & 


sado, pois é uma das mais antigas 
povoações de Portugal, conquan- 
to a sua história não tenha pro- 
jectado factos históricos que me 
Teçam especial mensão, foi comén- 
da e teve o seu foral, que lhe foi 
dado por D. Manuel 1. em Evora, 
no dia 1 de Junho de 1519. 

Situada num alto, o que a torna 
saudável e aprazível, é cabeça de 
concelho de dezasseis freguesias, 
sendo imensamente fértil em to- 
dos os géneros. que se encontram 
prorusamente espalhados por tôda 
a sua região, criando muito gado 
de tóda a qualidade. 

A obra do seu Município, sobre- 
tudo desde o 28 de Maio para cá, é 
igna de todo o elogio, pois êsse 
unhado de homens de iniciativa e 
atriotismo não se têm poupado a 
sforças para elevar todo o seu 
concelho e principalmente a vila 
de Meda à categoria a que tem 
direito, dado que o seu povo, gente 
pacífica e ordeira. amante do seu 
torrão e trabalhadora, não se can- 
sa de ajudar os seus dirigentes, la- 
butando com amor e carinho pelo 
desenvolvimento da terra que lhe 
tot berço, 


MEDA — Vista parcial 


P FNE 


INHEL, sem dúvida uma das 
mais antigas povoações da 
Lusitania, foi, segundo o 
maior numero de opi- 

niões, povoada petos turdulos, qui 

nhentos anos antes de Cristo. 

Tendo passado pelo dominio dos 
vários povos que assolaram a pro- 
víncia e chegando a gozar de certa 
importancia, acabou por ser per. 
tença dos mouros, a quem D 
Afonso Henriques a conquistou 
dando-lhe o primeiro foral em 
1179, quando reedificou a povoa 
cão. arrasada pelas continuas in- 
vestidas dos inimigos dos portu- 
gueses, 

Em 1209, D. Sancho I lhe deu 
novo foral, que foi confirmado por 
D. Atonso II em 1217, reformado e 
ampliado por D, Deniz, em 1282. 

Acêrca do famoso herói Joé 
Fernandes Vieira, o castrioto lu 
sitano, que fot alcaide-mór de Pt 


nhel, conta o seu biógrafo Rafael 
de Jesus, que nasceu na Tha da 


Madeira 'e, ainda adolescente, foi 
procurar fortuna ao Brasil, mas 


já então mostrou o que viria a ser 
pelos actos de heroismo que prat! 
cou na defesa de Pernambuco. 

Casou depois e vivia rico e es 
mado de todos que o conheciam. 

Mas, em Lisboa, rataria o glor: 
so dia 1º de Dezembro de 1640, e o 
patriotismo de Vieira o faz esque- 
cer a paz e comodidade do lar do- 
méstico e trama a revolta da res. 
tauração em Pernambuco. então 
dominado pelos holandeses. 

nou, então, ao reino, onde 
foi feito alcaide-mor de Pinhel, 
comendador da Ordem de Cristo 
e membro do conselho de guerra 

D. Pedro IE o cognominou herót 
do seu tempo e o Papa Inocên- 
cio X. o restaurador da Igreja 

Não se sabe quando morreu Fer. 
nanges Vieira, o que se sabe é que 
em 1676 ainda vivia, desempe- 
nhando o mesmo alto targo. 

Além do castelo, mandado le- 
vantar por D. Deniz, tem Pinhel 
alguns monumentos de maior ou 
menor valia. 


PINHEL — Vista parcial 


SABUGAL — Castelo 


Sabugal 


ABUGAL faz parte dum pe- 
queno numero de povoações 
que só tarde entraram pa- 
ra o domin.o português. Fa- 

zendo parte da Estremadura es- 

panhoia. foi em 1282 dada como 
aote à Rainha Santa Isabel, filha 

ae D. Pedro III, Rei de Aragão e 

mulher de D. Deniz. 

Foi seu fundador Afonso X, de 
Leão, no ano de 1220, tendo-lhe 
desde o princípio dado o nome de 
Sabugal, pelos muitos sabuguei- 
ros que all havia. 

Quer quando ainda fazia parte 
da" Coroa espanhola, quer, depois 
ae passar para a Coroa portugue- 

ia de Sabugal desenrola 
uns factos históricos 
que lhe deram certa celebridade. 

Quando das lutas de D. Sancho 
II com D, Fernando III, de Caste- 
is, foi ak que, em 1224, foram 
Sentes as pazes, entre os dois mo- 
marcas desavindos, encontrando- 
-se presentes um e Quito, 

Logo, em 1287, já então, Sabugal 
estava encorporado na Coroa por- 
tuguesa, se reuntram naquela vila, 
para tratarem de assuntos, que 
interessavam 4 politica dos dois 
países, os reis D. Deniz e D. San- 
cho. o Bravo, de Castela. 

Ajustado o casamento da nossa 
Infanta D. Maria, filha primogé- 
nita de D. Afonso IV e da Rainha 
D. Brites, filha de D. Sancho IV 


S E 


STA situada numa agradavel 
colina das faldas da Serra 


da Estrêla. A sua altitude 
€ de 532 metros. A popula- 
ção era em 1911, de 2.693 habitan. 
fes e em 1930 de 2996. Tem ins- 
talação eléctrica, telefones e d! 
tribuição de águas, em serviço 
municipalizado 

Quanto à 0: da palavra não 
há uniformidade nos autores que 
consultâmos. 

O nome de Seja acha-se pela 
primeira vez escrito num docu- 
mento do Século XII, ou seja no 
Livro Santo do Arquivo de Santa 
Cruz de Coimbra, mas em todos 
os documentos latinos do mesmo 
século aparece Sena e daqui deri- 
vou Seia. 

Antônio Carvalho da Costa, Es- 
teves Pereira e Guilherme Rodri- 
gues afirmam que o nome proveio 
do facto de D. Fernando, o Mag- 
no, de Espanha, pelos anos de 
1037 ou 1038 quando tirou a vita 
do poder dos árabes, ter encarre- 
gado da construção do castelo um 
cavaleiro chamado Pedro de Cea, 
natural da Gáliza e da casa de 
Cea, 

Luiz Cardoso também afirma 
que Ceia vem de Pedro de Cea, 
natural da Galiza e da casa de 
Cea. 

Nenhum deles, porém, apresen- 


ta qualquer fundamento ou prova 
desta afirmação, nem indicam on- 
de foram colhêr esta notícia, re- 
paro êste que já tinha sido feito 
pelo dr. Leal nas «Memórias do 


de Castela, com o Rei castelhano 
D. Afonso XI saiu a noiva de 
Coimbra, acompanhada por seus 
pais e pela Rainha Santa Isabel, 
sua avó, tendo-se demorado a reai 
comitiva na vila de Sabugal du- 
rante alguns dias, para ali receber 
a Infanta D. Leonor, trmá-do nol- 
vo. que, acompanhada dum bri- 
lnante Séquito velo para visitar D. 
Isabel, que era, também sua avó é 
os. reis portugueses, seus próxi- 
mos parentes, 

Foi quando o gáudio da popula. 
cão por tão subida honra dada 
ao seu torrão natural e lusidas, 
por isso, foram as festas feitas aos 
reais hóspedes, durante à sua per- 
manencia 

Terminadas  ejas, partiram os 
reis e suas comitivas para a vila 
de Alfaiates, próxima da provin- 
cia da Estremadura, que então 
pertencia aos Reis de Leão, e a 
essa vila chegou D. Afonso XI, 
tendo-se ali celebrado o ajusta” 
do casamento na Igreja Matriz, 

Foi o Rei D. Deniz que, em 1296. 
mandou construir o forte castelo 

Foi também este Ret que deu o 
primeiro foral á vila 

Sabugal, a-pesar-do seu clima 
ser excessivo, produz com fartura 
todos os géneros agrícolas, sendo. 
também, importante à sua pecuá- 
ln, que abraça todas as espécies. 


I A 


SEIA — Capeia de S. Pe- 
dro 


Bispado da Guarda», declarando 
que pouca probabilidade tem tal 
parecer. 

Pinho Leal faz à mesma afirma- 
cão quanto à origem do nome, 
acrescentando porém que outros 
com fundamento dizem que o no- 
me de Seia proveio do castelo de 
Sena, nome que tinha no século 


“Também não podemos aceitar a 


opinião de que esta vila teve o no-| 
me de Cia, no tempo da tiranica 
dominação! dos moiros em Espa- 
nha e Portugal, como quere Jor- 
ge Cardoso. 

Cla não pode ser a nossa Seta, 
mas sim a Ilha de Cea chemada 
também pelos antigos Geos, Cia, 
= Hydrusa, uma das Cyclades do 
Mar Egeu, entre a ilha de Andro e 
o Cabo das Colunas, que hoje se 
ahama Zeo ou Zia, no Arquipéla- 


= 

Jorge Cardoso, para fazer esta 
afirmação, baseia-se no historia- 
tor Fiávio Lucio Dextro que nunca 
existiu. 

As suas crônicas que figuram 
com o seu nome são mistificações. 
do célebre falsário, o jesuita Je- 
rónimo Roman de ia Figuera, que 
às doutos religiosos Pedro de Ri- 
badeneyra e Mariana, nos seuses.. 
oritos desmascaram, afirmando a 
falsidade dessas obras e outras se- 
melhantes da mesma autoria. 

Em Portugal, a Academia Real 
da História deu uma lista dos apó- 
erifos e al figura o Lucio Flávio 
Dextro e proibiu a sua invocação 
Para estudos históricos, facto ês- 
se que já foi observado por Alfre-| 


SEIA — Santa Marinha — 
Pelourinho 


go Pimenta no suplemento de «<A 
oz», o «Bazar», de 26 de Março 
Be 1997. 

Parece-nos pois mais acertada a 
opinião de que Seia, derivou de 
Sena. 

Perde-se na noite dos tempos a 
tundação da vila. Sabe-se que na 
dominação romana os povos da 
Serra da Estréla eram conhecidos 
pelos «Hermínios». O Bispo Pi- 
nheiro, nas suas anotações, diz 
que Hermínio queria dizer ou sig- 
nificar áspero e intratavel, na an 
viga linguagem de Espanha, e que 
os seus habitantes eram tão duros 
£e sujeitar e as mulheres que all 
=iviam de tão pouca gentileza que 
a modo de feras andavam vesti- 
fas de quatro peles de cabras com 
ioda a lá para fora e eles em si, 
Ee tão mal compassados rostos 

ue condizia a fealdade déies com 
a pouca galhardia no trajo. 

Contudo outros historiadores 
ustentam que «Hermínio» ou me- 
mor Ermínio deriva da mesma 
rate, emins, que entra em muitas. 


palavras Jatinas para significar 
idea de elevação (emíneo, immi- 
neo, proeminente), e que O ele- 
mento cer» é aumentativo. Assim 
Ermínio significa muito alto. O 
ineto de ser aplicado o nome de 
Ermínio. pelos romanos, a diver- 
sos montes permite supor que lhe 
atribuiam significado comum. 

Também não há uniform) 
o motivo por que se denor 
a Serra, «Serra da Estrêla». 

André de Resende diz que o no- 
me vem do facto de haver uns pe- 
nedos que acabam na feição e mo- 
do de uma estréia, donde os pas- 
tores que alí vão com Os seus ga- 
dos na fórça do Verão lhe deram 
tal apelido, querendo as mulheres 
responder com as suas perfeições 
do rosto ao formoso nome da Ser- 
ra; deixada a fera condição com 
que os autores no-las pintam, se 
fez uma das mais comedidas e 
“rataveis gentes de toda a Espa- 
nha. 

Duarte Nunes de Leão também 
escreve: <A razão por que alguns 
dizem que se deu a essa Serra O 
nome que tem, foi porque uma 
parte deja, ao longe, mostra a se- 
meihança de uma estréia». 

Ainda o doutor Aristides de 
Amorim Girão, professor da Uni- 
versidado de Coimbra, referindo- 
-se ao nome de Estréia. que êle 
deriva, citando Barros Gomes, da 
forma irradiante das águas e va- 
Tes que dela descem para a zona 
nferior, desenhando tal configu- 
ração uma estrja e dai resultou 
o nome que se lhe aplicou. 

Adelino Abreu, recolhendo uma 
tradição popular interessante, di- 
xendo que se ainda hoje se pregun- 
tar a qualquer habitante das povoa- 
«ões vizinhas da Serra a razão do 
apelido Estrêla, responderá: «por- 
que nasce là uma estrêla da ma- 
drugada, durante o Verão chama- 
da Estréla de Alva» 

Há também quem diga que o 
nome veto do facto de aí ter exis- 
tido um templo dedicado a uma 
divindade, cujo nome correspon- 
de a Estrêla de Alva. 

Num documento de D Afonso V. 
de 1452, nomeia-se a povoação de 
Alvoco da «Serra da Estrêla», fac- 
to êste citado por Pinheiro Mar- 
ques na sua obra «Terras de Al- 
godres> 
Ainda quanto aos povos dos Her- 
mínios, Jorge Cardoso diz que no 
tempo dos romanos foram cele-. 
brados como os mais belicosos de 
Portugal, dando que fazer a Julo 
Cesar, quando voltou 4 provitcia: 
à Espanha ulterior. isto. é além do 
Ebro. 

Pinho Leal afirma que eram re- 
putados “pelos romanos como os 
mais bárbaros e crueis habitantes 
da Lusitania e que só á custa de 
muito sangue das suas aguerridas 
legiões é que puderam domar e: 
tes ferozes mas valorosissímos lu- 
sitanos. 

O padre João Baptista de Cas- 
tro escreve que os habitantes da 
Serra da Estréia prenderam os 
embaixadores dos romanos e zom- 
baram déles e se não usasse Ju- 
No Cesar de alguns estratazemas, 
não os teria vencido nem domina- 
do a sua ferocidade e que (citan- 
do Bernardo de Brito) os antigos 
habitantes da Serra da Estréia 
chamados Hermínios eram ho- 
mens ásperos e duros de condição, 
indômitos pelas armas, mui rusti- 


SEIA — Ioreja 


cos no trajo e modo de vestir, ami- 
gos de roubar o alheio e pouco 
fieis no que tratavam; porém a 
cultura dos tempos é a mesma ex- 
periencia tem mostrado quanto se 
deve desvanecer este conceito, pois 
o que vemos hoje nos seus natu- 
rais, principalmente nos de pri- 
meira esfera, é um animo valente 
* brioso, amigos de buscar hon- 
ras é fortuna ou pela carreira das 


teito progressos de grande crédito 
para todo o Reino. 

Quando Cesar venceu os Hermi- 
os já existiria nesse tempo Seia? 
Segundo André de Resende é 
certo que o estado de civilização 
dos Herminios era tal que já vi- 
viam em cidades e fora da barba- 
za primitiva, mas não podemos 
afirmar com muita probabilidade 
que Seia já existiria no tempo de 
Cesar. 

Todavia Pinho Leal diz que foi 
fundada pelos turdulos 450 (ontros 
aizem 300) anos antes de Cristo 
mas é de rejeitar tal assercão por- 
que os turdulos ou turdetanos ha- 
bitavam entre os rios Guadiana e 
Tejo, no Algarve e Andaluzia e 
parte do Alentejo e assim não po- 
diam ser os fundadores de Seia, 
região onde tais povos não se fi 
xaram. 

O que é certo é que a vila de 
Seia é a mesma que em antigos 
documentos figura com o nome de 
Sena. 

Frei Bernardo de Brito, Jorge 
Cardoso. Antônio Carvalho e Pi- 
aho Leal. dão como senhor desta 
vila o conde D. Julião, paí de Flo- 
rinda, mais conhecida pela Cava. 

Mas tal afirmação funda-se em 
tradições antigas e talvez em Jen- 
das, que parecem destituidas de 
valor histórico, e assim é duvidoso 
ane êsse conde fôsse senhor da vi 
a 

Seia teve foral em 1136, dado 
por D. Afonso Henriques, “sendo 
aínda Infante e outro de D. Ma- 
nuel 1, de 1 de Junho de 1510. 

D. Manuel 1 refere-se ao foral 
dado por D. Afonso Henriques, 
sendo Infante, e determina que 
embora muitos direitos e coisas 
fôssem atribuídos á coroa Real na 
zila. apenas estavam na posse de 
receber e arrecadar certas coisas 
que menciorava 

Pinho Leal diz que alguns escri- 
tores sustentam que o grande Vi- 
sinto, humilde pastor dos Hermi- 
nos, que durante muito tempo re. 
“estu ds legiões romanas, era na- 
zural desta vila, ou pelo menos 
aas imediações. 

Não indica, porém. em que se 
baseia para emitir tal opinião, 

Contudo o dr. Fortunato de Al- 
meida na sua «História de Portu- 
sab, afirma que é arbitrário 
quanto se tem escrito sôbre a 
identificação dos montes Hermi- 
mos como berço de Viriato. 

O foral dado por D. Afonso Hen. 
raques, sendo ainda Infante, reve- 
ia a concessão de muitos privilé- 
Bios que noutros não existem. 

Não sabemos os motivos que im- 
peraram no animo do Infante pa- 
za assim proceder. 

E de presumir, porém, que fo- 
ram tomados em consideração os 
bons servicos na guerra e o espi- 
rito bélico dos seus habitantes. 

Assim Thes deu uma remunera- 
ção condigna. 


Martinho 


notavel o privilégio que con- 
cede aos cavaleiros, aqueles que 
tinham cavalo e armas, nos ter- 
mos seguintes: «Cabbalarius de 
Sena, qui non haburit aprestamo 
Ton vadant in fossadum, nisi filo 
Maio et apelido» (1>. 

E notavel este privilégio, como 
acentuou Mendonça Falcão, por- 
que devendo os que tinham ar- 
mas acompanhar O seu soberano, 
ou seus capitães, ou lugares-te- 
mentes nas frequentes expedições 
ou incursões militares e correrias 
em terra de moiros, como consta 
de inumeraveis documentos dos 
primeiros tempos da Monarquia, 
especialmente de alguns forais, 
como o de Casteio Branco de 1213, 
em que se impõem penas aos que 
faltarem, os da vila de Seia eram 
dispensados de irem ao fossado, 
expedições estas que multas vezes 
gram comandadas pelo próprio 

el. 

Apenas obriga 05 habitantes de 


SEIA — Igreja da Miseri- 
córdia 


Seia de irem á revista de Maio e 
ao apelido. 

O foral pelo aspecto da organi- 
ação das suas magistraturas, 
considera-o Herculano mais libe- 
ral que o de Viseu a-pesar-de ser 
cidade, sendo este menos particu- 
larizado que o de Seja, 

Este, segundo Herculano, poder- 
-sea” considerar como um dos 
mais importantes, se não fôsse o 
incompleto das magistraturas. AS 
garantias judiciais, observa o mes- 
mo inslgne historiador, que o fo- 
ral estabelece, são assar notaveis. 
e tendem não só a assegurar um 
julgamento livre e imparcial, mas. 
também a substituir as reparações 
pacíficas aos desagravos violentos. 

Verifica-se assim que a popula- 
ção da vila e concelho, pela rega- 
lia e privilégios que o foral lhes 
concedia, merecia ao Soberano 
grande estima e consideração. 


(1) Fossado. — Significava ex- 
pedição militar de guerra ofensi- 
va em geral é a obrigação espe- 
cial imposta aos cavaleiros vilãos 
de irem à ela com armas e cava- 
los. Nestas incursões talavam e 
colhiam os frutos que os inimigos 
haviam agricultado, 


DISTRITO DE LEIRIA 


Nº fronteira meridional do 
seu condado, e sôbre a 
eminência roqueira abrup- 
tamente erguida no cabo 

da lomba que separa os vales do 
Liz e Lena, fundou D. Afonso Hen- 
riques, em 1135, o Castelo de Lei 
rla para conter a audácia dos sar- 
racenos vizinhos. Mais tarde fot 
ele uma importante base de ope- 
rações, quando entrou em realiza- 
são o plano de conquista do nosso 
primeiro monarca. 

Este ninho de águias, continua 
José Saraiva na monografia de 
Leiria, fazia aos mouros uma vi- 
zinhança terrível: do alto do seu 
môrro balxavam com frequência 
os cavaleiros de Paio Guterres u 
fazer presa e desbarato na fazen- 
da mourisca; e o sarraceno, afron. 
tado, espreitava ansioso a ocasião 
de arrasar o alcácer do aleantil 
nazareno. Não se fez ela esperar. 
Em 1137 souberam os de Santa 
rem que D. Afonso andava com 
demora na Galiza e vieram cercar 


castigar a mourisma de Santarem 
e seu aloz. O castelo de Leirena 
foi logo retomado, As outras cu- 
valarias que então por aqui fez o 
denodado filho de Henrique de 
Borgonha andam muito veladas 
na bruma do tempo, mas sem du- 
vida visaram a dificultar novas 
tentativas sôbre Leiria. 

Andava êle então ocupado com 
& primeira parte do seu audacio- 
So programa, a consecução da in- 
dependência. A segunda parte, que 
tinha por objecto a conquista do 
território, não podia ser, evidente- 
mente, de realização simultanea 
com aquela, que lhe absorvia to- 
dos os recursos e energias, Em 
1140 já se encontrava novamente 
na Galiza, oportunidade outra vez 
aproveltada pelos mouros de San- 
tarem para segunda investida 
contra o incómodo castelo de Lei- 
ria, que tornou a cair em seu po- 
der. Parte da guarnição fo! passa- 
da pelo ferro do inimigo e outra 
parte, Incluindo o valoroso Paio 


LEIRIA — Galeria do Castelo 


o castelo, que sucumbiu depois de 
heroica resistência, Duzentos e 
quarenta cavaleiros e homens de 
armas cairam na defesa das suas 
muralhas, conseguindo escapar-se 
o alcaíde, 

A 4 de Julho dêsse mesmo ano, 
o infante português juraya em 
“Tuy com seu primo Afonso VII um 
tratado de paz em que não obti 
nha condições vantajosas, a-pesar- 
-da sua recente vitória de Cerne- 
da. E que à todo o preço, e com 
urgência, tinha de correr no sul 
para acudir à marca de Leiria e 


Alco 


ALCOBAÇA — Mosteiro 


Guterres, ficou em cativeiro, Des- 
ta vez a fortaleza foi arrasada, 
mas à breve trecho se reconstruiu 
sobre as ruínas resgatadas. 

No espaço que decorreu entre 
aquelas duas datas de 1137 a 1140 
foi, portanto, várias vezes e tragi- 
camente experimentada a valentia 
dos homens de armas que prime! 
ro defenderam a terra onde velo 
depois a ser Leiria, Duas vezes nes- 
ses três dolorosos anos viram com 
muito sangue vertido, tomado e 
retmádo o seu castelo e, final- 
mente, destruído e restaurado, 


Nos 


fundação se deve aos árabes, no 
século IX. que edificaram no pon- 
to mais alto um castelo, a que de- 
ram o nome de Al-cacer-ben-el- 
-Abbaci. 

E' situada em uma planície fér- 
til e amena, regada pelos rios Al- 
coa e Baça, que confluem no meio 
da vila, 

O castelo foi conquistado por D. 
Afonso Henriques em 1147, sendo 
reconquistado pelos marroquinos 
em 119, caindo finalmente em 
poder dos cristãos no reinado de 
D. Sancho I, que o mandou re- 
construir. 

Tinha dois conventos, dos quais, 
sem duvida, o mais importante 
era o dos monges bernardos de Cis- 
ter, mandado levantar por D. 
Atónso Henriques, tendo as suas 
obras durado quarenta anos, vin- 
do, pois, à concluir-se no reinado 
de D, Sancho 1, sendo, porém, o 
coro e à sacristia obra de D. Ma- 
nuel T. 


ÃO existem dados concretos, 
que habilitem a afirmar 


ALCOBAÇA 


Quando D. Deniz criou a Uni- 
versidade, foram os monges de 
Alcobaça que mais o ajudaram, 
com mestres, lvros e dinheiro. 

Neste convento jazem D. Afon- 
so V, D, Afonso III, D. Pedro 1, as 
rainhas D. Urraca, D. Brites e D. 
Tnez de Castro, muitos infantes e 
infantas e D. Pedro Afonso, irmão 
de D. Afonso Henriques, que se 
fez trade, depois de ter dado so- 
bejas provas da sua coragem e 
bravura como cavaleiro, 

O seu primeiro abade foi D. Ra- 
mulfo, francês, e o primeiro 
comendatário foi o Cardial D, 
Jorge da Costa. 

Do convento de Alcobaça conta 
ainda Pinho Leal: O convento tem 
cinco e'austros: o de D. Dentz e 
Santa Isabel; o do cardial-rel; o 
de D. Afonso VI e dois feitos pelos 
frades. Rendia mais de trinta mil 
cruzados anualmente e possuia 
muitos «coutos», que compreen- 
diam treze vilas, três portos de 
mar — S, Martinho, Pederneira e 
Paredes — e o padroado de multas 
igrejas, dando gratuitamente to- 
dos os remédios de botica aos po- 
Pres dos seus «coutos». 

Desde a sua fundação tinha és- 


te convento obrigação de dar «o 
rel, quando o fósse visitar, um pac 
de “botas ou sapatos, á escolha do 
ret, D. Afonso TX aboltu Este cos- 
tume. 

Tinham os frades nos seus 
«contos» jurisdição civil e crimi 


nal, além de muitos previlégios, 
que no decurso do foram. 
perdendo. Mas D, Joho IV, para 


captar a benevolência dêsses po- 
aerosos frades, lhos restitulu to» 
dos e se tornou à renovar o ridi- 
culo tributo dos botas ou sapato: 

Alcobaça recebeu foral de D. 
Manuel 1, em 1614, 

Como uma das mais Undas ter- 
ras de Portugal, Alcobaça bem 
merecia ser cuidada com carinho 
e olhada com inteligência, por 
quem lhe tivesse amor e dela sou- 
desse fazer realçar os seus dotes 
naturaís, Depois do «28 de Malo» 
encontrou, felizmente, quem lhe 
deitasse mão segura. A sua Ca- 
mara Municipal, presidida pela 
alta competência que é o sr, Ma 
nuel da Silva Carolino, bem tent 
feito em prol de todo o concelho 
mas especialmente de Alcobaça, 
que é hoje um centro digno de ser 
admirado, 


Ancião 


E bem que Ancião não se per. 
ca no correr dos anos, por- 
que a sua história não vai 
além dos tempos da con- 

auista cristã, tem contudo, seus 

títulos de nobreza, de que 05 seus 
naturais muito têm que se orgu. 
lhar. 

Situada em pleno coração da 
serra do mesmo nome, entre mon- 
tes e entre vales, com uma paisa- 
gem encantadora, que lhe dá foros 
de privilegiada entre as mais bo- 


ANCIÃO — A Igreja Matriz 


nitas regiões de Portugal, é ser 
vida por esplêndidas estradas e 
encontra-se ligada aos vários cen- 
tros do País pelos melhores ser 
viços de camionagem. 

Ancião tinha um titulo de mor- 
domado por um foral 'de Coimbra; 
passado em certidão em dois de 
Janeiro de 1465, que fol substituí 
do por um novo foral de D. Ma 
nuel 1, em quatro de Julho de 
1514. 

Foi D. Afonso VI quem elevou 


aum 


Axcião a categoria de via em 


E 
donatários da vila de 

Ancião os Marqueses de Louriçal, 
tendo sido depois doada ao Conde 
da Ericeira, então general de ar- 
tilharia D. Luiz de Menezes, pre- 
miando-lhe, assim, o seu herois- 
mo na batalha do Ameixial. 

Hoje em dia, Ancião é uma das 
terras mais prósperas da provin- 
«ia, sendo à sua produção abun- 
conte em azeites e em todos as 
produtos agricolas. 

Não só o amblente de tranqui- 


lidade e ge repouso. que se goza 
nesta ridente região estremenha, 
como o asseio e o cuidadoso ar- 
ranjo que se nota na sede do con- 
celho, causam ao forasteiro a me- 
lhor impressão. 

São, por isso, dignos de referên- 
cia especial os membros da Co- 
missão Administrativa da sua Ca- 
mara Municipal, que se não têm 
poupado a esforços para que An- 
eião ocupe o lugar a que tem di- 
reito, continuando inteligentemen - 
te a dar ao seu concelho todo o 
Seu auxilio e ordenada orientação, 


Batalha 


BATALHA 


da bafalha de Aljubarro- 

ta, pequenina, airosa, riso- 

mha e acolhedora, tem a 
zicomendá-la, além das suas qua- 
lígades naturais, a preciosissima 
áúta do Mosteiro da Batalha, mo- 
aumento que foi fundado por D. 
João 1 em memória do glorioso 
Teito de armas de 14 de Agosto de 
3886. 

O edifício de Santa Maria da Vi- 
tória da Batalha é uma epopeia 
de mármore, um monumento le- 
vantado às crenças religiosas dos 
nossos avós, ao seu nobilissimo 
êmor á Pátria, à sua admirável 
bravura e ás artes portuguesas. 
Bm: toda a Europa, e talvez em to- 


BOMB 


Bm que não tem 
ca hoje, contudo, mercê do 
seu desenvolvimento, um 
foros d vila antiga, mar- 

B de destaque entre as vilas 

de, Estremadura, nãto só pela ex- 

«elênci ada sua situação, como pe- 


BEE a evocativa vila 


BOMBARRAL — Estrada 
da vila pelo Norte 


Fotografia aérea do Mosteiro 


do o Mundo, não há edifício desta 
ordem arquitectónica, que possa 
rivalizar com êle. 

A Batalha, que é sede dum con- 
celho fértil e prometedor, teve 
princípio com as casinhas e ofi- 
cinas para habitação e mesteres 
dos operários, mestres, directores, 
fiscais e mais empregados que pa- 
ra alí foram em 1388, ano em que 
se iniciaram 2s obras do famoso 
templo. 

Hoje, depois do «28 de Maio», a 
Batalha, mercê dos esforços e tra- 
balho inteligente da sua Camara 
Municipal tem-se desenvolvido 
bastante, oferecendo a quem a vi- 
sita uma agradabilissima impres- 


|RRAL 


O Bombarral, onde o progresso 
é constante, rápido e acentuado, é 
hoje um importantíssimo centro 
industrial e comercial, e possue 
uma magnífica réde de estradas e 
de caminho de ferro, que a põem 
em comunicação com todo o-Pais. 
lo desenvolvimento que lhe tem 
sido imprimido pelas suas Cama- 
ras Municipais depois da data 
gloriosa do «28 de Maio» e 
estórço da sua Iaboriosa gente. 

E' sede de eum concelho, 
distrito de Leiria, fértil 
eressivo, especialmente rico na 

e na agricultura. Não 

e e a-pesar-da antiguida- 
de da vila — que era no começo 
do século XII uma granja ou 
herdade denominada então Mom- 
barral, pertença do Mosteiro de 
Alcobaça. ao qual tinha sido doa- 
da em 1153, por D. Afonso 1, jun- 
tamente com outros domínios, 
mais ou menos vastos — só com a 
Revolucão Nacional, pelo decreto 
nº 16811, de 1929, conseguiu ser 
elevada & categoria de vila. 

Levou 379 anos á persistente 
população o ver satisfeita essa 
sua legítima aspiração. 

Bombarral albergou por várias 
vezes alguns dos nosso reis, como 
a exceisa Rainha D. Leonor, D. 
João I, D. Duarte, em 1434 e o re- 
gente D. Pedro, tio de D. Aton- 
so V. 


no 
e pro- 


ÃO têm pergaminhos anti- 
gos a linda cidade das 
Caldas da Rainha; nem 

história dum passado dis- 


tante: nem feitos de armas a 
emmoldurar-lhe o nome; nem con- 
tos. nem lendas a romantizar-lhe 
a memória. Caldas da Rainha, 
cuja fundação é recente, só em 
1485 se tornou notável com a fun- 
dação do Hospital pela excelsa 
Rainha D. Leonor de Lencastre. 
senhora dotada de qualidades tais 
de bondade, que a tornaram. sô- 
bre todas, a mãe dos desampara- 
dos da fortuna e da sorte, pois foi 
ela quem organizou a assistência 
em Portugal, com a criação das 
Misericórdias. 

Para a fundação do Hospital e 
alargamento e expansão da vila, 
ao ter D. Leonor conhecimento da 
excelência das águas sulfuro- 
sas e existirem junto da fonte 
apenas uma ruínas a que tem 
sido atribuída origem romana, 
vendeu a Rainha todas às suas 
terras e todas as suas jóias. 

Além desta obra magnanima, 
pois com ela têm beneficiado cen- 
tenas de milhar de pessoas, que 
têm encontrado alívio e cura dos 
seus males, a esposa de D. João II 
foi uma grande protectora do fun- 
dador do teatro português, Gil Vi- 
cente; de pintores; de escultores e 
de arquitectos do seu tempo. 

O estabelecimento termal. mo- 
delarmente dirigido, que anual- 
mente é frequentado por cêrca de 
quatro mil doentes, é digno de ser 
visitado, porque desde as suas ins- 
talações, que são a ultima paia- 
vra em montagem, até á qualida- 
de das suas águas e impecável as- 
seio, nada há que não tenha a 
atestar uma nítida compreensão 
do pape! que desempenha na sau- 
de publica, honrando, assim, a me- 
mória de quem o-fundou e a sua 
actual direcção, que tão sábia, co- 
mo inteligentemente tem sabido 
desempenhar-se do pesado encar- 
go, à que se abalançou. 

Às suas águas súlfidricadas, cál- 
eicas, bicarbonatadas, sódicas, sul- 
fatadas cálcicas, cloretadas só- 
dicas, fluoretadas,  bromoreta- 
das, ferruginosas, litinadas, ma- 
enésicas, bacteriologicamente pu- 
ras com uma mineralização total 
de 3,0665601 gramas, uma tempe- 
ratura de 333 e o imenso caudal 
de dois milhões de litros em 24 
horas, estão indicadas para todas 
as formas de reumatismos cróni- 
cos; bronquites com ou sem asma, 
faringites, Isringites, nevralgias, 
especialmente as ciáticas, uretri 
tes; salpingo-ovarites, psoriases, 
eczemas, pistiriases, cartas dispe 
psias hipoacidas e atonicas, lítia- 
se biliar e congestões hepáticas, 
sífilis, intoxicações mercurial e 
saturnina. ete. 

O que foí e o que é hoje êsse 
Hospital, que em 1745 mereceu a 
atenção de D. João V, e em 1890 
teve novos e importantes traba- 


lhos de reparação, deve-o ao cari 
nho dos seus dirigentes assim co- 
mo a linda cidade das Caldas da 
Rainha, hoje em pleno desenvol- 


vimento, alindeda, preparada e 
apetrechada para receber os seus 


SEPARE 


a Rainha 


inumeros visitantes, tudo o que é 
o deve à energica e pon 

obra da sua Camara Municipal, 
que tão bem tem sabido incarnar 
o espírito e o ideal que presidiu 
à revolução redentora de 28 de 
Maio, que nos deu as bases cor- 
porativas sôbre que assentam as 
directrizes do Estado Novo, 


igueird dos Vinhos 


Pº: documentos em que se 


descrevem factos ocorridos. 
em Figueiró dos Vinhos de 
783 a 789, deduo-se ser 
esta encantadora vila de funda- 
cão antiquissima e como todas as 
povoações de certa importancia 
devia ter passado pelos mesmos 
transes que aquelas até á data da 
fundação da nacionalidade. 
Jgnora-s e quando os cristãos & 


TT aa 


FIGUEIRO DOS VINHOS — 
Igreja Matriz. estilo re- 
nascença 


tomaram pela primeira vez, mas 
sabe-se que D. Afonso Henriques 
a mandou repovoar em 1147; mas 
os árabes redugiram-a a ruínas 
em 1180, já nos ultimos anos do 
primeiro rei português. 

Porém, D. Sancho 1 resgatou-a 
pela fôrca das armas e ali reedi- 
ficou uma pequena aldeia, que 
ficou sujeita à Pedrogão Grande. 

Já enntão tinha o nome de Fi- 
gueiró dos Vinhos, pelas muitas 
figueiras e excelentes vinhos que 
aínda hoje abundam na região. 

Terminadas as guerras com os 


CALDAS DA RAINHA — O primitivo Hosvital Termal fun- 
dado no fim do século XV 


mouros, D. Sancho I mandou, em 
1187, que q antiga povoação fosse 
colonizada, concedendo-lhe então 
O foral de vila que, contudo, D. 
Pedro Afonso, filho natural de 
D. Atonso Henriques, também já 
lhe tinha dado. 

Esses forais foram confirmados 
por D. Afonso II, em 1218, e D. 
Manuel, deu-lhe novos privilégios 
em 16 de Abril de 1514. 

Na vila, que ultimamente sob o 


Obi 


EGUNDO alguns escritores, a 
histórica vila foi edificada 
pelos turdulos e celtas, cêr- 
ca de 308 anos antes de 

Cristo, derivando o seu nome das 

palavras Om, ld, os referentes a 

uma bôca ou braço de mar que 

antigamente chegava à povoação, 

e da qual ainda hoje se encontram 

vestígios, no caminho da célebre 

Lagõa de Obidos, a maior de Por- 

tugal e que liga com o mar. 

No ano de 1148, D. Afonso Hen- 
riques pós-lhe cêrco e conse- 
gulu conquistá-la aos mouros, 
mandando, em seguida, povoá-lo 


e reforçar as suas obras de de 
fesa. 
Mais tarde, em 1246, Obidos 


voltou de novo a sentir os horro. 
res da guerra, inscrevendo nessa 
altura talvez a mais bela página 
da sua existencia. Travara-se a 


vigoroso impulso do Estado Novo, 
por intermédio da administração 
local, tem passado por grandes e 
benéficas transformações, exis- 
tem muitas e valiosas precfosida- 
des dignas de atenção do foras- 
teiro e de estudiosos. 

E' Figueiró dos Vinhos um dos 
mais ricos, prósperos e importan- 
tes concelhos de todo o distrito, 
tendo uma papulação superior a 
12.000 habitantes, 


dos 


de guerra que soube manter- 
flel ao rei deposto. E lutou com 
tão grande coragem, embora cer 
cada por numerosissimo exército, 
que o proprio D. Afonso II, num 
gesto cheio de nobreza, premiou 
a sua fidelidade concedendo-lhe 
O titulo de sempre leal, para aeres- 
centar ao de notável, que Já pos- 
suia, 

O Rei D. Deniz desenvolveu 
muito a povoação e mandou ed! 
ficar um fortíssimo castelo sobre 
altaneiro rochedo. 

Os arredores de Obidos são dos 
mais belos do País e de molde a 
interessarem o turista, principal- 
mente se êste fór um amador de 
pesca, que encontrará a 6 quiló- 
metros da vila na célebre lagoa 
com o mesmo nome, onde abun- 
dam varindissimas espécies de 
peixes, 


Pombal 


OS alvores da Fundaçã 
Pombal aparece-nos com( 
um dos pontos vitais da 
linha de defesa da Estre- 

madura. Gualdim Pais, o célebre 

Mestre dos Templários, aqui fun- 


| 


Castelo de Pombal 


OBIDOS — Castelo 


luta entre D. Sancho II e o conde 
de Bolonha, regente do reino e 
mais tarde D, Afonso III, De nor- 
te a sul do pais os castelos, as 
vilas e as cidades entregavam-se 
ao novo senhor quási sem resis- 
tencia, 

Obidos fot das poucas praças 


Pen 


ITUADA sôbre uma península 
fortificada, com cêrca de 8 
quilómetros, de perimetro 
na costa do Atlantico, q 87 

quilómetros de Lisboa e a 40 das 

Caldas da Rainha, está Peniche. 

(Vem dos tempos pré-históricos 

a existência de Peniche que em 

Eras remotas fo! praça de armas. 

Esteve durante séculos encorpora- 

da na histórica vila e concelho de 

Atouguia da Baleia que em 1609 

lhe cedeu a sua categoria 

O concelho de Peniche, além de 
ser daqueles que nos honram pelo 

Seu passado histórico é também 

um dos recantos mais aprazíveis 

do nosso País, pela prodiga bele- 
2a das suas praias como as de Pe- 
niche, Consolação, São Bernardi- 
no, Baleal, eto,, mas tambem pelos 
pontos da costa donde se destra- 
tam horizontes de maravilha, 
como seja o lugar de Nossa Se- 
nhora dos Remédios, a cêrca dum. 
quilômetro do Cabo Carvoeiro. 

Deste local avista-se a ilha Ber- 

lenga, rica em pitorescos motivos 

de beleza, de que dão exemplo os 
carreiros ' do Mosteiro, Flandres, 

Muchinga, Cações, Cova do Sono, 

Furado Grande, ete., assim como 

a Fortaleza de São João Baptista. 

Os reis D. Fernando e D; João 1 
tiveram aqui moradia, bem como 


A região é fertilisstma em ce- 
reais, vinhos, legumes e frutas de 
toda a espécie, 

A terra, que mantem a traça 
primitiva, é acolhedora, silenciosa, 
própria para os artistas e escri- 
tores realizarem, em sossêgo, as 
suas obras, 


= | 
D. Pedro 1 que foi, ao que parece, 
quem mandou construir uns paços 
em 1360, na freguesia de Serra de 
El-Rei que dista 12 quilômetros 
da vila de Peniche. 

Quanto à vila de Peniche, pró- 


priamente dita, é terra de pesca- 
dores que vivem exclusivamente 


dou em 1171 o Castelo, hoje, em 
parte, restaurado e do qual nos é 
dado apreciar uma paisagem pi- 
toresca e variada, 

Uma larga estrada, inaugurada 
em Junho do corrente ano, torna 
fácil o acesso ao castelo. 

Foi na igreja matriz de Pombal 
que, em 1323 a Rainha Santa Isa- 
bel conseguiu firmar as pazes en- 
te D, Deniz e seu filho D. Afonso. 

João de Ruão, o célebre Javran. 
te normando, autor dêsse maravl- 
thoso pulpito da igreja de Santa 
Cruz de Coimbra, trabalhou em 
Pombal, na igreja de Santa Maria 
do Castelo, hoje arrasada e da 
qual se salvou um magnífico retá- 
bulo em pedra assente numa ca- 
pela da Igreja do Cardal, e a ima- 
gem da Virgem, na mesma capela 
existente, obras daquele notável 
artista, 
veres aaa aaa 


da faina no mar, sendo a sua vi- 
da muitas vezes perturbada pelas 
grandes crises da pesca 

As freguesias rurais produzem 
milho, vinho, trigo, etc, e no lu- 
gar de Ferrel, de solo areoso, pro- 
duz-se tambem feijão verde e er- 


A sede do concelho, servida por 
boas estradas alcatroadas que lhe 
asseguram um fácil trafego de 
camionetas, conta já hoje com 
réde telefônica, agua, luz eléctri- 
ca, réde de esgotos em constru- 
cão e outros melhoramentos de 
grande importancia que se devem 
principaimente à boa adminis 
tração das suas Comissões Admi- 
nistrativas do Muntcipio e que 
têm como primacial causa e boa 
ordem das finanças do País con- 
seguida pelos Govtrnos do Estado 
Novo, 


PENICHE — Cidadela 


Pombal foi o ambiente em que 
se moveu O ditador português de 
Século XVIII: o Marquês de Pom- 
dal, e algumas edificações da vi- 
Ja é outras sitas em propricdades 
rusticas que lhe são vizinhas fa- 
lam-nos da figura do Marquês, que 
neste clima acabou os seus dias 

Pombal é um melo extraordina- 
riamente acolhedor, e um grande 
desejo de aperfeiçoamento  preo- 
cupa todos os habitantes. 

Dotada de fracos créditos, a Ca- 
mara Municipal, tem feito. prodi- 
gios para tornar possível o turis- 
mo em Pombal. Mas, além da pe- 
quena verba que é possível desti- 
nar aos serviços de turismo, estes 
não podem desenvolver-se sem que 
volte a dar-se autonomia ás Co- 
missões Municipais de Turismo. 
Este ponto de vista já 10! foca- 
do, em 24 de Fevereiro do ano cor- 
rente, no Secretariado da Propa- 
ganda Nacional, a-quando da con- 
vocação alí feita, pelo sr. Antônio 
Ferro, das Comissões. Municipais 
de Turismo, 


Deo de Mis 


ORTO de Mós é uma imp 
P tantíssima vila da Estrema- 


dura, cabeça do concelho e 
da comarca do seu nome, 
no distrito de Leiria. 

Segundo o historiador padre 
Carvalho, esta povoação teve à sua 
origem numa fortaleza construída 
pelos árabes, no século IX. Porém 
há motivo para supor que, nessa 
data, já existia uma povoação 
muito antiga, pelo menos do tem- 
po dos romanos, 

O Rei D. Deniz deu-lhe foral 


PORTO DE MÓS — Custeto 


em Lisboa, a 24 de Julho de 1305, e 
D.- Manuel. a 18 de Fevereiro de 
1515. 

O seu brasão de armas é: em 
campo de purpura um castelo de 
prata com três tórres, vendo-se 
verdura sóbre as duas tórres 1 
terais. De cada um dos lados do 
castelo estão, em baixo e colocadas 
horizontalmente, uma mó de mol- 
nho tendo sôbre cada uma, um 
pica-peixe ou guarda-rio (ave), € 
Por cima uma estrêja de cinco 
pontas, tudo de prata. 

A vila encontra-se situada na 
encosta ocidental da Serra de Min- 
de, correndo-lhe perto 98 rlos Lo- 
na e Alcaide, muito abundant 
em peixes de várias qualidades, 
cujas margens são constituídas 
por hortejos e férteis pomares de 
saborosissima. fruta, 

Porto de Mós é uma pitoresca 
e simpática região que ninguem 
deve deixar de visitar sempre que 
tenha ensejo. Sobretudo, não de- 
ve deixar-se de visitar O seu cas- 
telo de rica arquitectura, estilo Re. 
nascença, recentemente recons- 
truído, que é magnífico monu- 
mento. 

A população do concelho anda 
ao redor de 17.000 individuos, sen- 
do de registar o seu carácter hos- 
pitaleiro. De facto, colhe-se agré 
dável impressão de boa hospitall- 
dade mesmo numa ligeira passa 
gem por esta terra. 


Covo Ci do Distrito de Lica 


A figura do sr. Lobo da Costa e a sua 
notável acção no campo de assistência 


Ao almaço: 4 


Há na actividade do Estado No- 
vo um princípio de ordem no qual 
reside todo o seu prestígio, 

Esso espírito de organização, re- 
flexo e consequencia da acção do 
eminente Presidente do Conselho. 
tem tido, felizmente, quem o saiba 
Interpretar com dedicação, firme- 
va, equilibrio e propósito elevado 
de ser util á Nação, 

Toda à idea individualista que 
arrastou Portugal para um cami- 
nho de desventura de onde o des- 
viou O movimento de ressurreição 
nacional de Malo de 1926 foi pos- 
ta de parte pelos homens que ser- 
vem o Estado Novo, Esse abando- 
no do espirito individualista tem 
sido a grande vitória da Nação, 
pois, posto acima de tudo o bem 
colectivo, o País, guiado pela mão 
Sirme do sr, Doutor Oliveira Sala- 
2ar, conquistou prestígio, robuste- 
ceu as suas energias e abriu lar- 
Eos caminhos para o futuro. 

Eloquente testemunho de quan- 
to se pode fazer quando á acção 
preside O propósito firme de ser- 
vir à Nação, dá-nos à figura ilus- 
tre do sr. coronel Lobo da Costa 
que convidado há 3 anos para 
exercer as altas funções de Gover- 
nador Civil do primeiro distrito 


Gru po 


400 raparigas 


do País, nesse lugar se tem man- 
tido prestigiando as suas funções 
e, consequentemente, o Estado 
Novo que nele confiou. Toda a 
idea individualista tem sido posta 
& margem pelo prestigioso magis- 
trado e, por isso, a sua actividade 
como Chefe do Distrito surge-nos, 
sob qualquer aspecto que a enca- 
remos, como respeito ffel e intell- 
gente das doutrinas sociais do Es- 
tado Novo, Aspecto pessoal da sua 
actividade só aparece o do seu co- 
ração colocado ao serviço do bem 
colectivo, 

O distrito de Lisboa deve-lhe 
uma inestimável actividade; os 
pobres, os humildes, os desventu- 
rados, crianças e velhinhos, envol- 
vem o seu nome num justo am- 
blente de simpatia pois, todos 
têm tido a agasalhá-los o calor da 
sua ternura e do seu espirito de 
bem fazer, 

E' que na obra do Chefe do Dis- 
trito há um espírito social cristão 
que representa fiel entendimento 
da idea e dos princípios em que 
assenta a Revolução Nacional 

O seu sentido de iniciativa e a 
idea que o assoberba de servir o 
Pais ecolocam-no no primeiro pla- 
no dos soldados da Ordem Nova, 
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sempre dispostos a honrar é a en- 


grandecer 0 prestígio dos seus car- 


Eos. 

Pode afirmar-se que nenhum 
Chefe do Distrito de Lisboa mos- 
trou maiores qualidades de admi- 
nistração, de tacto, de energia e 
— contraste curioso! — de bon- 
dade 

E' ao seu coração e à sua ink 
a idea das pr! 
Campo para 
crianças, como foi á sua inexcedi- 
vel ternura pela infancia e à sua 
compreensão do que deve ser a 
assistencia social que se organiza- 
ram passeios ao campo e ús prai 
para as crianças filhas dos des- 
protegidos da fortuna. 

Milhares de garotos peneficia- 
ram dessa feliz idea, posta em 
execução com tão elevado espírito, 
que mereceu os mais justos louvo- 
res, 

A Colonia de Campo d 
de Pisões — primeira tentativa 
a obra de maior vulto — fol, no 
campo de assistência infantil, uma 


Quint 


tros necessitados lhe devem, pois, 
não há Natal em que o sr, coronel 
Lobo da Costa esqueça que há la- 
res com frio, com necessidades o 
com descontórto. E' assim. 
hã anos a esta parte, nes 
aras festivas Mes têm sido distri- 
buídos donativos varios; gêneros, 
alhos, calcado. E para 
lte o cunho da ternura 
s milhares de  brin- 
tribui- 


pelas crian 
quedos têm tambem sido di 
dos. 

A alma generosa do Governador 


Civil, servida por uma inteligen- 
ela lucida sempre disposta ao bem. 
dos humildes, tem-se assim afir- 
mado e de tal forma que o seu no- 
me está aurcolado por respeito o 
admiração, não só o respe 
simpatia e admiração de qu 
têm beneficiado da sua obra be- 
nemerente mas de todos-os portu- 
gueses, 

Admiração tão justa quanto é 
certo que na sua acção há um 
equilíbrio extraordinario, um per 
feito critério de justiça, uma preo- 


5º Grupo — 


430 rapazes 


iniciativa notavel. Tudo o Chefe 
do Distrito, com a boa colabora- 
cão da Comissão Central das Jun- 
tas de Freguesia, observou e viu. 
E tão feliz foi a iniciativa da Co- 
lonla de Campo que o Governador 
Civil, sempre com o pensamento 
firme de fazer mais e melhor a fa. 
vor dos desprotegidos, estabeleceu 
em Belas, na Quinta da Fonteirei. 
ra, com o bom auxílio da família 
Pinto Basto, a sua segunda Colo- 
nia de Campo. A sua organização 
foi perfeita, Centenas e centenas 
de rapazes e raparigas ali têm fei- 
to salutares estagios. 

«15 dias de férias», 

A Colonia de Campo é uma obra 
que fica! 
NO ANO DE 1939, O GOVERNA- 
DOR CIVIL DE LISBOA DISTRI- 
BUIU AUXILIOS NO MONTANTE 

DE 1.160480500 

Juntemos, agora, a esse aspecto 
da sua acção no campo da assis- 
tência, o muito que todos os ou- 


cupação constante de atender à 
tudo. Assim, todas as verbas de 
que dispõe para fins de assisten- 
cia, O sr, coronel Lobo da Costa 
distribue-as tendo em atenção as 
necessidades das pessoas e das ca- 
sas de assistencia que vão beneti- 
eiar dos auxílios que, só 40 ano 
findo, atingiram a importante yer- 
ba de 1,160.480500. 

E' certo que para desenvolver 
tão notavel obra tem o sr. Gover- 
nador Civil contado com excelen- 
tes auxílios de benfeitores. A ver- 
dade é, porém, que a obra não se- 
ria grandiosa se não f0sse anima- 
da, como tem sido, por um supe- 
rior critério de assistencia social. 

Se os humildes » as casas de as- 
sistencia e outras instituições The 
devem gratidão; a população do 
distrito deve-lhe justissima admi- 
ração de que partilhamos, numa 
sincera homenagem s suas ex- 
traordinarias virtudes de homem e 
de magistrado. 


CAMARA MUNICIPAL DE LISBOA 


ONSTROE-SE UMA CIDADE NOVA 
E MELHORA-SE À CIDADE ANTIGA 


Centenas de milhares de contos gastos com um grande 
plano, de que já surgem o Parque Florestal de Monsanto, 
o aeropôrto, bairros económicos e vias de acesso 


grande, é digna da gratidão 
de todos os municipes a obra leva- 
da a efeito pela actual vereação 
de Lisboa, que tem como presi- 
dente efectivo o espírito forte- 
mente construtivo do sr. Ministro 
das Obras Publicas e Comunica- 
ções, engenheiro Duarte Pacheco, 
o mator realizador das Comemo- 
rações Centenárias, como inter- 
prete, precioso que é do pensa- 
mento da Revolução Nacional e 
de Salazar. 

Porém, o ilustre membro do 
Govêrno encontrou no presidente 
substituto do Município, sr, en. 


genheiro Eduardo Rodrigues de —. 


Carvalho, um admirável colabo- 
rador e continuador da obra ini- 
clada durante o seu exercício a 
qual nunca deixou de orientar e 
impulsionar, E, ao lado da notá- 
vel falange de bons nacionalistas 
que são Os nossos actuais verea- 
dores, há competentissimos di- 
reetores de serviço escolhidos pelo 
sr. engenheiro Duarte Pacheco e 
que são Os srs. dr. Jaime Lopes 
Dias, munieipalista consagrado e 
espírito cultíssimo de artista; en- 
genheiros Judah Ruah e José Fre- 
derieo Ulrich, técnicos de primei- 
ra ordem, que da sua proficiência 
têm dado sobejas provas, 

'Tentemos, pois, um resumo da 
obra importantissima realizada 
pelo primeiro Município do Pais 
e que só foi possível mercê da 
reorganização dos seus servicos, 
obtida com a publicação do decre- 
to-lei n.º 29.389, de 7 de Janeiro 
die 1938, que tão profícuas medi- 
das permitiu adoptar em benefi- 
cio do funcionamento da máqui- 
na municipal e, consequentemen- 
te, da valorização de Lisboa. 


A CAMARA MUNICIPAL DEU 
LARGO CONTRIBUTO ÀS CO- 
MEMORAÇÕES CENTENÁRIAS 


E' extraordinariamente valiosa 
e brilhante a cota parte que cabe 
à Camara Municipal na grandio- 
sidade das Festas Centenárias, 
nas quais colaborou com impor- 
tantes obras levadas a efeito den- 
tro do plano de melhoramentos a 
realizar nos anos de 1940-41 e 
para o qual foi, no ano passado. 
votada a soma enorme de 83 mil 
contos, 


Além da obra de saneamento 
financeiro, de organização de 
servicos e de obras citadinas de 
grande importancia, a actual Ca- 
mara teve de alargar o seu pla- 
no de actuação, em face do pro- 
grama das comemorações cente- 
nárias, que não se coadunavam 
com uma cidade deficiente nos 
seus aspectos estético. higiênico 
e, própriamente, urbano. 

As artérias vão-se transfor- 
mando; as construções modern: 
=am-se e os edificios antigos, que. 
pelo seu valor histórico ou artis- 


seu custo) resultantes da guerra 
actual, vieram agravar complica- 
cões que já eram difíceis de ven- 
cer em condições normais; pelo 
que alguns concursos para adju- 
dicação de obras ficaram  deser- 
tos, enquanto, noutros s 
o abandono da empreitada e nou- 
tros aínda o aumento do custo da 
obra em relação ao orçamento do 
projecto. Tudo, porém. se procurou 
resolver criteriosamente para que, 
sem grande agravamento dos en- 
cargos previstos, não deixassem 
r Os prazos impostos 
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tico, são considerados monu- 
mentos nacionais ou têm o valor 
equivalente, são conduzidos á 
sua arquitectura primitiva. 

-se grandes e belas 
avenídas, melhora-se o abasteci- 
mento de águas, constrói-se uma 
nova fábrica de gás, libertando, 
finalmente, a formosa Tôrre de 
Belém de ignomínia de que há 
tantos anos era vítima; desafo- 
gam-se as entradas da cidade, 
modificam-se os sistemas de pa- 
vimentação, melhoram-se os ser- 
viços municipais, e ainda outros 
benefícios vão resultando do es- 
fôrço do seu pulso de ferro e da 
sua inteligência esclarecidíssima. 

No seu relatório para 1939, em 
comentário geral do referido pia- 
no, diz O ilustre presidente da 
Camara que as circunstancias 
desfavoráveis (carência de ma- 
teriais e aumento apreciavel do 


pela colaboração com o Govêrno 
no que respeita às Comemora- 
ções. 


A EXECUÇÃO DUM GRANDE 
PLANO: 76000 CONTOS DE 
OBRAS 


“Em matéria de serviços de urba. 
nização e obras o que a Camara 
tem feito é surpreendente, em re- 
lação ao ritmo que melhoramen- 
tos insignificantes tomavam em 
tempos que, felizmente, já lá vão. 

Dum extremo ao outro da cida- 
de, procura-se modernizar, em- 
belezar, dar salubridade à capital, 
sem desrespeito pela tradição é 
pelo pitoresco urbanos. Abrem-se 
extensas avenidas e largas vias 
de acesso ao exterior, estradas 
modelares pôem-nos em contacto 
fácil com o resto do País e as 
fronteiras. 

Fizeram-se apreciaveis estudos 


de urbanização, de harmonia com 
os ensinamentos de técnicos es- 
trangeiros contratados para o 
efeito e, em matéria de expro- 
priações, a actividade do Munict- 
pio foi verdadeiramente extraor- 
dinária, bastando alguns nume- 
ros para darem a idea nítida do 
volume de transacções efectuadas, 
Assim, além dos processos relati- 
vos á primeira zona do Parque 
Florestal de Monsanto, que englo- 
ba mais de 300 propriedades atri- 
buídas a cêrea de 280 proprietarios 
conelulram-se mais de 230 pro- 
cessos de aquisições amigáveis ou 
por expropriação e abrangendo 
cêrca de 1/20 da área total da ci- 


dade 
Um servico de actividade pou- 
co destacada pela sua natureza 


mas onde a acção camarária bas- 
tante se fez sentir tambem foi o 
do subsolo. Pouca memória terá 
quem se não lembrar de que há 
cérca de dois anos a cidade apre- 
sentava biracos abertos por to- 
dos os lados e que assim se man- 
tinham, por vezes, durante dias e 
até meses, Proeurou-se metodizar 
o assunto com rigor, obrigando 
as companhias concessionárias a 
manter estreito contacto com o 
Município, e forçando-as a cola- 
vorarem “simultaneamente, sem- 
pre que algumas delas ou a Ca- 
mara tivesse necessidade de re- 
modelar canalizações. Deste mo- 
do se fizeram já trabalhos de 
conjunto de tôdas as companhias 
em determinadas zonas da cida- 
de, reduzindo a incomodidade pa- 
ra 'o publico e acautelando o fu- 
turo. 

Ao mesmo tempo, estudaram-se 
perfis-tipos de arruniação das rê- 
des de canalizações para as dife- 
rentes larguras e perfis transver- 
sais de arruamentos, de modo à 
vitem a colocar-se tôdas as cana- 
lizações nos passeios, acabando 
assim com o grave prejuizo de 
estar a cortar constantemente 
com valas as faixas de rolagem 
de arruamentos recém pavimen- 
tados. O primeiro exemplo im- 
portante dêste novo critério ob- 
serva-Se já na transformação da 
Avenida Almirante Reis, E' orten- 
tação de eteito lento mas de re- 
sultados que serão apreciáveis, 


Parque Florestal de Monsanto 


dentro em pouco, desde que nela 
se persista, 

Convém, especialmente, citar à 
situação dos serviços camarários 
om os do Estado, no sentido de 
se realizar com tóda a urgência 
8 transferência da - fábrica do 
gés para a Matinha, Ibertando 
& Torre de Belém déste incómodo 
vizinho. 

Só nas obras de maior impor- 
tancia a Camara gastou 76,000 
contos, como por exempio a re- 
modelação e prolongamento da 
Avenida Almirante Reis e Rua da 
Palma; terrapianagens e drena- 
Rens do Aeroporto da Portela; ar- 
Tuamentos para urbanização da 
encosta da Ajuda; Bairro da Boa 
Vista, prolongamento das Ruas 
Alexandre Herculano e Camilo C. 
Branco; arruamentos de acesso ao 
Parque” Florestal de Monsanto e 
ao norte da Alameda D. Afonso 
Henriques; variante da Avenida 
da India é Avenida á beira-Tejo; 
alargamento da Calçada do Gal- 
vão e urbanização da Praça do 
Império; transformação dos jar- 
dins publicos e criação dos jardins 
de Santo António dos Capuchos e 
da Rua da Imprensa; urbaniza- 
gão do Baliro da Madre de Deus; 
prolongamento da Avenida Alfe- 
Fes Malheiros; novo mercado do 
Bairro dos Actores; Bairro da 
Quinta da Calçada; conclusão das 
obras do novo matadouro, nos 
Olivais; arruamentos e ajardina- 
mentos da Exposição do Mundo 
Português; parques infantis nos 
Jardins publicos; vias de acesso á 
capital; transferência da fábrica 
do Gás de Belem; Avenida que, 
indo da Rotunda, val entroncar 


na Auto-Estrada Lisboa-Cascais o 
da qual só a ponte do Alto do 
Carvulhão custou 1,100 contos, 
e multas mais obras de grande 
importancia para o futuro e pres- 
tágio da capital. 


A REMODELAÇÃO DA AVENIDA 
ALMIRANTE REIS 


Constavam do plano de urbani- 
sação da cidade, as obras que em 
Novembro de 1938 se iniciaram, na 
Avenida Almirante Reis, mas tal- 
vez tivessem ficado por aí se 
não fôsse a energia dos srs, enge- 
nheiros Duarte Pacheco e Rodri- 
gues de Carvalho. Eram impostas 
essas obras pela necessidade de 
descongestionar o transito e pre- 
parar através da linda artéria, a 
Jgação com a estrada do Norte 
e o neropórto. O tráfego era imen- 
so, e para o complicar, havia, ao 
centro, placas enormes, destina- 
das no peões, mas onde ninguem 
passava. 

Como foi possível realizar tão 
profúinda transformação sem per- 
turbar o movimento crescente da 
avenida, por onde desco à Baixa 
toda a população de alguns dos 
bairros mais habitados de Lisboa? 

Foi dificil o estudo, mas êle ta- 
ciliton a execução. O primeiro 
grande problema era o das cana- 
lizações de esgotos, águas, gás, 
electricidade e telefones, Essas 
canalizações pasaram do leito pa- 
ra os passeios da avenida, a fim 
de permitirem arranjos sem gran- 
de prejuízo para o transito. Fo- 
ram retiradas todas as árvores e, 
em sum substituição, plantadas 
outras, de sete em sete metros, ao 
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longo dos passeios laterais, a tim 
de embelezar a avenida e disfar- 
gar um pouco a arquitectura po- 
bre dos prédios, Ao centro, foram 
construídos refugios juntos das 
paragens dos «eléctricos», para os 
peões, evitando-se, assim, as cor- 
tidas perigosas e os cruzamentos. 
Debaixo dessas placas ficam as 
caixas de recolha de lixos, que 
têm um esgoto para o colector. 

O problema essencial a resolver 
era o da remodelação dos esgotos 
do Regueirão dos Anjos, da ave- 
nída e da Rua da Palma. Cons- 
truiu-se um novo colector com ca- 
pacidade suficiente para largo 
periodo. O colector do Regueirão 
dos Anjos foi levantado para ni- 
vel bastante superior, indo desa- 
gual no novo grande colector da 
avenida; nesta, o colector antigo, 
dos Anjos para cima, fot desviado 
em curva suave, passando a desa- 
Euar também no novo colector. A 
complicação na realização dêstes 
trabalhos não se avalia facilmen- 
te; basta dizer que, enquanto pros-. 
seguiam as obras era preciso man-. 
ter as ligações dos prédios com 
Os esgotos. 

Foram construídos cinco quiló- 
metros de passeio, com a super- 
ficie de 18128 metros quadrados. 
A superficie de macadame e fun- 
dação atingiu 337720 metros qua- 
drados, empregando na pavimen- 
tação 3.028.000 cubos de granito. A 
terra movimentada no total da 
obra atingiu 54.600 metros cubicos, 


Foram construídos 2312 
metros cubicos de betão; 1.700 me- 
tros cubicos de alvenaria e 9,500 
metros quadrados de rebõco, 


A obra importou sensivelmente 
em 5000 contos e foí a malor 
obra de urbanização que até hoje 
se fez, de golpe, na cidade. O pra- 
“o marcado para a conclusão foi 
excedido apenas em quatro dias, 
a-pesar das chuvas torrenciais do 
fim do Verão e princípio do Ou- 
tono do ano findo. 

Quem conheceu a antiga ave- 
nida e agora a observa, reconhe- 
ce que com essa obra a Camara 
Municipal prestou a Lisboa é á po- 
pulação um dos maiores serviços; 
e que o trabalho realizado não 
deneficia apenas o presente, mas 
também o futuro, 


A GRANDE OBRA DO AEROPOR- 
TO DA PORTELA 


Como dentro da preocupação 
«uma notável melhoria de condi- 
ções económicas do País, o desen- 
volvimento dos melos de comuni- 
cação desempenha um papel pri- 
mordial, fez-se a construção do 
aeroporto, obra que merece larga 
referencia. 

Não há necessidade de exagerar 
o orgulho patriótico para nos 
vangloriarmos de ficar possuindo, 
dentro em pouco, uma das melho- 
res «gares> de trafego aéreo da 
Europa, uma obra digna da situa- 
ção geográfica que ocupamos nes- 
te cantinho do Ocidente. 

Que essa situação é excepcional, 
unica, tem-se dito, desde longa 
data, mas que os factos o afir- 
massem. nunca sucedeu, como 
agora, durante a terrível juta que 
ensanguenta outros povos e levou 
as grandes emprêsas de navega- 
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ção a preferir Lisboa como «ter- 
mMinus» das suas carreiras. Est 
Vesse já construido o nosso gran- 
de aeroporto e ligado no coração 
da cidade, ná muito a capital 
seria escala obrigatória das maio- 
res linhas aéreas inter-continen- 
tais, 

Lisboa, pórto marítimo de pri- 
meira ordem e que foi, outrora, o 
maior empório comercial e ainda 
hoje é capital dum dos maiores 
Imperios colontais do mundo, por 
direito de conquista tem que ser 
tambem o verdadeiro ueropórto da 
Europa. Foi o reconhecimento des-. 
ta verdade incontroversa que le- 
vou o Município, com o auxílio e 
debaixo do «contrôle» do Govêmo 
do Estado Novo, a que preside Sa- 
lazar, a fazer construir em 1939, 
hos vastos e propícios terrenos da 
(Portela, à saida da cidade, uma 
(das maiores «gares» de navegação 
aérea da actualidade, remediando 
assim uma falta que se estava fa- 
zendo sentir e era objecto de repa- 
tos por parte dos estrangeiros qu 
nos visitavam. 

Verificado que em matéria de 
ciencia aeronautica é uma neces- 
(sidade de ordem técnica o encur- 
tamento das distancias, por não 
ser possível, além de certos limite: 
aumentar a capacidade de arma- 
zenamento de essencia combusti- 
vel, verifica-se tambem que as 


[perdas inuteis de tempo são con- 


trarias ús leis da aeronautica e que 
o nevoeiro, que constitue um óbice 
grave para a navegação aérea, não 
existe em Lisboa pode dizer-se. 
Para a efectivação desta impor. 
tante obra surgiram, de novo, di- 
versas dificuldades, a que não fo- 
ram estranhas as pequenas dispo- 
nibilidades do Município que, até 
1938, não permitiram que tal obra 


passasse além duma aspiração. 


Porém, em mendos de 1938, o 


Govérno, inteirado da magnitude 
do problema, deliberou pelo decre. 
to n.º 28.882] 
grande melhoramento, asseguran - 
do à Camara Municipal de Lisbon 


levar a efeito este 


uma comparticipação de 50 por 


cento nas despesas a efectuar com 
O projecto e obras do campo de 
aterragem, aquisição de terrenos, 
edificações, ete. 


Apôs a publicação do citado di- 


ploma, tecnicos especializados de 


nacionalidade holandesa tiveram. 
a seu cargo a elaboração dos pri- 
meiros estudos, No mês de Setem- 
bro do mesmo ano foi apresentado 
superiormente um — ante-projecte 
do aeropórto, trabalho que foh 
aprovado e serviu de base à elabo- 
ração do projecto definitivo. 

Em todas as empreitadas que 
se Tizerum foi empregada a mão 
de obra nacional. o que o mesmo 
é dizer que a acção camarária tem 
sido excelente elemento neutrall- 
zador da crise do desemprêgo en- 
te o operariado. 

Após a verificação dos factores 
essenciais que determinaram a 
escolha do local, como o mais ade- 
quado às exigências da moderna 
aviação comercial, pois não houve 
que realizar quantiosas expropria- 
ções, a verenção municipal, de 
acórdo com o Govérno, adquirida 
a consciência da magnitude de 
problema, de harmonia com as 
disposições do decreto n.º 28,888, 
conseguiu levar a efeito tão gran- 
de melhoramento, mediante uma 
coniparticipação de 50 por cento 
nas despesas a efectuar com q 
projecto e obras do campo de 
aterragem, aquisição de terrenos, 
edificações, ete. 

Técnicos holandeses procederam 
ao estudo e elaboração do ante- 
-projecto, que serviu de pase no 
projecto definitivo e este dividido 
depois, em várias partes: ter 
plenagens, drenagens e pavimen- 
tações, a cargo do sr. engenheiro 
Santos Silva; Instalação eléctrlos 
para iluminação e de T. 8, F, à 
cargo do sr. engenheiro Lopcs 
Monteiro, sóbre bases elaboradas 
pelo técnico holandês sr. dr, Vai 
Braan Van Vloden; instalações da 
aviação civil, a cargo do sr, ar- 
quitecto Keil do Amaral e en 
aheiro Santos Silva. 


ILUMINAÇÃO 

DERNA 

Em matéria de iluminação procu- 
rou-se dar a êste importante ele- 
mento de comodidade e estetica 
eltadinas o reiévo devido, que até 
agora não pudera ter, mercê do 
pouco desenvolvimento déstes ser- 
viços dentro da antiga orgânica, A 
nova repartição, dotada de técni- 
cos com o devido grau de cultura é 
especialização, inicou o estudo 


PUBLICA MO- 


LISBOA — Vista do Miradouro do Monte 


rá com mais uma esplêndida ave- 
nida, cuja utilidade enorme não é 
preciso pór em foco, 


PARQUE FLORESTAL E JAR- 
DINS 


respeitante a um novo tipo de ilu- 
minação publica que permita ob- 
ter com as lampadas empregadas 
melhor rendimento de fluxo Jlu- 
minoso, fluxo êste que, no actual 
tipo de aparelho de iluminação, se 
desperdiça em grande parte para 
a atmosfera e na iluminação da 
parte superior das fachadas. O que 
se fez, em Almirante Reis é já 
animador. 

Ao Município incumbia algu- 
ma coisa mais do que o simples 
gesto mecanico de cotidianamen- 


Em maíéria de arborização, o 
Parque Florestal de Monsanto é 
bem eloquente demonstração da 
obra que a Camara, com a cola- 
boração do antigo Ministério da 
Agricultura, conseguiu, nesse ca- 
pítulo. 

Os novos ajardinamentos reali- 


te apagar e acender os candeei- 
zos. 

Considerou-se necessário apii- 
car, na capital, a tecnica de ilu- 
minação de arruamentos e edifi- 
cios monumentais, hoje corrente 
no estrangeiro; para tal foram 
chamados técnicos especializados 
e se deram ao respectivo serviço 
condições de eficiência. Os exem- 
plos que cito (iluminação do Pa- 
lácio da Assemblea Nacional, do 
Municipio, dalguns monumentos. 
da Estufa Pria) demonstram já 
um progresso apreciável na senda 
do muito que há ainda a fazer. 

O problema mais difícil de re- 
solver tem sido o da reparação dos. 
arruamentos da cidade antiga, 
mesmo os dos pseudo-bairros no- 
vos cujos pavimentos se encon- 
tram em deplorável estado, por- 
que tudo ali se fez consoante o 
capricho influente dos negociantes 
de prédios 

Há muito quem se queixe, mas 
a Camara é que não tem verba 
para fazer tudo duma vez, nem 
tem culpa dos êrros dos seus an- 
tecessores doutra época. Um es- 
tudo já. feito revelou que tal obra 
«custará 50.000 contos ! 


O ACESSO A' AUTO-ESTRADA 


Com a construção da auto-es- 
trada Lisboa-Cascais foi preciso 
pensar, é claro, no respectivo aces- 
so. Este é feito pela ligação com 
a Rotunda, alargando e prolon- 
gando á Rua Joaquim Antônio de 
Aguiar, A Camara pós em arre- 
matação, por 2.300 contos, a em- 
preitada: o arruamento terá 1.400 
metros de extensão, por 30 de lar- 
gura, e desemboca no viaduto de 
Alcantara, estando a construção 
quási concluída. 

Junto à Rotunda, e até à Rua 
Castilho; a avenida passa de 30 
para 60' metros, sendo o espaço 
necessário para êsse alargamento 
roubado à parte arborizada do 
Parque Eduardo VII. Depois, o 
novo arruamento atravessa a Rua 
de Artilharia 1, onde foi demolido 
um prédio; a das Amoreiras, on- 
de se demoliram os de n.º 110 a 
122 e 123 à 129; corta o campo de 
Jogos do Sport Lisbou e Benfica, 
atinge a Rua Maria Pia, na liga- 
cão com a Rua do Arco do Car- 
valhão, onde está a ser activa- 
mente construído um viaduto com 
três arcos obliquos de invulgar 
configuração. O novo arruamento 
atravessa depois e ainda as Ruas 
Verissimo Dias e dos Sete Moinhos 
e a Calçada e o Bairro dêste ui. 
timo nome, cêrca do caneiro de 
Alcantara. E! quási rectilinea a 
artéria em construção e o Muni- 
cípio fará as expropriações ne- 
cessárias, num limite de 50 me- 
tros para. cada lado, á convenien- 
te urbanização. Assim Lisboa fica- 


zados na cidade e o embelezamen. 


to dos jardins antigos falam bem 


claro e procuram despertar na po- 
pulação o culto da flor e do bom 
gósto. 

oPr essas praças e ruas além fi- 


zeram-se numerosas plantações e 


transplantações de árvores, tra- 
balho novo entre nós e que veio 
evidenciar a competência e zêlo 
dos nossos técnicos da ajardi- 
nagem e arborização. E o caso é 
que nem só em plantações, ou 
transplantações se revelou o bom 
rendimento dos serviços: o trato 
das arvores, as condições da sua 
poda e O cultivo nos viveiros re- 
presentaram também algo que 
satisfaz os mais exigentes, 


A TRANSFERENCIA DO GASO- 
METRO DE BELEM 


mero de Belem, alem ue inesté: 
tico e perigoso para a saude pu- 
blica, na margem mais bela do rio 
e à entrada do pórto de Lisboa, 
enegrecia e prejudicava um dos 
mais lindos monumentos da cida- 
de, evocador do período áureo da 
História portuguesa: a Tórre de 
Belem. 

A iniciativa do sr. eng. Duarte 
Pacheco, que transita de presi- 
dente do Municipio para a pasta 
das Obras Publicas, rápidamente 
entrou no periodo de realização. 
O Govêrno, a CM L.e as C. R. 
G, E. meteram ombros à pesada 
tarefa, cujos encargos são enor- 
mes, e. em breve, a fábrica do gás 
ficará instalada nos terrenos da 
Matinha, cedidos pelo Estado e 
onde os novos edificios, quási con- 
eluídos, importam em cêrca de 
20.000 contos, 


EDIFICAÇÕES E ESTÉTICA UR- 
BANAS) 


No respeitante a edificações ur 
banas, que é problema de funda- 
mental importancia para o con- 
forto e estética citadinos e que 
tão descurado andava diremos que 
hoje só são aprovados projectos 
eisborados por técnicos que dêem 
provas de competência e até nal- 
guns casos, os lotes de terreno são 
vendidos já com os projectos das 
respectivas edificações o que só 
traz comodidade para o proprie- 
tário e harmonia arquitectonica 
para o conjunto a edificar. Há be- 
los exemplos disso nos blocos cons. 
truidos entre as Ruas Carlos Mar. 
dei e Actor Isidoro e João de Me- 
neses é Casimiro Freire, ambos ao 
norte da Alameda de D. Afonso 
Henriques. 

Dantes havia um serviço de ar- 
quitectura que, no estudo dos pro- 
jectos, se limitava a dar parecer, 
isoladamente, sôbre o aspecto es- 


' LÍSBOA — Arco 


das Apuas Livres | 


LISBOA — Mosteiro dos Jerónimos 


tético da fachada, e não fisc 
xa o decorrer da obra. 


O PLANO DE URBANIZAÇÃO 
E EXPANSÃO 


Uma das grandes obras a fazer 
era o Plano Geral de Urbanização 
e Expansão, que pusesse cóbro ao 
alvedrio individual e metodizasse 
o crescimento da cidade. 

Orientou-o o eng. Duarte Pa- 
checo, com Iucida visão, no senti- 
do de fazem com que a cidade, 
para usar expressão já consagra- 
da «regressasse ao Tejo» toman- 
do-o para base da sua formosura 
em vez de lhe fugir progressiva- 
mente para outros rumos. 

Asim, e dentro dêsse piano, co- 
meçou já a urbanização da encos- 


| LISBOA —Monumento aos 


Restauradores 


ta da Ajuda, onde estão abertas 
as larguissimas avenidas da Lis- 
boa de amanhã, já com canaliza- 
cões, esgotos e pavimentação mo- 
delar. Artérias principais ? A que 
representará a futura circunva- 
Jação, cruzando a auto-estrada e 
desembocando pelo outro extremo 
na grande praça circular das por- 
tas de Algés: a transversal em se- 
mi-círculo, que dessa segue para- 
lelamente 20 Tejo, desembocando 
na Rua dos Jerónimos, já hoje 
convertida em ampla avenida; a 
perpendicular ao Tejo. que tem 
por eixo a um tópo a Tórre de Be. 
lem e o outro a linda capelinha 
seiscentásta. 

Ligam-se de perto com esta ur-| 
Danização a remodelação da ave- 
nida da India, em verdade dupii 
cada até Algés, aos dois lados da 
linha, e profunda remodelação do 
jardim de Belém, a formosissima 
Praça do Império que tanto valo- 
rizou os Jerónimos e ficou sendo 
a maior de Lisboa, e a da Calçada 
do Galvão, verdadeira viela ingre- 
me já hoje transformada numa 
dela artéria. 

Vão também muito adiantadas 
as obras de Alcantara, para desa- 
parecimento do antigo caneiro, 
foco perigoso de infecção, e para. 
construção da Avenida de Ceuta, 
que ligará Alcantara com Benti- 
ca, descongestionando assim o mo- 
vimento na Baixa e dotando a ci- 


dade com uma nova e lida arté- 
ria, 


ACÇÃO CULTURAL 


Tambem se julgou necessario 
substituir a composição das anti- 
gas comissões de vistorias da Ca- 
mara, destinadas a dar parecer sô- 
bre as condições de estabilidade o, 
habitabilidade dos prédios: tais 
comissões não eram constituídas 
por funcionários municipais, ain- 
da que tal pareça estranho; vi- 
viam em regime de gratificação 
para remuneração dos seus servi-, 
cos. Criau-se, pois, uma Comissão 
unica, formada com técnicos do 
Municipio, e apta a exercer assim 
a necessária acção de conjunto, 
definindo a uniformidade de cri- 
térios indispensáveis em tam me- 
lindroso assunto. 

Revisão da toponímia, criação 
de bibliotecas, organização de mu- 
seus e conferências publicas e 
edições de cultura, são objecto de 
criterioso trabalho da parte dos 
Serviços Centrais do Município, 
que tem como director o distinto 
publicista, dr. Jaime Lopes Dias. 

A este último se deve à idea da 
criação do gabinete de estudos 
olisiponenses, destinado a  siste- 
matizar e reunir todos os elemen- 
tas bibliográficos, econográficos 
ou documentais respeitantes á 
vida da cidade. 

Fizeram-se conferências e ex- 
posições, como a da estátua eques- 
tre, comemorou-se a tomada de 
Lisboa, organizaram-se espectá- 
culos para os filhos dos operarios 
municipais, editaram-se os 
«Anais» e a notável «Revista Mu- 
nicipal>, que se impõe como tra- 
balho artisticamente meritório e 
culturalmente interessante. 

Em resumo, a obra da Camara 
Municipal de Lisboa, de per si só, 
dignifica e impõe a acção gover- 
nativa e administrativa dos ho- 
mens do Estado Novo. Desde o 
novo maciço florestal de Monsan- 
to, que ficará sendo o pulmão da, 
capital, com o seu milhão de ar- 
vores é os seus recantos de tu- 
rismo e de descanso para a popu- 
lação; desde o enorme aeroporto 
da Portela, nos terrenos da quin- 
ta das Conchas e do palácio dos 
Condes de Alvor e ao quai noutro 
lugar fazemos larga referência; 
desde a magnífica transformação 
do aspecto, iluminação e esgotos 
da Avenida Almirante Reis, que 
tem hoje mais 35 quilômetros de 
extensão: desde os bairros higié- 
nicos da quinta da Calçada e da 
Bela Vista; aos acessos, tanto á 
auto-estrada, com a notável obra 
de engenharia que é o viaduto 
de arcos obliquos, construldo no 
Alto do Carvalhão e que custou 
14100 contos, como ao aeroporto, 
pela Encarnação, Alferes Malhei- 
ros, Cabo Ruivo e Areeiro; desde 
as parques infantis na Estréia e 
no Campo Pequeno, 4 transferên- 
cia do gasómetro de Belem para 
a Matinha, permitindo uma ins- 
talação moderna que custa 20.000 
contos e livrando essa joia arqui- 
tectonica, que éa Torre de Belem, 
da destruição a que estava conde- 
nada; a todos os pontos da vida 
citadina se estendeu a presente 
acção municipal da presidência 
de dois grandes obreiros da Re- 
volução Nacional. 


A grande obra social dêste impor- 
tante organismo administrativo 


A Junta de Provincia da Estre- 
madura, que assim passou a de- 
signar-se de harmonia com as 
disposições do novo Código Admi- 
mistrativo a antiga Junta Geral 
do Distrito de Lisboa, é um di 
organismos que à obra da Rev 
Jução Nacional mais largo e no- 
favel contributo tem dado. Nestas 
colunas temos publicado, em anos 
sucessivos, desenvolvidos relatos 
ga actividade, a todos os titulos 
honrosa e prestante, da qual têm 
beneficiado as classes pobres, que 
lhe devem um auxílio continuo e 
eficiente daqueles que já eviden- 
claram seus resultados no ressur- 
gimento da raça e na preparação 
dum melhor futuro da Nacionail- 
dade, 

Até à mudança da sua designa- 
cão em obediencia à letra do no- 
vo Código Administrativo, a Jun- 
ta Geral do Distrito, sempre sob 
à presidencia, como actualmente 
a Junta de Província da Estrema- 
dura, sua continuadora, do sr. 
major engenheiro António Ro- 
drigues dos Santos Pedroso, em- 
preendeu é realizou iniciativas va. 
llosissimas no campo da moral 
zação dos serviços a seu cargo e 
no da assistencia social, 

Apontemos, por exemplo, um 
problema melindroso que a Junta 
teve de enfrentar logo em 1926, 
quando a sua primeira comissão 
sidministrativa, para efectivação 
do programa do «28 de Maio» to- 
mou posse do seu cargo, Estavam. 


em atraso os honorários do seu 
funcionalismo, O que era praxe na 
administração anterior e o que foi 
resolvido da maneira mais digna 
de louvor, pois foi até à melhoria 
de situação dos empregados, a-pe- 
sar-da Junta se encontrar à bra- 
ços com uma dificil situação ft- 
nanceira. Depois, amimada dum 
Jeal espírito de colaboração com os. 
homens do Estado Novo visitou os. 
concelhos da sua jurisdição, a-tim. 
de informar o Govêmo das ne- 
cessidades legítimas de muitos 
povos abandonados pelos anterio- 
res detentores do regime adminis- 
trativo e político. Fol uma obra 
uti, 

Depois, de iniciativa em intcia- 
tiva, de melhoramento em melho- 
ramento, comparticipou  efica: 
mente na 1 Semana da Criança e 
promoveu o grande movimento de 
apoio à Revolução Nacional, que 
se realizou em Outubro de 1927 e 
muma reunião magna das Juntas 
Gerais de Distrito, em Dezembro 
do mesmo ano, 


O INSTITUTO DE PUERICULTU- 
RA E À SUA ACÇÃO EMINENTE- 
MENTE PATRIÓTICA 


Em Fevereiro de 1930 foi cria- 
do o Instituto de Puericultura da 
então Junta Geral do Distrito, o 
que podemos apontar como um 
dos factos mais importantes da 


vida do mesmo organismo admi- 
nistrativo por ter vindo resolver 
em boa dose, o grave problema 
infantil, que tanto importa aos 
poderes publicos resolver total- 
mente — à bem da Nação. 

De facto, a mortalidade infantil 
dá numeros apavorantes e as es- 
tatísticas dizem, no seu registo 
obituário, que à maioria das mor- 
tes provém de deficiencia ou êr- 
ro de alimentação, Nesta verda- 
deira tragédia, se anda, sem duvi- 
da, muito de miséria, anda mais 
ainda a influencia do desleixo e 
da ignorancia. 

Os numeros publicados dos ser- 
viços prestados á população infan- 
til, pelos Dispensários dos Servi- 
ços de Puericultura, não só nos 
mostram a competencia, o esfórço 
e a dedicação de todos os funcio- 
nários que nela trabalham, mas 
ainda o cuidado, o amor, o zélo é 
a orientação segura do prestigio 
so director dos Serviços de Assis- 
tencia, dr. Rodolfo Xavier da Sil- 
va, 

O problema infantil que à Junta 
de Provincia da Estremadura, pre- 
sidida pelo sr. engenheiro Antó- 
nio Rodrigues dos Santos Pedroso, 
vem merecendo a malor atenção 
constitue, hoje, um dos mais im. 
portantes serviços prestados no 
País, por intermédio dos seus Dis- 
pensários dos Serviços de Pueri- 
cultura, 

No prosseguimento dos seus fins, 
a Junta de Provincia que, até 


1936, possuia quatro Dispensários 
em Julho e Novembro de 1937 
criava mais dois Dispensários, sen- 
do um em Lisboa e outro em Tór- 
res Vedras, 

Em 193, dando novo impulso a 
esta magnífica obra, criou mais 
dois Dispensários, o primeiro na 
Parede e 0 segundo em Cascais, 

Na interessante cruzada, de que 
tão alto falam os benefícios és- 
palhados, vejamos quais foram 08 
Serviços prestados pelos oito Dis- 
pensários de Puericultura, á po- 
pulação infantil, não só dé Lisboa 
Parede e Cascais, como à de Tor- 
res Vedras. 

Consultando as estatisticas: dos 
Serviços de Puericultura, onde 
vêm especificados todos os servi- 
ços prestados, recolhemos os niu- 
meros que respeitam às crianças 
admitidas, aos serviços prestados 
e às refeições distribuídas, 

Desde 1931 (2º semestre) até 31 
de Dezembro de 1938, inscreve- 
ram-se nos Dispensários, 8.922 
crianças, pertencendo ao sexo 
masculino 4522 e ao feminino 
4.400, 

Relativamente aos serviços pres- 
tados nos Dispensários de Pueri- 
cultura, durante os sete anos é 
seis meses da sua existencia, efec- 
tuaram-se 59.221 consultas 'médi- 
cas e foram feitas 267152 obser- 
vações clínicas. Durante o mesmo 
período de tempo, foram presta- 
dos 26364 tratumentos pelos 
Agentes Físicos, 5.048 tratamentos 


O Chefe do Estado presidindo à sessão solene inaugural da nova sede da Junta de Província da Estremaduro 


anti-sifiiticos e 1294 tratamen- 
tos diversos. Foram, ainda, minis- 
trados 11835 banhos de impera 
Sfechuando-se 5141 vacinações, 
220.347 mensurações e pesagens. 

Regista, ainda, a estatística que 
pelas visitadoras sanitárias dos 
Dispensários, foram efectuadas 
88,931 visitas domiciitárias, Dentro 
de 90 meses, compreendidos desde 
1 de Julho de 1931 a 31 de Dezem- 
bro de 1988,  distribuiram 
12.172,48 refeições, com o consy 
mo de leite em pó, em numeros 
redondos de 121.130 quilos e o de 
farinhas e outros preparados, de 
115.072 quilos. 

Em 1938, o numero de óbitos re- 
gistados fot de 166 crianças, o que 
Corresponde a menos de 14 óbitos 
em cada mês e, portanto, a uma 
mortalidade aproximadamente de 
94 por cento da população dos 

rios, 

E' de notar que no ano de 1937 
o numero de crianças falecidas tol 
de 218, Em cada mês faleceram, 
portanto 18 crianças e que a per- 
centagem em relação 4 população 
do Dispensário foi de 131 por cen- 
to, Em 1936, a percentagem anuel 
foi de 115 e em 1035, de 127, 

Em 1933 e 1934 acusa a estatis- 
tica que o numero de óbitos cor- 
responde à percentagem de 12 por 
cento, 

Durante o segundo semestre de 
1981 é o ano de 1932, a percenta- 
gem dos óbitos foi de 20,6 por 
cento. 

Pelo exposto se concine que os 
resultados obtidos atestam o va- 
Jor da obra de assistencia infan- 
til prestada pela Junta de Provin- 
cia da Estremadura, 

Embora, repetimos, porque já 
dissemos êm tempos qual a finaii- 
dade especial dos serviços de Pue- 
ricultura da J. P, E, diremos mais 
uma vez que os postos de Puericul- 
tura se destinam a receber as 
mães pobres, desde o periodo an- 
te-matalidade, — rodeando-as dos 
culdados clínicos — indispensáveis, 
até ao nascimento da criança que, 
depois, é acarindada com à ail- 
mentação e vigilancia médica até 
aos 3 anos, 

Estes postos funcionam dentro 
do mais rigoroso método e com 
absoluto êxito, 

Antes do parto, se a mãe neces- 
sita tratamentos especializados — 
albumina,  stfilis, manifestações 
tuberculosas, ete, — é, depois de 
inspeceionada no pósto, onde se 
regista, enviada ao Instituto Oli- 
nico, com as indicações especiais 
da respectiva ficha, é é all trata- 
da convenientemente. Nascido o 
filho, surgem dois problemas: ou 
a mãe tem condições físicas e eco- 
nómicas para alimentar a criança, 
ou tem uma coisa e não tem a ou. 


formidade — aleita-se a criança, 
integralmente, pelo pôsto de Pue- 
ricultura, ou trata-se à mãe para 
que ela não desfaleça na sua fun- 
ção, 


Se a mãe tem condições fisicas 
e é indigente, como o Instituto 
Clínico não dispõe de internamen- 
to para a mãe e flo, faz-se O 
aleitamento artificial, inscreven- 
do-se, além disso, a mãe com uma 
caderneta que se chama «Prémio 
de amamentação», segundo a quai 
ela recebe, semanalmente 5800 pa- 
ra a ajuda do leite que deverá ser 
ministrado à criança segundo re- 
gras estabelecidas, 

Esta medida, que, como fácil- 
mente se depreende, é de grande 
utilidade para as mães pobres, tem. 
também a virtude de obrigar, por- 
que a não ser assim perdem o di 
rejto aos cinco escudos semanais, 
a comparecer nos postos com uma. 
certa efectividade. com grande 
proveito para à criança que é exa- 
minada semanalmente, 


O QUE FEZ A ESCOLA AGRI- 
COLA DE PAIA 


Deixou de existir a Escola Agri- 
cola Profissional de Palã, por vir- 
tude das obras de restatração do 
Palácio de Queluz, que deram ju 
gor à absorção das suas instala- 
ções pela escola agricola que fun- 
clonava no edifício do referido 
Paiácio. No entanto, a Escola de 
Palã era um título de orgulho da 
Junta de Província da Estremadu- 
Ta e realizou uma obra valosissi- 
ma de educação e instrução dos 
filhos das classes pobres de Lis- 
doa. 

Em cêrca de vinte anos de exis- 
tencia, a Escola Agricola de Paiã 
recolheu alguns milhares de 
crianças, desde os sete anos, e 
lançoú-os na vida, aos dezoito, 
apeirechados com arte ou ofício 
necessários à luta pela vida. Ain- 
da depois de assim preparados, a 
Escola não abandorava os seus 
pupilos, axiliando, tanto quanto 
possivel, a sua colocação, tendo 
alguns deles transitado dail para 
cursos superiores, quando o seu 
aproveitamento e predisposições 
naturais justificavam tal auxilio. 

A frequencia da Escola princi- 
piou com cêrca de 60 pupilos, re- 
erutados, na sua maior parte, den- 
tre os filhos dos soldados caídos 
nos campos da Flandres qu da 
Africa, em luta contra a Alema- 
nha. O numero de internados fot 
aumentando de ano para ano, 
atingindo, á data em que q sua 
extinção vai ser um facto, O nu- 
mero aproximado a 300 

Como é do domínio publico, à 
Escola Profissional de Paiá ocupa 
várias propriedades naquela pi- 
toresca região, todas elas compra. 
das e pagas integraimente pela 
Junta Geral do Distrito e cujo va- 
Jor atinge alguns milhares de con- 
tos. À área total ocupada pela Es. 
cola atinge, mais de 180 hectares 


PAIA — Trabalhos agricolus 


“que Incluem, além de numerosos 
edificios e dependencias hortas, 
pomares, olivais, terras Irrigavels, 
terras de trigo, matos e terras in- 
cultas, pinhal, viveiros e campos 
de experiencias, 

Foi largo o desenvolvimento 
atingido pela Escola, mercê da po- 
Ntica administrativa do sr, major 
António Santos Pedroso presidente 
da extinta Junta Geral do Dis- 
trito e actualmente titular do 
mesmo cargo na Junta de Provin-. 
eia da Estremadura. Há anos, com 
a nomeação do regente agrícola 
sr, dr. Pedro Escórcio da Camara 
para inspector dos serviços da Es- 
cola; esta tomou um carácter de 
mais larga utilidade prática, ins- 
tituindo-se al várias oficinas e 
servicos que se prestavam com 
êxito ás naturais tendencias e vo- 
cações das crianças internadas, 
Muitos alunos aprenderam all as 
artes de sapateiro, alfaiate, car- 
pinteiro de banco e de carros, 
marceneiro, cerralheiro, barbeiro € 
até de cozinheiro, 

Actualmente, de harmonia com 
o contrato feito com o Ministério 
da Educação Nacional, a Escola de 
Palã funciona na Escola Prática 
de Agricultura «D. Deniz, onde 
continuará a sum obra valiosa, 
embora Já não como pertença da 
JP.E 


O DISPENSARIO POLICLINICO 
E A SUA ACÇÃO ADMIRAVEL 


Em 1928 foi criado e inaugura- 
do o Instituto Olínico, hoje Dis- 
pensário Polielínico, instalado na 
Rua Capéio e do qual tantos mi- 
lares de doentes das classes me- 
nos abastadas têm beneficiado. 
Esta é uma obra que, de per st só, 
impõe a acção desenvolvida pela 
Junta da Estremadura, pois não 
há doença de importancia que não 
tenha no Instituto a sua clínica 
especial. gratuita para uns, insi- 
enificantemente  retribuída por 
outros. 

De 107 doentes all inscritos em 
1928, os quais fizeram 297 trata- 
mentos, este numero subira já pa- 
ra 100512, com um total de 
1.351.749 tratamentos, até Dezem- 
bro de 1938, o que revela uma pro- 
Eressão excepcional indicativa do 
valor social daquela obra e da sua 
acção enorme no curto espaço de 
1 anos! 

Quanto a assistencia gratuita 
apresentamos aínda alguns nume- 
TOS que constituem elementos in- 
teressantes e elucidativos actrea 
dos diversos serviços clínicos, 
prestados gratuitamente, 

Os algarismos a seguir expostos 
correspondem aos serviços presta- 
dos em 1938 

Consultas, 53.151; tratamentos, 
pelos Agentes Físicos, 18.733; tra- 
tamentos dentários e extracções, 
3.047; tratamentos diversos e vaci- 
nações, 66517; operações e exa- 
mes, 1787; análises clínicas, 135; 
análises histopatológicas, 8; radio- 


grafias e radioscoplas, 
nhos e duches, 610, 

Para terminar este breve balan-. 
co do Movimento Geral do Dispen- 
sário Polielínico, registamos, ain- 
da, que desde 1930 a 1938 recorre- 
ram ao Dispensário  Policlinico 
2360 consulentes munidos dos 
certificados do Comissariado do 
Desemprégo, aos quais foram 
prestados os seguintes serviços cit. 
nicos: 

Consultas, 2.591; - observações, 
2360: tratamentos “pelos Agentes 
Físicos, 24789; operações e exa- 
mes, 246; tratamentos diversos, 
extracções, Injecções e vacinações, 
ete, 41708; radiografias e radios- 
copias, 297; análises clínicas, 631; 
banhos e duches, 6, 

Durante o dia vê-se destilar pe- 
las salas e gabinetes do Dispensá. 
rio Policlnico uma verdadeira 
sião de doentes, que 14 depatam 
para seu tratamento alívio de seus 
males com instalações onde a ht- 
giene abunda e a próficicricia dos 
médicos e enfermeiros são q sua 
salvação. 

O «Diário da Manhi> Já, por 
mais de uma vez e desde há anos, 
tem publicado largas referencias 
esta obra modelar de assistencia 
aca povos do distrito, dela Intel 
mente necessitados. 

Ao vogal sr. dr. Borja dos San- 
tos, que apresentou a proposta da 
sua criação. no director clínico, 
sr, dr. Rodolfo Xavier da Silva, 
que a dirige desde o inicio e a tem 
imposto à admiração de todos, 
coadjuvado pelos seus médicos; e 
sobretudo ao belo espírito do 'sr 
major Santos Pedroso, presidente 


338; ba- 


da Junta, cabem os louvores por 
este grande estabelecimento de 
assistência, cuja descrição nos é 
impossivel repetir neste brove re- 
ato, 


A FECHAR O RELATO 


Não pára aqui a vasta obra da 
3. P. E. mas pouco mais poderemos 
dizer dentro do estórço que nos 
fol dado para este relato, onde já. 
não cabe e enumeração de mul- 
tas inteiativas de alcance social 
das quais tem participado sempre 
a J. P. E São subsídios às Miserl- 
córdias e Casas de Pesendores, são 
auxílios à Obra das Mães, etc 

Recentemente a Junta instalou 
os seus serviços centrais num edi- 
fício próprio condigno, á Rua 
Pascoal de Meto, onde melhor po- 
derá ser efoctivada a grande re- 
modeinção de servicos a que a 
obriga 0 novo Código Administra- 
tivo, 

Para terminar apontaremos a 
feliz iniciativa da publicação do 
elucidativo e magnífico Boletim 
da Junia, de que É director o sr. 
Carlos Botelho Montz, Nele é dado 
conhecimento valioso da vida 
administrativa da Provincia, na 
parte respeitante às actividades 
dos concelhos a-par de preciosa 
colaboração formada por nomes 
categorizados, 


À União - 


Sa 


VE: 


SNS SS 


"A missão e a obra da única organização 
política reconhecida -- Salazar e a União 
Nacional-- À propaganda em 1940 


A União Nacional é a única 
organização política reconhecida 
pelo Estado Novo. 

NÃo deve, porém, desta aftrma- 
ção infertr-se que ela constitua. 
uma forma de partido único. Ex- 
pressamente repele semelhante 
entendimento o artigo 1º dos Es- 
tatutos da União Nacional, quan- 
do dig; 

«A União Nacional 6 uma asso- 
elação sem caracter de partido e 
independente do Estado, destina- 
da a assegurar, na ordem civica, 

da. colaboração dos seus filia- 
dos, sem distinção de escola po- 
lítica ou de comissão religiosa, a 
realização e a defeza dos princi- 
plos consignados nestes estatu- 
tos, com pleno acatamento das 
instituições. vigentes», 

Esta disposição do diploma or- 
vanico, aprovado pelo decreto 
n.º 21,608 de 20 de Agosto de 1932, 
exprime a verdadeira essencia da 
organização: a União Nacional é 
uma associação livre que, á mar- 
sem do Estado, mas dentro do 
respeito das instituições vigentes, 
se destina a garantir, pela coor- 
denação da actividade política 
dos seus filiados, a realização 
dos principios inscritos nos seus 
Estatutos, 

De acórdo pleno com o texto 
constitucional, a U. N, proclama 
o caracter unitário do Estado 
português e o seu nacionalismo 
irredutível, asstm como exprime 
categoricamente os direitos im- 
periais de Portugal, fundados na 
sua vocação universalista e no 
conteudo cfvilizador da sua acção 
no Mundo. 

Do mesmo modo afirma a sub- 
missão do Estado aos preceitos 
da Moral e da Lei, a justa con- 
cepção das liberdades individuais 
como directo corolário do reco- 
nhecimento do valor  intrinseco 
da personalidade humana, o ca- 
racter fundamental da  instituí- 
são familiar, a necessidade de de- 
feza da opinião publica contra 
os elementos susceptíveis de a 
desorlentar, a finalidade nacio- 
mal da obra de educação o os 
conceitos basilares da estrutura 
política do País. 

Igualmente adopta a noção 
corporativa da organica nacional 
e perfilha ídeas que nem no 
pormenor divergem daquelas que 
inscrevem os textos legais de ca. 
racer fundamental, quanto ao 
conceito da produção e da ri- 
queza, so objectivo comum do 
meu desenvolvimento, & com- 


preensão, eminentemente pacífica, 
da indole das relações entre O 
capital e o trabalho, á finalidade 
particular de promover a me- 
lhoria da condição das classes 


OS INSCRITOS 


Em 31 de Outubro, as inscri- 
ções revelavam por forma  elo- 
quente a amplitude que assumiu 
em todo o País a organização da 
U.N.: 

Filiados nos distritos do Con- 
tinente : 

Aveiro, 4591; Beja, 2.14 
Ka, 6304; Bragança, 4758; 
telo Branco, 57,80; Coimbra, 
MAM; Evora, 860; Faro, 547 
Guarda, 9.664; Leiria, 4219; Lis 
Dou, 22686; Portalegre, 3.581; 
Porto, 18364: Santarem, TAT9; 
Setubal, 3.163; Viana do Castelo, 
4.663: Vita Real. 7404; Viseu, 
10469. Total, 136.077. 

Nas Ilhas Adjacentes 


Angra do Heroismo, 2451; Fun- 
Ponta 


chal, 3.003; Horta, 3,752; 
Delgada. 23. Total, 9.229. 


351; Moçambique, 1714 
e Principe, 343; “Timor, 3. Total, 
5.903, 

Atinge-se a cifra ae 151.209 fi- 
lados, cabendo aqui observar que 
só se contam os boletins de ins- 
crição existentes no Arquivo da 
Comissão Central e que nele não 
deram ainda entrada os do- 
cumentos de filiação  subseritos 
em Ponta Delgada e em Timor. 


SALAZAR E A UNIÃO NACIO- 
NAL 


Pode bem dizer-se que, em to- 
dos os momentos, Salazar tem 
mantido com a União Nacional 
o mais estreito contacto, orien- 
tando constantemente q sua 
actuação política, imprimindo-lhe 
9 vinco do seu pensamento e es- 
clarecendo perante ela ou através 
dela alguns dos mais salientes 
problemas portugueses. 

Logo em 17 de Maio de 1931, na 
grande manifestação promovida 
pela União Nacional e que foi a 
Sua primeira afirmação de tôrça, 
Salazar se lhe dirigia no discurso 
que teve por tema «O interesse 
nactonal na política da Ditadura». 

E dizia-lhe 
nagâssoberbado de trabalho é mi- 

jo de preocupações — triste 
quinhão dos homens de govêrno 
mo momento que passa — eu ti- 


NADA CONTRA A NAÇÃO 
TUDO PELA NAÇÃO 


nha talvez 0 direito de não falar 
hoje aqui, e de certo me pouparia 
ao esfôrço e cansaço que isso me 
causa, se não fôra por um lado o 
receio de ser mai interpretado o 
meu stiêncio e por outro o desejo 
de saudar, ostensivamente, a 

União Nacional no acto da sua 
primeira intervenção na vida pu- 
diica portuguesa. Nós assistimos 
todos à grandiosa manifestação ao 
sr. Presidente da Republica, e é 
bem significativo que essa home- 
nagem tenha coroado a constitul- 
cão definitiva e traduza ao mesmo 
tempo o primeiro passo político 
do organismo que legitimamente 
esperamos seja uma grande esco- 
la de cidadãos. 

Homens de vários credos, vin- 
dos de todos as horizontes do pen- 
samento e da acção, oriundos de 
todas as classes, disseminando a 
sua vida por todas as formas de 
actividade, puderam pôr de lado 
os motivos de divisão e encontrar 
nos princípios fundamentais da 
União Nacional aquele terreno 
comum de colaboração dos portu- 
gueses, indispensável para a nova 
Política, a nova administração, a 
nova economia da nossa Pátria: 
estamos vendo coisas novas em 
Portugal». 

E, na verdade, com a formação 
da União Nacional estava crindo 
o terreno comum de entendimen- 
to em que se tornava possivel a 
cooperação activa de todos os 
bons portugueses. 

Um ano decorrido, em 23 de No- 
vembro de 1932, Salazar dava pos- 
“e nos corpos distritais da União 
Nacional e definia perante eles, a 
posição que tomavam cAs diferen-. 
tes fórcas políticas em face da Re- 
volução Nacional» e dizia: 

<Cabe-me ainda a mim, sob a 
pressão das circunstancias, dizer 
à palavra de ordem a este exérci- 
to em marcha». 

Na sede da União Nacional fot 
proferido, em 15 de Março de 1938, 
o mnotavel discurso acêrea dos 
<Conceitos económicos da nova 
Constituição» que se pode consi- 
derar o primeiro programa da eco-. 
nomia corporativa portuguesa. 

E, Jogo em 27 de Maio desse mes- 
mo ano, Salazar falava às comis- 
sões da União Nacional de todo o 
Pais, reunidas em Lisboa, para 
prociamar: «E' esta à Revolução 
que esperávamos», 

Em 26 de Maio de 1934, inaugu- 


realizada na «Sala Portugal» da 
Sociedade de Geografia e Salazar 


Salazar 


aproveitava a oportunidade para 
definir e enquadrar «O Estado No- 
vo Português na evolução política 
europeia». 

Dois dias depois, voltava a usar 
da palavra, na sessão de encerra- 
mento do Congresso, e pronuncia- 
va o discurso sobre «O IX Ano — 
Unidade, coesão, homogeneidade», 

Ainda no mesmo ano, em 9 de 
Dezembro, era radiodifundida da 
União Nacional a magnifica lição 
acêrca da «Constituição das Ca- 
maras na evolução da política 
portuguesa», 

Em 10 de Fevereiro de 1935, 45 
vésperas da reeleição presidencial, 
Salazar ia ocupar-se, em outro 
discurso — radiodifundido pela 
União Nacional, das «Funções é 
qualidades do Chefe do Estado». 

Em 1938, no dia 22 de Março, 
dando posse aos novos corpos diri- 
gentes da União Nacional, Sala- 
zar falava da formação da menta- 
lidade colectiva e confiava áquela 
organização a obra imensa a reall- 
zar no domínio da educação poli- 

Eb 

<A* União Naclonal, como unico 
organismo político reconhecido, 
cabe desempenhar a missão que & 
traços largos desenhel...» 

E, no principio do ano corrente, 
em 26 de Fevereiro, na Sala do 
Conselho de Estado, perante as 
Comissões de Lisboa da União Na- 
cional, Salazar definia o sentido 
da propaganda, num discurso ma- 
gistral que afirmava a necessida. 
de de intensificar o estórço de 
orientação política dos portugue- 
ses, 


A CAMPANHA DE 1940 


Que a União Nacional soube 
corresponder a este apélo teste- 
munha-o o trabalho realizado nos 
meses decorridos (conferências e 
sessões de propaganda em todo o 
Pais, por categorizadas individua- 
lidades). 

Algumas edições atestam, por 
igual, à actividade da propaganda 
desenvolvida pela União Nacional. 

No ano próximo vai ainda inten- 
sificar-se esta acção designada- 
mente no aspecto editorial, com o 
lançamento dos primeiros volumes. 
de uma pequena biblioteca de for-. 
mação nacionalista. Mas a cam- 
panha de 1940 deu-nos já a medi- 
da do que pode fazer a União Na- 
cional, com a certeza de que a or- 
ganização é capaz de assumir e 
honrar as suas pesadas responsa- 
bilidades de orientação política do 


MINISTERIO Ev DA ECONOMIA 
S 


COMISSÃO REGULADORA DO COMÉRCIO DE ARROZ 


(Decreto n.º 27448) 
A Comissão Reguladora tem por fim (arte 3: do Decreto 27.148) 


1º—Criar à consciência corporativa e desenvolver o sentimento de 4º —Fiscalizar o trânsito do arroz através da indústria e do comér- 
E cão até à venda ao público, com vista à regularização dos preços 


erlcoiaçido niruios Amam Ta artividadine es CIgoNA Na E dos tipos padrões nacionais ou estrangeiros apresentados nO 
orienta; mercado; 
2º —Regular as condições do abastecimento de arroz no território da 5º— Cooperar com os serviços COMP com 
Metrópole, tendo em vista a defesa da produção nacional da dade com as indicações do mercado, em quantidade, qualidade 
Metrópole e das Colónias; ou tipos e preços; 
6: — Cooperar com a Direcção Geral de Saúde na luta contra o 
Cpmdidorin a! Iipartação db aros cetqarideo o qofcerabdaãa AR pan Cc aii [dana na ir 


om. o disposto no numero anterior; Outubro de 1934. 


A PRODUÇÃO DE ARROZ A IMPORTAÇÃO 
No Continente Do Estrangeiro 


AUMENTOU DIMINUIU 
DESAPARECEU 


DIMINUIU 


PREÇO MEDIO DE COMPRA PREÇO MEDIO DE VENDA 


A" Lavoura Ao Público 
tão Ê 280 
nas 285 
as os A 
“Is 22s 
110 270 
105 2,5 
1,00 
ANTES DA ORGansação 19344, 19355, 19265, 193734 1938p 1932 1933, 3, 1934 1935, 1936, 193799 1838 
A AREA" CULTIVADIA a PARA O 


AUMENTOU COMBATE AO SEZONISMO 


PACINO BoA NAL ENTER OZ O ARROZ CONTRIBUIU EM 6 ANOS 


5 MILHÕES DE JORNAIS 3,600 CONTOS 
45 MIL CONTOS 1855 sosage,so 


19770 —=) 580.000,00 


1933 => 10 mecrames. 
193445 —— 14 ue neces 
1935, ——ee 15x secrames 1938 —=) 1.288.726,61 
1936, md 18 re mecumes 
837 Pen 2Bue mecaes 1939 — 660451126 
1938, SERESTA 19 pm mec 
Ep ———» 2Orm recuos 1940 —e 655.559,77 


= até Novembro 


A Bem da Nação 


As grandes ob 
Hidráulica Ag 


1,118.381 contos para resgate da terra 
portuguesa, 106 mil hectares conquis- 


tados para a cultura a 300 milhões de 
K.W. H, de energia eléctrica a aproveitar 


Segundo o plano aprovado em 
1937 pelo Chefe da Revolução Na- 
cional, as obras de hidráulica agri- 
cola a realizar para aproveita- 
mento de imensas riquezas da ter- 
ra portuguesa importarão na 
enorme quantia de um milhão 
vento e dezoito mil e trezentos e 
oitenta e um contos ! 

Segundo o plano aprovado pela 
Camara Corporativa, a área total 
a regar e a beneficiar em todo o 
País é de cento e seis mil hecta- 
rest 

Com a realização 
obras está previsto 
mento de trezentos 


o aproveita 
milhões de 


Hoje, as brigadas de estudo da 
Junta Autónoma das Obras da 


Hidráulica Agricola percorrem as 
zonas da terra portuguesa para 
corrigir o ellma, o regime social e 
as insuficienelas do solo — por 
que o Chefe deu corpo ao seu pen- 

mento de reformador gental 
quando, garantido pela continul 
dade da acção politica do Estado 
Novo, assegurou os necessários 
meios para efectivação do piano 
traçado. 

A intervenção sempre sábia e 
oportuna do Ministro Obra 
Publicas e Comunto; 
senhetro Du 


Vitsa de jusante da Barragem do Castelo 


quilowates-hora de energia elée. 
trica, 

Até agora, por intermédio da 
Junta Autónoma das Obras de Hi. 
dráulica Agrícola, o Estado gastou 
nas mesmas obras cento 2 seis mil 
contos. 

Dos 20 aproveitamentos feitos 
do plano aprovado, já se encon- 
tram estudados e com “planos 
aprovados 10 deles; 5 estão em es- 
tudo e 5 já em exploração, com 
excelentes. resultados econômico: 
para a Nação; até agora escrava 
das condições materiais que foi 
necessário corrigir a-fim-de co- 
lhêr imensa riqueza durante sécu. 
Jos inaproveitada. 

AJA 0H. À. foi criada em 
1930 e Salazar, a quem este orga- 
nismo se ficará devendo, ao dar- 
=lhe meios de, actuar, com aque 
1a previsão e clarividencia que o 
impõem entre os grandes estadis- 
tas de todo o Mundo, afirmou que 
O problema social português era o 
da distribuição da riqueza, que 
sem o aumento da produção não 
tem solução vantajosa. E acres- 
centava: «Para a criação do ri- 
queza, para a absorpção do nosso 
excesso demográfico, para valor: 
Zação do património nacional, es- 
Se problema era simultaneamente 
econômico, social e militar» , 


cou salutarmente a organica in- 
terna da Junta, cuja direção 
nica fot confiada ao ilustre enge- 
nheiro sr, Trigo de Moraís um no- 
me consagrado e paladino dedica- 
dissimo duma das maiores obra 
da Revolução Nacional, do qual a 
profictencia e autoridade são já 
indispensáveis & continuação des- 
sa obra, 

E o Ministro das Obras Publicas, 
o mais activo e sabedor dos ho: 
mens que em Portugal tem so 
braçado aquela pasta,  escrav 
absoluto do pensamento da Ret 
lução Nacional e excepelonal co. 
laborador do sr Presidente do 
Conselho. dentro do Plano de 
Obras e Aproveitamentos Hidro. 
agricolas que, em coméço de 1935, 
fixa à Junta, colocou num dos 
primeiros lugares a rega do Sado, 
sendo certo que, já em 1933, 0 
mesmo jlustre membro do Govêr. 
no fizera incidir as atenções da 
3.4.0. H. A, sôbre os cursos infe- 
riores dos rios Tejo e Sado, onde 
a sua clarividencia e vontade rea. 
lizadora, soubera ver a existencia 
de grandes resultados a colhêr 
com a beneficiação de determina- 
dos sectores dos citados cursos. 
Foi, indubitavelmente o seu espi- 
rito fortemente dinamico e metó- 
dico que impulsionou a acção da 


r 


O rio Alcõa 


Junta para uma serie de realiza 
cões harmônicas, quando ela po: 
dia dispersar-se em esforços. me- 
nos palpaveis como os que hoje es. 
tão patentes no campo do fomen- 
to hidro-agricola nacional. 

A TERRA RESGATADA ENTRA 
EM EXPLORAÇÃO 
Erguida a primeira barragem, 
entrada a água nos primeiros c: 
nais, vêem-se então resgatados 
muitos hectares de terra, 
encontra já em exploração, merct 
das obras do Paúl de Magos. Nos 
mpos de Alvega, Loures e do 
Paúl de Cela essas obra 
tan 
No intento de tornar n 
ciso um sector do seu vasto es 
quema de reconstituição econó- 
mica naelona:. o Chefe do Govtr 
no determinou, em 1937, que se 
actualizasse o Plano Geral das 
Obras Hidro-Agricolas. Como lhe 
competia e gostosamente a Junta 
cumpriu a ordem, ampliando o 
piano de 1985 e sóbre esse seu tra. 
daiho a Camara Corporativa atra. 
vés dum notavel parecer do ilus. 
tre engenheiro sr, Vicente Ferre 
ra, que O aprovou por lhe 
nhecer excepcional valor e signi 
ficado e objectivo altamente na 

cionais e humanos, 

Eis algumas palavras do Hustre 
professor de engenharia, traçadas 
no citado parecer: 

«A natura: conclusão que esta 
Camara deve tirar, no remate do 
seu parecer, é que lhe foi dado 
examinar um dos mais import 
tes, completos e bem orenta 
planos de obras de fomento € 
rados nos ultimos cinquent 
al vamos desta 
car dois grandes aproveitamentos, 


que se 


comple 


als pre 


anos: 


as da 


ricola 


regularizado 


que se encontram hoje em plena 


avtiva realização: a primeira e se- 
gunda partes do do curso inferior 
do Sado e o da Campinas da 


x 


nhi 

Nas largas margens do curso in- 
ferior do Sado, da foz do Xarrama 
à comporta e Marateca, como ao 
longo da Ribeira de Santa 


rina há terras excelentes para a 
cultura. Constituldas por aluviões 
todas elas são terras fortes, fun- 
das e férteis, se a intervenção da 


técnica hidro-agricola as resgatar 
para a maior e mais intensiva cul. 
tura, Mas depois de expioradas e 
povoadas tornar-se-ho  intensa- 
mente produtivas, encher-se 


fogos e vida animada 
O aproveitamento do curso inte 
rior do Sado é incluído no plano 
de obras apresentado em 1935, ano 
em que a J. A. 0. H. A, apresenta 
um primeiro projecto, que diz res- 
peito à primeira parte do apro- 
veitamento geral, elaborado após 
portiados estudos e que visava aos 
seguintes objectivos: 
Reconquistar para a 
para o povoamento, benefician 
do-os pela rega, cérca de 4.905 
hectares de bons terrenos, ao lon. 
go da Ribeira de Sa: 


cultura e 


repr no volume de 80 ml- 
Jhões de metros cublcos, numa 
barragem de enrocamento naquela 
ribeira e no local chamado Pego 
do Altar 

Um longo condutor geral leva 
ria a água à terra dela carecida e 
junto da barragem uma centra: 
eléctrica produziria anualmente 
uma média de 5.200.000 quilowates 
hora de energia, dos quais cinco 


Obra do enxigo do Paul da Ceia 


A grandiosa «Barragem Salazar» uma das mais impor tantes obras de Hidráulica Agricola do Estado Novo 


milhões  sertam 


janiçados na réde 
eléctrica geral do País. 

Em Janeiro de 1936, o Conselho 
cas apro- 
projec! o Ministro 
Duarte Pacheco determina a reali- 
zação da obra, que foi adjudicada 
à Sociedade Portuguesa de Em- 
preitadas, Lda, e se iniciou em 
Janesro de 1937, 


este 


A BENEFICIAÇÃO DAS GRAN- 
DES VARZEAS DO CURSO INFE- 
RIOR DO SADO 


Porém, quer o Ministro, quer os 
técnicos da Junta tinham previsto 
e preparado a beneficiação e da 
forma. mais eficiente e económica 
de área mais vasta, conforme o 
segundo plano (curso inferior, se- 
gunda parte) cujas obras começa- 
ram em Setembro de 1937, 

Pela associação dos dois pro- 
Jectos e com a adopção dum novo 
tema distribuidor a Junta visa- 
arega ea beneficiação de 


8.379 hectares das varzeas do cur- 


so inferior do Sado. 

E neste segundo projecto figu- 
ram as seguintes obras: 

Uma barragem no rio Xarrama, 
em Vale de Goio, para criar uma 
albufeira com cêrca de 55 milhões 
de metros cubicos de água, 

— Um dispositivo para apro- 
veitamento das águas da encosta 
da margem esquerda do Sado, re 
colhidas num canal (o da Com- 
porta) que margina este rio. 

— Alterações no regime distri- 
buidor de água projectado para a 
primeira parte do aproveitamento, 
e um sistema de canais para r 
£a, servindo a área total a bene- 
fici 


Uma central de pé de bar- 
Tagem e de regime intermitente, 
para produção anual de cérea de 
2.800.000 quilowates-hora, fun: 
nando em- inter-ligação. com a 


BARRAGEM 


"SALAZAR. 


central do Pego do Altar e lan- solo provoca a miséria da gre 
cando na réde geral do Pais a quá- Coube à J. 4 O, H. A. a tarefa 
si totalidade da energia produ- honrosa de estudar o problema e 
zida sobre ele elaborar um plano que 


Avaliado em 116450 contos o 
custo total das obras dos dois pro- 
Jectos, a Deneficiação daquela 
área total de 8.389 hectares e a 
produção de 7.300.000, quilowates 
hora de energia, seria de 13881 
escudos o encargo de beneficiação 
por hectare, E com que resultados 
econômico-sociais ? 

E' que entre os beneficios, ocupa 
lugar de destaque o rendimento 
das centrais de pé das barragens 
construídas para fins hidro-agri- 
colas, critério que tem sido con- 
sagrado além-fronteiras, em obras 
de grande vulto e que val trazer 
um grande tributo à solução do 
nosso problema do abastecimento 
de energia. 

Assim ficará a economia portu- 
guesa desonerada do pesado en- 
cargo que paga em oiro ao estran- 
getro com a produção da energia 
termica, que é produzida à custa 
de carvão importado. 

As obras de Vale do Golo, adju- 
dicadas à Sociedade de Empreita- 
das e Trabalhos Hidráulicos, Lda. 
foram iniciadas em 17 de Setem. 
bro de 1937 e devem estar con- 
cluidas em Setembro de 1941 

A barragem do Pego do Altar 
em justa homenagem, posto o 


nome de Salazar, esculpido em 
grandes caracteres na parte in 
ferior do escudo nacional que 
guarnece o marco indicador da 
obra. 
A REGA DA CAMPINA 
DA IDANHA 


E velha e tem sido objecto de 
larga discussão a idea de regar a 
Campina da Idanha, uma das z0- 
nas do Pais onde esterilidade do 


o Ministro Duarte Pacheco não 
tardou em aprovar e homologar os 
projectos definitivos. Em 23 de 
Junho de 1987 começaram as 
obras, cujo objectivo era: 

Beneticiação de 6740 hectares 
da Campina, dos quais 1.250 se- 
riam imediatamente resgatados 
pela rega, porque são terras boas 
e de fácil adaptação ao regadio. 

— Uma barragem a construir 
no rio Ponsul, em Cabeço Mont 
ro e que represaria 78 milhões de 
metros cubicos de água. 

—— Uma central de pé de bar- 
ragem produziria a média anual 
de cérca de 3.500.000 quilowates- 
-hora de energia 

Duas estações elevatórias, um 
grande condutor e uma rede de 
canais levariam a água, primeiro 
a 1.250 hectares, depois aos 6740 
hectares da área total. 


O custo da obra toi avaliada em 
38.500 contos, 


A energia eléctrica produzida 
e disponivel das necessidades lo- 
cais de rega entrará na rede geral 
do País e pode avaliar-se o seu 
rendimento anual em 330.000 con- 
tos, 

O Ministro Duarte Pacheco, que 
já conhecia o problema é o que- 
ria resolvido, deu-lhe 0 seu apoia 
€ a obra foi adjudicada à Socieda- 
de Lusitaria de Hidráulica Geral, 
Lda, que deu início aos trabalhos 
de construção em 23 de Julho de, 
1937, para cessarem em Julho de 
1941. 

Como se previra, a árida Cam- 
pina da Idanha beneficiou ime- 
diatamente, pois deminuiu a eri- 
se de trabalho na região, 

Eis em breves palavras 0 resumo. 
explicativo duma das mais gigan- 
tescas empresas de reconstrução 
nacional empreendidas pelo Esta- 
do Novo, que a saberá levar até 
bom termo — a bem da Nação. 


Canal de rega 


POLITICA NACIONAL DELPETROLEOS 


reservatórios com capacidade para 
armazenar multas dezenas de mi 
lhar de metros cubicos, pelo que 
pode garantir uma importante re- 
serva do produto que é objecto da 
sua exploração industrial 

Empregaram-se nessas obras 
muitas centenas de operários, 

JO aproximadamente, sem con- 
tar com o pessoal a cargo dos em. 
preiteiros, 


17000 CONTOS PARA OPERA 
RIOS E INDUSTRIAIS PORTU- 
GUESES 


Foram pagos salários no valor 
de 5,000 contos e 12,000 contos de 
trabalhos. encomendados 4 indus- 
tria nacional, que deu de st be 
las provas. No total, gastaram-se 
cêrca de 40.000 contos, dos quais 
ficou no Pais uma parte impor- 
tante 

A refinaria iniciou a sua labo- 

do no principio de Janeiro de 

s suas instalações permi 
festilação de 200 a 250.000 
s de petroleo bruto e o fu 
brico de produtos como 
de aviação e de turismo, «white 
spirit>, petroleo para ilumin 
«fuel oil» oleos para Ju- 
ão e asfalto, 
«Sacor» dispõe act 
110 reservatórios com a capa. 
cldade total de 77,000 metros cubl 
cos para a armazenagem dos pe 
troleos em rama e produtos resul 
tantes do seu fabrico, 

Entre as instalações anexas ne- 
cessárias ao apetrechamento da 
refinaria há além das cem bom- 
bas para manipulação do produto; 
outro importante grupo de qua 
tro bombas que aspiram 450 to- 
neladas horárias de água do rio 
Tejo destinadas à refrigeração 
tubagem entre as diferentes 
secções, ma extensão total de 83 
quilómetros; instalação para tra- 

mento dos produtos leves; ins- 
talação para tri nto de 6h 
de lubrificação; caldeiras a va 
por, central eléctrica, estação cen- 

spuma para 
tra incêndios, tabo 
a carrega. 


mente 


A chaminé da «Sacors 


A vasta obra de fomento nacto- 
nai empreendida pelos homens do 
«28 de Malo> tem no seu programa 
admirável o aproveitamento das 
possibilidades econômicas da me- mento de barcos vagões cisternas 
vrópole, ilhas e ultramar, como tambores 

base do ressurgimento da Nação. Todas as instalações obedecem a 
No que resneita ao Continente, 0 um largo piano de conjunto e pos- 
estabelecimento da Industria (da suem equipamentos de reserva que. 
refinação e destilação de petróleos ne 

foi encarada como pormenor de 
capital importancia e oportunida- 
de, pelo que ao Estado Novo é so- 
dretudo à clarividência de Sala- 
xar se deve à concessão a u 
emprêsa particular do direito de 
construção duma refinaria de pe- 
troleos, que foi à primeira criada 
em Portugal é 4 qual fot atribuído 
um contingente de produção de 
50 por-cento dos produtos. petro- 
liferos necessários ao consumo do 
País 

Assim surgiu a «Sacor> (Socteda- 
de Anónima, Concessionária da Re- 
inação de Petroleos em Portugal) 
com um capital de 15,000 contos, 
um terço do qual é subscrito pelo 
Estado. Nos termos do contrato 
de concessão, toda a Instalação 
passará à posse do Estado, no pra- 
xo de 20 anos, 

Pouco depois da sua fundação, 
tendo adquirido vastos. terrenos 
em Cabo Raiyo, à «Sacor» inteiou a 
construção das suas instalações. 
que a-esar-de ter eclodido a 
guerra, conseguiu acabar em cur- 
to prazo, e adquiriu um grupo de 


A Refinaria visto de am 


em qualquer eventualidade garan- 
tem a múxima segurança na 1 
Doração da refinaria, que fot pr 
jectada e executada consoante os 
últimos progressos técnicos veri- 
ficados em todo o Mundo na in- 
dustria do fabrico do petroleo. 

O pessoal operário foi benefi- 
clado com uma cantina que com- 


preende refeitórios, balneários 
vestiários e um pósto de enfer- 
magem, 


O VALOR DA PRODUÇÃO E POR- 
MENORES DO FÁBRICO 


A instalação para tratamento 
dos petroleos brutos compõe-se de 
duas instalações: uma com aque- 
cimento por meio de retorta tu- 
bular e com a capacidade de 500 
toneladas diárias de gasolina, 
«white spirit. petroleo e gasoleo: 
outra semelhante, trabalhando 
pelo vácuo, com a capucidade de 
200 toneladas por dia e podendo 
produzir os oleas lubrificantes ou 


são de tipo mito mo- 
derno, providas dum sistema 
«controles muito aperfeiçondo, 
cujo funcionamento automático 
reduz ao minimo as possibilidades. 
de acidente, 

Grande numero das cem bom- 
bas atrás indicadas destina-se a 

mpelir os produtos, por através 
da tubagem, para os grandes re- 
servatórios de armazenagem. 

A entrega dos produtos destina - 
dos ao consumo é feita por mei 
de estações de enchimento de 
tambores, camiões c vagões 
ternas, 

Uma tubagem especial liga a 
brica à ponte-cais para o carre- 
gamento de barcos é fragatas; v 
rias linhas ferroviárias, construt- 

as no interior da refinaria, per 
mitem a expedição em vagões e 

agões-cisternas. 

No tocante às medidas de pro 
tecção contra incêndios, há a dt 
zer que os reservatórios de arma 
zenagem se encontram cercados 
de muros e, portanto isolados, 
mas ligados a um edifício cen 
tral de onde, por melo de tuba. 

n adequada. poderá ser pro 

etada no local próprio uma ca. 
mada de espuma que apagará 
qualquer incêndio. 


|Uma grande obra que veio 
enriquecer a nossa economia 


As vastas instalações da «Sacor» empregam 
centenas de portugueses e provêm às neces- 
sidades do consumo do Pais 


Atém disso, hã numerosos apa- 
relhos lanca-espuma, de tipo car- 
rinho, como do tipo portátil dis- 
seminados por toda a fábrica 


FUNCIONAMENTO CONTINUO E 
RESERVA DE MATERIA-PRIMA 
ASSEGURADA 


Todos os trabalhos das instala- 
cões da «Sacor> foram concebidos 
é realizados com o maior cuidado, 


sendo a fábrica caracterizada por 
uma grande flexibilidade, que lhe 
permite a obtenção de todos os 


produtos petroliferos de acôrdo 
com as necessidades do consumo 
e absolutamente à altura das exi- 
gencias técnicas impostas pelo 


Trabalhos de colocação 
da tubagem 


Tostituto Português de 
O tu 
continuo e 


Combustt- 


mamento da refinaria é 
o pessoal, quás! todo 
português, foi contratado em nu- 
mero capaz de preencher os m 
cessários três turnos de substitui- 
cão nas 24 ho 

A matéria-prima, o petroleo 
bruto, encontra-se assegurado pa. 
ra um longo espaço de tempo, ten- 
do sido fretados os barcos neces- 
sários ao seu transporte, de forma 
a satisfazer, com regularidade, as 
necessidades do Pal. 

A «Sacor>, que é um elemento 
alioso de estabilização de preços, 
como o publico já verificou, tem. 
como presidente da assemblea ge 
ral o sr conselhciro gr. Martin: 
de Carvalho e como secretários da 
mesa os srs, dr. João Boto de Car- 
valho e Edmundo Batalha Reis. 

Do Conselho de Administração 
fazem parte Os srs. dr. Eduardo 
Fernandes de Oliveira, como pre 
sidente; o capitalista Martim Sain 
como vice-presidente; o dr. Ri- 
cardo Espirito Santo Silva, como 
presidente da Comissão Executiva 
e os vogais Henri Grandet, dr. 
Costinescu, Joaquim Oliveira da 
Silva é engenheiro José Eugénio 
Duarte Ferreira. 

Ao Conselho Fiscal pertencem os 
srs. dr. João Raposo de Maga- 
ihães, como presidente; o Conde 
du Buisson du Courson e a Com- 
panhia Soroufra, representada pe- 
lo dr. Guilherme Possolo, 

A «Sacor» tem como director ge- 
ral o sr. Eduardo Cohen. 


Exposição do Mundo Português 


Oito séculos'de história rediviva conta- 
da em símbolos de epopeia lusiada 


Nesta hora alta do Ressur- 
gimento, neste ano áureo cas 
Comemorações Centenária: 
conselência dos bons portu- 
gueses ergue preces ao Céu 
por nos ter sido dado realtz: 
no meio duma Europa em 
guerra e da mais auspiciosa 
situação interna e externa da 
Nação, todo o programa festi- 
vo e patriótico das mesmas 
Comemorações. E todo Este 
bem-estar e tôda a enorme 
beleza das Festas Nacionais 
sabem os portugueses que os 
devem ao Chefe, ao inspirador 
e organizador supremo do res- 
pectivo programa, ao homem 
superior e' estadista de repu- 
tação firmada hoje em todo o 


EM CIMA — A FL 
GURA SIMBÓLICA 
DA SOBERANIA IM- 
PERIAL DOS POR- 
TUGUESES, NA MA- 
GNIFICA | ESTATUA 
DE LEOPOLDO D'AL- 
MEIDA. 


EM BAIXO — O 
ELEGANTE E BELIS- 
SIMO PAVILHÃO DE 
HONRA (FACHADA 
PRINCIPAL). 


Mais do que um grande 
acontecimento da nossa casa, 
a 'obra das Comemorações re- 
presenta mais uma vitória di- 
Plomática do sr. Presidente do 
Conselho, o mais oportuno e 
eficiente cartaz de propagan- 
da de Portugal além-frontei- 
Tas porque, graças a Deus, o 
claro sentido de previsão do 
Chefe da Revolução Nacional 
permítiu-nos ser felizes e far. 
tos, neste cantinho do Atlan. 
tico quando à volta ronda st 
nistro o flagelo da guer 

E a nosso lado, como ente 
querido que nos enche de or- 
gulho o lar e de esperanças o 
futuro, temos o grande Bra- 
sil, também gozando a 
dade da paz e da renovação 
nacional, êsso Brasil que Sa- 
lazar, ao anunciar em 1938 o 
seu propósito de realização 
das comemorações, convida -a 
vir até cá, nos seguintes ter. 
mos dignos de arquivo no 
coração dos dois países 

<A nossa língua 6 a sua lín- 
gua, e enquanto Portugal con. 
tinental é estreita nesga de 
terra, na Europa, onde nunca 
poderão caber senão escassos 
milhões de almas, o Brasil é 
ouást um continente, um 
mundo novo e dele jorrarão 
pelos séculos adiante torren- 
tes de humanidade, em cujas 

ãos estará bem entregue o 
tesouro das tradições de que 


hão-de ser herdeiros, em sa 
erada partilha connosco, 

Eis algumas das razões por 
que havemos de pedir “ao Bra- 
sil que venha a Portugal, no 
momento em que festejamos 
os nossos oitocentos anos de 
idade, ajudar-nos a fazer as 
honras da casa; que erga o 
seu padrão de história ao 
do do nosso; que não seja 
apenas nosso hóspede de hon- 
ra como da família; a 
par de nós acolha as homena- 
gens que o Mundo nos deve e 
nos trará nessa ocasião; que 
nos mande, no maior numero, 
os mais egrégios dos seus fi 
lhos, em romagem patriótica 
e cívica. 

Não nos detaremos a prect 
sar a forma a que aspiramos 
da colaboração brasileira nos 
Centenários de 1939-40, 

Queremos que o encontro 
dos nossos povos 
efe 
o foi; e que o Mundo seja tes- 
temunha do que é o Brasil na 
História portuguesa — uma 
das suas páginas mais belas e 
a sua mais extraordinária 
realização, e do que é Portu- 
gal para o Brasil — a fonte 
inicial da sua vida, a pátria 
da própria Pátrias. 

O Brasil correspondeu al- 
voroçadamente a êste apê- 
lo patriótico, enviando-nos 
uma Embaixada que foi lí- 
dima representante da gran 


AS TORRES DO FORMOSO E EVOCATIVO PAVILHÃO 
DE LISBOA 


UM CORUCHEU DOS JERÓNIMOS E AO FUNDO O 


de patria irmã e participa gaihar. 
damente do Congresso e da Expo- 
sição do Mundo Português. Neste 
brilhantissimo certame fez cons- 
truir um pavilhão admiravel, ex- 
pressivamente brasileiro. 

«Sintese da nossa acção civiliza- 
dora, da nossa acção na historia 
do Mundo —que mostrasse por as- 
sim dizer todas as pégadas e ves- 
tígios de Portugal no Globo» foi a 
definição que Salazar deu da Ex- 
posição de Belem ao preconizar a 
sua realização. E, tal como o Che- 
fe pensou, assim se fez e de modo 
a exceder toda a expectativa. 

Uma grande unidade, um portu- 
guesismo alevantado, uma simbo- 
lica e expressiva exaltação de to- 
das as nossas glorias paira no ce- 
nario e no ambiente evocativo e 
grandioso do magnífico certame 
E é justamente esse predicado que 
Os estrangeiros mais admiram e 
que mais nos emociona a nós, por- 
tugueses, uma vez entrados no 
majestoso recinto da Praça do Im- 
perio. 

A cada passo o orgulho patrio- 
tico é all despertado e esse senti- 
mento admiravel e sadio que nos 
empolga transmite-se aos proprios 
visitantes doutros países, que não 

ro sé têm manifestado rendidos 
à elevada lição de Historia da Ci- 
vilização que é toda a Exposição 
de Belem e toda a nossa Historia, 
que eia reproduz e simboliza em 
muitipios motivos de beleza. 

São oito séculos de História re- 
diviva que perpassam diante dos 
olhos maravilhados do visitante. 

Disse já, e com verdade inteli- 
gente que «a Exposição do Mundo 
Português é a ressurreição anima- 
da de genio lusiada através dos 


desejaria ver eternizada na mate- 
ia mais duravel e incorruptivel 
ao poder destrutivo das idades». 


Artistas, escritores, — tecnicos, 
eruditos, homens de pensamento 
e homens de acção, em todas as 

onas do saber e do trabalho, con- 
jugaram energias, ideas e concep. 
cões, num maravilhoso esfórço de 
unidade, que tornou possível O 
prodígio. 

Nas praias do Restêlo, restitui 
das á sua nobre fisionomia antiga, 
a Exposição fica enquadrada em 


À DIREITA : AS PORTAS DA FUNDAÇÃO 


natural: 0 
as colinas da Outra- 
-banda e de Lisboa, tendo à pre- 


sença monumental do mosteiro 
dos Jerónimos em fundo impo- 
nente, 


Duas linhas agora para a Secção 
Colonial que abrangendo uma 
area ajardinada de cérca de 70.000 
metros quadrados, vai mostrar aos 
seus visitantes como vivem os po- 
vos do Alem-Mar, reunindo carae- 
teristicas, habitos, costumes e por- 
menores racicos Naturalmente, 
porque de cexposição» se trata, 
têm de se evitar as fórmulas rigi- 
das do museu para os apres 
segundo os preceitos deste gênero 
de exibição, viva, dinamica, 
atraente, marcando pelo exotico, 
e esclarecendo pela exploração da 
curiosidade, tornando-se  acessi. 
veis á compreensão do publico de 
todas as Idades e classes sociais, 

Percorremos varias vezes 0 lo- 
cal e o nosso orgulho de português 
sentiu-se contente com o que 
viu e aprendeu 

Grupos indígenas das nossas co- 
ionias da Africa, Asia e Oceania, 
tal como na prestigiante represen- 
tação levada a efeito em 1934 no 
Pórto e pelos mesmos organizado- 
Tes, constituem um completo do- 
cumentario vivo, acompanhado 
das habitações e do pitoresco do 
shabitat> dos nativos dos territo 
rios nacionais do Ultramar. 

Assim, lá estão, desde a cubata 
típica gentílica á casa com 
acentuada influencia da nossa co- 
lonização reunindo os aspectos 
exoticos, nalguns casos pouco di- 
vulgados ou inteiramente desco- 
nhecídos de muitos europeus 

Consumíria o espaço de algu- 
mas paginas uma descrição com- 
pleta — aliás incompatível com as 
Teduzidas dimensões impostas aos 
jornais pelas consequencias eco- 
nomicas da guerra actual — do 
que é a magnífica e valiosa Expo- 
sição do Mundo Portugués, 

'Quedemo-nos aqui, evocando em 
intima comunhão espiritual com o 
leitor as imagens de epopeias lu- 
siadas que se erguem, altivas e im. 
pressionantes de grandeza, nos 
terrenos do Restilo donde larg: 
ram as Caravelas dos Descobri 
mentos, cujos feitos a fábrica im- 
perecível dos Jerónimos ficará al 
nerpetuar através das idades. 


BELO PAVILHAO DOS PORTUGUESES NO MUNDO. 


EXTERIORES DO RECINTO DAS ALDEIAS PORTU- 
GUESAS, VENDO-SE ALGUMAS DAS CASAS TIPICAS 
DO NORTE E SUL DE PORTUGAL 


AO ALTO: —QUATRO ASPECTOS DOS PAVILHÕES 
DA VIDA POPULAR, NOTÁVEL REALIZAÇÃO DO S.P. N. 
NA EXPOSIÇÃO DE BELÉM. 


IM CIMA:—QUATRO CASAS COLO 

AIS DA AFRICA E DO ORIENTE 
E QUE SAO CONSTRUÇÕES DO IM 
PÉRIO; ALGUNS TIPOS INDIGENAS 
DE ANGOLA E MOÇAMBIQUE, E A 


INTERESSANTE RUA DA F) 
DADE, EM MACAU 


EM BAIXO:—O FORMOSO BAIXO RELEVO DO PADRAO DOS DESCO- 
BRIMENTOS, ERGUIDO NA PRAÇA DO IMPÉRIO. 


A DIREITA:—OS ELEGANTES ARCOS OGIVAIS QUE DOMINAM 
O JARDIM DA ENTRADA DA SECÇÃO HISTÓRICA DA E. M. P. 


O” 


A notavel acção dos Serviços 
Florestais e Aqgúicolas 


CE 
EO 


EIDEDTEZ CIDQUIRIDAZ 


São multiplos e variados os campos de acção dos Serviços 
restais e Aquicolas do Ministério da Economia Nacional e de tal im- 
portancia os seus objectivos, que não caberia num relato de muitas 
páginas dêste numero o que tem sido o esfôrço levado a efeito por 
aquele departamento do Estado. 

Nada, portanto, como a elucidação por meto dum gráfico expii- 
eito, como O que se vê nesta página, para esclarecer o leitor acérea 
do desenvolvimento da actividade da Direcção Geral dos Serviços 
Fiorestais e Aquicolas, um dos sectores da vida publica em que mais 
se têm feito sentir os efeitos da Revolução Nacional. 

Refere-se este gráfico ao periodo que vai de 1981 a 38 e quanto 
aos trabalhos realizados em 1999 bastará dizer-se que está já em 
execução O Plano de Povoumento Florestal dos Baldios ao Norte do 


Tejo, numa superfície de 450.000 hectares, aproximadamente, e que 
a-pesar-de se tratar do início duma grande obra foram nessa em- 
prêsa utilizados muitos milhares de braços e pagos cérca de um mi- 
lhão de jornas, que na linguagem rustica significa o salário diário 
ou o jornal. Verifica-se, pois, a importancia dos Serviços Florestais 
e Aquicolas na resolução do problema da fixação do homem á terra 
e, o que é maís, verifica-se ainda através do esquema gráfico que 
se obteve, com um número de braços sensivelmente igual, muito 
maior desenvolvimento de serviços, o que vem demonstrar o melhor 
aproveitamento do trabalho individual, ou seja o malor rendimento 
de mão de obra, factor importante e em parte devido à orientação 
seguida pelos técnicos na organização, estudos e execução dos pro- 
jectos. 


Junta Nacional de Prutas Companhia Pro 


Organismo pré-corporativo e de 
coordenação econômica, que de- 
monstrou já a sua eficiência e 
utilidade provocando a melhoria 
sensível da posição das frutas 
portuguesas nos mercados exter- 
nos, à Junta Nacional das Pratas 
reune e orienta a aeção dos vá- 
rios grémios de exportadores, cuja. 
função essencial é conseguir a 
disciplina da produção e comércio 
de todos os interessados e que de- 
les era desconhecida, terminando 


a concorrência entre umas e ou- 
tras e as especulações injustifica- 
das, com o que não só Incraram 
os interessados como, também, a 
economia nacional, tudo isto de 
harmonia, portanto, com as nor- 
mas corporativas que mandam 
salvaguardar, acima de tudo, O 


interêsse da Nação. 

Está presentemente subsidiando 
um largo plano de fomento que 
é, tecnicamente, orientado . pelo 
Ministério da Economia e exerce 
a sua acção nas regiões frutícolas 
mais afastadas dos Servicos Cen- 


ciências de alguns. mas necessá- 
ria para o êxito da tarefa a em- 
prender, que foi feito o reconhe- 
cimento das principais regiões 
fruticolas do País, das espécies e 
variedades no pomar, dos cavalos 
mais adequados a cada espécie, e 
dos meios mais eficazes e econó- 
micos de defesa e luta contra as 
pragas das árvores de fruto. Isto 
para o estabelecimento entre nós 
de novos pomares industriais, 


porque no terreno económico des- 


de logo fot infeiada, também, uma 
obra não menos notável; realf 
zou-se o estudo da melhor orga- 
nização para 0 nosso comércio da 
especialidade, de forma a eli 
nar os intermediários inuteis: e a 
salvaguardar os legitimos interes- 
ses dos produtores, 

Decorridos quást dez anos sôbre 
o lançamento das bases aponta- 
das, a economia começa a sentir 
os efeitos benéficos desta acção, 
que o antigo Ministério da Agr 
cultura coadjuvou enormemente 
fazendo a desinfecção dos poma- 


traís por intermédio de Delega- 
das as Dele- 
gações do Pórto, Algarve, Vila 


Franca de Xira, Tlha de S. Miguel 
e Ilha da Madeira. 

Eis um exemplo que traduz esta 
triste realidade: 

Em 1932, Portugal. que possue 
um total de 2 milhões e 242.000 
macieiras, exportou apenas 30 to- 
neladas de maçê 

No mesmo ano, a Africa do Sul, 
com um total de 2 milhões e 
572.000 macieiras, exportou 7.000 
toneladas de fruta e a Nova Ze- 
landia, com 1 milhão e 880.000 ár- 
vores, exportou 20.000 toneladas 
de maçãs, 


A OBRA DE RESGATE E OS SEUS 
EFEITOS 


O Govêno do Estado Novo 
atentou no problema e, quando 
entendeu oportuno resolveu. Assim 


em 1930-31 lançou a Campanha 
da Fruta, de propaganda e inves- 
tigação, à qual visava principal e 


directamente a produção e o co- 
méreio. 

Foi debaixo dum plano orde- 

Preconizava-se a demonstração 
e assistência técnica conduzindo 
ao melhor aproveitamento dos 
pomares então existentes e à va- 
lorização da nossa produção, e de- 
terminava-se a realização de tra- 
dalhos de investigação, versando 
assuntos não só culturais como 
económicos, uns e outros do maior 
interesse para a cultura fruticola. 
nado e metódico, duma morosida- 
de desnecessária para as impa- 


exportação no ano de 1935 


res existentes e estabelecendo po- 
mares Industriais. para os quais 
cedeu grátis 500000 árvores e 
cursos de podadores. 

Basta dizer que, no sentido de 
obter uma observação directa no 
que se refere aos mercados portu- 
gueses no Norte da Europa, à 
Junta criou uma Delegação em 
Londres que já contribuiu eficaz- 
mente no desenvolvimento do ne- 
gócio de frutas para êsse mercado, 
agora prejudicado pela guerra, 


A Companhia Portuguesa dos 
Tabacos fez instalar um magni 
fico e elncidativo «stand» na Ex- 
posição Histórica do Mundo Por- 
tuguês, onde o seu admirável es- 
fôrço industrial e social está bem 
claramente patenteado. Quer o 
aperfeicoamento técnico do ta- 
drico, quer a modemização das 
talações e aparelhagem permi- 
tem-lhe aguentar brilhantemente 
a concorrência e manter a posição 
há muitos anos conquistada. 
Desde 1927 até hoje despendeu 
a CP. T. mais de 13000 contos 
em maquinismos e 2500 contos 
em obras, destinadas a aperfei- 
coar a qualidade do fabrico dos 
seus produtos, além de 1.000 con- 


Oficina de «pique» da Fábrica de Tabacos de Xabregas 


ti 


tos em obras de carácter social, 
entre as quais uma maternidade 
e uma creche para as operárias e 
seus filhos. 

Trabalham ali 1,824 empregados 
e operários, que beneficiam anual- 
mente de serviços de assistência 
social que custam 3.200 contos, 
entre reformas (1.600 contos) 
subsídios para as Caixas de Re- 


forma e de Assistencia (400 con- 
tos; manutenção da maternidade 
e da creche (300 contos) e assis- 
tência clínica (900 contos). 


es numeros elucidativos di- 


zem bem o valor industrial, eco- 
nómico e social duma das nossas 
malores emprêsas de produção. 


Gremio dos Industrais 
Descascadores de Arroz 


O Grémio dos Industriais Des- 
cascadores de Arroz, tem uma 
acção executada por êsse orga- 
nismo tem uma acção importante 
tanto no que respeita á discinlt. 
nação da actividade industrial 
nele enquadrada como no har- 
monico desenvolvimento da eco- 
nomia arrozeira nacional, como 
ainda no campo social pelo que 
interessa ao pessoal da industria 
de descasque de arroz. 
Foquemos, em notas necessaria. 
mente ligeiras, cada um déstes as. 
pectos da acção do Grémio. 


DISCIPLINA CORPORATIVA 


Como acontecia com várias ou- 
tras actividades, o regime de li- 
berdade económica em que vive- 
ram até á criação do Grémio os 
industriais de descasque de arroz, 
fa cavando sérios estragos na eco- 
momia das emprêsas. 


Grémio Nacional dos Industriais da Borragha 


Uma industria importante que tornou Portugal 
economicamente mais rico e independente 


Desde Agosto de 1938 que os 
nossos industriais da borracha 
se encontram organizados corpo- 
rativamente, conforme alvará 
concedido pelo antigo Sub-Secre- 
tário de Estado das Corporações e 
Previdência Social. sr. dr. Manuel 
Rebelo de Andrade. 

O Grémio Nacional dos In- 
dnstriais da Borracha, que tem 
jurisdição em todo o Conti- 
nente e Ilhas e tem conseguido 
disciplinar, com éxito, toda a acti- 
vidade da produção que lhe diz 
respeito e cujos interesses legiti- 
mos e justos defende. 

As nossas actuais fábricas de 
borracha, em numero de 21 — 
deve salientar-se — produzem hoje 
todos os artigos necessários ao 
consumo, desde as mais variadas e 
perfeitas qualidades de calçado — 


tacões, solas, sapatos, sandálias, 
botas marítimas, «Katiuskas», etc. 
—aos artigos de higiene: toucas, 
esponjas e de bazar e muitos outros 
incluindo a recauchutagem e fa- 
bricação de pneumáticos e cama- 
ras de ar e tubos, tapetes de ba- 
nho, etc. — O que permite a Por- 
tugal colocar-se, neste campo, na 
mais absoluta independência eco- 
nómica dos outros países, 

Nas suas fábricas são emprega- 
dos 1.200 operários especializados, 
de ambos os sexos, aos quais está 
assegurado o pão de cada dia e 
que, em colaboração dedicada com. 
os patrões, consoante as boas nor- 
mas corporativas, verificam satis- 
feitos, da parte daqueles, à adop- 
ção de medidas tendentes a me-. 
Thorar a situação dos trabalhado- 
res, algumas já postas em prática. 


Havia um excesso de capaci- 
dade de produção de córea de 
100% em relação às necessidades 
do consumo do Pais — excasso 
muito maior se considerarmos a 
produção de arroz nacional daque- 
la época. 

Por aqui se vê o importante e 
dificil papel que o Grémio exerceu 
sôbre à industria, furtando-a, a 
despeito de toda a natural tendên- 
cia para a livre produção, ás tris- 
tes consequências da concorrência 
anárquica e desenfreada que ca- 
racteriza logicamente os excessos 
de capacidade industrial. 

Foi decisiva, no progresso da 
economia arrozeira nacional, a or- 
ganização das respectivas activi- 
dades, pela criação da Comissão 
Reguladora do Comércio de Arroz 
e dos Grémios dos Industriais Des- 
cascadores e dos Armazenistas de 
Mercearia. 

As produções anuais obtidas am. 
tes da organização andavam á ro- 
da dos 30.000.000 de quilos é é ho- 
je de 71,000.000. 

tuição — Caixa de 

dos Empregados e 
Operários da Industria do Descas- 
que de Arroz — funciona desde 
Novembro de 1938, mas Os direitos 
dos sócias beneficiários foram rec- 
tratraídos a 1 de Janeiro de 1935, 
para o que o Grémio entrou com 
a quantia correspondente ás ne- 
cessárias reservas matemáticas. 

Os benefícios previstos no Re- 
gulamento da Caixa, são, essen- 
cialmente, as reformas por inva- 
lídez e por velhice e subsídios de 
morte. 

Da cota que corresponde a cada 
beneficiário — 15 do ordenado 
ou salário — o sócio paga apenas 
3% ficando o restante a cargo do 
patrão (3%) e do Grémio (9%). 

Com esta realização pretendeu o 
Grémio melhorar o futuro dos tra- 
balhadores que, antes do advento 
do Estado Corporativo, após 30 ou 
40 anos de trabalho, se retiravam. 
inválidos e tendo a caridade pu- 
biíca como unico recurso. 


o 


A nova colecção de bilhetes postais 


nossos costumes e os nossos (monumentos 


ilustrados dos 


CORREIOS E TELEGRAFOS 


é um conjunto primoroso 
de motivos encantadores de 


PO RUCA: 


A" venda nas nossas estações 


Colecções de 


So postais 


Preço por postal--$75 com franquia 


hi! Í À | nn 
prémio (Os Armadoras 
k Pesda do Bacalham 
Entre as industrias cujo ressur- 
mimento se deve ao seu enquadra- 
pino e dee aaa ri 
tiva a da pesca do bacalhau é das 
ciaram. E são palpáveis já os salu- 
tela da pesca do bacalhau, que 
Bacalhau. Este organismo, a-par 
Ve aba e aa 
Bacalhoeiros, através da qual 
hoje se negocelam os seguros da 
ríficas do Ginjal, fundou a Coope- 
rativa dos Armadores. A assistên- 
ús parturientes e ás crianças são 
resultados da criação do Grémio, 
cuja obra beneficia já 2,500 pes- 
classes rehabilitadas pelo Estado 
Nova sob a égide de Salazar. 


Fundações 


Quást todas as fundações difi- 
seis das grandes obras realizadas 
ultimamente em Lisboa, como as 
do Novo Corpo da Assembiea Na- 
cional e as da Nova Casa da 
Moeda e, também, as que exigiam 
uma actuação rapidissima, por 
exemplo os alicerces do Muro de 
Suporte do Prolongamento da Rua 
Alexandre Herculano e as fund: 
qões dos Pavilhões da Exposição 


Histórica do Mundo Português — 
entre as quais se destacam como 
trabalho de alta engenharia as do 
Padrão das Descobertas á beira do 
rio — foram feitas pela emprésa 
fundada e dirigida pelo engenhei- 
ro Ricardo E. Teixeira Duarte e 
quás! sempre segundo projecto 
dêsse engenheiro, 

Trata-se duma notável especia- 
lização do engenheiro Teixeira 
Duarte e tão util para a execução 


Obras da Sociedade de Constru- :: 


de grandes obras como para os pe- 
quenos proprietários. 

E muito lisonjeiro para todos 
nós que não fosse preciso recorrer 
aos especialistas estrangeiros para 
executar rapidamente e económ!- 
camente as fundações de respon- 
sabilidade que se tornaram neces- 
sárias para a grande massa de 
obras que o Estado Novo levou a 
cabo neste ano da comemoração 
dos Centenários. 


ções Amadeu Gaudencio 


O sr, Amadeu Gaudêncio é um 
técnico proficiente cuja compe- 
tência s e afirma digna de consa- 
gração publica pelo que lhe têm 
sido adjudicados trabalhos de 
grande monta em todos os pon- 
tos do País, 

E' interessante ver a Socie- 
dade de C. Amadeu Gaudêncio 
dotar o País, dum momento para 
o outro, com enormes e elegantes. 
conjuntos de edificações, em que 
não sabemos que mais admirar, 
se à harmonia e o equilíbrio do 
traço arquitectónico, se a solidez 
da construção ou a execução rá- 
pida, segura do trabalho. Assim, 


são da mesma reputada firma as 
importantissimas obras do Teatro 
de'S. Carlos, o novo e excelente 
Mercado do Poço dos Mouros, no 
Bairro dos Actores, à nova Casa 
da Moeda, que é duma sobriedade 
de linhas" verdadeiramente mod 
lar; as. grandes Obras do novo 
Manicômio da Avenida Alferes 
Malheiro, à lota do peixe, de Se- 
tubal, os edifícios das filiais da 
Caixa Geral de Depósitos, Crédito 
é Previdência de Tomar, Pórto e 
Santarem. o Liceu de Braga e à 
Estação de Caminho de Ferro de 
Pinhal Novo, Fronteira e o edifl- 
cio da Ford' Lusitania. “alem de 
outras obras particulares, 


dl tia 


Novo. Mercado (em construção) no Batrro dos Actores 


o 


gi th 
it 


Wu 


mistas dg Merceal! 


Porque o Grémio dos Armaze- 
nistas de Mercearia é, pela stin es- 
trutura especial, um dos que tem 
mais contacto directo com o con- 
sumidor, — parece-nos. vantajoso 

eixar aqui consignada um pouco 
da sua obra, para que todos a 
tenham bem presente e se acostu- 
mem a compreender quanto ela 
tem sido benéfic: 

Justo é que se diga, no entan- 
to, que duma maneira geral, todos 


my À 


os agremiados com a perfeita 
compreensão dos seus deveres, 
têm cumprido rigorosamente as 


determinações do seu Grémio, co- 
laborando, assim, na defesa do 
interêsse do publico consumidor. 

E' certo que o bacalhau sofreu 
com a confiagração europeia, um 
agravamento de preço, 

Não deve esquecer-so, em pri- 
meiro lugar, que 0 custo na pro- 
cedência estrangeira se agravou 
extraordinarlamente bem como os 
fretes e os seguros de guerra, 

Vejamos agora o que se passa 
quanto ao comércio do arroz 

Os seus preços são perfeitamen- 
te iguais aos que se  observavan 
antes do início da guerra, 6 a-pe- 

a ultima campanha da pro 
nacional ter sido inferior às 
necessidades do consumo publico 
conseguiu-se manter o preço de 
venda ao consumidor sem a mais 
pequena alteração, 

Por sua vez o aguear, cujo 
comércio é também disciplinado 
pelo Grémio dos Armazenistas de 
Mercearia, tem conseguido manter 
com uma insignificante diferen- 
ça, autorizada, altás, pelo Govêr- 
no, o mesmo nível de preços de 
venda. 

Os preços de venda ao publico 
são o melhor testemunho de 
quanto tem sido cuidadosa a 
acção do Grémio na sua disci 
plina, 


Julho de 1940, Central 
Tejo. Edificio das cal- 
deiras de Alta Pressão 


As instalações da Central Termo-Elécirica estão 
sendo completadas pela montagem de 3 novas cal- 
deiras de alta pressão que vão alimentar 2 grupos 
alternadores dos mais modernos, que estão sendo 
ataptados á alta pressão; também se estão intro- 
duzindo ali novas unidades para a transiormação 
da e rente 10 000/30.090 v, 


Julho de 1940. Nova Fábrica 
de Gás da Matinha. Aspecto 
Geral das Construções 


Sociedade C, R, G. E. (Companhias Reii- 


Gás e Electricidade), possue duas 
fábricas de produção : a Conteal Termo-Etéctri- 


ca de Lisboa, com a potência iustalada de 65,500 Kw. or- 


ganização modelar situada à beira do Tejo, na Junqu 


ea fábrica de Gás de Belém, que sará demolida em breve, 


logo que fique conclníla a moderna fábrica automática que 


erguo já nos terrenos recentemente coaquista 'os ao 
Tejo, junto à Quinta da Matinha, no Poço do Bispo. 

Nus novas instalações desta fábrica de Gás nenhum 
aperfeiçoamento foi descura to, quer sob o ponto de vista 
do rendimento industrial quer sob o da qualidade e do 
aperleiçoamento da produção. 


Desde 1925, as G.R.G E 


produção de energia eléctrica, a energia vendida e o nú- 


nundruplicaram a sua 


mero dos seus consumidores. 
Dessa mesma duta para cá, a energia fornscida à in- 


; diústria aumentou 600 º/., 


À semelhança do que se faz em tôdas as gran les 
dades, as C, R. 6. 
de demonstração e venda de aparelhos, quer a electricidade 
quer a gás, procurando assim generalizar e elevar o nível 
do bem estar e do confórto da Capital. 


põem à disposição do público locais 


«COSTA DO SOL» 


O MELHOR CLIMA DA EUROPA 


s em graus centige 
ferentes épocas do ano 


| Outono 


Horas de sol descoberto 


Ditere-si 


— melao! Novembeoa Abril | Ano | Total de dias 
Dezembro Março | Junho | Seumbro | Verão pigs k 
aPevre aMaio | a Agosto | a NovS | e laverno Ad 
ESTORIL... ESB +] 51 206 no | 7 | 1.198 3.163 nz 
tPortugaly 
NELSON asc ise 2 | 67 (ass so so 2.500 no 
(Nova Zeundi) 
COSTA SUL. . 94 Bo | ua | 100 em 1.800 150 
(de Inglaterra) 
BIARRITZ. . 91 | nó 97 | 153 | 106 Es - 164 
(França) 
ARCACHON . . a2 24 204 ua “2 =s [ros 152 
(França) | 
NICE. so uso 2 2 | ua 981 27385 É 


“rango 
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JUNTA DE TURISMO DE CASGAS — Mont Estoril-- Estoril — Tek. Estr 13 


PRESAS 


A Sociedade de Empreitadas e Tra- 
balhos Hidraulicos, Limitada cons- 
truiu o novo porto do Funchal 


Nesta hora de ressurgimento da 
Nação, em que o Estado Novo sob 
a égide de Salazar está lançando 
gradual e firmemente as bases 
dum Portugal maior, do Norte a 
Sul do Pais iniciam-se umas * 
ultimam-se outras obras de ío- 
mento com as quais se prepara 
o futuro promissor da Revolução 
Nacional 

Entre as grandes obras que o 
Estado Novo confiou à perfeita 
organização técnica da Sociedade 
de Empreitadas e Trabalhos Hi- 
draulicos, Lã”, que tem como di- 
reetores tecnicos os Pustres enge- 
nheiros, srs,.J. Belard da Fonseca 
e H. Zamborg, figura a do porto 
do Funchal, há pouco concluída 
e que compreende o molhe da 
Pontinha, numa extensão de ctr- 
ca de 300 metros, e a construção 


da Avenida Marginal. 
E, pela sua importancia, um 
dos mais notaveis trabalhos de 


portos executados em Portugal 
por tecnicos e operarios nacio- 
nais, que deram excelente conta 
da sua pericia nas grandes di- 
ficuldades que houve que vencer. 

Foi a mesma Sociedade a ad- 
judicataria das grandes obras de 
terraplenagem do Estadio Na- 
cional, na Cruz Quebrada, as 


NACIONAIS 


losa' dos respectivos cadernos de 
encargos, 

Entre as grandes obras que o 
Ministro Duarte Pacheco, quis 
ver realizadas pela Junta Autó- 
noma das Obras de Hidraulica 
Agricola figura a beneficiação 
das grandes varzeas do curso 
inferior do Sado que tiveram 
inicio em Setembro de 1937. as 
quais visam a rega de 8.379 hec- 
tares de terreno é inciuem uma 
grande barragem no rio Xarra- 
ma, em Vale de Galo, perto do 
Torrão, concelho de Alencer do 

a 

Destina-se à criação duma al- 
bufeira com capacidade para re- 
colher 55 milhões de metros 
cubicos de agua e é, no capítulo 
da hidraulica agricola, um dos 
mais importantes trabalhos em 
execução no Pais, 

Foi adjudicado tambem, á So- 
cledade de Empreitadas e Traba- 
lhos Hidraulicos, Ld. 

E' uma barragem mista, de 
emrocamentos e terra, de cérca 
de 45 metros de altura e permi- 
tindo armazenar, como dissemos 
já, 55 milhões de: metros cubicos 
de água para a irrigação de três 
mil hectares de terreno. 

Estas obras, que têm sido fel- 


A nova Ave 


ida Marginal em Setubal, vendo. 


d esquerda 0 novo pórto 


«uais tambem há pouco ficaram 
concluídas. Houve que remover 
400.000 metros cubicos de terras 
e rochas, da encosta do esteiro 
para o vale sobre a antiga Quin- 
ta de 8. José. 

Tem-se distinguido a Socieda- 
de de Empreitadas e Trabalhos 
Hidraulicos, Ld*, pela perfeita 
execução das suas Importantes 
obras e pela obediencia escrupu- 


tas de forma a merecer o maior 
apreço dos tecnicos devem estar 
concluldas em Setembro proximo. 

Ficam acima apontadas, em 
leve referencia, as obras prinel- 
pais de que tem sido encarregada 
uma das mais importantes em- 
presas nacionais de construção — 
das que honram o zelo e a com- 
petencia dos engenheiros e dos 
operarios portugueses. 


LISBOA, 1940 


O verdadeiro aeroporto da Europa, 
na Portela de Sacavem 


O grande aeroporto de Lisboa, 
em construção nos terrenos da 
Portela de Sacafem, ocupa um 
dos primetros lugares entre as 
grandes obras levadas a efeito pe- 
lo Estado Novo e deve-se á Cama- 
ra Municipal, construido, como 
foi, dentro do seu vasto plano de 
obras de urbanização para 1940. 

Verificada a necessidade de se 
proceder à remoção de 1 milhão e 
800 mil metros cublcos de terra e 
de rocha, a-fim-de se tomar o 
local numa pista impecável, abriu. 
-se concurso e a obra foi adjudi- 
cada à Société Coloniale de Cons- 
truetion, de Bruxelas, representa 
da em Lisboa pelo sr. engenheiro 
Roberto Corail. 

Os arrematantes deliberaram 
confiar a direcção técnica da im- 
portante tarefa das terraplena- 


gens é drenagens ao sr. engenhei- 
ro Vicente Canas Mendes, e a en- 
carregatura geral das mesmas 
obras ao técnico belga sr. Jules 
Opovin, unico estrangeiro ali 
admitido, além do chefe dos me- 
canicos do material. São, portan- 
to, todos portugueses os 100 ope- 
rários que lá exercem a sua acti- 
vidade, o que constitue uma das 
cláusulas do respectivo caderno 
de encargos. 

O aeroporto de Lisboa dispõe de 
quatro magníficas pistas, que per- 
mitem aterrar com todos os ven- 
tos. Cada uma delas tem a exten- 
são de 1.200 metros; e está já 
previsto (no caso de se reconhe- 
cer a necessidade de efectuar 
aterragens com falta de visibili- 
dade) o aumento da extensão du- 
ma delas para 2.000 metros. 


Um escarificador puzado pelo tractor actuando nas obras 
de terraplanagem do Asroporto 


Cada uma destas pistas tem a 
largura total de 250 metros, com- 
reendendo uma faixa central pa- 
vimentada .com 50 metros e duas 
laterais, relvadas, com 100 metros 
cada. Estes trabalhos implicaram, 
como obras diversas, a remoção 
de 1800000 metros cublcos de 
terra, o que se fez com enormes 
batarias de material de tracção e 
escavações motor/zadas e manej 
do por equipas de homens e de 
mecanicos, que realizaram 23 ho- 
ras de trabalho continuo, sendo a 
restante destinada á reparação e 
lubrificação do referido material. 


130 QUILOMBTROS DE DRENA- 
GENS e COLECTORES 


Foi também a Socol quem arre- 


matou a empreitada das  drena- 
gens e construção de colectores 
da aero-gare de Lisboa, numa ex- 
tensão de 130 quilómetros! 

A cérca de 5 quilómetros do 
centro da cidade, o novo aéropor. 
to tem modernos « belos melos de 
acesso, quer pelo lado do Areeiro, 
quer pelo do Campo 28 de Malo é 
ainda pe'o aeroporto de Cabo Rut- 
vo. 86 0 prolongamento da Ave- 
nida Almirante Reis tem uma cx- 
jensão de 35 quilómetros! 

Eis como os homens da R 
são Nacional olham pela conti- 
nuldade das nossas glorlosas tra- 
dições de povo que sempre desfe- 
ru azas para alargar q todo o 
Mundo o seu génio civilizador e 
expanslonista, 


olu 


Comissão Reguladora 
do Comércio do Bacalhau 


Entre os mais importantes or- 
nismos de coordenação econó- 
mica instituídas pelo Estado Novo 
Corporativo desempenha papel 
primordial a Comissão Reguladora 
do Comércio do Bacalhau, cuja 
actividade é dada em parte nota- 
vel pelo elucidativo gráfico que 
acompanha estas palavras, 

A evolução da frota bacalhoei- 
ra, sob o impulso do novo orga- 
nismo foi de 9.164.53 toneladas na 
campanha de 1934-35 para 19.580,70 
toneladas em 1939-49. Cérca de 


10500 toneladas 
existência! 

A percentagem da pesca nacio- 
nai em relação ao consumo, foi 
de 13 por cento na campanha de 
1934-35 para 24 por cento em 
1939-40 isto é, mais 11 por cento | 

Quanto à apetrechamento ma- 
terial, há hoje modelares asma- 
zens frigoríficos e de classificação 
Já construídos, no Pórto e na Fi- 
Eueira da Foz e em construção em 
Lisboa e Aveiro, 

E nada mais porque os numeros 
falam com eloquente expressão. 


em 5 anos de 


E 


Lit 


PESCA TOTAL En quitais 322.082 


BACALHAU PESCADO POR 
PRAÇASDE ARMAMENTO 
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Alenquer 


ALENQUER — Camara Municipal 


ERDE-SE na noite dos tem- 
pos a fundação ga vila de 


Alenquer, que pelas suas 
belezas naturais e pelos 
seus Jocals apragiveis mereceu 


com justiça o cognome de «Sintra 
do Ribatejo». 

Situada numa abrigada plant- 
ele, a 6 quilometros a N. O, do 
Tejo, sôbre o rio Alenquer e na 
encosta de um outeiro, dizem al- 
guns investigadores que foram os 
turdulos quem a fundaram 500 
anos A, C. querendo porem ot 
tros que a sua fundação se deve 
aos romanos. 

De todas às maneiras, sabe-se 
que fot cidade luso-romana com 
o nome de Jerábrica, sendo de- 
pois habitada por visigodos e 
árabes, 

E' pois povoação antiquissima e 
a sua muita importancia duran- 
te o tempo romano é atestada 
pelas numerosas lápidas, cipós e 
moedas com inscrições da época. 

No princípio do século V, da 
nossa era, foi Alenquer ocupada 
pelos alanos que dela fizeram 
uma praca forte dando-lhe o 
nome germanico de Alano-Kerk 
(Castelo dos Alanos), donde, por 
corrupção, velo q nome de Alen- 
quer, segundo a versão mais cor- 
rente, 

O seu castelo Já existia quando 
da invasão dos Arabes, em 715. 

Fol em 1148 que D. Afonso 
Henriques, após um cérco de do 
meses, de que os mouros se de- 
fenderam obstinadamente, con- 
segulu tomar a vila de assalto, 
mandando-a povoar por cristãos 
e deixando no castelo uma guar- 
nição, 

Cercada em 1185 pelo exército 
do imperador de Marrocos, a vila 
detendeu-se valorosamente, der- 
rotando as forças sitiantes, 

Mas as constantes lutas de en- 
tão fizeram com que Alenquer se 
fôsse despovoando, até que D. 
Sancho 1 a mandou reedificar e 
povoar, dando-a em dote a sua 


filha D. Sancha que, por sua vez, 
lhe deu foral em 1240, conceden- 
do-lhe grandes privilégios, 

D. Sancha ali residiu no Paço 
Real, até que profesosu no con- 
vento de Celas, em Coimbra, por 
ela fundado, sendo o Paço con- 
vertido no convento de S, Fran- 
elsco, 

Por morte daqueia prin 
em 1229 passou Alenquer, de no- 
vo, para à coróa. 

A Alenquer que D. Afonso II 
quis arrebatar a sua irmã D. 
Sancha, foi por aquele monarca 
posto cêreo durante 14 meses, 
mas as forças do rei tiveram que 
retirar em face da bravura e da 
resistência dos alenquerenses. 

Teve ainda forais de D. Diniz 
em 1302, e de D. Manuel, em 1 
de Junho de 1510, 

D. Afonso II deu Alenquer a 
sua mulher, D. Brites ou Beatriz, 
conservando-se depois disso de 
posse da chamada «Casa das 
Rainhas» até 1834, 

Em 1383 D. João 1 pôs cêrco ao 
castelo, onde se acoitara D, Leo- 
nor Teles de Meneses, viuva de D. 
Fernando 1, mas a guarnição re- 
sistiu de tal forma que o rei 
tiante não pode tomar a fortale- 
za. Para castigar Alenquer pela 
sua resistência, D. João T mais 
tarde, terminada a guerra, man- 
dou tirar os cunhais ao Castelo 
que cafu em ruinas, 

Alenquer havia tomado o par- 
tido de D. Antonio, Prior do Cra- 
to, que, hospedando-se no con- 
vento de 8. Francisco, all recebeu 
preito e homenagem das autori- 
dades, O infeliz principe nunca 
se esqueceu da dedicação, já tra 
dicional, dos alenquerenses, e pe- 
diu por testamento, que os seus 
restos mortais fossem  trastada 
dos para Portugal. 

Muitos testemunhos de bravura 
e de fidelidade à sua palavra de- 
ram através da história os habl- 
tantes de Alenquer. 

Alenquer foi bêrço de muitos 


ALENQUER — Tórre da Couraça 


homens Hustres nas artes, nas 
letras ou nas virtudes e que an- 
dam ligados a numerosos e im- 
portantes factos da historia pa- 
ria. 

Aqui nasceu, em 1460, Pêro de 
Alenquer, o famoso piloto que, no 
navio de Bartolomeu Dias, pri- 
meiro dobrou o Cabo da Boa Es- 
perança, em 1487, e em 1497, sen- 
do piloto da esquadra de Vasco 
da Gama, primeiro chegou à In- 
dia, cireum-navegando a Africa. 

Em 1501 viu a luz do dia, em 
Alenquer, Damião de Gois, cujas 
casas ficam ao lado do bairro da 
Judiaria. 

Há duvidas sôbre se Camões 
aqui teria nascido, mas o que é 
certo é que o grande épico não 
se esqueceu de nos seus versos 
cantar a «cara Pátria minha 
Alanquer>. 

E êstes três nomes célebres só 
por st, se outros não houvesse, 
Seriam suficientes motivos para 
orgulho e honra da bela vila 


Em nome, o Alenquer de hoje 
não desmerece do seu passado 
pois continua trabalhando acti- 
vamente pelo seu progresso e de- 
senvolvimento. 

Para êsse objectivo muito têm 
contribuído, como dissemos, as 


Comissões Administrativas do- 
Municipio, desde o advento do 
Estado Novo, 


A obra por essas entidades rea- 
lizada é notabilissima e seria fas- 
tidiosa a sua enunciação porme- 
norizada. 

Construiu muitas e boas esco- 
las e mantem o colegio «Damião 
de Gois», ande se ministra ensino 
até ao 5º ano dos Liceus, 

Restaurou e construlu edifi- 
cios que mobilou  conventente- 
mente, desenvolveu os trabalhos 
rurais, construlu  chafarizes o 
fontes e tantos outros melhora- 
mentos que durante muitos ano. 
foram aspiração da Iaboriosa po- 
pulação. 


Arruda dos Vinhos 


IZ Pinho Leal que Arruda 
dos Vinhos, que dista cêr- 
ca de 30 quilómetros de 
Lisboa, a cujo distrito 

pertence, foi fundada ou reedifi- 
cada em 1160, pelos ingleses que 
contribuiram para a conquista de 
Lisboa, sendo-lhe então dado fo- 
ral por D. Afonso 1 

Como era uma vila aberta, os 
mouros foragidos de Santarem 
tomaram-na e arrasaram-na em 
1185, dela levando muita gente ca- 
tiva. 

Mas, no ano seguinte, D. Sancho 


Tiago e era comenda e aleatdaria. 
-mor dos Duques de Aveiro, 

Arruda dos Vinhos foi berço de 
homens ilustres, entre os quais se 
distinguiram Vicente Pereira de 
Castro e António de Castro, que 
foram Governadores da India; 
Antonio Pais de Sande, Governa- 
dor do Rio de Janeiro, é o general 
João de Macedo Corte Real, Go- 
vernador de Pernambuco, 

E' região fertilissima em todos 
os géneros agrícolas permitidos pe- 
Jo nosso clima e tudo de boa qua- 
lidade, 


E RR 


ARRUDA DOS VINHOS — Paços do Concelho 


1 mandou-a reedificar e povoar 
de novo, 
Arruda dos Vinhos é pois da 
Idade da nacionalidade portuguesa. 
D. Manuel 1 deu-lhe foral novo 
em Lisboa a 15 de Janeiro de 
1517. 
Pertenceu ao 


mestrado de 8. 


Os homens que, apóes «o 28 de 
Malo», têm regido os destinos do 
concelho de Arruda dos Vinhos 
reailzaram Já na região uma uti- 
lssima obra de desenvolvimento e 
de prosperidade que muito benefi- 
clou a situação economica da ter- 
ra e da sua bondosa população, 


Azambuja 


vo», saiu o nome de 

Azambuja que  perten- 
ce 4 vila cabeça de concelho da 
Estremadura, 60 quilómetros N. E. 
de Lisboa. 

E' povoação do tempo dos ro- 
manos que lhe chamavam «Oleas- 
trum>, não tendo, mujto embora, 
monumentos que comprovem a 
sua antiguidade. 

D. Afonso I povoou a Azambuja 
em 1148 ou 1149, com o nome de 
Vila Franca, dando-a a D. Childe 
Rolim. que muitos apresentam co- 
mo filho do conde de Chester, 
descendente de reis de Inglaterra, 
como prémio do auxilio par ele 
prestado na tomada de Lisboa aos 
mouros. 

Porém devido ás continuas guer- 
ras que assolavam então o solo pá- 
trio, a vila ficou arruinada, sen- 
do reedificada por D. Sancho 1 
que a deu em 1200, a D. Rolim de 
Moura, filho do primeiro donatá- 
rio. Foi por êsse tempo que se lhe 
restituiu o antigo nome árabe. 


A palavra árabe Azzadoja, 
D ave significa «olival bra- 


Teve forais dados por D. Sancho 
I confirmados por seu filho D. 
Afonso II, em Santarém, a 22 de 
Fevereiro de 1218; pelo seu alcal- 
de, Ruí Fernandes, em 17 de Maio 
de 1212; e por D. Manuel, em Lis-. 
doa, a 7 de Janeiro de 1513. 

Situada numa vasta é fertil pla- 
nícte ribatejana, abundantissima 
de água que fertiliza os seus 
campos e lezirias, Azambuja tem 
ao sul, a três quilómetros, o Te- 
jo com o qual está em comunica- 
são por um canal conhecido pela 
vala da Azambuja, que frondoso 
arvoredo poetiza. 

D. Deniz plantou próximo à vi- 
la o famoso pinhal da Azambuja. 

A sua igreja, de três naves, foi 
do padroado real e tinha 6 benefi- 
cios, 

Foi cabeca de condado de que 
eram titulares os marqueses de 
Loulé. 

Azambuja como, aliãs todas as 
povoações do Ribatejo, foi muito: 
danificada pelo terramto de 1531, 
que durou 50 dias. 

O concelho, que possue elementos: 


AZAMBUJA — Cumara Municipal 


proprios à aproveitar para o seu 
“argo desenvolvimento, tem rece 
pido com verdadeiro entusiasmo 
alguns importantes benefícios do 
Govtrno do Estado Novo e do la- 


Cascais 


ALECIDO o Cardial-Rei D 

Henrique em 31 de Janeiro 

de 1580, com 68 anos d 

idade e apenas 17 meses de 
reinado, avivou-se a luta entre os 
pretendentes no trono de Portugal, 
principalmente entre Felipe II de 
Castela, e D. Antonio, prior do 
Crato. 

Dissolvidas as Córtes com receio 
de haver oposição forte aos inte- 
esses do monarca castelhano; 
prevertída a força moral da Nação 
com a espionagem e alastramen- 
to de subornos com dinheiro, pro- 
messas de privilégios e benesses, 
tácil se tornou a Feilpe IL apode- 
xar-se pela fórca e contra direito 
de um novo Reino, quando man- 
dou entrar em Portugal, pelo 
alentejo, o duque de Alba 

A oposição que encontraram da 
parte de alguns bons portugueses 
£ok sempre vencida sem grande es- 
Jorço, até que tomada a vila de 
Setubal embarcaram ali nas naus 
* galeões comandados pelo mar- 
aués de Santa Cruz cêrca de 6.000 
homens com destino a Cascais, on- 
de desembarcaram em 2 de Ju. 
Mo de 1580 depois de uma astu- 


bor árduo, por vezes, mas sem- 
pre util das comissões adminis- 
trativas que têm regido os destinos 
do Município, após O glorioso mo- 
vimento mílitar de 28 de Maio. 


bres, organizaram o piano da glo- 
ricsa revolução da Restauração da 
Independencia de Portugal que 
despertou na manhã do primeiro 
dia de Dezembro de 1640! 

Caleule-se qual seria o entustas- 
mo, o ardor patriotico com que fot 
recebida esta notícia pelo povo de 
Cascais, que nos 68 anos da domi- 
nação castelhana, sofreu dois sa- 
ques da soldadesca, alem de outras. 
vicissitudes! 

Por motivo da importancia mili-. 
tar de toda a costa do concelho de 
Cascais, ordenou D. João IV que 
fóssem reparadas e acrescentadas 
as fortificações então existentes, 
que eram apenas 8 baluartes des- 
de a Guia até ao Estoril alem da 
fortaleza da vila e o castelo do 
senhor de Cascais. Para defender 
Cascais de alguma investida do 
inimigo por mar, como no tempo 
de Felipe I, foram mandados cons- 
truir mais alguns fortes, de que 
existe ainda hoje parte deles, e 
uma forte muralha na praia da 
vila, acabada de construir em 1645 
e demolida em parte, em 1891. 
Foi em 1643 que começaram as 


CASCAIS — Camara Municipal 


ciosa e breve luta com os 4000 
homens das forças de D. Antonio, 
Prior do Crato, comandadas pelo 
general D. Diogo de Meneses, 
Era enorme o descontentamen- 
to da população de Cascais, como 
é facil imaginar! No reinado de 
Felipe II como no reinado de Fe- 
Jipe TI de Portugal (e IV de Cas- 
tela) as tributações injustas e 
xexatorias, o cerceamento de pri- 
xilegios, c definhamento e estado 
deploravel dos recursos nacionais, 
a rapinagem dos estrangeiros con- 
ira as nossas possessões, fizeram 
aparecer os sintomas de rebelião 
contra o opressivo domínio felipi- 
no, é em breve 10 fidalgos e 35 no- 


nostilidades entre Castela e Por- 
tugal, que continuaram depois do 
falecimento de D, João IV em 6 de 
Novembro de 1656, até que no rei- 
nado de D. Afonso VI a batalha 
de Montes Claros em 17 de Julho 
de 1665 ganha pelo Marquês de 
Marialva e Conde de Schonberg, 
pôs termo á luta para a Restaura- 
ção da Independencia de Portugal 
que durava havia já 28 anos, du- 
rante os quais ainda foram ga- 
nhas pelos portugueses as batalhas 
do Montijo em 26 de Maio de 1614; 
a das linhas de Elvas em 14 de Ja- 
neiro de 1659; a do Ameixial em 
8 de Junho de 1663, e a de Castelo 
Rodrigo em 7 de Julho de 1664. 


Lou 


dificada em. terreno plano, 
cortado de magníficas e: 
tradas, a escassos 6 quiló- 
metros de Lisboa, está st- 
tuada Loures, importante vila, ca- 
beça de concelho e povoação mui- 
to antiga, pois sabe-se que já 
existia em 1250, sendo D. Ayres 
Vasques, o Bispo da diocese. 

A vila foi comenda de Cristo = 
pertenceu até há pouco tempo ao 
extinto concelho dos Olivais. 

A sua matriz tem sofrido di- 
versas reconstruções, mas mere- 
ce ser conhecida, assim como as 
de Bucelas, de Lousa, de Unhos, 
a memória do Senhor Roubado e 
o Convento de Odivelas, onde nu- 
ma pequena capela sé admira o 
tumulo de D. Deniz. 

O concelho de Loures, pela im- 
portancia sempre crescente do seu 
comércio e da sua agricultura, pois 
é dos mais ricos da Provincia, em 
vinhos, azeite, cereais, legume: 
hortaliças, e ainda pela sua exten- 
cão territorial e pela sua popula- 


LOURES — 


res . 


ção, é dos mais prosperos da Es- 
tremadura. 

Graças aos bons nacionalistas. 
que têm estado á frente dos seus 
destinos, o concelho de Loures. 
encontra-se em adiantado e fran- 
co estado de prosperidade e desen- 
volvimento. 

São inumeros os beneficios que 
graças ao Estado Novo à vila e às 
freguesias tem usuíruído nos ulti- 
mos tempos, já em regime de com- 
participação do Estado, já socor- 
“SOSINA9Z Snas SOp seuade os-opras 

A acção da Camara Municipal 
tem-se feito sentir em todos os 
sectores da vida publica, desde a 
construção de novas escolas e pos- 
tos de ensino até à restauração 
de monumentos, da obra de assis- 
tencia à construção e reparação de 
estradas, da construção de redes 
de água, de luz, de esgotos, ú rede 
telefônica, hoje muitissimo desen- 
volvida; da organização corporati. 
va até à de assistência, o tantos 
outros de grande valor. 


Igreja 


Matra 


Lourinhã 


75 quilómetros ao norte de 


Lisboa, a cuja Distrito Ad- 
ministrativo e Patriarca- 
do pertence, demora a v 
la de Lourinhã, uma das mais an 
tiígas da Estremadura. 

Possue esta vila soberbos arre- 
dores e lindissimos pontos de vis 
ta donde se desfruta um vastissi- 
mo panorama. 

Tem uma boa e tormosissima 
praia de banhos, que lhe fica a 3 
quilómetros a noroeste e que se 
denomina Praia da Areia Bran- 
ca. 

O solo desta freguesia da Louri- 
nhá e das restantes seis de que es- 
te concelho se compõe é ubérrimo, 
especialmente em vinho, trigos é 
riquissimas frutas — as mais sa- 
borosas e perfumadas do País, se. 
gundo afirmam as casas exporta- 
doras para o estrangeiro. Só a sia 
congénere do Fundão rivaliza com 
ela, 

Ô Govêmo do Estado Novo tem 
dispensado toda a sua atenção a 
esta região, não só fornecendo mi- 
Thares de árvores para replanta- 
ção como mantendo aqui uma Bri- 
gada de Técnicos encarregada do 
tratamento das respectivas árvo- 
res. 

Entre as diversas pessoas ilus. 
tres antigas e modernas, filhas des-. 
ta vila e freguesia de Lourinhã, des- 
taca-se O grande português, O Ar- 
cebispo de Braga, Dom Lourenço 
Vicente de Lemos ou da Veiga, fa- 
moso guerreiro da Idade Média, 
que participou na batalha de Al- 
jubarrota. Foi senhorio e alcaide 
desta vila e seu termo por carta 
de 10 de Outubro de 1384 do já 
Mestre de Aviz, Regedor do reirio, 


de doação concedendo-lho de ju- 
re e de verdade. 

O Mestre de Aviz — D. João 1 — 
dispensava a esta vila muita pro- 
tecção por ser berço natal deste 
Arcebispo. O Rei dizia que êste 


Arcebispo e o Condestavel eram 
«os seus dois olhos». 

Faleceu este preciaro português. 
cheio de amor, virtudes o glória 
na cidade de Braga em 28 de 
Abril de 1397. Jaz na Sé desta cl- 
dade em capela particular, que fot 
aberta em 1710, sendo o seu cor- 
po encontrado incorrupto é ex- 
posto ao publico. 

Da fundação de Lourinhã nada 
de positivo se conhece; contudo 
já existia como pôrto de mar de 
certa importancia antes de ser 


LOURINHA — Igreja Ma- 
triz, Monumento Nacional 
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doada ao fidalgo D. Jordão por D. 
Afonso Henriques em 1160, à quem 
alguns autores atribuem a funda- 
cão. 

Os seus forais foram dados: o 
primeiro pelo referido fidalgo e 
confirmado por D. Afonso II em 
Março de 1218 e também por D. 
Afonso TI em 16 de Outubro de 
1251 e o segundo por D. Manuel I 
em 1 de Junho de 1512. 

Da origem do seu onomástico 
«Lourinhã» segundo cortesão, pro- 


vêm da baixa latinidade — Lau- 
reanea, terra abundante de lou- 
reiros. Segundo cíjros historia- 
dores, entre os quais padre Cardo. 
so, Pinho Leal, Almeida e Baptista 
e recentemente o sr. dr. oJsé Leite 
de aVsconcelos, o onomástico veio 
da Quinta do Lourim que lhe fica 
a dois quilómetros ao sueste. 

No ponto culminante do monte 
onde assenta a parte mais antiga 
da Lourinhã e junto das antigas 
muralhas (hoje já arrancadas por 
vandalismo) do castelo que ali 
existiu, foi edificado, segundo uns, 
por D. Jordão, primeiro donatá- 
Tio desta vila, no reinado de D. 
Afonso Henriques, o vetusto e 
Sumptuoso templo que foi a primi- 
tiva Igreja Matriz, templo que foi 
reedificado por D. João I e sagra- 
do pelo nosso conterraneo D. Lou- 
renço Vicente de Lemos, Arcebis 
po de Braga e Primaz das Espa- 
nhas, 


Branca> de encantamentos e ópti- 
mo elima. 

«No fundo de altivas e sonhado- 
ras rochas e penedos cinzentos 
avermelhados estende-se a praia 
como um lençol de areia onde o 
mar vem constantemente bordar 
uma extensa renda branca. 

«Ão longe, para o norte, como 
que formando uma lingua que en- 
tra pelo Oceano, avista-se Peni- 
che e a sentineia vigilante do 
Cabo Carvoeiro e para o noroeste 
as solitárias Berlengas, Lá no al- 
to das arribas elevam-se as ha- 
bitações que nos ultimos anos se 
têm construido e donde se destru- 
ta maravilhoso panorama. Mais ao 
alto ainda, enlacando a praia e 
suas arribas, erguem-se as pitores- 
cas povoações de Areia Branca, 
Charrua e Seixal». 

Devido ao óptimo elima, como 
Já se disse, ao desenvolvimento de 
construções de casas para alugar, 


LOURINHA — 


Da Praia da Arela Branca, clas- 
sificada de turismo, dizia há tem- 
po O Jornal local «A Comarca da 
Lourinhão: 

«Olrcundando pelo poente a Lou- 
Lourinhã, existem à distancia 
apenas de 3 quilómetros da vila 
belas prafas até hoje pouco povoa- 
das, devido á falta do habitações 
e aos péssimos caminhos. 

«Pórto de Barcas — Pay Mogo 
Peralta — e Areia Branca se cha- 
mam essas pralas, Delas, porém, a 
mais formosa é a ultima, 

«Não se pode dizer que seja das 
mais largas, alongando-se, porém, 
no sentido norte-sul. A natureza 
fot prodiga em dotar a «Areia 


VIA 


OVOAÇÃO muito antiga, da 
Estremadura, presume-se 
que Matra existisse já no 
tempo dos romanos, Mas 

o actual nome, por que já era co- 

nhecida no sécwo IX, deriva da 

palavra árabe «<Mohafra», que st- 
enífica a cova. 

Foi conquistada aos mouros 
em Malo de 1147, por D. Afonso 

Henriques. 


Praia da Areia Branca 


as diversões constantes durante a 
época balnear, tais como jogos em 
campo apropriado, bailes, récitas, 
cinema, etc. e nos esforços da Co- 
missão de Turismo auxiliada pela 
Camara Municipal e pelo Estado, 
que construlu uma estrada mac: 
damizada, canalizou água potavel 
para o consumo publico, pensa em 
iluminar a luz eléctrica o recinto 
habitado e a outros melhoramen- 
tos, com um casino cuja constru. 
cão já se acha em projecto, esta 
prata de ano para ano tem sido 
mais frequentada, não só pelos 
atractivos citados como à 
-vontade com que all se vive e 
pe'o óptimo serviço de camionetas. 


RA 


Alguns anos depois, em Março 
de 1189, o Bispo de Silves, D. Ni- 
colau. deu-lhe foral, em Lisboa, 
que D, Deniz reformou em 1304. 

D. Manuel deu-lhe foral novo, 
em Lisboa, no dia 1 de Junho de 
1513, 

A mitra apresentava o vigário 
que tinha 2005000 reis de rendi- 
mento. 

Pelo ano de 1250 foi feito, por 


MAFRA — Mosteiro 


D. Afonso IH, prior de Mafra o 
inclito varão Pedro Gião, natural 
de Lisboa e baptizado na fregue- 
sia de S. Julião, que, mais tarde, 
roi o Papa João XKI. 

Maira foi solar de um ramo 
da nobre familia dos Vasconcelos 
que era seu senhor donatário ten- 
do sido tambem cabeça de con- 
dado. 

Está justamente considerada 
zona de turismo para o que dis- 
põe de naturais encantos e como- 
didades apreciaveis para os tu- 
ristas. 

Nas dependencias do grandioso 
e famoso Convento de Matra está 
instalada desde 1884 a Escola 
Prática de Infantaria que dá 
grande movimento à vila, pois 
tem um efectivo permanente de 
800 praças, além dos alferes, as- 
pirantes e sargentos que ali vão 
fazer o seu tirocínio no período 
escolar, 

Igualmente al! funciona o De- 
pósito de Garanhões que fornece 
aos lavradores produtores de ca- 
valos para o Exército 08 repro- 
dutores que lhes são necessários 
para as suas éguadas. 

Possue Mafra bons edificios par- 
ticulares, entre os quais avulta O 
antigo palácio dos Marqueses de 
Ponte de Lima que tambem fo- 
ram senhores da vila. 

Entre os seus filhos lustres dis- 
tingulu-se D. Estevão de Jesus 
Maria que pertenceu á ordem 
dos menores observantes, da pro- 
vincia da Arrábida, e foi Bispo de 
Meliapor e, mais tarde, de Angra 
do Heroismo, 

Mas a mais notavel gloria de 
Matra é, inquestienavelmente, o 
seu colossal Convento, motivo de 
admiração de estrangeiros e na- 
cionais que visitam a progressiva 
vila estremenha e cheios de re- 
colhimento percorrem as suas 
grandiosas dependencias na apre- 


ciação das valiosas obras de arte 
que encerra. 

As obras de edificação começa- 
ram em 17 de Novembro de 1717. 
com o lançamento da primeira 
pedra, numa cerimonia de grande 
magnificencia. 


MAFRA — Largo do Mos- 
teiro 


A sua tapada ficou célebro 
na historia das caçadas reais é 
que é murada nos seus vinte qui- 
lometros de circuito. All abunda 
ainda a caça grossa, sobretudo o 
porco montez e 9 veado, « abun- 
dante volataria. 

O aspecto da via de Matra, que 
graças ao Estado Novo tem goza- 
do nos ultimos tempos de assina- 
laveis benefícios que multo con- 
tribulram para o seu desenvol. 
vimento, é hoje encantador 

Para ésse resultado muito têm 
contribuído, sem duvida, os bons 
nacionalistas que têm regido os 
destinos do concelho, desde o ad- 
vento do glorioso «28 de Matos, 


OEIRAS 


ja de Oeiras, sede do con- 
celho, está situada na mar- 
gem direita do rio Tejo, 
Junto à sua foz e q cérea 
de 15 quilómetros de Lisboa. 

A povoação é muito antiga, não 
se sabendo quando nem por quem 
fot fundada 

Quando em 6 de Junho de 1759, 
D. José 1, elevou o seu 1º Minis- 
tro, Sebastião José de Carvalho e 
Melo. a Conde de Oeiras, conce- 
fegoria de Vila. poe alvará peão 

orla a, por alvará passado 
logo no dia seguinte, 7 de Junho e 
deu-lhe foral em 25 de Setembro 
de 1760. Esta vila é das poucas 
que em Portugal tem foral novis- 
simo dado pelos sucessores de D. 
Manuel 1, 

A vila de Oeiras tornou-se mul- 
to importante e considerada, de- 
pois que passou a cabeça de con- 
dado. D. José I, habitou, com toda 
a córte. naquele majestoso palacio, 
nos estios de 1775 e 1776, a-fim-de 
fazer uso dos banhos do Estoril e 
durante essas permanencias ré- 
gias, realizaram-se em Oeiras fes- 
tas deslumbrantes. O Marquês de 
Pombal. aproveitando a perma- 
nencia do monarca e da córte no 
seu palacio de Oeiras, determinou 
que ali se fizesse uma grande fel- 
ra, onde concorreram produtores 
de todos os géneros da industria 
fabril portuguesa e de todo o País, 

A vila de Oeiras tem actualmen- 
te 5.000 habitantes e é a localidade 
mais fabril da linha de Cascais. 
Nos ultimos anos tem-se verifica- 
do um grande desenvolvimento, 
construíndo-se novos bairros ande 
existem elegantes moradias. A sua 
Praia, denominada de Santo Ama. 
To, é a mais bela dos arredores de 
Lishoa. sendo na época bainear ex- 
traordinariamente concorrida. 

Foi também um filho de Oetras, 
que, na cidade de Lisboa, deu à 
grande nova da vitória da Bata- 
Tha de Aljubarrota, contra o exér- 
cito de D. João de Castela. 

Outros factos Importantes da 
nossa história ocorreram nesta 
vila, entre eles, a passagem por 


São Julião da Barra do general 
Gomes Freire de Andrade, que te- 
ve trágico fim; e o antigo Solar 
da Medrosa, junto ao loca) onde 
hoje vemos o Quartel do Regimen- 
to de Artilharia de Costa, serviu 
de quartel ao yaloroso general in- 
glês Duque de Wellington, no tem- 
po das invasões francesas, 

A Camara Municipal deste con- 
celho, da presidência do sr. tenen- 
te Manuel Gomes Duarte Pereira 
Coentro, é composta por homens 
que muito têm trabalhado em 


OEIRAS — Igreja Matriz 


pról deste concelho, - efectivando 
importantes me"horamentos de sa- 
nidade, urbanização,  embeleza- 
mento, etc. 

Do seu vasto programa de reor 
ganização sobressai a construção 
dos novos Paços do Concelho, o 
fornecimento de água à vila da 
Amadora e a conclusão do lindo 
Parque de Santo Amaro de Oeiras. 

No que respeita a floricultura 
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tem a mesma Camara empregado 
Os seus melhores estorcos no senti- 
do de aformoscar os seus jardins e 
parques, como o Parque de Santo 
Amaro de Oeiras, o Parque da 
Amadora, a Alameda e Jardim de 
Algés e outros mais pequenos que 


estão disseminados pelas localida- 
des concelhias. 

Junto aos novos Paços do Conce- 
lho está a ser construida uma 
grande estufa que ficará, sem du- 
vida, uma das melhores dos arra- 
baldes de Lisboa. 


SINTRA 


dois passos de Lisboa está 

Sintra a mais linda região 

de Portugal, a mais formo- 

sa e encantadora vila do 
continente, o maís aliciante, ma- 
ravilhoso o encantador paraiso 
Português, que tem sido cantada 
pelos mais famosos poetas e des- 
crita pelos mais vigorosos prosa- 
dores 

Vem desde remotos tempos q fa- 
ma de Sintra á qual já os celtas 
davam o nome de Cyntia, deriva- 
do, ao que parece, de no local ter 
sido edificada pelos gregos, galo- 
-ceitas e turduios, 308 anos antes 
de Cristo, um templo dedicado à 
Lua (Cyntia). 

Depois por ali foram passanao 
sucessivamente outros povos inva 
sores, como os romanos e os ára- 
bes que, especialmente, os ultimos, 
ali deixaram monumentos. 

Foi reconquistada para os cris- 
tãos pelo Conde D. Henrique, em 


E' um majestoso edifício com mut- 
tas preciosidades entre as quais 
um fogão com baixos-relêvos do 
genial Miguel Angelo. Aqué foi pri- 
são e sepultura do infeliz D. Afon- 
so VI, espoliado por seu irmão D. 
Pedro, da coroa e da mulher. 

Nos paços reais da vila nasceu 
em 15 de Janeiro de 1432, D. Afon- 
so V que tambem ali morreu, pre- 
cisamente no mesmo quarto onde 
nascera, vitimado pela peste que 
grassava em Lisboa, a que tinha 
fugido, 

Em Sintra foi pela segunda vez 
aclamado rei, em 1481, D. João II 
€ foi ainda na ridente vila que D. 
Sebastião deu, em 1578, a sua ul- 
tima audiencia. 

Tem pois velhos e nobilissimos 
pergaminhos a aprazível e decan- 
tada Sintra. 

Os seus arredores são de inigua- 
lavel beleza. Tais são: Colares, a 
terra do bom vinho, dos saborosos. 


SINTRA — Castelo da Pena 


têm-no conseguido, diga-se de pas- 
Sagem — imprimir á aprazível vi- 
ja o ritmo do progresso e de de- 
senvolvimento que assinala a le- 
tras de oiro à historia do Estado 
Novo. 

Em todos os campos da activi- 
dade social essa obra se impõe, 
honrando os seus realizadores é os. 


povos ordeiros e patriotas que têm 
gozado, legitimamente, tais bene- 
ficios 

“Têm renome em todo o País e no 
estrangeiro os vinhos da região de 
Colares. 

No concelho, na Granja do Mar- 
quês, está instalada a antiga Es- 
cola Militar de Aeronautica. 


SOBRAL DE MONTE AGRAÇO — Vista geral 


O distrito e Patriarcado de 
Lisboa a que pertence é 
distando 40 quilômetros da 
capital, está o concelho de 

Sobral de Monte Agraço que an- 

tes pertencia ao concelho de Arru- 

da e à comarca de Alenquer. 

O seu primitivo nome era sim-, 
plesmente Monte Agraço, sendo 
Como tal que recebeu foral de D. 
Manuel, dado em Evora, a 20 de 
Outubro de 1519. D. José I deu o 
senhorio da vila a Joaquim Inácio 
da Cruz Sobral e o foro de fidalgo 
pelos serviços que éle prestou co- 
mo tesoureira do real erario, pi 
sando a terra à denominar-se en- 
tão como actualmente. 

Sobral de Monte Agraço, é vila 
ilustre pelo seu passado e entre os 
factos históricos que mais abonam 


1109, tornando a cair em poder 
dos serracenos, e resgatada para 
sempre por Afonso Henriques em 
147. Dois anos depois era reediti- 
cada e repovoada. 

O primeiro rei português lhe deu 
Torul em 9 de Janeiro de 1154, 
confirmado, em 1189, por D. San- 
cho E D. Manuel concedeu-lhe 
novo foral, em 29 de Outubro de 
1514, confirmando todos os seus 
foros e privilegios, 

Foi cabeça de condado, sendo o 
seu 1º conde, D. Henrique Manuel 
de Vilhena à quem D. Fernando 
fez tambem aicalde-mor do seu 
castelo, que sustentou durante al- 
gum tempo por D. Leonor Teles 
contra D. João 1. 

D. Atonso T fundou al a igreja 
matriz de S. Martinho que o ter- 
ramoto de 1755 derrubou e foi de 
seguida reedificada. 

Num dos mais altos píncaros da 
serra, sobranceiro á- vila, está o 
castelo dos mouros que se pode 
avistar de Lisboa e é dos mais an- 
tigos edifícios árabes no Pais, Está. 
muito bem conservado e constitne 
um lindo passeio. 

Num outro cabeço da serra vê-se 
o castelo da Pena, que sucedeu ao 
convento da Peninha, de frades 
jeronimos, fundado em 1503 por D. 
Manuel: E! êste Castelo, em estilo 
normando-greco, a mais formosa 
vivenda de Portugal, poucas ha- 
vendo na Europa que se lhe pos- 
sam comparar. Do cimo apreende 
a vista maravilhada uma das mais 
arrebatadoras panoramicas que é 
dado gozar. 

Ainda num outro elevado pe- 
nhasco ergue-se a Cruz Ata, don- 
de igualmente se desfruta um di- 
Jatado e formesissimo ponto de 
vista da serra. 

O palacio real, construido em. 
arquitectura gótica. é obra de D. 
João I é foi edificado, diz-se, sobre 
as ruínas do grande palácio árabe. 


pêssegos e dos deliciosos limões 
que abastecem em quantidade os 
mercados não só nacionais como 
muitos do estrangeiro; a encanta. 
dora Praia das Maçãs, rasgada so- 
bre o Atlantico e semeada de belas. 
habitações; as encantadoras praias. 
da Adraga, da Musa e do Cavalo; 

Azenhas do Mar, e tantos outros 
que extasiam a vista e acalentam 
o espírito. 

E zona de turismo, fazendo par- 
te do triangulo turístico «Lishoa- 
-Sintra-Cascais>, ultimamente 
muito desenvolvido. 

A Sintra de hoje em nada des- 
merece da Sintra de ontem. 

As individualidades que têm es- 
tado à frente do seu concelho, 
obedecendo ao dilema «Parar é 
morrer», têm-se esforçado — e 


SINTRA-—Palácio da Pena 


o seu grande patriotismo fígura a 
resistência denodada que opôs ao 
exército de Massena, forçando-o 
com essa atitude a desistir da 
marcha sôbre Lisboa e á retirada 
perseguido pelas tropas angio- 
“usas, 


Era um dos pontos capitais das 
famosas linhas de fortificação de 
Lisboa, tendo no seu distrito 11 
Fedutos com 54 pecas de artilharia 
e 3 obuses, estando tudo desman- 
telado. 

E terra fertilissima criando 
muito gado e nos seus montes há 
abundancia de caç: 

Ao norte da vila, a 1.500 metros 
de distancia ergue-se a famosa er- 
mída de Nossa Senhora dos Mila- 
gres, da Fonte Santa, considerada 
monumento nacional, de bela ar- 
quitectura e azulejos de grande 
valor; tem um pórtico manuelino, 
notavel por ser o unico no gênero 
existente no país. 

A quatro quilómetros existe o 
forte de Monte Agraço ou Alquei- 
dão, servido pela estrada de Lisboa 
às Caldas e donde se goza um sur- 
preendente e arrebatador panora. 
ma com lindas vistas do mar e 
terra; a poente divisa-se o Atlan- 
tico, com os grandes paquetes à 
vista; ao nascente o Tejo, de San- 
tarém aos Olivais; Lisboa ao sul e 
a Serra de Montejunto ao norte. 

As paisagens do concelho são 
maravilhosas e reservam a So- 
bral um belo futuro turistico. 

Concelho vinícola por excelen- 
cia, a região tem também por ri- 
queza a produção de frutas e ga- 
dos, sobretudo cavalar e muar. 

O seu comércio é bastante va. 
riado e as especialidades indus- 
triais da terra são a eutelaria e à 
sapataria, tendo a vila magníficos 
estabelecimentos deste ultimo gé- 
nero que podem rivalizar com os 
melhores da província. 

Sobral de Monte Agraço pelo seu 
magnífico clima e optimas condi- 


Sobral de Monte Agraço 


ções de salubridade, reune tam- 
bém os necessários requisitos para 
ser uma excelente estancia de re- 
pouso, sendo grande o numero de 
enfermos que aqui colhem lison- 
Jeiros resultados na cura dos seus 
males. 

A mais importante freguesia do 
concelho é a de S, Quintino, onde 
vivem os grandes proprietários e 
capitalistas. 

Outra freguesia, a da Sapataria 
é rica em azeite, cereais e legumes. 
E servida esta freguesia pela esta- 
cão ferroviária de Pero Negro e 
pelo apeadeiro de Sapataria, sen- 
do por isso uma região escolhida 
por várias famílias para as ferias 
caimosas, 

O concelho de Sobral de Monte 
Agraço. de aspecto agradabilissi- 
mo pelo seu asseio esmerado, 
embora sem edifícios sumpuosos. 
tem cerca de 10.000 habitante: 

Muito têm contribuído 
progressivo desenvolvimento do. 
concelho as vereações que têm es- 
tado à frente do seu Municipio 
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desde o <28 de Maio», a-pesar-do 
concelho ser pequeno é da escassez 
dos seus rendimentos, 

Mas os homens suprem com & 
sua boa vontade, sem desfaleci- 
mentos, a obra empreendida no 
seu concelho, de tal forma que não. 
são poucos os beneficios conse- 
guidos para a região. 

Outros problemas porém urge 
resolver e nesse propósito se empe- 
nham os membros da actual co- 
missão administrativa do Muni- 
cípio que perfeitamente integrados 
no espirito renovador do Estado 
Novo, procuram todos os motivos. 
para engrandecer e embelezar a 
sua terra. 


Tórres Vedras 


ORRES VEDRAS é uma das 
mais florescentes povoações. 
da Alta-Estremadura. À sua 
origem perde-se na noite 
dos tempos. Oliveira Freire é ou- 
tros investigadores dizem que a 
povoação foi fundada pelos turdu. 
los (antigos lusitanos) e galo-cel- 
tas, 38 anos antes de Cristo, no 
primeiro ano da Era de César, mas 
por documentos aparecídos ulti- 
mamente das épocas neolitica e 
paleolítica, presume-se que há 
muito tempo que esta região era 
habitada. aPra aqui se estabelece- 
rem, os turdulos e galo-celtas por 
certo expulsaram os seus habitan- 
tes, ou se aliaram com él 
A sua história, propriamente 
dita, começa a surgir durante o 
domínio dos romanos, tendo «Tur- 
ribus Veteres, passado sucessiva- 
ente pelas mãos dos vários po- 
vos que dominaram a Península. 
D. Afonso Henriques conquis- 
tou-a aos mouros, tendo arvorado 
em matriz à igreja de Santa Ma- 
ria do Castelo, que se encontra 
edificada dentro do recinto das 


construido o castelo em 1516, es- 
culpindo, então, as suas armas 
sôbre o portão da primeira cêrca 
de muralhas, 

Foi teatro de vários aconteci- 
mentos célebres durante as inva- 
sões francesas, sendo aqui estabe. 
lecido o seu quartel general, du- 
rante a batalha do Vimeiro, após 
a qual foi assinado o <Armisticio 
da Maceira», que hoje corre mus- 
do sob o nome de «Convenção de 
Sintra». 

Existe no Museu Municipal de 
Torres Vedras o histórico «buf- 
fetes sôbre o qual fot assinado O 
armistício. 

Tórres Vedras fot também o 
centro das celebres Linhas de Tór- 
res Vedras, contra us quais velo 

iebrar-se em 1810 a terceira in- 
asão comandada por Massena. 
Embora tenham perdido muito 
do seu valor militar, urge, contu- 
do, reconstrutr estas linhas, em 
parte, principalmente o Forte de 
S. Vicente e o reduto do Alto da 
Forca, a-fim-de as transformar 
num belo atractivo turístico para 


TORRES VEDRAS — Camara Municipal 


muralhas, talvez velha mesquita 
moura, cujo traço se perdeu pelas 
numerosas reconstruções sofridas. 

O culto da religião cristã exer- 
cia-se então, durante o domínio 
árabe, na lereja de Nossa Senhora 
do Pinheiro (hoje Ermida de Nos- 
sa Senhora do Ameal) e Pinho 
Leal faz referências a alguns bre- 
ves de Roma para esta igreja, 
dados antes da fundação da na- 
ciomalidade. 

D. Afonso Henriques logo após 
a conquista concedeu-lhe uma 
carta de privilégio, espécie de fo- 
ral que marca, por então, a pre- 
ponderancia desta povonção na 
nacionalidade nascente, 

D. Afonso TIL deu-lhe o seu pri- 
meiro foral, datado de Evora, a 
15 de Agosto de 1250. D. Manuel I 
deu-lhe novo foral, cujo original 
se guarda hoje no Museu Muni- 
cipal de Torres Vedras, tendo re- 


TORRES VEDRAS — Porta 
do Castelo 


estrangeiros, Pena é que tão im- 
portante iniciativa ande há mul- 
tos anos descurada. 

As lutas civis tiveram também 
aqui repercussão, tendo muitas 
vezes os seus habitantes sido viti- 
mas das delapidações da soldades- 
ea de um e outro partido, se bem 
que a estas lutas fossem estranhos. 
Aqui faleceu, a 2 de Dezembro de 
1846, Luiz Mousinho de Aibuquer- 
que, lugar tenente do conde de 
Bonfim, ferido cinco dias antes 
em luta com as fórcas comanda- 
das pelo marechal Saldanha. Jaz 
sepultado na igreja de 8. Pedro. 

Tórres Vedras é povoação im- 
portante, distando 46 quilômetros 
de Lisboa. E' fértil, sendo um dos 
principais produtos da sua cultu- 
Ta o vinho, que exporta não só pa- 
ra muitas partes do País, mas 
também para o estrangeiro. 
Quando o tremendo flagelo da fi- 
loxera destrufu as vinhas durien- 
ses, foram os vinhos de Tórres Ve- 
dras os escolhidos para abastecer 
os nossos mercados externos, Igual 
facto se deu com o aparecimento 
da filoxera em França, onde fo- 
ram substituir o «Bordeus», se- 
gundo se vê nos relatórios do Con- 
gresso Viticoia Nacional (2º vo- 
lume pag. 267). 

A sua população deve orçar por 
55.000 habitantes. E' concelho de 
22 classe pela razão da sua popu- 
lação, à face do recenseamento 
demográfico de 1930 ser apenas de 
47.958 habitantes, não tendo atin- 
gido o «quorum» exigido pelo novo 
Código Administrativo. 

Comarca de 1» classe, abrange 
três dos concelhos limitrofes, 

A sua estação do caminho de 
ferro é uma das mais importantes 
da linha de Oeste, Tem réde tele- 
fónica urbana e estação de Cor- 
reios. Telégrafos e Telefones de 
1º classe, com emissão de vales, 


Económica Postal, ete. 
Uma das coisas que mais cari- 
nho tem merecido actualmente á 


Comissão Administrativa da Ca- 
mara Municipal é a instrução; as. 
sim Tórres Vedras dispõe hoje dê 
uma magnífica Escola Secunda- 
ria Municipal onde se lecciona, 
e com provado aproveitamento, o 
curso geral dos liceus, inclusos O 
terceiro ciclo e o respectivo exa- 
me de admissão á Faculdade. 
Tem Tórres Vedras também, 
perto da sua sede, duas magnifi- 
cas estações termais: as Termas 
dos Cucos, cujas iamas medicinais 
são as unicas do País e as Termas 


da Maceira, propriedade da Ca- 
mara Municipal, que se encontram 
por deficiencia de instalações 
apropriadas em franco uso publi- 
co, é que são consideradas como 
uma das melhores do Pais para 
tratamento de doenças da epider- 
me. 

E isto sem falar na famosa Praia, 
de Santa Cruz, à 15 quilômetros de 
distancia, servida por magníficas 
carreiras de camionetas, e que, 
sem favor é uma das melhores 
pratas deste litoral. 


Vila Franca 


MA das mais tipicas e fa- 
mosas vilas do País, é 
também das mais impor- 
tantes, é, sem duvida, Vi- 

la Franca de Xira, a terra da 
«Festa Brava» e das movimenta- 
das esperas de touros, 

Situada em plena região ribate-. 
Jana, na margem direita do Tejo, 
a dois passos, por assim dizer de 
Lishoa, Vila Franca de Xira, € ter- 
ra antiga, sabendo-se que a sua 
fundação 'vem de tempos imemo- 
riais, anteriores à ocupação da 
peninsula pelos romanos. 

Sustenta Pinho Leal que o nome 
da vila «Xira», do português anti- 
go «Cira», é derivado do termo 
arabe «Xara» que significa mata- 
gal, siivedo, sendo vila franca pe- 
los grandes privilegios e foros que 
teve, 

D. Afonso Henriques doou-a aos 
cruzados inglêses que o auxiliaram 
na tomada de Lisboa, os quais a 
devolveram depois à coroa. O mes- 
mo sucedeu no reinado de D. San- 
cho T que a doou a D. Raulino c 
outros flamengos, os quais tam- 
dém a devolveram ao régio poder. 
Até que em 1206 D. Sancho fez no- 
va doação da região a D. Frulla 
Hermiges, viuva e familiar muito 
rica da Ordem dos Templários que 
lhe deu foral em Novembro de 
1212. D. Manuel T deu foral novo à 
vila em 1 de Junho de 1510, 

Por estar edificada numa pla- 
nície Vila Franca de Xira nunca 
foi fortificada, não se lhe conhe- 
cendo também a existência de 
conventos 

Com o decorrer dos anos os po- 
vos de Vila Franca de Xira com 
tenacidade que lhes é pe- 
foram arroteando terrenos 
báldios e destruindo os mata- 
gais e vinhedos, tornando os cam- 
Dos ferteis é fazendo prosperar a 

Organizaram-se, como conse- 
quência as grandes propriedades 
que em breve se transformariam 
em riquissimas quintas de grande 
rendimento. Entre essas destacam- 
-se a do «Parafso», onde nasceu em 
1453 o grande D. Afonso de Albu- 
querque; a do «Palyarts, que fot 
pertença dos descendentes de Vas- 
co da Gama; a do «Farrobo», 
com o seu esplêndido palácio, que 
o barão de Quintela mandou cons. 
trutr; a das Torres, do Desterro, o 
muitas outras. 

Em Vila Franca de Xira residiu 
durante alguns dias, por ocasião 
xa Vilatrancada, o ret D. João VI 
pelo que a terra foí também co- 


VILA FRANCA DE XIRA— 
Pelourinho 


nhecida por Vila Franca da Res- 
tauração, 

Possue ainda a encantadora e 
florescente vila diversos palácios 
brasonados, de aspecto majestoso 
e fidalgo, tais como o nobre Palá- 
cio dos Sncatos, na Rua Miguel 
Bombarda e o Palácio dos Melos, 
onde esteve morando D, João VI. 

Os seus templos mais notaveis. 
são: a igreja paroquial fundada 
em 1677 pela Ordem Torceira do 
S, Francisco; as lgrejas da Miso- 
ricordia, do Senhor Jesus dos In- 
euraveis e muitas outras capelas, 

De Vila Franca de Xira foram 
alcaídes-mores os Condes de Pom- 
beiro, pela casa de Belas, 

Durante as suas três invasões 
também os franceses aqui pratica 
ram as mais degradantes proezas 
que tanto os celebrizaram em todo 
o País, Igualmente as guerras civis 
até 1847 e O flagelo do cólera em, 


VILA FRANCA DE XIRA— 
Camara Municipal 


1833 muito Sizeram sofrer a sua 
galharda população, 

Foram numerosos e muito ilus- 
tres os filhos de Vila Franca de 
Xira que, pelos seus feitos, hon- 
raram a Pátria 

Classificado hoje de 2 ordem e 
iscal de 2* classe, o actual conce- 
lho de Vila Franca de Xira, abar- 
ca a jurisdição de nove freguesias 
Alhandra, Alverca do Ribatejo, Ca. 
choeiras, Calhandriz, Castanheira. 
do Ribatejo, Povoa de Santa Iria, 
S. João dos Montes, Vialonga é 
Vila Franca de Xira, com uma po- 
pulação de cerca de 25,000 habi- 
tantes ségundo o ultimo recensea- 
mento. 

Importantissimo centro agricola, 
comercial e industrial, a sua prin- 
cipal riqueza é a criação de gado 
nas suas vastissimas lezírias, e à 
produção de boas e saborosas fru- 
tas muito apreciadas em Lisboa, 

Na considerada vila está estabe- 
lecída a Escola de Mecanicos da 
Marinha, 

A sua população de trato afavel 
simpática e comunicativa, tem 
um desenvolvido espírito associa- 
tivo, traduzido em boas e populo- 
sas associações de todos os géne- 
ros. 

As suas Camaras Municipais 
muito têm trabalhado para o pro- 
gresso de Vila Franca de Xira, 
desde o 28 de Maio. A actual, pre- 
sidida pelo espirito empreendedor 
e activo do sr. José Vanzeller Pa- 
lha mantem o mesmo lema: «Pela 
grandeza de Vila Franca», 


DE 


Distrito de Portalegre | 


e alegre (alacris) pelo seu caracter 
e pela sua beleza natural 
Viterbo no seu Elucidário fala 
-nos das numerosas localidades 
com o nome de Porto e Portela. 
Tendo sido motivo de luta entre 
D. Deniz e D. Afonso (Senhor de 
Portalegre) e conforme refere, eir- 


S geógrafos antigos não 

falam de Portalegre, mas 

o Bispo D. Frei Ama- 

dor Arrata supõe que foi 
edificada com os materiais da an- 
tiga «Medobriga» que haveria sido 
fundada por Brigo, 1.900 anos an- 
tes de Jesus Cristo, Lysios, filho de 
Sémeie ou companheiro de Baco, 
teria vindo aqui ter e, achando-a a 
seu gosto, mandou elevar uma for 
taleza e um templo. O nome da 
antiga Cidade não teria sido con- 
tido, sempre «Medobriga». Lysios 
mudando “de sitio um dia, mudou 
também o home da cidade' que te- 
za ficado com o nome de Amaya 

Seja como fôr q que parece certo 
é que os romanos conservaram o 
nome “de Amaya,. Sitinda vá 
vezes, arruinada pélas continuas € 
encarnicadas lutas durante a Ida- 
de Média, Amaya caiu em dee 
dência, FOLD. Afonso IL, quem a 
recditicou, porém Já noutro sitio, 
ão que parece. Têrla sido. junto 
dumas vendas denominadas +Por- 
telos», é dal, evidentemente a de: 
slgnação de Portalegre. 

A monarquia ivsitana procurava 
tirmar-se, constituindo-se, As es- 
caramucas, “para. aésim lhe eha- 
marmos eram continuas e à Por- 
talegre on a Portelos de D. Aton- 
50 velo à suceder como a âmaya 
entrou em decadência. Ocupad 
ora pOr mouros ora. por cristãos, 
foi destrulda e abandonada. 

FO! D. Deniz que, com 0 senti- 
do duma detesa” desinttiva, man 


F À 


PORTALEGRE — Sé 


cunstanciadamente, Pinho Leal o 
que é certo é ter sido considerado 
patrimônio real desde então, Clo- 
sos desta qualidade, os seus habi- 
tantes revoltaram-se no dia em 
que o rei D. Manuel pretendeu 
dar o senhorio de Portalegre a seu 
ato e valldo D. Diogo da Silva Me- 
neses. 

Não houve biandicias nem cas- 
tigos prometidos, por mais severos 
que os convencessem. 

Os naturais, os autoctones, já 

em ceder. 
assento em 


então eram tenaze 
Portalegre tinha 
Cortes 
Foram seus 
Azevedos. Tem por armas; Duas 
tórres da sua côr em campo de 
prata, com O escudo coroado. Diz- 
-se que as duas tôrres stmboliza- 
vam as pontes da Deveza, À popu- 
lação da cidade é de 14.000 habi- 
tantes e a do Concelho de 23.500, 
A Cidade, mas principalmente 
os seus arrabaldes, constituem. pela 
de do seu solo e pela exu 
a sua vegetação um 
região de repouso privilegiada, 
A Serra de Portalegre é das de 
maior altitude e dela se divisam 


PORTALEGRE 
de D. Jorge de 


Tumulo 
Melo 


dou Tazer um Castelo fechando a 
povoação dentro de fortes mura- 
Jhas 12 tórres e 8 portas: a da De- 
vega; a do Postigo; de Alegrete 
de Eyora; de Elvas; do Espírito 


Santo; de 8. Prancisco; do Bispo. 
Longo seria enumerar todas as em quást toda a s 


vicissitudes por que passou a po-tensas de 


várias povoações da Beira Baixa, 
Alentejo é a própria Serra da Es 
tréla, 

Os seus campos são cobertos de 
frondoso e vigoso arvoredo e tem 
abundantissima água. 

O que constitue principal entevo 
Era são as ex- 
às de castanheiros e 


voação de Portalegre, palavra em pomares do lado nordico, sobran- 


au 


alguns querem ver sportus» — ceiros à Ribeira de Níza, vale ondo 


pela proximidade da fronteira —vicejam férteis quintas, que o tu- 


PORTALEGRE — Claustro do Convento de Santa Clara 


rista visita sempre com prazer, 
por serem na realidade pitorescas, 
Na serra se encontravam os mo- 
tivos principais do Turismo, desta 
região. De clima saudavel, pejada 
de vegetação e de habitações, 
abundante de águas, à Serra cons- 
titue hoje um motivo de atracção, 
pelo encanto que esplende, pelo ar 
de suavidade que all se respira, 
pelo conforto, sossego é doce pag 
com que tonifica, 

E além disso Portalegre um 
tro industrial muito. impo 
tante, No meado do século XVII já 
possuia uma grande fábrica de te- 
cidos de lã. que ainda conserva 
e cujos produtos exportava e ex 

porta largamente. 

A par disso a região é muito 
agrícola e um pouco pastoril 

Vamos referir-nos a alguns mo- 
numentos de Portalegre, que m( 
recem especial referência: 

Na crista do outeiro onde a 
dade se espraia fica situada a Só 
cuja porta principal dá para o 
nascente. Tem 3 naves e a do meio 

mecida por um guarda-vento, 
o! D. Jorge de Melo quem fui 
dou o Mosteiro de Monjes em São 
Bernardo, para expiar ali — ele o 
dizia! «os delitos duma juventude 
desregrada». Tendo escolhido va- 
rios locais assentou — definitiva- 
mente em o consirulr num sítio 
«agradavel e sadio» da 
cidade na Fontedeira. 


r 
proximo 


Não je 
do se ini 

Foi D. Leonor Tele 
quem fundou o Convento de San- 
ta Clara, cumulando-o sempre de 
benefícios, porventura em «aho- 
no dos seus numerosos pecados». 

Merece especial reiêyo, neste 
Convento, o claustro, formoso qua- 
dro sustentado por arcos em ogl- 
va e pilares delgados: belo exem- 
plar da arquitectura da época 
Fernandi 

Tinha capacidade para 80 re- 
Ngiosas. Ainda hoje é nabita- 
do, transformado em Casa de 
Regeneração, para Jovens em pe- 
rigo moral, 

No antigo Largo de 5, Vicente 
destaca-se o Palacio Amarelo. 

O Hospital da Misericordia do 
fachada setecentista com patio 
descoberto 4 andaluza 

O edifício do Liceu fol outrora 
casa dos Fonseca Acelolll. Neat 

cio esteve encorporada a casa 
de habitação da mãe do Condesta- 
vel, Iria Gonçalves do Carvalhal. 

O Mosteiro de Santo Antônio 

Aproveltou-o a extinta Junta 
Geral para all instalar um Asilo 
do sexo masculino o qual quanto a 
instalações deve ser considerado 
um dos melhores do País que, de- 
pois dos melhoramentos introdu- 
zidos pela Junta de Provincia do 
Alto Alentejo, pode-se considerar 
um dos melho; 


Alter do Chão 


vila de Alter do Chão está 
situada numa planíeio 
fertil e amena, sendo a 
sua primitiva” fundação 
atribuida aos romanos, quando 
dominaram a Lu Era en- 


tão 
de Eltorl ou Eteri 
a antiga cidade das 
vias militares do Imperador An- 
tonio Plo, a qual ia de 


nome 


ALTER DO CHAO 


Mérida, que era a capital da Lu- 
sitania Fazia parte desta via 
militar a Ponte de Vila Formosa 
sóbre a ribeira de Seda. que é 
uma soberba reliquia do Imperio 
Romano, de beleza arcaica de in- 
contestavel primor, uma das 
mais notaveis pontes que há no 
pais e que se tem conservado 
durante cérca de 1,800 anos, que, 
na opinião de alguns arqueólo- 
£os, terá de existencia, sem nun- 
ca sofrer alteração, Hoje está 
considerada como monumento. 
nacional. O primeiro foral foi-lhe 
dado por D. Afonso III em 1249, 
e mais tarde recebeu novo foral 
dado por D. Deniz em 1293. A vila 
era cercada de muralhas de que 
restam ainda vestígios, com o 
Seu castelo mandado fazer por D. 
Pero em 1359, a cuja construção 
assistiu. ficando concluído no dia 
22 de Setembro daquele mesmo 
ano. O castelo ainda hoje existe 
ao Sul da vila. E' construído de 
cantaria tosca, tem três torres 


Asboa a Castelo 


adrangulares de diversas altu- 
as amelas, o 


a semelhan- 


do guaritas. Destas ultimas só 
uma se encontra ainda comple- 
ta; a outra a-pesar-de muito de 

teriorado, deixa bem perceber, 
por enquanto, a sun primitiva 
forma... Na sua base, abre-se & 
porta ogival, velha entrada do 

sôbre a qual existo e 


Vista do castelo 


eravada 
branco, 
de Portu 


onde 


de 
vêem 
tendo por báixo a 
seguinte Inscrição: ERA 1359 À 
22 DE SETEMBRO O MUI NO- 
BRE REI D. PEDRO MANDOU 
FAZER ESTE CASTELO DE AL- 
TER DO CHÃO, 

E' natural desta vila ,o distinto 
oficial da armada, João do A: 
vedo Coutinho, que tão notavel 
se tornou em Africa. Na fronta- 
ria da casa onde nasceu, colo- 
cou-se uma lúpida. 

O concelho em-geral, e Alter do 
Chão em especial, é extremamen- 
te abundante em todos os produ- 
tos agricolas. 

Na de Alter do Chão há 
um cine-teatro, edifício de cons 
trução recente realizada a ex 
pensas particulares e devida à 
iniciativa e evidente actividade 
do ilustre clinico Dr. Olimpio 
Murta, considerado conterranco 
pela sua dedicação a Alter, onde 
Teside há cérea de 20 anos. 


mármore 
emas 


dá 


ARRONCHES 


OI Arronches fundada no 
ano 45 de Jesus Cristo por 
povos andaluzes, que, por 
virem de Aroche, lhe puse- 

ram o mesmo nome, que mudou 

para o de Plagiaria, quando. os 
romanos imperaram” na penin- 
sua, 

Conquistada aos mouros por D. 
Afonso Henriques em 1166, de 
novo foi tomada pelos infieis, a 
jquem D, Sancho IL reconquis- 
tou em 1235, Mas quando Arron- 
ches entrou definitivamente na 
posse dos portugueses, foi em 
1243, ano em que D, Paio Peres 


Correia expulsou os mouros da 
região, 
Foi-lhe dado foral em Lisboa, 


em Junho de 1255 por D. Afonso 
II e confirmado por outro do 
mesmo rei, de Janeiro de 127 

D. Manuel 1 deu-lhe novo fo- 
ral em Junho de tendo re- 
cebido no ano de 1678 um no- 


ARRONCHES — 


vissimo foral, que lhe foi confe- 
rido por D, Afonso VI 
Arronches foi encorporada na 
corôa portuguesa em 1289 por el 
-tei D. Deniz, depois do cêre 
que pôs a seu irmão, o Infante 
D. Afonso, à quem pertencia O 
senhorio por lhe ter sido 
pelo pal D. Afonso UL 
Em 1661 e 1712 sofreu Arron- 
ches novos ataques dos castelha- 
nos, que não conseguiram os seus 


objectivos por terem sido segui- 
damente rechaçados pelos seus 
habitentes, auxilíados por um 
grande corpo do nosso exército. 

Tem Arronches alguns templos 
de valor. tais como a Igreja Ma- 
triz, muito antiga, de três naves, 
muito ampla e toda de abobada 
com três porticos de cantaria, 

A tórre dos sinos, 
cla a uma igreja da 
de S. Tiago, que caiu de velha, é 
muito mais antiga do que a ma- 
triz e prima pela sua solidez, 

Há Misericordia e hospital, 
fundados por D. Ruí Gonçalves, 
alcaide-mór da vila em 1972, 

Houve tambem um convento 
de frades agostinhos calçados de 
Nossa Senhora da Luz, fundado 
em 1570; outro de congregados 
da Tomana, principiado pelos 
anos de 1710 e cujos frades vi- 
iam de esmolas. 

A Igreja do Espirito 


Santo, 


Vista geral 

cuja di se não 
pode saber, sua antiguida. 
de, é templo muito amplo, do 


abobada e com 
tico de cantaria, 

Arronches, que está situada 
num vale fertil e formoso, cerca. 
da pelo rio Alegrete ou Caia, é 
região produtora de azeite fino, 
alem de outros produtos agrico- 
las, dentre os quais a bolota que 
engorda muitos suinos. 


um famoso por- 


AVI 


VIZ fot na antiguidade, como 
hoje, um território Isola- 
do e apartado do mun- 
do. Para todos os povos 

demorando entre Abrantes e Lis- 

boa está detrás daquele grande 
charneca, a maior de Portugal, co- 
nhecida na geologia pela «Depres- 
são do Sorrala> e que é, por ex- 
celencia, a reglão das charmecas, 
e a unica, como escrevia Barros 


AVIZ — Pelourinho 


MES 


O 


Gomes, em que o numero de ca- 
bras excede o numero dos habi- 
tantes (82000 habitantes em 
723.284 hectares). 

Não tem aínda este deserto ne- 
nhuma estrada construída que o 
transponha, e está tal qual como 
nos tempos romanos cuja passa- 
gem forçada para o Vale do Tejo 
e para Lisboa se fazia do Alto 
Alentejo e de Aviz pelo canal de 
Ponte do Sôr a Abrantes que é on- 
de o deserto tem a sua menor lar- 


de Aviz chamar-se-ta 
outrora Cala-Avieia isto é, Ribei- 
ra Avícia, ou ribeira de Aviz; ter- 
mo aquele a que os mouros após 
a sua invasão antepondo o seu 
costumado artigo «al» transfor- 
maram cm Alcalavicia, nome por 
que aínda hoje é conhecido o cur- 
so superior desta ribeira a nas- 
cente de Veiros. 

O Luso-Romano povoou as ter- 
ras Avicias. Tal o demonstram 
monumentos varios como em Bê- 
navila a inscrição funeraria da 
Ermida de Nossa Senhora de En- 
tre-Aguas, e no Ervedal varias 
inscrições. Aqui entre ruínas há 
vestígios de Ingares de azeite, 
atestando à existencia desta in- 
dustria e do cultivo da oliveira. 
Como coisa notavel aparecem 
tambem alguns tejolos com Inscri- 
ções possivelmente ibericas, 

O domínio romano termina 
bruscamente em 405 com a inva- 
são dos barbaros do norte, alanos 
e suevos. Aí deve ter comêço a 
ruína da povoação lusitano-roma- 
na de Ervedal e o predomínio do 
lugar de Aviz singularmente es- 
trategico. O domínio dos barba- 
Tos, com as suas castas militares, 


AVIZ — Vista geral 


origem das famílias nobres de 
Portugal, chegou até ao ano de 
Til, a-quando trrompem os mol- 

Estes se estabeleceram afinca- 
damente no termo de Aviz duran- 
te einco seculos exactos, a ponto 
de ter sido das ultimas terras que 


foram obrigados a abandonar, 
quando já todo o Alentejo era 
cristão, 


Por morte do Conde D. Hen! 

que as terras dos moiros eram ao 
Sul do Mondego. Tinham o nome 
generico de Al-Gharb «o ocidente» 
e dividiam-se em três grandes 
Províncias: «Belatha> entre o 


CAMPO 


E bem que a origem de Cam- 
po Maior, segundo uns, se- 
ja atribuída ao ret D. Dentz, 
pois que defendem ter sido 

este monarca quem à iundou e lhe 
deu o nome, parece mais aceita- 
vel, segundo outros, que ela venha 
de tempos muíto mais antigos, não 
se sabendo ao certo nem quando, 
nem por quem foi fundada é bap- 
tizada, tudo indicando que “ot 
povoação árabe, resgatada do po 
der dos mouros em 1219 pelas fa- 
masos Peres, que a deram á Igreja 
de Santa Maria do Castelo, de Ba- 
dajoz. 

Fol praça de armas e o seu cas- 
telo foi mandado levantar em 1300 
por D. Deniz. que deu a vila ao 
concelho de Elvas por carta régia 
de Santarem, ao mesmo tempo “ju 
lhe dava foral 

Dado depois, Campo Maior, pe- 
o mesmo rel, à sua irmã a infanta 
D. Sancha, abadessa das Olgas, de 
Burgos e senhora de Montemor-o- 
=Velho, passou. por morte dela, 
para a posse de D. Afonso San- 
ches, filho de D. Deniz, que foi 
senhor da vila durante muito tem- 
po. 

Campo Maior teve foral novo de 

D. Manuel em 1512, sendo, então, 

encorporado na corda com privi- 

Xegio de não tornar à sair deia. 

Alem deste privilegio foram-Jhe 
dagos outros dentre os quais cita- 
remos os seguintes: não pagarem 
os moradores da vila e seu termo 
senão metade do cabeção, não se 
podendo em tempo algum acres- 
centar; não haverem aduanas nem 
sacas para os vizinhos da vila é 
seu termo; nunca, em tempo al- 
sum se poderem lançar cizas, fin. 


Mondego e o Tejo; «Alcácer» o ac- 
tual Alentejo, com a sua capital 
em Aleacer do Sal; finalmente o 
ultimo Algarve. 

Afonso Henriques inicia as con- 
quistas na Belatha com o auxílio 
dos barões e das Ordens militares. 
religiosas, 

No foral de Estremoz, de 1258, 
consta que as terras privativas do 
rel, isto é, 05 «reguengos» de 
Anhaloura, Sousel, Açougues e 
Ameixial estavam na posse abusi- 

dos frelres de Avix de que fo- 
ram desapossados pelas inquist- 
cões de D. Afonso III e incluídas 
no termo de Estremoz, 


MAIOR 


tas, nem tenhas, nem  empresti- 
mos ou outros quaisquer impostas. 
por nenhum motivo; que todo o 
vizinho da vila e termo fósse fran- 
co e não pagasse nenhum direito, 
«Passage», «costumage», nem «por- 
tage» por todos os reinos de Por- 
tugal e Castela; que se não pu- 
desse tirar da vila e termo, gente 
nem armas para fazerem guerra 
aos naturais do reino; que na vila 
se não pusesse presídio nem guar- 
nição de soldados, ainda que fós- 
sem naturais da vila; que as ret 
das da Camara se gustariam em 
reparos de muros e fortalezas da 
vila; que os moradores da vila e 
seu termo pudessem andar mon- 
tados em muias e machos com se- 
las, e pudessem trazer livremente 
sedas e vestirem-se delas, ainda 
os mecanicos; que lhes não pu- 
desse ser imposta «pena vil», salvo 
se o delito fósse de qualidade que, 
por éle, o criminoso perdesse a no- 
breza natural 

Campo Maior inscreveu no seu 
iyro de ouro a grande vitória que 
obteve sobre os espanhóis, quando 
estes sob o comando do Marquês 
de Bay, num total de dez mil ho- 
mens de infantaria e oito mil de 
cavalaria, lhe puseram cêrco em 
IT12, vitoria esta tanto mais para 
registar quanto é certo que à 
guarnição da praça era deminuta. 

O rei D. Sebastião mandou fa- 
zer no baluarte S, Sebastião a ca- 
pela deste santo, tendo sido a ima- 
gem feita pelo poeta Jeronimo 
Corte Real. 

Teve Campo Malor dois conyen- 
tos: um de frades franciscanos, 
fundado em 1496; outro de frades 
de, 8. João de Deus, fundado em 


CAMPO MAIOR — Aspecto da vila 


sit 


CRATO 


IZEM alguns que Crato é 
malavra grega e significa 
forte, formidável. Outros 
dizem que Castraleucos é 

Casteto Branco. Se não havia Cas- 

traleucos e Cataleucos, e se Pto- 

'omeu se não enganou na posição 

geográfica daquela velha cidade, é 

forçoso confessar que ela era aqui 

e não na Beira Baixa; pois aque- 

Te antigo gedgrato coloca Castra- 

Teucos entre o Tejo e o Guadiana 

€ não entre o Tejo e o Douro, co- 

mo está Castelo Branco. 

Foi, Crato. incontestavelmente, 
uma grande povoação em tempos 

ntigos, mas Os mouros a devas- 
taram em 716, deixando então de 

ser cidade e não tornando mais a 

ter Bispos; fugindo os seus habi- 

tantes a procurar abrigo pelas 
serranias. 

Parece que foram os árabes que 
corromperam o antigo nome de 
Castraleuca no actual de Crato, 
sendo certo que já tinha este no- 
me no tempo de D. Afonso VI 
de Leão, 

E" certo que O primetro prior do 
Crato, de que há notícia (D, AI- 
varo Goncalves Pereira, pai do in- 
lito D. Nuno Alvares Pereira) vi- 
via no tempo déste ultimo Rel. 

Mas é certo que a 8 de Dezem- 
bro de 1231 (reinado de D. San- 
ho Tl) era prior da Ordem de 
S. João de Jerusalem, em Portu 


CRATO - 


A muralha que circunda a vila, 
tinha 5 portas — a de Santarem, 
S. Pedro, Beringel, Nova e de 
Sêda. 

O castelo era edificado sôbre 
rochedos, em uma eminência so- 
branceira á vila, 

Ao sítio onde estão os restos do 
castelo se chama o Ervedal, 

Foi D. Afonso Henriques que to- 
mou esta vila aos mouros, pelos 
anos de 1160, mandando reediti- 
car parte deia e povoando-a de 
cristãos, aos quais concedeu mul- 
tos privilégios. 

A unica paróquia da vila é Nos- 
sa Senhora da Conceição. E' uma 
boa igreja de 3 naves. 

Há dentro e fora da vila várias 
capeias sendo a mais notável, pe- 
la sua antiguidade, a de S. Pedro, 
que em tempos remotos foi igre. 
ja matriz. 

Nos suburbios da vila está a lin- 
ga Sideia e treguesta de Flor da 

osa. 

Próximo da vila está o convento 
de Santo Antônio, que foi de fra- 
des franciscanos, fundado no alto 
de um rochedo, com pequena cêr- 
ca. O termo desta vila é muito 
fértil em cereais, vinho e azeite. 

Cria bastante gado e há por 
alt multa caça. E' regado por 
várias ribeiras, sendo a principal 
delas a chamada de Séga, que 
rega e mol. Passa também por 


Castelo 


gal, Mem Gonçalves, 
deu foral a esta vila. 

Foi desde o ano de 1350 que 
principiou Crato a  readquirir 
grande parte da sua antiga im- 
portancia, por ser a sede dos ca- 
xaleiros de Malta. Consta que an- 
tes de Crato pertencer á Ordem de 
Malta, tinha sido dos Templários. 
desde D, Afonso Henriques até à 
extinção deles, 


que então 


all a ribeira do Xocanal. Perto 
desta ribeira se acharam em 1724 
vários cipós e outras pedras com 
Inscrições romanas. 

Consta que junto a esta vila 
houve em tempos remotos um fa- 
moso convento de frades bentos, 
que os mouros arrasaram em 716. 
Parece que era onde hoje está à 
capela de S. Bento, no alto de um 
monte. 


GAVIÃO 


vila de Gavião, por certo 
uma das povoações mais 
antigas da nossa provin- 
cia do Alentejo, foi uma 
das vilas do Grão-priorado do Cra- 
1. 


Não se sabe ao certo quando e 
por quem foi fundada, pois a sua 
existencia perde-se na noite dos 
tempos. 

Sustentam, porém, uns que no 
ponto onde hoje assenta Gavião 
Zoi outrora a eldade «Fraginum> 
Su «Fraxinum> dos romanos, en- 
quanto outros dizem queessa ci- 
dade existia, onde se encontra a 
xila de Alpalhão. 

Recebeu foral de D. Manu 
she foi dado em Evora, a 
Novembro de 1519, 

A cinco quilometros de Gavião 
há uma fonte de agua sulfurica 
no sítio denominado a Fadagosa. 

Toda a terra do concelho é mui- 
to produtiva, sendo rica a cultura 
dos cereais, cortiça, frutas, azei- 
des e vinhos, bem como a pecuá- 
ria, que está muito desenvolvida, 
sobretudo na espécie suína. 

O seu comércio é bastante im- 
portante, tendo algumas indus- 


que 
de 


trias, que lhe dão vida, dentre as 
quais destacaremos a de cerami- 
ca, a de lacticinios, a de louça de 
barro e a de malas, * 

í 


GAVIAO—Ponte de Belver 


ARVAO foi fundada 44 
anos antes de Cristo. Foi 
senhor dela um mouro 
de nome Marvan, do qual 

tomou o nome, Tomou parte im- 
portante nas campanhas da Li- 
berdade, e nas lutas contra os 
espanhois e franceses, 

Secundou o movimento tenden- 
te a expulsar o domínio castelha- 
no, e após a revolução redentora 
de 1640, várias vezes sofreu as in- 
vestidas dos espanhois, saindo 
sempre vencedora. O seu castelo, 
que semelha a quilha de um na- 
vio e de onde desfruta um pa- 
norama deslumbrante, para qual- 
quer lado que o observador se 
volte, tem dentro uma enorme 
elsterna que dizem ser obra dos 
godos; — segundo um manuscrito 
do século XVIII, é uma das maio- 
res das praças da Europa; durante 
Os cercos, era ela que abastecia 
não só a sua guarnição, 
ainda à população da vila 

Marvão ostenta no seu brash 
o titulo de «MUI NOBRE E SEM- 
PRE LEAL VILA DE MARVÃO», 
concedido por D. Pedro IV, em 
nome de sua mãe D. Maria. 

Em 1641, foi nomeado governa- 
dor da praça e capitão mor da 
vila, António Pereira de Lacerda 

Em Abril, porém, o começo dos 
preparativos beiicos por parte da 
nação vizinha, levaram o gover- 
nador a solicitar de El-Rei D. 
João IV, providências urgentes 

A confirmar a previsão do seu 


como. 


sagem que se estende 

desde as curvas da serra 
de Portalegre até ás primeiras as- 
somadas da serra de Ossa, Ondu- 
lada e melancólica, essa paisagem 
de sobréírais e semeaduras am- 
pias, casa-se naturalmente com a 
alma dorida da boa vía alenteja- 
na, que se disputa até hoje a paz 
mansissima das eclogas cristãs, já 
teve as suas pedras faiscando em 
lances duros de epopeia. Basta- 
«lhe o nome, para que em nós se 
levante um eco de exintas pugnas, 
Com assedios e escaladas pela noite 
funda. debaixo do ceu imenso da 
planície em somressaito. E se lhe 
conservarmos as suas delidas re- 
miniscências que o seu passado 
nos deixou, logo veremos que, na 
verdade, a arrogancia de Monfor- 
te não é apenas uma decorativa 
pompa monástica. Prova-no-lo an- 
tes de tudo, o seu brazão: três 
tórres sôbre” três escarpas, com 
três bandeiras soltas por cima das 
“ametas. Como certidão de nobre- 
za, que mais há-de pedir? Provin- 
da do escuro dos tempos, Monfor- 
te entra na história portuguesa 
com os alvores da reconquista do 
sul. Fortaleza sem padastro de on- 
de fôsse batida, discordam os cro- 
nistas na data precisa da sua que- 
da em poder de nossos avós cris- 
tãos. Mas sabe-se que, situada 


O alto da sua colina, che- 
] ) fia Monforte toda a pai- 


'MARVAO — Vista parcial do Castelo 


Marvão 


governador, em 10 de Agosto so- 
freu o castelo um vigoroso 6 rude 

ue das forças castelhanas, 
que foram repelídas, 


No ano de 1642, novamente 

uma, forç guarnição da vila 

atacou a aldeia espa- 

Tiago, que foi sa- 

queada, incendiada e totalmente 
destruída, 


Em 28 de Outubro de 1648, novo 
ataque fizeram os espanhois à 
praça de Marvão, mas foram Te- 
pelídos com grandes perdas, 
Novos ataques se repetem con- 
tra a mesma praça nos anos Se- 
guintes, sendo o mais violento O 
que teve lugar em 1657, ano em 
que sitiâmos a referida praça, 
Nas córtes que se realizaram cm 
Lisboa em 1641 e 1642, após a reg- 
tauração de Portugal, foi a vila de 
Marvão representada por 3 dos 
seus mais notáveis filhos, Afonso 


Fernandes Frausto, Fernão Rols 
Mousinho e Pero Mousinho da 
Mota. Gaspar Fernandes, outro fl- 
lho de Marvão, pelos actos de he- 
rolsmo praticados em luta com os 


espanhois, foi galardoado em 8 de 
Março de 1663, com a mercê de 
escudeiro, e logo acrescentado 
a Cavaleiro da Real com 
uma tença importante, e com a 
obrigação de ir á India, onde se- 
ria armado cavaleiro, 

O castelo de Marvão é um dos 
mais celebres de Portugal e que 
maior veneração merece pela sua 
acção brilhante. 


orte 


numa zona indecisa, não resistiu 
aos combates contrários que a dis- 
putavam, acabando por tombar 
em ruínas. Talvez que a essa pá- 
gina acidentada da sua vida so 
refiram as três tórres roqueiras 


MONFORTE — Igreja da 
Ordem Terceira 
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que lhe enaltecem o brazão. Refe- Barbuda, que seguia o partido de 


rê-se-lhe, pelo menos, o seu pri- 
meiro foral, do ano de 1257 — fo- 
ral, em que o Rei D. Afonso II 

ara reedificá-la e povoá-ia, 
«Mobis inspiratione divina», om 
seja, determinada por «divina ins- 
piração». Quais os motivos? Não 
no-lo diz a secura formalista 
do documento, ainda que bem 
significativa se nos mostre 
tão singular e misteriosa afir- 
mação. Preside Monforte a uma 
campina abundante, com yes- 
tígios das idades “pré-históricas. 
São vários os edolmens» que se 
topam no seu termo e tudo nos 
leva a crer que à coroa do manto, 
em que a vila se aninha já era 
habitada em epocas tão recuadas 
Certamente os romanos  estacio- 
naram por ali, não sendo Mon- 
forte mais do que um castro, ou 
cavidade indígena, de somenos 
importancia. Os mouros a tive- 
ram, E, ao ser-lhes arrancada, já 
a Ordem de Aviz intentava sacu- 
dir o islamismo dos poucos nu- 
cleos de que êle dispunha ao nor- 
te de Evora, 

Vem de semelhante periodo a 
destruição de Ayamonte — reduto 
mourisco, a duas léguas de Mon- 
forte junto à actual aldeia de 
Santo Antônio de Vainmonte. 

Reedificada e povoada por D. 
Afonso TI, D. Deniz apura-lhe e 
engrandece-lhe o castelo. O mes- 
mo D, Deniz encorpora Monforte 
no dote de sua espôsa, a Rainha 
Santa, passando, mais tarde às 
mãos de D. Nuno Alvares Pereira, 
como seu senhor donatário. Esta- 
lara, anteriormente, a guerra com 
Castela. Monforte ficou dizimada 
na sua população. E, derrotado 
nos Atoleiros aos muros de Mon- 
Sorte se acolheu, Martin Annes de 


D. Beatriz. 

Nun'Alvares cercou Monforte no 
aia imediato ao dos Atoleiros, 
uma quinta-feira santa. Não-con- 
seguiu render o lugar que Martin 
Annes de Barbuda presidiara ri- 
jamente. Mas, desembaraçada da 
presença do Barbuda depressa a 
vila se entregou à fortuna do 
Mestre de Aviz. Durante a se- 
gunda dinastia, desde a expansão 
em Marrocos até aos fastos das 
Descobertas e da Colonização, en- 
contramos sempre rastos de filhos 
de Mantorte, 

A glória de Monforte subiria, 
porém, com a atitude desassom- 
brada” que manteve perante D. 
Manuel. Depois de Nun'Alvares, O 
seu senhorio entrara na posse dos 
Duques de Bragança, revertendo 
à Corôa com a execução do Du- 
que D. Fernando II, em Evora. 
Giosa a viladas suas regalias mu 
nicipais, pede a D. Jodo II que 
nunca mais saia do Estado para 
qualquer jurisdição particular. O 
Rei atendê-a sob juramento, e de- 

xo da pena de maldição para 
êle, ou para seus sucessores se a 
prerogativa concedida fôsse vio- 
lada, Entretanto, pela sublda de 
D. Manuel ao trono, o Ducado de 
Braganca refaz-se. O Duque D. 
Jaime requere, sem demora. que 
o invistam no senhorio de Mon- 
forte. D, Manuel defere mas a vila 
opõe-se, lembrando altivamente a 
promessa jurada de D. João TI e 
a maldição que impedia sôbre D. 
Manuel. se acaso a não respeitas- 
se. Inícia-se uma luta, que só ter- 
mina por uma bula de Roma, 
absolvendo D. Manuel de quebra 
dos privilégios jurados de Monfor- 
te, ficando a vila em poder dos 
Braganças, — (Antônio Sardinhas 


Ponte de Sôr 


PONTE DO SOR — Paços do Concelho I 


ONTE DE SOR, cujo nome esse monarca ao seu chanceler Es- 


lhe vem duma ponte, 

que se desmoronou e 

e que, segundo se sabe, 
Já existia quando da dominação 
Tomana no ano de 276, sendo im- 
perador Marco Aurelio, foi a su- 
cessora da antiquissima cidade 
Matusarum, que alguns escritores. 
dizem ter sido uma das estações 
mais importantes da via militar 
romana, situada entre Benavente 
(Aritium Pretorium) e Alter do 
Chão (Abeldeira), restando dela 
apenas uma muralha, como unico 
vestígio, que está hoje enquadra- 
da em varios predios, que assen- 
tam sobre ela. 

Abandonada nos primeiros anos 
da Monarquia, talvez por ter sido 
devastada pelas frequentes incur- 
sões dos sarracenos no Alentejo, 
%oi, talvez devido à amenidade do 
clima, aproveitada por D, Sancho 
1 para uma colonia de francos, 
tendo-ihe, por essa altura, ano de 
1161, o mesmo monarca dado fo- 
Tal e determinado aos municipios. 
de quem as terras dependiam, que 
dessem aos colonos territorios bas-. 
tantes para poderem cultivar é 
neles viverem à sua vontade. 

Devido, porém, a qualquer cau-| 
sa que se ignora, Ponte de Sôr, no. 
Teinado de D. Afonso III não ti- 
nha existencia como povoação, ha-. 
vendo apenas junto ao rio uns 
moinhos, que forum doados por 


têvão Julião. 

Depois de ter passado por va- 
rias fases; de ser desmembrado 
por D. Deniz, do termo de Abran- 
tes; de, mais tarde, D. Afonso IV 
a ter feito regressar novamente à 
antiga situação, sujeitando-lhe to- 
do o termo a Ordem de Malta; de 
D. Fernando, ao reconhecer que a 
povoação se despovoava a pouco e 
pouco, lhe dar muitos privilegios, 
isentando-a de contribuições e os 
seus homens de irem servir nas 
guerras: foi-lhe dado foral de vila 
por D. Manuei 1 em Lisboa, a 29 
de Agosto de 1514, encontrando-se 
nessa altura pertença da Corda e 
sendo Comenda da Ordem de Cris- 
ta 

Foi D. João VI, nos anos de 1822 
a 1823, quem, ao ter conhecimen- 
to de que o trafego entre as duas 
margens do Sôr era feito em bar- 
cos desde o desmoronamento da 
velha ponte romana, mandou 
construir à actual, junto do local 
da primitiva, para cuja obra con- 
correram. alem de gente rica, a 
Camara Municipal e o proprio po- 
vo. 

A vila teve outrora um pelouri- 
nho com quatro degraus e suasar- 
mas em ferro, no pequeno largo 
em frente á porta da entrada dos 
Paços do Concelho. 

À importancia industrial de 
Ponte de Sôr é relativamente no- 


favel, porque, alem das suas fa- 
bricas de moagem, refrigerantes, 
telha, tejolo e olaria: das suas 
oficinas de serralharia mecanica 
e civil e marcenaria, tem a reco- 
mendá-la o seu largo fabrico de 
cortiça, espalhado por cinco das 
mais acreditadas firmas exporta- 
doras portuguesas, 


O seu comercio dia a dia se val 
tornando cada ver mais desenvoi- 
vido, prometendo transformar em 
poucos anos Ponte do Sôr numa 
das principais vilas do Alentejo. 

Muito pobres Os seus terrenos, 
“ão, contudo, admiravelmente cui 
tivados, tendo como principais 
culturas a aveia, o trigo é o milho. 


Sousel 


Toi fundada pelo Condesta- 
vel D. Nuno Alvares Pereira 
no ano de 1387, sendo seu 

primitivo nome Suzael, porqu 

Segundo diz a lenda, estando D. 

Nuno Alvares Pereira para dar, 

Paquele ponto, uma batalha aos 

castelhanos, quando se encontra- 


[EE é povoação antiga e 


sa de Bobadela; D. Francisca Ri- 
ta, que casou com José Leite de 
Sousa Tavares de Oliveira Pereira 
de Foyos, da casa do primeiro e 
unico visconde de Veiros; D. Ma- 
ria Leonor, e uma bastarda, que 
fot D. Ana Francisca. 

Era filho de José Joaquim Mi- 
randa Henriques, moço fidaigo, 


SOUZEL — Paços do Concelho 


va rezando, foram a toda a pres- 
sa dizer-lhe que o inimigo se apro- 
ximava, ao que ele, aprontando- 
-se imediatamente para a peleja, 
respondeu — «Ora, suz q els, frase 
comum naquele tempo o que si- 
enificava — «Eia, vamos à eles. 

Diz Pinho Leal: «D. João VI, 
sendo ainda principe regente, e 
estando no Rio de Janeiro, fez 1. 
Visconde de Sousel, em 17 de De- 
zembro de 1811, a Antonio José de 
Miranda Henriques da Silva e Al- 
Duquerque Mexia Leitão Pina e 
Melo, que era senhor de Carapito 
e Codeceiro, alcaíde-mor de Valar 
Maior e de Panoias, do conselho 
de D. Maria I, Grão Cruz da Or- 
dem de Tórre e Espada, comen- 
dador da de Cristo, conselheiro de 
guerra, tenente general desde 10 
de Janeiro de 1809 e na guerra pe- 
ninsular, comandante duma divi- 
são de seis mil homens, que devia 
ir em auxílio dos espanhois; gene- 
ral em chefe do Exercito entre o 
Tejo e o Mondego, comandante da 
segunda linha de defesa de Lis- 
boa e duas vezes Governador das 
Armas do Alentejo. 

Pertenceu ao Exército realista 
convencionado em Evora Monte 
enão tornou para o serviçomilitar. 

Nasceu a 16 de Dezembro de 
1761 e faleceu no primeiro de De- 
zembro de 1835. 

O primeiro e até hoje unico 
visconde de Sousel teve quatro fi- 
lhas, que foram por ordem das 
idades: D. Ana Jonquina, condes- 


Senhor de Carapito o Codeceiro, 
aleníde-mor de Vilar Maior e de 
Panolas, comendador da Ordem 
de Cristo, Governador das Armas 
da provincia do Minho é tenente 
general do Exercito, falecido a 
seis de Dezembro de 182. 

Casou três vezes: a primeira 
com D. Ana de Leiria, condessa da 
Tha do Principe, dama da rainha 
D. Mariana de Austria, Era à con- 
dessa viuva do quarto conde da 
ilha do Principe, Francisco Luiz 
Carneiro e Sousa: à segunda com 
D. Maria Barbosa de Lencastre: 
a terceira com D. Ana Joaquina de 
Lencastre, condessa da Ponte, vit= 

ia do terceiro conde da Ponte, 
Antonio José de Melo Torres. 

As duas ultimas eram irmãs, ti- 
lhas de João Saldanha da Gama, 
terceiro senhor de Assequins, gen- 
tl homem da Camara do Infante 
D. Antonio, do Conselho do rei D. 
João V, comendador da Ordem de 
Cristo, " mestre de campo de in- 
fantaria, na guerra da Restaura 
cão, Governador e capitão gene- 
rai da Ilha da Madeira, e vice-ret 
da India. Faleceu a 29 de Marco 
de 1147. 

Da terceira espôsa teve um uni. 
co filho que foi o primeiro viscon- 
de de Sousel. 

Toda a região souselense é fér- 
til em produtos agrícolas, produ- 
zindo muito vinho, frutas, horta- 
liças, legumes e, sob o ponto de 
vista pecuario, toda a qualidade 
de gado. 


SOUZEL — Vista parcial 


Distrito doPórto | 


“PORTO — Um aspecto do Bairro da Sé antes das obras 
de urvanização 


velho burgo do Pórto, na 
definição de Mendes Leal, 
poeta do século Passado 
to] 


Este berço de muralhas 
Que fez livre Portugal, 


Para não desmerecer dos seus 
justos títulos, foí o velho burgo 
entro de facanhas valentes. 
Quando os monareas da dinastia 
de Aviz, ao dirigirem-se à cidade 
a tratavam por «mui nobre e sem. 
pre leai> faziam-no por um aeto 
de justica. Eles não Podiam nem. 
deviam caquecer que 9 Pôrto, des- 
de a primeira hora, se colocura 
abertamente ao lado do Mestre de 
Aviz, nos transes da erise política 
que se seguiu à morte de D. Fer- 
mando, 

'Por então, «o povo mindo. com 
alguns outros dessa comunal gen- 


te», na expressão bem pitoresca 
de Fernão Lopes, juntou-se e ba- 
teu-se pela causa do futuro D. 


João I. Quando juntos, disseram a 
um dêles, de nome Alvaro da Vel- 
ga, que levasse a bandeira da ci- 
dade em voz e nome do Mestre de 


PORTO — Pelourinho do 
see. XVIII construído mo 
Terreiro de D. Afonso Hen- 


riques 


Aviz. Porque ble se recusou a obe- 
decer à voz do povo, logo foi cha- 
mado traidor e que era da parte 
da Rainha. Cairam-lhe todos em 
cima, E deram-lhe tantas cutila- 
das de vontade — anota 0 cronis- 
ta — que era sobeja cousa de ver. 

Por outro lado, tambem O velho 
burgo sabia vestir as suas melho- 
res galas para receber de maneira 
fidalga el-rei de Portugal. Assim 
'onteceu certa manhá de Maio, 
corria o ano de 1385. 

D. João I vinha de Coimbra. O 
povo do velho burgo, com as suas 
melhores vestiduras, cuidou a ca- 
pricho do adórno dos arruamen- 
tos. No rio, as naus estavam apen- 
doadas de bandeiras e os bateis, 
todos enramados em docel, pas- 
savam trombetas e pendões, bem 
fornecidos todos Gles de remado- 
res com sombreiros de rosas e ou- 
tros com libré de ramos e flores, 

E as ruas? Essas haviam mere- 
“eido atenções especiais. Aquelas 
por onde el-rei devia passar eram 
estrados de ramos e flóres e ervas 
de bons cheiros. «As portas das 
casas estavam abertas e entama- 
das de louros e forçava-se cada 
um de vencer o seu vizinho no 
corregimento de portal e sobrado. 
Por mór de afugentar qualquer 
mau ar que fósse corrupto, pu- 
nham às portas defumadoras de 
muitos e nobres cheiros. Pendiam 
nas frontarias panos e mantas e 
outras roupas. As janelas tôdas 
elas eram ocupadas com formosas 
donas. tôdas elas em grão desejo 
e amor de ver o monarca e assim 
guarnecidas de tais corregimentos 
que fealdade e mau parecer não 
ousou aquele dia entrar na ci- 
dade. 

Em certos lugares havia bandos 
de mulheres que cantavam can- 
tigas é cordas armadas para tre- 
parem alguns homens que bem o 
sabiam fazer. Aos misteres e ou- 
tra mais gente eram encomen- 
dadas danças e jogos doutras ma- 
neiras, em que andavam velhos e 


maneebos todos em Jlêda von- 
tade», 
Eu nada inventei do que fica 


dito, Quem o conta é um contem- 
poraneo dos sucessos que as rela- 
ta em prosa da melhor, mos 
mentada e colorida, daquela pro- 
sa que muito bem sabia lavrar 
Fernão Lopes. E mais nos diz, 
noutro ponto da narrativa, que el 
-reí caminhava de-vagar, en- 
quanto as donas, em altas vozes 
lhe apeteciam muito e boa vida, 
ao passo que lançavam sôbre ele 
muitas rosas e fiôres, milho e tri- 
go e outras cousas, 

E quem eram aqueles que feste-. 
javam com tanto prazer e ledice 
a vinda de D. João 1? 

Por um lado, eram os mercado- 
res do burgo. Por cutro lado, a 
<arraia miuda dos misteres». 

Esta designação de mercadores 
do Pórto, vem já nas inquirições 
de 1258. Centro comercial por ex- 
celência, aí mergulham, no trato 


é no negócio, as raízes mais fun- 
das do velho burgo. Vinham de 
fora, para negociar, outros merca- 
dores, entre êles, consoante a de- 
claração expressa dum documen- 
to do século XV, os ingleses de 
«Plimuas. Os mercadores do Pór- 
to, por seu lado, demandavam as 
praias da Flandres. Para isso, 
contavam êles com uma frota 
mercantil de tal importancia que, 
segundo um agravamento de 1361, 
havia na cidade mais naves e na- 
vios do que em todo o País. Pri- 
vilegiados como eram, os habi- 
tantes do vélho burgo não incor- 
riam nas penas de tormento por 
quaisquer malefícios que come- 
tessem e ainda em oposição ao 
que sucedia ao comum das gentes 
não podiam ser presos, conser- 
vando-se-lhe suas homenagens 
como se de fidalgos se tratasse. 
Mas a soma dos privilégios ta 
muito além dêstes límites, de tal 
sorte que os moradores do velho 
burgo podiam trazer noite e dia 
aquelas armas que lhes aprou- 
vesse, quer ofensivas, quer defen- 
sivas, E as isenções transmitiam- 
e alargavam-se à esfera dos 
próprios servos dos burgueses, pois 
não podiam ser constrangidos pa- 
ra servirem na guerra todos os 
seus caseiros, amos, mordomos ou 
lavradores encabeçados. As suas 
casas não podiam ser tomadas 
contra sua vontade nem tão pou- 
co as suas bêstas de cela ou al- 
borda. Em suma: os moradores do 
velho burgo gozavam de tôdas ns 
prerogativas inerentes aos In- 
Tanções. 

Tiveram estes privilégios suces- 
sivas confirmações, a ultima das 
ovais por um alvará de D. João IV 
de 30 de Marco de 1641. E" que 05 
eldadãos burgueses do Pórto bem 
mereciam uma tão singular dis- 
tinção, pois sempre se mantive- 
ram é altura das responsabilida- 
des inerentes aos justos titulos de 
«mui nobre e sempre leais que 
usava a sua terra — e que sempre 
há-de usar, por todos os séculos 
dos séculos. 


Uma obra velo agora valorizar 
extraordináriamente o velho bur- 
£o, levando-lhe o sol e escancaran- 
do-lhe as portas. Agora, sim. Já 
se pode visitar O velho burgo, gra- 
cas a esa obra. E é este o arran- 
jo urbanístico do morro, onde fot 
possível construir êsse vasto mi- 
Tadouro que é o Terreiro de D. 
Afonso Henriques. Nele se ergue, 
imponente e majestoso, um pe- 
lourinho vasado em granito, por 
canteiros do Pórto e segundo um 
desenho do séc. XVIII, de auto- 
ria de D. Joaquim Lourenço Fer- 
rag Ciais de Acunha, existente nos 
arquivos do Gabinete de História 
da Cidade. 

Obra de grande projecção social 
— pois foi levar a vida a um 
bairro doente — esta ficará para 
Sempre como o melhor padrão co- 


PORTO 


PORTO — Igreja dos clé 


rigos 


memorativo dos Centenários. Bem 
merecem da cidade, por Isso, aque- 
les que a empreenderam e a leva- 
ram a cabo, Nunca se pôde dizer 
com tanto acérto, como neste ca- 
so, que o util se juntou no agra- 
dável. E' que á obra caracteriza- 
amente artistica anda aliada, na 
verdade, uma Intenção social. 
A ASSOCIAÇÃO COMERCIAL 
DO PORTO 
será digna das tradições e 
da vitalidade da capital do 
OM mais de um século de 
existência, a Associação 
Comercial do Pórto está 
indissoluve?mente ligada & 
história da Cidade do Pórto desde 
9 segundo quartel do século XIX. 
Aº sua acção, constante e valtos: 
deve a capital do Norto — cora- 
são e centro da actividade do 
meio-Portugal — serviços nota- 
bilíssimos. Representante, cate- 
gorizada e digna, da vida portu- 
ense, nas suas aspirações e nas 
suas lutas, à Associação Comer- 
cial tem sido a paladina valorosa, 
a interprete fiel do querer da ci- 
dade. Largo espaço nos levaria, 
assim, a historia fulgurante do 
grande organismo, a que o Pórto 
deve muito do que é e do que vale. 
Algumas — efemérides que 
<marcamo, não só na vida da cl- 
dade e do Norte, mas na do País 


1835—A Direcção da Associação 


Muralhas do Pórto (Muralhas de D. Fernando, 


recon: truídas 


Comercial do Pórto resol-| 
ve estabelecer um telegra- 
fo maritimo por sinais, 
entre o Pórto e a Foz do 
Douro, para serviço da na- 
vegação, custeando as ne- 
cessárias despesas. 

1837—A Direcção da Associação 
Comercial do Pórto resol- 
ve criar a Cadeira qe Eco- 
nomia Política, na Acade- 
mia Politeenica, votando 
a quantia de 750300 por 
ano para a sua manuten- 


são. 

1839--Manda traduzir para ln- 
gua portuguesa o «Código. 
de Sinais para a Navega- 
ção», do capitão inglês 
Marryalt, e fazer uma edi- 
ção para uso do comercio 
marítimo. Este Código fot 
depois adoptado na Marl- 
nha de Guerra, por decre- 
to do Govérno, 

18490 Govêrno encarrega a 
Associação Comercial do 
Pórto de emitir um em- 
prestimo de 40 contos pa- 
ra se proceder a obras de 
melhoramento da barra 
do Douro, ficando a admi- 
nistração e fiscalização 
dessas obras a cargo da 
Associação Comercial. 

1853— A Direccão da Associação 
Comercial resolve intro- 
duair nos serviços do Te- 
legrato Maritimo o siste- 
ma electrico Breguet, mon. 
tando assim a expensas 
suas e para serviço da Na- 
vegação e do Comercio, «o 
primeiro telegrafo electri- 
co em Portugal». 

1871—A Associação Comercial do 
Pórto arremata em hasta 
publica a antiga cêrca do 
extinto convento de S, 
Domingos, que mais tarde 
oferece gratuitamente à 
Cumara Municipal para, 
se construír a praça Tn- 
fante D. Henrique, onde, 
hoje se ergue 0 monu- 
mento no iniciador das 
Descobertas, por  intciati- 
va da mesma colectivida- 
de, 

1883 — E” aprovado pela Camara! 
dos Deputados a proposta, 
de lei para a construção 
do pórto de abrigo de Lel- 
xões, obra pela qual a As- 
sociação Comercial actt- 
vamente pugnou. 

1891 —E' criada à Bolsa Oficial 
do Pórto, que funcionará 
no edificio da Assoelação 
que intervirá na sua ins- 
talação e administração. 

1891 — Inaugura-se a Bolsa Ofl- 
cial do Pórto, vindo ex. 
pressamente assistir El- 
-Ret D, Carlos, à Rainha 
D. Amelia, o Presidente 
do Conselho e o Ministro 
das Obras Publicas, Co- 
merclo e Industria, 

1895—A Associação, autorizada 
pelo Govêrno, cria uma 
Escola Comercial, imsta- 
lando-a no seu edificio e 
custeando todas as despe- 
sas com o seu funciona- 
mento. 

1898—A Associação entrega so- 
lenemente a Mousinho de 
Albuquerque uma espada 
de honra, mandada exe- 
cutar com o produto de 
subscrição aberta entre 
os seus associados, 

1903—A Associação Comercial 
do Pórto oferece-se ao Go- 
vêmo para tomar sôbre si 
o encargo da construção 
do ramal do caminho de 
ferro da Alfandega a 
Leixões, sem agravar as 
condições do Tesouro Pu- 
blico. 

1908 — Carta de Lei autorizando 
o Govémo a contratar 
com à Associação Comer- 
clal eo Pórto a construção 
do prolongamento da Ji- 
mha ferrea da Alfandega 
a Leixões, se à Companhia 
das Docas do Pórto não 
levar a efeito essa cons- 
trução no prazo fixado 
pela Let de 1889. 


A falta de espaço obriga-nos a 
marcar apenas, de longe a lon- 


ge, os miliários gloriosos da Asso- 
clação. 

Os Govêrnos têm reconhecido 
tão patriotico labor, outorgando 
ao organismo condecorações hon- 
rosas, Assim, a Associação pos- 
sue a Grá-Cruz da Order de 
Cristo, o Grande Oficialato da 
Ordem de Instrução, e a Medalha 
de Honra da Cidade do Pórto. 


+ 


Estão na memória de todos as 
recepções  brilhantíssimas com 
que à Associação tem assinalado 
as visitas do Chefe do Estado à 
sua séde — o magnifico Palácio 
da Bolsa. No programa das Co- 
memorações Centenárias, o Or- 
ganismo brilhou — tendo-lhe st- 
do confiada a realização de al- 
guns numeros notaveis. 

A sua Direcção é digna da 
importancia e das nobres tradi- 
cões da Associação. 

Nela figuram, entre outras in- 
dividualidades de destaque, os 
srs, Antonio de Oliveira Calem — 
um verdadeiro «gentleman>; Pe- 
dro Maria da Fonseca, elemento 
prestigioso do melo industrial 
portuense e ilustre vereador da 
Camara Municipal do Porto; An- 
tonto Vilaça, a cuja inteligencia 
e dedicação muito deve o orga- 
nismo; e Carlos Lélo, de culta e 
vitoriosa actividade. 


BANCO FERREIRA ALVES 


Um grande estabelecimen- 
to bancário 


NTRE os grandes estabelect- 
mentos — bancários de que 
bem pode orgulhar-se a ci- 
dade do Pórto — metrópole 

“do trabalho nacional — o Banco 

Ferreira Alves ocupa, «par droit», 

um nobilissimo lugar. Conquis- 

tou-o, sem favor, pela sua hones- 
tidade e pelo seu esforço. O Pórto, 
possulndo-o, contando com Ble, sa- 
de muito bem o que tem de seu. 
O Banco Ferreira Alves, sucessor 
da extinta firma Luz Ferreira AL- 
ves & C* — com sólidas tradições 
na Praça do Pórto, fundado em 

1874 — fuslonou-se em 1939, ao 

abrigo do decreto 29528 com o 

“Banco Comercial do Pórto. Nesse 

“mesmo ano tomou conta do activo e 

passivo do Banco de Barcelos, 

abrindo filiais em Guimarães, Bar- 
celos e Vila Nova de Famalicão. 


Ca db 


A sua actividade adquiriu assim 
mais vasto campo de acção, e 
muito há a esperar das suas ma- 
gnificas possibilidades. 

Delas deu já as mais brilhantes 
provas. Foi encarregado pela Ca- 
mara Municipal do Pórto de lan- 
car o emprestimo para os Serviços 
Municipalizados de Aguas e Sa- 
neamento — conhecido pelo em- 
préstimo 5 5 1989. Foi-lhe igual. 
mente confiado 9 encargo de pro- 
ceder no país ao resgate das obri- 
gações da Companhia de Ambaca. 
Dessas incumbencias se desempe- 
nhou duma forma brilhante. 

u o mais decidido concur- 
so á conversão da Divida Exter- 


na. Só à sua parte, o Banco Fer- 
reira Alves levou à delegação no 
Pórto da Junta de Crédito Publico 
10 co das obrigações lá entradas. 
Taj resultado fala eloquentemente 
do seu prestígio é do seu patriótico 


força. 

A titulo de curiosidade, apraz- 
-nos registar as legendas dos dois. 
cartazes mandados afixar pelo 
Banco Ferreira Alves — em pro- 
paganda da referida conversão. 

Reza um deles: 

«Português e patriota, repara 


bem: com a conversão da divida. 
externa, Portugal enadas fica de- 
vendo à finança internacionai». 
Outro: 
«Aceitar a conversão da divida 
externa constitue um imperativo 
dever para todos 0s portugueses». 


* 

Nas linhas acima — onde cabe 
apenas em somítica legenda — fi- 
ca, em rápida mas fulgurante sin- 
tese, a legenda de um estabejec!- 
mento que honra não só q cidade 
do Pórto, mas a banca nacional, 


AMARANTE 


NDA na versão escrita ser 
Amarante uma povoação 
muito antiga fundada pe- 
Jos turdetanos antes de 

Cristo e também que o seu nome 

proviria dum capitão romano se- 

pultado no Hospital de São Mar- 

cos em Braga e a que respeita a 

inscrição duma das sepulturas que 

alí existem. Sem que tal se possa 


AMARANTE — Fachada da 
Joreja de S. Gonçalo 


afirmar, o que é certo é ter sido 
esta região bastante povonda du- 
rante o domínio romano, confor- 
me se depreende da toponímia lo- 
cal e do encontro frequente du 
vestígios daquela época, como cal- 
Sadas, pontes, sepulturas com ce- 
ramica, armilhas e figuras de 
bronze, telha, mós manuais € 
moedas com 0 cunho da republica 
ou dos imperadores de Roma. E 
para isso devo ter concorrido 
Principalmente a posição geográ- 
fica de Amarante, a caminho, pa 
Fa o centro e norte de Espanha, 
de povoações da importancia do 
Pórto e de Braga —a Bracara Au- 
gusta, sede duma das grandes di- 
visões administrativas — Con 
ventus jurídicus — de Roma na 
Peninsula Hispanica, o que justi- 
fica a construção, neste ponto, da 
primeira das três pontes aqui 
lançadas sôbre o Tamega, que 
se diz feita no reinado do impera 
dor Trajano, 

Não é conhecida, pelo menos 
dos não eruditos, à vida de Ama- 
rante até ao século XIII, em que 
nela fot fundada uma” gafar! 
com capela da Invocação de São 
Lazaro, uma albergaria devida à 
sainha D. Mafalda, mulher de D. 
Sancho 1 e o Convento de Freiras 
de Santa Clara, fundado por sua 
filha, e em que São Goncalo aqui 
velo estabelecer-se numa ermida 
á Deira-rio. fazendo milagres e 
promovendo, por volta de 1260, a 
Construção da nova ponte — uma 
ponte ameada de três arcos, como 
Se vê em medalhões da sua igreja 
— em substituição da ponte ro- 
mana desmoronada muitos anos 
ai 


Foi a fama vos milagres daque- 
le santo, trazendo muita gente, 
até de longe, de visita à ermida 


D. João TII a, mais tarde em 
1.540, mandar construir em sua 


devoção. a bela igreja e conven- 
to da sua invocação, monumentos 
nacionais, que só vieram q ser 
concluídos no reinado de Filipe I, 

E de como Amarante foi con- 
servando desde então relativa im- 
portancia é prova O facto de ser 
a Misericórdia da vila uma das 
primeiras fundadas no norte do 
país, visto que, conquanto se 
ignore quando o fol, sabe-se que 
ela já existia em 1.565, ano cm 
que lhe foi entregue a albergaria, 
então extinta, e ainda a ceistên- 
cla aqui de vários solares antigos 
de famílias, que se notabilizaram. 
na época dos descobrimentos e 
das conquistas. 

Mas 05 acontecimentos mais 
notáveis de Amarante, os que 
mais à ilustraram, decorreram no 
coméço do século XIX. Fol o seu 
levantamento em 1808 contra q 
domínio de Junot, sendo uma das- 
primeiras que contra le se pro- 
nunciaram e indo então comba- 
ter as tropas de Loison que vi- 
nham da Beira e foram obrigar 
das a retroceder em Mesão Frio 
e a defesa da sua ponte em 1809 
durante 14 dius contra as tropas 
daquele general, reforçadas e co- 
mandadas seguidamente por De- 
laborde, do que resultou depois a 
vingança dos franceses queiman- 
do a vila, a qual ardeu tôda à ex- 
cepção da igreja e convento de 
São Gonçalo, certamente por mí- 
lngre do santo seu patrono. 

A ponte cuja construção, se- 
gundo o projecto de Carlos Ama- 
rante, terminou em 1790 vindo 
substituir a de São Gonçalo, que 
rulra 28 anos antes, conserva 
ainda, poupadas pelos restauros 
feitos. como heróicas feridas, as 
mutilações causadas então pelas 
balas francesas, 

E" Amarante pátria de muitos 
homens ilustres entre os quais : 
António de Sousa Macedo, publi- 
eista, dip'omata Ilustre e secre- 
tário de estado de D. Afonso VI, 
Joho de Deus Amarantino, frade 
franciscano e notável geograto, 
Paulino Cabral de Vasconcelos, 
abade de Jazente, pocta humoris- 
tico. Antônio Candido, orador 
acadêmico, Teixeira de Pascoais, 
poeta o Antônio Carneiro, pintor 
e poeta, 

Carlos Amarante, um dos mais: 
notáveis engenheiros arquitectos 


AMARANTE — Interior de 
Toreja romanica de Tra- 
anca 


da segunda metade do século 
XVII, tendo feito, entre outros, 
os projectos da ponte de Ama- 
rante, da Igreja e escadório do 
Bom Jesus do Monte, da Igreja 
do Populo e do Hospital de São 
Marcos em Braga; não nasceu 
em Amarante, mas era filho dum 
amarantino, António Teixeira da 
Cruz, que, indo para Braga estu- 
dar, «ll casou e se fixou, acres- 
centando então aos seus apelidos, 
como recordação da sua terra, O 


de Amarante, que principalmente 
usaram os seus filhos. Também 
João Pinto Ribeiro nasceu em 
Lisboa, mas era filho do amaran- 
tinc Manuel Pinto Ribeiro, que. 
indo para a capital, tentara vide 
do ceméreio, ali casou e teve seus 
filhos, regressando, porém, pas 
sados poucos ahos, a Amarante e 
vivendo desde então numa das 
propriedades que lhe doaram 
Suas irmãs e que depois foram de 
seu filho João. 


Felgueiras 


documento mais antigo 
em que se faz referência 
ao concelho de Felguel- 


O) ras — terra nobilissima 


de Entre-Douro e Minho — reside 


nas Inquirições de D. Afonso IL 
(1220), 
Há ali referências amiudadas 


ao «têrmo» de Felgueiras. D. Afon 
so TI alude também, nas suas 
Inquirições, ao «julgado» de Fel- 
gueiras, Vê-se, assim, que êsse 
Julgado, com as suas 20 freguesias, 
é quás! coêvo da fundação de Pot 
tugal, já existia, pelo menos, há 
720 anôs; e dizemos «pelo menos» 
porque a sua existência vinha, por 
fórça, de mais longe. 

A antiquissima história de Fel- 
gueiras está vinculado o nome 
Elorioso de Egas Moniz —que pas- 
Sou parte da sua vida na treguesta 
de Sendim. 

As terras de Felgueiras foram 
dondas por D. João Ia Gonçaio 
Pires Coelho, descendente de Egas 
Montr. D. Manuel 1, confirmando 

esa doação, acrescentou-a ainda 
com rendas importantes, 

'Do passado de Felgueiras falam 
eloquentemente alguns  mont- 
mentos antiquissimos — entre os 


| Felgueiras £/M 
ê 


Da 


quais 9 formoso Mosteiro de Pom- 
beiro — dos monges beneditini 

A igreja, monumento nacional, é 
um belo romanico de transição. 
Data, segundo se presume, do = 
culo XI 

O Mosteiro teve, no século 
XVII, vida brilhante e próspera 
Os franceses... de fora, roubaram- 
-no e incendiaram-no: e os fran- 
ceses... de dentro, aí por alturas 
de 1834, expulsaram os legítimos 
senhores da casa, sem cerimónia, 
e venderam o Convento... As al- 
falas religiosas — e eram riquis- 
simas — levaram, como é «natu- 
rab, sumiço. 

Em 1910 (Junho) foi declarado 
monumento nacional. Depois do 
durro morto. 

A Direcção dos Monumentos 
Nacionais lançou meritórias  vis- 
tas para o precioso edifício. 


* 


Felgueiras fot comarca de En- 
tre-Douro e Minho. Em 1833 per- 
tencera á comarca de Amarante; 
e, alfim, depois de alternativas de 
vária fortuna, conseguiu a sun 
independência comarcã, Foi isto 
em 1855. 


Gondomar 


OVOAÇÃO muito antiga, 


a 
sua importancia infere-se 
do facto de lhe terem sido 
dados forais em 1193 e 1515 

o primeiro por D Sancho I e O 
segundo por D. Manuel. No de- 
correr do século XIX, o concelho 
de Gondomar andou «aos encon- 
trões» da conveniência política 

e... administrativa de meio mundo. 

Reflectiu à agitação e a incerteza 

de uma época de experiências 

acentuadamente anti-nacionais. O 

Município de Gondomar foi extin- 

to umas vezes, restabe'ecido ou- 

tras... 

Enfim — o mau tempo passou, e 
o progressivo concelho pôde tra- 
tar da sua vida sem recear impor- 
tunices, 

A terra é rica sob o ponto de 
vista agricola, industrial e mine- 
rológico. A industria do oiro é, 
porém. a que celebrizou Gondo- 
mar. Quem há que desconheca as 
delicadissimas filigranas que os 
artistas gondomarenses fabricam? 
Essas maravilhosas joias criaram 
justificado renome — e passaram. 
desde há muito as fronteiras do 
nosso Pais, 


Estão situada, neste concelho 
as importantes minas de carvão 
de S, Pedro da Cova — uma das 
maiores riquezas nacionais. A sua 
Produção ê, já hoje, notabilíssima. 

A terra é cheia de pitoresco. 
possuindo locais de grande beleza 
como, por exemplo, o Monte de 
Crasto. 

Muitos e valiosos achados ar- 
queológicos revelam-nos a impor- 
taneia das terras de Gondomar 
na antiguidade, — nomeadamente 

a época do domínio romano. 

Um sem-numero de solares, 
pertencentes a nobres famílias 
portuguesas, tinha assento nes! 
concelho. 

O Govêrno do Estado Novo, sob 
enja égide o concelho de Gondo. 
mar tem-evidenciado um progres- 
so notáve! — expresto numa obra 
que abrange todos os sectores da 
vida municipal — deu categoria 
de vila á antiga povoação de Gon- 
domar, cabeça do concelho. 

Foi um acto de justica, de 1 
teira justiça; e os gondomarenses 
festejaram-no com grande entu- 
siasmo. 


ZEAIA — Camara Municipal 


Y MA das terras mais nobres 
de Portugal — a Maia. E 
também uma das mai 
opulentas, «in io tem 
porez. As «Terras da Maias, di 
que foi donatário D. Goncalo Men- 
des da Maia — o «Lidador», fa- 
moso adail de D. Afonso Henri- 
ques — fam da cidade do Porto 
até ao rio Ave, tendo dum lado o 
Atlantico e de outro 0. concelho 
de Valongo. Depois... Depois so- 
freu sucessivas mutilações, sendo. 
lhe levadas, uma a uma, muitas 
das suas freguesias. Tinha  cin- 
quenta: hoje. possue apenas 16! 

À tradição perde sempre com 
estes atentados à integridade re- 
glonal: e não nos conista que nin- 
guem incre com éles. 

Sob o ponto de vista histórico 

a nestas ligeli 
Municípios — 


o da Mai 


é notabilissimo. 
E é muito antigo. Um pergam 


aho do Cartório de Moreira, da 
do de 1179, refere-se ao «território 
de Amaia». Segundo à opinião de 
Leite de Vasconcelos, esse territó- 
rio correspondia ao «Julgado da 
Maiar. A ésse respeito, as Inqui 
riçõer de 1258 são peremptóri 
D. Manuel I concedeu-lhe foral 
em 1519. 

A história da Maia é brilhante 
— e esta notícia não pode passar 
de uma simples legenda. Com que 
prazer lhe dedicariamos, se o es 


paço deixasse, a atenção 
tem jus! 


a que 


A Maia foi berço de varões ilus 
os 


tres — entre 
Passos, célebres polít Velho 
Barbosa — autor da «Memória 
Histórica da Antiguidade do Mos- 
teiro de Leca-do-Balio»: D. Prel 
João Moreira, Bispo de Cabo Vê 

de; D. Frei João de S. José Qui 
roz, Bispo do Pará; o famoso E 
neral Azevedo Lemos, que foi 


irmãos. 


quais 


ultimo comandante em chefe do 


exército miguelista — e quo fôr 
encarregado por D. Miguel de ne 


soclar o «arrego» de Evora- 
“Monte. 
A Maia possuia inumeros mo- 


numentos históricos, de entre os 
quais avultava o de Leça do Bai 
lo; mas lá os perdeu, pelo meno 


nominalmente, com as «mutita- 
cões: a que acima fizemos refe- 
rêneia. 

Digno também de especial men- 


ção, o Mosteiro de Aguas Santas, 
de fundação antiquissima, mas 
reconstruído em 1168. E' de belo 
estilo romantico, 

Sôbre a Maia e 0 seu glorioso 
passado, vale a pena ler o inter 
sante trabalho do ilustre arqueô. 
logo rev. padre Agostinho de Aze- 
vedo <A Terra da Maia> (subsi 
dios para a sua monografis). Foi 
publicado pela Camara Municipal 
da Maia em comemoração do VIII 
Centenário da Independência de 
Portugal 


Povoa de Varzim 


OVOA DE VARZIM é povos- 
cão muito antiga Já a ass.- 
mala, como vila rural, um 
documento de 858, do Mos- 

teiro de D. Mumadona, de Guima- 

rães. Foi vila Verazim, Varazim, 
depois Varzim, Dando foral D. De- 
niz, em 1308, à Varazim de Jusão. 

à parte do rei (Varazim de Susão 

era então honra de fidalgos e ca 

valeiros) com seu pórto, formou- 

-se aqui, no bairro sul, uma pó- 

voa maritima. surgindo dela a 

Póvoa de Varzim, englobando as 

outras partes contidas na antiga 

vila rural. 

O porto de Varzim foi dado 
D. Guterre Pelayo, tronco dos 
Cunhas, pelo Conde D. Henrique. 
Os descendentes de D. Guterre 
prevaleceram na parte 
de Varazim de Susão. D. Manuel 
com largos pri- 


à 
a de Argivai, de que veio 
a desmembrar-se em 1625, toman- 
do para paroquial a capela da 
Madre de Deus, Morgado dos 
Gaios A nova matriz, que é à 
actual. foi benzida solenemente 
em 6 de Janeiro de 1757. 

D. Deniz deu o senho: 
razim de Jusão a seu fi 
do. D. Afonso Sanch 

Este. por sua vez, dava-o ao 
Mosteiro de Vila do Conde, que 
tinha fundado. Este senhorio 


jo de Va- 
o bastar- 


transformou-se num foro de 4.500 
reis — que a Camara pagava às 
freiras claristas. 

À Sua comarca foi criada em 
1875, sendo os actuais Paços do 
Concelho obra do ilustre dr, Fran. 
cisco de Almada e Mendonca, cs 
regedor do Pórto. O seu castelo, 
que sbstitutu uma atalaia ou for- 
tim para defesa 4a barra. data 
do século XVII 


POVOA DE VARZIM 


Igreja de Rates 


POVOA DE VARZIM 


E' vila, concelho e comarea do 
Douro-Litoral. de cuja capital 
a cidade do Pórto — dista cêrea 
de 26 quilômetros, por boa estrada 
(no 112 classe) e vinte 
pelo Caminho de Ferro do 
Norte de Portugal. Concelho com 
12 freguestas no total de 6.282 to 
sos e 28,951 habitantes, segundo O 


ultimo censo de 1930, À vila (ora 
go, Senhora da Conceição) conta 
3,044 fogos c 14.117 habitantes 


mo Censo, Pertencente ao 
Imaz de Braga, à 
agora, eclesiasticamente 
em mais duas freguesias, S, Jose 
enhora du Lapa, € 
s aos antigos bi 


piscatória, 
om foros de cidade, praia de ba- 
nhos muito concorrida e admirá 
vel estancia de turismo. com à 
sen Estádio, Palácio Hotel e Mc 


jente 


numental, Casino, ete. Em con 
trução, mercê do Estado Novo, 
eu «Porto de Pesca», a máxima 


aspiração dos povelros, para asse 
qurar à vida e labuta dos herolcos 
pescadores e fomentar o progres 
Arredores pitoresco 

o-Mar, pátria do poeta Gs 
Amorim: Argival. pátria 
fessor Sacra Família 
com o seu monte de € 
Felix; Terroso, 
notável, o da Cividade; 


A ver 

de 
pro 
dos, 


Lau 
stro de 8 
com outro monte 
Amorim, 
com o seu novo templo artistico 


e com a sua velha Igreja, q 

romanica; Rates, com a sua 

ja de S, Pedro, também rom 

ca, Tormoso e vererável Monu 

mento Naclonal; ete, etc 
Carretr 

para diversas terras do 

to, Viana do Castelo 

Braga, Famalicão. Gulmar 

“Tirso, to 


De clima privilegiado, é também 


1 Póvoa de Varzim uma v 
ra evila de inverno», onde fixam 
residência multas famílias, por 


todos os motivos e mais um; por 
baver aqui Liceu, Escola Comer- 
cial, Colégios, et 

Merendo diário. 


belas vivendas 


Praça do Almada 


e Monumento aos 


com água potável e energia ejéc- 
trica. Todos os requisitos duma 
vila moderna, dum grande centro 
citadino. São de nomeada as suas 
festas balneares, 

Pelourinho na vila, e qutro em 
Rates, que foi conceiho e couto do 
Mosteiro de S. Pedro, Monumentos 
o Cego do Maio e Mortos da 
Grande Guerra; Cruzeiro da In 
di cia; Bibilotecas e mu. 


O Estado Novo tem 
notavelmente a sua 
gressiva na Póvoa de Varzim, En- 
tre multos outros melhoramentos. 
contam-se o monumental Casino, 
Palácio Hotel, os benefícios de 
comodidade e embel 
bairro balnear, como a Esp) 
remodelação da Avenida 
nho e alargamento de ruas. 
trução do Estúdio Gomes de 
rim, esco'as, estradas, etc, 
tecimento de águas, captadas no 
rio Ave, Este ano devem ser inau. 
anrados os novos edificios dos 
Correios e dos Bombeiros Volun 


pavimentação du 
ro Duarte Pacheco, 
mento de águas à fregue- 
la de Amorim; construção de e 
tradas em 


árias freguesias do 

concelho. da 

Estela, mitos e 

no 

e a solução do 

magno problema do saneamento 
da vila. 

Pode considerar-se quás! con. 

cluído o molhe norte, melhora- 


mento da máxima aspiração dos 
poveiros — o seu pórto de pesc: 

brevemente terá Inicio a constru- 
cão do molhe que se 
engrandeceu sua vída pisca- 


tória, voltar a possuir a sua flo 
rescente industria de pesca, uma 
vez concluído o grande melhora- 


mento do seu pórto — mercê do 
Estado Nova e da obra eminente- 
mente nacionalista do Dr. O] 
veira Salazar. 


Paredes 


AREDES, lindo e progres 
2 vo concelho do distro q 


Pórto, teve por 
Aguiar de Sousa. 
Agular de Sousa que 


venturoso concedeu foral 
nas do castelo de Aguiar 
ainda a testemunhar o 
nobre do concelho. Testemuni 
visitada e ouvida é aquela ve- 
da igreja de Cête — há pou 
co restaurada pelo Estado Novo. 

A Casa da Camara de Paredes, 
edificio de nobre aspecto. foi 
dado construir em 1770 por D. 
Francisco de Almada e Mendonc 
corregedor do Pôrto, a quem a 
Provincia de Entre Douro-e-M; 
nho ficou devendo um sem-nume- 
ro de obras notaveis, 

A fundação do novo concelho 
data de 1834. O seu progresso tem 
sido, nos ultimos tempos. notabi- 
lissimo. A terra é linda e muito 
rica em produção agrícola. A sua 

disirir é tambem. imaort 


| dade religiosa. O 


anto Tirso 


BUNDAM em Santo “Tirso 
dados arqueológios, remi- 
niscências prehistóricas; e 
elas nos contam, no seu 

pouco, da muita importancia que 

em velhos tempos atingiu esta 
formosa terra da beira-Ave. Mas 

a história de Santo Tirso está, 

por inteiro, na do famoso conven- 

to beneditino. O monumento não 
precedeu apenas a povoação ; 
ericu-a! Ignora-se a data da sua 
fundação: o que se sabe é que no 
ano de TIO já aqui havia comuni- 

«Noblliásco» de 

D. Pedro conta-nos que o mosteiro 

foi redificado pelo Infante Alboa- 

zar Ramires, senhor da terra da 

Maia e filho de Ramiro II de 

Mais tar: 


& conde D, Henrique 
doou o mouto de Santo Tirso a D. 
Soeiro Mendes da Maia, neto de Al 
boazar e irmão de Gonçalo Men 
des da Maia, o «Lidador». No re 

ido couto” estavam incluídas 
três igrejas: a do Mosteiro, e as 
de Santa Catarina e S, Miguel do 
Couto. 

No princípio do re 
IV o Mosteiro beneficiou 

importantes, efectuadas 
com as valiosas verdas testamen 
tárias legadas pelo 2, 

Barcelos, Em 1850 0 té 
Mosteiro foram recáific; 
O Mostef u em 1834 as 
sequências razia> perpe 
trada por Aguiar... Parte do edifi 
elo fot ve e 
parte reservou-se para repartições 

publicas, Do pão do compadre. 

Em 1882 surgiu 0 benemérito 
conde de S. Bento — um nome 
que vive no coração agradecido 

s tirsens Comprou o e 

stalou o Ásilo Ai 
S, Bento. «Te 


do de D. 


Conde 
Iaudan 


do 


Deum 


povoação de Valongo é an 


elquissima. D. Manuel 1 


concedera-lhe foral: Ela 
devia existir Já, e com 
certa importancia, nos alvores da 
nalidade, porque a menciona: 


ram certos documentos do século 


to a D, Hermezenda Gu 
— de que se orlgino 
a via de Ermezinde, integrad; 
no concelho de Valongo. Da anti- 
guidade desta terra fala-nos ain- 
da a toponímia local: 


] 
ta Justa — famoso pelos seus 11 
cos filões auriferos — existiu um 
castro para defesa dos moradores 
da região. Os arqueólogos têm en 


| 


VALONGO — Canara Munic: 


Alberto Pimentel, na curiosa 
monografia «Santo Tirso do Riba 
d'Aves, escreve isto sôbre as r- 
quezas do Mesteiro 

«O Mosteiro de Santo Tirso era 
rico. Podia render anualmente 
de 124 13 mil cruzados. A ele re- 
corriam. os rels nos apertos da 
guerra —e sempre os monges cor- 
responderam — generosamente a 
tais apetos», 

Arquivamos também ds seguin- 


SANTO TIRSO — A porta 
do Convento dos Benedi- 


tes palavras, 


pronunciadas pelo 
Hustre pré 


Camara de 
por ocastão da ultima 


monumento histórico, de 
tão grande projecção moral no 
Passado e no presente, bem more- 
ce dos poderes do Estado que ve. 
lem pela sua conservação 'e- repa 


contrado um sem numero de ro 
miniscências do dominio romano 
ceramica, Jucernas, et 

Natural é que a riqu 
de Valongo atraisse a atenção do; 
romanos; e não há duvida de que 


foram éles que deram incremento 
exploração da riqueza aurifera 
do monte de Santa Justa, que os 


antigos conheceram por Monte do. 
Ouro, 

Qual a origem d 
elatura de Valongo 

O ilustre yalonguense sr; dr. 
Antônio Correla da Costa e AI 
meida refere, num interessante 
artigo publicado no numero come. 
morativo do 1º centenário do con. 
eeiho , a seguinte curiosa lenda: 

A Jenda procura explicar as 
origens de Valongo de uma tei- 


sua “nomen 


cão mais poética. Fugindo do 
oriente, às perseguições dos ro- 
manos, aportou certo dia à Es- 
panha, trazendo consigo as reli 
quias sagradas de S, Tiago, um 
grupo de cristãos, entre os quais 
vinham o rico negociante Samuel 
e sua filha Susana, Desembarca- 
ram em Porto-cale, onde um do- 
nairoso e potente cavaleiro, Don- 
nus, se enamorou tanto de Susa- 
na, que para casar com ela. se 
converteu ao cristianismo, o que 
naquela época representava arris- 
car a vída ou pelo menos a fortu- 
na e a tranquilidade. A-pesar-de 
O ter feito com todo o segrêdo, sou- 
be-se logo que um rico cidadão de 
Porto-cale renegara a religião dos 
seus maiores, enfeitiçado pelos 
encantos de uma estrangeira cris- 
tã, Expulsos os dois da cidade, di- 
rigiram-se para o ortente e de- 
pois de subirem a serra de Valon- 


VILA DO 


ILA DO CONDE não se a! 
recela de que terra algu- 
ma próxima lhe peça mu 
cas de antiguldade mem 

de fidugula. Em meados do 5 
culo X (958) já a primitiva eVilo 
de Comites vra objecto duma 
transação com as suas salinas e 
pescarias e com à sua Igreja e 
ta no Castro de 8, João, contror 
tando com o mar e ro, Varzim e 
Formarta, 

Para conservar esse nome de- 
via ter sido sede de condado, com 
o seu Govemador Miitar, 

Foi doada por D. Sancho 1 à 
«Ribeirinha», passando mais tarde 
para sua sucessora D. Teresa San- 
ches (44 neta) casada com D. 
Afonso Sanches, bastardo de D 


VILA DO CONDE — Igreja 
de S. Cristónão 


Deniz que fundaram o Mosteiro 
de Santa Clara, 

Disse que Vila do Conde era ti- 
dalga. 

Basta levantar os olhos para os 
brasões de pedra que ostentam 
as fachadas das suas casas nobres 
Azevedos, Coelhos, Vasconcelos, 
Costas dn Barca, Meneses do Vi- 
nhal, Magalhães, Pizarro, Farta e 
Gajos ou Galos, etc. 

Notem-se ainda, como porme 
nor artístico, as numecosas casas. 
da Rua da Tereja e de Gencral 

Lemos com janelas ou portadas 
de risco primoroso, segundo estilo 
manuelino, influência preciosa da 
arquitectura da Igreja Matriz 

Mas, transitando naturalmente, 
na sucessão dos séculos ao século 
dezanove, assistamos à transmu- 
tação da cena concelhia por moti- 
vo de nova era — o regime liberal. 

D. Pedro ao desembarcar viu 
frustrados os seus esforços para o 
fazer em Vila do Conde. 

Foi Vila do Conde um dos con- 
celhos mais beneficiados pela nova 
divisão administrativa de 1836, 

Abrindo um dos braços prêso 
entre Varzim € Formariz, pôde al 
cancar nesse gesto fraternal par- 
te das freguesias que pertenciam 
á Terra de Faria, direita do Ave 
e alongando o outro braco, num 
amplexo mais longo colheu as 


£o puderam do alto desta serra 
admirar o soberbo e extenso vale 
que na sua frente encontraram e 
por onde a vista se estendia sem 
barreiras, até aos  altaneiros 
cumes do Marão. Que Vale longo! 
E descendo, vieram estabelecer-se 
primeiro a meia encosta, mais 
tarde no vale, no lugar que hoje 
se chama Susão, forma sincopada. 
de Susanus — Pagus Susanus, do 
nome de Susana, à filha do rico 
negociante Samuel.» 


O concelho é rico em produção 
agricola e industrial. A industria. 
mineira — nomeadamente a de 
lousa — sofre, no actual momen- 
to, uma grande crise; mas tudo 
Teva à crer que seja passageira 

Outra industria que dá nome e 
fama a Valongo, que é já uma 
tradição centenária: a de panifl- 
cação. Essa está próspera. 


CONDE 


fregueslas mais diletas da Terra 
da Maia e assim viu-se 4 braços 
como por encanto com trinta e 
cinco paroquias que constituem 
hoje o seu patrimônio e o seu 
orgulho, não contando com as 
duas anexas de Formariz e de 
Sanv'Agões. Qual corôa majestosa 
da vila destaca-se aos olhos do vi- 
sitante que a contempla do lado 
de Azurara o imponente edi 

do «Mosteiro de Santa Cara. 


ou- 
trora convento clarista hoje sRe- 


formatório» ladeado pelo templo 
gótico de S. Francisco um e outro 
restaurados, depois de concluida 
em parte a primitiva traça; e 
bem assim o Interessante aquedu- 
to que espera confiado a restitul- 
cão dalguns dos seus 999 arcos, 
vara voltar a conduzir à taça do 
claustro anexo ao mosteiro a água 
enptada no Monte de Terrozo. 

Nessa Igreja, na capela manue- 
lina da Conceição estão os tumu- 
los dos Fundadores em pedra de 
Ançã, belo estilo renascença. 

Existem ainda na Igreja tumu- 
los de sucessores dos mesmos é de 
D. Brites de Aimeida filha do 
Condestável D. Nuno. 

E” notável o trabalho de 
do teto do córo alto. 

E' de notar no coração da vi 
a Igreja matriz em estilo manuell- 
no com os seus pi 
com o seu pulpito renascença, os 
seus vitrais, € q seu notável arco 
abatido que sustenta o eóro e a 
sua bela frontaria. 

Próximo erguem-se os «Paços 
do Concelhos com a sua escadaria 
exterior « junto o Pelourinho, que 
é um dos mais curiosos especimes 
no género. 

São dignos de cistta : «A Tgre- 
ja da Misericórdias com a sua 
valiosa talha, a «Ermida do Socor- 
ro», em forma de pagode indiano 
é Junto à barra a «Ermid 
sa Senhora da Gula» e o 
de S, João Baptista». 

No lado oposto do Ave admira- 
-se um outro monumento nacio- 
nal a «Igreja de Azurara» construl- 
da em meados do século XVI, te 


VILA DO CONDE — Igreja 
Matriz 


do junto o modesto Pelourinho 
— JUnteo vestígio do antigo con- 
celho, 

Perto fica a «Igreja Franciscana 
dos Capuchos», cuja mosteiro é 
actualmente vivenda particular. 

A cerca de uma égua de Au 
rara existe a «Igreja de Vairão» 
com o seu convento beneditino 
anexo, a cargo hoje da Junta Pro- 
vinciai do Douro Litoral. 

Esse Mosteiro já existia no sé- 
culo X, tendo sido o primitivo 
templo construido pela devota D. 
Pala em princípios do século XI, 
como consta duma antiga inscri- 
cão existente numa das depen- 
dencias do antigo córo. 


Na margem direita do Ave, per- 
to da estrada de Famalicão, notar 
-se à Igreja romanica de cRig- 
-Mau», restaurada há anos e con- 
siderada monumento nacional, a 


qual data do século XI 

Entre os rios Ave é Este vê-se à. 
«Igreja de S. Simão da Junquei- 
ra» que era O mosteiro dos frades 
eruzios, extinto com outros no 
tempo de Pombal, notável pela 
sua amplidão e arquitectura de 
fábrica jesuítica. 

O Mosteiro, que já existia nos 
fins do século XI, é hoje proprie- 
dade particular, despois de res- 
taurações várias. 


Vila Nova de Gaia 


A galeria monumental de 
razões históricas directa- 
mente ligadas ao cente- 
mário da Fundação, tem 

a terra de Gala um lugar honros's- 
simo entre aqueles que mais lustre 
podem dar a uma região, Fica 
a terra de Gaia e, portanto, o seu 


VILA NOVA DE GAIA 


velho nucleo popu 
Nova — sucedanto de 


al de Vila 
outros alo: 


merados mais antigos aínda — nº 
província do Douro Litoral, junto 
ao Atlantico e constituindo 0 ex 


tremo da margem sul do ri 
é razão de vida desta clreu 
cão criada pelo actual 
Administrativo. 

Ficar nesta província, é 
tegrado dentro da área do 
quiíssimo  «territôr 
do tempo de Fernando Magno; e 
poder ser incluído em região de 
tão alto nome é razão do mais pa. 
triótico orgulho. | 


E porquê? 
Porque êsse Território tinha em 
si, pelas condições geográficas 
que o caracterizavam e no sentir 


dos seus habitantes — vibrantes 
descendentes dos Insitano-iberos 
e heróis da resistência de Numan- 
cia, e dos suevos inconsotáveis do 
domínio visigótico, mágoa que 
transmitiram aos galegos dos sé- 
culos X e XI — o germen de uma 


nacionalidade, a alma de uma 
Pátria. 

Quando, mais tarde, e em con- 
sequência da «política dirigi 


das (7) de Henrique de Borgonha 
e do <esfórco português» de Afon. 
so Henriques, nasceu o Portuga 
-Estado. o Portugal-Nação.. nas- 
cia também, fazendo projectar 
pelo tempo além, o milagre de o! 
to séculos de história, ou antes, a 
história milagrosa de oito séculos 
de vida. 


* 

Deste centro regional surgiu, 
pois, pela sua expansão constante, 
o velho Portugal. 

Até aqui o aspecto geral, de ter 
a terra de Gafa seu ambito dentro 
da mais sagrada das terras portu 
guesas. Agora. quanto ao particu 
lar, temos outra razão, que com o 
Pórto compartilha. e é motivo de 
grande honra para as suas t 
dições locais. 


Refiro-me ao nome de Portugal, 
topônimo cujo problema interpre- 
tativo ainda não atingiu de forma 
absoluta o seu fim. Mas, qualquer 
que seja o resultado a que um 
dia investigações peremptórias nos 
conduzam, é assunto em que a 
terra de Gala tem papel prepon 


Ediyício dos Paços do Concelho 


que nunca 


* 


poderá ser 


Gula, tendo sido vigia da entra 
da do Dovro, rlo que com a su 
réde hidrográfica é o sistema ner. 
voso da província, e como tal 


quer á passagem, quer ao 
mento dos povos clássf 
do — portanto 
d de uma Pá 
tela à que ajudou à dar O nome, 
não pode deixar de ser lembrada 
com especial carinho, por todos os 
portugueses que neste ano aureo 
enários tenham o cohs- 
orgulho de saber evocar o 
do, 
tos € vigor capazes 
antes da continul 
sua actuação histórie 


para dele colherem ens!. 
de 


je na 


ii nt 
Ur ao 


ti engana 


ou vita tas 
Deco 
ER 


V. N. DE GAIA —Inscrição 
gótica do tumulo de Ai- 
varo Aires de Cernache, 
Alferes da Bandeira da 
«Ala dos Namorados», na 
datalhe real de Alfubarro- 
ta e 1º Senhor de Gaia 


Distrito de Santarem 


historia cronológica de San- 

tarem, a velhissima «Sca- 

labicastro», é cheia de 

grandezas,  magnificen- 
clas e vicissitudes, que têm enchi- 
do muitos volumes de autores au- 
torizados. E cidade das mais no- 
dres e antigas de toda a Peninsu- 
ja Iberica. 

A-pesar-da sua fundação estar 
envolta em lenda, sustentam al- 
guns escritores que foi Abídis, o 
26º rei de todas as Espanhas, 
quem a fundou em 1141 antes de 
Cristo. Terla esse rei sido ama- 
mentado por uma loba, nas caver- 
nas da região e mais tarde já rel, 
por sucessão a Gergoris, não se es- 
quecendo da sua primitiva pátria, 
aqui voltou fundando a povoação 
a que deu o nome de Esca-Abidis, 
a seguir denominada Escalabis, 
donde fez capital do seu reino. 

A despeito das consiantes inva- 
sões de povos estrangeiros, Santa- 
rem soube conservar-se durante 
muitissimos anos em poder dos 
lusitanos, até que os romanos pri- 
meiro e depois os godos e mouros 
ali se instalaram sucessivamente 
e, de 715 e 1171, alternadamente, 


conforme a sorte das a 
sarracenos e cristãos, 
em 1147, é por D, Afonso Henri- 


ques tomada aos molros, 

A sua importancia milfiar fo! 
sempre grande, 

Provêm o actual nome do apa- 
recimento no Tejo, em frente do 
burgo, do corpo de Santa Irene, 
que fot martirizada em Tomar € 
o seu corpo arremessado ao Na- 
bão, arrastado no Zézere e levado 
na enxurrada para 0 Tejo, 

Logo após a conquista da cidade, 
D. Afonso Henriques deu-lhe fo- 


ral com muitas regalias, e D, 
Sancho L confitmou-o, estabel 
endo a sua córte em Santarém. 


SANTAREM — Fonte das Fi- 
queiras 


D, Fernando deu-lhe também fo- 
ral, assim como D. Manuel, em 
1506. E 

Em Santarém se reuntram du- 
ante dois séculos, por onze ve. 
2es, as Côrtes, À cidade foi teatro 
de” muitos factos históricos: AH 
foram supliciados os assassinos 
de D. Inez de Castro, Na ribeira do 
mesmo nome encontrou a morte, o 
filho unico de D, João IE, o prin 
cipe D. Afonso. Foi ainda Santa- 
rêm a primeira localidade que 
aciamou D. António, Prior do Cra- 
to, rel em 1580, como a acla- 
mação do Mestre de Aviz, é tan- 
tos outros pormenores que tanta 
fama lhe deram. 

Alcandorada em monte abrupto, 
dominando à planície imensa que 
o Tejo vai cortando com a sua fita 

gulada, Santarém é senhora de 
honrosas tradições e de mui no- 
bres pergaminhos e de inume. 
ros e vetustos monumentos histô- 
ricos e artísticos que se impõem 

quem a visita, 

Não cabe neste simples artigo o 
esboço histórico da veneranda 
cidade Para se indentificarem com 
a vida do antigo burgo devem os 
leitores — procurar numerosos 
volimes que a revem e lhe 


des 


narram os feitos, heroismos e mu- 
nificencias com o desenvolvimento 
a que tem jus, 

O que, porém. devemos acentuar 
neste ano das Comemorações Cen. 
tenárias, é que Santarém, capital 


SANTAREM — Igreja de 5, 
João e Alparão—Pórtico prin 
cipal — Século XI 


da ubérrima provincia do Ribate- 
jo, que altivamente olha do aito 
das suas muralhas. não desme- 
rece no Presente do que foj no seu 
brilhante passado. 

O distrito, que tem o seu nome, 
atinge 6.689 quilômetros quadra- 
dos, compreendendo 20 concelhos 
e 155 freguesias, abrangendo uma 
fertilissima e rica região de gran- 
de valor. especialmente no que se 
refere à produção viti-vinicola, 
cerealifera. olivícula, de gados, 
montados. etc. 

De situação topográfica privile- 
giada, que a tornaram um impor- 
tante entroncamento de comuni- 
cações, o seu desenvolvimento 
acentua-se de dia para dia, tanto 
sob o ponto de vista industrial, co- 
mo comercial. como turistico para 
o que a cidade reune excepcionais 
condições de atracção, pelos seus 
ricos monumentos e” pelos seus 
surpreendentes panoramas, 

Santarém é também devedora 
ao Estado Novo da satisfação de 
algumas das suas mais velhas as- 
pirações e da realização de impor- 
tantes melhoramentos que muito 
têm contribuído para o seu pro- 
gresso e bem estar da sua laborlo- 
sa e patriótica população, 

E; extensa a lista dos seus filhos 
flustres que se notabilizaram pelos 
seus feitos e saber. 


PROVINCIA DO RIBATEJO 


extensão territorial, a do 

Ribatejo, criada pelo Có- 
digo Administrativo de 1936, é das 
mais fecundas e ricas provincias 


do continente português, 

de há muito que pro- 
vincia tinha limites marcados pela 
geologia e pela geografia, pelos 
costumes e até pela arte» — dis- 
se-o algures o sr, dr, Eugénio de 
Lemos, muito: ilustre” Governador 


Civil de Santarém. 

De facto assim é: «O Ribatejo 
tem absolutamente demarcada a 
sua forte individualização geográ- 
fica de uma parte importante do 
Golfo do Tejo e do Sado», que é 
como a bordadura e a Meseta, um 
dos grandes elementos estruturais 
do pais» 

Sob o ponto de vista económi- 
co, o Ribatejo, com a sua pecuá- 
ria valiosa, os seus olivais de qua- 
lidade, os seus vinhedos extensos 
e produtivos, os seus pomares de 
saborosos frutos e toda a sua ri- 
queza, apresenta-se galharda- 
mente ao lado das mais prosperas 
e ubérrimas províncias. No aspec- 
to turistico, possue encantadoras 
paisagens e regiões de grande be- 
leza, com surpreendentes pano- 
ramas que a tornam um belissimo 
rincão digno de ser visitado 
e apreciado. Ainda pelo lado his- 
tórico, o Ribatejo impõe-se pelas 
tradições nobilissimas do seu pas 
sado brilhante em que há tantas e 
tantas páginas de grandeza e de 
heroísmo, de que dão cabal teste- 
munho os mil e um vetustos e ar- 
tisticos monumentos que conserva 
no seu território, 

A sua população é 
mente, mas superiormente bair- 
rista: procura elevar sempre e 
sempre a sua região, mas sem 
menosprezar as virtudes das res: 


O seu campino, Esse condutor de 
gado bravo ngp; lezirias, é um sim- 
bolo característico da valentia, da 
audácia, dos homens da leziria 
imensa, E' uma figura tipica, po- 
pular em todo o país e romantiza- 
da no teatro e na literatura. 

Uma outra figura característica 
do Ribatejo é o pescador da Borda 
de Agua, aferrado á sua faina e 
às suas tradições. 

A região ribatejana está muito 
reconhecida ao Estado Novo por 
ter dado realidade à sua máxima 
aspiração, criando a Provincia do 


Ribatejo, e foi com sincera e in: 

alegria que os povos que 
constituem a nova circunscrição 
administrativa. receberam a pu- 
bilcação do novo Codigo Adminis- 
trativo, 

A Comissão Administrativa que 
seriu, no ano de 1937, à Junta de 
Provincia do Ribatejo, constituida 
pelas individualidades que faziam 
parte da Comissão Administrativa 
da extinta Junta Geral do Distri- 
to de Santarém e mais os sts, José 
Van-Zeller Pereira Palha e dr, An- 
tônio Pedro Chambel, represen- 
tantes respectivamente das extin- 
tas Juntas Gerais dos Distritos de 
Lisboa e de Portalegre, tomou pos 
se no dia 16 de Janeiro daquele 
ano, revestindo esse acto uma 
elevada manifestação regional e 
nacionalista, a ble tendo assistido 
todo o elemento oficial e represen- 
tativo da Provincia, União Nacio- 
nal. Camaras Municipais, etc 

A demonstrar o reconhecimento 


SANTAREM — 


das pelo novo Código Administra- 
tivo. 

Colaborou com todo 0 intertsse 
na organização do Cortejo Folcló- 
tico, “da  iniciatova da Emissora 
Nacional, e, à essa impressionante 
parada: nacional, enviou uma re- 
presentação que marcou vincada- 
mente quer pela quantidade, quer 
pela qualidade, pois. fol neste 
grandioso certame reilizado no 
Campo 28 de Maio, que se organt- 
zou a malor parada, de campinos 
até hoje realizada “em Portugal, 
além de vários grupos e ranchos 
foicloricos da Provincia que acom- 
panharam o carro monumental, 
alegoria, ao Ribatejo, que a Junta 
mandou executar para este corte- 


jo. 

Subsidiou a manutenção de 30 
menores orfãos, naturais da Pro- 
vincia do Ribatejo, no Asilo da 
Misericórdia de Santarém. 

Subsídiou 23 alunos, filhos de 
pequenos lavradores, na frequen- 
cla da Escola de Regentes Agrico- 
las, de Santarém, 

Subsidiou a realização du Expo- 
sição-feira, do Cartaxo, magnifica. 
afirmação das possibilidades in 
dustriais é agricolas deste próspi 
ro concelho, e, também, as tipicas. 
e tradicionais Festas do Colete 
Encarnado. em Vila Franca de 
Xira e a Parada Agrícola, realiza- 
da em Riachos, concelho de Tórres. 
Novas, 

Pelo Conselho Provincial, foram. 
eleitos, nos termos do Código 
Administrativo, pata constituirem. 
a Junta de Provincia no triênio de 
1938-1940, as mesmas individuali- 
dades que compunham a Comis- 
são Administrativa anterior. 

Na gerência de 1938, à Junta 
intelou a realização do seu plano 
de actividade e, assim além da co- 
Inboração que “dispensou à todas 
as infelativas de caracter reglo- 
nal, promoveu a realização de 
gumas conferências culturais em 
que foram conferentes os Ilustres 
homens de ciência doutores Aris- 
tides de Amorim Girão, António: 
Lino Neto, Mendes Correia e An- 
tônio Monte São, as quais foram 
presididas respectivamente pelos. 
srs, Ministros da Justica, da Agri- 
cultura e do Interior. 

No campo da assistência, não 
esqueceu esta Junta de Provincia 
as Misericórdias e outras institui- 
ções de beneficencia, não só pela 
obra simpática e humanitária que 
desempenham, como também por 
as instituições que exer- 
um elevado papel social nas 
es menos protegidas da sor- 


Igreja de Sonvento de Santa Clara 


da região, realizou-se na noite em 
que a Comissão Administrativa to- 
mou posse, em Santarém, uma 
grandiosa manifestação ao Estado 
Novo. na qual se encorporaram 
mijhares de manifestantes. 

A acção da Junta de Provincia 
do Ribatejo no ano de 1937, além 
da montagem da engrenagem do 
novo corpo administrativo, salien- 
tou-se pela forma como procurou 
integrar-se no cumprimento das 
atribuições que lhe foram conferi- 


xe, para O que lhes distributu cer- 
ca de 277,000800, no ano de 1938. 

Nas suas atribuições de cultura, 
vem subsidiando o Ateneu Comer- 
cial de Santarém, com a verba de 
20.000800 anuais, 

Constituem a actual Junta de 
Província do Ribatejo Os srs. dr. 
Manuel António Branco, dr. Car- 
los de Azevedo Mendes, dr. Vergilio 
Cravador Arruda, José Van-Zeiler 
Pereira Palha e capitão Lino Dias 
Valente, este colocado na efecti- 


vidade, por motivo do falecimento 
do vogal sr, Guilherme Guerra. 

Os srs. drs. Manuel Antônio 
Branco e Carlos de Azevedo Men- 
des, há catorze anos que vêm fa- 
vendo parte das Comissões Admi- 
nistrativas que geriram a extin- 
ta Junta Geral do Distrito de San. 
tarêm e actua! Junta de Provin- 

Quis a Junta de Provincia do 
Ribatejo, adentro das atribuições 
que lhe' confere o novo Codigo 
Administrativo, fundar um Sana- 
tório Provincial para tuberculo- 
sos. 

Depois de aturados esforços e 
estudos, verificou-se que as dispo- 
nibilidades deste corpo adminis- 
trativo não permitiam a efectiva- 
cão dessa infelativa, o que levou a 
Junta de Provincia a pôr de parte 
o sem propósito, criando em con- 
trapartida, o Preventório Colônia 
Bainear da Junta de Provincia do 
Ribatejo, na Nazaré, 

tos os necessários estudos e 
vencidas algumas dificuldades de 


ordem técnica que se depararam, 
int 


lou-se à construção daquele 

situado num optimo” lo- 
na vila da Nazaré, do qual se 
desfruta um formidável panorama 
marítimo. 

A este empreendimento está a 
Junta de - Provincia do Ribatejo 
dispensando um especial carinho e 
atenção, ficando, depois de con- 
eluído e mobliado, à disposição das 
Camaras Munieidais desta ir 
cunscrição provincial que para lá 
queiram mandar, na epoca pró. 
pria, As crianças pobres dos res. 
pectivos concelhos, 

Para a construção desta obra, 
Incluindo o respectivo mobiliário, 
vai à Junta de Provincia do Riba- 
tejo despender aproximadamente 
500.000500, 

Todas as intetativas de interósse 
regional, quer sob o ponto de vista 
económico, quer social, quer aind 
cultural, têm merecido a esta Jun- 
ta de Provincia o seu melhor aco- 
Mimento e assim há que destacar 
o grande Interesse com que 06 
seus representantes acompanha- 
ram a grande comissão de Vila 
Franca de Xira que foi a Lisboa, 
solicitar do sr. Ministro das Obras 


Publicas e Comunicações, a cons- 
trução da Ponte sobre o Tejo, nes- 
ta importante vila ribatejana e 
que ultimamente foi novamente 
apresentar àquele membro do Go- 
vêrno o seu reconhecimento por 
ter deferido este pedido, que re- 
presenta um beneficio incontesta- 
vel aos povos desta rica região. 

Com a mator dedicação colabo- 
rou esta Junta na interessante 
iniciativa do Secretariado da Pro- 
pagnda Nacional, no concurso da 
«aldeia mais portuguesa» e foi 
com verdadeiro jubiio que yerifi- 
cou o esforço que despendeu a al- 
deia de Azinhaga e a forma como 
essa laboriosa aldeia ribatejana 
correspondeu á importancia desta 
Provincia, conseguindo ir até às 
meias finais do referido concurso. 

Para galardoar a forma como 
essa aldeia representou a região 
ribatejana, resolveu a Junta de 
Provincia tolocar na sua principal 
urteria placas em azulejo com a 
seguinte inscrição: «Aldeia mais 
portuguesa do Ribatejo» — «Con- 
curso do Secretariado de Propa- 
ganda Nacional» — «Homenagem 
da Junta de Provincia do Ribate- 
dos. 

Absorvem parte das receitas da 
Junta os encargos de fornecimen- 
to de casas e mobiliário para 
repartições distritais e do Trib 
nal do Trabalho, facto este que 
muito contribue para que mais 
larga e profícua não possa ser a 
acedo desta Junta. 

Com estes serviços despendeu já 
Junts de Provincia do Ribatejo, 
aproximadamente a quantia de 
209.000590. 

E para terminar esta ligeira re 
senha da vida administrativa da 
Junta de Provincia do Ribatejo, 


convem acentuar que, além de mui- =, 


tos outros factos realizados, 1 
Junta de Provincia do Ribatejo « 
execução o seu 1º Boletim, magni. 
fico repositório de todas as actis 
dades da Provincia, focando os 
is variadissimos aspectos eco 
nômico, social e cultural, cuja co- 
zação foi confiada à um gru. 
intelectuais que, 
À brilhantemnte exper 
nos vão dizer o que pens: 
região ribatejana. 


pe 
da, 
ars a 


Abrantes 


IVERGEM as opiniõe 
quanto à data da funda- 
ção e à origem de Abran. 
tes, mas todos os autores 

admitem antiquissima. 
gundo uns teria sido fundada 

pelos galo-celtas, 308 anos À. C, e 
reedificada pelo pretor romano 

« Tubo de que lhe derivaria o nome 


de Tubuel. Querem outros que 
sua fundação se deve aos turdu. 
los, 990 antes: de Cristo. Outros 
aínda pretendem que foram os an 
daluzes 590 anos A. C, a 
fundaram, dando-lhe o nome de 
Tubulli 


Seja como for, sal que é do 
origem remotístima e desempe: 
nhou sempre importante papel nas 
pugnas travadas entre 05 povos 
invasores, 

O seu castelo data do tempo do 
dominio romano é foi edificado 130 
anos antes de Cristo, pelo cônsul 
Décio Junior Bruto. Os romanos 
perderam-na a favor dos godos no 
ano 409 de , €, Estes ultimos ter. 
he-fam dado o nome de «Au 
rantes>, em consequência do mui 
to ouro que se extraia das areias 
do Tejo. Uma outra versão at 


due aos romanos o nome de <Tu 
duci-Aurantes». 
Em 716 a povoação passou ao 


poder dos árabes que a denomi- 
naram de Líbia e em poder dele: 
se conservou até 8 de Dezembro de 
1148 em que foi tomada de assal- 
to por D. Afonso Henriques. Este 
dia foi o adoptado pelo concelho 
para o seu ferfado municipal. 

D. Deniz, que teve Abrantes em 
muito apréço, deu-lhe novo foral, 
em Dezembro de 199 e a 2 de 
Abril de 1282 concedeu o senhorio 
de Abrantes à dulcissima Rainha 
Santa Isabel. No reinado do «La- 
vrador» recebeu o castelo de 
Abrantes muitas e notáveis refor 
mas, uma das quais foi a constru- 


dos 
ntarem 


ção da tôrre de menagem, 
três pavimentos, do ultimo 
quais se podia avistar & 

D, Manuel 1 reformou os ante 
riores forais, em 1 de Julho de 
1510, em Santarem, dando-lhe 
mesmos privilégios e isenções, 

As muralhas da cireunvalação 
foram feitas por D, Afonso II e 
por D. Deniz entre os anos de 
250 e 1300, 

A eldade fot também dada, em 
5 de Janeiro de 1372, por D, Fer 
nando 1 a sua mulher, a célebre 
D. Leonor Teles de Menezes, 

Fal em Abrantes que D. João 1 
alt chegado a 9 de Julho de 1385, 
convocou o seu Conselho para as 
sentar sôbre se deveria ou não da. 
luta aos castelhanos, 


ABRANTES — Custódia ma- 
nuelina da igreja de S. João 


ABRANTES — Rua dos Con 
des de Abrantes 


O infante D. Pedro escolheu 
Abrantes para sua residência, du. 
rante muitos anos e o seu cada 
ver, depois da estupida batalha de 


Alfarrobeira, foi all sepultado. 
Mais tarde, os seus restos mor- 
tais foram transferidos para o 
convento da Batalha, onde repou 
sam, 

Os abrantinos, que sempre se 


distinguiram por entranhado amor 
Pátria e à sua terra, também 
deram 9 seu contributo para a ba 
talha de Alcácer-Quibir, de triste 
memória, 
Durante o domínio dos Felipes, 


ABRANTES — Uma rua 


dições de ferro e de aço do Pais 
estão instaladas no concelho de 
Abrantes, onde há tambem nu- 
merosas e importantes fabricas de 
cortiça. de moagem, de massa: 

mentícias, azeite, tanoarias, adu- 
bos, crinas, esparto, cairo, cal, ser- 
ração de madeiras, refrige; ki 
latoarias, preparação de carnes, 
piroteonia, com grande fama, 

E” tradicional O fabrico de espe- 
elalidades doceiras, como as suas 
saborosas «tijeladas» e a «palha de 
Abrantes», cujos segredos de de: 
licada preparação, os habitantes 
vaprenderam com as freiras, 

Do Estado Novo, sob a égide se 
rena e nobre do sr. General Car- 
mona e orientado pela sábia e es- 
clarecida inteligencia do Doutor 
Oliveira Salazar, tem Abrantes r 
cebido vigoroso impuiso para sa 
tisfação dos seus anseios de pro 
gresso e de trabalho, mantendo 
bem alto as gloriosas tradições da 
sua brilhante historia. 

Entre os melhoramentos que re- 
cebeu seja-nos permitido destacar, 
de relance, a construção e repara. 
cão de numerosissimas escolas, a 
exploração de aguas e construção 
de fontes, a substituição de rédes 
de aguas da cidade, aquisição de 
importantes maquinismos para ser. 
viços publicos, construção e repa 
ração de caminhos e pontes, cons. 
trução de Javadouros publicos, re 
parações em edifícios municipais, 
aformoseamento dos passelos 
biicos e de outras vias, substitul 
cão de pavimentos da cidade, 
construção de retretes publica 
construção de mer instala 
cão de postos de sanidade, cons 
trução do quartel para os bombei- 


do Jardim do Castelo 


notabilizou-se Abrantes por vários 
episódios que bem revelam o inex 
cedível patriotismo dos seus habi 
tuntes, 

Foi Abrantes das primeiras ter 
ras portuguesas que aclamou D. 
Antônio, Prior do Crato (filho do 
Infante Luiz, abrantino de no 
cimento) legítimo Rei de Portug: 

Finalmente, na aclamação de D, 
João IV, como Rei de Portugal, (o) 
ainda Abrantes a primeira vila do 
País que, denois de Lisboa, 0 fez. 
Por tal atitude a vila recebeu da 
Córtes o título de «Notável 
que justamente se ufana, como 
aliás de tantos outros honrosos 
factos históricos que muito a lus 
tram e elevam. 

O Govêrno, em 1809, reconhe 
cendo a importancia estratégica de 
Abrantes, mandou-a fortificar e 
elevou-a à categoria de Praça Mi 
litar de 1º ordem. Foi seu pri- 
meiro Governador o marechal de 
campo João Lopes de Sousa. 
Guerra Peninsular foi Abrantes o 
principal depósito de muniçess de 
guerra, em víveres e umbulancias 

Do alto do seu castelo, que foi 
teatro de tantos e tão heroicos 

nces guerreiros, avista-se ur, yo 
berbo panorama e o casario, aes- 
cendo pela suave encosta, dá-lhe 
um aspecto formosíssimo. 

A sua elevação à categoria de 
cidade é recente — e justificou-se 
amplamente pelo seu desenvolvi- 
mento constante, e pelas suas 
sempre  florescentes actividades 
nos campos, agricola, comercial e 
industrial, , 

Poucas pontos do País se podem 
orgulhar de possuir arredores de 
tão encantadora bele: 

Duas das mais importantes fun 


de 


ros, ampliação da rêde electric 
aquisição de material de socorros, 
lação de biblioteca municipal 
onstrução de réde de esgotos, no 
is avenidas, novas fontes, novas 
e sempre mais escolas, c, ent 
mil e um melhoramentos, nos 
quiis se gastaram uns poucos de 
milhões de contos de reis. 

A formidavel obra efectuada no 
concelho de Abrantes, em todas 
as suas freguesias, sem excepção, 
pertence às comissões administra 
tivas do seu Munwiplo. sem du 
vida, mas é o natural reflexo « 
obra em nentemente nacional do 
Estado Novo, 


ABRANTES 


Tumulto de D 


Diogo Fernandes de Almeida 


ALCANENA 


de recente criação 0 conce- 
lho de Alcanena, no dis- 
trito de Santarem, de cuja 
capital dista 30 quilóme- 

tro Provincia do Ribatejo. 

Encorporada antigamente no 
concelho de Torres Novas, a vila 
de Alcanena em face da sua im- 
portancia cada vez maior fol, por 
lei de 8 de Maio de 1914, separada 
daquele concelho, passando a ser 
sede do concelho com o seu nome. 

Da Tundação da vila não há no- 
ticia, mas afirma-se que o nome 
de Alesnena deriva do termo 
arabe Alcanira, que quere dizer 

cabaça secas, sem mídlo, propria 
para conter liquidos, o que deixa 
supor que tivesse existido ali po- 
vaação antiga. 

No lugar da Louriceira, num lo- 
cala que chamam «Olhos de 
Agua», é onde, em quinta-feira de 
Ascensão, se reuhem numerosas 
pessoas da região em ruídos: 
legres festas — nasce o Alvleia 
que abastece de agua à capital do 
Pais 

O sitio, que fica a 4 quilómetros. 


E 


de de Alcanena, reune 

a pelo formosissimo 
conjunto de aguas, vegetação e ro- 
chas que oferece 


Outros pontos pitorescos do con- 
ho que merecem apreciação são: 
a Ermida de Santa Marta, na Ser- 


ra de Afre, a 4 quilometros da vila, 
donde se avista um soberbo e vas- 
to panorama; a Mata do Covão, 
nde, notavel pelo conjunto 
eiros e castanheiros, alguns. 
s são de grande enverga- 
Olho de Mira e Olho de 
nomes de vastas nascentes 


dura: 
Poio, 


ALCANENA — Igreja Malhou 


de agua que durante gr 
do ano formam enorme lagoa, na 
qual abunda excelente peixe. E' 

nhecida por «Lagoa de Minde» 
e as suas aguas, que medem qua- 
tro quilometros de largura por dois 
de comprimento, agitam-se como 
a de certas bacias marítimas. À 
Serra de Aire, a 12 quilómetros de 
Alcanena e grande altitude, ofere- 
ce tambem um surpreendente pa- 
norama, 

O concelho de Alcanena, que 
tantos beneficios tem recebido do 
Estado Novo, tem varios melhora- 
mentos em curso e deseja a cons- 
trução do novo edifício dos Paços 
do Concelho, alem da construção 
de edifícios escolares em Alcane- 
na, Vila Moreira, Malhou e Louri- 
ceira, miradouro e ajardinamento, 
um bairro de casas economicas e a 
constituição do seu Gremio de La- 
voura 

De que, em breve, as suas as- 
pirações se tornarão em realidade, 

antem os homens que se en- 
contram à testa da Comissão 
Administrativa da Camara Muni- 
cipal, pessoas que pelo seu passa” 
do de trabalho e de iniciativa e 
pelas provas exuberantes que têm 
dado no presente do seu entra- 
nhado amor ao concelho que 
administram. aliado à sua com- 
petência e valor, 


nde parte 


CONSTANCIA 


Constância 


UGNA-TAGE» (Combate 
do Tejo) foi o primitivo 
nome que a Constancia 
deram osromanos quan- 

do a fundaram, uns 100 anos A. C. 

em memoria de uma grande ba” 

talha que ali se travou 

Outros autores dizem que tal 
denominação provelo do facto de 
Constancia ser repetidas vezes in- 
vadida pelas cheias do Tejo. Há 
ainda outros que afirmam ser o 
seu primitivo nome «Moro> que 
alguns querem que tenha sido o 
do castelo de Almourol. Mas não 
ficam por aqui as divergencias 
pois hã quem afirme que os ára- 
bes lhe chamaram «Almorcan>, 
havendo tambem quem atribua 
este nome ao referido e famoso 
castelo. 

O certo é que o zovo corrompeu 
o nome de «Pugna-Tages que 
decreto de 7 de Dezembro de 1836 
mudou para o de Constancia dan- 
do ao mesmo tempo à vila o titu. 
'o de enotavel 

Constancia. que está situada na 
confinencia do Zézere com o Tejo, 
tendo por fundo um dos mais en- 
cantadores cenarios do Ribatejo, 
esteve durante seculos sob o do- 
mínio árabe. Em 1150 foi resgata- 
da por Gonçalves Mendes da Mala, 
o «Lidador» 

D. Sebastião a fez vila em 1578, 
a pedido de Simão Gomes, o «Sa- 
pateiro Santo>, que ali tinha fa- 


Pelourinh 


miília, segundo afirma Alberto PI- 

mente). Até essa data Constaneia 
ncia ao termo de Abrantes. 

geralmente que foi em 

que esteve desterrado 


mões, aí pelos anos de 
1548 a 1550, por causa dos seus 
amores com D. Catarina (Nater- 
cia) de Ataíde, dama da rainha 
D. Catarina, mulher de D. João TIL 
que o grande épico tornou imortal 
nos seus versos. Luiz de Camões 
teria estado encarcerado na ca- 
deia da vila, segundo uns, ou se- 
gundo outros habitaria uma cas 
junto ao Tejo. 

Franklim não menciona foral 
antigo à esta vila, mas D. Maria 
1 deu-lhe foral em 1833, 

Em 1809 reuniu-se em Constan- 
cia o exercito anglo-luso, coman- 
dado por Wellington, antes do ini- 
cio da marcha para Espanha, onde 
em Talavera derrotou os franceses 
comandados pelos generais Jour- 
den e Victor. 

Duas pontes ligam Constancia 
ás fronteiras margens do Zézere e 
do Tejo, a primeira das quais é pa- 
ra veiculos, sendo a segunda des: 
tinada aos caminhos de ferro. 

A pouca distancia da vila fica a 
encantadora Praia do Zézere. 

Constancia foi berço de varões 
Hustres, como Frei Antonio das 
Neves, Bartolomeu dos Mártires, 
Dias é Sousa, o professor régio 
Candido Antônio de Oliveira e 
Silva, Frei Damaso da Apresenta- 
cão, O lente catedrático João Ma- 
ria Baptista Calisto, ete. 

O Estado Novo tambem por es- 
te concelho fez passar o seu im- 
pulso renovador. concedendo-lhe 
muitos melhoramentos e benefi- 
cios, 


ESCONHECE-SE a data 
exacta da fundação de 
Ferreira do Zézere, povoa- 
cão antiquissima, situada 

na parte central da antiga Lusita- 

nia, na região que foi habitada 
pelos lusitanos. 

A reglão foi porém tomada aos 
agarenos, quando das pugaas pa 
ra a fundação e manutenção da 
nossa nacionalidade, ficando en- 
corporada no reino de Portugal. 

Em 1156 foi povonda por D 
Gualdim Pais, mestre da Ordem 
do Templo, que lhe deu foral, Três 
anos depois, D. Afonso Henriques 
doava o castelo de Ceras á Ordem 
dos Templarios, 

D. Sancho 1 fez. em 1190, doa- 
cão a Pedro Ferreira, de que lhe 
provêm o nome acrescido de 7 
zere por estar situada na mars 
deste rio, de uma herdade em Va- 
le de Orjaís, que ele poyoou c que 
mais tarde, com a Quinta das 


FERREIRA DO 
(Um trecho 


vem a herdade de Valdorja 
termo de Tomar, que em 12: 
por ele doada aos Templarios. 


Antes porém, em 1222, deu Pe- 
aro Ferreira carta de foral à po 
voação de Ferreira do Zézere que 


FERREIRA DO ZEZERE — 


depois foi sede do termo de Fer- 
reira e da Comenda da Ordem de 
Cristo, e é hoje a sede do conce- 
lho. 

O padroado da povoação foi da- 
do depois por D. Deniz, em 1306, 
Ordem do Templo que foi extinta 
pouco depois e instituída a Ordem 
de Cristo por bula do Papa João 
XXIT. sendo em 1321 os seus do- 
mínios divididos em comendas. Foi 
então que a povoação de Dornes 
passou a sede duma importante 
comenda, uma das seis em que O 
termo de Tomar foi dividido, e 
que mais tarde foi encorporada na 
Casa do Infantado, e sede do ter- 


instituída a comenda-mor 


das 
Pias, cuja sede foi primitivamente 


em Areias e cuja área abrangia 
superfície das aciuais fregue: 
deste concelho de Plas, Areia: 
Chãos e Igreja Nova e aínda a tre. 
guesia de Alviobeira do vizinho 
oneelho de Tamar. 

El-Rei D, Manuel I-deu foral no- 
vo à Ferréira do Zéxere, eleyando- 
-a à categoria de vila, em Lisbo: 
a 12 de Março de 1513. Há, no cn- 
tanto, quem sustente que'a povoa 
cão já era vila, feita por D, Afon- 
so V, em 1450, 

Afirma-se que, em tempos re 
motos, houve no sítio da Casta- 
nheira. à beira do rio, um conven- 
to de frades bentos, que deixou de 


existir há muitos anos e com as 
pedras da sua Igreja fot fel 
uma D. Anonia, desta vila, 
cual 


capela, Neste cabeço 
adas sepulturas vaz 
o aspecto de caixas, 


por 
foi aqui um «almocabar: 
sarraceno. 

Na sua genealogia tambem, o 
concelho de Ferreira do Zezere 
conta com uma pletade de homens 


ilustres que prestaram valiosos 
serviços à Pátria. 

Entre esses contam-se: 

D. Rodrigo Alvares, irmão do 


Condestavel D. Nuno Alvares Pe- 
quem, 
Agi 


reira, em foi institnido o 
Mortndo di Belas do quai 

1 um dos senhorios Duarse So. 
árê Pereira Tibau, fidalgo da Ca- 
sa Real, que tinha servido nas Ar. 
madas do Reino; D. Pedro Afonso, 
filho de D. Afonso Henriques, ao 
qual D. Sancho I doou o Regucns 


de Monsaraz (Monte da Saude) 
proximo de Dornes; D. Goncalo 
de Sousa, descendente do Infante 


Martim Afonso, fllho de El-Rei D. 
Afonso TI, Comendador-mor 
Dornes que foi Vedor do Infant 
D, Henrique, do seu conselho, e sen 
or; Martim Correia, 

hor da Tórre da Mnr 
sia de Areias, con- 
jheiro e guarda-mor do Infante 
D. Henrique, ane em 1463, morreu 
m Tanger coberto de gloria 
Martim Correia da Silva que, co 
tor do quarto senhor da 'Tor- 
Muria, Henrique Correia 
iva, na sua menor idade, foi 
administrador da mesma impo 
e propredade, e que, depois 

de valiosos serviços prestados à 
Pátria, no Oriente, foi Governador 


Antige vila de Aguas-Belas 


de Ceuta depois embaixador em 
Castela e, por fim, conselheiró de 
El-Rei D. Sebastião. 

A Comenda das Pias pertenceu 
pelo seculo XV. entre outros, a 
Goncalo Velho Cabral, o descobri 
dor dos Açores, e pelo seculo XVI 
à família dos Tavoras, estando em 
1514 como seu comendador-mor, 
Cristovão de Tavora, e em 1544 na 
posse de Lourenço Pires de Távo- 
ra. pai do celebre Cristóvão Ro- 
drigues de Tavora, válido de D, Se- 
bastião. 


* 
O concelho de Ferreira do Zé 
zere, é uma região muito pitoresca 


mo de Dornes, Beco e Paio Men- devido ao relêvo do seu solo. todo 
des cheio de recortes e ondulações, e 
é aa é acima : ai nx 


onde os planaltos, montes e ou- 
teiros alternam com os vales mais 
ou menos profundos e largos, voi- 
tados a todas as exposições. 

As suas altitudes varism entre 
200 metros na Ribeira das Pias, 
proximo do lugar de Ponte de Ce- 
ras, ponto mais baixo do conce- 
lho, é 447 metros no ponto mais 
cuiminante da Serra Alta da Ju! 
queira, 

Tem pontos de vista com largos 
e soberbos horizontes, tais como: 
A Serra Alta da Junqueira, o Pe- 
nedo do Corvo, na Serra de San- 


ta Catarina, a Serra de S. Satur- 
nino, o Penedo do Galo, o Outeiro 
da Forca, a Serra das Besteiras, a 
Serra da Bicha, a Serra da Porte-| 
lado Vila Verde, a Serra de S. 
Paulo, a Serra do Casal, a Serra 
dos Cumes, o Monte de Telefago, 
o Monte da Moita de Alva, ete. 
sendo para iamentar que este con" 
celho não esteja incluido na zona 
turística. 

O Estado Novo muito tem con- 
tribuído para O seu progresso e 
desenvolvimento com a realização 
de numerosos melhoramentos. 


EZA a tradição que a Golegã 
fol fundada por uma mu- 
iher da Galia que, nos 
tempos de D. Afonso Hen- 

riques ou de D, Sancho 1, ali se 

estabeleceu com uma estalagem a 

que chamavam a «Venda da Ga- 

lega». Este nome transformar-se- 
mais tarde om Via Galega e 
daqui, por corrupção, em Vita da 

Golega. 

Nasciu assim a povoação, que 
já no reinado de D. Afonso V ti- 

importancia, tendo 
prosperado sempre. 

Pode dizer-se que o tempo de 
malor florescimento que teve (oi 
no reinado de D, Mantel 
sequencia das córtes que 


arca reuniu, 
Almeirim, onde os da-Go 
diam muitos 
NÃo era isso, porém. o suficien. 
te para o progro vila e en 
tão os seus habitantes voltaram- 
=se para à agricultura. De tal ma- 
neira souberam acrovottar ns ex- 
cepelona's consicões de fertilida- 
de do terreno, irrigado pelo Tejo 
com os seus magníticos e [ecun- 
dantes nafetros, que à vilazinha 
entrou em franca prosperidade, 
ntuada de ano para ano, O po- 
vo du Golegã tinha encontrado a 
verdadeira actividade, 
-Rel D, Manuel, que lho deu 
foral, mandou edificar a igreja 


matriz, majestoso templo de três 
naves, vasto e sumptuoso, cons- 
truldo no mesmo estilo em que 
aquele monarca nos deixou tantas 
obras primas. 

Matriz como a da Golegã pou- 
cas vilas em Portugal se podem 
orgulhar de possuir. 

De espaçoso interior e altura 
proporcional, as suas naves 
divididas por belas 
vais, Conserva-se rigorosamente a 
primitiva arquitectura do templo 
através das reparações a que 05 
estrugos do tempo têm obrigado. 
Na formosa igreja, que está muito 
bem conservada, existe uma tela, 
um tanto deterlorada, que se atr 
e a Grão Vasco, 
ela altura da edificação da Ma 
triz, fol, tambem por D. Manu 
fundada a Misericordia, com a & 
igualmente Inda Igreja e o res- 
pectivo hospital, 

No concelho da Golegã existem. 
algumas importantes o grandes 
quintas, pois multos fidalgos, 
atrakos pela fama legitima 
fertilidade dos terrenos, aqui se 
estabeleceram, dedicando-se 4 
voura, 

A cérea de 1300 metros da 

nvento, o 
do em 1519, 
O edifício é de mesquinh: 
porções e arquitectura. Pertenceu 
primitivamente aos frades claus 
trais, passando, mais tarde, a sor 
pertênça dos frades franciscanos 

O “concelho foi sempre proprie 
dade da Coróa e a Mitra apresen- 
tava o vigario que tinha 3208000 
de rendimento anual. 
terra abundantissima em ce: 
reais, azeite, vinho, frutas e hor. 
taliças. Nos seus vastissimos pra- 
dos criam-se varias espécies de 
gado, tendo fama a raça cavalar. 

Do seu uberrimo e abençoado 
solo sat o ageite para mais de vit. 
res existentes no concelho, 
tem tambem importantes oll- 
is é arrozais e considerados cria. 
dores de gado, aproveitando-se das 
verdejantes campinas, 

turaís da Golegá são de 
ectiva, probos, honestos e 
trabalhadores. 


m direita do Almonda 
e do Tejo, numa extensa campina, 
donde se descobre 4 vila de Cha- 
musea, à 45 quilometros da vila, 
fica Azinhaga. antiga povoação 
que guarda avaramente as melho- 
res tradi is 


Na marg 


GOLEGA — Igreja Matriz 


cipio da monarquia, ten- 

do sido D. Gualdim Pais, 

mestre da Ordem dos 
Templários e famoso guerreiro, 
quem deu principio à povoação, 
dando-lhe o nome que os árabes 
tinham imposta ao rio Nabão — 
Tamarmá — mas que Os portu- 
gueses escreveram e pronuncia- 
ram Tomar. 

D. Gualdim País e seus cavalei- 
ros residiam no Castelo de éra. 
que haviam edificado e ampliado, 
mas sendo pouco defensível, pela 
sua posição topográfica, construl 
ram outro sóbre a margem direita 
do rio Nabão, que domina uma 
vasta planície. 

Perto dêste castelo, mas na ou- 
tra margem do rio, existiam as 
ruinas de um mosteiro, que fóra 
dos beneditinos e que os mouros 
destruíram quando arrasaram a 
velha cidade de Nabancia, D. 
Gualdim Pais reconstrutu a igre- 
Ja dêsse mosteiro e a fez capela 
da Ordem do templo. 

Ao abrigo do seu forte custelo é 
dos muitos privilégios que foram 
concedidos a quem fôsse habitar a 
povoação, em breve se tornou a 
aldeia de Tomar uma florescent 


7 OMAR foi fundada no prin- 


TOMAR 


Vila Nova 


ESCONHECE-SE a fungação 
de Ourém, mas sabe-se 
que já era povoação im- 
portante no tempo dos 
godos com o nome de «Abdegas» 
D, Afonso Henriques a tomou de- 
finitivamente aos mouros em 1136 

Foi Ourém a primeira terra por 
tuguesa dada pelos nossos reis 
tilhos, tendo sido doada pelo 
quistador a sua filha D. Teres 
que lhe deu foral em 1180. D. 
Afonso TI confirmou o foral de sua 
tia em 1217. D. Manuel deu-lhe 
foral novo e D. Pedro II concedeu 
-lhe foral novissimo. 

A edificação do seu castelo € 
geralmente atribuída a D. Afonso 
É, mas há quem o julgue já exis- 
tente no tempo dos mouros. 

Por obra dos homens e pela sua 
situação topografica. Ourém foi 
uma praça formidavel nos pri- 
meíros tempos di 
Os mouros jámais se atrevera 
atacar esta praça. depo sua 
conquista por Afonso Henriques, 
dada a sua mexpugnalídade. 

O povo de Ourém. patriota, to- 
mou partido pelo Mestre de Aviz 
contra Castela, contrariando assim 
o seu aleaide-mor D. Afonso Teles 
de Meneses que era pelos custe. 
Thanos, 

D. João I deu a vila em senho- 
rio à D. Nuno Alvares Pereira e, 
pouco depois, em Santarem, O ti- 
tulo de Conde de Ourem que veio 
a recair nos seus sucessores — a 
Casa de Bragança. 

Ourém -sofreu grandes prejuizos 


TOMAR-Estátua de Gual- 
dim Pais 


a, de manelra que em 1190 Já 
era muito rica e populosa 

E o seu desenvolvimento fol 
sempre crescendo, a ponto de 5 
transformar na bela cidade que 
é hoje, cofre de relíquias dum 
passado heróleo e grande centro 


Castelo dos Templários 


de Ourem 


com o terramoto de 1755, ficando 
duas! totalmente arrasada, Em 17 
de Novembro de 1810 sofreu a qn 

são das hordas  napoleanicas, 


que al praticaram as suas habi- 
tuais atrocidades e latrocinios, 

Na antiga vila nasceu em 1220 0 
faleceu a 1266, à virtuosa Tareja 


mais tarde beatíficada, à qual o 
povo atribuiu, em vida é depois de 
Jmorta, grandes milagres 

Co À historia de Ourém de 
muitos e nobres feitos sendo a 
terra pátria de numerosos varões 
e damas ilustres, 

Até aos princípios do seculo 
XVIII tos vila muito importante e 
considerada, mas as lutas de que 
foi teatro, a extinção dos dizimos e 
da sua colegiada e por ultimo o 
terramoto, roubaram-lhe essa im- 
portancia que passou para a «Al- 
deis da Crilz», para à qual acabou 
de ser transferida a sede do con- 
celho e da comarca de Ourém. 
com o título de Vila Nova de Ou 
rém, 

Vila No Ourém tem bons 
edificios e à um florescente con. 
celho. Está muito bem servido por 
estradas. 


vila um pequeno bairro, 
zo, denominado Caste- 
segundo reza a tradição, 
foram, pelo Condestavel, dadas. 
casas à um castelhano que ficara 
ferido em Aljubarrota, e que all 
se fixou e teve descendencia. Aos 
Seus habitantes chamam caste- 
lhanos. 


Distrito de Setubal 


ÃO se torna fácil, quando 
ma povoação perde a 

sua origem ma velha noite 

dos tempos, marcar a 
verdadeira época da sua funda- 
ção e muito menos o nome do seu 
fundador, ou aquele que deu ori- 
gem á denominação que tem ho- 
Je em dia, Muitas são as vilas e 
cidades de Portugal em volta das 
quais giram hipóteses e opiniões 

Eis por que algumas são as ver- 
sões sôbre a maior ou menor an- 
tguídade da nobre elgade do 
Sado. 

Dizem umas que o ponto onde 
hoje assenta foi em tempos remo- 
tos habitado por uma raça que 
precedeu os celt: ando-se, 
porém, se dia dos caldeus, 

, Se dos gregos, 


se dos fenícios. O certo é que, 
seguir a esta hipótese, O seu pri 
meiro nome teria sido Cetobriga, 
palavra que se decompõe em 
sCeto», que significa peixe grande 
e «brigas, que quere dizer 


ou po 
tanto, 


oação, 
«cidade 


stent 


existido em tempos remotissimos 
uma povoação de nome Cetobriga. 

Sabe-se que em T15, os emires 
Tary e Murca, mouros africanos, 
entrando pela Lusitania com um 
numeroso exército, conquistaram 
Evora, Beja, Alcácer do Sal, Vila 
Nova de Portimão e outras muitas 
povoações do Alentejo, Beira Bai 
xa e Algarve, caindo, então. em 
Seu poder, a povoação de Palmela 
o que lhes facilitou a ocupação de 
Setubal, que esteve durante trinta 
e oito anos em poder dos mour 

O seu primeiro foral foi-lhe da- 
do por D. Manuel I, se bem que 
haja quem afirme ter sido D. 
Afonso Henriques o rei que lhe 
conferiu as suas primeiras rega- 
tas, 

Dentre os homens naturais de 
Setubal que marcaram no mundo 
das letras, das artes e das clen- 
cias, destacaremos : 

Agostinho Pimenta, depois frei 
Agostinho Pimenta, depois fi 
Agostinho da Cruz, um dos trai 
ciscanos mais admirados e queri 
dos pelo seu saber e pelas provas 


SETUBAL — Camara Municipal 


xes», ou «cidade das grandes pes: 
carias» 

Ou afirmam que Setubal 
vem de «ceto» e «uba», pórto ou 
Ainda outra, e esta versão fot 
mais aceita pelos antigos, assegu- 
tam, baseando-se na opinião de 


Fio 


n del Campo, espanhol, na- 


tural de Zamora e do nosso frei 
Bernardo de Brito, que «Tubal, 
quinto neto de Japhet, terceiro 
tilho de Noé, aportara à Lusita- 
nia pelos anos do mundo 1800 
(2204 antes de Jesus Cristo) com 
grande numero de caldeus e 
que, aprazendo-lhe o território, 
hoje chamado Troia, aí fundou 
uma povoação a que deu O seu no- 

bilo, que, na sua Jin- 


cava «ajuntamento de 


a como fôr, o certo é ter 


SETUBAL — 


ERP Si PI 


de submissão a que se sujeitou 
António Rodrigues da Costa, indi” 
vidualidade marcante nos negó- 
e;os publicos, sendo pelo seu valor 
elevado à alta categoria de ofi- 
l-mor da secretaria do Estado, 
onde deu provas exuberantes da 
sua alta mentalidade; dr. José de 
Barros e Vasconcelos, astronomo 
e físico notável, de grande nome 
internacional: Rodrigo Ferreira 
da Costa, insigne filósofo e mate- 
mático, etc. E 
Mas o que a todos sobreleya em 
popularidade é Manuel Maria 
Barbosa du Bocage, por certo uma 
das maiores figuras do movimen- 
to literário dos séculos XVII e 
XIX. não só no lirismo das suas 
Poesias, como na satira dos seus 
conceitos. como ainda na tradu- 
“ção de Ovidio, La Fontaine, Cas- 
“l. Lacroix ou Delilte. 


Praça do Bocage 


ETUBAL — Vista àa Comen 


dlcacer do Sal 


LCACER DO SAL, segundo 

a versão mais corrente, foi 
fundada pelos Jusitano: 
depois de Bagud, rei ou ca- 

lifa da Africa, que tantas violên- 
e, quando entrou na 

ter abandonado a re- 


Dissemos ser esta a versão mais 
, porque outra há, que, 
não tenha tantos adeptos 
a devemos registar por dever de 
ofício, 

Diz ela que Aleácer foi fundada 
por Tubal no ano 1801 do mundo 
ou 2203 antes de Jesus Cristo. E 
contam que ésse guerreiro famo- 
so, entrando a barra de Setubal, 
pelo Sado e fundou uma 
de barro cozido e tron- 
as de arvores, ú qual deu 
me de Saldubal. 

D. Fruela 1, rei de Uviedo 
tomou em 753 e Abd-el-Raman, 
califa de Cordova a reconquistou 


Sueiro Viegas e de cruzados in- 
glêses, a recuperou em 18 de Ou- 
tubro de 1217, depois de dois me- 
ses de apertado cêrco e de repe- 
tidos assaltos: e só se renderam 
os mouros, por capitulação, de- 
pois da derrota dos que vinham 
em seu auxílio, no Vale de Ma. 
tança, onde foram completamen 
te destruídos os Walis de Badajoz, 
Jaen, Cordova, Sevilha e Xer 
morrendo dois deles é 15.000 mou 
ros. 

O castelo de Alcácer, que D. De 
reformou em 1289, era fortis. 
imo e muito alto, tendo tido 
grande valor histórico, podendo 
mesmo considerar-se o castelo 
nais forte da Peninsula no tem- 
po dos romanos e dos árabes, 
Aicácer foi terra de nomeada, 
não só por seus feitos históricos, 
como por ter sido berço de ho- 
mens de grande valor. entre os 
quais citaremos os seguintes: Pe- 


nú 


ALCACER DO SAL — Vista parciai 


em 766, .etnuo resgatada em 1158, 
a 24 de Junho, por D. Afonso 
Henriques. 

Era tão forte o seu castelo e tau 
corajosa a sua guarnição, que 
sendo investido por muitas vezes 
pelos cristãos portugueses, ajuda- 
dos pelos cruzados, não o conse. 
guiram tomar. 

Fo! de Alcácer que D. Afonso 
Henriques saiu com sessenta ho- 
mens a cavalo e alguns mais a pé, 
a descobrir terreno, até ao castelo 
de Palmeia, ainda em poder dos 
mouros. E foi então que, encon- 
trando-se com o rei mouro de Ba- 
dajoz. que trazia um exército do 
sessenta mil infantes e quatro 
mil cavaleiros, lhe deu batalha e 
o venceu, fazendo-o retirar em 
desordem. 

O miramolim de Marrocos a 
tornou a tomar em 1191 e final- 
mente D. Afonso II, com a ajuda 
do aguerrido bispo de Lisboa, D. 


dro Nunes, nascido em 1492, gran- 
de matemático e mestre que foi 
do cardial-rei, de D. Sebastião, 
de D. João de Castro e do célebre 
Nicolau Conho; Mem Rodrigt 
de Vasconcelos, mestre da Ordem. 
de Santiago; D. Nuno de Mendon- 
ca, um dos governadores de Por- 
tugal no tempo da usurpação dos. 
Felipes e outros, 

Foi em Alcácer que 0 magnani. 
mo rei D. Manuel I celebrou o seu 
segundo casamento com a sua 
cunhada e infanta de Espanha, 
D. Maria, em 1501, 

O seu primeiro foral é parti- 
cular para os mouros forros dado 
em Coimbra 2or D. Afonso I em 
Março de 1170, o qual foi contir- 
mado em Santarém por D. Afon- 
so TI em Dezembro de 1217. O fo- 
ral mais antigo com grandes pri- 
vilégios foi-lhe, porém. dado em 
Coimbra por D. Afonso TI. em- 
Agosto de 1218. 


Alcochete 


LCOCHETE, que se encon- 
tra situada mesmo em 
frente do Poco do Bispo, 
numa formosa e fértil pi 

nicie, na margem esquerda do 

“Tejo, tem bons montados e é con- 

«elho abundante em cereais, vi- 

nho, azeite, frutas, sal, carvão, le- 

nha, caça é peixe, 

Foi Alcochete  terra-berço do 
Duque de Beja, mais tarde D. Ma- 
nuéi 1, que ihe deu foral em Lis- 
boa no dia 17 de Janeiro ge 1515, 
pelo quai os moradores de Alco- 
chete ficavam isentos do paga- 
mento do tributo pelas colheitas, 

O seu nome deriva do árabe 
«al-cachete», que significa «achado 
da ovelhas, pois por aquele povo 
foi fundado pelo ano de 850 de 
Jesus Cristo. 

Foi Alcochete da Ordem de San- 
tiago e deve todo o seu desenvol- 
vimento ao infante D. Fernando, 
Duque de Viseu, irmão de D. 
Afonso V, décimo segundo mestre 
da Ordem de Santiago e pai do rei 
D. Manuel 1. 

D. Fernando all fixou a sua re- 


aldência e, como era riquíssimo, 
muitos fidalgos da sua casa o 
acompanharam, construindo - se, 
então, famosas habitações. A po 
voação mereceu o nome de vila 
desde o ano de 1450, 

A sua igreja matriz, que é an- 
tiquissima, foi reedificada por D. 
Manuel 1) no princípio do século 
XVI, sendo seu orago S. João Bap- 
tista e tendo três naves de grande 
Juxo arquitectónico. 

Em um dos laterais está a ima- 
gem da Virgem, de proporções 
maiores do que o natural e que, 
segundo a tradição, fol achada na 
praia da vila. 


ALCOCHETE — Parte contral du vi 


Desde o advento da nova políti- 
ca de realizações, que teve O seu 
inicio no «28 de Maio», a vila de 
Alcochete. bem como todo o seu 
concelho, tem tido à frente da sua 
concelho, tem tido figuras á fren- 
te da sua Camara Municipal, que 
muito se têm sabido impór pelas 
suas sábias realizações. 

Assim, Alcochete, que durante 
longos anos viveu á mercé das 
suas próprias possibilidades, sem 
que tivesse quem por êle olhasse 
convenientemente, porque, mais 
do que os problemas de interesse 
geral, podiam os de ordem parti- 
cular e partidária, mal viu que 
uma nova ordem de ideas vinha 
acabar com processos condená- 
veis e dignos de reprovação, e que 
homens de envergadura e de sóli- 
da vontade lhe tomavam conta 
dos seus destinos, não mais parou 
na ansia de se tornar um centro 
de importancia, como o direito 
lho consentia é a sua brilhante 
história Tho reclamava, 

Sempre o povo de Alcochete, sé- 
culos em fora, deu provas irrefu- 


eis do quanto pode o amor ao 
trabalho, aliado ao amor pelo tor- 
rão que o viu nascer, e, portanto, 
colaborando de alma e coração 
com os seus dirigentes, não olhou 
a sacrifícios, não teve uma queixa 
e não esmoreceu quanto ao futu- 
To, porque sabia em que mãos ti- 
nha sido entregue 0 séu destino. 
Hoje, Alcochete, está na mar- 
cha acelerada para um maior 
progresso e um mais sólido de- 
envolvimento, que num futuro 
bem próximo se firmará, para bem 
do seu nome, do seu povo, e da- 
queles que tanto lhe têm dado em 
trabalho, esfórço e sacrifício. 


BARREIRO 


da vila do Barreiro diz 

Horácio Alves no seu «En- 

Saio para servir de subsi- 
dio à sua história», que «segundo 
tradição, filha do desconheci- 
mento de certos tactos, o Barreiro 
teria sido fundado por uma coló- 
nia de pescadores algarvios, que, 
tompelidos pela necessidade de 
subsistência a ir exercer a sua 
profissão nas águas da barra de 
Lisboa, deram a antonomásia de 
«Baireiros>, 

Desta alcunha dos pescadores 
habitantes dum povoado sem no- 
me, teria vindo — assentua q tra- 
dição — o mome de Barreiro à 
terra por êles fundada. 

Ora, para nós. era convicção 
que os sítios do Barreiro, bem co- 
mo tóda a margem sul da bacia 
do Tejo, e ainda o litoral do estei- 
ro de Coina, haviam sido habita- 
dos desde tempos remotissimos, 
quando ainda nem sequer existia 
o mome Barreiro. 

Provada a inanidade da expli- 
cação tradicional, que atribue a 


SE a origem e significado 


alcunha de «barreiros», pescado- 
res da barra, a origem do nome 
Barreiro, inanidade que se infere 
dos ensinamentos da gramática; 
da impossibilidade de ter o nome 
dêsses pescadores dado origem à 
nomenciatura de 104 povoações 
portuguesas, algumas gelas da 
Beira Alta, que fica bem longe do 
mar e da barra de Lisboa; e da 
certeza largamente evidenciada 
por tudo quanto precede, de que o 
latim «Barrium» deu origem go 
nome de muítas povoações e fa- 
mílias, dentro e fora de Portugal, 
lembremos agora que a raiz célti- 
ca ou pré-celtica Cam do nome lo- 
cal Camaros ou Camarros ajuda a 
explicar, também, o toponímico 
Barreiro, ao mesmo tempo que é 
por 6le explicada. 
Vimos que o nome Barreiro teve 
a sua origem, através do termo 
barro, do latim Barrium. 
Devemos por êste motivo con- 
clutr que a vila do Barreiro pró- 
priamente dita já estava fundada 
na época romana, isto é, no perio- 
do que decorre do século 1 ao sé- 


culo V da era cristã? Supomos que 
não, 


Que cs barros Juso-romanos 
correspondentes, mais ou menos, 
aos Cames luso-celticos já  exis- 
tissem nessa época distante, pa- 
Tece-nos fora de duvida, 


Criada a povoação pelos rurais 
dependentes é por aqueles peque- 
nos fazendeiros, que teriam salvo 
as suas terras, por insignificantes 
ou por outros motivos, cedo se lhe 
teriam agregado mesteiras de ofl- 
eios rusticos e indivíduos autocto- 
Des. que exploravam, nos piscosos 
esteiros do Tejo, a industria da 
pesca. 

À aldeia do Barreiro, na perife- 
ria dos barros, estava constituida. 

Durante a dominação árabe, do 
século VII ao XII, na região 1º 
toral do sul do Tejo, parees que a 
pequena aldeia rural piscatória, 
que era o Barreiro, se manteve 
estacionária, pouco tendo bene- 
ficiado com o desenvolvimento 
dado pelos árabes à agricultura e 


a várias artes, visto que ainda 
nessa época 05 documentos e mo- 
numentos continuam a ser mudos 
a seu respeito. 

Expulsos os árabes do litoral do 
Tejo. no século XII, em tempos 
do primeiro rei de” Portugal, O 
Barreiro, que fôra agregudo «bar- 
rium ou barros na época Tuso-ro- 
mana, depois aldeia visigótica e 
em seguida árabe, ingressa com 
as outras terras no quadro da vi- 
da portuguesa. 

Merece registar-se apenas que, 
durante a idade média, desde O 
reinado de D. Afonso Henriques, 
O Barreiro teve por donatário o 
Mestrado da Ordem dos Espatá- 
rius ou Santiago da Espada. 

A primeira notícia histórica di- 
recta que conhecemos a respeito 
do Barreiro é a carta de D. Ma- 
nuei 1, pela qual aquele rei o ele- 
va á categoria de vila, no ano de 
1521, dando-lhe o nome de Vila 
Nova do Barreiro e assim se de- 
nominando até ao século XVI, em 
que passou a chamar-se apenas 
Barreiro. 


Grandola 


RANDOLA, risonha vila da 
Estremadura, deve a sua 
fundação a D, Jorge de 
Alencastre, duque de 

Coimbra, filho legitimado de D. 

João II. Grande apaixonado da 

caça, ia D. Jorge, com muita fre- 

quência montear pela serra de 

Grandoia. onde costumava fazer 

grandes colheitas de caça grossa 

e miuda. 'Tendo tomado, por isso, 

muita amizade ao local, alí man. 

dou fazer um palácio nas faldas 
da serra, onde passava a maior 
parte do ano. Conta-se que, 

achando-se o duque, um dia, á 

janela, olhando o bosque, que lhe 

ficava em frente, viu um corpu- 
lento javali, perseguido pelas ma- 
tilhas; vir furiosamente esbarrar 
ao terreiro de entrada. Chamou 
prestes os criados e vassalos e 
Saiu em busca do animal 
Faltou-lhe, porém, o mais des; 

tro & ousado dos seus monteiros e 

O javali escapou-se. O monteiro 

havia faltado por ter de ir infa- 

lívelmente à uma audiência judi- 


cial a Aleacer do Sal, para a qual 
fôra citado e a cuja jurisdição 
pertencia, então, Grandola. O du- 


da Ordem de Santiago, conseguia 
facilmente atrair á sua vila aigu- 
mas famílias nobres e ricas, qu 

alí mandaram construir bons pa- 
lácios de residência permanente. 

Grandola, precisamente porque 
& uma vila relativamente moder- 
na, impõe-se pela correcção das 
Suas linhas e pela regularidade 
das suas edificações. 

Grandoia, duma grande fertilt- 
dade, tem, nos seus arredores, mui 
tas hortas, vinhas, campos de tri- 
go e de olíveiras, bem como ex. 
tensos terrenos dé carvalhos e so- 
breiros, 

Um dos principais ramos do 
comércio é o gado, sobretudo 
Suího, sendo larga a sua produção. 

trigo, aveia, azeite, feijão, ar. 

madeira e cortiça, géner 

estes que, exporta em grande es- 
cala. 

Grandola foi senhora de seis 
fortalezas: a de S, João Baptista, 
a de S, Domingos, a de S. Sebas 
tião. a de S. Pedro, a de Nossa 
Senhora da Assunção e uma Qu- 
tra, que serviu de armazem de 
munições, 


GRANDOLA — Praça de D. Jorge 


que, para evitar a repetição dês- 
tes casos, pediu à D. João III O 
foral da vila e justiças próprias 
para a sua terra preferida. tendo- 
-lho o monarca concedido em 
1542. 

D. Jorge, então, com as vanta- 
gens que lhe dava a sua imensa 
fortuna e querendo corresponder 
à graça que havia recebido do seu 
rei, tomou a peito o progresso da 
vila e, em pouco tempo, mandou 
edificar muitas e boas casas de 
habitação. 

Este facto, e os muitos privilê- 
gios que lhe davam o foral de D. 
João HI so concor- 
Teram para a rápida povoação de 
Grandoia. 

E porque o duque vivia com 
grande fausto, tinha grande au- 
toridade, como principe e grande 
cavaleiro que era, e Grão-Mestre 


Sôbre a Várzea das Vinhas hã 
um ponto denominado o castelo, 
onde se vêem ruínas dum antigo 
edifício e donde se avista a cape- 
la de Nossa Senhora da Penha de 
França, fundada no ano de 1700, 
tendo “aparecido nos alicerces 
quando se andava a construir, 
muitos ferros de lanças e moedas 
de ouro romanas. 

Não param, porém, aqui os in- 
dícios da permanência daquele 
povo por regiões de Grandola; 
num sítio chamado o Corte do 
Galego, descobriram-se também 
ruínas de antigas fortificações é 
canos de água soterrados, 

Grandola tem-se elevado à cus- 
ta do esfórco dos seus naturais, 
pois, no princípio do século XVI, 
não cra mais do que uma al- 
dela insignificante, a-pesar-da sua 
curiosa história. 


É 


oita do 


MA das mais recentes po- 
voações portuguesas da 
margem esquerda do nos- 
su Tejo é, certamente, a 

Molta do Ribatejo. 

Enfrentando a cidade mãe, po- 
de com orgulho dizer que so a st 
deve O seu progresso e a sua gran- 
de esperança num futuro bri- 
Jnant 

De recente fu 


dação, pois se! 
pergaminhos não a levam além do 
ano de 1423 em que uma pequena 
ermida dedicada a 5, Sebastião, 
marcou, no topo dum outeiro, o 
início da ridente povoação, que é 
hoje a Molta do Ribatejo, muitos 
anos não levou a marcar a sua 
ansia de desenvolvimento, pois em. 
1593, setenta anos volvidos sobre 
o set bruxulear, já 

te aldeia, se havia transform 
numa povoação prometedo 
seus caminhos, conduzindo 
Alentejo e a Espanha, com as st 
carreiras fluviais para Lisbo 
com a ab tagens pa- 
za os, 

A Molta do Ribatejo vê engros- 
sar a sua população; de todos os 
lados acarrem gentes no desej 
de se fixatem, e all definirem 
sua vida, não só porque e pro 


tedora q seiva das suas ter 
como também porque 
ley 


sua privi- 
ja situação topográfica entre 
Montijo, então ainda Aldeia Ga- 
tega do Ribatefo e Alhos Vedros à 
tara rincão precioso da 

cas e de pro; 


vila, já com uma capacidade in- 
dustrial, que não ficava atrás da 

icola e piscatória, pois conta- 
va na seu activo com fábricas de 
curtumes e fornos de vidro e de 
cal, tudo em plena Iaboração, com 
uma escola oficial, farmácias, mé- 
dicos, a sua burocracia constituída. 

e todos as seus oficias criados. 
Tornou-se sede duma importan- 
te companhia de ordenações do 
comando dum capitão-mo: 

Moita do Ribatejo assi 
das as convulsões que assinalaram 
o tim do século XVII e principios. 
do XIX, tendo participado em 
muitas delas, Assim, vemo-la vi- 
tima de uma das invasões fran- 
cesas e mártir nas peregrinações 
levadas a efeito selos miguelistas, 
tendo sido uma das terras de Por. 
tugal que mais patrioticamente 
se manifestou pela liberdade e in- 
dependência da Pátria. 

A autonomia do concelho, de- 
pois da reforma administrativa 
de Moustnho da Silveira, sofreu 
dois cortes, que muito o abalaram 
no seu moral; um em 1855, que 
foi restaurado em 1861; outro em. 
1896. que pouco tempo durou, pois 

esos depois tinha a justa repa- 
ação, 

De então para cá a Moita, como 
sede de concelho e como treguesta, 
e Alhos Vedros, cresceram juntas 
dia a dia 

O seu povo, de indoje boa, mas 
sem conhecer ou admitir a subser- 

é activo e empreendedor, 


MOITA 


Uma vista do Cais 


Porque gente laboriosa e entr 
ca n cultiva e q trabalha, Moita 
do R batejo avança e caminl 
tendendo-se em  anse! 
dução até se entranhar pelas pla. 
neles e se espregulçar pelas praias. 
ribeirinhas e pelas faldas das ser- 
ras de S, Luiz da Arrábida, dis- 
tendendo-se polo velho território. 
do castelo de Palme 

Não passou despercebido a D. 
Pedro II, pelo ano de 1690, o mo 
vimento sempre crescente em pa. 
ragens da Moita do Ribatejo e, 
então, ao reconhecer. a sua im- 
portancia agrícola e flavial. a sua 
situação privilegiada para o in- 
tercamblo de mercadorias e de 
passageiros entre as duas margen 
do nosso rlo, desanexa-a de Alhos 
Vedros eleva-a á categoria de vila, 
faz dela sede do concelho e de. 
marca-lhe o termo, doundo- 
Vice-rei da India e Conde de Al- 
vor, D. Francisco de Tavora, 

São poncos, já, Os recursos pa- 
ra acudir ao movimento de pas 
sageiros e, então 0 seu donatário 
dota a Moita com mais uma hos-. 
pedaria, que. embora escassamen- 
te, lá ja atendendo as necessida- 
des 

Um tal desenvolvimento não 
podia deixar de atrair a enriost- 
dade dos elementos oficial e ecle- 
slastico e de tal forma que várias. 
entidades de nome e de valor, entro 
elas o erudito autor da tradução 
latina dos Lustadas, D, Frei Fa- 
ria, distinguiram a Moita do Ri- 
batejo com a sua preferência para 
“ôzo de férias e frequentes visitas. 
de passeio, 

Do século XVIII para o XIX, a 


dedicando-se ao comércio, indus- 
tria e agricultura. ramos donde 
tira todos os seus proventos. 

Não esquece, porém, as suas 
festas que as tem cheias de en- 
canto e de alegria e ás quais con- 
correm milhares de pessoas, entre 
as quais bastantes forasteiros das 
mais diferentes regiões. 

Teve a Moita do Ribatejo ho- 
mens que mutio se evidenciaram 
pelo seu valor nos diversos secto- 
res da vida nacional, cabendo ci- 
tar dentre eles os nomes de San- 
tos e Silva, grande tribuno paria- 
mentar, chamado por Bulhão 
Pato, o Robesplerre do Sobral; dr. 
Joaquim Evaristo, médico notabi- 
hissimo, ete. 


MONTIJO — Vista parcial do poente 


MONTIJO 


antiga Aldeia Galega do 

Ribatejo, hoje, desde Ju 

nho de 1980, denominada 

Montijo, diz a tradição 
popular que deve o seu nome à 
vma mulher chamada Alda Gale 
ESRESI A ITS O 
com uma venda ou estalagem, que 
edificou junto ao porto, onde se 
ergue esta linda e aprazível vila. 

Em 1186, sendo apenas coutos + 
herdades, contráriamento é sus 
tomonima da Merceana. que pa- 
rece existia já no tempo de D. 
Henrique, pal do nosso primeiro 
ret, Montijo fot doada por D. 8. 
cho 1 aos cavaleiros di 
de Santiago da Espada, 
or Prior Paio Peres 
grande auxiliar daquele rei nas 
lutas pela ccaquista do Algarve 
Oriental D. Afonso HI 
m 1267, reduzia 4 obediencia v 
resto da Provincia, cuja anexação 
ao reino de Portugal lhe colocou 
as fronteiras no Oceano, foram, 
também, os cavaleiros da Ordem 
de Santiago da Espada os primei 
ros à entrarem nas derradeiras 
cidadelas mouriscas, 

Grandes e assinalados servicos 
devem os portugueses a esta 13 
nosa instituição e se sempre cla 
bem mereceu a consideração e à 
respeito de todos Os reis que nos 
movernaram. só no reinado de D, 
João Io Mestre de Aviz, em 1423, 
a cabeça da Ordem passou para o 
Castelo de Palmela 

Quando da menoridade de D. 
Afonso V, sendo regente do reino 
D. Pedro e mestre de Santiago o 
tio do monarca D. João, foi qui 
Aléeia Galega começou a marcar 
como nucleo de povoação por se 
encontrar muito assomada à Cala 
de Alhos Vedros e se ter mandado 
fazer a Estacada. Este melhora 
mento deu-lhe grande importan- 
cia, pois daí em, diante a vila foi 
escolhida pelo correlo-mór Lutz 
Afonso, em 1533, para sede da 
mala posta e, como tal, ponto de 
passagem obrigatório de todos os 
alentejanos e de muitos espa 
nhóis. 

A grande afluência de gente lo- 
grou tornar a vila ribeirinha de 
apagada e pobre que era. num 
importante centro de riqueza e 
de abundancia. 


MONTIJO — Avenida D. Nuno Alvares Pereira 


Fo! em Aldeia Galega do Riba- 
tejo que o duque de Bragança, já 
aclamado em Lisboa como rei de 
Portugal com o nome de D. João 
IV, o Restaurador, fez 0 seu pri- 
meiro conselho régio, do qual sal- 
ram nomeados os seus ministros 
e um conse'ho de guerra perma- 
nente, 

Fol assim que, a hoje 
Montijo, fleou “ indissoluvelmente 
ligada á Restauração de 1640, pois 
dail partiram as primeiras ot 
dens do Govêmo Constitucional. 

Aldeia Galega do Ribatejo rece- 
beu foral de D, Manuel 1, dizem 
uzs, em 15 de Setembro de 1514, e 
outros, em MM de Janeiro do aho 
seguinte: 

A sua Misericórdia fot fundada 
em 1558, 

A quatro quilometros da vila er- 
gue-se o celebre templo de Nos 
a Senhora da Atalaia, fundado 
em 1823 e reedificado nos mea- 
do? do seculo XIX, onde lam to- 
dos os anos trinta cirios, bem co 
mo, no domingo da Santíssima 
Trindade, os empregados da Al- 
fandega de Lisboa, por um com: 
promisso tomado em 1507, Gin 
virtude duma grande peste que 
assolou a cldade, 

Montijo é um grande centro 
de actividade; e como quer que 
as exigencias mdústriais — obri- 
gassem as fabricas a procurar 
as proximidades dos grandes 
melos de consumo ou dos portos 
internacionais, a laboriosa vila 
foi pouco a pouco crescendo em 
importancia industrial, a ponto 
de contar hoje, só para a prepa- 
ração de cortiças, com bem. ape- 
trechados maquinismos, que des- 
troçam grande parte da produ- 
cão corticeira. 

Alem desta, duas outras gran- 
des industrias há que bastam 
para demonstrar a vitalidade e 
o progresso do Montijo: a da 
trituração da alfarroba algarvia 
ea da chacina do gado suíno. 

Sob o ponto de vista agricola, 
ramo em que Montijo está desen- 
volvidíssimo, pode dizer-se, sem 
exagero, que à vila é o celeiro do 
País, especialmente de Lisboa. 

A ela est reservado, num fu- 
turo próximo, tornar-se a testa 
de réde transtagana e da linha 
do Soraia, realizando-se, deste 
modo, a concepção do engenhei- 
ro Miguel Pais, ficando, então, 
feita com a ponte sóbre 0 Tejo, 
a almejada ligação entre o sul € 
o norte da nossa terra, facto ês- 
te que terá uma influencia deci- 
siva no futuro da importante vi- 
la de Montijo e de todo o seu ri- 
quissimo e uberrimo concelho. 

Muito deve Montijo à energia, 
inteligência e ponderação dos ho- 
mens que escolheu para lhe gover- 
nar os seus destinos, poís à sua 
acção, à frente do Munícipio tem 
levado não só à encantadora vila, 
como a todo o concelho benefícios 
e tenovações, que honram quem as 
deliniou e ao mesmo tempo de- 
monstram o quanto a política do 
Estado Novo tem sido vil e pro- 

a. 


PALMELA 


entre as feias ue cucetl- 
gal que maior nome têm 
na História e mejhor po- 
sição panoramica destru- 
pela importancia de 


BD: 


tam, Palmela, 
que gozou. como nobre vila que foi 
e pela sua situação privilegiada, 


merece um dos primeiros lugares. 

Foram Os romanos um dos po- 
vos, que por a terem em conta es- 
pecial, all assentaram arraiais, no 
ponto onde se ergue altaneiro o 
seu heróico custelo, que nos leva 
de longada aos tempos distantes 
do estabelecimento da nossa na- 
cionalidade. 

Foram muitas as tentativas fei- 
tas para reconquistar a sua inde- 
pendência e se nenhuma dejas en- 
controu eco nos poderes constitui- 
dos quer monárquicos, quer repu- 
blicanos, uma houve, finalmente, 
que foi de direito ouvida; — a que 


tisfação nos justos desejos de to- 
do o povo daquela Iaboriosa vila. 

E” assim descrito o castelo por 
uma memoria local: «Ocupa o 
cume de um monte, alongado na 
direcção nascente-poente, de sua- 
ve acesso pelo norte, mas forte-. 
mente escarpado pelos outros lados. 

O seu primeiro pavimento & 
ocupado por uma cisterna, que 
serviu de prisão 0 bispo de Evora. 
D. Garcia de Meneses, que ali tal 
leceu, inculpado na conspiração 
contra D. João IL 

Por cima desta cisterna está 
uma sala, comunicando por uma 
cdi Interior gor outra sniã do 
pavimento superior pela qual, 
Intermédio do um pequeno vesti- 
bolo abobadado, se faz, por uma 
escada exterior, o acesso à tórre 
Corda esta um terraco fortemen- 
te amado». 


PALMELA — Vista parcial 


foi levada a cabo depois do adven- 
to do Estado Novo, patrocinada 
pelo general Amilcar Mota, sendo 
então, Ministro do Interior o al- 
mirante sr. Jafme Afreixo. No dia 
1 de Novembro de 1926, Palmela, 


por decreto era restanrada nos 
seus antigos direitos, dando-se, 
desta forma, inteira e ampla sa- 


Santiago 


go do Cacem; umas dizem 
que foram os gregos, 364 
anos antes de Jesus Cristo; ou- 
tras, os fenícios, 804 anos antes 
de Cristo; outros os galo-celtas, e 
que o seu primeiro nome foi Me- 
robriga, 984 anos antes da era 
cristã, mas o que não resta duvi- 
da é que esta vila foi colônia ro- 
mana, desde q era primeira de 
César, até 405 da era cristã, em 
que os godos à ocuparam. 

Fol, portanto, dominada por 
êste povo mais de 350 anos, sen- 
do-lhe conservado o seu antigo 
nome. 

A ordem militar de Santiago ti- 


Região duma grande fertilidade 
a sua gente boa, simples e de no- 
dres sentimentos dedica-se à agrt- 
cultura, sendo inexeedivel nos cui 
dados que empresta á pomicultu- 


que dá milhares de preciosos 
ritos, que abastecem os mercados 
nacionais e muitos dos estran- 
geiros. 

nha sido introduzida em Portu 


gal, no ano de 1175, e em pouco 
formou uma brilhante 


tempo 
mimerosa legião de - valoroso 
guerreiros, que prestaram & sua 
pátria os mais relevantes serviços, 
& recuperaram grande parte do 
território, que estava em poder dos 
árabes. 

Foram, pois, estes cavaleiros 
que resgataram a vila de Cacem 
no ano de 1185, reconstruindo ou 
edificando de novo o seu castelo e 
dando á vila o nome do seu pa- 
árveiro, a qual, desde então, se de- 
nomina Santidgo do Cacem. 

Nas guerras, que tiveram lugar 
por morte de D. Fernando I entre 


SANTIAGO DO CACEM — Ruinas do histórico castelo 


ci ei Gi e o E ça iii” Peito dc id e a E 


D. João 1 de Portugal e D. João 
1 de Castela. Pedro Alvares Pe- 
Feira, que se havia pôsto do lado 
dos castelhanos, invade o Alente- 
jo frente de uma divisão inimi- 
Ea e apodera-se de algumas pra- 
cas, nomeadamente de Santiago 
do Cacem, mas O seu irmão D. 
Nuno Alvares Pereira derrota-o e 
põe os invasores em fuga na fa- 
mosa batalha dos Atoleiros. 
Santiago do Cacem não tem fu- 


gido ao numero das terras do nos- 
so Pais, que, depois do 28 de Maio, 
tento se têm desenvolvido. A sua 
Camara Municipal, não descuran- 
do as suas mais insignificantes 
necessidades, tem sabido com in- 
teligência, ponderação e acerto 
elevá-la ao grau a que tem direi 
to, como concelho produtivo e ri- 
co, formado por gente boa, aco- 
Tedora e amiga do seu torrão e 
de por ele trabalhar com afinco. 


SESIMBRA 


grass sede dum conceino 

próspero e rico, tendo no 

Seu passado factos que mui- 

to a digrificam. deve à 
SE segundo uns 
rios no século TI antes de Cri 
segundo outros à Brigo, quarti 
de Espanha, de quem, dizem, 
vem o seu primitivo nome 
zimbrigue, 

Fol Sesimbra tomada aos mou- 
ros por D. Afonso Henriques no 

io de 1165, quando o nosso pri- 
meiro rel, na ansia de alargar as 
Suas conquistas, estendeu as suas 
gicriosas façanhas para o sul de 
Lisboa, façanhas essas que levou 
de vencida, a-pesar-de ter encoi- 
trado fortes resistências, como a 
que lhe oferecu o rei de Badajoz, 
que, à frente dum poderoso exi 
eito, quis obstar a que o fundador 
da nossa nacionalidade levasse 
por diante à tomada de Sesixbra. 

Valeu-lhe a resistência que opôs 
numa formidável derrota, que o 
inntilizou para futuros empreendi- 
mentos desta natureza, 

D. Afonso Henriques, querendo 
prermiar a Ordem de Santiago da 
Espada que muito concorreu para 
a ocupação de Sesimbra, fez-lhe 
doação de toda a região no ano 
Tigs. 


O seu primeiro foral foi-lhe 
dado por D. Sancho 1, que. em 
1200, reedificou o castelo e repa- 
rou à vila, concedendo-a aos guer- 
reiros franceses, que o tinham 
ajudado um ano antes, quando 
da juta que sustentou contra os 
inffeis, detentores do reino do Al- 
garve. 

O mesmo foral foi confirmado 
por D. Afonso II, depois de entrar 
na posse do castelo, visto que êste 
fôra pertença das infantas suas 
irmãs. 

O concelho de sesimbra foi 
criado por D. Deniz, pois foi este 
monarea quem separou o termo de 
Sesimbra, do de Almada e do de 
Palmela, no ano de 1323. 

D. Afonso Henriques havia de- 
elarado guerra ao rei de Badajoz 
e aguardava, com parte do seu 
pequeno, mas invencivel exército, 
a chegada do resto da gente, com 
a qual devia atacar Sesimbra. 

Ao outro dia, o rei de Badajoz 
reuniu as suas hostes e ia socor- 
rer Sesimbra. 

Não sabia em que caminho o 
observava o valente rei lusitano, 
ceulto por detrás duns rochedos, 
apenas acompanhado por sessenta 
cavaleiros, no numero dos quais 
estava Paro Moniz. Não sofreu a 
paciência do valoroso Afonso Hen- 
Tiques demorar mais tempo o com- 
bate e, sem esperar outros refor- 
ços, atirou-se de lança em riste 
sobre os inimigos, aos quais der- 


rubou completamente e sendo o 
primeiro a fugir á redea solta, o 
tal mouro agigantado a quem Pero 
Moniz chamava em altos brados, 
convidando-o a esperar outros três 
socos e o segundo, o rei de Bada- 
joz, que nem chegou à vêr à con- 
elusão do combate 

Neste mesmo D. Afonso 
Henriques apoderou-se de Sesim- 
bra, nomeando primeiro governa- 
dor Pero Moniz. 


NES 


INES, que tudo indicu vir do 
S jatim. <sinuso, “cujo signi- 


cado é «selo» ou «enseadas, 
é uma antiga povow 

o seu grando e velho castelo, com 

dois baluartes do lado do mar, 

guardião fiel do que foi em tem- 

pos Temotos forte praca de guerra. 
Não se torna fácil é! 

quando Sines foi fundada 


contu- 
do por várias inscrições encontra- 


das na própria vila, sabe-se que 
ela já existia no tempo dos ro- 


lendas intere 


SESIMBRA — Vista geral 


santes de Tactos nesta 
histórica povcacão e por aquea 
que a seguir relatamos, de S, Tor- 
pes e Santa Celerina, se vê da im- 
portaneia que Sines teve como fa- 
moso pôrto de mar com a sua en- 
seada em semi-círeulo iminente 
ao mar. 

48. Torpes (ou Torpez) toi mar- 
tirizado na cidade de Pisa por or- 
dem do Imperador Nero, 

Em 17 de Maio de 45 de Jesus 
Cristo, aportou miraculosamente á 
praía de Sines é a bordo dum 
barco desconjuntado, o corpo de 
S. Torpes (ou Torpez) vindo de 
Pisa, onde foi martirizado. 

Santa Celerina e 5. Mancio, 1 
Bispo de Evora, (a cuja diocese 
pertencia a vila de Sines), foram 
por suas próprias mãos dar sepul- 
tura ao cadáver do santo, 

D. Teotónio de Braganca, Arce- 
bispo de Evora, por especial reco- 
mendação do Pontífice Sixto V. 
fez todas as diligências por deseo 
dir a sepultura de S, Torpes, até 
que a achou, 

Com autoridade apostólica to- 
ram estas relíquias colocadas na 
igreja matriz de Sines, 

Se outros títulos de glória não 
tivesse à nobre cidade de Sines, 
bastar-lhe-ia, entre muitos dos 
seus flustres filhos, ter sido berço 
do insigne navegador Vasco da 
Gama, pois all masteu no ano de 
1465, 


Distrito de Viana do Castelo 


antiquissima Viana. Tão an- 

tiga, que a sua fundação, 

perdida na nebilosidade dos. 

tempos, deixa larga mar- 
gem aos historiadores mais afot- 
tos, Mas o glorioso passado de 
Viana, à fulgir luminosamente na 
História pátria, pode muito bem 
dispensar os favôres da Lenda. Es- 
ta não hesitou um amem em fixar 
a dat: da fundação de Viana: 
1156 anos antes de Cristo; e tre- 
jurou que o fundador — um tal 
Diômedes, filho de Tideu, rei da 
Etólia — le lancara os alicerces, 
baptizando-a logo com o nome de 
Caipe! 

Parece que os celtas lhe chama- 
ram sua aí por alturas do ano 450 
antes de Cristo, E' de crêr que a 
primitiva povoação — provayel- 
mente a primitiva — se situava 
no alto de Santa Luzia. A desco- 
derta ali duma venersnda Citania 
— ainda em exploração — reforça 
tal. hipótes 

Do que não há duvida, porque 
até aí chegam as luzes da história 
é que Viana atingiu grande pros- 
peridade sob o domínio de Roma; 
é que sofreu horrores com as al- 
garadas de Almansor — que lhe 
não deixou pedra sobre pedra. Sa- 
be-se que, tendo conseguido tor- 
nar a sí, refazer-se, foi de novo 
destruida pelos muçulmanos em 
997 da era cristã. 

Mais tarde havia de repovoar-se; 
mas os abalos sofridos como que 
lhe aniquilaram a esperança de 
voltar a ser. E assim foi vivendo 
até que D. Afonso HI manifestou 
grande interêsse por ela, Mandou 


VIANA DO CASTELO — 
Igreja Matriz 1 


all construir um castelo e deu-lhe 
foral (1258). 

Desde essa hora, e assim esti- 
mulada pela atenção real, a po- 
voação progrediu duma forma no- 
tavel, O seu comércio maritimo 
tomou grande incremento; e a tal 
ponto chegara, que D. Deniz criou 
uma feira-franca que realizava 
de 15 em 15 dias 

Viana, que foi sempre das pri 
meiras «por Portugal», combate 
estorçadamente ao lado do Mestre 
de Aviz, 

D. Manuel 1, tendo visitado a ci 
dade ontorgara-lhe vários privilé. 
glos e um brasão, Este compunha- 
-se dum escudo coroado, tendo em 
campo de prata uma nau de ot- 
To navegando em mar azul. 

Nesse brilhante período da nossa 
história. Viana conheceu grande 
prosperidade, A povoação dilatou- 
-se através dos campos, e o seu 
pôrto encheu-se de navios, 

Depois do desastre de Alcacer 
e da crise angustiosa que se suce- 
deu à morte do Cardial-Rei, Via- 
na tomou o partido do Prior do 
Crato; e foi daqui que o infeliz 
principe, fugido à perseguição, se 
embarcou para França. 


Na hora da Restauração, Viana 
salientou-se. Como a guarnição 
castelhana do seu castelo mostras- 
se veleidades de resistencia, o po- 
vo de Viana cercou-o; e comba- 
teu com tal vigor, que dentro em 
pouco a fortaleza era tomada. 
Como, nas guerras civis do sé- 


VIANA DO CASTELO — 
Castelo de S. Tiago da 


Barra 


culo XIX, Viana se conservasse 
sempre fiel a D. Maria Ei, esta so- 
berana, agradecida, elevoii-a á ca- 
tegoria de cidade — Cidade de 
Viana do Castelo. 


E hoje? 
Hoje, à formosa «Princesa do 
Lima» vive como poucas terras 


portuguesas a era de renovação 
iniciada com a Revolução Nacio- 
nal e levada ávante, vitoriosamen- 
te sob o comando magnifico de 
Salazar. 

Pela sua privilegiada situação 
— mar, rio, montanha — e pela 
Tiqueza da região de que é cabeça, 
Viana do Castelo ocupa no agre- 
gado nacional notabilissima pos. 
são, 

Possue — preciosos monumentos 
históricos e foi berço de homens 
ilustres, Santa Luzia — a luz dos 
seus olhos, o encanto e maravilha 
dos que a visitam! — é o cartaz 
luminoso da cidade. 

Entre os seus monumentos, des- 
tacaremos: a Camara, nobre cons- 
trução do século XVI; o formoso 
chafariz da Praca, mandado er- 
guer pelo senado de Viana em 
1554; a Misericórdia — em deli- 
cado estilo renascença flamensa; 
a Matriz, templo romanico; o pa- 
lácio dos Tavoras; e a igreja de 
S. Domingos, fundada pelo gran- 
de Arcebispo D. Frej Bartolomeu 
dos Martires. 


“ARCOS DE VAL DE VEZ 


sua fundação é remotissi- 
ma. Atribuem-na aos go- 
dos — mas não há do- 
cumento que valorize tal 
satribuição>. Mas a história da vi- 
ja dispensa, pelo seu brilho, a co- 
Jaboração da Lenda, 

O local privilegiado em que a vi. 
la assenta, sobre as margens poé. 
ticas do rio Vez, tinha de atrair 
por força a atenção dos fundado- 
res — fossem dos galos-celtas ou 
romanos, 

Os Arcos-de-Valdevez tomaram 
decidida influência nos primórdios 
da nacionalidade. O recontro de 
Val-de-Vez, no «Vale da Matança> 
entre as hostes de D. Afonso Hen- 
riques e de Afonso VII de Leão 
comprova, de per si, tão decidida 
interferência. De resto, a nobre 
«Arcobriga> soube manter através 
dos séculos, essa patriótica linha 
de conduta. Sempre por Portugal. 

O foral foi-lhe dado por D. Ma- 
nuei TA igreja matriz da vila — 
bela construção do século XVII — 
foi mandada edificar por D. Pe- 
dro 

Foi cabeça de Condado, sendo o 


título concedido a D. Luiz de Li- 
ma e Brito por D. Felipe IIL 

O concelho passue fermosas so- 
lares — entre os quais citaremos o 
Paço de Giela, conhecido em todo 
o pais. Na freguesia de Gayieira 
existe o famosissimo Santuário de 
Nossa Senhora da Peneda — onde 
se realiza uma grande romaria 
anual a que concorrem as popula- 
cões do Alto Minho e da Galiza. 

O concelho é um dos mais ricos 
da região minhota. Sob o ponto de 
vista etenográfico e folclórico é 
opulentissimo. Bastaria o Suajo, 
com o seu viver quási primitivo, o 
pitoresco dos seus costumes e dos 
Seus trajos para colocar este con- 
celho ao alto do. melhor cartaz 
turistico, 

Entre os melhores monumentos 
dos Arcos, citaremos: a Igreja 
Matriz, a que acima fizemos refe- 
Tência; capela da Conceição, Igre- 
ja do Espirito Santo, Capela da 
Misericórdia, Pelourinho — um 
dos melhores do nosso Pais — igre- 
ja de S. Bento, Paço de Giela, 
Ponte de Azeve e Vilela. 


amp me nessas 


ARCOS DE VALDEVEZ — Ponte sôbre o rio 


CAMINHA —Igreja Matriz 


Caminha ; 


A quem afirme que Cami-/ 
nha foi povoada pelos. 
romanos. 

Está situada no scpé do 
monte de Santo Antão e na con- 
fluência do Rio Coura com o Rie 
Minho. 

D. Afonso II, ai por 1265, man- 
dou-a povoar: é D. Deniz deu-lhe 
foral que data de 24 de Julho de 
up, 

Este mesmo rei eircundou-a de 
invralhas. Foi cabeca de Ducado 


que foi extinto no tempo de D. 
João IV. 
D. Manuel outorgou-lhe novo 


foral em 1 de Junho de 1512 que 
foi publicado e lido em Caminha 
pelo Corregecor Pero Vaz aos 6 
dias de Novembro de 1516, 

Foi couto de homens marean- 
tes, e como êstes não bastassem 
para povbá-la, dirigiram reque- 
rimento a D. João I para que 
fosse também conto de homens 
não mareantes. 

Esta mercê fot confirmada por 
El-Rei D. Manuel no anc de 1551. 
“Teve durante muito tempo, e antes 
da construção do caminho de fer. 
To, farto comercio maritimo e diz- 
=se que foi o primeiro pórto de ex- 
portação, 

A sua igreja matriz, sumptuoso 
Monumento Nacional, começou a 
ser construida em 1488, datando 
O arco da capela dos Mareantes do 
150], e à torre de 1532, 

Sebastião Mendes de Carvalho, 
pai de D. António Mendes, pri- 
meiro Bispo que foj de Elvas e 
professor da Universidade de 
Coimbra, gratáticou todos os tra- 
balhadores que tomaram parte no 
assento da primeira pedra. 

Este monumento foi ultimamen- 
te restituído á sua primeira arqui- 
tectura por iniciativa da Direcção 
Geral dos Monumentos Nacionais. 

D. João IV ampliou as antigas 
muralhas, bem como a Tóôrre de 
Menagem, junto da qua) assenta, 
presentemente, o edificio dos Pa. 
sos do Concelho, vendo-se a pou- 
ca distancia a igreja da Santa Ca- 
sa da Misericórdia, cuja Irmanda- 
de teve o seu início em 1516, sen- 
do o seu primeiro estatuto, ou 
comprcmisso, o mesmo que da Mi- 
sericórdia de Lisboa, devendo fr)- 
Sar-se que esta é apenas mais ve- 
iha 18 anos. 


Na Foz do Minho, a melo das. 


que costuma ser muito visitado 
pelo turismo. 

O Concelho & constituido por 
19 freguesias e a Comarca, presen- 
temente. por 25 pois dela fazem 
parte três freguesias do concelho 
de Viana do Castelo c cutras três 
da concelho de Vila Nova de Cer- 
veira, 


Paredes de Coura 


rica pela sua produção agri- 

cula e orgulhosa de um 
passado que se «perde na noite dos 
tempos», Paredes de Coura é uma 
das terras mais lindas e caraeteris- 
ticas do Norte de Portugal. Abun- 
dam nela reminiscencias da domi- 
nação romana:  crastos, marcos 
miliários, pontes, lanços de «vias» 
ate, Merecem especial referencia 
a ponte sobre o rio Coura, em Ru- 
biães, e a igreja românica da 
mesma fieguesia — há pouco res 
taurada pela Direcção dos Edif 
cios e Monumentos . Nacionais. 
Velhissimas tradições — valoriza- 
das pelos escritos de escritores ro- 
manos — localizam no território 
acurense uma cidade de que não 
zestam vestigios: «Oaucio. D. Te- 
zesa doou à Sé de Tuí algumas 
Ireguesias de Coura, 

Em 1512 foi-lhe concedido fo- 
zal por D. Manuel . Paredes de 
Coura —'o antigo julgado de 
Fralão — só em meados do século 
passado conseguiu a sua indepen- 
dencia comarcã, Até aí, vivia inte- 
grada na comarca de Valença. 

No decorrer das guerras da Res- 
tauração, os courenses bateram-se 
denodadamente pela Pátria 

Dos famosos combates de Tra- 
vanca, feridos em terras de Pare- 
des de Coura, c que foram dos 
mais importantes da Campanha 
de 1682 — ficou larga memória 


“M pléno «interland» do dis- 
E trito de Viana do Castelo, 


PAREDES DE COURA — 


Ne da Barta 
vila de Ponte da Barca, 


cuja história da fundação 

é assaz curiosa, ergue-se 

no ponto obrigatório de 
passagem para quem, vindo do sal, 
procura alcançar o Vale do Vez. 
Fol, segundo a tradição e a histó- 
za, uma senhora de nobre linha- 
Eem quem a povoou. Essa senhora 
— Maria Lopes da Costa — esta- 
Deleceu-se no local e dos seus dois 
marimónios resultou nada me- 
nos do que 120 filhos, netos e bis- 
netos que apresentou, de certa vez 
a El-Rei D. Manuel I, quando este 
monarca descanson e pernoitou na 
sua pousada, quando da sua via- 
gem para Santiago de Compostela 
A* familia deu o monarca mercês 
* à povoação concedeu foral com 
vários privilégios. 

“Actualmente a linda vila consti- 
tme a cabeça dum concelho de 3* 
ordem e tem uma população do 
quási 14.000 habitantes. 

Próximo está Lindoso com à 
sua importante central hidro-eléc- 
trica e também junto da fronteira 
Se encontram as ruinas do castelo 
que em 1287 fot construido por D. 
Dentz, 

Outros castelos roqueiros se er- 
guem em torno e as caractoristi- 
cas do local, que milhares de tu- 
sistas percorrem anualmente, 


no «Portugal Restaurado» do Con- 
de de Ericeira e naquela capelinha 
que D. Afonso VI mandara cons- 
truir no lugar de Cerdeira. Da im- 
portancia desses combates fala- 
-nos o numero de combatentes: 
18 mil castelhanos, sob o coman- 
do Governador das Armas da Ga- 
liza D. Baltazar de Roxas y Pan- 


PAREDES DE COURA — 
Igreja do Benliães 
Concenaai shas ira ipod 


toja, e 12 mil portugueses manda- 
dos pelo Conde de Prado. 

A data que 05 comemora — 10 
de Agosto é feriado municipal. 

Sob o ponto de vista etnográfi- 
co é folelóricu, Paredes de Coura * 
das regiões mais interessantes de 
Portugal. De lamentar é que muitos 
dos costumes tradicionais — tão 
cheios de pitoresco — se tenham 
perdido. 

O seu clima é saluberrimo, as 

suas águas consideradas as me- 
lhores de Portugal. No monte da 
Pena, em Mogelos, foi construido 
há anos o magnifico sanatório 
«Presidente Carmona» — para 05 
tuberculosos do Caminho de Fer- 
To, 
Quando o Turismo fôr em Por- 
tugal uma realidade. Paredes de 
Coura — tão cheia de pitoresco e 
de «caracter», tão singular pelas 
Suas paisagens — ocupará o lugar 
a que tem jus. 

Resta-nos acrescentar que Pa- 
redes de Coura foi berço de ho- 
mens ilustres entre os quais avul- 
tam o imperador romano Teodosio 
o Grande, e 8, Pedro. 


me dO Lima 


S belezas desta encantadora 


crito em Portugal; e andam 
o que mais vale, na consagradora 
auréoia dos velhos cancioneiros 
populares. Sabe-se lá quem lan- 
Sou os fundamentos desta anti- 
quissima povoação! A prehistória 
tem as costas largas — e os histo- 
riadores fantasistas não são de 
cerimontas. 


Fossem. porém, os grêgos, os 
caltas ou os turdulos os fundad 
res — cumpre reconhecer que ti- 
veram um extraordinário bom 
gosto na escolha do local. 

Sob o domínio romano à povoa- 
cão — «Forum Limicorum> — pro- 
grediu duma forma notavel. Uma 
das reminiscencias e Importantis- 
sima, do domínio romano, en- 
contramo-la na grandiosa ponte 
a que a vila deve o nome e que 
Jiga ainda as duas margens do 
rio. 

À povoação que tinha sido des- 
truida — naiguma rasia dos mu- 


gulmanos provavelmente — foi 
reedificada e povoada por D. Te- 
resa em 1125. D. Pedro 1 (1360) 
eingiu-a de muralhas, 

Tanto na vila como na região 
— à famigerada Ribeira Lima — 
abundam templos grandiosos e 
opulentos solares. Em tradições 
fidelgas, nenhuma terra portugue- 
sa leva as lampas a esta região. 

O nome de Ponte do Lima ful- 
gura nas páginas maís brilhantes 
da nossa História. A terra foi ber- 
so de muitos portugueses ilustres, 
— que se evidenciaram nas armas 
e nas clências. 


Valença 


ETERMINAR a época da 
fundação Ge Valença é 
impossível, como já o no- 
tou José Augusto Vieira, 

em «O Minho Pitoresco», que, a- 

propósito da sua terra natal, co- 

mentando as lendas e tradições 
que nos falam da sua remota ori- 
gem, não pôde chegar a conclu 

Sões positivas. 

Valença ocupa o terreno de um 
castro antigo o que nos é testemu- 
nhado por pedras, moedas e ou- 
tros vestígios encontrados nos 
seus limites. 

Nos princípios da história de 
Portugal está averiguado que Va 
lença era uma pequena povoação 
que vivia apagadamente à som- 
bra do seu castelo. Mais imper- 
tante devia ser então a povoação 
de Gantei, onde existia um con- 


riques que, conforme dizem Duar- 
te Nunes de Leão e outros cronis- 
tas nenhuma emprêsa importan- 
te intentaya sem que a S. Teotônio 
pedisse conselho. 

Entretanto, nas guerras contra 
Leão, o Castelo de Valença foi au- 
mentando de importancia, sendo, 
em consequência das lutas da pri- 
meira dinastia várias vezes des- 
truldo e reedificado. 

A primeira igreja que intra-mu- 
ros de Valença se edificou, no rei- 
nado de D. Deníz, foi levantada 
ainda a expensas dos monges de 
Gantei 

Antes do reinado de D. Afonso 
XII é possivel que Valença fizesse 
parte ingrante do Couto de Gan- 
fei. Foi este rei que deu a vila a 
D. Soeiro Pais, que tomando de- 
mois o hábito de Santiago, renun- 


| VALENÇA — Entrada da fronteira 


vento de monges beneditinos. Foi 
deste Convento que logo nos co- 
meços da monarquia sairam as 
primeiras tentativas para forti- 
car mais  sériamente Valença 
que era, na verdade, ponto estra- 
tégico de primeira ordem, sôbre o 
rio Minho. 

Em Ganfei, no ano de 1082, 
não longe do referido mosteiro de 
S. Bento, no lugar de Sardinhade, 
nasceu o primeiro santo português, 
S. Teotónio, que ali foi educado 
pelos beneditinos até à idade de 
12 anos, seguindo depois para 
Coimbra onde D. Crescônio, Bis- 
po daquela cidade, completou a 
Sua educação, 

8. Teotónio foi um dos fundado- 
res do Mosteiro de Santa Cruz de 
Coimbra, seu primeiro prior e era 
grande amigo de D. Afonso Hen- 


PONTE DO LIMA — Vista parcial 


ciou êste senhorio em sua filha 
D. Teresa País, tendo depois ou- 
tros nobres senhores. Foi tam- 
bém este rei que deu á vila o seu 
primeiro foral e que a cercou do 
fortes e duplicados muros, 

No tempo de D. Afonso V foi 
Valença cabeça de marquesado, co 
primeiro que houve neste reino», 
cujo titulo foi dado a D. Afonso, 
filho primogênito do primeiro Du- 
que de Bragança. 


Vila Nova de Cerveira 


ILA Nova de Cerveira é de 
fundação recente — se q 
compararmos com as de- 
mais vilas minhotas. Da- 

ta do século XIV. Foi fundada por 

D. Deniz em 1320, num lugar cha- 

mado «Cervaria». Nas armas da 

vila figura uma cerva — em aten 
cão... à toponimica. 

A povoação estava defendida por 
um bom castelo, cujos restos en- 
nobrecem ainda à progressiva po- 
voação. 

Nas freguesias do concelho — 
em especial na de Sapardos — 
abundam vestígios romanos. Al 
foram encontrados em 1925 dois 
marcos miliários, um dos quais 
fol há pouco transportado para a 
vila e colocado junto dos Paços 
do Concelho. 

Vila Nova de Cerveira — o que 
de resto tem sucedido a quást to- 
das as terras portuguesas — tem 
progredido muito nos ultimos 
tempos. A sua situação é prospera. 


DISTRITO DE VILA REAL 


VILA REAL PRIMITIVA — Reconstituição das Portas da Vila 


7 MA das mais lindas cidades. 
portuguesas é, sem duvi- 
da, Vila Real, De quando 
data à sua fundação? 

Como a antiga Panoias se en- 
contrava bastante arruinada, al- 
guns dos seus habitantes pedira 


a D. Afonso HI para lhes dar 
uma nova vila, E, então este mo- 
narca, em 7 de Dezembro de 1272, 
deu foral Aqueles que quizessem 


povoar a nova vila, Sucedeu, po- 
rém, que ela se não fez desta vez, 
ignorando-se, até, por que motivo. 
tal se deu. Mais tarde foi pedido 
novo foral a D. Deniz. Este mo- 
narca velo, segundo reza a tradi- 
ção, ver o local que ihe indicaram 
para a fundação da vila. E como 
êle ihe agradou, den o respectivo 
a chamar- 


ser um rei quem a 
fundou. 'Começou ela, então, à 
construir-se no local onde hoje 


existe o bairro da Vila Velha. Mas, 
como êste terreno era acanhado, 
não tinha movimento de passagei- 
ros, por não ser atravessado por 
estradas, e a unica saída que po 
sula era para norte; começou a 
desenvolver-se a vila para êste 
lado, para fora do recinto mura- 
do e a ser abandonado o primi- 
tivo terreno, a tal ponto que D. 
Fernando 1 concedeu, com o tim 
de obviar a isto, aos moradores 
daquete sitio, a isenção do serviço 
militar e de todos os tributos e 
encargos concelhios, enquanto all 
vivessem, 

Contudo, nem 


assim conseguiu 
tixá-los. Começou, por isso, Vila 
Real a expandir-se na direcção 
norte, e de tal forma se desenvol- 
veu, que já em 1721 contava 45 
ruas e seis praças. 

Mas q grandesa de Vila Real 
data de 1788, ocasião em que co- 


meçou a praticar-se intensiva. 
mente, nesta região, o cultivo da 
vinha. 


Com a vinda de vários nobres 
aqui e de altos oficiais de 
iça, como ouvidores, juizes de 
fora é almoxarifes, e com o grande 
rendimento que começou a dar 


o vinho tratado, construtram-se 
muitas casas brasonadas, contan- 
do-se até ainda há pouco, 27 
Além destas casas brasonadas, 
ainda se construtram optimos edi- 
fleios, tais como a Casa do Arco 


da marquês de Vila Real, o pa- 
lácio do 1.º conde de Amarante, 
edificio do Hospital Civ 
actualmente se encontram os Pa- 
cos do Concelho, os conventos de 
S, Domingos e de 8, Francisco, 
as igrejas de S. Pedro e dos Clê- 
rigos, 

Pode afirmar-se que Vila Real 
fot uma das terras do País que 
teve mais familias nobres, Muitos. 
viveram com grande fausto, tendo 
14 delas chegado a ter trens mon. 
tados para passeios dentro da vila. 
Na procissão do Corpo de Deus, 
reuniram-se uma vez, 16 cavalei- 
ros de diversas Ordens. 

As festas que aqui se celebra- 
ram tinham sempre um cunho de 
grandeza 

Vila Real tem progredido sem- 
pre: 

Tem uma rédo completa de 
aguas e saneamento, goza de uma 


bela iluminação publica, tem tin- 

dos jardins e as sias ruas são 

quast todas pavimentadas a para- 
lipipedos de granito. 


eis, 
mbrante o 


panorama 
que se desfruta do passeio que 
circunda a leste, sul e oeste, a 
Vila Velha. O rio Tourinhas. que 


já moveu dezenas de moinhos, 
precipitando-se, através da rocha 
viva, numa queda de dezenas de 
metros, vem lancar-se no Corgo 
que caminha, lá ao fundo, aper- 
tado entre as duas margens, indo 
mais adiante enlacar-se com o 
Cabril. A paisagem é das mais ya- 


riadas. Ora terrenos rochosos, ta- 
Thados a pique. intsirame 
calvados, terrenos em socal- 


e prolongam num: 
perder de vista. De longe em lon- 
ge, 2 noia graciosa dos povoados 
a branquejar, como a darem vida 
e alegria numa natureza áspera 
e sever: 

Do adro do Calvário, experimen- 
ta-se também uma sensação de 
beleza inédita, contemplando a 
variedade de aspectos que nos ofe- 
rece Esse cenário de sonho e de 


a torre e acrotérios do 
belo palácio da provincia — 
o Solar dos Condes de Vila Real. 

“Temos, pois, que Vila Real de 
Trás-os-Montes remonta, como 
solo habitado, a épocas muito 
afastadas; e se atendermos ás 
opiniões antigas, diremos que a 
actual povoação substituiu uma 
outra, capital de Panoias, encon- 
trada em ruínas por El-Rei D. De- 
niz. Quatro forais teve Vila Real, 
o primeiro dos quais lhe foi con- 
cedido por D. Afonso HI, em San-. 
tarém, em 7 de Dezembro de 1272, 
concedendo aos habitantes da po- 
voação — Panoias, que se chama 
Vila Real — todas as rendas e di- 
reitos que o mesmo rei ali possuía. 

D. Deniz deu-lhe depois forais, 
um em 4 de Janeiro de 1289 e ou- 
tro em 4 de Fevereiro de 1293, Por 
ultimo. deu-lhe novo foral D. Ma- 
nuel (22 Junho de 1515), no qual 


quast confirmava apenas os de D. 
Deniz, 

Mandou ainda D. Deniz cons- 
truir muralhas em tórno da po- 
voação, as quais desereviam um 
paralelo grande com três por- 
tas — ao norte, poente e sul, 
sendo a primeira a principal. 

Não obstante os bons desejos de 
D. Deniz, a primitiva vila pouco se 
desenvolveu no silo demarcado, 
preferindo estender-se para norte 
nordeste e noroeste. 

Ficou aquela sendo à actual vi- 
la-velha, como que um bairro po- 
bre da rica e interessante cidade 
que é hoje Vila Real. Quanto á no- 
va vila, de tal forma se desenvol- 
veu que já em princípios do seculo 
XVIII estava cheia ce pred'os, re- 
partidos em quarenta e cinco ruas 
cortadas por muitas travessas, tu- 
do em terreno quasi plano, no 
sentido de oeste a leste. Do mes- 
mo século, cêrca de 1784, data a 
construção dos lindos passeios pu- 
blicos denominados «Carreira» e 
que formam a linda avenida na 
encosta leste do monte da Calva- 
rio. Já antes havia na «Carreira: 0 
masnífico chafariz mandado fazer 
por D. João V. em 1738. 

A Misericordia, muito antiga, 
não se sabe quem a fundou, tendo 
funcionado ao principio numa pe- 
quena capela da antiquissima fre- 
guesia de S, Deniz, 

Teve Vila Real filhos que muito 

honraram nos diversos campos 
actividade. E dentre eles 
Adelino Samardan — Jornalista, 
undador de «O Povo do Nortes. 
Com o aqvento da Republica, foi 


&le o primeiro Governador Civil do 
Distrito de Vila Real 

Alvaro Lobo — Da Compani 
de Jesus, Distinto professor de 1 
losofia em Eyora, regente nos Co- 


legios de Lisboa e Braga e rei 
no Pórto, 

Dr. Antonio Bapº 
(Visconde de Carnaxide) — Pro- 


sador e poeta de valor, foi tambem 
um parlamentar distinto. Mas foi 
principalmente, como jurisconsul- 


VILA REAL — Monumento 
a Carvalho Araujo 


to que maior renome granjeou, 

Antonio Lopes Mendes — Agró- 
nomo, escritor, paisagista depu- 
tado é professor. Em todos est 
ramos se distingutu notavelment 

Antonio Teixeira Magalhães — 
Senhor da Casa da Calcada, fidal- 
go da Casa Real, arocurador é 
Córtes de 1653 e capitão de cava 
Jos, Desde 1841 a 1665 exerceu fur- 
cões de sargento-mor e Governa- 
dor de Vila Real 

Diogo Cam — Tlustre navegador 
português do seculo XV, que por 
duas vezes (1482 e 1485) foi mamn- 
dado à descoberta por D. João IE 
Descobridor do Congo e do Zaire: 
explorou tambem a costa africa- 
na até 21º58, de latitude sul 

Fernando Pires Mourão — Na- 
da freguesia de Lordelo, 

benquisto varão, exerceu 
os e altos cargos na córte; fo 
deputado do Santo Oficio, desem. 
bargador, conselheiro de el-rej, in 
quisidor geral e cónego doutoral 
das Sês de Viseu e Coimbra. 

Monsenhor Jeronimo Amaral 
Grande benemerito, à quem a c 
dade e, em geral, todo o concelho. 
devem os maiores benefícios, 

D. João Rebelo Cardoso de Me- 
neses — Foi Arcebispo de Larissa 
Mitilene. 

General José Augusto Alves Ro 
cadas — Foi um dos grandes he-. 

de Africa, tendo subjugado, 
1 1907, o Cuâmato. em cujo ter- 
ritorio constituiu o forte que de 
pois teve o seu nome. 


Dr. José de Azevedo Castel 
Branco — Medico distinto, poeta. 
mimoso. Deputado e Governador 


Civil do Distrito de Lisboa. 
Rev. José Maria Alves Torgo — 
Orador fluente e erudito escritor 
e jornalista distinto, 
D. Luiz Alves de Figueiredo — 
Bispo de Uranópolis, Arcebispo da 
Baia e Primaz das Americas, 


Alijó 


provincia de Trás-os-Mon- 

tes, estã situada entre us 
zios Pinhão, Douro é Tua, que lhe 
Servem de limites, 

A existência de Alijó vem de 
tempos imemoriais, pois que, aten- 
tos os vestígios das idades paleo- 
Xticas e neoliticas, e pelos seus 
castros, somos levados a concluir 
que foi habitada pelos romanos e 
-godos. Ainda hoje se vê a antiga 
via Zamora que atravessa os con- 
celhos de Alijó e Murça, em al- 
guns lugares ainda em bom esta- 
do de conservação. Não foi pou- 
pada pelas invasões árabes, sendo 
então senhor dela Ali-Job, que 
presumivelmente lhe deu o nome. 

Tem um pelourinho que foi em 
tempos destruído, mas que há 
poúcos anos fol restaurado e vol- 
tou a erguer-se, atestando a im- 
portancia do burgo, 

Em 1 de Julho de 1514, D. Ma- 
nuel I deu-lhe foral novo, que se 
encontra na Camara Municipal. 

D. Deniz, ao fundar Vila Real, 
deu-lhe por termo toda a «Terra 
de Panoias>, porém, com o tempo, 
muita: povoações foram-se sep: 
rando. 

D. Fernando 1 voltou a reunir- 
-lhe algumas terras, como Favaios, 
Gouvães, Alô, Jales e outras, que 
já tinham pertencido a Consta) 


encantadora vila de Ali- 
AN jô, antigamente Alijõo, da 


Sousa — Nasceu em Cheires, fre- 
guesia de Sanfins do Douro, Mê- 
dico naturalista distintissimo. 

D. Antônio Alves Martins — 
Nasceu em Granja de Alijó a 18 
de Fevereiro de 1808 e faleceu no 
Paço Episcopal de Fontelo (Viseu) 
a 5 de Fevereiro de 1882. Doutor 
em teologia pela Universidade de 
Coimbra. Jornalista, polemista e 
orador distinto. Bispo de Viseu. 
Ministro do Reino, no Ministério 
do Marquês de Sá, em Julho de 


António Pinto de Magalhaes — 
(Visconde de Alijó) — Nasceu à 
1 de Outubro de 1856 e faleceu 
a 9 de Outubro de 1915. 

Frei Prancísco dos Prazeres Ma- 
ranhão — Nasceu em Favaios a 8 
de Julho de 1790 e faleceu na 
Granja de Alijó em 1852. Varão 
eminente por seu saber e virtu- 
des, Autor do «Dicionário Abrevia- 
do de todas as cidades, vilas e fre- 
suesias de Portugal», e qutras 
obras, 

Conselheiro Jerónimo Barbosa 
de Abreu e Lima — Advogado dis-. 
tinto. Governador Civil de Vila. 
Real e outros distritos. 

Frei João de Mansilha — Braço 
direito do Marquês de Pombal na 
delimitação da região do Douro e 
inspector-geral dos conventos. 

Frei João Pecador — Nasceu em 
Prezandães e faleceu em Lisboa. 


ALHÓ — Rua principal 


tim e mesmo Vila Real. Posterlor- 
ente, o mesmo monarca, por de- 
cretc de 12 de Dezembro de 1365, 
com. o fim de desenvolver Vila 
Real, proibiu as ditas terras de 
terem justícas proprias, yereado- 
feiras e tabelião, obrigando 
im as populações a irem a Vila 
Real, o que lhes era extremamen- 
te penoso. 
Entre as figuras marcantes do 
concelho destacaremos: 
Dr. Amilcar Augusto Queiroz de 


BOT 


OTICAS tem o encanto pró- 
prio das terras trasmon- 
tanas, encanto de que na- 
turalmente participam os 

espectivos povos — singelos, ru- 
des e francos. 

E para o turista, tem êle bas- 
tos encantos nos vários solares 
espalhados por muitas das suas 
ireguesias; nas igrejas góticas de 
Sapiães e de Beca; em Carvalhe- 
los, notáveis pelas suas amas 
minerais:; nos castros de Sesenho 
e de, Seirrãos; no pelourinho de 
Conto de Dornelas; no Santuário 
do Salvador, em Viveiros; nos 
<Poços dos Freitas» e em muitos. 
outros motivos mais, todos bem 
dignos do interesse não só do in- 
vestigador, mas mesmo do simples 
curioso. 

E! natural que Boticas benetl- 
classe do foral manuelino dado a 
Barroso. Tiveram forais antigos: 
Casais, em Seiros, Canedo; Cane- 
do, casal ou termo de Barroso) 
Carvalhelhos, Beça; Condeçoso, 
Reguengo em Terras de Barroso: 
Curros; Lavradas. em Terras de 
Barroso: Beça: Mosteiró, em Ter- 
xes de Barroso; Sesergo (Sesseri- 


no Convento do Curral, em 23 de 
Fevereiro de 1690. 

Na freguesia de Pópulo existi- 
ram três caste'os, cujas ruínas se 
vêem aínda: são chamados «Vale 
de Mel», «Castorigo» e <Touca- 
-routa». Também há ruínas de 
casteios nas freguestas de Favaios 
e Vilarinho de Cotos. 

Dolmen — Da Fonte Coberta, na 
Chã; talvez o melhor e mais ca- 
racterístico dos existentes na pro- 


Cas 


£o. Codoçoso): Vilar de Parro, 
termo de Barroso; Zapiães (Sa- 
piães); ete. — terras todas elas 
em redor de Boticas. 

Ao norte de Portugal. na exten- 
sa região que vaí desde o rio Cá- 
vado ao Tamega. encontra-se en- 
gastado o lendário planalto de 
Barroso, desmembrado hoje em 
dois concelhos — Montalegre e 
Boticas. 

Tendo pertencido ambos às an- 
tigas Terras de Barroso, fizeram 
vida comum durante tantos sécu- 
los que dificilmente se pode tra- 
tar de um sem topar ou ao me- 
nos roçar pelo ontro, como dois 
inquilinos do mesmo prédio que, 
morando paredes-meias, a cada 
passo se encontram, por mais que 
evitem e se queiram desencontrar. 
Pelo que teremos que tratar da 
região para enquadrarmos o con- 
celho, 

Em 1935, completou o concelho 
de Boticas 100 anos de idade, 

Barroso, como aglomerado po- 
lítio, remonta ao tempo dos 
Afonsinos. D. Afonso HI. o Bo- 
lonhês, tendo em 1273 tentado em 
vão aglutinar a população das 


BOTICAS — Igreja da Senhora da Livração 


Terras de Barroso, que já era 
bastante densa nesse tempo 

D. Afonso IV continuou a obra 
dos reis seus antecessores, con- 
cluindo os castelos e muralhas da 
futura vila, em 1331. 

De mão em mão, andou esta ter- 
ra, até que D. João I fez O seu 
amigo D. Nuno Alvares Pereira 
senhor das Terras de Barroso. 

Monumentos e obras de arte 
dignos de serem admirados: 

Via romana de Braga a Chaves 
— Série Capela, 13 marcos mi- 
Harios. Monumento Nacional. 

Pelourinho — Do antigo Couto 
de Dornelas. 

Igreja e residência de Covas — 
A residência paroquial de Covas, 
ezorme, de grandes corredores, 
omplas jahelas e portas, salões, 
Zovatório de pedra, à entrada, com 
depósito de água, cerca com mu- 


ros altos, arcaria na cosinha e 
adegas, ete., etc, tudo fala de ter 
sido esta residência o antigo so- 
lar de D. Afonso Aíres Barroso, 
escudeiro do primeiro Duque de 
Bragança. 

Poços das Freitas — Na fregue- 
sia de Bobadela; ao que se su- 
põe, antigas ruinas de oiro explo- 
radas peios romanos. 

Igrejas góticas — De S. Pedro, 
em Sapiães, e de S. Bartolomeu, 
em Beça 

Castros — De Sesenho, na fre- 
guesia de Covas, e de Seirrãos, na 


de Beça, Neste ultimo encontram- , 


-se ainda as ruinas da tórre de 
D. João 1 

Capela de Nossa Senhora da 
Saude — Em Covas; nela jazem 
os morgados de Covas, Ao lado, 
fica-lhe um lindo cruzeiro bizan- 
tino (1776). 


Chaves 


VES, conhecida entre os 
omanos por «Aquae Fla- 
vise», orgulha-se da sua 
antiguidade e de ter uma 
história que muito a ennobrece 
Além das belezas naturais, que 
se desfrutam das imediações des- 
*a bela veiga, possue alguns mo- 
mumentos que muito interessam 
aos estudiosos, como sejam: a ex- 
tensa ponte romana, a tórre de 
menagem, o tumulo do 1º Duque 
de Braganca, e as igrejas matriz, 
da Misericórdia e da Madalena. 
Chaves, com o seu belo jardim 
pabiieo, "com uma população de 
cêrea de 8000 habitantes e com 
muitos edifícios de linhas moder- 
nas, atingirá o seu máximo de- 
senvolvimento, quando a Camara, 
ou uma emprêsa particular, ex- 
plorar e desenvolver as suas afa- 
madas águas termo-medicinais, 
cuja temperatura (69º) não é ul- 
trapassada por quaisquer outras 
da Península. 
Perde-se na noite nevoeirenta 
dos tempos a origem de Chaves. 
A <Aquae Flaviae> romana foi 
uma das cidades mais florescen- 
tes do Império, na Península, ain. 
da hoje se encontrando vestígios 


repetidos de templos, de palácios e 
de vilas, de aquedutos, das termas. 
famosas que vê passar diariamen- 
te o Tamega genti! beijando-lhe 
amorosamente, em preito de devo- 
cão e carinho às bases fortes e ele- 
gantíssimas. 

Da construção da ponte pelos. 
aquifiavienses, entre os anos 103 
a 112 de Ch, reza o padrão à mon- 
tante, que majestoso se ergue q 
meio dela, 

Restaurada a nacionalidade em 
1640. foram importantissimas as 
Jortificações que para sua defesa 
se levantaram durante a guerra 
da Restauração (1640-1668) sendo 
inumeros os combates sob os seus 
muros, podendo dizer-se que da 
sorte militar desta praça de guer- 
ra dependeu em grande parte a 
do norte de Portugal. 

Nas longas lutas civis do século 
findo, passaram-se aqui também 
interessantes episódios, que, em 
estudo ligeirissimo, não podemos 
abordar sequer. Bastará fazer re- 
ferência à chamada «Convenção 
de Chaves» (20-IX-1837) que pôs 
fim á «Revolta dos Marechais», 
cuja causa se perdera dias antes, 
em Ruivães, 
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Ponte sôbre o Tamega — A pon- 
te sôbre o Tamega é o mais as- 
Sombroso monumento que a civi- 
Jização do Lacio deixou na Penn. 
sula; por ela passavam as vias ro- 


manas, que ligavam os dois «Con- 
ventus» de Braga e Astorga. 

E' lipicamente romana o rusti- 
cado das aduelas, e os vincos fu- 


MESÃO FRIO 


siformes onde engatava o fortex. 
Construção formidável de cantaria 
de granito — pontem lapídeum. 

Praça de guerra de 12 classe, € 
principal defesa da fronteira nor- 
te do País, Chaves teve durante 
séculos a sede do comando das ar- 
mas da provincia de Trás-0s-Mon- 
tes, 


MESÃO FRIO — Camara Municipal 


vila de Mesão-Frlo, que é 

sede do concelho a que deu 

o nome, assenta q extre- 

mo sudoeste dêste conce- 
lho em uma colina — ramífica- 
cão do Marão — com vertentes 
patao s rios Douro e Teixeira, res- 
pectivamente a leste e oeste. E vila 
muito antiga, possuindo o seu pri 
meiro foral desde 1152, dado por 
D. Afonso Henriques e confirmado 
por D. Afonso II, em Trancoso, no 
mês de Outubro de 1217, Em 27 de 
Novembro de 1513, D. Manuel 
deu-lhe novo foral, ampliando 
o primitivo, ficando Mesão-Frio, 
desde então, com jurisdição des- 
de o rio Corgo até ao rio de Ga- 
linhas e cobrando impostos dos 
concelhos de Penaguião, Gudim, 
julgado da vila de Marim, conce- 
lho de Barqueiros, de Teixeira e 
Gestaço. 

Possue Mesão-Frio uma igreja 
da invocação de S, Nicolau e que 
dizem ser abra da rainha D. Ma- 
falida, espósa do primeiro rei de 
Portugal. 

Perto da vila, temos a aldeia 
da Gafaria, nome que provelo de 
um pledoso estabelecimento man- 
tido ali por D. Mafalda e destina- 
do ao tratamento de leprosos. E 
adiante encontramos ainda a an- 
tiquissima barca de Moledo, me- 


morada barca de por Deus, obra 
da mesma rainha. 
Pelo que fica dito, vê-se que 


Mesão-Frio é terra das mais an- 
tigas; e em 1093, quando o conde 
D. Henrique tomou posse do con- 
dado portucalense, encontrou já 
a povoação no numero dos seus 
domínios, com o nome de Meijam 
Frio, pois assim O encontramos no 


forai de D. Afonso Henriques. 

A sua produção tem acompa- 
nhado, em quantidade e qualida- 
de, as mais progressivas regiões 
agricolas do Pai 


O comércio de 


A cultura predominante no con. 
celho, é a vinha. Pelos cadastros 
de propriedade existentes na «Ca- 
sa do Douro», verifica-se que êle 
estã em quinto lugar, na produ- 
cão global média dos 21 conce- 
lhos de que se compõe a região. 
Produzem mais vinho do que êle, 
pela ordem decrescente, os con- 
celhos de Lamego, Regua, Pena- 
guião e Alijó. Mas se atendermos 
a que Mesão-Frio tem apenas sete 
freguesias, com uma população 
muito reduzida, chegaremos à 
conclusão de que lhe cabe um lu- 
gar de supremacia na capacidade 
produtiva, 


Mondim de Basto 


ONDIM DE BASTO, sede 
do concelho e justamen- 
te denominada a Sintra 
de Trás-os-Montes, 

Da origem da vila nada consta, 
pelo que se supõe haver sido de 
todo o ponto obscura, Pela mes- 
ma razão se ignora a etimologia 
do seu nome. 

O unico foral conhecido que 
possue, deu-lho D. Mantel a 3 de 
Junho de 1514, datado de Lisboa. 


—Este foral serve igualmente para 


Cerva. 

Em tempos, teve Mondim Jargo 
comércio de couros e artigos de 
sapataria; decaíu êste ramo in- 
dustrial, e actualmente muitos dos. 
seus moradores empregam-se no 
fabrico de cal. 

Os marqueses de Marialva tive- 
ram senhorio da vila, mas não 
a habitavam, que nos conste. 

Do concelho, apenas Atei me- 


MONDIM DE BASTO — Jardim 9 de Abril e velho Municipal 


aci dE 


rece motivos de reparo, e pór 
isso só dela passamos a dar bre- 
xe notícia: 

Atel, uma das freguesias do 
conceiho, é terra muito antiga, 
habitada outrora pelos romanos, 
que ali deixaram muitos vestígios, 
suspeltando-se que tambem por 
ali estacionaram os árabes. Pelo 
menos, a velha igreja matriz tem. 
um sino com caracteres arabicos 
esculpidos, que foi encontrado no 
lugar do Onteirinho de Deus, Atel 
foi conto dos seus donatarios, que 
eram os marqueses de Marialva, c 
teve foral de D, Manuel, em 3 de 
Junho de 1514. 

'Poncas terras do País terão uma 
situação geográfica tão privile- 
giada e bela como Mondim de 


Basto; — sobraneeiras ao Tamega 
e seu afluente Cabril e numa re- 
gião ribeirinha ficam as fregue- 
sias de Atel, Mondim, Vilar de 
Ferreiros e Paradonça; e na re- 
gião montanhosa. contrafortes do 
Marão, as de Bilhó, Ermelo, Par- 
delhas e Campanhó;; naquelas 
predomina o vinho, nestas os ce- 
reais, gados e abelhas. 

Das belezas naturais com que à 
Providência dotou esta terra, de: 
tacaremos o Monte Farinha, que. 
visto pelo Oeste, apresenta a forma 
perfeitamente cónica, com 960 
metros de altitude, estando a vila 
a 200 metros, sendo um des pon- 
tos de turismo sem igual em be- 
leza no País. 


Montalegre 


CUPA a vila de Montale- 
gre o centro de uma for- 
mosa e tipica região, de- 
nominada Barroso, 

A vila é de antiquissima funda- 
ção, tendo sido construida á som- 
bra do seu vetusto e majestoso 
castelo. E' Este de construção an- 
terior á fundação da nacionalida- 
de portuguesa, 

Ignora-se quando Montalegre 
foi elevada á categoria de vila, 
mas o seu pelourinho que há bas- 
tantes anos foi demolido, nem 
fragmentos das suas pedras exis- 
tindo já, ostentava as armas de 
D. Sancho I 

Foi praça de armas forte e, 
como tal, sentinela valiosa e vi- 


te 


legre elevada ú categoria de vila, 
O seu primeiro foral, que nos 
conste, foi-lhe dado por D. Afon- 
so III em 9 de Junho de 123, D. 
Deniz concedeu-lhe outro em 3 
de Janeiro de 1289, confirmado 
por D. Afonso IV, em 26 de J 
nho de 1340, D. Manuel deu-lhe 
foral novo em 18 de Janeiro de 
1515. D. João IV confirmou estes 
forais em 1 de Outubro de 1648. 
D. João 1, em carta régia feita 
em 28 de Novembro de 1426, quan. 
do o glorioso principe se encon- 
trava em Montemor-o-Novo, con- 
cedeu também importantissimas 
isenções e vantagens aos habi- 
tantes de muitos lugares deste 
concelho. 


MONTALEGRE — Castelo 


gilante da fronteira do norte, des- 
de o alvorecer da nacionalidade 
portuguesa. 

jão deve haver em Portugal 
muitas regiões onde, como nesta, 
o turista sinta tanta emoção, como 
ao contemplar as belezas naturais 
desta terra misteriosa, Percorren- 
do-a, encontrará o visitante, ao 
norte, a serra do Larouco, o se- 
gundo ponto de maior altitude do 
nosso Pais e de cujo cume se des- 
fruta o mais vasto e surpreendente 
panorama que é possível contem- 
plar. Mais além, como que a mar- 
car a divisão entre o planalto de 
Barroso e a serra do Gerez, en- 
contrará os Cornos da Fonte Fria, 
formidáveis castelos de uma peça. 
Só, de penedia denegrida pelo 
tempo, e que nos dão bem a idea 
de como é majestosa a Natureza. 
Noutro sítio, encontramos a for- 
mosissima. Cascata de Pitões, que 
é um trecho selvagem dêste re- 
canto de Barroso, não existindo 
por certo, no Mundo, multas col- 
“sas semelhantes: um ribeiro que 
conseguiu perfurar um rochedo 
em orificio circular e pelo qual, 
em forma de repuxo, se precipita 
de enorme altura e vem tombar, 
rugindo, sôbre os fragaredos, 
tudo emmoldurado em caixilho” de 
vegetação exuberante, 

Montalegre, vila e cabeça de 
comarea de velha data, existiu já. 
desde muito antes da fundação da 
nacionalidade, tendo sido. longa. 
mente. habitada pelos romanos, 
pelos árabes e mesmo, anterior- 
mente ainda. por outros povos, de 
que restam abundantes e insus- 
peitos testemunhos, 

Ignora-se em que data foi Mon-. 


A sua importancia militar fez 
naturalmente de Montalegre, ele- 
vada à categoria de vila por D. 
Deniz, a sede de uma vasta cir- 
cunscrição territorial que se es- 
tendia por muitas léguas quadra- 
das, abrangendo, além da área da 
actual comarca, outras povoações 
€ freguesias hoje encorporadas nas 
comarcas de Chaves, Vieira do 
Minho e Cabeceiras de Basto, 


MONTALEGRE — Costumes 
da região 


PESO DA REGUA 


— Vista geral do tado poente 


êso da Régua 


EGUA, a linda princesa do 
Douro, é história de uma 
das mais ricas regiões de 
Portugal, a região vinicol 

do Douro, que, -a-pesar-de rica 
pelo produto nobre e Incompará- 
vel que produz, tem sido uma re 
glão mártir, com as suas penosas 
crises, 

Região privilegiada, produzindo 
um vinho privilegiado, 0 vinho 
do Pôrto, grande riqueza nacto- 
nal, tem de ter Jet de privilégio, 
pois não pode entrar em regime 
de concorrên noutras re 
gloes de cultura fácil e remu 
dora, visto a sua se desenvolver 
somente à custa de heroleos sa- 
erifícios, E' por Isso que, só em ci 
clos de renovação nacional, como 
o que felizmente agora atraves. 
samos, com govêrnos fortes, de 
saber e prestigio, o Douro tem 
encontrado remédio para os ma 
les que o afigem e arruinam 

A criação da Companhia Velha 
com os seus poderes majestaticos, 
a Comissão de Víticultu 
regime das contas-corre 
do Entrepósto com a garantia da 

«Pôrto», e finalmente a da 
Casa do Douro com a integração 
da questão do Douro na organt 
zação corporativa do Estado Novo, 
procurando a Justa utilização de 
todos os elementos de produção, 
tem sido as cartas de alforria que 

o Douto tem recebido dos poderes 

constituídos, nos momentos mais 

críticos da sua existência 

Centro econômico da região do 
Douro, onde tem tido sede Os sous 
organismos de detesa, com condi- 
cões naturais de progresso como 

não tem qualquer outra terra 
da região, a Régua notabiliza-s 


pelo seu valor comercia!, como 
empório do vinho do Pórto, pela 
sua importancia demográfica, pe: 


o seu valor turístico e estratégico, 
e ainda como importante centro 
de comunicações e pelo encanto 
da sua paisagem. 

As encostas que a cercam em 
anfiteatro, e que o braço do ho- 
mem, do heroleo e rude trai 
dor do Douro, amarrado ao 
rio da enxada, aformosel 
dejantes canteiros; os soc: 
vinhedos abençoados, que 
ge nos parecem pintalgados de 
pontos brancos, ora sós, ora agrit 
pados: os casarlos dos lugares v os 
solares du lavoura, e as suas var 
2ens de vicosa vegetação formam 
do uma vasta bacia, completam 
um conjunto de paisagem, que 
tornam a Régua uma linda terra 
de turismo 

O primitivo nome de S. Fausi 
no da Régua provinha-lhe da sua 
igreja matriz, que esteve primiti 
vamente edificada no Jocal em. 
que hoje temos a capela de Nos 
sa Senhora do Cruzeiro. 

Era tão antiga, que até se atir 
mava ter sido obra do grande im 
perador Constantino Magno, aí 
pelos anos 310 da era cristã. 

Em 1093, o conde D, Henrique e 
sua espôsa tomaram posse do 
condudo te Portugal, e"por essa 
época elegeram D. Hugo para bi 


po do Pórto, doando-lhe ao mes- 
Régua. e 


mo tempo as terras d 
metade do rendime 
de passagem, que então havia, E 


os rendimentos desta não seriam 
de grande soma, porquanto os 
moradores da Régua tinham pas- 
sagem gratuita 

quem diga que D. Afonso 
Henriques deu foral à Régua em 
1135, e há quem opine em favor 
da mesma concessão, mas lavrada 
por D. Hugo, donatario destas 
terras, que o pal do primeiro rel 
contou, quando as deu ao prelado. 

O foral conhecido, dado por 
carta régia, foi assinado por D. 
Manuel em 26 de Dezembro de 
1513, 

Em alvará arquivado na Secre 
taria Municipal e datado de 1687, 
faz-se já referência à Via do 
Pêso da Régua, pertencente ao 

neelho de Penaguião, 

O julgado de Pêso da Régua to! 

ado a cabeça de comarca em 3 

Fevereiro de 1837, em que lhe 

ado o antigo e extenso 

o de Godim, com as fre: 

s de S. José de Godim, rica, 

e atraente pela sua beleza 

e opulência, a de Sedielos, de ve 
setação mixta, vinha campo 

matas, e onde se encontra, como 
vestígio da passagem dos roma. 

nos, à chamada ponte Cavalar; a 

de Mouramorta, antigo covto da 

Ordem de Malta e alindada pela 

a Jenda romantica, como o seu 

e as de Loureiro € 

m que a Natureza ofe- 

rece nos visit pontos inte 

ressantes, uma espécie de balcão 

donde se divisa êsse alegre jar. 

m. que a Régua e o Salgueira 

formam encantado: 


tarde, em 31 de Dezembr 
foram-lhe anex 

ão do concelho de Cj 

1 freguesia de Poláres, imp 

e fertil, coração di 

as de Covelinhos e 

Freires. cuja origem vem de e 
hecidas, c Galafu 

sua velha e artística Igrej: 


PESO DA REGUA — Igreja 
Matriz 


Ribeira de Pena 


MBORA quasi sem - historia 
Ribeira de Pena é povoa 
cão habitada desde antigas 
eras. como bem o compro- 

vam os achados arqueologicos fei. 

tos na região tentre os quais ci 
taremos especialmente a cividade 
entre o Louredo e o Tamega, em 

Vilarinho, e os castros de Mourão, 

de Facho, de Formoselos, de Se) 

xinhos, de Daivões, ete., alguns no 
termo de Cerva) é ainda os seus 
forais, um de 27 de Setembro de 

1831, dado pelos seus antigos do- 

arios, os senhores de Tentugal 

(ascendentes dos Duques de Ca- 

daval). outro dado por D. Manuel 

Tem Lisboa, a 16 de Maio de 1517, 

Rica e sobremaneira pitoresca, q 
região de Ribeira de Pena bem 
merece, sob todos os pontos de vis- 
ta, a cuidadosa atenção, não só dos 
poderes public 
particulares, desejosos de conhe- 
cerem as curiosidades e belezas do 
nosso Pais. 

Ribeira de Pena teve barão, tí- 
tnlo dado em 19 de Fevereiro de 
1851, a Francisco Xavier de An 
drade e Almeida, casado com D. 
Maria Angélica Valares, da casa 

Marinha. 

Ribeira de Pena, sede do con. 
celho, é povoação muito ant 
tendo Pena, como primeiramente 
era denominada, o seu foral, dado 
por D. Manuel em Lisboa, a 16 de 
Mato de 1517. Tambem teve ou 


RIBEIRA DE PENA 


tro foral ainda mais antigo dado 
Tentúgal a 27 de Setembro de 
1 

Segundo a tradição, aqui tinha 
solar nobre a família dos Ribeiras, 
de Riba Tamega, antiquissima c 
da maior respeitabilidade; e des- 
ta família procedia D. Marta Pais 
Esbeiro, formosa dama que D. 
Sancho I loucamente amou. Cha. 
mavam-lhe a «Ribeirinha» e teve 
muita celebridade no seu tempo, 
pois governava em absoluto o seu 
real amante. 

CERVA — E' uma antiga povoa 
cão em um vale delicioso, e tevo 
por donatarios os brilhantes mar. 
queses de Marialva, tão gloriosos 
e cuja familia acabou tragicamen- 
te, naquela funesta tarde da ul 
ma corrida de touros de Salvater- 
ra. 

Com bons fundamentos se acre 
dita que nesta localidade — residi- 
ram os romanos. Em Dezembro 
de 1876, apareceu aqui uma certa 
quantidade de moedas de cobre, 
do tempo de Vespasiano. E', por 
tanto evidente, que aquele grande 
povo conheceu e habitou esta fre 


1 


rva, antigamente escrita «Ser- 
vas, foi vila, sem foral velho co 
nhecido, Diz-se que D. Manuel lhe 
deu foral em 1517, mas não há, ou 
pelo m não é conhecido, do- 
cumento que o prove 


Paços do Concelho 


abrosa 


lguns autores lhe 
antiquissima or 

gem, o certo é que nenhuma 

prova se aduz em apoio de 

tai afirmação, antes pela ausência 

de monumentos antigos se poderia 

coligir o contrario, Os mais v 

lhos edificios de Sabrosa não vão 
lem do seculo XVI, e a sua eleva. 

cão à categoria de vila data de 6 


de Novembro de 1836, 
Quanto á antiguidade da povo: 
cão, afigura-se-nos dar motivo à 


tirmação, 
oriental de un 


facto de na ar 
outeiro de gr 


denominado pelos naturais «Serra 
do Crlveiro», se verem, ainda há 
cem anos, os restos duma for 


leza, dominando majestosamen- 

te a pequena aldeia da Sancha. 
Do ponto onde está a vila ae- 

tual, não se viam aqueles restos 


do vetusto edifício; este não era 
srande e 


pelos dois lados de mais 
a sua muralha 

sem cimento 
pela parte e: 
e o competente forte, € 
baixo duas ordens de muros, 
sem outro fósso. Naquela Cpoca 
restavam ainda às muralhas cérca 
de 2.3. € 4 metros de altura, e no 

elo Os destroços duma tórre cir- 
cular, cuja altura já não passava 
de 2.20 metros, com 5 de diametro. 

A roda da pequena fort: 
houve uma povoação muito pobre 
e rude, a avaliar pelos indícios dos 
easebres, 


Pretendem os moradores de Sa 
brosa que 05 primitivos habitantes 
da vila vieram da aldeia da San 


elia. À Norte e Este do Castelo, tal 
vez, habitaram essas famílias, des 
ndo depois a residencia para 
e ponto, que lhe fica opósto. 
Certo é que, em uma escavação 
proximo do castelo se encontrou 
uma forja de ferreiro com varios 
utensílios do ofício, em bom uso 
e tambem Já estava um tubo de 
barro, suposto condutor de 
para a oficina. E a poucos pa 
deste lugar encontraram-se  se- 
pulturas remotas. 
Esta região fez parte da opulen. 
sima cidade de Panolas, no tem- 


no" dos romanos. Tempos depois 
constituiu uma parte da primor- 
dial freguesia de Santa Maria d 


Provezende. sendo à paroquia de 8 
Lourenço de Riba Pinhão cabeça 
de todas as povoações 
E' muito suave o clima de Sa 
brosa, é o seu solo possue bastan 
te minório, bem como abundancia 
de excelentes aguas, e os seus fér 
teis campos produzem, alem do fa. 
moso vinho do Pórto, abundantes 
legumes e saborosas frutas, 
dui, segundo alguns, O ter-se 
4 vila 0 nome, do «Saborosa. 
mais tarde, por corrupção, torna- 
do em Sabrosa 
A sua população, bastante den 
boriosa, disciplinada e hos. 
pi empre como é 
visa «Honra e Trabalho» 


Sta. Maria 


ENAGUIAO é uma região 
antiquissima e Santa Mar- 
ta foi outrora a sede de 
um grande concelho, com 

uma área aproximadamente igual 

ao dóbro de que actualmente lhe 
pertence. 

Segundo a tradição, foram os 
irmãos D. Thedo e D. Ransendo 
que expulsaram os mouros da re- 
gião de Penaguião, à volta do ano 
1000. Quando os cristãos se viram. 
senhores destas terras, colocaram. 
a bandeira ou gulão dos Albuaza- 
res — a de D. Thedo — no alto de 
um penhasco ou penha, 

Dai proveio o nome de Penha- 
-gulão ou depois, Penaguião, 

Mais tarde, em 19 de Setembro 
de 1256, D. Afonso III deu foral à 
vila e D, Manuel concedeu-lhe no. 
vo foral. em Evora, à 15 de Dezem- 
bro de 1519. E' portanto, o conce- 
lho de Santa Marta: de Penaguião. 
um dos mais antigos de Portugal, 

Situada a região entre monta. 
nhas (pelo poente, val terminar 
Junto à celebre fraga da ermida, 
o ponto mais alto do Marão e on- 
de a aguia faz o seu ninho), é en- 
cantadora a perspectiva que se 
desfruta dos sítios mais altos, don- 


de se apreciam panoramas lindis. 
simos, E' rico O seu solo e nele se 
produzem “excelentes vinhos de 


mesa e licorosos, podendo conside. 
se os melhores do Baixo Cor- 
sim como optimas frutas, en- 

quais merecem especial 
menção a laranja, 0 pêssego, a pe 
ra, à cereja, 0 figo, e! 

Houve no termo de 
ta de Penagulão um palacio de- 
nominado «francisco», no tempo 
de D. Afonso Henriques, Numa es- 
critura de doação feita por este 


Santa Mar- 


E Penaguião 


monarca, em 1139, a favor do mos- 
teiro da Ermida, sobre o rio Cor- 
go, em terras de Panolas, e do 
Couto da Ermida, defronte de Lo- 
brigos, alude-se à este palacio, 
entendendo-se pela denominação 
de «francisco» a qualidade de 
francês. Cremos que seria funda- 
cão de algum dos cavaleiros, vin- 
dos com o conde D. Henrique para 
guerrearem os mouros. 

Esta habitação veio mais tarde 
a tornar-se o solar dos Condes de 
Penaguião. 

D. Afonso HI deu foral novo, 
que compreendia Alderete, Cou- 
cleiro, Cortiçadas, Fornelos, Lobri- 
gos, Loureiro, Mafamedos, Marão, 
Medim, Mondrões, Lobrigos (S. Mi 
guel), Sedrelos, Cever, Souto do 
Rei, Sobrado, Taboadelo e Veiga, 
Este documento fol feito em Evora 
em 15 de Dezembro de 1519, 

A vila foi propriedade dos mar- 
queses de Fontes, que apresenta- 
vam os magistrados e governavam 
Mouramorta, Godim e Fontes, 

Aº casa dos marqueses de Abran 
tes andou depois anexo o titulo de 
Condes de Penaguião, que compe- 
tia ao primogenito, 

O concelho de Santa Marta de 
Penagulão teve mais importancia. 
outrora, do que hoje. Durante w 
regime absolutista,  estacionavam 
aqui dez companhias de ordenan- 
cas, sob o comando de um capitão- 
-mor. sujeito ao general de Trás- 
-08-Montes. Por decreto de 26 de 
Setembro de 1895, sendo Ministro 
João Franco Castelo Branco, foi 
Santa 


suprimido o concelho de 
Marta de Penaguião e anexado ao 
de Vila Real, mas José Luciano de 


Castro decretou a sua restau 
em 13 de Janeiro de 1898, 


ção 


alpaços* 


VALPAÇOS 


vila de Valpaços fol eleva- 

do a sede de concelho, por 

decreto de 6 de Novembro 

de 1836 e a cabeça de co- 
marca por decreto de 31 de De- 
sembro de 1853. O nome de Valpa- 
cos ou Val de Paços e a dignidade 
de vila, só os houve por decreto de 
27 de Março de 1861 

A aparencia da vila é linda. E! 
povoação relativamente nova, não 
possuindo, por isso, monumentos 
arqueologicos. 

A Jereja paroquial, muito am- 
pla, tem um risco gracioso, e ui 
tórre de cantaria lavrada; o tem- 
plo, de abóbada, é muito claro e 
tem belas imagens. 

Esta povoação foi teatro de uma 
das batalhas travadas em 1846, 
conhecida pela «Patuleias, contra 
o domínio dos Cabraís. Valpaços 
não tem foral algum. o que aliás 
se compreende, tratando-se de 
uma povoação nova, tendo no en- 

nto, como Reguengo que era da 
Casa de Bragança, varios privile- 
gios, confirmados por carta de D. 
Maria 1. 

Podemos dividir este vasto con- 
celho em duas zonas, sob o ponto 
de vista agricola, Uma chamada 
“a terra quentes, compreende o 
espaço limitado pelo Rio Rabaçal, 


aii: Aid as 


Entrada iado Sul 


a partir de Santa Valha até à 
quinta dos Leiroz e uma linha st- 
nuosa que parte de Canavezes, pas- 
sando por Santa Maria, Agua Re- 
vez, Rio Torto, Valpaços, até For- 
nos e Santa Valha. Aqui se encon 
tra o azeite, vinho trigo, em 
quantidades tais, que dão para o 
consumo e para exportações apre- 
clúveis. Não são numeros precisos 
os que aqui inserevemos, mas para 
dar uma idea da exuberancia do 
terreno diremos que algumas mil 
pipas de vinho e dezenas de mi- 
lar de almudes de azeite saem, na 
companhia de dezenas de vagões 
de trigo, para fora do concelho. 

Arvores frutíferas de muitas es- 
pécies adornam os lindos linhares 
circunvizinhos das casas de habi- 
tação e fornecem aos seus proprie- 
tarios abundantes e saborosos fru- 
tos 

Desde fins de Abril que e; 
a exportação da cereja, 
da freguesta de Poçares. até Ou- 
tubro, em que saem as apetitosas 
uvas; dá saída esta parte do con- 
celho a figos, pêssegos, melões, ma- 
cãs, peras, que pena é não possam 
ser levadas aos grandes centros de 
consumo, pois que a sua delicadeza 
de apresentação e finura de gôsto 
fariam o reclame suficiente para 


. ".s 


que se tornassem preferidos entro 
os preferidos. 

A ontra zona a «Montanha», se 
bem que não seja tão rica como à 
sterra quente» dá aos seus habi- 
tantes O necessario para a sua 
subsistencia e algo de sobejo para 
fazer face a outros encargos. 

São a castanha, a batata e o ga- 
do. que constituem a fonte princi- 
pai de receita dos habitantes da 


VALPAÇOS — Igreja Matriz 


«Montanhas. Em quantidade e 
qualidade apreciaveis, a castanha, 
sobretudo, dá ao agricultor da 
serra um rendimento igual, se não 
superior por vezes, dquele que re- 


Vila Pouca 


ILA POUCA DE AGUIAR, 
sede do concelho, fica dis. 
tante da capital do dis- 


trito 28 quilómetros, 35 
de Chaves, 496 de Lisboa v 159 
do Pórto. 

“Todas as opiniões acêrca da an- 


tiguldade desta terra são concor- 
des em fazê-la recuar, pelo me- 
nos, ao dominio romano, 
Do que não restam duvidas, é 
ocupação do território de Vila 
Pouca pelos romanas, como o pro- 
vam as muitas rulnas de casas e 
de fortificações por all existentes, 
como, por exemplo, noutra aldeia 
igualmente denominada Cidadethe, 
na freguesia de Alfarela de Jales. 
Tambem nas imediações da vila 
têm aparecido môs de moinhos, 
tolas muito espessos, sepulturas 
abertas em rocha e fornos que, 
examinados detidamente, parece 
terem sido destinados à fundição 
de metais. Acima da aldeia de Ci- 
dadethe (de Vila Pouca) há um Ju- 
gar chamado Regedoura, onde vai 
cair um regato precipitado de 
muito alto e que durante a época 
das chuvas se engrandece a pon 
to de formar estrondeante case; 
ta; está a cêrea de um quilômetro 
da vila, indo para o norte, já na 
Falperra. A pino sobe a cascata, 
no pinaculo da serra, onde está o 
«Penedo sóbre outro» houve, em 
tempos idos, um grande castelo, 
que ainda nos mostra deminuiu 
parte das suas muralhas e robus 
tos alicerces, 


cebe da azeitona o lavrador da 
«terra quentes. Sobe a algumas 
dezenas de contos o recebido pe- 
los lavradores peia exportação da 
castanha, rendimento que vem 
acentuando-se devido ao escrupu- 
lo que têm exportadores, selec- 
cionando — cuidadosamente este 
produto, que tanta aceitação tem 
no mercado do Brasil. 

Alem da castanha, dá-nos esta 
região a grande parte do centeio 
e batata consumidos no concelho. 

Tem bons monumentos e obras 
de arte, dentre os quais destaca- 
remos; 

Igreja matriz — Construída há 
cem anos, de estilo simples e leve, 
mas de linhas elegantes, sendo de 
admirar a sua bela tórre quadran- 
gular é as suas abóbadas inteira- 
mente construídas em cantaria 
tina, 

Paços do Concelho — Edificio 
sumptuoso, construído expressa- 
mente para este fim, acolhendo 
dentro dos seus muros todas as 
repartições publicas, sendo no seu 
gênero um dos melhores do norte 
do Pais. 

Casa e capela dos Morgados — 
Curioso especime de arquitectura, 
não se sabendo bem, do certo, d 
data da sua fundação. 

Igreja paroquial de Carrazeda 
de Montenegro — De estilo roma- 
nico, já deturpado, por virtude de 
reconstruções sofridas, mas con- 
servando quast intacta a majesto- 
sa frontaria, da primitiva constru- 
cão. 

Igreja matriz de Vilarandelo - 
Romanica; perto, existe uma pe- 
quena capela, construida em 1580, 

Cruzeiro — Em — Vilarandelo, 
com esplendida imagem. 


de Aguiar 


mbem as sepulturas abertas x 
picão nas rochas são aqui muito: 
vulgares; olto quilômetros a S, O, 
da vila, nos montes de Souteli- 
nho do Armezio, há bastantes, 
atribuldas aos romanos, 

A região foi riquíssima em mi- 
nerals, no tempo dos romanos e 
dos árabes, o que é fácil de vorl- 
ficar pela abundancia de valas, 
galerias, poços, tunels, aquedutos 
e grandes montes de pedra brita- 
da, que tantas admirações causam 
às pessoas que passam na fregue- 
sia de Três-Minas, 

Os actuais Paços do Concelho 
são relativamente de recente cons- 
trução, pois se concluitam em 
1080, existindo ainda hoje a anti- 
ga Casa da Camara, que não sa- 
bemos quando foi construída, po- 
dendo, porém, atribuír-se ao 
po de D. Manuel, em vista de lá 
ter ainda as armas dêste monar- 
ca, a esfera armilar e a Cruz de 
Cristo. Do pelourinho é que não 
restam sequer vestígios, 

Conquanto haja quem afirme 
que D. Afonso Henriques deu fo- 
ral a esta vila, o mais certo é ter 
sido D. Sancho 1 quem primeiro 
a distinguiu em 1210, D. Afonso TT 
deu-lhe outro, em 1220, Estes fo- 
rais referem-se a Aguiar da Pena, 
como então se denominava à po- 
voação, uma simples aldeia, que 
depois prosperou a olhos vistos, 
sendo já importante quando D. 
Manuel lhe deu foral novo, em 
1515 


VILA POUCA DE AGUIAR-—Largo Comendador Sousa Teixeira 


VISEU 
vista do 


TRIBUE-SE aos turdulos, 
sendo por consequência 
de respeitavel 


— Tórre da Catedral, 
Museu Grão-Vasco| 


ntíguida- 

de, a fundação da cidade 
de Viseu, capital do distrito com 
o seu nome e da provincia da 
Belra Alta, 

Não cabe nos limites dum sim- 
ples artigo o resumo, ainda que 
incompleto da gloriosa história 
de Viseu, que, de resto, é talvez 
cidade portuguesa com mais mo- 
nografias, 

Da origem do seu nome nada 

Conseguiu apurar de positivo, 
Viseu, como allàs sucedeu com 
tantas  veneraveis terras, estev 
sucessivamente sob o domínio dos. 
povos Invasores da Lusitania, 
tendo, por Isso mesmo, historia 
acidentadissima. 

Foi córte dos reis de Leão, du 
rante algum tempo, o resídenc 


se 


tambem temporariamente de D 
Teresa, mulher do Conde D. 
Henrique, 

Vários areas por 
tugueses, entre os quais D. João 


1, que all celebraram cortes 
Próximo da cidade existe 
mosa «Cova de Viriato», onde o 


herois lusitano construtu uma for- 
taleza com uma superfície de 307 
metros quadrados, 16 metros de 
altura e cercada dum fôsso de 
água. 

Orgulha-se Viseu, com razão, 
de ser pátria de numerosas figu- 
ras históricas de grande brilho 
nas várias actividades nacionais. 

À cldade encerra numerosos 
monumentos, sobrepondo-se, po- 
rém, a todos éles, pela sua anti- 
guidade venerável e pelas rique 
zas que a rechelam, a sua cel 
drada Sé Catedral, a da cabobs 
da dos nós», em cujos fechos es- 
tão os emblemas de D. Afonso V, 
D, João TI e D. Manuel 

Além da Sé e do Museu Grão 
Vasco, que lhe fica contíguo, 
existem aínda numerosos outros 
monumentos e palácios brason: 


dos, dos quais merecem especial 
referência o templo gôdo de S. 
Miguel, onde está o tumulo de D. 
Ramiro, 
pórtico 


o ultimo rei gódo; o 
do Fontelo com a sua 
mata; à janela de D. 
os trechos das antigas 
muralhas ,e tantos outros. 


VISEU — Porta do Soar (an- 
toa muralha de D. Afonso V) 
parte exterior 


Armamar 


&, povoação antiquissima a vi 
de Armamar, no distrito de 
Viseu, à uma dezena de qui 
iómetros de Lamego. 

Portuguesissima terra beira, 1 
«a situada sobre um monte, ter 
do ao norte o alto monte da Misa- 
rela, donde se descobre um exten- 
so e encantador panorama, avis 
tando-se quast todo o distrito de 
Viia Reai, Pórto e muitas locali- 
dades, Ao sopé desfila o ribeiro 
“Themi-Lobos. 

A região é farta de tudo e, es 
pecialmente, de bom vinho, pois 
os seus campos são produtivos e 
ferteis, 

Foi conhecida, antigamente, 


ARMAMAR — loreja Matriz 


Ermo-Mor, mas Viterbo, no seu 

Elucidario», denomina-a de «Her- 
mamar» ou «Ermamar» 

Desconhece-se q sua origem ou 
fundação, mas sabe-se que já exis 
tia no tempo da fundação da na- 
cionalidade. 

Em 1127 existiam na vila um 
homem importante, chamado Fer- 
não Martim, que era ferreiro, e sua 
mulher D. Águeda, que doaram ao 
mosteiro de Salzedas uma vinha 
no sítio do Vale do Nacar. 

Aos mesmos frades de Salzedas 
foi tambem doado em 1183, as 
propriedades que D. Teresa Aton- 
so, quarta mulher de D. Egas Mo- 
niz, adquirira a Pedro Viegas nos 
territorios de Lamego e Ermamar. 

Antes da fundação do convento 
de Salzedas já D. Egas Moniz ha- 
via mandado construir a igreja 
matriz — “asto templo, de três na- 
ves e grande altura — que foi edi- 
ficada no sítio de Almoinha ou 
Aluminha, onde existira antes a 
ermida de S. Miguel. 

Armamar teve foral de D. Ma. 
nuel, dado em Lisboa, a 3 de Maio 
de 1514: 

e ouvidor do Infante D. Fernando. 
filho de El-Rei D. Manuel 

Era varão muito douto e esti 
mado pela sua ciencia, rectidão e 
capacidade. 

Nas córtes que D. João II cele 
brou em Torres Vedros, ma igreja 
de S, Pedro, a 19 de Setembro de 
1525, fez, por parte do povo, um 
eloquente discurso que depois foi 


ARMAMAR — Largo do Município 


publicado com o titulo: «Resposta 
do dr, Gonçalo Vaz por o povos 

O ilustre varão faleceu na sua 
pátria em 1570, com a provecta 
idade de 80 anos, 

De Armamar 
natural, 


era Jgualmente 
Gaspar Cardoso de Car- 
valho, que fol desembargador e 
corregedor do crime, da Relação 
do Pórto; fol avó do celebre gene- 

miguelista José Cardoso de 
Carvalho e Meneses e do irmão 
deste o coronel Gonçalo Cardoso 
Borba de Meneses, 

A prosperidade de Armamar co: 
meçou depois de ter sido críada a 
comarea por decreto de 24 de Ou- 
tubro de 1855. 

Fontelo, fregu 
ino, fol sede de concelho com Ca. 
mara, juizes e mais oficiais pro 
prios. mas acabou por ser supti 
mido em 1834. 

concedido por D. Ma. 
nio de 1514. 

Alguns lhe chamam Serra de 8, 
Domingos de Fontelo e quiros 
ra de S. Domingos da Queimada 

Na falda daquela eminência est; 
a extensa Veiga de Macarães, on: 
de, segundo a tradição, foi o 7! 
mitivo assento da cidade de La 
mego, que por se ter Insurgido 
contra os romanos, pelos anos 100, 
de J, , foi severamente castiga 
da por catorze legiões enviadas pe. 
lo Imperador Trajano á Lusitani 

As referidas legiões arrasaram e 
incendiaram completamente a cl- 
dade, escapando poucas casas, e os 


usitanos que não foram vitimas 
da terrivel represália romana fun. 
daram depois a nova Lamego no 
local em que se encontra 

Na cumiada do monte está a 
pela do Santo que lhe deu o nome 
S, Domingos, que é tido como ad: 
vogado contra a esterilidade. 

D. Afonso V e D. João vieram à 
pela em pledosa romaria pedir. 
he a mercé de lhes conceder her 
deiros à coroa, 

Possue o concelho admiravel: 
motivos de beleza, com as suas 
panoramicas deslumbrantes e o 
espeetacnlo vicejante dos arvore: 
dos e searas, dos olivals e pomares, 
de produtividade ubêrrima 


Com o advento do Estado Novo 


muito beneficiou o concelho que 
durante muitos anos viveu aban: 
donado pelos poderes publicos 

O grupo de homens de acção, 
chefiado pelo padre Fausto 
Guedes Alvim, que dirige a admi 


ração do Municiplo, muito tem 
contribuído para o progresso e va 


lorização do ridente concelho bei 
rão, especialmente nos ultimo: 
cinco anos. 

Com a mesma energia, 260 e 


netividade « secundados pela pa 
cíflca população que muito ama a 

a terra, prosseguem êsses ho 
na sua admiravel obra de 

a podor-se afirmar que 
Armamar é já hoje um dos mais 
prósperos e progressivos concelho 
portigueses, 


Carregal do Sal 


E fundação relativamente 
moderna, a vila de Car- 
regal do Sal não tem 
história nem tradições. 

Em 1757 tinha à vila de Carre- 

gal ou Currelos. pertencente à 

comarca de Santa Comba Di 


CARREGAL DO SAL 


200 fogos, sendo seu orago Nossa 
Senhora da Purificação. 
Há cérca de oitenta anos aínda 
o actual concelho era dividido 
dois: o de Currelos e o de 
Oliveira do Conde 
O primeito 


mais importam 


— Paços do Concelho 


te que o segundo, dando-lhe 
valor o comércio de sal feito 
pelas salinas e que iam em bar- 
cos da Foz do Dão. 

fernando Gols que acompa- 
nhou o Infante D. Henrique na 


conquista de Ceuta foi, pelos seus 
feitos, galardoado com os titulos 
de Senhor de Oliveira e Conde de 


Portimão. Dos seus, descendentes 
que se fixuram em Portimão ape 
nas um ramo Os lími 
tes dêste 5 ndiam-se 
desde Tras-da-Serra até ao rio 


Mondego, termo do concelho de 
eira do Hospi 


arregal do possue belos 
icios, desenvolvido. comercio. 

siva Industria e florescen- 
ricultura, pois a região é 


fert 


Castro 


UPOE-SE, 
razão, 
terra 


com - justificada 
Castro Daire, 
antiga, mas 
m foi o seu 


a em que foi 


muito 
não se sabe qu 


5 


fundador 
m Castro Daire ainda 
vestígios do seu antigo 
que devia ter tido grande 
taneia no tempo dos 
por defender a p 
rio que era a 


m q di 


TOManos, 
sôbre aqué 


CASTRO DAIRE 


de Mões 


Pelourinho 


Foi êsse fortíssimo castelo, no 
cume do monte, que deu o nome 
á vila. 


Há a tradição, em Castro D: 
re, de que. passando por alí o rei 
D. Den'z, pelos anos de 1300, con- 
cedeu aos moradores, pedido 
deles, a pedra do para 
fazerem uma igreja. 

Há porém investigadores de 
opinião que o castelo estaria em 
ruínas e o povo, como em mui 


tos outros pontos sucedeu, deu 
sua pedra a aplicação que quiz 
construindo então o templo. 

E' esta igreja das mais sump 
tuosas e vastas da provincia, su. 
perlor a muitas Sés. Tem sete 
magníficos altares e nas obr 
de construção que ficaram ci 
eluídas em 1864, foram gasto 
muitos contos de reis, 

Do sítio onde esteve 0 c: 


osa-se linda e extensa p 
avistando-se dal, muitas leguas 
em redor, numerosas povoações 
e serras, tais como as de S. Ma 
cário, S. Lourenço, Montemuro « 
ontras. 

Castro Daire era cabeca do 
condado, tendo, por morte do seu 
ultimo conde, D. Simão Corrta 
da Silva, transitado para a Co 

Entre os seus filhos de mais 
ilustração, conta-se o padre je 
suíta Sebastião Vie 

A 14 de Março de 1514 foi-lhe 
por D. Manuel dado foral em 
Lisboa 

Proximo & vila, a 1500 metros 
ao sul, numa casa que se presu. 


A sua população constitue um 
nucleo de gente activa, ordeira, 
trabalhadora 

Carregal do Sal é servido 


por 


caminho de ferro, tendo a esta- 

cão respectiva dentro da propria 

e EM a! os com a luz da 
E' em suma um concelho mo- verdade no princípio da 

derno que procura valorizar-se stória lamecense, dest 


cada vez mais por melo dum tuída de monumentos  cer- 


trabalho digno e constante que tos por sua muita antiguidade, 
muito 'nobilita o seu povo e os Pude afirmar-se, como provável, 
S ser Lamego uma das primeiras 
povoações de Portugal e de tóda 

nestes ult 


a Espanha. 


mos anos, sob a égide do Estado "João Margarino. bispo gerun- 
Noyo tem contribuldo poderosa- dense, no «Paralipomenon de 
mente para o desenvolvimento e Hespanha», pelos anos de 1535, à 
embelezamento do ridente e reconhece por antiquissíma, sem 


1 concelho. lhe assinalar princípio, e decla 
T esta a primeira de tódas 
cidades da Lusitania. riquíssima. 
cercada por um grande ambito 
de muros, entre os rios Dou! 
Limino. que o vulgo chama «Un. 
A cidade teria sido arruina- 
da no tempo do Imperador Tra- 


me ter sido hospieio dos templá 
rios, existe uma capela a Nossa 
Senhora do Presepe. Tambem al 
existe um gigante val 

eoevo dos mesmos  templário: 


em cujo tronco, que está comple 
Dente GRU EaLEaE 


tura e mede 13 m 
de circunferência. 
E' todo O concelho de grand: 
fertilidade, produzindo abundan. 
to cereais, frutas, azeite 
1, cêra e excelente vinho, hi 
vendo tambem multa 


to e bom peixe nos rios Paiva 

e Paivô que ali se reunem, con 
buindo com às suas aguas para 

ertilidade da região, 

Há sôbre as dois rios um 
antiquissima 
rulda em can 

tem bon: 

rticulares. 
quilómetros enco 

Termas do Carvalhal 


te 


inco 


tram: 


ooraRaguas | solferoaas, ide Brand 
nomeado no tratamento — de qUêncIa duma Te 
doenças de pele, reumatismo ar. jan CM consequência dum 
tolaaino, diabeies e faloa “Segundo” Ptolomeu. 

Castro Daire é hoje concelho mac eltade de das 

de 2: ordem, com uma popula- panha, muito perto do Rio Douro, 


cão calculada em 23.000 habitan- 
tes, gente ordeira, laboriosa e pa- 


inha ao reino de Portugal. 
Tanto se desvelaram em engran- 


eifica que faz do amanho da ter- decer Lamego os celtas, 1 
ra, principalmente, o seu modo gregos, que muitos autores 

de vida. tam por fundadores dêste empóri 
O concelho é servido, a norte 1210 anos antes de Cristo ou seja 

e a sul, pelas estações ferroviá- 2790 da criação do Mundo, pela 

Regua e de S. Pedro do cronologia vulgar de Usserio e 

Sul, nas linhas do Douro e do Calmet que põem o nascimento 
Vale do Vouga, respectivamente. do Senhor aos 4000 anos 
Sob o ponto de vista turistico, Mundo 


a região de Castro Daire muíto 


Chamou-se Lamego Laconimur. 
praziveis é gi, por ser centro e cabeca de mui 
tos encan- tos povos, o que significa «murgl: 
e be  Disse-se vizinha do reino de Por. 
tugal, quando éste começou a ter 

o nome derivado da cidade do 
Pórto. porque re O OS suevos 
em Braga tomaram Lamego e ou 
tras povoações da Lusitania, e 
uniram à Gariza 


agradáveis, e 
tadores de rico 


Nos ultimos 
ceu 
roso 


tem 
sofrido um benéfico e vigo 


im 


Desmembrada 
nta. à qual pá 


ssim da Lusita 
cia, e da metró 


CASTRO DAIRE — Igreja da Ermida 


LAMEGO - 


Lamego 


pole de Mérida, Lamego reconhe- 
ceu por muitos anos Braga como 
capital. 


Depois de muitas alterações foi 
capital de um reino de mouros no 
oitavo século, tornando no duodé- 
cimo a encorporar-se no relno de 
Portugal. 

O sítio em que esta eldade pri- 
metro existiu querem alguns que 
fôsse no monte da Queimada, on- 
de se encontra a capeia de 8, Do- 
mingos, mas como aí não se des- 
cobriram nunca ruinas de edifi- 
elos ou muros, afirmam outros que 
foi nos campos vizinhos. 

A cidade está situada em sitio 
fertilíssimo, que 


E 
pelo 


deada de 


serras, 
junto á Sé, 


o Coura 


sé 


que se mete no Balsemão € 
pois de irrigados os arraba! 
entra com o Barosa no Douro, 
distancia de cinco quilómetros, 

No comentário à vida de Idácio, 
expõe Jorge Cardoso a fundação: 
de Lamego por estas palavras 
«Na opinião de Estrabo na «Geo- 
grafia» certos povos gregos, ditos 
lacones ou lacões entraram pela 
Celtibéria, entre Castela e Na 
varra, passaram à Lusitana com 
os espanhois celtiberos, e edifi 
ram a famosa cidade «Li 
si>, chamada por Ort 
concetos, Lameca, e depois Lame- 
go, assentada nos povos vetões é 
pessures, habitantes nas comar. 
cas de Castelo Branco, Covilhã, 
Ceia. Riba-Côa, até o Tejo, com 
a célebre cidade Vaca, de que en- 
a célebre cidade Vaca, de que to- 
maram nome os vacus ou va- 
censes. O que se entende não 
de sua primeira fundação, mg: 
renovação. concorrendo a eia 
como metrópole todos ésses po- 
vos. Em pouca distancia da 
Stuação em que hoje existe e 
reconhece Ptolomeu, dizendo es- 
tar Lamego em 8º e 20' de lati- 
tude, de longitude 40º até 50º», 

Os seus primeiros nomes teriam 
sido: Laconia, Laconimurgl, Urbs, 
Lamecenorum. Lameca, Lumica, 
donde se formou Lamego, 

Dizem alguns escritores que La- 
mego era sede episcopal já do 
tempo dos romanos e que o seu 
primeiro bispo fôra Severo, eleito: 


de: 


716 Lamego teve oito bis. 
Quando os mouros, por êsses 
texpos, invadiram q Peninsula 
a cidade caíu em seu po- 
e ali edificaram uma mes- 
auita que, segundo se crê, foi de- 
pois transformada na actual igre- 
linha de Almacave, que é monu- 
mento nacional . 
O bispo de Lamego e os habi- 
tantes fugiram para as Asturias, 
onde se mantinha o guerreiro 
Pelaio chefe dos cristãos, que ja- 
mais se curvou ao jugo dos ini- 
migos contra os quais fez sem- 
pre terrível guerra. 


D. Ordonho II, Rei de Portugal e 


Galiza conquistou aos sarracenos 
em 910, a cidade que em 985 tor- 
nou a cair em poder dos mouros, 
cedendo à Almançor, rei de Gra- 
nada, 

Por várias vezes foi a cidade 
perdida é retomada sucessivamen- 
te por mouros e cristãos. 

O uitimo rei mouro que Lamego 
teve foi Echa Martim, tributário 
do rei de Leão e Castela 

D. Afonso VI. daqueles reinos, 
deu depois Portugal a sua filha 
D. Teresa e a seu marido, D. 
Henrique de Borgonha, facto que 
Echa Martim não levou a bem, 
resolvendo não mais pagar o tri 
buto e talando e saqueando di- 
versas terras cristãs. 

Saindo a campo, D. Henrique, 
acompanhado por Egas Montz, 
atacou o ref mouro, derrotando-o 


teu-se à religião 

O resultado dessa conversão fot 
D. Henrique fazer Echa Martim e 
sua miPher, senhores de Lamego e 
do seu termo «como Echa sempre 


LAMEGO — Igreju de 
macapre 


a teve de herunca dos mouros seus 
antepassados, que ali reinaram, 
sendo o novo cristão armado ca- 
valeiro». 

D. Henrique nomeou bispo para 
Lamego e construiu a sua actual 
Sé, em 1110. 

Os arredores de Lamego, para 
melhor defesa da cidade dos ir- 
requietos vizinhos mouros, foram 
dados a vários fidalgos, entre 05 
quais Egas Moniz que fez uma 
quinta em Saizedas, onde passou 
a infancia D. Afonso Henriques. 

Na igreja de Almacave, primi- 
tiva Sé lamecense, reuniram-se 
córtes em 1142 e 1143, nas quais o 
«Conquistador» foi | reconhecido 
rei de Portugal. 

Porém, a época era de pugnas 
constantes e a florescente cidade 

o! por vezes arruinada e despo- 
voada. 

Lamego chegou a ser importan- 
tissima cidade nos séculos XIV e 
XV, tendo grandes fábricas de te- 
cidos e uma grande feira anual 
muito concorrida, sobretudo por 
mouros de Granada que aqui tra- 
ziam especiarias e fazendas do 
Oriente. 

A cidade recebeu torais de D. 
Henrique em 1109; de D. João 1. 
em 1390; e de D. Manuel 1, em 3 
de Julho de 1514, os dois primei- 
ros dos quais não são menciona- 
dos por Frankiim. 

Lamego, como não podia deixar 
de ser, devido á sua antiguidade. 
possue monumentos: de veneravei 
história e de muito interesse pa- 
triótico, tradicional e até lendá- 
rio, 

Em primeiro lugar está, sem 
duvida, o seu castelo, venerando 


pela sua muita antiguidade e 
curioso pela sua singular estru- 
tara, 


A pequenina igreja de Santa 
Maria de Abmacave é também 
digna de veneração, pois, além de 
ali se reunirem córtes, como dis- 
semos, foi Sé de suevos e de godos, 


sendo de remotíssima antiguidade. 

Outro monumento importante é 
a sua veneranda Sé, belissimo 
templo gótico, e que tem a idade 
da nação portuguesa. 

Também o Santuário de Nossa 
Senhora dos Remédios, sôbre uma 
elevadíssima colina, é digno de vi- 
sita. Para êsse sumptuoso templo, 
de elegante fachada, se sobe por 
rica escadaria de granito, com 
nove magestosos anços, com es 
paçosos pátios e ornada Iateral- 
mente de frondosas arvores e bo- 
nitas fontes. E' passeio favorito 
da gente da cidade em noites de 
luar. 

Lamego tem os arredores muito 
pitorescos, a-pesar-de acidentados 
Os seus montes são cobertos de 
frondosos arvoredos e os seus va- 
les bem cultivados e sempre ver- 
des, gracas à abundaneia de águas. 

Os seus terrenos são ferteis, pro- 
duzindo em abundancia, azeite, 
cereais frutas, linho e 
vinhos especiais, os famosos vi- 
hos do Douro. Tem peixe dos 
seus dois ribeiros e do Douro. 

A cidade é dividida em três 
bairros: um. o mais plano e o 
principal, chama-se da «Praças 
outro fica como peninsula entre 
os ribeiros Balsemão e Fável, cha- 
mado Couto da Sé, no qual está 
compreendido a Sé e o paço epis- 
coral; e, finalmente. o terceiro, 
situado numa elevação, entre os 
dois primeiros, tendo na sua par- 
te mais elevada o velho castelo, 
Chamando-se, por isso, o bairro do 
Castelo. 

Em Campo dos Frades, próxi- 
mo da cidade, existiu o antíquis 
simo convento de frades conheci- 
do pelo Retiro de Fável 

Junto a Lamego, na tregue: 
da Sé, está O santuário a Nossa 
Senhora do Amparo, ou dos Me- 
Dínos, cuja imagem é de grande 
devoção dos povos locais e anti- 
quíssima. 

Junto à ribeira de Fável há ou- 
tro santuário: a Nossa Senhora 
da Lagem, nome tomado do si 
em que o templozinho foi edifi- 
cado. 

Na frente da Galilé do antigo 

dos Agostinho 
da Camars 


ridade de ser fei 
Tal é a traços largos, a história 
fundação da veneranda Lame- 
go que hoje enfileira galharda- 
mente ao lado das restantes cida- 
des do País na a 
e de desenvolvimento que são apa- 
nágio dos tempos modernos sob a 
égide forte e impulsionadora do 
Estado Novo. 

Nas comemorações centenárias 
da Fundação e da Nacionalidade 
portuguesas, Lamego, pela sua 
história, pelas suas tradições de 
apego à terra, pelo patriotismo 
dos habitantes. teve as 
segurado um lugar de relevo, à 
que a sua veneranda antiguidade 
tem direito. 

A sua história, está intimamen- 
te ligada à da Lusitania e, mais 
tarde, ao do condado de Portucale 
donde veio a sair graças à espa 
da e à fé de D. Afonso Henriques 
e dos seus sucessores, a nossa 
adorada Pátria 


———— 


LAMEGO — Castelo 


Mangualde 


ANGUALDE, como conee- 
iho. é de fundação recen- 
te, pois aínda em 26 de 
Março de 1514 era uma 
simples freguesia do concelho de 
Azurara da Beira. 

A Azurara da Beira foi que, em 
1102, o conde D. Henrique e sua 
mulher, D, Teresa deram foral, 
depois confirmado em Santarem, 
por D. Afonso II, no ano de 1218. 
D. Manuel também lhe concedeu 
foral. 

Azurara, que é hoje a freg 
de Quintela de Azurara, do mes- 
mo concelho de Mangualde, é po- 


MANGUALDE — Pelourinho 


vação antiquissima, e o seu nome 


que primitivamente era Zurar: 
parece derivar do nome ds 
mouro, chamado Zurar que 


aleaide do castelo local 

Quanto ao actual nome de Man- 
guaide não se sabe a sua etimo- 
logia, havendo investigadores que 
o supõem proveniente de «Man 
gual> ou «Mangualde», nome de 
instrumento agrícola, enquanto 
outros o dizem derivado de eman- 
qual» como os antigos denomina- 
vam um jógo de bola ou do fito. 


A vila de 
men 


Mangualde, 

velha 
nova. Situada. numa 
seu clima é salubre 
agradável 
tas, 

Entre os seus bons edificios con- 
ta-se o palácio, sumptuoso e vas- 
to, conhecido pelo palácio do Pais, 
de Mangualde. e que é um do 
melhores edifícios particulares d; 
província e estã recheado de mui- 
tas é valiosas preciosidades artis 
ticas e tem junto uma extens 
e formosissima mata, 

Sobre o cume dum alto monte, 
a 1500 metros a NE, da v 
fazendo frente à povoação. foi é 
sido, a expensas da família País, 
tm santuário dedicado a Nossa 

telo. As obras, que 
Começaram. 1819 e fi 
oneluidas em 183%, importaram 
em 24 contos de reis, 

Sabe-se, por tri 
ximo deste elegante 
tin uma mesquita az 
pois da fundação Ga 
dade foi transformada em. 
plo católico e demolida 
começou a construção do 

No mesmo loca 

has que provam 
atm castelo ro 

O rel usurpado) 
que o conde de 


propria 
em dois 
e a vila 
planície, O 
e à vila é de 
specto e com boas v 


ção, que pró- 
templo, exis. 
be que de- 
jonali- 
tem- 
quando 
actual 
existem 
ter ali havido 
o ou árabe. 

Felipe II por- 
Belmonte, patrio. 
Eu esfrcado. recusou ir ao bei 
Mão que o monarca dera quan- 
do se apossou de Portugal, foi cs. 
bulhado de todos os sens bens e 
foros que tinham sido da corõa. 
à posse da qual passaram de novo. 
Entre esses bens figurava o se- 
nhorio de Mangualde. 

Mangualde é na actualidade um 
importante centro industrial e 
agricola que a sua população de 
indole boa e jhadora anseja 
por vér ainda desenvolvido 
€ modernizado, desejo legitimo 
que uma comissão administrativa 

pal, composta de devotados. 

alistas, muito bem secund 
dendo com inteligência 

eresses do povo que neles con- 

É notabilissima a obra levada 
a efeito no concelho, na sede como 
nos mais afastados recantos, des- 
de o advento do Estado Novo. 


Noimenta da Beira 


ESCONHECE-SE a data da 
fundação e a origeia de 
Moimenta da Beira. Sa- 
be-se, no entanto, que é 

povoação muito antiga, muito 

embora Franklim não lhe men- 
cione qualquer foral antigo ou 
moderno. 

Na «Monografia do Concelho de 

Tarouca» a páginas 16 diz-se 


povos protohistóricos de Leomil c 

ria>, pelo que se conclue que a 
fovoação tinha com 

as ligações de exi 
tória. 

Na capela de Nossa Senhora das 
(Mercês, situada a uns 300 metros 
ao N. da vila lê-se numa lápida 
ja data de 1164. o que nos trans- 
porta até ao berço da nacionali- 
dade. Este facto é assinalado na 
«Descrição e História do Concelho 
de Moimenta da Beira», de Antó 
nio Francisco de Andrade, abade 
de Arcozelos, 

Por sua vez Pinho Leal afirma 
que «em 1188, Pedro Viegas, au- 
torizado por D. Afonso Henriques 
vendeu à Teresa Afonso por 480 
maravídis tudo 6 que possitia em 
Armamar e Moimenta. A capela 
do Divino Mártir, como o povo 
diz, tem, na pedra, em arco, que 
forma o campanário ou sineira: 5. 
Sebastião, 1196. E' esta capela 
mais moderna, do que a da Se- 
nhora das Mercês, 32 anos» 

Verifica-se assim, de maneira 
eloquente, a antiguidade de Moi- 
menta da Beira. 


tencia e hi 


O nome de Moimenta, a acred!- 
tar na tradição, deriva de Mol- 
mento, que significa sepult 

O concelho, como altás quást 
todos os da Beira Alta, produz 
com grande abundancia, centeio, 
milho, trigo. cevada, feijão, bata 


MOIMENTA 
Pelourinho da 


DA BEIRA 


vita 


ta, castanha, vinho, azeite, nozes 
e muitas frutas, além de alguma 
cortiça. 

Posse monumentos considera- 
dos nacionais, tais como a igreja 
de Nossa Senhora da Purificação, 
antiga igreja do convento, com 
beia construção do século XV onde 
se podem admirar antigos azule- 
jos e a tribuna e altar-mor, e o 
pelourinho da freguesia de Rua. 

No planaito e urredores da ser- 
ra, sobretudo, nas proximidades 
das freguesias de Aviz e Pera Ve- 
tha, existem restos de constru- 
ções antiquissimas, além de serem 
pontos de grande pitoresco, o 
mestmo sucedendo com o Monte 


MOIMENTA DA BEIRA 


da Cabeça Gorda 
mida de S. 7 
Nossa Senhora da Cons 
freguesia da Pera 

De todas as suas freguestas 
mais importante sob o aspecto 
histórico é, sem duvida, Leomil, 
rica de tradições e a quatro qui 
lômetros apenas da sede do con- 
celho, 

Leomil foi conquistada aos mou- 
ros em 1102 pelo conde D. R 
que, com o auxilio dos cavalo! 
irmãos D. Garcia Rolz e D. Payão 
Role, aos quais a deu como pré 
mio, com honras de couto e mut- 
tos privilégios. De D. Mem Gon- 
calves da Fonseca, neto de um 
daqueles senhores 'e herdeiro das 
terras começa a genealogia dos 
Fonsecas que depois se disseram 
Coutinhos por terem o couto de 
Leomil 

No tempo de D. Afonso Henri 
ques já Leomil era terra prepon- 
derante, famosa e acastelada 


próximo da er- 
o Monte de 
ão, na 


relativamente modemo o 

s, no dis: 

que ou 

trora foi o concelho de 

Senhorim. O seu foral é o de Se 

nhorim, dado em Lisboa por D. 

Manuel, a 30 de Marco de 1514 

que na mesma ocasião também 

concedeu outro foral à vila de Ca- 
nas de Senhorim 

Ambas as povoações são hoje 

freguesias do concelho de Nelas, e 


a aua história anda ligada ú dos 


primeiros tempos da nacional 

dade, 

Nelas foi cabeça de baronato e 

a linda possue magnífica 
as apalaçadas entre as qua 


sobressai o Solar Abreu Madeira 
em Canas de Senhorim. 

Perto da vila existem as Caldas 
a Felgueira de renome no t 
mento de variadas doenças: q 
tritismo, afecções da pele, reuma- 


tismo, diabetes, doenças dos países 
quentes, do aparelho respiratório 
e do aparelho digestivo, hemor- 
roídas, sífilis, ete. 

O concelho de Nelas, pelo de- 
ereto nº 16314, de 22 de Dezem 
bro de 1928, foi considerado es- 


tância de turismo, 

um Taborioso e ridente conce- 
lho que, mereê das comissões 
administrativas do seu Muntefpi 
e das suas Comissões de Turismo, 


Segue-se, em ordem de impor- 
tancia nistórica, a freguesia de 
Caria, que, primitivamente, exis- 
tin numa encosta perto da Quin- 
ta da Boa Vista, no sítio da 
Cumieira, e que Almançõr, o cruel 
califa de Cordova destruiu no sé 
culo TX, e que já existia no tem- 
po dos romanos e godos. No tes- 
tamento de D. Flamuia, feito em 
960, acha-se mencionado o caste- 
lo de Carla, 

Outra vila de grande antigul- 
dade é a de Rua, onde, no lugar 
de Vide e cutros próximos se têm 
encontrado vários vestígios de 
uma povoação do tempo dos ro- 
manos, como por exemplo uma 


Igreja do Convento | 


qual se dizia que <Ar- 
erva de Jesus Cristo, tl 
a falecido, em paz, no ano do 
Senhor, 586», e outras lápidas de- 
dicadas aos” imperadores Marco 

Antonino, estas desco 


Nas povoi 

celhos “correm 

lend 

nas quais as mouras enc: 

ocupam primacial lugar. 
Moimenta da Beira 


tem, 


a pro 
consideravelmente nos ul- 


esforços 


timos 
dos membros das Comissões Admi- 


anos, graças aos 


nistrativas do seu Municipio e ao 
auxilio que pelo Estado Novo 

Os melhoramentos rurais, como 
os de urbanização, têm sido rea- 
lizados com vista ao desenvolvi 
mento e embelezamento do im- 
portante concelho que bem mere- 
ce pelas virtudes exemplares da 
sua população acolhedora, afável 
e estorçadamente patriota. 


AS 


se tem desenvolvido e progredido, 
conseguindo ver ref 

mas das suas mai: 
portantes aspirações que muito 
beneficiaram, sob a égide do Es- 
tado Novo, esta formosa região. 


Penalva do Castelo 


distrito de Viseu, parece ter 
sido povoação romana, o 
que consta não só da tra- 
dição como também duma inserl- 
ção latina, esculpida numa pedra 
de finissimo mármore e em ca 
raeteres belissimos, que existiu no 
quintal dos abades de Penalva, 

Afirmam vários investigadores 
que o nome desta vila provém 
dum antiquíssimo castelo, funda- 
do sôbre uma penha eminente ao 
rio Om. hoje Dão. Dizem outros 
que ésse castelo estava edificado 
sóbre uma penha, na margem do 
rio Alva, 0 que é mais verosimil, 
se atendermos ao nome da terra, 

Do aludido castelo porém, não 
existe o menor vestígio. Outros 
ainda dizem que o nome provém 
do castelo que havia na serra de 
Peramuna, 

Sabe-se no entanto que é po- 
voação antiquissima, tendo estes 
sitios sido povoados por tribus 
pré-históricas, o que se prova por 
certos monumentos pré-celtas e 
ainda pelo nome de Antas — nome 
de uma freguesia do concelho — 
onde existiram muitos dolmanes, 
o mais notável dos quais, segun- 
do Mendonça e Pina, serla mul- 
to maior do que o de Guilhafon- 
so, junto da cidade da Guarda, 

Afirma-se ainda que a capela 
de Nossa Senhora da Consolação, 
vulgarmente do Coval, é anterior 
à Monarquia portuguesa, sendo 
nela enterrados os que morriam 
no referido lugar. 

“Tornou-se notável no concelho 
a povoação de Castendo que tam- 
dém foi sede do concelho, sendo 
as audiências feitas nos dois lu- 
gares — Castelo e Castendo, ma 
passando depois a serem feitas 


prss DO CASTELO, no 


neste ultimo. 

Consta do «Livro de Forais No- 
1º, 
em 


vos da Beirs fl. 151, col 
que D. Manvei lhe deu foral 
Lisboa, a 14 de Abril de 1514, 

Por sua vez o padre 
da Costa pret o primel- 
ro foral de do Castelo 
foi-lhe dado por D. Sancho II em 
1240. 

De qualquer maneira há a cer 
teza da origem remota da povoa- 
cão que à medida que os anos 
decorriam Ia crescendo de impor- 
tancia, 

Assim temos que em 1762 Pe- 
nalva do Castelo era concelho na 
correição de Viseu, Beira; em 1811 
era concelho da Beira, com juiz 
de fora, comarca, provedoria e 
diocese de Viseu, tendo por dona- 
tário o Marquês de Penal 

Segundo o cadastro da Beira, de 
1527, o concelho de Penalva tinha 
764 moradores, o concelho era to. 
do terra chã com 2 cabeças de con- 
celho uma que se chamava 0 caste- 
lo «em que está a Igreja em hum 
paço do concelho em que se ffá- 
zem as audiências», e outra ca- 
beça do concelho no lugar de Cas- 
tendo, «em que está outro paço 
do concelho no qual outro sy se 


PENALVA DO CASTELO — Edifício dos Paços do Concelho 


fazem as audiências de permeyo» 
e nele (concelho) os lugares e mo- 
radores seguintes (eita Os luga- 
res). 

O concelho tinha de têrmo, em 
comprido 3 leguas e de largo 2, 
partindo e confrontando com os 
concelhos de Povolide, Tavares, 
Zurara, Algodres, Matança, Pena 
Verde, Guifar, Rio de Moinhos, e 
com o concelho de «Ladeyro» (La- 
dario). : 

Em Penalva do Castelo, segun- 
do é tradição, nasceu o padre Frei 
Rodrigo de Penalva, companheiro 
de S, João da Mata, o fundador 
do convento de Segóvia, 

Na freguesia da Insua fica 0 so- 
tar da nobilissima família Albu- 
querque Melo Pereira e Cáceres, 

Em suma, Penalva do Castelo 
tem motivos de sobra para atrair 
o Inbor dos estudiosos, que quei- 
ram desbravar o Interessante ter- 
reno da sua historia, 


Sátão 
AMBEM incluída no distrito 
de Viseu, está Sútão, de 
fundação remotissima, sã- 
dendo-se no entanto que 
4& existia no tempo dos godos, 
Pretende Frei Lul de Sousa nos 
seus «Vestígios da lingua arábica 
em Portugal», que o nome de Sí 
tão ou Sátam, deriva da palavra 
árabe «Setam>, que signífica col- 
entupida. 
Porém certos documentos anti- 


Pelourinh 
reira de Põe 


SATAO de Fer- 


dos a denomh q 
e Zantam é nome de 
árabe, 

O Conde D. Henrique de Borg: 
nha e sua mulher D. Teresa fig 
ram em 1111 doação de cinco c: 
sais em «Vila Boa de Satamo, « 
vres de todo o direito real e mes 
mo da Jugada», à Bernardo Fran- 

Na 
deram-lhe os pé 


matam 
homem, 


se mesmo ano, a 9 de Malo, 
s do fundador da 
nacionalidade foral, que D. Afon- 
so TT confirmou em Santarém, q 
31 de Janeiro de 1218. D, Sancho 
HI, confirmou o antecedente e deu- 
-lhe outro foral, na Guarda, a 10 
de Julho de 1240, arrendando ao 
concelho de Zantam» e de Rio 
de Moinhos todas as suas colhe! 
tas destas terras por 225 marave- 
dis novos, 
ão é, pois, concelho desde à 

fundação da Monarquia. 

Tambem D. Afonso Henriques, 


Zaatam. 

Ultimamente e graças ao impul- 
so renovador que o Estado Novo 
tem Imprimido a todos os recan- 
tos do Serritorio português, Sátão, 
tornou-se uma vila forescente que 
procura desenvolver-se e acompi 
nhar o acelerado ritmo de restau- 
ração e de progresso que o Pais 
estã atravessando. 


a caia 


SANTA COMBA DÃO - 


Ponte Salazar na Foz do Dão 


Santa Comba Dão 


ITUADA numa linda e fértil 
planície no disteito de Vi- 
u, Santa Comba Dão tem, 
como mais honroso titulo 
de gloria, se outros não tivesse, o 
de ser pútria do maior português 
dos tempos modernos: o eminente 
Presidente do Conselho, sr. Doutor 
Oliveira Salazar. 

Desconhece-se quem a fundou 
e quando foi fundada, mas a sua 
antiguldade vem de eras recus 
sabendo-se que já existia no tem- 
po dos godos. 

O seu nome era então «Santa 
Columbas, que se corrompeu em. 
Santa Comba e a que se acresce) 
tou o de Dão, que a banha, pai 
a diferençar de outra 
com a mesma 

Diz-se que tal nome, qu 
bes aliás conservaram, lhe adveio 
da abadessa de um convento de 


frejras bentas que existiu perto de 
Lamego e que foi martirizada, e 
todas as demais freizas, pela feroz 
molrama comandada pelo sangui- 
narlo Almancor, o famigerado ca- 
lifa do Córdova, em 19 de Feve. 


SANTA COMBA 
Igreja Matriz 


DAO — 


SANTA COMBA DÃO 


retro de 982. Essa abadessa teria 


sido santificada. 
Em Outubro de 1102 


D. Tere: 
D. Manuel concedeu-lhe 


de 1512, 


O orago da vila é Nossa Senho- 


ra da Assi 


Fol o concelho cabeça de con- 
dado, tendo usado o titulo D. João 
Galvão, Bispo de Coimbra, antes 


de ser conde de Arganil 


Nesta região travou-se, em 19 de 
um pequeno 
portugueses e as 


Setembro de 1810, 
combate entre 
hordas de Massena. 


Passa na vila a ribeira de San- 
ta Comba Dão. Este curso de agua 


nasce na fonte do Salgueiral 
seis quilometros acima da vila 


a parcial 


desagua no Dão com pequeno cur- 

O rlo Dão querem alguns auto- 

res que primitivamente se tivess 

o rio d'Om e por corrupção 
ultimamente Dão. 

têm nasci 

ás letras 


Dom e 
Na encantadora vil 


de 
Morais, lente do Mate- 
matica da Universidade de Coim. 
bra, e a quem a Faculdade deu 
capeto gratuito pelos seus distintos. 
merecimentos; o cónego da Sé de 
Braga, Joaquim Alves Mateus, 
professor, varias vezes deputado às 
Córtes, eminente orador sagrado. 

eritor, Ilologo; e o sr. doutor 
Antonio Correia Godinho da Cos: 
ta, formado em Teologia, al 
muitos outros. 

A região, das mat 
todas. as terras beirás, é muito 
amena e de grande fertilidade 
Produz em aprecíavel quantidade 
o optimo «vinho do Dão», celebra- 
do como dos de melhor paladar é 
famoso pela sua alta qualidade 

A quilómetro e melo a nortes- 
te de Santa Comba Dão, próximo 
à aldeia do Grajol, e ao longo do 
rio Dão, na encosta de um monte. 
existem três fontes de águas mi- 


formosas de 


recebeu 
Santa Comba Dão foral dado pelo 
Conde D. Henrique e sua mulher 


novo 
foral, em Lisboa, a 12 de Setembro 


nerais. Duas delas São sulfureas 
hepatisadas e contém grande por- 
cão de gaz hidrogénio sulfurado. 
À terceira, é de água acidulada 
ferruginosa. 

As aguas das três fontes são 
de mau gósto, tomando-se apenas. 
como medicamento que é, pois 
têm sido aplicadas com apreciá- 
vel resultado na cura de várias 
moléstias já ingeridas já em ba- 
nho. 

As referidas aguas podem aque- 
cer-se ou serem engarrafadas & 


assim permanecerem por muito 
tempo, sem perderem as suas vir- 
tudes terapêuticas. 

Na aciualidade, Santa Comba. 
Dão, perfeitamente integrada na 
política renovadora do Estado NO- 
vo, é dos mais progressivos con- 
celhos do País, e isso se deve em. 
grande parte ão carinho e profi- 
ciente zélo das suas comissões 
administrativas municipais que 
não se têm poupado a esforços 
para cada ve2 mais a embeleza- 
rem, como merece inteiramente. 


S. Pedro do Sul 


na confluencia dos rios Sul 


e Vouga. a vila de S. Pe- 


P ITORESCAMENTE situada 


dro do Sul, cabeça do con- 
celho do mesmo nome, no distri- 
to de Viseu, de que dista 18 quiló- 


S. PEDRO DO SU 


tros, é de fundação antiquiss: 


| ma, anterior ao tempo dos roma. 


im 1040 era seu senhor o mou. 
Alafrur (ou Alafoin) que a re- 
cebeu de D. Afonso I, de Castela, 
por lhe ter entregado o castelo d 

Vise 
Recebeu foral de D. Manuel, em 

4 de Abril de 1514 
Pedro do Sul é com justica 
denominada a da Beira, po- 
lo seu salutifero cilma e pela sua 
excelente posição topotraíica um 


sua população é constituída 
por elementos robustos, sóbrios e 


Sinf 


INFAES, no distrito de V 
zeu, província do Douro 
Litoral, é fundação antiga. 


muito embora da sua his 
tória mada se saiba, pois não 
existe um unico livro com es 
clarecimentos a tal respeito. 
abe-se, apenas, pelo 
dos Forais Novos da Beira 


Livro 


trabalhadores, sendo as suas mu- 
lheres consideradas das mais for- 
mosas do Pais. 

As excelentes aguas termais de 
8. Pedro do Sul, de grande crédito 
no tratamento de varios. males, 


Vista paretal 


dão à vila fan 

do o contá 

Proximo da vila existem as er 

midas a Nossa Senhora da Naza 

chedos escalvados so- 

e, a 3 quilo 

hora da Guia, 
de grande veneração. 

O seu orago é o apostolo 8, Pe. 

aro, 


m templos bem ornados, bo 
nitos passeios é bons prédios. 
Em 28 de Outubro de 1872 fot 
jo visconde de 8, Pedro do Sul 
sr, Francisco de Melo Sousa da 
nha Abreu. 


das mais formosas terras d 
encantadora linha do Vale do 
Vouga. 

e 

138 v. col. 2), que D. Manuel 1 
lhe deu foral em Lisboa, no 1º de 
Malo de 15 


Foi coment 
Cristo, do « 


a da Ordem de 
nde — meirinho-mor 


(Conde de Sabugal. Obidos e Pal 
may, 

O valor da antiguidade di 
hes e das terras que lhe com 


SINFAES - 


Paços do Concelho 


SINFA 


põem o concelho fica demonstr 


do com a discrimina dos 
pergaminhos das suas 17 fregue. 
algumas das quais com 
dcentuadas caracteristicas nistó 
como segue: 
ALHÕES e BURTELO — sem 
história. 


ISPADANELO — crê-se ter 5] 
couto feito pela 
em 1222 


NDAIS. 
cabeça de concelho com 
toral concedido por D. Sancho 1 
e retormado por D. Manuel I 
FORNELOS. m  históri: 
GRALHEIRA — teve grandes 
légios 


MOIMENT De fundação 
muito ant 

NESPEREIRA — De fundação 
remota, foí vila e sede de conce: 
thó, com foral de D. Manuel em 


1514, Até 
nhitas de 


1834 tev 
ordenanç 


duas compá 


OLIVEIRA — Com uma anta 
celta chamuda a pedra que ose 
la no menor impulso. Tem tam 
bem uma lupa e caverna, den 
minada «Lapa ce Cris, onde 


Aspecto da vila. 


as, como a de 
Encarnação: 

S, CRISTOVAO DE NOGUEI 
RA — Foi, na antiguidade, vila e 
couto com Justiças próprias e fo 
ral dado por D. Manuel em 1513, 

SANTIAGO DE PIAES — Foi 
ta e cabeça do concelho de Su 
fins, com sede em Cresconcho, 
onde existem vestígios da estada. 
durante alguns anos, de D. Ega 
Moniz com a sua segunda mulher 
e o seu pupilo D. Afonso Henr! 
ques. 

Todos estes coutos, v 
celhos foram 
unico concelho — o de Sinfhe 

O concelho de Sinfães e ilmita- 
do ao oriente pelo rio Cabrum. 
ao ocidente pelo Tavira, pelo nor- 
te com o Douro; e pelo sul com 


Santo Antônio e 


as é con- 
integrados num 


as faldas do grande maciço de 
Montemuro. 

Todo o concelho constitue uma 
enorme falxa de terreno de nh 
tureza granitica, com excepção do 

freguesia de Nespereira que é 
sixtoso, 

Forma uma vertente de multi- 


plos e variados «spectos em que 


SINFAES — Lago do Jardim Pelourinho 
cabem doze pessoas, Esta povoa- as nascentes se multiplicam, tor- 
cão é de fundação anterior à Mo- nando-o ubérrimas nas suas va. 
narquia portuguesa, pois, sabe-se riadas graduções: cerealiferas, 1e- 
que já em o tempo de D. guminosas, batatais, frutas exce- 
Ordonho II, de Leão, pertencia lentes, bons vinhos verdes, azeite, 
ao conde Rodrigo Lucídio que a muitas madeiras e lenha, aves 
legou ao Mosteiro de Astromore domésticas, muito gado bovino, 
(Crestana). Dela faz hoje parte ovino e suino e reduzido cavaiar, 
o populoso lugar de Boaças que, Abunda na região a caça alada é 
ha dois anos, foi indicada como de pêlo, como nos rios há as afa- 
uma das aldetas mais portu madas trutas e, no Douro, a lam- 
sas, Foi vila e couto com foral preia e o sável. 
dado por D. Afonso HI, em Mar- Sob o ponto de vista turistico, 
co de 1 o concelho oferece paisagens des 
RAMIR) De fundação lumbrantes e encantadoras, já 


muito antiga, ostentando ainda 
os restos de um castelo que, cons. 
ta, existia já no tempo dos 

SOUSELO 
fundação, fot 


De antiquissima 
vila e couto. Ainda 
existe uma povoação com este 
nome e com densissima popula 
ção. Teve mosteiro duplex da 
Ordem de S. Bento, fundado em 
870 e destruido pelo cruel rei de 


Cordova, Almançor, em 996, 
E! veneranda a sua igreja, que 
ainda existe com capelas ant! 


pelas vistas longinquas que se 
descortinam já pela variedade de 
aspectos que nos extasiam. 


Quando todos êstes pontos fo 
rem servidos por uma completa 
rêde de estradas — nacional e 
municipais — o concelho será 
mais turísticos do pais 

Até então, não desfalecerá a 
acção da actual comissão admi 
nistrativa do Município que não 


descura da defesa de todas as 
povoações, levando até elas o 
progresso da viacão, instrução. 
ordem e trabalho, para sua 


maior 
mento, 
Comporta o concelho de Sin- 
tães uma população superior a 
30,000 habitantes distribuídos por 
uma área de 2% quilometros, o 
que equivale a uma densidade 
populacional de 123 habitantes 
por quilometro quadrado. 

Foi Sinfães patria de 
ilustres que á nação prestaram 
grandes servicos, mas um dos fi- 
lhos de que Sinfães mais justa- 
mente se ufana, é o grande € 


Fr 


fundação de Tarouca deve 
tr do seculo XII e fol 
sempre cabeça de conce 
iho. Pertence ao distrito 
de Viseu. 
Recebeu forais de D. Dentz « de 
D. Manuel, este ultimo a 27 de Fe. 
vereiro de 1514 
Da sua igreja matriz, de arqui- 
tectura normando-gótica, se diz 
ter sido eja paroquial que 
houve no reino. 


grandeza e desenvolvi 


homens 


TAROUCA 


plorador Serpa Pinto, na: 
Quinta das Poldras, freguesia de 
Tendães, a 20 de Abril de 1846. 
E para terminarmos, não devo- 
mos deixar de sallentar que toi 
na gerencia do Estado Novo que 
Sintães conseguiu ter luz electr. 
ca, rêde telefônica é carreiras di 
versas para o Porto & outros pon. 
tos, O Estado não deixara de 
continuar a dispensar a Sinfhes 
os necessários melhoramentos 
que levem o progressivo concelho 
ao desenvo:vimento a que tem jus, 


alguns mouros encantados 
dam das cobiças dos vivos, 
Quando, sob o velho castanheiro 
fol construida uma hospedaria, no 
século passado, foram encontra 
das, à poucos metros de profu: 
didado, uma anfora de barro pre- 
to, duas plas de pedra, cada uma 
das quais media dois palmos + 
melo de comprido € seis polegadas 
de largo, e alnda alguns carvões, 
Nos trabalhos da abertura 


guar- 


Vista paretal 


vila está situada nas faldas 


da Serra de Santa Helena, que é 


prolongamento da Serra de Mon 
temor. No alto daquela está a ca 
aa cujo adro 
se av te e ex 
tensiss ndo-se no 
Suas a Este se 


s de e o castelo de Pe 
“dono, ao Norte a serra do Marão 
e a Oeste a de Montemuro. 

A um quilometro da vika corre o 
varosa que vai desaguar na mar- 
gem esquerda do Douro, depols de 
se juntar ao Balsemão. Ambos 0s 
ros regam e fertilizam uma &e 
cunda região, com belíssimas vei. 

as e pomares, que forne- 
notavel abundancia, ma. 
eníficos produtos, 

O concelho é atravessado p 
estrada de Lamego a Trancoso. 

Conta Pinho Leal existir all, no 
» onde se divide a estrada que 

Viseu, uma arvore secu 

“das redondezas co 
por «Castanheiro de Ouro; 
lenda que o nome de «Casta 
nheiro de Ouro» lhe provém de es- 
tar sôbre um famoso tesouro que 


TAROUCA — Igreja 


estrada, tambem fo! descob 
um grande buraco por onde 
trava para uma galeria subterra 
ca que os engenheiros mandaram 
entupir 
Do 1º Senhor de Tarouca, D. 
João Aionso Teles de Meneses, p 
da rainha D. Leonor Teles, proc 
dia o 1º Conde de Tarouca, D 
João de Meneses, a quem este tl 
D. Manuel em 


p 
Abril de 1499, 
a tem o apóstolo 8, Pedro 
por oraga 

Foi colegiada, com olto benet! 
elados, que rezavam em córo, 

A obra efectuada em todo o con. 

lho pelas administrações locais 
do Estado Novo é a todos os titu- 
los notavel, pois tem dado satis. 
fação a multas e importantes as: 
pirações que Já vinham de longa 
data 

No entanto 


inda muito há 
fazer, mas a sua população, orlen. 
tada pela comissão administrati 
va do seu Município continua a 
trabalhar pelo progresso sempre 
crescente da sua terr 


romanica dos fins do séxulo XI 


em Portugal afirmado sempre o quanto 
q pode a iniciativa particular. Se jámais 
afrouxou, ainda nas horas incertas, 
que atravessamos, — hoje, dada a confiança 
que a Nação deposita nos seus Chefes, não há 
sector da actividade nacional em que a iniciati- 
va privada se não desenvolva largamente — 
assegurando próspero e brilhante futuro ao 
Comércio e à Indústria, seja qual fôr o seu ra- 
mo e exploração. 

O Comércio e a Industria, que, na sua ansia 
continua de progresso, não conhecem nem re- 
ceios, nem desfalecimentos, são dois preciosos 
factores da economia do País. 


E' com satisfação que vemos o desenrolar 
metódico de energias, que se multiplicam, e 
com desvanecimento podemos verificar que 
essa grande febre de trabalho e de produção 
tem encontrado no Estado firme vontade de 
amparo e auxílio, traduzida na criação dos or- 
ganismos corporativos, cuja acção orientadora 
e reguladora tanto se tem evidenciado, 


ii ide e Si ci sa di 


PASTELARIA, CAFE, CERVEJARIA 
ESPECIALIDADE DA CASA 
Porquinhos em dôce e Tronxas d'Ovos 


Confeitaria Bejense - LJFZ DA ROCHA - neza 


Blo bom gôsto, Morgadns, Peixes, Lampreias, Livros, Bolo de Nowvos, 
ele, ele. Fornecimentos completos para casamentos e benquetes 
Pessoal habitado 


Expedições para o País e Estrangeiro 


Metalurgica Alentejana 


As maiores oficinas do Sul do País 


Fundição, Forjas, Serralharia e Carpintaria 
Mecanica e Civil. Construções metálicas 


BEJA 


Sindicato Agricola do Concelho de Castro Verde 


As feiras de Castro Verde marcam pela quantidade e qualidade dos seus. 
produtos. Em 5 de Maio e no 3.º Domingo de Outubro—a mais impor 
tante do Baixo Alentejo, Fornecimento aos seus associados, de todos 05 


Sindicato Agricola 
d'Aljustrel 


Alfaias agricolas, adubos, transecções de 
cereais, lãs e tudo que diga respeito 
à Lavoura 


o! 
Aljustrel 
Balneário de S. João do Deserto 
Com alojamentos para doentes 
$ 
n 


partos, palma, 
rdame de cizal Oleo para tracto 
Ajeatrão, cimento, er 


Valente Guerreiro 
& Melo, Ltd." 
OURIQUE 


Fábrica de Moagens, Debulhas conta alheia. Madeiras e Materiais. 
de Construção Cereais 


Propriedade da Junta de Freguesia d'Aljustrel 


tros de distância da vila e cêrca te 3 da estação. 
aminho 


com gr É 
pele e uiceras antigas — AL JUS DIE E-L 


Grémio da Lavoura 
de Ferreira do Alentejo 


Fornece aos seus socios superfosfatos, 
fungicidas, inseoticidas 
e todo o género de alfaias agricolas 


Grémio da Lavoura 
de Ourique 


Fornece superíosfatos, 
sulfatos, etc., e! 


Sociedade dos Azeites 
de Moura, L.'“ 


Azeites Virgens p 
Moura e Sobral 


Grémio da Lavoura 
de Almodovar 


Fornecedor de superfostatos, cordosria, 
material agricola, sulfatos, etc,, eto, 
aos seus agremiados 


HOTEL ALIANÇA | Alberto Pimenta Machado | 


CASA FUNDADA EM 1919 
Avenida Marechal Gomes da Costa Fábrica é Armazém de tecidos de algodão 
BRAGA-PORTUGAL Fábrica de serração e móv 
Telefones: Armazém, 59; Escritório, 10; 
Código: RIBEIRO 


icular, 87 


Em frente ao Téatro-Circo e ás novas instalações 
dos Correios e Telegrafos 


Rus de Paio Galvão--Rua de Gil Vicente—Guimaries 


TELEFONE 224 


Proprietario: MANUEL BARROSO | | FREITAS, PEREIRA & C. 


Fábrica de Fiação e Tecidos da Madrôa 


Fundada em 1929 
GAFE' NOVO Tecidos de algodão, atoalhados, colchas, etc. 
BARCELOS Fábrica —Rus da Liberdade 
Escritório — Praça D. Afonso Henriques 
Mecomendado pelo sen requintado serviço Telefone 5 Guimarães 


João Duarte & Os, L.“ 
BARCELOS Casa fundada em 1921 


le malhas, rendas, elásticos, fitas e passama- 
principais mercados das Colônias Portuguesas. 


«À Brasileira 
Velha» 


é um dos estabelecimen- 
tos de «élite- da linda 
cidade de Braga é que, 
portanto, mais se re- 
comenda não só pela 
sua privilegiada situação, 
como pela excelência do 
tratamento esmerado 
serviço, 


BRAGA 


Jordão & C;' 


Guimarães 


Distribuição de alta e baixa tensão para 

a iluminação da cidade e de algumas tre- 

guesias do concelho, dentre as quais Cal- 
“das das Teipas 


Fornecimento de energia eléctrica para 
muitas empresas comerciais e industriais 


CASA DOS LINHOS 
[REGISTADA] 


TEIXEIRA D'ABREU & €.: 
Premiados nas duas exposições de Paris em 1900 e 1937 
Fabrico especial de panos de linho de Guimaidis—Atoa- 


Ihados, panos d'algodão, lenços, colchas de seda e ditas 

d'algodão Bordados regionais; serviços para cama, di- 

tos para mesa, centros, naperons, enxovais, etc.—Uníca 
casa especializada em artigos regionais 

32, 33,34 Largo Prior du Creto, 35, 36, 37—Guimarães 


Armazéns de São Tiago, L.' | 
CASA FUNDADA EM 1926 
Armezem de fezendes brancas e lanificios 


HiBis 


l Telefone n.º 57 BARCELOS | 


Armazém de Tecidos de Algodão 
(Cass Fundada em 1573) 


Bento dos Santos Costa 
E e Pro 


Unicos deporitários das Fabricas de Fiação, Tecidos e Artefactos 
de Malha, de J. R. LOUREIRO & C:* 
FABRICAS— Avenida Miguel Bombarda Telef. 198 
ARMAZEM E ESCRITORIO — Rua de Camões 

Telefones : Armazém 45-Escritório 208 


Telegramas SANTOS COSTA 


Guimarães 


Fábrica de Tecidos da Cruz 
de Pedra, L.' 
Casa fundada há mais de vinte anos 
e hoje dirigida pela F. g P.Ltdu—Gerente Antero 


Fabrica artigos de algodão, seda e estampados para as 
Colonias e Continente revalizando com os melhores do 
estrangeiro, especialmente as se<as estampadas 


Telefone 190 


Guimarães 


Brito & Gomes Limitada 
FABRICA DA LAMEIRA 
VIZELA 
FUNDADA EM 1934 
Tecidos de algodão 
Especializados em artigos para Africa 


Fábrica de Tecidos Linhos de Guimarães 
Telefone 199 


Francisco da Silva Areias 


Premiado na Exposição Industrial Portuguesa de 1982 
ana medalha da prata Casa fundada em 1922 


Tecidos de linhos e algodão 
Covas — Guimarães 


EEbrica de Fiação 
- | e Tecidos do Cavalinho 


DA 
Sociedade Mercantil do Minho, L.is 
FUNDADA EM 1923 


Tecidos de Algodão 
Telefone 18 Guimarães 


do estrangeiro 


Fábrica de Fiação e Tecidos 
do Arquinho 
de Antonio J. P. de Lima 
fundada em 1913 
Fobrico de tecidos de algodão, linho e seda 


Telefone 30 VIZELA 


TELEFONE 226 1 
Fábrico Portuguesa de Col 
chas em Sêda e Algodão 
Funtada em 19192 
JOAQUIM DA CUNNA 
covas 


Guimarães 


Vital Marques Rodrigues 


Fábrica de Tecidos de Colchas 
de algodão e sedas 


Rua dos Cotreeiros, 221-2.º-F. Tel, 20843 


Representa 
Perla da Conta 6 Bana, Suer.—Oaleria de Paris, 46 Telefone 1836 


Teletone nº 12 
Guimarães 


FABRICO MANUAL 
Fundada em 1912 


Covis- Guimarães 


CASTELO BRANCO 


Arnaldo Teixeira & C,* | 


Fabricantes de laníficios 


Telefono 324 Covilha 


Empresa Transf de La: «| 
Pp a te ormadora de Lãs, L Horário da carreira de Passageiros entre 
Covilha (Portugal Ferreira do Zezere e Calçadas 


| Fábrica de Penteação e Preparação de La Concessioná lo Companhia Viação de Sernaohe, Ltd. 
Montes, evenes novo 2 G 


Manuel M. Antu-| | Ass faurso Mtucegmas” 
nes J.” F. Alçada & C.* Horas 
orário da carreira de Passagairos entre 

Fabricante de lanifícios | | Armazem de Mercearias e Mndezas 9 
O malor empreiteiro das obras do Estado 
À TRAVESSA DA ZANQUELA EVORA 
, SPO TE SRI 

| 


Sircass ea E Castelo Branco (est) e Sertã 


e Conta Proprta 
Covilha 


Filial no Fundão ão de Sornaho, Ltd * 
Covilha 


Ca fistco (estação 
Câstelo Branco 


Cruz & Cunhado 
& Cr 


Armazem de Lanifícios 
e Chales 


Lopes & Macedo 


Fabricantes de lanifícios 
Covilha 
Venda directa ao arma- 


Covilhã reictone n.º:0 


Francisco Barriche Falcão pesadas Cut 


UAI AÇÃO Ferro, Suc. 


do preparação das 
Búalos ANTEBALUDICAS do de Mayer 


EVORA 


Téxtil de Sedas de Vizela | 
DE JOAQUIM DE SOUSA OLIVEIRA 
Casa iundada em 1936 
Fabrico de sedas revalisindo com os melhores 


Ao visitarde: 


deveis confiar o vosso auto- 


* Evora areias tdgaios de 
“TU DAE Sr 


—A maiorlor, 
A ae dispõe de 
é te 


ização eutomobilista no Sal do P, 
próprias com o apetchamento compltiimo 
de foda à conpetacia profisional 
Serralharia Mecânica — Reparaço.s, Elétricas — Soldadara a. Autopénco — 
Pinara e Hate Chapa — Voleanização e Adéicagem — Ainações de Fravões 
Cro «Pronto-Socorro» com guindaste daplo de 5 iscladss 
EVORA — Raa da Repoblica, 129 
Telefone 285 
ESTREMOZ - Rocio Marquês Pombal 
Telelose 37 


Estações de Serviço 
Automovel em: 


| Shell Company of Portagal, Lat. 
Nentejo de | Pneus Firestone Lusitano, L. 


Concessionário Oticial «FOR D > 


Automóveis e Camions em Expasiço. Assistência Técnica, Serviço. 
Especializado. Peças Leguimas 


«IUDAUTO, é una organização Industria! de 
Arcnhiminio Casiro 


Escritório Central 68 — Praça do Giraldo — EVORA 
Telefones: 101 é 385 — Telegramas: «Tudantos 


Agente Geral no Alto 


2 Visita Evora? | [Dssesão o sen atateiro 


— Se visitar procure o CAFÉ GERALDO 
= O maio central da cidad 

Ca re Os seus clientes. 

sis —Viahos do Porto das melhores ma cas 


Tel. 438 


Gremiodos Exportadores deFrutos 
e Produtos Horticolas do Algarve 
FARO 


Telefone 49 


Telegramas «GREMIO» 


Organismo Corporativo cria lo pelo decreto n.º 23.791 
de 23 de Abril de 1934 


Inscrição obrigatoria de todas as firmas exportadoras de 


Amendoas do Algarve 


as mais sabo-osas e prefe- 
ridas em todo o Mundo. 


os finissimos e incomparaveis 


Figos do Algarve 
Alfarrobas 


fruto de grande riqueza alim 
para os gados, e que só o Al 
produz no nosso País. 


Soc. An. Angelo Parodi Fu Bmeo, 
GENOVA (ITALIA) Cosa fundada em 1579 
CONSERVAS DE PEIXE EM AZEITE E SALMOURA 
Com fábricas em: Portugal, Oihão e Vila Real de St.º Antonio (Sucursal) 

Espanha — Uatia — Inglaterra — Marrocos — Ti 
Telegr : PARO-Genova—PARODI Vila Real de Stº Antonio 
Telefone: N.º 24 — Vil Real de St Antonio 


Sempre as ultimas novidades 


e aos melhores preços 


RADIO EBORENSE 


TELEFONE 402 
E VORA 


CAFE PASTELARIA 
TABACARIA 


Estrêla E Ouro 


eção expecislizada am Pastela 
R. MIGUEL BO “BARDA-EVORA 


Teletone 240 


Fazendo todas es suas compros ne 


Casa Pita PesGnlignsiez 


EVORA 


Conservas de Peixe 
no Barlavento do Algarve 


Esta in ustrio, que ente 
sos largos para a rnini 

com reconhecido prov 
operários que 


stava desorganizada, caminy 
se hoje dentro do Estado Corporativo, 
Industriais e principalmente para os 


Contrato Colechivo de Trabalho que 
mo de salário em todo o ano há em Portimão e L. 
que recebem medicamentos e subs/dios pecumiários, 
do amda Cântmas Operária 
pativeis com 


SOCIEDADE COMERCIAL DE TECIDOS, LIMITADA 
PROPRIETARIA DA CASA VERDE 


FARO 


O malor estabelezmento de tecidos de 1a, algodão e seda no Sul do País 


Telezramas: GREINER — Telefone; 87—A partado n.º 10 


Praça Afonso III, 14 


Greiner, Limitada 


FABRICANTES E EXPORTADORES DE CORTIÇAS, 
QUADROS ROLHAS E SEUS DERIVADOS. 


Faro — Portugal 


Ê 
| 


| 


PORTUGALIA INDUSTRIAL, LIMITADA —Prescreed fish in olive ol—Selected 
Quality —Sardines-Boneless-Plsin-Skiness- Marques depostes: «Super Omnia», 


José V. Louro & Com, 


FABRICANTE EXPORTADOR DE CORTIÇA. 
E SEUS DERIVADOS 


MARCA REGISTADA 1v-t: 


José Alexandre da Fonseca 


CORFIÇA E APARAS 
Está sempre comprador de amadias, virgens, telugos € bocados 


FARO 


«Portugnhas, «Annies, «Fagie, ele Paisirs— Import Export 
Telefone n.º 35. Telegramas. PORTUQALIA 
Codigos: À, B. E: 6 TH ED. PRIVATE - PORTINAO 


Visva de JOSE JOAQUIM CAPA & FILHOS Cambistas-— Estabelecimento de 

fazendas de algodão, 4, nho e seda—Mercearia- Farinhas € ferragens - Qui 

quilbarias, etc — Agencia de vendas da Comoanhia Portuguesa de Tabacos— 

Deposito de Conservas de Peixe, Arroz, Amendoim, Pimentão e Papel de Famar 
VILA REAL DE SANTO ANTONIO 


Eugénio Ricardo 


RUA DO MATADOURO - FARO 
FABRICANTE DE QUADROS 
É PRANCHA DE CORTIÇA 


Ramirez, Perez, Cumbrera & C.: 
Lilografias «obre Polha de Flandres e Fabri 
devázio para Conservas, Chaves, Pregos e Orelhas 
SEDE; VILA REAL DE SANTO ANTONIO 
SUCURSAIS: OLHÃO, PORTIMAO E SETUBAL 


Manuel Pereira Viegas 
FARO 
CORTIÇA EM PRANCHA — QUADROS — ROLHAS 
APARAS Pi 


A Electro Fabril| | Moagem Laule- 

Telegramas: ELECTRO FABRIL tana, à ba 
fone N.º 27 

Telefone N et 

MASSAS ROIMENTIGIAS E PAD 

PANIFICAÇÃO. MECÂNICA E SEMEAS 


VILA REAL DE SANTO ANTONIO | | Teleione 19 LOULÉ 


A, LDA 
TABRICANTES DE. CONSERVAS DE PEIXE 
Telegrâmas: WAbI- Telefone 
Marcas regidas: Sarah, AQuerteito. «Ne 
aliartabio, eTraveliera 
PORTINAO ALOARVE-PORTUGAL 


PORTO á 


A CAMIONAGEM 2 ==" 2" =ucusas 


A “como 6, à um U para O 


NA VIDA NACIONAL &=it=isi “r 


tão intimas e Mgadas pelo ALUBRTO VERREIRA PINTO 


CARREIRA DE SERVIÇO PÚBLICO ENTRE: 
SANDIM E PORTO 


Todes Os recai 

dispernos “do Mt Algarve PARTIDAS DE SANDIM DESDE AS 615 AS 1545 

são, percorridos * anualmente “por PARTIDAS DO PORTO DESDE AS 6.16 A'S 1945 
Tomaú ejezas EXCELENTES AUTO-CARS DE LUXO PARA EXCURSORS 


monumentos nr cdi 


mionagem forneceu no publico, do 
de conjunto, deva 
Parada de Vintiiras, ros 


Narço do ano paes nto a 
com o aunhamento de mus do Foco 3º criaé SANDIM — VILA NOVA DE Gai, 
mil unidades de tódas as cateso- centers de grupos. de exe 


- NO mosho tempo que ce oter 


am, cujo unico fim da qua 


Pa 0 Mto, Derenticos” eabe o + cms | CARREIRAS DE SERVIÇO PÚBLICO ENTRE: 
Codioção. “dn” camloaagem. que. laamanto e que centenas” dê PAÇOS DE FERREIRA E PORTO 

ae ticção cocportiva. pode Fes: de darência * de melo PARTIDAS DE PAÇOS DE FERREIRA 1.00 E 12,26 

pende 6 eai em “qualquer Toc ml PARTIDAS DO LORTO 1000 E 1000 


altura. o para qualquer Iugar, “tu Ed 
Pealização «a grandes concontra- cante os melos de se » CARS PARA SERVIÇO DE EXCURSÕES DE 
ções populares, do que Já dou mtimo contacto com Ds povos das oa e 
Bualas e convincsntes provas iocalidades vizinhas ou distantes ai a tod irado 
Apende com três din de ant permuta e difusão do conhe NS. B.— PARTIDA NO PORTO DA RUA DE CAMOES 
cedência, sé Tor O convite, à tu ostumes, “todos “sãos 
representação, 

todos os Inqustei adamente d 
lotados pontos do Pai, de uma ter 
Parada de 1940, para. À expureão ou 


BONS AUT 


CARREIRA DE SERVIÇO PÚBLICO ENTRE: 


de cenlênas cer menor, à to LOUROSA E PORTO 
dp istmo Tão AETIDA DE LOUROS 636 246 — 048 — 1140, — j600 


Mas, à incomparáve 
da sua missão, 


ESTAS CARREIRAS EFECTUAM-SE SO" DE 1 DE MAIO 
A 50 DE SETEMBRO 
OPTIMOS AUTO-OARS PARA EXCURSÕES DE; 
ANTONIO PINTO TAVARES 
lugarejo, que de tudo isto «e NB. — PARTIDA NO PORTO DO LARGO DA CIVIDADE 


eum tódas ag 
m milhaces 
continuamente, 

dora imlsção que uma - industria, ud “agora o realizarem-se as 


DS icones das popilações, am); ao rio CENTENARIO * | CARREIRA DE SERVIÇO PÚBLICO ENTRE: 


depara tom abundane. 3 
aeando por Portugal. 


nas Jospidaçãas,. Loenararmee - om - Erinaeaiaade de REUNIAO FAME. VILAR DE ANDORINHA E PORTO 
Pc RE CE PE a 


Shi. a o es PARTIDA DE VILAR DE ANDORINHA, DESDE AS 700 AE 1045 
As matérias Drlgias sos re Zi intima * comunhão - de. semi sn anta nato ni dis fo ADS 


tecimentos da industria e co mentos e alegria, milhares de DOC | aFtaNDIDOS AUTO-OARS PARÁ EXDURSOES DE 
elo dessas incalidades têm na ca- — cugueses de escondidas e afasio 
JOSE PEREIRA RODRIGUES 


imionagem o male aeguro e rápido das aldeias: milhares de poru 

De cidades Ge itaçes de per Sntasirdo na contempiádio “do | N. B. — PARTIDA NO PORTO DA GARAGEM DO LARGO DA GIVI- 
Ros que mavitam os arrabaldes. — mais belo espectáculo que se pode DADE — TELEFONE 6380 
desegurio também u camioneta — oferecer a olhos portugues, à az 


CARREIRAS DE SERVIÇO PÚBLICO ENTRE: 
ALPENDURADA E PORTO 


1 NRTIDA DE ALPENDURADA — 700 
PARTIDA DO PORTO — 1730 


TOUS. CARKELZA SO SE EFECIUA AS 2º, 
JETIXOS AUTO-CIRS PARA EXCURSÕES DE 

JOSE: VESIRA PINTO, MENDES, PAIVA d CORREIA, 
PARTIDAS NO PORTO DA GARAGEM ATLANTICO-—TEL, s689 


= E SABADOS 


CARREIRA DE SERVIÇO PÚBLICO ENTRE: 
LAVADORES E PORTO — MADALENA 
E PORTO 


CARREIRAS DIARIAS DE; 20 EM 20 MINUTOS 
EXOBLENTES E LUXUOSOS AUTO-CARS PARA EXCURSOES DE 
3. ESPIRITO SANTO & IRMAOS 
N. B. PARTIDA NO PORTO, DA RUA SOUSA VITERBO 


AUTO VIAÇÃO 
CARREIRAS DE SERVIÇO PÚBLICO ENTRE: 
VALADARES E PORTO — SERZEDO 
E PORTO 


PARTIDA DE VALADARES — 800-0,10--1025-1390-1800--19,00 


PARTIDA DO PORTO DA R. ALEXANDRE HERCULAN 


CARREIRA DE SERVIÇO PÚBLICO ENTRE: 
ESCAMARÃO E PORTO 


PARTIDA DE ESCAMARAO AS 820 


PARTIDA DO PORTO AS 1720 
EXCELENTES AUTO-OARS DE EXCURSAO DE; 

4055 J/4 DRIGUES FONTES & LOURENÇO DA SILVA GRANJA, LD: 
SRTIDA DO PORTO, GARAGEM ATLANTICO — TRLEP, 2680 


CARREIRA DE SERVIÇO PÚBLICO E CARGA 
ENTRE; SANTO TIRSO E PORTO 


PARTIDA DB; SANTO “TIRSO, 149--1220-13,30 
PARTIDA DO PORTO, 945-1745-1848 
OPTIMOS AUTO-OARS PARA EXCURSÕES DB 
ANTÓNIO PENHA FERREIRA 
TELEF, 117 — SANTO TIRSO 


N. B, — PARTIDA NO PORTO, RUA DE OAMOES 


CARREIRA DE SERVIÇO PÚBLICO ENTRE: 
S. COSMADO-RÉGUA 


EXOBLENTES CAMIONETES PARA EXCURSORS 


DE; DANIEL DA SILVA GOMES 


CARREIRAS DE SERVIÇO PÚBLICO ENTRE: 
MACIEIRA DE CAMBRA-PORTO, OLIVEIRA 
DE AZEMEIS-PORTO E OLIVEIRA 
DE AZEMEIS-ARQUCA 


OPTIMOS AUTO-GARS DE EXCURSOES DE: 
MANUEL ANAQUETO 
PARTIDAS DA GARAGHM COMERCIO DO PORTO — TELEF. 41 


CARREIRAS DE SERVIÇO PÚBLICO ENTRE: 
ALVARENGA E PORTO 
ALVARENGA, PARTIDA AS 015 
PORTO, CHEGADA AS 1530 
EXCELENTES AUTO-CARS PARA EXCURSÕES DE 
SOARES DE OLIVEIRA & C: 


N. B, — PARTIDA DO PORTO, DA GARAGEM GALIZA — TELEP, 317 


CARREIRA DE SERVIÇO PÚBLICO ENTRE: 
OLIVEIRA DO DOURO E PORTO 


PARTIDA DE OLIVEIRA DO DOURO, DESDE AS 725 AS 2000 
PARTIDA DO PORTO, DESDE AS 800 AS 2035 


EXOBLENTES AUTO-OARS DE EXCURSAO DE 
ALBINO DA COSTA REIS 


N. B, — PARTIDA DO PORTO, GARAGEM DO LARGO DA CIVIDADE 
TELEF. 6389 


CARREIRA DE SERVIÇO PÚBLICO ENTRE: 
CELORICO DE BASTO E PORTO — CELO- 
RICO DE BASTO E FAFE — FAFE 
E FELGUEIRAS 


EXOELENTES AUTO-CARS PARA EXOURSOES DE 
MARINHO 4 COSTA 
N. B — PARTIDA NO PORTO, GARAGEM DA RUA DO BONJAR- 
DEM. 405 — TELEF. 1560 


CARREIRA DE SERVIÇO PÚBLICO ENTRE: 
MONDIM DE BASTO-PORTO 
DE: AUTO MONDINENSE, LD. 


MONDIM DE BASTO, PARTIDA AS 8,0 


GUES DE PREITAS — TELEP. 417 


CARREIRA DE SERVIÇO PÚBLICO ENTRE: 
CASTELO DE PAIVA-PORTO 
DE: — PINTO & MOREIRA 


SOBRADO DE PAIVA, PARTIDA AS 706 
PORTO, CHEGADA AS 915 
PORTO, PARTIDA AS 1700 
SOBRADO DE PAIVA, CHEGADA AS 19,10 
N. B. — A PARTIDA NO PORTO EFECIUASE NA GARAGEM 
a IC (RUA ALEXANDRE HERCULANO). 


CARREIRA DE SERVIÇO PÚBLICO ENTRE: 
RIO DE MOINHOS-PORTO 


EXCELENES AUTOCARS DE EXCURSOES 


SANTOS & FILHOS 
RIO DE MOINHOS — PENAFIEL 


5. B — PARTIDA DO PORTO, DA GARAOEN COMBOIO 
DO PORTO, — TELER, 


CARREIRA DE SERVIÇO PÚBLICO ENTRE: 
POVOA DE VARZIM E VILA DO CONDE 


EXCELENTES AUTO-CARS PARA EXCURSAO DE 


ALVARO DE CARVALHO & FILHOS, LTD: 


VILA DO CONDE 


CARREIRA DE SERVICO PÚBLICO ENTRE: 
” — GRIJ6 E PORTO 


AUTO VIAÇÃO GRIJÓ & C. 


PARTIDAS DE GRIJO: 6,25-7.10--2,00--8,55--10,00--13,30--1330-1500 
PARTIDAS DO PORTO: 800-1100-1200-1400-16,90 


EXCELENTES AUTO-CARS PARA EXOURSOES 


PARTIDA DO PORTO DA GARAGE AVENIDA — TELEF. 6115 
TELEFONE GRIO 31 


TRANSPORTE DE CARGA 
DE CARLOS ANJOS 


ENOARREGA-SE DE TODO O TRANSPORTE DE CARGA 
PARA TODO O PAIS E DOMICILIO A DOMICILIO 
ESCRITORIO EM GUIMARARS 
BRAGA S CARVALHO — TELEF. 18 
NO PORTO: RUA DUQUE SALDANHA, 52 — TELEP, 1281 


«A RECOVEIRINHA» 


ENOARREGA-SE DE TODO O SERVIÇO DE TRANSPORTE DE CARGA 
E CAMIONAGEM PARA QUALQUER PARTE DO PAIS. 
DE: ROGERIO SILVA CRESPO, LIMITADA 


RUA EGAS MONIZ, IML — TELEP. 28 — GUIMARAES 


TRANSPORTES DE CARGA 
VICTÓRIA 


CAMIONAGEM DE CARGA PARA TODO O PAIS 
DE: PRANCISCO PERNANDES BARBOSA 


CANELAS — VILA NOVA DE GAIA. — TELEF. SANTO OVIDIO 6 


TRANSPORTES DE CARGA 
RECOVEIRA 


ENCARREGA-SE TRANSPORTES DE CARGA 
PARA QUALQUER PARTE DO PAIS 


ABEL MACHADO FARIA & C4, LIDE 


GuimarAss TELEF, 217 


TRANSPORTES DE CARGA 
DE MANOEL RODRIGUES 


ENCARREGA-SE DE TODO O SERVIÇO DE CARGA 
PARA QUALQUER PARTE DO PAIS 
RESIDENCIA ; RUA EGAS MONIZ 


GUIMARAES 


TRANSPORTE DE CARGA 
DE TEODORO DE FREITAS 


ENCARREGA-SE DE TODO O SERVICO DE TRANSPORTE 
PARA QUALQUER PARTE DO PAIS 


GARAGEM ESTARREJA — TELEPONE 7 


RESIDENCIA: PARDILHO — TELEPONE 2 


TRANSPORTES DE CARGA 
a 


TRANSPORTE DE CARGA 


DE JOSÉ LOPES ESTEVES 


ENCARREGA SE DO SERVIÇO DE CAMIONAGEM DE CARGA 
PARA TODO O PAIS 


TRAVESSA DE OAMOES — TELHP, 170 
GuIMARAsS 


TRANSPORTE DE CARGA 
DE ANTONIO PINTO DA SILVA 
CAES DA RIBEIRA Nº 25 — PORTO 


ENCARREGASE DE TODO E QUALQUER SERVIÇO 
CAMIONAGEM PARA TODO O PAIS 


TELEP. 2309 


ANTONIO DA COSTA OLIVEIRA 
CAMIONAGEM DE CARGA 


TRAVESSA DA SENHORA DA LAPA, 5 — PORTO 


ENCARREGA-SE DE TODO E QUALQUER SERVIÇO DEZ CAMIONA- 
GEML TANTO NA CIDADE COMO NA PROVINCIA-TELEP. 013 


E] 


SOUSA CRUZ & C.+, 
BANQUEIROS 


PRAÇA DA LINERDADE, 13 — PORTO 


L.PA 


EPBCTUAMSE TODAS AS TRANSAÇÕES BANOARIAS. 
SERVIÇO ESPECIAL DE SOBRETAXAS DE EXPORTAÇÃO. 
PILIAL HM MATOSINHOS: R. BRITO CAPELO, 262 
DELEGAÇÃO CENTRAL DA COMPANHIA DE SEGUROS GARANTIA 


Telefone; PBX 2310 


Telegramas: POPULAR 
De (MERAS O SO SS DA 


Peças legitimas “Fargo 
Acessorios para auto mov 


194 — Rua Sá da Bandeira — 198 


e 


odge 


SOCIEDADE DE CRISTAIS, LIMITADA 


ANTIGA CASA ERNESTO VIANA 
(PUNDADA EM 1868) 


Vidro de Segurançã contra acidentes, para automo- 
veis, Fábrica de Lapidação e Espelhagem. Gravuras em 
Vidros. Vitrais em latão 


RUA DO ALMADA, 29 — PORTO 


(PROXIMO A! PRAÇA DA LIBERDADE) 
TELEFONE iG 


Armazens de Ferro, 
Aços, Ferragens 
e Ferramentas 


M, CARDOSO 


teLEr. 4914 73, Rua do Almada 75-porTO 


Fábrica da Areosa 


Fiação, tecelagem e acabamento 
de tecidos de algodão e mistos com sêda 


Fundição de Perro e Metais 


F. BRINDLE & Cia, LIMITADA 
(Casa Fundada em 1900) 
Rua do Pinheiro Manso, 388 


PORTO 
: Fabrico especializado nos segui Qu 
Err Ab MS bardines, Kakis, Zantlos, Tafetis, Sarjas, Setns de fôrros; 
SEA aih Fianelas, Tecidos Coloniais — Cores absolutamente fie- 


mes—Os tecidos da «Fábrica da Areosar, cuidadosamente 
fabricados com maiérias primas de primeira qualidade dão 
aos seus consumidores a garantia de uma longa duração 


G. W, Thornton & Son, de Manchester 
e de Tweedales & Smailey (1920) Ltd., de Castleton 
Fabricantes de máquinas de Fiação 


CONSTRUIMOS. Preferindo nas vossas compras êstes tecidos 
forima. para. todos 08" tipos de deneioo ! Plata economizareis largamente o vosso dinheiro 
Secção B— Transmissões modernas, uniões. de. fricção, 


Secção C — Concertos de máquinas a vapor, 

Secção D— Especialidade em reparações de qualquer ma 
quinismo, 

Secção E — Tubagens fundidas em qualquer diametro e 
comprimento, tubos alletes para estufa de aque- 
cimento e para máquinas a vc 

Secção F— Pre hidraulicas para tod; 


apl 


FABRICA MADINAL DE BICICLETAS 


Secção G — Fabricação de teares para qualquer la fura; E 
Vilarinho & Moura, L.': 
ilarinho & Moura, L. 


Fabrico esmerado de todos 
os modelos de biciclatas e 
respectivos acessórios, riva- 
lizando em absoluto com o 
que de melhor se fabrica no 
estrangeiro 


Rua do Bomjardim, 826 
PORTO -—Telefone 4878 


executadas por pessoal habilitado. 
ações de todas as máquinas de flação e tecelagem 
CONSULTEM A NOSSA CASA 
ORÇAMENTOS E PLANTAS GRATUITOS 


Carreira de Serviço Publico 
entre 


Castelo da Maia e Porto 


Excelentes Auto-Cars para excursões 


A. MAIA & C.: 


Telefone 8 


Tudo para ciclismo 
Bicicletes a prestações 
Pneus e Câmaras 
«Michelin» 
Crespo & Borges 
Limitada 


R. Candido dos Reis, 58 


CASTELO DA MAIA 


Grandes Armazens de Ferro e Aço 


Canjoneiras, Vigas, Ferro U, Ferro T, Chapa, de feto e zincado, 

Ara me de ferro e zincado, Tubos de ferro e metsis para camas, Zinco, 

Cobte, Estanho « Folha Hlandres. Pastas de caldear: Laífitte é Ligot: 

Perfis. especias para caixilhos de janelas, Chapas para portadas: 
Aços de calçar 


Restaurante Palmeira 


PORTO Trav. Passos Manuel, 38—Telefone 5% 
LISBOA—R. do Crucifixo, 69-73—Telefone 28; 


O serviço de mesa mais popular e económico, satisf 

zendo todos os paladares, ainda os mais exigente 

Recomendavel aos bons apreciadores da Costr 
Portuguesa 


Telefone 4624 PBX 


Antonio Augusto da Silva & C.º 


Principais armazens de retem; N.º 1—Rua do Almada, 
565—N.º 4—Rua de Monchique 


Escritório—289, Rua do Almada, 291—Pôrto 


Alfaiataria Fernandes 


»» Joaquim Fernandes 


Sortido completo em todos os artigos civis e 
militares— Fornecedor ofic 
locidade Mascu 
Portuguesa, Ci 


RUA CONDE DE VIZELA, 40 (Antiga Rua do Correioy 
PORTO 


Estação de Serviço «LUCAS; da Auto-Porto, L.i 
R. Fis: 


485 (Prolongamento da R. Sá da Bsndeira) 


P. B. X. 5852 — Dolada com os mais modernos maquinis- 

mos. Pessoal absolutamente esp: rzado. Representante no Norte de 

Portugal das aparelhagens genuinas: LUCAS, É À. V. ROTAX ME Lo 
AUTO LITE, MARELLI, SEV. DUCELLIER E R. B. 


Auto-Porto, Ld3— Rua Sampaio Bruno, 16, — Telefone P. B. 


5852 


Transportes 


Manuel Antonio de Oliveira 


Grande Casino de Espinho 
ZONA DE JOGO E DE TURISMO A 18 


QUILOMETROS DO PORTO 
Garagem—(Casa dos Chauffenrs) R. Miguel Bombarda MAQNIFICO SERVIÇO! DE RESTAURANTE 


Telefone 773 PORTO 
2-ORQUESTRAS-2 


Sede - Rua do Rosario, n.º 140-Telefone 5883 


Mais antigo na exploração da camionagem de trafego 
de carga em todo o país 
Material do melhor Garantia em todas as ao 
Pessoal escolhido e habilitado nas diversas modalidades 
de transportes por camionagem CENTRAL CAFE” 
(asa especializada em: serviço de lunches e pequenos al- 
moços. Vinhos do Pórto gelados, cocktails, aperitivos, etc. 
TELEFONE 1% 
AVENIDA DOS ALIADOS — PORTO 


Banco Ferreira Alves 
Praça ds. Liberdade, 22 —Pórto 


Maquinas de furar, fornos, cavaletes e foles 
FERRO—AÇOS 


José F, Magalhães C;:, L.“ 


239, RUA DO ALMADA, 241 
Teleione: 5851 


Agencias em Guimarães, Barcelos e Vila Nova 
de Famalicão 


Todas as operações bancárias 
Endereço telegráfico —Zenith 


Telefones: 39, 7039, 15-Estado PORTO 


Sena Sugar Estates, Ltd. 
REFINARIA COLONIAL 
Açúcares Refinados 


Avenida da India, 10 
LISBOA | 


EMPREGANDO Cu 
CHAPAS ONDULADAS 


FRANSPORTES 
EMCAMIONETAS 
E CARROÇAS DE 
ALUGUER DEN- 
ERO DA CIDAD 

E EM TODO O PAIS 


Presto ati! 
habilitado 
para todo 
o serviço 


GERMANO NUNES ALVES 
Escritório : 
TRISTE FEIA, 8 
(1LCANTARA) 
Telefone 63725 


LISBOA 


Telefone ( 20575 End. Telegrático 
PB. X (20516 Arrasto 


GRÉMIO DOS ARMADORES 
DA 


PESCA DE ARRASTO 


AS MELHORES COBERTURAS 


Praca Duque da Terceira, 24-3.: Esq. 


DELEGAÇÕES: CORRESPONDENTES: 


PORTO EM 
Rua de Santo SR 553 NOVA YORK 
MADRID 
pags LONDRES 
BARCELONA GENCERA 


Dipntacion n.º 237 Pral. RIO DE JANEIRO 


Estabelecimentos Comer- 
ciais Import. - Export. L.” 
Telefone 2 4391 Telegramas: ASEGO 


LISBOA — Rua do Crucifixo, 76-4º 


As melhores ligações comerciais EVITA Â SUA QUEI 
com os Estados Unidos da América nocao LUDO 


Fábrica 
Portugal 


Ss. AR L, 


Telegramas: TELEFONE: 
FIELSA ER — 
LISBOA e 47157/9 


MOBILIARIO METALICO em todos 
os géneros 


RODRIGUES & RODRIGUES 


Alfaiates Mercadores 


Camisaria, Gravataria, Chapelaria, 

e Sapataria —Fornecedores da Bri- 

gada Naval da Legião Portuguesa— 

Fornecedores do Estado — Casa es- 

pecializada em bivaques e fardas da 
Legião Portuguesa 


66--FUA KOVA DO CARVALHO-- 76 


Teletone P. B, X. 24005 


LISBOA 


Instalações comoletas para Chnicas; Hospitais, 
Samtórios, Cinemas, Hotéis e esplanadas 


MOBILIARIO MODERNO 
para escritórios, Escolas e Broliotecas 
FABRICAS E ESCRITORIOS: 

Regueirão dos Anjos — Lishta-Portugal 


Armazéns de venda e exposição: 


Rua Febo Moniz. 2 a 2%. Avenida da República e Avenida Elas 
Garcia. Praça dos testanradores, 49 a 57 e Rus da Graça, 82 


Fornecedores dos Ministérios 
e principais administrações públicas 


A SIP ns ss 


FRIGORÍFICOS ASPIRADORES 
ENCERADORAS E FILTROS 


Enviam-se precos e fazem-se demons- 
trações em qualquer porte do continente, 


NES » 
ELECTRÔLUX,Ldt 
LISBOA PôrTO 
Avenida do Liberdade, tá! Praça de Liberdade25 


Benigno Francisco 
Drogaria, Ferragens e Vidros 


Sub-Agente da «Sfiel Com- 
pary of Portugal Ltd» 


Rua Costa Pinto, 126 


Teler. PA 96 


PAÇO D'ARCOS 


E E 
Pensão. Santa, Marta x ACTUALMENTE 
Regio, Sapheg Merida 1 EXPOSIÇÃO DE NOVIDADES D'INVERNO 
E DE 


Telef. 49688 LISBOA 


MADEIRAS SECAS 
à DOS PINHAIS DE LEIRIA 


BRINQUEDOS DO NATAL 


INSISTIMOS: 


Confeitaria NACIONAL de BAL- 


Graxas e Cremes 
GOMES & NUNES 
8-4 — Caminho do Forno 
do Tijolo, 8 
LISBOA 


[Serato & Freitas, Le | 
Rua da Madalena, 97, 1º 
LISBOA 


CGRANDELLA 


DEVE A SUA REPUTAÇÃO DE 


OS UNICOS GRANDES ARMAZENS DO PAIS 


QUALIDADE, VARIEDADE E BAIXO PREÇO 
DOS SEUS ARTIGOS 


TABACARIA BRASIL 


Variedades em artigos para 
fumadores e, papelaria, per- 
tumaria, bijuteria, ete, 


Especialidade em Postais 
TNustrados 


Rua das Pretas, 6 LISBOA 


Pinheiro & Filhos, L.” 


Fábrica de Passamanaria, 
Sirgueiria e Cobertura de 
Fios Eléctricos 
JH4-A, Rua Serpa Pinto, 14-D 
Tel. 24704 LISBOA 


COLÉGIO 
DE SANTA 
DOROTEA 


INTERNATO 
PARA 

BDUCAÇÃO 
DE MENINAS 


QUINTA DAS CALVANAS 


Alameda das Linhas de 
Tórres, 2 


LISBOA (N) 


Ferragens e Ferramentas 
Cntelarias e Utilidades 
A. J. Moreira, L.- 
Rua do Comércio, 15 a 

Telet, 24662 LISBOA 


Orrico & Carricchio 


Lonças de ferro es- 
tanhado, cobre e 
aluminio. Fabrico 
esmerado e garan- 


tido 


58-Rua do Loreto-58 


Teletone 24008 


LISBOA 


Auto Electricidade 
A. A. SILVA 


[Avenida 24 de Julho, 268.26 
LISBOA 


] LUSA Lº 
R. Goncalves Crespo, 49 


LISBOA 


Hotel Braganca 


Gerência: 3. Xara Brasil 


R. do Alecrim, 12 LISBOA 


AVIZ HOTEL 


Opinião de um ilustre hóspede: 


E rt. ir "E signs de 


Tec prome 


Afrarmo fesrato, 


Lx. 


Fac-simile exarado no nosso «Livro d'Ouro» 


AVIZ HOTEL — Avenida Fontes Pereira de Mielo 
Telefone 4.810:-PBX 3 linhas 


Não comprem adubos sem pedir preços 
e condições de venda à 


Companhia União Fabril 


RUA DO COMEROTO, 49 
LISBOA 
ou suas agências e depósitos em : 


RUA Sá DA BANDEIRA, 82 
PORTO 


Agueds, Alterrarede, Alsego, Aveiro, Basreito, Benavente, Bom- 
Dacrai, Braga, Cuidas da Eainho. Cantanhede, Castelo Branco, 
Oeiortco da Beira, Chaves, Coimbra, Oovilhá, Extremos, Evora, 
Fábrica das Fontaínhas (Lisboa), Feia dos Douradores, 170 (Lis- 


Santa Cotmbe Dão, Santarém, Sabugal. Setúbal, Sines, Soure, 
“Tomar, Tondeia, Torres Novas, Tortes Vedras, Vale do Péso, Vizeu, 
Viana do Castelo, Vila do Conde, Vila Nom de Gaia, etc 


Superfosfatos — Sulfato de amónio — Nitro - Chalk 

Adubos elementares — Adubos especiais — Massa de 

purgueira — Adubos orgânicos — Adubos potássicos — 

Sulfato de ferro — Sulfato de cobre — Enxófres — 
Sulfureto de carbono 


BAGAÇOS OLEAGINOSOS 
Tourteaux alimentares 


Farinha de linhaça — Línhaça britada — Mendobi em 
farinha — Coconote em farinha — Côco em farinha. 


Par 


sem: Basceiro, Lisboa, Pório, Alfermeede, Obidos 
e Misusdeia 


A fábrica do Barceiro tem 1000000 de metros quadrados de 
superficie. Tem 25 quilómetros de linha férrea privativa. Tem 


Teletones 


LISBOA: P E, X 20518 (4 Unhas) 
PORTO: 318 


Revendedores em tódas as localidades do país. 


A Casa 


Travassos 
Rus ds Palm, 43 


a felizes na venda 


é das m 


SORTES GRANDES 


e Outros prémios da lotaria 


CARLOS PEDRO 
FRANCO 


DESPACHANTE OFICIAL 
Telefone 27716 
R. Fanqueiros, 12%; 


LISBOA 


Gomes & Irmão, L.“ 


INDUSTRIA SOCIAL, LIMITADA 


Sucessora da Corporativa Industria Social 
Fundada em 1872 
Engenheiros 


Séde em edifício próprio—Avenida 24 de Julho, 64 


FABRICA DAS MAIS ANTIGAS, E INDORTANTES DO PAIS 


À SUA ESPECIAL 
TELEFONE 62665 

Possui instalações completas para: Fundição de ferro, bronze 
e latão, aluminio, zinco e outros metais. Secções de serralha- 
ria mecanica e civil, caldeiraria e forjas. Construtora de má- 
quinas para todas às industrias, Montagem é reparações de 
máquinas. Instalações completas de fábricas. Reparação de 
vapores Ooberincas smctálidas. Gradoamentos, “Trenaesanões 
Prensas para vinho e azeite. Guindastes, ete. 
Consulte-nos na certeza de que obterá as melhores cotações 


ORÇAMENTOS GRATIS 


Muitas — Motores — Acessórios 


J. A. TRINDADE 


7, Largo das Fontainhas, 8 (a Alcantara) - LISBOA 
TELEFONE 81.851 


A.C. MAGNO&C! (FILHO) 


Sucessor A. G. MAGNO 


(AGENCIA MAGNO) 


43180 — Idem (P. A. B. X.; «SEDE - FUNERAIS E 
TRANPORTES FUNEBRES, — R. de Santa 
Marta, 172-174 
| 


43180 — E — «ESCRITORIO CENTRAL» — R. 
St? Marta, 192 r/c. 


C. M. Abrantes 


2 5968—ldem—a Garagem e Ofici 
113-117 


692772 — Idem — «1.º Sucursal» — TRANSPORTES 
FUNEBRES» — 


« M, Abrantes, 1138-117, 

Compra, vende «troca máquinas de todas as industrias 

28936 — Idem — "2.º Sucursol” — R. José A. Ser- 
rano, 26 - 98, 


Recebe máquinas à consignação sem qualquer 
despesa para o consignatário, até à sua venda 


CC 22 — Idem — “4 Sucursal” — Cascais. 


E. I. Repenicado & Bengala 


Séte próprin: Rux Bartolomeu Dias, 21:23 — LISBOA 


Os als sobrios 6 imponentes Anto-Panebres 


Telefones — 81-280 e 81-68 
FABRICA DE BORRACHA — Manufactura de Alpargatas 
e Calçado 


Sempre as melhores qualidades e os mais baixos preços 


Soc. Continental de Representações, L.“' 
ENHARIA NAVAL E MECANICA-COMERCIO GERAL 
AGENTES DE ESTALEIROS ESTRANGEIROS, especliados em Reboudo- 
Taiti, Lana o Navic de carga e passas 
Froo Pé Bono cio MASCARAS ANTAS part noptiação 
le altar Drogas e produlos químicos 
Sede social: TRAVESSA DA ESPERA, 8, 1, D. 
Telefones 2 0505/— Telegramast MAGNET 
LISDOA — PORTUGAL 


Pensão Estação Central 


Vasconcelos, Figueirado & Vasconcelos, L.i 


Telefone 23308 


C. DO CARMO, 17,2º ROCIO-LISBOA 
(Frente à Estação Central) 


Explosivosda Trafaria, S. A, 


Privilégios NOBEL E CHEDDITE—Esplosivos para 
fodas às aplicações e respectivos acessorios —Púlvoras 
das melhores marcas, 


nei grita do Cassel 


Capital Social: Lbs. 300.000 
Fábrica de Açucar Fabrica de Alcool 
Séde em CATUMBELA 

Africa Ocidental Portuguesa 
Administração em Lisboa 


Largo do Carmo, 18, 1.º-D. 


Sede e Fábricas — Trafaria 
TELEFONE: 206 


Escritório em Lisboa: R. da Prata, 81,3.º 
TELEFONE 22663 


TINTAS 


Anticorrosh MAO VERMELHA 
HARTMAN E RAHTIENS) 
Para habitações (interiores e exteriores) resiste 
ao calor do Sol e ar do Mar 
LACVELVA esmalte branco de optimo eleito. 


ALUMINIO já preparado para todas as tempera 
turas, 


Tinta pars fundos e costados de navios. 
Agentes em Portugal 


Compositi 
Company Limited | 


osavasero — D.A. KNUDSEN & CA 
“ei CAIS DO SODRÊ, Nº 8, 2º 
LISBOA Telef. 22790 


Emprêsa Vidreira Fonela, 1º 


Figuelra da Foz — Fontela 
Telefoce 13 Telegramas—VIDROFONTELA 


Gurratus prêtas e garrafas 
broncas 


Garrsfões 


- Vulgares, 
De todos os formatos Especiais para expor- 
e capacidades tação 


Empalhamento de luxo 


Vidro impresso estriado 


Para telhados, lanternins 
e marquises 


Vidro impresso: 


Instalação modernissima de 

impresso em chapas 

ários tamanhos e pa 

drões de grande efeito de- 

corativo para interiores e 
exteriores de casas 


Garratas-Mosqueiros 
-Proprias para combate 
às môscas que atacam 

as frutas 


aiença decimas Baiança evoraat 


CASA DAS BALANÇAS 


(NOME REGISTADO) 
+ aa 


FONSECAS, 
158, R. Augusta, 160 - LISUOA 
TEL. 25632 
Balanças de todos os sistemas e forças para todos 
os misteres—Pesos e medidas. —Fogões de cosinha 
COFRES A' PROVA DE FUGO do sistema antigo 
ei peanha e cimalha e dos modernos MONOBL'- 
COS totalmente metalicos. MAQUINAS DE PICAR 
e para ENCHIDOS, TALHERES, FORMAS para 
pudings é pasteis. Sorveteiras, geleiras 
da melhor mares. Artigos de 


age. Ofici ão de todos os artigos da sua 
especialidade, Consertos e reprrações 


Joaquim Braz 
Armazem e Esentório: Travessa Nova de S Domingos, 42, 2º 
LISBOA — TELEFONE 2 193 
SUCURSAIS 


9 ta do Amparo, 96 
o Prior do Crato, 66 
5, Ra" Eai Ca 7 


isericórdia, 107 

5, Tita de Campolide” 58 

Louças, vidros, metais, porcelanas, esmaltes, talheres, 
alumínios e cristais 


Colégio da Imaculada Conceição 
Dirigido pelas Religiosas Filhas de Jesus 
Internato, Semi-internato e Externato 
Pera educação do tmentnas q nico hofenih era) ambos 
a. 
94, Rua da Junqueira, 104— LISBOA 
Telef, S 4835 


FABRICA AGUIA 


Lisboa Porto 


Rebuçados Drops Caramelos 


Sempre preferidos pelo seu Excelente Fabrico 
e Conservação 


Assucar em quadrados (de Pura Cana de Moçambique) 
e em pacotinhos com 3 pedra 


Avulso, em pacotes de 1 quilo 


Ernesto Ferreira, Limitada 
na Vieira da silva, 32 


Os Queijos SALREU (Tipo Flamengo) 
e LUNCHE FLOR 


Pelas exceleátes qualidades que sem duvida rival 


todas a casa da espetado Peida er revenda 
Ribeiro Ferreira & Alves, L.“ 
RUA DOS FANQUEIROS, 81, 1.º — LISBOA 


CARLOS 


Rua Aurea, 34-38 
LISBOA 


Telet. 


PAPELARIA 


Especializada em livros 
para escrituração 


ARTIGOS DE ESCRITORIO 
Artigos de fantasia Canetas com 
tínia — Lapiseiras «Catnets» 
Carteiras Pastas— Albuns para 
fotos Tinteiros - Papeleiras 


—Facas para papel, etc, etc. 20244 


Aliança Agricola e Comercial, L.“* 
(LISBOA-SEIXAL) 
Produtora de Adubos e Farinhas 
de Peixe da acreditada marca; 


SERES A 
ESCRITORIO : , 
Calçada do Duque, 3-1º — LISBOA 


AMADOR A, DOMINGUEZ & 6.º (FILHO) 


ARMAZEM DE PAPE'IS 


Pepéis para Escrita, Impressão, 
Revistas, Edições, ete. 
Cartolinas e Papéis Conché, Car- 
tolinas para Fotografias 


Ra dos Correciros, 70 — LISBOA 
Telefone 25854 


Vinhos recebidos do lavrador 
Aguardente de bagaço 
Fornece refeições nos comicihios. 


DE 

]. Fernandes, Li 

Esmerado serviço de Cozihn. Asselo 
Conti 


Rua Major Aton-o Pala, 32 a 35 
Telefone 1G-ALÕE'S 


OLIVA & C.* 


VINHOS E SEUS DERIVADOS 
ARMAZENS 


Rus de S. Mamede, 93 


e em DOIS PORTOS 
ESCRITORIO 


Rua de S. Mamede, 105 
Telefone 25909 — LISBOA 


[ LOJA DE SOLA E CABEDAIS 
para sapatarias e correarias 
dus principais (ábricas nacionais 
de AGOSTINHO MA- 
CHADO AMORIM 
ua dos Poisis de S Bento, 11 
LISBOA — (Proximo às Côrtes). 


Composição e impressão 
de livros e revistas 


Imprensa Lucas & C. 


69, Rua do Diário de Noticias, 61 
Telet. 21469 LISBOA 


TELE 


FUNDADA EM 1 


7 


CARTEIRAS, SACOS PARA SENHORA.TODOS 
OS ARTIGOS DE VIAGEM E MONOGRAMAS 


Joaquim DA SiLvaz Cams 


HO, RUA DA PRATA [12 e l4 


SUCURSALRUA DO OURO I80 E I8Z 


LISBOA 


x. 206! 


GELOSIAS 


o AZ DOS STORES 


primeiros 
GENERO 


CASA FUNDADA EM 1902 


Unica que tem pessoal espe- 
cislizado ta INDUSTRIA 


Pedidos a GELOSIAS, L.? 
Teletone 46102—LISBUA 
Rua Maria Andrade, Il 


Fundação 
1640 
Restauração 


1940 


Renascença 
Imperial 
S.E. de C. 

Babcock & Wilcox 


Especializada em caldeiras 
para utilizar Corvões 
Nacio: 


P. dos Restauradores, 78 
LISBOA 


Benigno 


Rua do Almada, 377-389—PORTO 


Francisco 


Gomes & Irmão L.“ 


Preços de concorrencia Orçamentos gratis 


Lisboa — Africa 
Rus de S. Julião, 11, 1.º Não confundir esta easa com outras que pretendem imitá-la Drogaria, 
erragens, 
Em e Vidros 


Casa «MILA» 
DE 
António Custódio Júnior 


Completo sortido de artigos de 
Capelista, Retroseiro, Brinquedos, 
Bijouterias, Mindezas e Figurinos 
recebidos directamente das mes 
Ihores casas da especialidade 


La «MILA» 


Tabacaria, artigos de Papelaria 
e Escolares 


Rua António Pereira Carrilho, 
40 = LISBOA-NORTE 
Telefone 46807 


Farmácia 
Gonçalves 


Manipulação escrupulosa de todo 

-ceitário/] Especialidades far 
iacênticas nacionais e extrangei- 
as j/ Águas minerais // Produtos 
estriizados // Análises Clínicas 


SERVIÇO NOTURNO 
AS SEXTAS- FEIRAS 


326 — Rua da Junqueira — 398 
LISBOA | Telefone 81.111 


Lotarias 


Os Cambistas 
Campião 
& Cc 
Têm sempre à venda 
Bilhetes e suas Frac- 


ções para todas 
as Lotarias 


116 
Rua do Amparo 
LISBOA 


Agência Argos 
Jornais - Revistas—Livros 
Assinaturas 


SEDE: 
Rua da Assunção, 42-2.0 
Telefone 2 0925 


LISBOA 


De JOSÉ PIMENTA 
84, RUA DO ALECRIM, 86 
LISBOA Telefone 23438 
Especitidades Farmacenticas 
Aguas mincro medicinas e de 
, Esponjas, Tintas, Pinceis 
€ Vermzes. 
Depositar afamado Verniz 
Bribante «BLONDEAU» especial 
para chapeus de, pal 
Encadernador e Metas, 
e tenova todos os ca 
Jende se em garras de 1 
BERCO PRETO E CORI 


Casa de Santa 
Marta, L. 


RUA DE SANTA MARTA, 149 
Telefone 4 0062 


RUA DE SANTA MARTA, 180 
Telefone 4 4446 
com 
Completo sortido de Pastelaria, 
achas e Biscoitos, Vinhos 
do Porto, de Mesa e Licores. 
Frutas frescas, dôces e crista 


Leitaria Esmeralda 


hizadas 
LISBOA 


Sub-Agente da «Shell Com- 
pany of Portugal, Ltd.» 


Rua Costa Pinto, 126 
Telef. P.A.96 


Representações 
Jaime Soares 


Ribeiro 
Rua dos Bacalhoviros, 125 
LISBOA 


ANTIGA CA 
Viuva Castro 
& Cr 
Fundada em 1855 


Sucessor ALVARO H. C. CASTRO 
Latociro de folha branca 


69, Calçada do Carmo, 63 
ISBOA 


Manuel Gonçalves 
Rodrigues 


charia-47, Mercado 24 de julho, 43 


Telefone N.o 2821] LISBOA 


Drogaria 


Ghbipanhia dê Seguros e Perfumaria | 


«Comercio e Industria» 


Fundada em 1907 


de 
Evaristo José Pereira 
& c: 


Petroleo. sabão. vassouras. pias- 
sabas, limpa metais em latas € 
ávaleo, lonça de esmalte. tintas e 
Vernises nacionais € estrangeiros 


tas e ra preparã 
Telefone 4 4652 
E Rua da Penta de França, 
Capital e reservas . ....... 19.779 contos ITA e 1TB 


Premios processados em 1939 . . . 17.192 contos 


Sinistros pagos até 1939. . ., .. 65.529contos RAPOSAS 

Arcenté, Bleu, Canadá, 

Izabelle e nacionais na 

z £ E côr da la, etc, à 
Agencias e Delegações em todas as terras do País pecar 

Casa Anão 

R. FANQUEIROS, 376, 2.º) 


Loja do Japão Carlos Patacão, L.da 


137, R. Morais Soares, 130 
A MELHOR MERCEARIA AGRICULTORES 


Linimento 308. 


Em dee me 
hoje coneei 
atiamo'e e sciatica 


Modo de usor 
Dans frieções ao dia 


DO BAIRRO Mercado 24 de Julho, Lojas 46 a 48 
Encontram V. Ex.º 
neste bom estabele- 
cimento o mais com- 
pleto sortido de 


Telefone 28485 


Deposito Geral 
N b FARMACIA PINTO 
Fornecimentos a navios nacionais e estrangeiros, FURDADA EM 1576 

x o Di Té 
Hospitais, Quarteis, Asilos, | | RAUi ARTUR NOXES 


FARMACEUTICO 
Ras de Campello, 1, LISBOA 


de à Gis6R do élintos aos principais Hoteis, etc. 


Recebem-se pedidos 


pelo telefone 49680 Vendas directas ao público, recebendo-se encomendas 


para fornecimentos ao domicilio 


CASA DE PASTO | 
FORTES 
Wales sento contei 

FARTA BRUTOS 

T. Espera. 90 


OFICINA DE CARPINTEIRO 


A Portugalia 


DE 
Aibiao Lopes de Silva 
LISBOA 


Aliança Agricola e Comercial, L.“” 
LISBOA-SEIXAL 


rega-se de todos os trabalhos 
de construção. lumpeza de prédios, 
estuques, pinturas” constrições de 
prédios, conerox em Telhados, exe 
ORÇAMENTOS GRATIS. 
Rua de Santa Marta, 65 
Tel 45350 


Produtora de Adubos e Farinhas 
de Peixe da acreditada marca: 


SEREIA 


ESCRITORIO: 


MENDES, VALLADAS 
& 02, Lda 


Carvão vegetal e casca Calçada do Duque, 3-1.º LISBOA 


para cortume 


Francisco Rodrigues 

Vaquinhas & C. Lid* 

R. dos Caminhos de Ferro, 96 
LISBOA 


Fabrica Lisbonense || sussa: = 
Sedas e Veludos, L.“ 


fai Corea e A 
R.2 à R. Pinto Ferreira, n.º 6 


«OLEOS SOBALI| LISBOA Telefone 81-943 


Heprsentante im Potegl: Artigos Nacionais que rivalizam com 


: os melhores estrangeiros, especiali- 
3. F. Baudouin zados na fabricação de tecidos de: 


Sedas, Veludos, Peluches, Pat-Kids, 
Breitschewautz e Agnaux 


debicstia, Polar 


DUA R TE & 

MESSIAS, L.” 

Ros Regimento 19, Nº 23231 
Tee, 33- CASCAIS 


Sucursal: Havaneza de Cascais 
Praça 5 de tira le? 


Telefone 22089 


Avenida 94 de Julho. 14.10 
LISBOA 


veeecameermeosceceoroarererssaersesemnresormmorsrerorsrororaorarmoo 


a ind 


DE ESTAMPARIAS, LDA. 


FABRICAS EM ALCATANRA E OLIVAIS—LISBOA 


Estamparia, Tinturaria e 
Branqueação de Tecidos 


Talhos — Salchicharias 
DE 


Américo Soares 
& Irmão, L.is 


Comércio Gera de Carnes 
e seus aerivados 
Séde: 33, Mercado 24 de Julho, 35, Armazém e Escritório :20, Praça de D 
Lata Q1= Telefone 2 R675. Sucursals; 104, Ros Pascoa! de Meio, 108-Teito- 
me 4/5506. Mercado 24 de Julho 47, Mercado de Campo de Ourique, 20, Mer- 
endo 2« de Julho. 1 


Especializada em artigos para o 
ULTRAMAR 


Pintado Angola 27" e 38" (tipo alemão) 
Pintados diversos em 19”, 24" 27" e 38” 
Lenços, Samacâãcas de 50" x70", eto. 


João Alfredo 

Ribeiro Soares 
Depósito de leite, natas e manteigas 
157, Rua da Rosa, 159 


LISBOA 
Telefone 26079 


Artigos do Continente 


Todos os usuais tintos e estampados em algo lão e mistos 


ESCRITORIO 


Rua dos Douradores, 126, 1,-LISBOA 
Telefone: 2 6362 


OFICINAS GERAIS DE 


Material 
Aeronautico 


Reparação e 
construção 


A Ferreira 


Industrial 
Casa fundada em 1919 


Vernises o secantos 
extra, marca «A, Fer- 
reira» tipo inglês. Vernizes e secantes, liquidos e em pó, 
marca «Melro:, tipo nacional. Preferido sempre pelos 
melhores pintores 


A! venda em tôdas as boas drogarias 
e armazens 


16-18 - Telefone 81.629 


Depósito- R, Giestal, 


Companhia de aviões e 


de Moagem 
Lisbonense 


Fábricas em Lisboa (Olivais) 
e em Setúbal 


motores 


ALVERCA 
DO RIBATEJO 


HOTEL PRANGRORT=-Sxiz deus 


Situado no centro da c dade 


PREÇOS MODERADOS. RECOMENDADO PARA GRUTOS 
E EXCURSGES. 150 QUARTOS 


Telegramas: «Hortforts=Teletones: 2 1054 2 1055 
R. de Santa Justa. 70-Lisboa 


SEDE: 
RUA DE S. NICOLAU, 119, 1.º 


2 2712-Sede 
TELEFONES | 38 170-Fábrica dos Olivais 


112.Fábrica de Setúbal 


End. Teleg.: MOAGENSE 


ha Mercante ao Serviço do; Império 


Nos ultimos dez snos a 


Companhia Nacional de Navegação 


mandou construir para o serviço das Colónias cêrca de vinte mil toneladas 
assim descriminadas : 


Soc. Com." Luso  Ifa- 
liana, Lda 


OFICINAS MECANI 
CAS e METALURGICAS 


Constrações atro-mecanicas. se 
cadores para ceréais, frutas, 


AQUANZA da inha ipi da area Qt, ui coca 6.500 Tens, Spa 
«5. THOM, navio-motor da liha da Africa Ocidesia 71772777 Gi 2 ESA 
Est apa do Servico de cabines de Necamulaui 6 + eee ERON ds 

Porto-Lisboa 160 5 patentes «DE 

ACRN, E EE, 
esgasso 9.000 a 
“a 5 REM Tiavessa das Salgadeiras, 7 
aCUBAN gd carga da Níia Oitenta são “go Dest 
TEGURENÇO MARQUÊS Nona rápida da Arica Oeldegial ea * 
SCARO VERDE» do servi de carga da Alia Ocidetal Em LISgOA Tel, 42563 
“CONGON, de reserva em Lisboa A são 1 
CLUARO:, do sérvio costeiro de Moçambique! 185 | 
«GHINDES,» Ca > ie à 
SAVE, o 2 a Sis) a m* > 


Serviçoregolar de carga « pastageitos: Para a Aífica Oriental, no dado de 
RES “Est? no primeiro sábado de cada mês rasa INFORMAÇÕES 


EMPRESA DE LIM. 
PEZA DE CHAMINÉS 


e Go É 
Rua do Comércio, 85 Rua do Infante D. Heorique, 73 2.º, “A Inimiga da Fuligem 
LISBOA, PORTO 


Teleione n.º 2 7859 


escRITORIO 
Rua dos Fanqueiros, 
207, 2º E. 


Activa os negocios 
Reduz as despesas 
Aumenta os lucros 


LISBOA 


Teletone 4 5205 


Teles &Pa- 
rente, L.': 


Serração, Carpintaria e 
Marcenarla Mecanica, Tra- 
balhos de Construção Civil 


R CIDADE CARDIF, 
54B-LISBOA 


MAQUINAS AUTOMATICAS 
DE ENDEREÇAR 
Modelos electricos e manuais 
O ADDRESSOGRAPH garanic à 
qualquer empresa um bom rendimen- 
to, uma economia apreciavel, a climi- 
nação de todos 0s riscos de enganos 
e portanto aumentará sensivelmente 
os lucros. 


Pedir detalhes e demonstrações aos 
AGENTES EXCLUSIVOS PARA PORTUGAL 
E COLÔNIAS 


The Modern Oftice, Ltd. 
107, Rua do Alecrim, 109 


LISBOA 
Carvalho & Freitas, L.' 


Rua da Madalena, 97:1.º 
Depositários dos melhores vinhos 

Ouro «Anadia» e LISBOA 
Espumentes Natu- 
5 Caves de Monte Crasto, 
Vinhos" do. Por ca Socicdace 
dos Vinhos Sentago, Ltd 2, Casa 
fundada há 70 anos, Verde Ame. 
rante dr Ligo Cerqueira, Aguici 
ra (Conde de Aguedo), S Miguai 
IMialhado), Quinta da Roda (AL. 
cobaça), Fabricantes do «Ala dos 
Namorados» (Espumoso Gasifi-. 

cado) 


Pelicarpo dos Santos 
Alves, Limitada 
Séde em Anadia 

Filial em Lisboa 


Rua Antonio Msria Car 
dose, 9 — Telef. 21639 


Casadas 


Manteigas 
A PRIMEIRA DO PAÍS 


RiEugenio dis Song 2): o dora pn 
Lisboa Bar 


JOAO AFONSO 
JUNIOR, LDA 
Rua da Prata, 273 
LISBOA — Telei 24319 


Fernando Rocha 


Com oficina de reparações e afinações de auto- 
móveis, soldaduras a autogênio, bats chapas e 
trabalhcs de serralharia mecanica 


MAQUINAS DE ESCREVER «UNDERWOOD» 
Rua Augusta, 56-LISBOA-Telefone 24251 


Rua do Saco, 2 
30-C, Rua Nova do Destêrro, 30-D 
Telefone 41691 — LISBOA 


e” 


O NOSSO 
novo Seiberling 


Special Service 
VENTILADO PELO AR 


Depois de ter silo submetido a provas em grandes viagens e nas 

piores condições, concituuse que a «quilometragem sumentou 105 

os» em comparação com os pneus construtdos pelos processos 

anteriores, alêm de que desapareceram por completo as quebras. 
prematuras. 


Venha hoje mesmo ver 0 nosso novo paea para camion ! 


Pneus SEIBERLING 


Distribuidores exclusivos para o Pais : 


Francisco José Simões, L.“ 
LISBOA-RUA DO COMERCIO, 3236 
AUTO PORT 


Agentes no Porto: 


Fábrica 
de Massas 
Alimenticias 

«Ttali» 


SARL 

Massas extra Luxo 

— Massas de luxo 

— Massas de 1. 

qualidade -- Mas- 

sas de 3.º quali- 
dade 


TELEFONE 57.373 
CAMPO 28 Ea) MAIO, 33 
LISBOA 


dá-lhes 3 vezes mais de vantagem e ren- 
dimento do que qualquer outro pnet.. 


fresco, 


devido 


quecer. 


AUTOMOVEIS 


de 5 e 7 lugares 
e limousines 


2-0 pneu 


CAMIONISTAS 


Eis 3 razões por que podem redu- 
zir o custo dos vossos pneus! 


1-0 novo processo de ventilação 
é de forma que o peso do Ca- 
míon força a saída do ar quen- 
te pelo achatamento dos res- 
piradoiros que logo em segui- 

da se abrem recebendo ar 


hum outro pneu 
rece esta vantagem! 


As cordas tornam-se consi- 
deravelmente mais fortes. 


3-0 novo processo de caldea- 
mento descoberto por SEI 
BERLING liga o piso á carca. 
ga de forma que o pneu aguen. 
ta o maior dos aquecimentos 
sem se desintegrar ou enfra- 


rp — Rua Sampaio Bruno, 16-18 


DODGE 


permanece mais frio 
ao novo processo de 
entrelaçamento das fibras le- 
vando-as a produzir menos 
fricção quente, 


Parceria 
Geral de 
Pescarias 


Armadora de Navios 
pare a Pesca 
do Bacalhau 


Fundada em 1891 


Lugres-motores: 
Argus 
Creoula 
Hortense 
Gazela 1.º 


Sede e Secadouros : 


Azinheira Velha 
BARREIRO 


? 
f 
t 


A.S, Mus- 
gueira 


Pabries 
de carinhos 


| 
) 


Agusta 
ToeLisia 


Telor, n6503 


Colégio Mestre Aviz 


Calçada de Santo Amaro, 3 


TELEFONE 8 1520 


“E Internato marculino — Pensiona 


to: Escolas Iudastrials e Co- 

merciais-Exteinsto-Curso dos 

“Teens e Instrução primaria — 
Curso de explicações 


CAMIONS 


a gasolina e oleos 
pesados 


À MARCA PREEBRIDA E UMA DAS MAIS AGREDITADAS 
S PLDIA. 


Sociedade Peninsular Industrial de Automóveis, Ltd." 


87. R. Alexandre Herculano o. 27, R. Rodrigo da Fonseca 


Manuel Vieira da Cruz 
& Filhos, L.º: 


(CASA FUNDADA EM 1889) 


Sede: PRAIA DO RIBATEJO 
FORNECEDORES DE: 


Caixotaria 


em tôsco e aplainada para 
todas as embalagens 


Madeiras de pinho 


para construção 
FABRICAS DE SERRAÇÃO E 
PRAIA — POMBAL — MOGOFORES — LUSO—MUGE 


OTTO WANG! 


Rua do Arsenal, 180-1º — LISBOA 
Telot. 27220 Telegr. OTWANG 
Agentes das Companhias de Ixsvegação 


Wilheimsen Lines 


Linhas regúlares diractas com Navios Motoras rápidos de Lisboa 
para Os portos di 
os de MAGAU e 


Standard Line 


Serviços regulares : 
dos Portos Portugussos para BORDEUS, HAVRE e 2OUEN 


o vice versa o do SWANSEA para os Porios Portugueses 


Zegluga Polska S, A, 


carraira regular do LISBOA o LEIXÕES diracta para 
GOYNIA a DANTZIG, e com transbordo para os de- 
mais portos do Baltico 


C. SANTOS; ds 


Automoveis STUDEBAKER 6 e 8 cilindros 
Automoveis STUDEBAKER CHAMPION 
Automoveis WILLY 5-Automoveis STANDARD 
Camionetas STUDEBAKER 
Acessorios e sobrecelentes para 
todas as marcas de automoveis 


Velas CHAMPION—Baterias WILLARD—Farois MAR- 
OHAL —Buzinas SPARTON—Carburadores ZENITH— 
Cintas para travões GRAFILD-—Rolamentos TIMKEN 


TINTAS ANTI CORROSIVAS PNEUS 
BITUMASTIC ROYAL 

| NOVAS INSTALAÇÕES 
Av. da Liberdade, 29 a 41 
LISBOA 


Telefone nº 3-Telegramas Vieira Cruz 
Praia do Ribatejo 


PARTICULAR 


AZEITE E VINHO DE MESA 


Marca L. V. S. 
DA MELHOR REGIAO DE PORTUGAL 
Sertã e Sernache do Bonjardim 
Ide à Avenida Almirante Reis, 62-| 
TELEFONE 45508 


Todas as pessoas de fino PALADAR 
devem EXPERIMENTAR 


ENC A Eos A 


S. A RL 


TINTAS, ESMALTES, VERNIZES, 
SECANTES — AS MELHORES 
QUALIDAD:S EM TODAS AS 
ESPECIALIDADES 


| Pachecos & Borges L.” 


PADARIA 
Estreda de Bentica, 423.  Telei 58437 LISBOA 


Quinta do Almargem (á Junqueira) 
LISBOA TELEF. 81 432 


HOTEL BRISTOL 


SITUADO EM FRENTE DO JARDIM 
S. PEDRO D'ALCANTARA 


Telef. 22084 


Grandes Armazens das Ilhas 
CASA FUNDADA EM 1893 
120, RUA DE S. BENTO, 130 — TELEF. 64156 
Sucursal AVENIDA ALMIRANTE REIS, 64-A a 64:D=TELEF. 43527 
AA ni laai ENTE non 
de Verga—Carpetes de Caro, Chinesas, Japoneses e 
an O O 
eretas estepe 
petes—Berços de verga=Stores para janelas, ete. 


A PRIMEIRA CASA DO GENERO NO PAÍS 


Instalado com todo o contorto moderno, 


aposentos completos. Panorama maravilhoso 
dominando a cidade e o Tejo 


Cozinha excelente, «chanftage» central 
Dirigido pelo proprietario 


AA O UU a a a a a aa a 6 


NOS CABELOS 
BRANCOS 


BRILHANTINA VEGETAL 

produto sem rl- 
val Estojo 28800. Drogarias 
Siva Pires e Azevedo, rua 
1.º de Dezembro. Pelo correio 
s/ mais despesas, pedir a A. 
L Matos, rua Neves Costa, 35... 


LISBOA 


MALAS 
e todos os artigos de viagem 


PELES 
nos mais distintos modelos | 


Rotislo Aga Dorado 


Nameração e mel agem. aa 


Vinte anos de exite de 
Pfolimuido TE» dor medllê 
E ano E fe 


para agasalho e adórmo 
Loja do Galeão 
190, Rua Augusta, 196 


Electromontante 


de 


HUMBERTO LOPES 


Oficina de canteiro é serração de mármores Leitaria Ultramarina Instalações - Reparações 
V.º DE ANTÓNIO JOSÉ MOREIRA, L.”* de 


R, VITOR CORDON, 16-18 LISBOA 


Companhia Colonial 
de Navegação 


Serviço de carga e passageiros LIVRARIA | ROYAL 

Carreira rápida da Costa Oriental 

SAIDAS mensais regulares com escala por Fun- 3 go 4 
chal, S. Tomé, Sazaire, Luanda, Porto Amboim, Lobito, Sociedade Biblica Bri- PRAÇA RUTGE SE AEE 
Mossamedes, Lourenço Marques, Beira e Moçambique e | | tanica é Estrangeira E 
para os demais portos da Costa Ocidental e Oriental, 
sujeito a baldcação em Luanda ou Logrenço Marques. 
Carreira rápida da Costa Ocidental Eraça de Luiz de Camões, 20 CEIRA, 144 17 

SAIDAS mensais regulares, com escala por Prin- 
cine, S. Tomé, Ambriz, Luanda, Horto Amboim, Novo 
Redondo, Lobito e Benguela o demais portos da Costa LISBOA 
Ocidental, sujeito a baldeação em Luanda. 


Carreira da Guiné 


Agua, Gás e Electricidade 
JOÃO JACINTO 


R. Moçambique, nº 34-A, 36 


Praça do Ultramar, nº 50 


55, R. D. Pedro V, 55 


Telet. 21978 LISBOA 


(Tel 42904) 


A casa do seu Elnero mais 
sm sortida do Bairro das 


Ceasa RESTAURANT 


Mercearia Aguiar 


a 4, E! 

cento, Pro, Bos é Bolas “Om ssa por Vb À | Belarmino Antunes | | O nojo à mio pm sor 

Carreira do Brasil de visecos 

para Rio de Janeiro é Santos, com escala por Funchal e | | Pxenristácio do Frutaria e Vinhos 

'icente. 
ANIBAL MARQUES 

$ ESCRITORIOS Restaurante Ledo do Carmo ) | (À 
$ LISBOA PORTO : o 
É) Rom sttt Vero Machado, 14 Ra Infante O. Henri, 9 31, Rua da Oftveira 20 Car- | | (4 4, angónio Augusto 
4 | (&R.da AlfandegajTel. 20051 Telefone 2342 io Enero Sépjo HW ds Pains tia resetons socos 
5 
$ 


Des ss 4 9 RD O a a aa a aa 
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TELEFON: 2 5079 
Joaquim Maria 
Ramalho 


DROGAS, TINTAS 
E PRODUTOS QUÍMICOS 


Calçada de Santa Apo- 
nís, 32 


LISBOA 


VINHOS DO DÃO 


Os melhores 


TABACARIA 
BRASIL 


Variedades em artigos 
madores é papelaria, perfuma- 
ria, bijuteria, ele, 


vinhos de mesa 


Protejei V. Ex.“ a vossa saude be- 


bendo sómente estes deliciosos vinhos 


Especialidade em Postais 
instrados. 


Rua D. Estefania, n.º 64 


Restaurante 
Clementina 


nte, sitando no 
e 
(hos Rest a 


TELEFONE 51275 


Recomenda-se pelo sem serviço 
de Cozinha à Portoguesa 
5 salas, aproprias 
mtos e baptizados 
eta ou Mesa Redonda 


Agua Minero- Medicinal 


S. Marçal 


Bscteriológicamente puríssima. 

Incontestavelmente é a melhor água de mesa. 

Às maiores sumidades médicas a recomendam e aconselham na 
cura das dispepsias atónicas, libases, calenios, gastro interites, doenças 
do figado e rms. 

Venticai a sua análise e consulta, o vosso médico. 

Experimenta as suas garralas de Já no vosso whiskty e na 
vossa mesa. 

E estomacal, eupéptica, digestiva e dinrética 

Os refrigerantes (8. MAÇAL) são os unicos hglênicamente fabri- 
cados com água mineral. 

Não vos derxeis iludir com produtos que não vos ofereçam sbsoluta 
garantia de genuimidade- 

Consum só água e produtos S, MARÇAL, se estimais a vossa ssúde 


Refeições à 


Rus do Jardim do Re- 
gedor, 37, 1.º 
Telefone 2 4669 


GARAGE 
MARVILENSE 


Ranl José de Compos 


Recolha e lavagem de Automóveis, 
Venda de Gazolma e Cazoil, Ven 


TELEFONE 6 1719 | 


Pedidos á sede-Telefone Algés 88. Vendem-se 
nos melhores estabelecimentos de Lisboa. 
Oficina e Estação 
de Serviço 


Rua Fresca, 15 
Rua do S. Bento, 10 


as António de Paula Lopes 


ARMADOR 
5, Rua Nova da Pslma, 5 


LISBOA 


Sapataria Chiado 
Casteila, L.“ 


FABPICANTES 
96, R. Garrett, 98 — Telef. 26412 


A primeira e única casa no País especializada em calça- 
dos para crianças de têdas as idades, e que apresenta 
sempre a maior colecção de modelos para todos os preços 
Vejam o nosso sortido —Conironteny os nossos preços 


A Iluminadora 
Artística 

de PEDRO DE SQUEA CASTELO 
é SEBASTIÃO CARVALHO 


Encarrega-se de jostalações elé. 
chicas canalizações de água é gas 
reparações de. luz. campainhas 
elêencae força mir tkfones 
te. Aparelhos de teletora, a pre 
o” ela prestações. Utlicades 
domésticas 


3A, R. Lucinda Simões, 
3-B- LISBOA. Tel. 50361 


A Graciosa 
Artigos de confeitaria 
Chá e Cuíé 

F. PIMENTEL 


CALÇADA DA GRAÇA, 12C 
Telefene 2 1809 


FRANCISCO DIAS, L. 


Fabrica de Xaropes, Licores, 
Aguardentes, Vinhos Abufsdo. 
e Licoroso -A gencbra «Flare 
é a meihor de lodus 
6, Largo das Portas do 
Sol, 
Teicione 22524 


LISBOA 


MENDES 
& MENDES 


AGENTES DE NAVEGAÇÃO 
Telifones 23466 
Telegramas: REIDENDES 
Rua Nova do Carvalho, 15, 3º 
LISBOA 


Viuva de Augusto 
Francisco Vieira, 
Sucessora 


EXPORTADORA. DE Vi- 
NHOS E FRUTAS 


Largo de S. Jubão, 12, 2.º, E. 


TELEFONE 2520 
End. Teleg.: OISUGUA 


LISBOA 


DROGARIA ES- 
MERALDA 


TELEFONE. 6 4082 
, Rua das Janelas Verdes, 6-A 


Fábrica de alvaiades 
e tintas de esmalte 
«Caravela», K. 8850 


| Armazens 
de Lisboa 


Amaral & Gouveia, Ltd? 


Fanqueiro e Modas Especiatl.. 
dade em panos brancos, meias. 


12, Rua, dos Retroseiros, 18 
Fanqueiros, 82 


J. Marques, L.“ 


CASA DA VELHA 
Grande sortido 


em fazendas de algodão, Me seda 
151,153, R. dos Fanqueiros, 
155, 157 


J. Melo & C; Irmãos) 


Marca registada PAULINOS 


2, Rua da Vitória, 4 
LISBOA 


Enxovais 


Importação de: Exportação de: 


café, coconote, oleo de palma, todos os artigos próprios para 
rioino, gergelim, couros, ete. permuta com o gentio para 
baptizados 
LUANDA LISBOA Telefone 2 6069 
Telefone 170 Telefone 22042 
O restaurante que todos 
Telegramas: «Irmelos» Telegramas: «Irmelos» CO Eestauranta 
Caixa Post 1: n8 Rua do Comércio, 28,2* Suisso 


BL.D. João da Camara, 10 


Vendas só 


es 

a 
“lo 

o 

> 
R 
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por atacado 


M.Pinhão 
Lda 


a Fundição Tipogratica GINI assegura 
a independencia dos Artes Gráficas 


V. Ex.* vai a Lisboa ? 


Para te hospedar deve preferir ; 
a acreditada E OFICINA DE CONDECORA- 


Portuguesas ES NR de Ed 
REVER Manuel Guedes, CARS DESPORTIVAS A” 
Limitada 
: A moior organização fabril macio- Run das Pedras Negras, 
[Universal ml cdo- Fuudição do Tipo Esp 


Avenida Duque de Loulé, 
83 (rez do chão) 


Onde 'encuntrará todo o conforto 
aliado a um bom serviço de mesa, 
inclusivé com dietas, para doentes. 
Preços. módicos e condições espe 
clas para permanencia 
Junto ao Marquez do Pombal 


Séde; Portugal — Lisboa 


3 Rua Nova da Pledade 62-62-8 Rr 
TELEFONE 25928 E ioniçad 


LISBOA 


A Água, eis o Inimigo! 


Mierobios da agua 


A água que bebemos contém 
milhares de micróbios. E' inútil 
filtrála. Essas falanges de ba- 
cilos penetram no organismo e 
são a origem da maior parte de 


doenças que afligem o homem. 


Substitua a água vulgar, sujeita 


Francisco a tôda a espécie de impure- 


Ramos, L.“ 


zas, pela 


A'gua das Lombadas 


Mineral, carbo-gasosa natural 


Aº Venda em tôda a parte 


REPRESENTANTES 


J. C ALVAREZ, L.*º 


Tudo para fótograhia e cinema 
205, Ruu Augusta, 207 


Películas 
e Papeis 


AMAM AAA MNA AAA AAA 0 000/0/0/0/0/0/0/6/4/0/0/4/0/0/0/0/0, 
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JOSÉ MADEIRA 


—com— 


ABEL L. MARTINS, L> 
Import. — Export. — Representações 
R. DOS SAPATEIROS, 112-1* LISBOA 
Telefone 25477 — Telegramas: MARTIBEL 


Fabricação de Asfaltos| 


ENCARREGA-SE DE TODOS. 
OS TRABALHOS EM ASFAL- 
TO EM: CELEIROS, TER- 
RAÇOS, ISOLAMENTOS, 
EIC.— PARA ESCLARECI- 
MENTOS DIRIGIR-SE A 


Portugal e 

Lampadas electricas MAYBEL 
Porcelanas Japonesas Artigos Botões de madreperola 
de celuloide-—Tecidos japoneses Artigos de novidade 


Agentes gerais e vendedores exclusivos para 
Império Colonial Português 


FRANCISCO RIBEIRO 
ARMAZEM DE VINHOS E SEUS DERIVADOS. 

Sede e Armazem: Rua Fernando Palha, 44, 46 e 48 
BRAÇO DE PRATA Telef. 127 Poço do Bispo — LISBOA 
Depósitos: CARTAXO (Vila Chã de Ourique) 

12 Sucursais em Lisboa — 1 Sucursal em Evora — 1 Sucur- 
sal em Vendas — 1 Sucursal em Vila Chã de Ourique (Es- 
A IDEAL L P& tabelecimento Misto Viti-pinicultor) — Vinhos e Azeites 
com fornecimentos na Praça de Lisboa e Pais 


IR. Fabrica da Polvora, 18] 
ou Telefone 8 1274 


TERMÓMETROS HICKS 
GARANTIDOS COM O N.º DE AFERIÇÃO 
Allen & Hanburys, Ltd. 
Pastilhas, Glucose, Insulina «AB», etc. 
Representantes: COLL TAYLOR, LDA —R. Douradores, 29-1.º 


CARNE DE CAVALO 
A meis nutritiva e saudavel 


Fazem-se entregas ao domicílio e vende-se ao balcão por 
empregados muito atenciosos, aos seguintes preços 


. J0900 
BO 


Talho de Carne de Cavalo 
de MATHEUS H. JORGE 


PELARIA PAMPAS PRAÇA DO CHILE, N.º 14-C 


Ser feliz todos podem! 


Pera isso jogue na 


ESFERA 
DA SORTE 


66-Rua do Arsenal-66 
Telefone 2 0740 LISBOA 


Pensão Santa Marta 


PADARIA LIBERAL 
Rua de Santa Marta, 167 


LOPES & NUNES 


Avenida Almirante Reis, 148-A LISBOA 


Teler. s9088 


COMPANHIA NACIONAL DE FIAÇÃO 
Joalheiro fabricante E TECIDOS DE TORRES NOVAS 


Fabri Torres Novas Telef. Tôrres Novas 117 
NUNO PINHEIRO pragas E 
RUA DES. NICOLAU, 21º LISBOA  Teler. 24884 


Rua da Madalena, 249-1º 


[ tores dos Santos, L. 


| Armazem de oleados, tape-. 
tes, estofos, móveis estota-| 
dos, decorações, papeis pin-. 


tados e étamines 


Rua Augusta, 82 e 84 LISBOA 


Telefone 23637 


RIVOLI-BAR 
DANCING 
Rua Alves Correta, 55-1 
Aberto toda q noite 


O melhor passatempo 
de Lisboa 


COMÉRCIO 
ALGODOEIRO 
LIMITADA 


11, P. Duque Terceira, 1º 


TELEFONE s4/20. 


CASA 
PEKIN 


TRINDADE & 
RAPOSO, La." 
MERCEARIAS FINAS 


Casa especializada em chás e 
cafés, riedado 


tigos é estrangeiros 
Cbisttinos, ss LISBOA 


| Casa Taboada | 
e Casa Cabrita q 


Herdeiros de António José 
Gonçalves 
Rua da Arrabida, 91 
Tel. 63031 
Briquetes, Coke, Sóbro, pt- 
nho. Entregas rápidas 
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Escola Portugalia 
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miga nO 
NORWICH UNION ao pede 


Telt. 41201 
” Rua Palmira, 14 e . PRPy 
a cs Fire Insurance Society Limited 169; /Morais Soáres, 111 
Estabelecica em Portugal desde 1824 LISBOA 
ES sia 


Companhia Inglêsa de Seguros com 
agência em Portugal há mais de 
CEM ANOS 

INCENDIO 
AU:«GMOVEIS 


BAGAGENS 
Agentes Gerais em Portugal: 


Colchoaria 
e Mobiladora 
Popular 
de Manuel Fernandes Mendes 


179, Rua do Sol ao Rato, 183 


Papelaria a Planeta 
de Albano Tomas dos Anjos 
Telefone 29707 
R. Poço dos Negros 82 

LISBOA 


OURIVESARIA 
Maia & Pinheiro, Lda. 
Platina, ouro, prata 
R. de S. Paulo, 31-LISBOA 


CAFÉ BOM 
James Rawes & C. | hi as saia, su 


R. Bernardino Costa, 4, 1º LISBOA pas 


Oleos VEEDOL e TYCOL 
S. 1 O. L—Sociedade 
Ea de Oleos 


Sociedade Agricola 
da Quinta da Cardiga, L. 


Administração e Escritório ...... 21334 Praça Rio de Janeiro, 27 
24856 Cata da Patnare 34 
Estabelecimentos, . 44071 E. D ce Saldanha, 427 
68210 R. Franc. Metrass, 6C 


Avenida 24 de Julho, 94 
LISBOA 


Artigos para desenho e pin- 
tura 


ADEGA ESTRELA Telefone 22567 


Mercearias é Carvão, ete. 
José Miguel 

Concia & C.' F.= 
Estrada Nacional PAREDE 


Vinhos, azeites, manteigo, queijo, 
legumes, ovos e outros produtos 
da Quinta da Cardiga 


PAPELARIA 
Veríssimos Amigos 
30, Praça Luiz de Camões 
LISBOA 


CHA CAFÉ e 


Nuto Fundição, L.”: 
Rua do Cardal, a S, José, 56 


LISBOA-TELEFONE N.º 42371 


Premiada nas Exoosções Industriais de 1932 e 1933 com 2 meda- 

has de ouro. Executa todos os trabalhos de fundição em bronae, 

Jão, Gob, alum, metal branco sin ima (Espec para 
Pistons) 


Fabricação de pisos é resgusrdos com erablema, em alumínio, para 
automóveis e todos Os acessórios para 0s mestmos 


Niguelar é bronzear todos os metais peles processos mais práticos 
é de maior duração 


Auto Electricidade 


4. 4. SILVA Mercearia tina 


Av. 2 de Julho, 26-B, 26-0 


102, R. Santos-o-Velho, 104 
LISBOA 


Teler. 69456 LISBOA 


NOVA TORREFACÇÃO UNIAO | 
ALMEIDAS SANTOS 
& SERRA, L.”t 


O ARCO IRIS 


Drogaria e Perfumaria 
Vicente, Siva & Real, Lda. 


T. dos Prazeres, 5, 9 LISBOA 


' 
| Belmiro Adan Andion [6000066 4 


eponpedo da Sa Juntas metálicas para todos 


at Los os motores de explosão 
LISBOA 


127, Rua da Misricórdia, 129 
(Antiga Rua do Mundo) 


LISBOA 


OO 0000800000 /0/0/0/0/0,/0/0/ 


Companhia de Cabinda 


Teler. 25069 
Teleg. «Oniloangos 
Sede Social: 


António de Carvalho | | casa especializada 
Gomes em chás e cafés 
Eee niiaa, A MARQUEZINHA 


A GOMES 
Lopes, 25-A 
Rua do Barão,9 LISBOA | | Rua Fernão E 


EFREM RODRIGUES 
LIMITADA 


Rua Ivens, 56-1º, E-Lisboa 
R. da Prata, 185, 2º-Dt* 


Telefone 29749 Í SUE ge | Pe 

xnsos e maio econtenicos 1% 

MERCEARIA GIL Farmácia Lusitana E, Colonial 1 Alfaiataria Relvas 
lo Buzi 


Grando cortido do fasendso 
em todos os péneros para 
hocens, cenhoras o crianças 


MANUEL LUDGERO GRAÇA de 
Ay. Emídio Navarro Abilio R. de Silva Carvalho | | Rua da Conceição, 107-1+ 


Telefone 113 CASCAIS CACIA LISBOA | | cuiçada do Carmo, 50 LISBOA 


MAMMA ADIADA DDD 00/06 6/6/0000 


ssa m00/0/0/0/0/0/0/0/00/0/0/0/0/0707 
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Roldão, Silva 


& Cipriano, L.” 
Conatratores Civis 
(DIPLOMADOS) 
lesritosna Camera Maniial 

de Lisboa E 
Eseasregum-se de todos ou traba- 
tsos de Consração Civil 
ORÇAMENTOS 

ESCRITORIO 
RUA PONTA DELOADA, 56, re 
Telefone 41977 
LISBOA 


ACENCIA FUNERARIA ] 


José Guilherme Paulo 
dos Santos 
Suresor 


José Automio Lourenço 
Enearrega-se de foneraio de todas 
a canos 
Trasadações, Armações Cordas, 
Series e Pias” 

Voa tune todos ox tar 
tatha é quuléades 
Cordas de Púno é Bleu 
306, 998-RUA DA JUNQUEIRA 
Meleloe: Belem 81388 


Toda a boa 
* dona de casa 


deve saber 


1d, Rua Major Afonso Pala, 13. 
Telefone: Algés 133 


que'se obtem 
Luz brilhante 


e económica 


— 


Sucursal: 
FAZENDAS E RETROSEIRO 

de JAIME DANTAS 

Artigos de Panqueiro e Retroseiro 


A Barateira 


Camiíaria, Oravataria. Papelatia, 
Perimmaria e Brinquedos 
E 


AVENIDA VALBOM, Nº 4 


usando as lampadas Teleione 14d 


CASCAIS, 


E K É L E E fiação Enio 


| 'ÀA LAMPADA DURADOURA 


ADVOGADO 


Re Avgusto, 100, 1.º LISBOA 


Antiga Casa Teofilo 


(Fundada em 1898) 


* Fardamentos, Bonés 
Artigos Militares 
da Legião e Mocidade Portuguesa 


Grande sortimento a preços 
sem competência 


Executa qualquer encomenda para o Con- 
tinente, Ilhas é Colônias, em 24 horas 


41-R. Barros Queiroz--43 


Telefone 23555 LISBOA 


Os mis modernos modelos de 
Armações d'óculos «NIGURA»—N. G. 
Binóculos prismáticos Busch-Zeiss, etc. 


J. A, Ribeiro & C.* 
222 — Rua Aurea, 226 — LISBOA 


Teletone 22188 


VICTOR GONÇALVES, L.?* 


Cambistas 
Rua Aurea, 152 Lisboa 
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Fábrica de Porcelana 
de Vista Alegre, L.'º 


FUNDADA EM 1824 
Sede — Largo da Biblioteca, 17— LISBOA 


FABRICA EM ILHAVO - AVEIRO 
Porcelanas para usos domésticos e 
industrisis, decorativas e eléctricas 
DEPOSITOS 
LISBOA + PORTO 
Largo do Chiado, 18 Rus Cendido dos Reis, 18 


Microscópios Zeiss 


e todos os aparelhos; opticos de precisão — 


ERR 
| 


CASA CONDEIXA 


de João Condeixa 
LOTARIAS 


Rua Arco Bandeira, 217 


Companhia de Seguros 


«A PRESERVATRICE» 


> Representante geral: 
Seguros de: Sociedade Optica Técnica OPTEC L.i 
Acidentes de Trabalho, Auto- LISBOA—Rua 1.º de Dezembro, 101, 2º 


Telef. 2 6510 


móveis, Responsabilidade 
Civil, Desastres pessoais, 
Incêndio, Roubo, Maritimo 


Constiuções e Urbanização Telef. 25885 | 
URBIS 


e Guerra SARL 
Delegação Geral em Portugal Rua do Alecrim, 39 LISBOA 


Rua Nova da Trindade n.. 2—LISBOA 


TELEFONES P. A.B. X. 29193 e 29194 


PORTO —Rua dos Clerigos, 82-2.º 
Agências em todo o País 


Sociedade Industria! Metalurgica 


R.S. Tiago,13 LISBOA 
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FARMÁCIA PAIVA 
DA COSTA 
de Alberto C. Nogueira 


CIMENTO TEJO 


106, Rua da Lapa, 107 CANTARIAS 
e outros materiais de cona- 
trução 


Manto son antro, soja 
quali 00 


Talho n.º 296 e Salchicharia 


ANTONIO MOREIRA RATO 
& FP” Lda. 


Telefone 61615 
Ventura & Santos, L.“ 


114, Run do Poço dos Ne- 
LISBOA 


SF, Avenida 24 de Ju- 
gros, 116 


to, 4-4 


A Central de Malpique Telefone 60879 LISBOA 


O Mais xs za” 
Eae à princi sem copris decora 
esiam-se 05 corboradoras asados 


Agencia: Comptoir Français Hccessairas 
Hell 2474D 80, Ba das Pra, BALSA 


MEROBARIA & VINHOS 


Francisco Patricio Dias 


COSTA & MORAIS | 


Estrada de Mulpique, 294 29-B 
RUA SERPA PINTO 


Farmácia Salutar (antiga Rus 16 de Outubro) 


de 
— Por mais que queira, nada consegue!... 


—Pobre macaco de imitação a 
protendar fazer café! 

Saiba o Bairro ds Mouraria e a po- 
puiação de Lisboa em pêso que calé 
= do bom, do aromático, do ssbo- 
roso-só o encontra na Mulatinhat 

A Mulatinha é uma casa que, 
completando hoje três anos. tem de- 
monstrado bens e nitidomente a cx- 
celência dos incomparáveis produ- 
tos que vende, 

No próprio interêsse de V. Ex 
não deixe de experimentor o café de 
A Mulatinha, s- ainda o não conhe- 
ce e prelere, 


A MULATINHA 
de Alves & Lopes, L.“º 


106, Rua dos Cavaleiros, 108 
tÃo Teatro; Apoio) 


Augusto Maztmo Prates 


Formaceutico Telet, 29642 


7-4, R. Conde Redondo, 9-B 


Teler. 48314 LISBOA SILVA & FEIJÓ, Lt 


ARMAZEM DE CORDOARIA 


R. dos Bacalhoeiros, 1178119 
LISBOA 


Calçado Barato 


Telefone 22910 


Só na 


ED, GUEDES, L.”* 
RUA AUGUSTA, 124 
LISBOA 


SAPATARIA ESMERALDA 


Rua dos Fanqueiros 21-23 


Compra e vende 


em grandes e pequeno 
Súcata de Cobre, 
Bronae, Chame  Ferto 
fundido e forjado e mais artigos 


Telefone 22395 LISBOA 


uantidades 
ede 


PENSÃO COSTA 


J. SANCHEZ HERNANDEZ 

Arco Escuro, 17, 2º — LISBOA 

Frutas verdes especiais. 
«IMPERIAL» Marca Registada 
Azeite Extra «Flor do Minho» 
Marca Registada 

Escolha e apresentação esmerada para mercados externos 
End. Tel: Luízsito — Telef. 26490 


José Maria Gomes 


& Irmão 
COM ARMAZEM DE SUCATAS 
METAIS 


O, do Carmo, 7-2 LISBOA 


Telefone 28510 


Rampa dos Marinheisos, J. M. Q. 
(Alcantara) 


Telefone 81069 


FOTOGRAVURA 
NACIONAL 
R. da Rosa, 213-215 


MARTIAL JOSEPH BECQUART 
TALHO E SALCHICHARIA N.” 25 e 246 
Venda de todas as carnes das mais finas qualidades 
RUA DO AMPARO, 31 Telefone 29440 Praça da Figueira 


LISBOA RUA BARTOLOMEU DE GUSMÃO, Nº 21 


Banco Fonsecas, 
Santos & Vianna 


Montepio Geral 


SEDE EM LISBOA Rua Aurea, 
210 a 241 Tel. 23001-23002-230:3 
FILIAL NO PORTO — Avenida 
dos Aliados, 90-Tel. Porto 2381 


Efectua as seguintes 
operações : 
EMPRESTIMOS HIPOTECARIOS 


A PRAZO E EM CONTA COR 
RENTE às taxas de 5,5 e 5 3/4 9% 
ao sno 


EMPRESTIMOS SOBRE TITU- 
LOS à taxa de 5 % 30 ano 
EMPRESTIMOS SOBRE METAIS 
E PEDRAS PRECIOSAS à taxa de 
7,5 % ao ano 


ALUGUER DE COFRES FORTES, 


GUARDA DE VALORES NAS 
SUAS CASAS FORTES 


COMPRA DE COUPONS 


nas melhores condições 
do mercado 


Aceita depósitos na sua 
Caixa Económica 


Chapas 
Películas 
e Papeis 


Rua do Comércio, 132 


S.A RL 


Capital e Fundo de Reserva: Esc. 57.900.000$800 


Caixa Geral de Depósitos | 
Crédito e Previdência 


Estabelecimento Autónomo do Estado 


Serviços | Caixa Nacional de Crédito 


anexos | Caixa Nacional de Previdencia 


Telefone (P. B. X.) 26181 a 26189 


DEPOSITOS Á ORDEM E A PRAZO 
— EMPRESTIMOS HIPOTECARIOS E 
SOBRE PENHOR DE TITULOS — 
OPERAÇÕES DE TRASPERENCIAS 
E COBRANÇAS — EMPRESTIMOS 
SOBRE PENHOR DE OURO, JOIAS. 
E PRATAS PELA CASA DE CRÉDITO. 
POPULAR — EMPRESTIMOS AGRI- 
COLAS E INDUSTRIAIS PELA CAL 
XA NACIONAL DE CRÉDITO 


“ferrania,, 


Filiais em todas as sedes de Distrito 
Agencias e Delegações nas sedes de Concelho 


Lisboa 


Banco 
Lisboa 
& Açõres 


Cospital e Fundos de Re- 
serva-Esc. 21:400.000800 


1 no Pôrto e Agên- 
cias é Correspondentes 
no País e princi 
dades do Estrangeiro 


Tódas as operações 
de Comércio Bancário 


Confeitaria Universo 


ANTONIO E. BRITO 


Fabrico especial de todo o 
artigo de confeitaria 


R. da Alegria, 22 Telot. 25628 
LISBOA 


REPRESENTANTES 


J. C. ALVAREZ, L.ia 


Tudo para jotogratia e cinema 
205, Rua Augusta, 207 


Grémio 


des 


NACIONAL 
DO AZEITE 


Industriais 
de 
Panificação 
de 
Lisboa 


Rua Vitor Cordon, 14: 


R. Rodrigo da Fonseca, 15-2. 


| Federação Nacional dos In- 


dustriais de Moagem 
Séde -- Avenida da Liberdade, nº: 268 e 270 


LISBOA 


Constituida em 18 de Jalha de 1934, pelo 
Decreto-lei mn. 24,185 


Tem por tim: 


Orientar e fiscalizar a actividade e condições técnicas de 
trabalho de todas as fábricas de moagem do farinhas espoa- 
das do Continente; 


Promover, de acórdo com a F: N.P. T, a distribuição 
dos trigos da colheita nacional por todas as fábricas asso- 
Cíadas, em harmonia com as quotas de ratelo de cada uma; 


Regular a distribuição de farinhas e todos os produtos 
de moagem pelo mercado, assegurando ao publico consumi- 
dor a estabilidade de preços e a regular a existência, em 
quantidade e qualidade, dos seus produtos; 


Promover a unificação dos fretes de trigos, farinhas € 
sub-produtos para todos os seus associados e importar e dis- 
tribuir pelas fábricas o trigo necessário ao consumo publico; 


Ajustar com os Sindicatos Nacionais, Contratos Colecti-. 
vos de Trabalho, promover a criação de Caixas ou institui- 
gões de previdência e auxiliar o Govêrno na assistência aos. 
operários. 


Federação Nacional 
dos Produtores de Trigo 


De 1934 a 30 de Abril do corrente ano o cs- 
pitaí mobilizado em transacções atingiu 
o montante de: 


4.106.993.094$00 


Manifestos d: tri d. 
bd iai ias Sindicato Nacional dos Operários da Indus- 


ssa sor 251 tria de Conservas do Distrito de Setubal 


85.783,15. SEDE: AVENIDA LUIZA TODI 
214832280 conste 
1 Rogrigues, residente: Lute Aóriano da Corta Veigo, mero 
1988 7 252.153.335 ires * José Castro” Pára, tesoureiro: odrigues Cimósio, 
1939 a) 12) 3.802. E Cêgiio secção de Almato) Mara Nosaré Juuia Viio, 3º tomei. 


1.826.512.571 
a) numeros apurados até 30 de Abril de 1940 Sindicato Nacional dos Artistas Teatrais 
Bónus pagos até esta date, sôbre os adu- da 
bos utilizados nas sementeiras de 1937, eai Le Piada 
1938 e 1939; - é ct 


20.604.783$25 E 


Importancias cobradas para as Casas do 
Povo até 31 de Dezembro de 1939; 


6.210,619$45 


S. N. dos Operários da Industria Ceramica 
e Oficios Correlativos do Distrito do Pórto 


Rod ARE ARO RS AR a regra o aa 
REGE cicero Cêrdoss: sesoupero, São to: Vopata, José Re: 
ígucs Enio Comes “ Jonqum Ferreiru Lages 


Soc. Nacional de Fósforos 
Fosforeira Portuguesa 
Comp. Lusitana de Fósforos 


tens empre 06 maia recniad modelos de caçada 
ra Alta Toilett-Sport—Pas 


201, Rua E Prata, 203 o 2 8606 


Onrivesaria e Joalharia 
Jaime Se; guro 
& Affonso Portas 
83 — Rua da Prata — 85 
Teler. 28448 LISBOA 


= Es Estofos Decorações 
7 (Orsamentos Gravi) 


lhores colec: uso 
s fábi 


Papeis pintados das principe 


estran; Ps as 
Ta tente aCarpetos 
ZAGAL “ee ss 


A marca que se a as sua 
Qualidade, Desenhos e Preço 
Visite V. Ex. à 


Sociedade de Tapeçarias, Ltda, 


| 126, Rua Augusta 130 — LISBOA 
Telefone 2 6669 


; : 
| 
| 
| 
| para o País 
| e para exportação 
| | 
| | 
| E 
| | 
| 
| 7 


COLEGIO NOSSA SENHOR « DA BOAVISTA 
PARA O SEXO MascuLMO 
Telef. 15- PALACETE DAS VIRTUDES—VILA REAL 
MATOS CUNHA, LH 


Instrução Primária-Aimiscão aos Liceus-Curso dos Liceus 


Os alunos do Curso Licesl podem frequentar, como ajunos internos, o 

Liceu Central de Camilo Castelo Branco, desta cidade, sen 10 no Colégio 

devidamente orientados n4 preparação das suas lições e na boa execução 
dos ceveres escolares. 


(Beira Baixa) — S. GABRIEL Elucação e Instrução Religiosa Pedir informações à Direcção 


JORGE ALVES DE MORAES, FILHO 
DESPACHANTE OFICIAL 


SOCIEDADE INDUSTRIAL DO BOMFIM, L.P* 
Sede: Verderena — BARREIRO 


IMPORTAÇÃO — EXPORTAÇÃO — SEGUROS 


Eseritório ma Alfandega Telet. 899 
à: Cabe D PORTO 


Telefones P. B. X. 29 e 58 


Concessionária da produção e distribuição de energia eltctri- 
ca nos concelhos de Barreiro e Estremoz 


PADARIA E CONFEITARIA PRIMOROSA | 
MARQUES & ALVES 
15, Rua 5 de Outubro, 199 


COLEGIO CASTILHO 
DIRECTOR: Prof. José Cerqueira de Vasconcelos 
Diplomado pela Faculdade de Letras da Universidade de Paris 
] 8. JOAO DA MADEIRA 


Telefone 15798 


CASA DE SAÚDE NOSSA SENHORA 
DA CONCEIÇÃO 


Aquecimento Central “Tratamento 
MANUEL DE MATOS 


Telefone 423 Cafés 


MANUEL DA SILVA 
ARMAZEM DE MERCEARIAS 


RUA JORO CABREIRA, 38 
(Esquina da Rua da Nogueira) 


MATIAS & CL 


Armazens de Mercearias, Azeites, 
Cereais, Sulfato de cobre e enxofre 
Agentes do cimento LIZ nos concelhos de Nelas, 
Ceia, Mangualde e Castendo 
Depositários dos Tabacos da Tabaqueira 
TELEFONE Nº 4 


Endereço telegráfico ARMAZEM — NELAS 


Bacalhaus 


Teley. 24 CARAMULO | 


JOÃO ALVES CERQUEIRA 
Exportador de Toros de Pinho 


Domércio de Eai em grande escala 
VIANA DO CASTELO 


Cate A Brasileira Velha 
Mário Joaquim 

de Queiroz & C 
L. do Barão de S. Martinho, 17 
Telefone, 459 BRAGA 


Francisco Manuel 


Durães & Filhos, Lda. 


so xa 


Abel Alves de Fi- Collares Pinto, cpa JOÃO ALVES VICRILANA 
gueiredo CASEINA-Cotas “| |y. ex” podem comprar 
Fios de algodão de tôdas OVANLINE (Galante) CERQUEIRA co Cn 
aa Quinta «Dr. Pintos Tel, 80 163, Ena do Putmo, 209 
SANTO TIRSO Carregal OVAR COMÉRCIO DB SAL E 


LISBOA 
FIGO EM GRANDE 


ESCALA — EXPORTA- 
SAO DE TOROS DE 
PINHO 


Construtora 
Abrantina, Lda. 
Construções civis e materiais 


Moagem de Cereais 
V. António de Brito 
Ramos 


Sociedade de Malhas 
LUSA, LA 
Rua Goncalves Crespo, 49 


GARVAO 


TELEFONE 5 
Emprêsa Industrial 

Chapelaria, Lda.| 
8. JOAO DA MADEIRA 


Binores cijogos de paro Ui- 
Toi» eltos 


José d'Oliveira (aberto toda a noite) 


Miguel & Irmão 
lefone 6610 ae T: &t Ld: 
pa Jefone irmão, Lda. 
Jr nie avares o, 
sã, R, de Santa Catarina, 329 ESTARREJA 
PORTO 


Armazem de Mercearias 
Largo do Regedor, 7-1º 


Telefone 22397 


Mousinho da 
Tela, da reter ts PORTO 


Simas 


* 


J. Chaves & Matos, Lt.” RE 
10-12, Rua José Falcão, 16:18 — Tel. 42262 a ) RA 
ci Es Êo: DA NIDA 


Dinheiro sobre: Ouro, prata, brilhantes, 
más 


tura, moveis, roupas, etc. 
Compra-se ouro velho — PAGA-SE BEM 


REMINGTON 
UNDERWOOD 


NOVAS E USADAS, POR PRE- 
QOS SEM COMPETENCIA. 


Trocam-se miquivas usadas 
reparações param 

dar a pronto e 
TELEFONE 2 5741 


Rua Arco Bandeira, 133, 2.º 


Companhia do Pôrto da Beira 


R.lvens, 49:2.º P LISBOA 


Filmar com Cinó Kodak Oito é simples, prático, económico, 
Cada céaa não custa mois do quo uma vulgar fotografia. 


INSECTICIDAS || Siena cnsm 
para a agricultura e para CINÉ:KODAR” 


tratamento de madeiras 
KODRK Li: R.GARRET «33 PUISBOm 


ABECASSIS (IRMAOS) & C! 


P. do Municipio, 32 R. 31 de Janeiro, 15 
LISBOA PORTO 


G. PINHEIRO DA COSTA 
FUNDIÇÃO DE METAIS E GALVANISMO 
Teles, 61060 LISBOA 


R. Arrábida, 46-A 


GRANDES 
DESCUNTOS 
PARA REVENDA 


SOCIEDADE 
POLLUX, L.”* 


Quinquilharias, Bijontérias, 
Gutelarias, Brinquedos, 

Malhas, Peugas, Meias, etc, 

132-1.º--Rua da Palma, 138 LISBOA 

Telef. 22294 


A Industrial Typewriter 


DE 

Mendes & Caeiro, L.ia 
2, Colgada do Ferrsoisl, 4-LISBOA 
Telef, 29492 

(Maquinas de escrever 
Reparações e Reconstruções 

Grande stock de máquinas de todas as marcas, peças e 
outros acessórios, Compra, venda € aluster. 

CONTRACTOS DE LIMPEZA 


COMPANHIA INSULAR 
DE MOINHOS, L.' 


FUNCHAL MADEIRA 


ANTONIO AVELINO 


Perfumaria, Tintas, Ferra- 


draceiro, ete. 


Fabrica de Moagem dos Lavredores e Fabrica de Moagem do Anadia 
Moagem meconica de cereais:— FARINHAS, SEMOLINAS e SEMEAS 


Fabrica de Panificacão dos Lavradores 
Massas alimenticias e de LUXO 
Pão de todos os tipos e de LUXO 
BOLACHAS E BISCOITOS 


79, Rua de S. Domingos, 
& Lapa, 83 Tel. 60959 


Livraria Editora Andrade 
Manuel Joaquim 


drade 


ALMANAQUE AÇORES 


Todos os produtos «la Fabrica de Panificação dos Lavradores, são confeccionados 
exclusivamente com farinhas o semolinas que rivalizam com as, melhores que são 
. importadas do estrangeiro e que são produzidas nas fabricas da 


Companhia Insular de Moinhos, L.ºº 


| Fábrica Nacional 


Escritorio Central: Telefone 189—R. Hospital Velha de Optica e Aparelhos 
Escritorio de Vendas: .elefone 225—R. Hospital Velho 


Endereço Telegratico: PANIMOAGEM —Funchal 


de Precisão 


ZEFERINO SILVA 


Companhia de Navegação 
Carregadores Açoreanos 


SOCIEDADE ANONIMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA 


Sede em Ponta Delgada — ACORES | Manuelido Ep triso | 
Santo 


Rua do Barão, 12-A LISBOA 


Frota: Côrte-Real, Gonçalo Velho, Pero de Alenquer, San 

Miguel, Vila Franca, no serviço regular de transportes de 

carga e passageiros para os portos do norte da Europa e dos 
Estados Unidos da América do Norte 


57, Rua das Flcoias Gerais, 7-4 


Emprêsa Madeirense de Tabacos Limitada Fezendas nacionais e estrangeiras 
RUA 5 DE JUNHO, 3 


Funchal MADEIRA M A Cc 1 E L, Lim 


Telefone 587 
MOAGEM TERCEIRENSE, Lt Rua Antonio José de Almeida, 11 e 13 


Angra do Heroismo ta Terceira-Açores | | PONTA DELGADA-—S. MIGUEL —AÇORES 


Caixa de Crédito Agricola Mutuo 


do Siadicato Agricola dos Cultivadores 
de Ananazes da Ilha de S. Miguel 


Ponta Delgada AÇORES 


Misericórdia 
de Lisboa 


Lotaria Nacional Portuguesa 


Os lucrcs revertem a favor da NISERICORDIA DE LISBOA, HOSPITAIS CIVIS, CASA PIA 
ASSISTÊNCIA FÚBLICA, À ENORES EM PERIGO SOCIAL E ASSISTÊNCIA PÚBLICA 
DA COLONIA DE MOÇAMBIQUE 


Lotarias Ordinárias Extracções Semanais 
1940 | Primeiro prémio 400,000$00 (Quatrocentos contos) 1940 | 
Lotarias Extraordinárias 21 de Dezembro de 1940 
Grande Lotaria do Natal - “incro 6:000,000800 Sis! 
28 de Dezembro de 1940 


Lotaria do Fim do Ano 
Primeiro prémio 1:000 4 00 0 $ 00 (Mil contos) 


Papo anelonais o coiranteiroa 
“Caelinbos de borracha. 
"Mpogratia é Litogratia 


Papelaria Ferros 


Favorita de Bento 
Amaro 
Mercenrias e outros 
a e Outros aetigon 
de dos Lústadas, 128 


Estabelecimentos 


JERONIMO MARTINS 
& FILHO, L”* 


Grandes Armazens de Viveres 
Papelaria e Perfumaria 
O mais completo sortido 


ucessorea 
Avostinho Pairão, Ltd* 
64, Rua 8, Julião, 66 

LISBOA Peletono 24615 


Capilé, ginginha, limonadas 
e licor NATAL 
R. Eugénio dos Santos, 61 


MARCENARIA E CARPIN- | 
TARIA MECANICA 
TRIUNFO, L.”* 

Chá c Galé 
Manuel Nunes 

dos Santos 


R. Nova do Desterro, 16 a 22 
LISBOA 


R, da Esperança, 1 a 5 


de artigos de alimentação 
Av. Presidente Wilson, 67-A 
LISBOA 


13, Rua Garrett, 23-Lisboa | | carpintaria mecanica 
CENTRAL, L.D* 
Teletetono 21506 
73, Rua de 8, Lazaro, 82 
LasBOA 


Retrosarias, Sedas Novida- 
des 


PARIS NO ROSSIO 
Rossio, 104-LISBOA 


Artigos para Militares 
Casa Belo de Jorge Tavares & Tavares 
& Santos, Limitada | | Rua dos Fanqueiros n.º 253 


T. 26202 


Sociedade Luso Colo- Laboratórios 


Rossio, 103 LISBOA 

nial de Representações a Andró 
Lisntada ndrómaco 

Rua dos Sapateiros 02, 1º | | Fábrica de Cartonagens| | VALLET & BOHM | | ma Ario do Córo, do 
ds F. DUARTE & C+ E. da Alfandega, 108-2º LISBOA 


R. Santo António dos Ca- 
g LISBOA (MEDO | ate 


Orrico & Caricchio | | Pisos 1 


Leitaria Trevo, L.* 


P, Lutz de Camões, 47 e 48 


CASA FONSECA 
Teler. 21911 
Rossio, 5 LISBOA | | mejetone 28562 


Leitaria Globo, Lda. 


29, R. dos Condes, 35 


LISBOA 


[1 AA AA MR: MAMMA AMAM AAA AMARAL AMAM AMAM AMAM AA MAMMA MAMA 


| 
| 
Ginginha Popular 
| 
: 


Junta Nacional do 


jo DE ONGANLIMO Dy. COORDENAÇÃO ECONÓMICA EM TODO O TERMITÓRIO METEONOLITANO — Com EX 
ReGidis DEMARC TRAVÉS DAS SUAS DEL EGAÇÕES, QUE SÃO EM NÚMERO DE 38. 


Junta Nacional dos 
Produtos Pecuários 


Organismo dependente do 
MINISTERIO DA AGRICULTURA. 


Federação Nacional 


dos Industriais de Lanificios 
R.S. Nicolau, 13.2º LISBOA 


Coordena as Actividades Económicas ligadas à produção 
e do comércio de: 


CARNES 
LAS 
LACTICINIOS 
através de; 


S. N. dos Trabalhadores do Tráfego do Pôr- 
to e Distrito de Lisboa 


2— DELEGAÇÕES k 


44 — COMISSÕES CONCELHIAS DE ABASTECIMENTO 
DB CARNES 


Rua do Barão, 2, 1: 


4—BRIGADAS TÉCNICAS DE LAS 
3—BRIGADAS TECNICAS DE LACTICINIOS 


S. N, do Pessoal dos Carros Eléctricos 
do Distrito de Lisboa 


José Clemente dos Anfos — João Farinha Figueiredo — Ma- 
muoi Lopes Junior — José Trindade Costa — Agostinho do 


que abrangem todo o território do Continente Português 


S. N. dos Operários da Industria da Construção 


Naval do Distrito do Pôrto S. N. dos Operários da Industria de Ceramica 


e Oficios Correlativos do Distrito de Aveiro 
Direcção — Angelo Chuva — Domingos Francisco Damas — 


Sádo — Cale do Oavaco — Vila Nora de Gata 


Corpos directivos do Sindicato Nacional dos 
Motoristas do Distrito de Lisboa 


— Eresidente, Francisco Marques; Secretário, Jogo Correts 
7 Tesoureiro, Matias” dou” Saniia; 1: “pagas 


S. N. dos Descarregadores de Mar e Terra 
do Distrito de Lisboa 


Manuel Rodrigues — Raul Nunes — António Cuidas Junior 


Luso-Brasileira 
DE 
Manuel Teixeira 
de Moura Limitada 


Especializada em «Saboes 
Amendoa 


AUTELEF, 45330=LISBOA 
Execução rápida 
e perfeita de to- 
dos ostrabalhos 
— Madeiras na- 
ais e estran- 
s — Mate- 


A 
ntonio Rodrigues 
Especialidade 1 d il 
it Valado PEROLA 
Preço muito em conta e 
R. Camo 57 o mais poderoso DO ROSSIO 
lubrificante 
Nom aolomôvel numa camioneta Cara especializada em 
CROMAGEM nam camião, empregando se 0 labrifcnies Catia, Chás, Choco 
Francisco da Conceição ri fem Iates e Bo 
Nqueigem e roma a cam revenidas daqueles. componentes que 
apatia feed? gra pi eriado-s impede 0 wa dee 
ço dps o e Jhes slão o máximo de duração, 
e E 1 A ROBSIO, 108 
Prgtnmento de teres, de bs 
PE Valadas, L. 
usquer outras consirt PRREa = no quA PE piada 
ções metalicas, 2, Largo do Carmo, 23| deparo (EA mova Eta Li 
LISBOA TELEFONE 27446 ds 
PORTO-Fus Mouninho de Silyiro, 18, 75 e 77 
Te da 
CoviLHA-um Visgsds de Geriscato, 31 o 39 | | Câmica Lis, L 
SABOARIA RUA JOSÉ FALCÃO, 57 
riais de cons- 
m 


são rapidamen- 


te acalmados 


com uma sim- 


EDE EM LISBOA Telef. 20744 
truçã 


Luso e Alcantara ples fumigação 


ORÇAMENTOS (OR AT 
Escrilório e Fábrica. 
Rua Tôrre da Pólvors, 17 
(ã Cova da Moura) 


A HIGIENICA 


Bastos. Viegas &C,t 


a unica fabrica do Pa 
mente 


|iTeletone 61751 -LISBOA 


exclusiva. 
ntada para o fabrico de 


Algodão hidrofilo 


Manuel Henriques 
Varandas 


Tolhos nº 348, 53 
e Salchicharia 


Gaze Hidrofila 
acb a direção tente do dr 
LUIZ VIEGAS 
Case da Fenjade de Me 
à do Porto) 


Fabrica: GUILHIFE Penafiel 
senitorio: P. da Batalha, 119.10 
Telefone to 


Depósito 


Farmácia Pinheiro 
Rua Presidente Arriaga, 


Especialidade em chowriços e farinhei- 
ras da provinéls. 


16 


Sede, Run da Atalaís, 173 
Telef, 2 8232. 


Enviam-se amostras mediante pedido, acompanhado 


real 
Largo Rodrigues de Freitas 23 e 24 


AGENTE: 


No Portc: A. de Sousa Andrade, 
Swere Lido, — Rua “Santa, Cal 
rima, 299 —Teleto 1197 


Em Lipo, ABEL MARTINS DE 
ada, das Carido, 16 


Rodrigues Oculista 
E. A. RODRIGUES & C.* 


CASA FUNDADA EM 1787 OPTICA MODERNA 


Antiga Agencia 
Funeraria 


Ra das Canagtras,25 
Teket. 2 3864 

Em Africa; José E, A- Brito 
Caixa postal, 311-“Luanda 


Aviamese rox Omar sr. 
cet dos tido em todos 
Em medi os arigosdas 
ec cocalito as especias |) [iene 
Teáades 'Mannel” Agostinho 

Duarte 

Preços sem competencia Ben da Feio, Dá 
142; Rua da Prata 14 mah Teltene 28460 Lussoa 

Teleiove 20855 


plo Trago 
trios e pão 


1.0 estrângeiro, Preços. modicos 


41, Largo das Olarias, 42- LISBOA 
TELEFONE 27832 


ja Agenccia acha-se qu 
Empregado permanente 


Ourivesaria da Guia 
E seo | José Furtado Leite, Ltd" | RASA Some Ca 
Ta: dês Pa Negras, 8-1,º RUA DA JUNQUEIRA, 26-28 Rua da Mouraria, 7 a 11 


LisBOA| | Telef. Belem 402 Codigo Ribero—LISBOA ERCEOA 


Jorge Freire, L.“ Endereço Telegr. FILIOSA | 


Aliança Metálica, L.' 


* Rua do Telha], n.º 25 


7 
] 

' d'Oliveira E 

Telefone 29814 


Agente habilitado de Passo-| 
gens e Passaporte 


à Praça Duque da Terceira, 11-2.º 
a ISBOA 4 
Lisboa 


Julio Rocha 


+w Fabricante de Maples 
Estofos e Decorações e toda 
lasse de Mobiliário 


(ao Poço do Bispo) — TELEFONE 38-087 


Construções Metálicas 


apresentação dos seos tra 


sido a preferida por diversas 
dependências do Estado. 


É aguas eee Extracções de óleo 


bica Nacional, Câmaras Municipais, Hos. 
Soltas, Regimentos, Licens, Hoteis, Clubes. 


E SE ge Ê 
Rua AE Lama Phige ns 29 de Ab, aq 9505 por dissolventes 


Telefone 28215 LISBOA 


Refinarias para Azeite 


| Passagens e Passaportes 


Para Brasil e Argentina 


BENTO JOSÉ PEREIRA JUNIOR 
Sucessora ALDA P. PEREIRA GOMES DE MELO 


Bento Guerreiro Matias CASA FUNDADA EM 1797 
AGENTE HABILITADO 
RUA DO CRUCIFIXO, 19.2.º 


LISBOA Telefone 28686 


Rua Vitor Cordon, 24, 1.º—Lisboa-Portugal 
EXPORTACAO 


Vinhos comuns, Tinto, C! Branco, 
& Licorosos ( Extramadura ) o Vinagros 


Marcas Regista: PACOU e ALFARROBEIRA 


AGENCIA BARATA 


FUNERARIA REGISTADA 


tão Mendes Barat a 
doe fnatão: Mendens Rhia: Fabrica Portuguesa de Cartonagens 


Cartonagens de luxo, Bocetas para amen- 
doas, Estojos e Caixas para bonbons 


JOSUÉ DA SILVA CARVALHO 


Trabalhos para todo o genero de Perfuma - 
ria, Especialidades Farmaceuticas, ete. etc. 


CALÇADA DO MARQUÊS DE TANCOS, N.º 2 
LISBOA — Telefone 2 6965 


Fornecedor do Hospital Militar de Lisboa 


SEDE —Rua Saraiva de Carvalho, 200 
TELEFONE (P.B. X.) 44181 


Garage: Rua Francisco Metrass, 69 a 73 


Cocheiras e Oficinas: Rua Tenente Ferrei 


FERRAGENS E FERRAMENTAS 


| Rafael Lopes, L.* 
os ALVAIADES S. B. L. LISBOA-RUA DE S. PAULO, 43 a 47 


TRAVESSA DOS REMOLARES, 50 e 52 


PREFIRAM, se 
nas suas pinturas, 


e as tintas em pó “S. P, T” 


produtos nacionais de que são vendedores Vidros para Automóveis 


Senhores Automobilistas 


Polycarpo 


Salvador Barata, L.”* || Sabino, L.“  masuicesiis; 
eiro-Molduras idro inestilhaçavel 


Vídrac. 
Espelhagem -Biselagem Rapidez o modicidade de preços 


R. das Gaivotas, 19:A Telef. 6 4316 
49-Rus do Telhal-46 . Esplhos vires polidos e de tao 
LISBOA pEROa oras Enaepõe “colocação de videos 


Telefone 28977 em cbras. Orçamentos 


ESTORIL 


COSTA DO SOL -—- PORTUGAL 
a 28 quilometros de Lisboa 
O clima mais temperado da Europa 


TABACARIA 


do Parque 
de 


1. E, Grave Rosa 
Telefone 281 


Tabacos e Revistas 
Artigos fotográficos 
Trabalhos para amadores 

Galerias do Parque 


Todos os Desportos—Golf (18 buracos), Tennis, Tiro, Natação, Hipismo, Es- 
etc. 
Palacio-Hotel—Luxuoso e confortavel. Magnifica situação. 
Hotel Parque — Elegante o Moderno. 
Hotel de Italia—Preços moderados, 
Estoril Term estabelecimento Hidro Mineral e Fisioterápico—Gimnastica — 
Cultura Fisica—Sala de Armas—Piscina de água tópida. 
—Pavilhão, Restaurante, Bar, Magnífica esplanada sôbre o mar 
— Aberto todo ano, Concertos, Cinema, Dancing, Restaurante, Bars, Jogos 
autorizados pelo Governo: Roleta, Banca Francesa, Bacará. 


«Stand» de tiro — Escola de Equitação—Parque Infantil 
Para informações detalhadas dirigir-se a 
Soc. Propasanda da Costa do Sol 
Estoril Portugal 


ESTORIL. 


Pa, 
RENDEZ-VOUS 
DU PARC 
(Pastelaria) 

Fabrico especial de Bolos 


de Ovos e Bolos sécos 
Five o'clock ten 


Proprietário: 
Domingos Augusto da Suva 
esroRIL | 
Cabeleireiro LEÃO 
Especializado em todos os 
m 


Ta 


trabalhos da sua arte 


Instituto de Beleza 


Feminina ENGLISH SPOKEN 
Cabeleireira de Senhoras Marcações pelo telefone 
e Creanças 


«ESTORIL-PLAGE» Parede 120 


S.A. RL. 


| TELEFONE E, 351 


Salão France 
CHALET. JUVENALIA 
Avenida Saboia 
Entrada pela Avendo Trouvie 1 
Monte Estoril 
On parte Français 
English Spoken 


] PAREDE 


ne soe arena | 
[ António Fonseca 


da Silva 
Encarrega-se de todo O ser- 
vigo de carga e passelos 
Materiais de construção 
Oruz, Quebrada 
Telefone 77 ALOBS 


Restaurante 


Casa da Laura 


Explendido serviço de cozinha Especialidade em mariscos 
Pastelaria e Bar 


COLÉGIO E TER 
Pedro Duarte & CL.” 


Magníticos terrasses com vista sôbre a baia PORTUGUES 
Restaurante de 1.º classe, Bar e Pastelaria Fanqueiro Retrozeiro 
R: Tenente Valadim, 8 Aventda da Republica, 24 a s) 
Teletone Cascais 64 e malhas 
PES, CASGAIS 
GOURINHO, Limitada 
ESTORIL —Parque, Loja n.º 20 Sucursais 
Telefone P.B.X. s6 ERA 
Electricidade, Canalisações, Aqueci- erga ALTO ESTORIL E PAREDE 


mento, T. S. F. ] 

Oficinas metalurgicas 
As instalações sanitarias dos Pavilhões de Honra 
e de Lisboa, Portugueses no Mundo, Formação 
e Conquista e da Independencia, da Exposição do 
Mundo Português, foram executadas pela nossa casa 
Orçamentos grátis 


COLÉGIO 


Farmácia Arthur 


Brandão 


BARTOLOMEU DIAS 


of Té arthur 
De Y Av. da Republica 73--ALGES 


OS MELHORES CAFeS Augusto Brandão de Curso 

da Costa do Sol são os da Telefone: Algés 232 
CASA CHINESA cm gi 

de 

ALFREDO PAULINO 


Rua Regimento XIX, 37 e 39 


Avenida da Republica Cursos: Primário, Comercial 
e Liceal 


Rua Candido dos Reis, 98 
Telef. Oeiras 90 
Direcção Técnica Artur José 
Lobo da Silva 


Telefone 54 PD. 


Excelente situação, esplen- 
PAREDE (Costa do Sol) dídas instaiações 


Conservaria Pomona 
Fundada em 1892 


Especialidade em frutas conservadas e bombons 
finos, de seu fabrico 


Novidades em pastelaria fina 


Casa recomendada para servir-Lanches de Casamentos, 
Baptizados e Portos de Honra 


111, 113—-RUA DA PRATA: 
35, 30-R. DE S. NICOLAU 


LISBOA Telefone 2 6671 


ANTONIO VEIGA 


CONSTRUTOR 


Trabalhos de Construção Civil 
Hidraulicos e de Betão Armado 


Praça dos Restauradores, 
13, DCD: 


Lisa LISBOA 


Telefones | 4 ig4y 


PAULINO FERREIRA 


/ENCADERNADOR-DOURADOR 
As imalores oficinas do País movidas a electricidade — Casa fundada em 1874 
Premiada com medalha de ouro em todas as exposições à que fem concorrido 
Diplomas de Honra ni Exposição da Caixa Econômica Operária. 
€ na Exposição de Imprensa 
Trabalhos Upográficos em todos os géneros, almples e de luxo 


ORÇAMENTOS GRATIS 


RUA NOVA DA TRINDADE, 804 92 
LISBOA — Telefone 2 2074 


A PRESTAMISTA piNHEIRO SOBRE PENHORES 
BAPTISTA & C* 


R. JARDIM DO REGEDOR, 24-1.º — Telef. 23880 — LISBOA 


FREITAS BRITO, IL.“ 
- Socio gerente: JOSE CUNHA 
TIPOGRAFIA— ENCADERNAÇÃO 
Trabalhos tipograficos nara o Comércio “e Industria 


Novos niodelos de cartazes, programas e bilhetes. 
para corridas de toiros 


12-Rua Ferregial de Baixo-20-—Telefone 27620—-LISBOA 


Urbano Costal 


CARNES 


TALHO N.º 166 TELEFONE 2 2101 
Rua da Betesga, 115, 116 LISBOA 


Especialidades farmaceuticas 
Acessórios para farmacias 


A. SOEIRO, L.” 


Rua dos Correeiros, 214 1.º 


REPRESENTAÇÕES 
LISBOA-TELEFONE 20379 


se arti- 
orracha 


Perfumar 
gos de 


Ribeiro & Lopes, Ltd.* 
CAMBISTAS. 


Moedas e Notas Estrangeiras 
Papeis de Crédito 
Coupna Naclomis é Estrangeiros 


10% RUA AUREA, 105 — LISBOA 


Telefone: 2 3815 Telegramas: APINO 


Garland, Laidley 
& C. Limited 
Estabelecidos há mais de um século 


em Portugal das seguintes Companhias 


Tr. do Corpo Santo, 10, 2.º 
LISBOA 


Ro lofante D, Henrique, 131 
PORTO 


MADEIRAS 


Importação ditecta de casquinha, piteh-piue, carvalho, noguttta ame- 
cana, fais, mogno, macacatiba, Feijó, pan farto, etc, 


Madeiras contraplacad 


SEVERO 


Aduelas e Arco de Ferro 
im todas ss medidas para totia no nosto aimazem do Poço do Lispo;f 
TORRENS & MARQUES PINTO, L.>* 
Rua Vasco da Gama, 33 a 37 LISBOA 
re | FONES: 6 Q170, 6 0177 e 60178 PBX | 


| 1 OR FLORESTAL | 


Vestidos para soirée, passeio, praias e campo 


M.”º BETTENCOURT 


R.N. da Trindade, 26, 1.º—Telf. 25316 
Preços convidativos—Não confundir, é só no 1.º andar 
cos, chapeus. ete. Pede-se uma visita a esta casa 
Preço sem igual 


Rua da Palma, 82 


ALBINE 
são 
incomparáveis 


“O Marisqueiro” 
Rua Nova da Trindade, 111 
(Antigo 101) 


Cunha & Veras 


Encarrega 
gor E 

a do pagamento das, quiss no 
Grémio dos dasrias de” Pano 
cação é respectivas Delegações € 
ordens. nas Fibras de Mosgems 


de todos os trans. 
especial de farinhos. 


Recebimento e entrega de encario, 
para o que tem casa propria no. 


Largo do Ter 


ro do Trigo, 7 


Telefone 2 
A cata mals antiga neste serviço 


Viçoso & San- 


tos, Lt.“ 
Largo Dr. Afonso 
Pena, 71-72 
Tele 4272) 


Carlos Pedro Franco 
DESPACHANTE OFICIAL 
Rua dos Fanquelros, 122, 2.º 


Telef. 27716 LISBOA 


rABacos 

Salgado & Ribei- 
ro, Limitada 

LR do Amparoi? LISBOA 


Lisboa 


Mário da Cunha 


Fornecedor de calçado 
de luxo 


R. dos Douradores, 107 4º Dt” 


Telet, 2 1900 LISBOA 


Mercearia e Frutaria 
A IDEAL DAS 
AMOREIRAS 


R. Amoreiras, 173.175 
Telefone 49723 LISBOA 
e burma vende é 


A casa que 


pec 
em carnes tomadas é manteigas (nas 


JOSE MARIA 
RODRIGUES, L. 


Cama fundada em 1815 


Growasrias, Sacos, Fios é Lonas 
Tapetes, Capachos, Passadeitas 
e Carpetes 
18, Rua dos Fanqueiros, 92 
LISBOA 
TELEF. 22958 


AOS 
ESTUDANTES 


Da 7 º sto des Liceus que se destinem 
aos exames de aptidão do Instituto 


“dos nos anos antericres. 


A. da Republica 35, 2º 


Telt. 41442 LISBOA 


Nova Pensão 
«Camões» 


PRAÇA 


DE CAMÕES, 22 
viuva DE 
Joaquim Busto Romero 


Quartos com o maior con- 
forto — Casas de banho — 
Serviço de mesa esmerado 


Telefone 22943 LISBOA 


Solicitador encartado 


Ayres de Oliveira 
R. Nova do Almads, 94-2.ºE. 


Companhia 
deLanificios 
de Arrentela 


Fabrica — Torre 
Ia Morinha 
Séde—R. da Conce;- 
são, 85-1.º—LISBUA 
Telefone 9 6854 


Fabricação de heidos de la de 
todas as qualidades, 
de Porreguesa, Briga 
cobertores. mantas 
anos e" iba. tação de jr 
de cena cantado “paia 
maias, 


TELEFONE 2 8791 


Sociedade Nacio- 


nal de Engenharia, 


L. “SNEL” 


EMPREITADAS PUBLICAS 
É PARTICULARES 
PROJECTOS E ORÇAMENTOS. 


Rua do Comércio, 734.” 
LISBOA 


Armindo Ferreira 
Tecno de canalicaçãos 
senta todos cs trabalhos de reps- 
TaçÕe, montagens completas 
Encanarentos de erro para 

anho Trabalho 
je caldeira e fogões 
Reparações em fnclaçõs eecricas 


TELEFONE 21572 
Rua da Atalaia, 34 
T. da Espera, 51 


LISBOA 


Artigos pora calçado 


Severo A. Moreira 
Rr, % LISBOA 


Casa Tókio 


António Pace Júnior 


Mercearias fi 


nã, Caté, Víveres e Confeitaria 
Completo oxiento em Chocolates. 


Bolacha Nscioral e Biscoitos 
Vinhos do Porto e Champanhes 


Calçado da Estrao, 


Borracha, Correias, Empanques ] 


Henrique An- 
tunes & C” 


23, Calçada Marquez 
de Abrantes, 25 


LISBOA 


Costa & Costa, L.* 


9, RUA DO AMPARO, 9 


LISBOA Telefone 25744 


LISBOA 


Telelone Ot 
FOTO-ZINCO GRAVURA 
A Nustradora, 1..a 
Treroma; Foto-gravuta 
Zico gravira Desenho 
RUA DES, PAULO, 
LISSOA 


Cantinho da Sorte 
D. Martins & Martins, Lda. 
Poço do Borratem, M, M, L, 


Lotar'as, Valores Selados 
e Tobacos 


Telef. 22340 


LISBOA 


beiro & Branco, Li» 


Ras Sites 
Te 


Albuquerque, 75 
ssa 


Esta casa é uma das mais anti- 
gas do seu génera que se reco- 
menda pelos seus preços 


39, RUA DO MIRANTE, 
(Ão Caminho de Perri) 


NACIONAL 


A mais antiga Fábrica de Ma- 
las, Peles e Confecções 
de António Ferreira Veiga 


A CASA QUE MAIS BARATO VENDE 
OS “ARTIGOS DA SUA ESPECIALIDADE. 


Escola de Pedro! Nunes 


Instrução Primaria, Secundária, Superior, Loboratórios é Salas —” 
deestúdo — Preparação para exames de aúmistão às Faculdades 


EXAMES TRIMENSAIS Tem 
Corpo docente seleccionado entre professores das Universidades e anti- 


Teletone: 2 1928 gea roletes dos Lis sob a dirccão de ADIIAO, CASTA. 

di d 
34, 1º andar, Rua - da” Pak m Leis, antigo prolesor agregado dos Lieeus 
lies o LISBOA | | Lisboa —R, Saraiva de Carvalho, 216 


(Em frente da Casa Alem) 


Viuva Reis & CC." L.” 


Casa fundad, 


| Eléctricos da Estrêla Telefone, 61943 


Fábrica de Cartuchame 
e Polvoras Quimicas 
CHELAS 
(Estabelecimento Produtor do Ministério da Guerra) 


Polvoras de caça Tipo Nacional n.º 1 
si fumo «Diana» e «Chelite» 


A carreira de tiro desta Fábrica, 4 disposição dos 
srs. Caçaderes para todas as expi ealizo 


1876 


Carnes verdes, miudesas de vaca, vitela e carneiro, 
tos a oleis casas de caridade, clesemldado 
vacum, lanigero e suino, sebos, tripas, sangne, ele. 


Telet.:P.B.X. 29321-29322-20323-Teleg.: Viuvareis-Lisboa 
Codigos: A. B, C,e51e6.2e1, Guedes Bentley's e Ribeiro 


SEDE — Rossio, 108, 1.º — LISBOA 


Casa das Bandeiras 


[F abrica de Papel ER PES aqui 


Legião 
de Matrena ria 
MATRENA-TOMAR * generos de bandeitas e estandartes 

Telefone: TOMAR 36 D. Costa & Monteiro, Ltd, 
Telegramas: Fabrica Matrena—Tomar OR OS DPR Eng SER ÊS TI SRA 

LISBOA 

R. dos Douradores, 96-104 Sir (à idea 

Telefone 25018 


Depositos: | porTO 
R. Duque de Loulé, 96-100 
presas sad SOCIEDADE DE CHOCOLATES 

Papéis de todas as qualidades CAMERANA L.PA 


EMOCOLATES, CACAUS, BONBONS, CARAMELOS, 
q REBUÇADOS, DROPS, CARTONACENS 


RUA 2 A' RUA PINTO FERREIRA, 8, à JUNQUEIRA | 
A. DA COSTA FEIO, L.”* 


R. Augusta. 253 2 267  R. Santa Justo, 66, 68 
LISBOA — TELEFONE 24564 
LOJA DAS GRAVATAS 
ESPECIALIDADE EM: 

Camisaria Pyjamas, Peuges, Meias e Artigos de Malha 
SEMPRE NOVIDADES EM GRAVATAS 


Dominguez & Lavadinho, L.” 


SEDE; FABRICA 
Rua da Assunção, 79 a 85 Av. Casal Ribeiro, 18 a 24 
Rua dos Sapateiros, 135 a 143 

Telefones; 2520125202  Telegramas: Sobrescritos 
Codigo: A. B. CG. 5: Edição LISBOA 


Papelarias Nacionais e Estrangeiras 


FABRICA de Sobrescritos, Manipulação de Papeis 
de Escrever e Sacos de Papel 


TINTAS DE ESCREVER Nacionais e Estrangeiras 


Izidoro M. dOliveira & C* (Irmãos) 


A mejor orgenizeção da industria preparadors de carnes em Portugal 
Preparadores do conhecido «FIAMBRE IZIDORO» | 


ARTIGOS DE ESCRITORIO, DESENHO E PINTURA 


FABRICAS EM MONTIJO 
E EM LISBOA — RUA DOS FANQUEIROS, 136 


PAPEIS QUÍMICOS, LAPIS, ETC, ETC. 


EN E EO E 2 MD Sp ro RR a SD 


Banco Espirito Santo 
e Comercial de Lisboa 


Capital....  Eso, 14.400,000300 Fundojde Reserva.... Esc, 55.200.000400 
Séde —Rua do Comércio, n.º 95 a 119 —Dependencias—Rua Prior do Crato, 
n.º 135 e 137-Rua do Grilo 42 e 44-—LISBOA 


FILIAIS — Porto, Braga, Coimbra, Faro e Covilhã. "AGENCIAS — Abrantes, Estoril, Figueiró 
dos Vinhos, Gouveia, São João da Madeira, Torres Novas, Torres Vedras, Tortozendo e Mangualde 


EDEN-TEATRO 


o maior cinema e o mais confortável 
de Lisboa com os melhores programas 


Empreza Lopo Lauer 
LISBOA 


OLIMPIA CLUB 


Cabaret- Restaurant e Variedades 
Dancing 
O Salao mais divertido de Lisboa 
ABERTO TODA A NOITE 


TAVERNA IMPERIAL 
BAR 


Praça dos Restauradores LISBOA 


Sociedade Avenida Parque 


CINEMA CAPITOLIO 


LISBOA 


Parque Mayer 


Confeitaria Santos Nicolau, Silveira 


& Cc: 


Olimpia 

Cinema 
LISBOA 

Matinées todos os dias 


de M. DUART 


Fabricante 


R. Caminhos de Ferro, 


de mobilias 16-€, Cesteiros, 7 


Modernas. Holandezas, 
Ficheiro e Secretárias 
comerciais 


Ler | Escritório 
TE LEF, ( Caio “ 23063 


Carvoaria e Vinhos i 
Execução rapida e per- 


feita 
Calçada 
de Sant'Ana, 160 


RODRIGUES Batatas oguauMa 


Depósito de Petróleo 


João Antônio Rodrigues & C* 
R. da Barroca, 1-7 ! 


MBB on | MONTEIRO 


Para homem e senhora 


Chapéus modelos 


SEDAS E VELUDOS 


NERAVEL ORDEM 

TERCEIRA DE S. 

FRANCISCO DA CI- 
DADE 


de ANTÔNIO AMARAL DA SILVA 
E 


| HOSPITAL DA VE- | 


as Olarias, 1-L1SBOA 


Talho n. 145 | 


R. Augusta 76-78-80 
Vaca, Vitela, Porco e Carneiro 


| ARMAZEM DE LANIFICIOS 
das melhores procedencias | | 


ig e poda Telet, PBX 26008 


Vendas por grosso e a retalho | 


Chapas ZREPRESENTANTES 


99 o a 
Pi "Foprania, Ce: 


205, Rua Augusta, 207 


ereaarara 
MNA AMAR AAA AAA MA [| 


Devon vara e rs a a a e e a a a 0 20/00/0/0/0/0/0/0,8] 


mes esforços a que estão sujeitos os 
dentes das engrenagens de certos dite- 
renciais de automóveis que desta forma 
necessitam ser protegidos com Mobiloil 

de película extra resistente que se não 
lixe esmagar. 

Mas os carretos das caixas de velo- 
cidades bem como a embraiagem e as 
juntas universais, requerem também lubri- 
ficação adequada que as Estações de 
Serviço MOBILOIL - VACUUM estão habili- 
tadas a fazer, de forma rigorosa, no 
carro de V. Ext. 


SERVIÇO 


MOBILOILNVACUUM 


fArtigos de Analises de vinhos e seus derivados 


CASA PENIM, L:2 


lEstabeldcimento Vino Vito 
R. Cais de Santarém, 10 Telef. 27130 LISBOA 


184, Rua Augusta, 186 Lisboa 


Companhia Portuguesa 
de Fornos Eléctricos 


Fábrica de Carboneto de Cálcio 


com Escritório em Lisboa: 


Largo do Directório, n.' 4, 2. Esq. 


Telegramas: Efecfrofornos 


Cefefone 25343 


Nas Féóbres 


O 
YANKEE DIXIE aplique E 
CLIPPER CLIPPER. 
Termómetro 4? 
AMERICAN ATLANTIC 
CLIPPER CLIPPER Y 


ed 


s£ garantia da 


nossa Firma 


PAN AMERICAN AIRWAYS 


Serviços aóreos regulares semanais para passageiros « correio entre: 
LISBOA—HORTA — NOVA YORK e vice-versa 
Transcontinental & Western Ai 
Serviços aéreos regulares para passageiros de Nova Vork através do Continente 
Norte-America & Henriques, L.2A 
AGENTES GERAIS EM PORTUGAL PARA PASSAGENS 
Transuoções sobre penhoras 
Germano Serrão Arnaud Agentes no Porto o ourivesaria 
Avenida 24 de Julho, 2, «.9.- Lisboa Agencia Maritima Lusitano-Ame- Ruada/ O 168, 1.0 


apt 
mexer, [286 muron LISBOA: 


Thomaz dos Santos 


Olsos Essenciais, Essencias 


Drogas, Produtos Quimiccs 


<< ZEPA Vaselinas 


J. DUARTE 
Ro Inst, Virgilio Machado, 10 


CALÇADO DE LUXO 
Rocha Santos & Filho, L.“ 
81, Rua do Arco Msrquês de Alegrete. 35 — LISBOA 


Atum em Azeite ?! 
PURO DE OLIVEIRA 


so TENDRID... 


Mecomendavel tam- 
bém aos debilitados 


Luiz Miguel 
Casa de vinhos, 
comidas e refrescos 
Poço Borratem, 
18-Lisboa 


Manuel G. 
Rodrigues 


Carnes frescas 
e ensacadas 


Fornecedor das principais. 
Companhias de Navegação 


5, Marcado 24 de Julho, 5 


Telefone: 2 821 
LISBOA 


Estrada de Chelas, 84—Telef, 23707 


«SALUZENA» 


Flor de milho vitaminada, O MELHOR ALIMENTO PARA CRIANÇAS, 
À Farmba da saude! 


FARINHA DE PAU 


Agradavel--Higienica— Economica 
EM SACOS DE 1 QUILO 


ADQUIRIR O NOSSO MATERIAL 


É GARANTIA DE OBTER HATE- 
PIAL DE QUALIDADE 
SUPERIOR 


Distribuidores: 
EM LISBOA 
Agencia Colonial e Comercial 
Rua do Comercio, 8, 1.º 
NO PORTO 
Agencia de Navegação e Comercio 
R. Inlanto D- Henrique, 9 


Manuel Antonio da Cruz 
CONSTRUTOR CIVIL 


Inscrito na Câmara Municipal de Cascais s/0 nº 12 


Os mais modernos desenhos e projectos 
de Chalets Bungalows 


SE PRETENDE 
BONS CAFES 


experimente os norsos 
ERES go 2860 — 


Todas as informações e orçamentos gratis 
ESCRITÓRIO 
GALERIA DO PARQUE 
ALA ESQUERDA 
Tel. ESTORIL 66 


Não hesito, profira sempre 
«A ROMARIA» 

R. do Amparo, 52-Telet, 22069 

Brindes a todos os oliontes 


Enviamos encomendas para à pro- 
Vincla e estrangeiro 


Farmacia 
S. Tomé 


Direcção Técnica 
D. Maria Leonor Valongo 
R DO OLIVAL, N.º 290 
R. TORRE DA POLVORA, 43 


Aviamento escrupuloso 
do receituário. Especia- 
lidades farmaceuticas e 
acessorios de farmácia 


Adega de Alcobaça 


Fazemos a montagem grá- Ca ALR 
sa de Fas 


tis, de pneus novos e re- 

cebemos os velhos aos 

melhores preços do mer- 
cado 

OFICINA DE VULCANISAÇÃO 


SANTOS & AFONSO 
LARGO DE ANDALUZ, 5 


Esmerado serviço de cozinha á lis- 
ta e mesa redonda— Aceita comen- 
sais e manda comida aos domicilios 
—Tem sala de juntar reservada— 
Especialidades em presuntos de 
Lamego e fumeiro—Vinhos dos 
melhores da Região de Alcobaça e 
a especial ginja— Vinhos verdes de 
Viana do Castelo, branco e tinto 


Laboratórios 
PERFEIÇÃO, RAPIDEZ ECONOMIA 
E RESISTENCIA 


Rua Almirante Pessanha n.º 6-10 


TELEFONE 27529 


JACQUES 
& BRAZ, L.” 


Canalizações para agua, 
gas e esgotos 


JOSÉ BARATA 


Vaca, Vitela e Carneiro 
das mais finas qualidades 


| Empreza de Navegação 


WIESE & C.* 


R. do Alecrim, n.º 12 LISBOA 


75, MERCADO DA PRAÇA DA 


Telefone 2 5386 LISBOA 


Manteigaria 

Açoreana 

Martins & Santos Ltd 

Eopeiltades o Mat, Fo 

TE Queiis, Arigor” de verga € 

“sérios da Madeira « Açores 

CAFÉ E REFRESCOS 
Preçes sem competencia 


Mercado 24 de Julho, 2 


Rua Silva e Albuquerque, 
20 e 24 
LISBOA Telefone 2 8355 


Armazem de Lanifícios 
LINO 


Ojmiidr im e todos Sociedade Nacional | 


FAZENDAS PARA FATO de Cortiças Avec de bens pa te 
DE 165 À 1005 O METRO Anonima de Responsabilidade Limitada | ano 
com Medalha de Ouro na Exposição Umversal de Paris ERRA EEBDA 


«te 1900 e 2 Medalhas de Ouro na Grande Exposição Industrial 
Portuguesa, 1.º excio 


Telegramas : EUREKA-LISBOA 
Barreiro, 17 
gos: «Bentley's Mascal tros) 6.35 


m prancia, virgem, refugo, apar as finas e comercial, 
es, buchas de caça, etc. 


Precisais de msido 


Mabiliai-vos 


FIDALGO 


ado GSE 
Parede uenrs 
ando 


via -00 amontvão para a prev 
Envia auras par 


Quinta 4 Oitos== Braço ce Prata LI 


e tambem ds vezes vendem 

Quinta Brasmeat tEIRO E Que tar sis do De 

Mesurado — ESTREMOZ, etc, e ei 

Escritório: Rua Vitor Cordon, 27, 1º E eticaçaiod 
LISBOA selos, papel selado € letras. — 


Rus do Comércio 10 
Rus Moraes Soares 141 
o & Garage Cond Telefone 27517 
Ee | Peas apTIGos. Ra E a | Prefiro este FIDALGO 


para Reparações mecsnica e de car 
automoveis de 


todos os desportos Banheiras 


Esquentadores 


CANDEEIROS DOS MAIS 
HECENTES MODELOS 


Vende a pronto e a prestações 
A LOJA SOL, LDA 


RUA DA ASSUNÇAO, 82 
Telef. 2 7411 — LISBOA 


Maquinas das mais modernas 
Pessoal escoitudo, 


Depostrios da Cromg: 
Loção Higleve Capiai» csgem é 
Fabricantes dos Alvaiades Seriedade, Competencia, Es. 
ZEBRA, FIEL E NAVIO forços Constantes de servir bem 

x is 
204,206, Rus da Prata, 28, 1º Telei. 22797 Lisboa Dão-ss prontos orçamentos 


Telefone 26055 Conde Barão, 50 


LISEO R. do Loreto, 342º 1 11 ços LISBOA 


miquelegem, zin 


VINHO DE COLARES 
Vv.s. 
VISCONDE DE SALREU 
Grandes Caves em Colares 


O melhor entre os melhores 
DEPOSITO EM LISBOA : 


Rua Rodrigues Sampaio, 33 
Telefone 47154 


| Fábrica de Lanifícios Telefone | 


de Arroios 48295 


Manuel Diniz Junior 
& Irmão, L.” 


Rua Passes Manuel. 86-A 
Rua de Arroios, 89 


Lisboa 


Empresas gráficas! 


Querem tornar à vossa sessão de cómposição rendosa 2 
Informem-se sôbre o 


Sistema de composição «LUDLOW: 


junto do representante 
Rudolf Bornhõff 


C. DO COMBRO, 19 — LISBOA 
Telt. 26269 


Ano XIV da Fundação de 


Pimentel & Casquilho, L.º: 


ENGENHEIROS 


Instrumentos de Precisão, Material Topográfico 
Matéria do Desenho, Material Pedagógico 
Instrumentos Opticos, Ferramentas de Precisão 

Construção, Reparações, Livros Técnicos e Científicos 

Rua Eugénio dos Santos, 75 — LISBOA 


Telef. — 20777 
Telegr. — TCNA 


CAFE GARRIDO Tete. 28970 


Viuva de João Manuel Garrido & F.ºs 
90, Rua do Amparo, 92 LISBOA 


Fatos feitos por medida, e para - 

a provincia sem prova, restituin- 

do-se a importancia ao cliente 
que não ticar satisfeito 


OLD ENGLAND 
SARMENTO & C.* 


Rua Augusta — Esquina S. Nicolau 


Enviam-se amostras e catalogos grátis 


Os Vinhos «S. Marti- 
nho» são seleccionados 


Triunfam en- 
tre os melho- 
res, por essa 
razão preferi: 
dos pelos apre: 


ciadores 


| Rua da Atalaia, 152 a 156 
TELEFONE 25925 


LIVRARIA 
AVELAR MACHADO 


(Casa Fundada em 1876) 


19, Rua do Poço dos Negros, 21 
Telefone 27268 LISBOA 


O maior sortido em livros de estudo, novos é usados, 
para todos ós estabelecimentos de Ensino 


Livros novos e usados sobre todos os assuntos. O 
maior sortido em músicas para todos os instrumentos 


Laboratorio Brasil 


Farmácia com laboratório de produtos farma- 
ceuticos, especialidades: e análises clinicas 


Lisboa, Rua Alves Torgo, 29-33 
Teifone 46843] 
Especialidades 


ALPECIN—Loção, Sabonete = Emulsão. BALSAMO ANALGESICO— 
sonia Q feumavemo — BISMUZIL = avdroxido de bumato = O 
NAL- Xarope é Comprimaus-cêntra as tosses, — CRESILINA-para 
so os, senhoras, DIAPUL MINA = para tratamento das bronquies, 
premio ZEFUG — nos tczemas úmidos e sêcos.—F. 
BENOUEEpêias, Eme é Oranlaio = species doencas de mm 
trição —IODOPEPIONAL—lodo com peptona.— OXO] 
ples e compostos—nos tralamentos ternos. 
Feforçado, nos eczemas crópicos.— PICROMOI 
no combate das friiras —PO FUMIGATÓRIO BRASIL—Na asma, su 
be e bronquies--PUNGOLAX —Na prisão de ventre “SANO 
CÁLCIO — Ampõlas e gotas (ginconato de calcio a IO % e Gi 
reto de elo em solação congentada)- TEPRACALCINA =P. ara 
tada é comprimidos.— Na tecolesbicação do organismo. XAROPE 
DENTIÇÃO— Nas enfermidades de dentição. 


SORIMED—Simp] 


Oeulas 

cunetas 
Oculos 
para. sol 


Avia-se todo o receituário 
Lanternas eléctricas: 
Pilhas sêcas e lampadas 
Quinquilharias, Brinquesos 
Artigos para feirante * 


Machado & Garcia, Ltd. 
R. ALVES CORREIA, 144 


Lembramos esta casa como 

ama das melhores no géne 

ro em fatos de homem, 

do o scabamento o mais 
esmerado. 


R. GARKETT, 69-71 
Secção especial de fatos para criança 
TODOS OS ESTILOS. RIGOROSO ACABAMENTO 
TELEFONE 26721 


HOTEL TAM OM 


AVENIDA DA LIBERDADE, N.º 179 — LISBOA-PORTUGAL 
TeigroNE: 4110) —P. B. X. TELEGRAMAS: HOTIVO) 


80 quartos — 30 casas de banho — 20 quartos 
com casa de banho, teleiones em todos os quar- 
tos — Ascensor — Aquecimento central — Água 
corrente fria e quente — Restaurante e Bar 
Barbearia e Tabacaria 


No centro da cidade. Na principal artéria de 
Lisboa. Situação desafogada. Local saidavel e 
tranquilo. Frequência seleccionada. 


NULOS —Sim- 
Liquido e pomada 


Fábrica de Artigos 
de Verga e' Vimes 


COIMBRA — TAVEIRO 
Brioso & C.;: 
| (Irmãos) 


Cestos, Cadehas, Mebilo compiçes en tes os 
generos é Depósito de CHAPEUS DE PALHA 


eae DN LENES = Coigiia d4 Bio André 08 = Tolat. TAM 


ORA RENOCOLD 


A Transmissão mais Prática 
Economia de esp aço 
Economia de força 
Transmissão positiva com cêrca 
de 99 *p de eficiencia 
Fancionsmento snave 
Longa duração 


1251 Sumner & C* L.” | 
14, Largo do Corpo Santo, 18 77 fSRua Jové Falcão, 156 é 
$ 
| 
é 
: 
| 


LISBOA PORTO 


Antiga “Casa Rafael 


Suc. EDUARDO RIBEIRO LOPES 


CARNES 


Uma das mais antigas casas do género, fornecedora 
dos. principais Hoteis e Restanrantes de 


TELEFONE P,B,X. 22115 


Escritório: Rua da Betesga, 44-1.º 

Tolho e Salsicheria : 100. R. da Betesge. 101-LISBOA 
Filial — Talho N.º 461 

Aven. Defensores de Chaves, 153-A 


Telefone n º 47662 
Armazem e Frigorífico: Ras dos Vinagres n.º 10 


Engomadaria Ideal e Tinturaria 
de B. SANTOS 


Ex-Lishon Pressiag — Largo Trindade Coelho, 2º (a S. Roque) 
Telefone 3 4802 Cid 


Raa dos Por 
Rua deS. Be 
Avenida Vig 
Rua José Falcão, 


de S. Bento, 120,0 Telefone 63205 
206 Teletone 6 3733. 

bardo Db 18 Telelone 48524 
, 18, 1C—Telefone 4 8525 


SUCURSAIS: 


Limpa-se a banho ou seco pelo sistema americano ou tinge se toda a 
qualidade de tecido Teto ou desmanchado por mais hino que-se 


MECO, LIMITADA | 


FABRICA DE SOBRESCRITOS 
20, Largo Rafsel Bordalo Pinheiro, 26 
Telef. 2049627316 


LISBOA 


R/A/6/M 


PASTELARIA 
Antonio Tavares da Silva 
ade em Bolos de Cascais 


seesssecr | Mannheimer v.c. 
Ho Companhia de Seguros 


Fundada em 1879 
Estabelecida em Portugal desde 1908 


Colégio 
* desS. Jorge 


CABELEIREIRO 
J. CORREIA 


V. Ex.4 penteada ou permanentada 

por este artista, laureado em con- 

cnrsos internacionais cistinguir- 
-se-á pelo set bom gosto 


Queira V. Ex.4 telefonar 
para 40315 


Ramos: Incenoio, Agricola, Maritimo, Transpor- 
tes, Automoveis, Acidentes no Trabalho, 
Acidentes Pessoais e Responsabilidade 

+ Civil Geral 


Agentes Gerais em Portugal: 
Seguradora Internacional, L.da 


Largo da Anunciada, 9 1.º — (Esq. Av. da Liberdade) 
Lisboa 


. 


Largo de Arroios. 
265, 1.º 


Largo dos Actores, 401.º 


A Funerária Lisbonense 


Teasta 
A . 
Gantentos grátis 
A unicacasa que tem contrato 
com a Liga dos Combatentes da 
7 a 


Telefones 357%; *- 


Telegramas ASSECURANZ. 


Fábrica 
Argos 


de Ferreira 
& Silva, L.da 


Fundada em 1997 
Telefone nº 26349 


Grande Querra 


Rua Herois de Quionga, 
61-B—LISBOA 


TELEFONE 5 0008 


Rebuçados, Cafés e Chás 
91, R. de S. João 
da Praça. 9LA 
LISBOA 


ALIVIO 
IMEDIATO 


importadores de carvão. 


aaa | Foto - Cinema | 


Sacha Ore Execução de todo o gé- 
oo ispeiis para” calos. calstáados SPO UBS to gran a 
preços populares 
Sugestivas posições e 
deslumbrantes efeitos 


R. da Madalena, 48 


LISBOA 


ces. amam 
Josnetes e calos mi 


A' venda na Far. 
macia Durão, Rus 


Garrett, 90, o nas de luz 
principais farma- Rua do Sacramento, 
cias e drogarias. 26-1.º 
E pd a Frente à Rua Tenente 
Da aladdim 


Antonio da Silva Mendes 
Completo sortido de mercearia 
Géneros de 1.º quandade 
Especialidade em chis e cafés 


Licores, Champagues e Vinhos 
do Porto das melhores marcas 


Carnes fumadas das melhores. 
ele, 


Telet. 63391 
(à PAMPULHA) 


da Silva, L. 
Telef 62808 


Dinheiro ecbre tado que ofereça 
êntia aos Juros da Lei 
Largo Conde Barão, 4,1: E 
LISB! 


António Freire | 


69, Rua Luciano Cordeiro, 65 
Telefone 45674 


Fábrica Manual 
de Rêdes de Pesca d' Arrasto, Limitada 


Rua Pinto Ferreira (á Junqueira) LISBOA-PORTUGAL 
Tele. Belém 378 End, Teleg. REGELO 


Casa Campos 
V.: Campos, L.* 


R. Augusta, 119,193-Tel 27596 


Lindos e modernos serviços de louça, 
vidros e cristais, 


Variado cortimento de faqueiros 
é artigos de meta! fino. 


Muitos e lindos, objectos para 


Restaurante 
Campo Grande 
Limitada 
TELEFONE 25804 


Encarrega-se do fabrico de todos os mogéics de rédes de pesca de arrasto (do 
alto), assim como de as fornecer armadas « prentss a pescar. Grande estocks. 
de rêdes completas e em peças soltas. Também fabrica rédes para todos os 
Sports é para repouso. Depositários da Cordcaria Eleeiro Mecânica do Pórto, 
tendo em depósito cabos armados de 2 1/4 «2 1f, bem como malhetas de 4 Ij4 
& 4192 de 100 metros, podendo fabricar-se de qualquer outra medida 


Rua Nova do Carvalho, 
55-61 


Tanto as rêdes como este material 
têm dado esplendidos resultados 


Tudo aos melhores praços! . LISBOA 


Gremio Distrital dos Garagistas 
de Lisboa 


Rua da Palma, 272, 1.º — Lisboa 
Telefone 20527 


S. N. dos Manipuladores de Pão e Ofícios 
Correlativos do Distrito de Setubal 


Elias Domitngues — José Rosa — Alberto Cortes — Manuel Pires 
Eurreira — Marcolino Gomes Neto 


Sindicato Nacional dos Farmaceuticos 


Dr, Manuel Rodrigues Loureiro — Mário Augusto Azevedo da Conta 


Santos — Alberto Coelho Nogueira — Gerado Bodrigues Mario Direcção — Dr. It Cruz 


da Mata — João Alberto Ferreira da sitca 


Grémio Concelhio dos Industriais Barbeiros 
e Cabeleireiros de Lisboa 


Eua dos Fanqueiros, 135, 2: LISBOA 


— Rua de 
presidente, Si Aagalhães: Socretório, 
, Prenciaco Gomes Alots Ferreira. 


Io = 
Búlsão GAviio 2 Raul 


S. N. dos Operários da Industria Textil“ 
do Distrito de Braga 


1a Telefone 25» 
Tesou- 


S. N. dos Operários Tanoeiros e Ofícios 


Correlativos do Distrito de Aveiro 
SEDE ESMORIZ 


im Aloes 
Jacinto 


Sindicato Nacional dos Musicos 


Dias — Carlos Sé — João 
Temos 


S. N. dos Ferroviários do N. de Portugal (Pes- 
soal do Movimento, Tracção, Via e Obras e 
Serviços Regionais) — Pórto 
Monuer Monteiro Bonificio-Paulo Rodrigues de Morais-Aisaro 


Esteves de Almeida Vales —. Frencisco da F 
“antónio Monteiro 


[Sindicato Nacional dos Caixeiros| 
do Distrito do Lisboa 

Contando no seu efeetiso 
izações. 


Cobre, Latão, 


Bronze, Chumbo, Zinco, Aluminio, F 
Perto Forjado e Folia de Plandes, 
ja C Po Linha Decauile e Vago- 
Eitons, Tubagem, Veros, de transmissão, 
umaceiras, Tanques de Ferro, Chapa on- 
diiada, Maquinas e Acessorios, etc. etc. 
Não comprem nem vendam sem consultarem 


A CASA 
Antonio dos Santos e Silva 


Avenida 24 de Julho, 172 Travessa do Baluarte, 1,3 e 5 
Telefone 61732 Telegramas: NEWTINCUT 


Fundid 


netas, Barris 


Tambores e 


Armazem de Tecidos de Algodão 
Completo sortido de forros para alfaiate 


União Tecidos, L.“ 


Rua da Assunção, 52, 1.º— Lisboa Telefone 24320 


Portugal inteiro 
usa o chapeu 

(area rei 

A ultima cri 


Chapelaria 
DE 


JULIO CESAR GONÇALVES, L.º> 
8-Rua Bernardino Costa-10 
do Corpo Santo) - LISBOA | 


GPTIMUS 


Metalurgica do Gigstal, |” 


Rua do Giestal, n.º 14 


niversal 


Sucursal em Lisboa: Rua Paiva de Andrade, 5 


Tinfas especiais para tipografialitografia sobre papet e fôlha 
de Flandres, Fotogravura e demais processos gráficos conhe- 
cados, Vernizes, Massas para rolos. 


CASA FUNDADA EM 1815 


Francisco Manuel 
Durães & Filhos, L.” 
Fábrica de Tecidos 

Real-Gandra —Tel. 19 
VALENÇA. 


137 Fábricas, Sucursais e Depositos no Estrangeiro 


CH. LORILLEUX & C "PARIS 


[FEDERAÇÃO DAS 


SOCIEDA-| 
DES DE EDUCAÇÃO 
E RECREIO 


da Palma, 256-4, 1º 


AZEVBDO à PEREIRA, 


Sue. de a DE AZEVEDO 
CASA FUNDADA EM 1906 


R. DA ARRABIDA, 48 
TELEFONE. 60 257 


LISBOA 
Fabricantes e Exportadores 
de 


TOM. 
SEUS DERIVADOS 
Frutas verdes e sêcas 


Fábrica de Tecidos de Stda 
Telefone: 63013 


Textil 
Sedeira, L.'“ 


R. Saraiva de Car- 
valho, 207-R. 
LISBOA 


Kurt Porst 


Teleg: PORSTUS 
EXPORTADOR IMPORTADOR 
TELEFONES . 26697 = 2 2337 
RUA DA PRATA, 51, 2.º 
LISBOA 


onde são preparados 
aqueles magníficos 


SABONETES 
E PERFUMARIAS 


que, sem contestação, 
honram: 
A INDUSTRIA NACIONAL. 
— OS —ESTABELECIMEN- 

TOS ONDE SAD VENDI. 


— So SOM (GOSTO DOS 
CONSUMIDORE 


duna ade CENTRAL DA BAIXA, SE AS 


Esmerado serviço de chás 
Asseio, Conforto, 94, Rua do Ouro, 98-—33, Rua do Argo A mais fina pastelaria 
Higiene e Economia “Bandeira, 37-— Telefone 2 0280 FornBtemene banquetes 
As mais arejadas e am- Baixela em cristofle executada espe- . lanches para casamentos 
plas salas para refeições cialmente para esta casa Espace 
RESTAURANTE-PASPELARIA-BAR-CHARCUTERIE 


J. WIMMER & Co. 


CASA FUNDADA EM 1864 
LISBOA 
Avenida 24 de Julho, 34 
AGENTES EXCLUSIVOS DE: 


Motores Diesel »MWM-BENZ» modelos maritimos 
e estacionários 


Tintas «GLASURIT» 

Tintas especiais para todas as industrias e aplicações 

Tintas para automóveis 

Aços «MARATHON> 

Aços especiais, aços rápitos para ferramentas 
€ industrias. 

«TITANIT» metal duro para corte 


Dr. Borges de Pinho 


ADVOGADO 
NOVAS INSTALAÇÕES 


Rua do Ouro, 184,1.º Esq. 
Telefone 23352 — LISBOA 


Companhia de Seguros de Acidentes de Trabalho 


«Mutualidade na Construção Civil» 


Lergo do Cermo, 18-1º LISBOA 
Telefo P. B. X. 25364 


SAPATARIA 


Garcia 


"O melhor fabrico — Os melhores preços 


78. Rua de Santa Justa, 80 
193, Rua do Arco do Bandeira, 195 


LISBOA Telefone 21178 


Olcados -Vidros—Srinquedos—Lonças 


Augusto Pinto 


Rus de Boa Vista, 55-1.º—LISBOA 


"OLD ENGLAND 


Rua Augusta — Esquina S. Nicolau 
LISBOA 


Esta importante Alfaia- 
taria, que ocupa todo 
o edifício que se vê na 
gravura ao lado, exe- 
cuta por medida e com 
provas, todo o género 
de vestuário desde o 


| | simples fato de sport até 


à mais perfeita casaca! 


(GER) 


Secção especial de 
vestuário confecciona- 


do para homens e 


meninos, onde o cliente 


encontra todo o género 
de vestuário já confec- 
cionado, em todas as me- 


didas, desde a simples cal- 


ça ao fato de cerimónia. 


